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MUSICA  RYTHMICA, 

COM  A  QUAL  SE  FO'RMA,  E  ORDENA  SO&.RE 

es  mais  iolidos  fundamentos  hum  Novo  Methodo  ,  e  vc-dadékò 
Syftema  para  conftituir  hum  intelligente  Solfilta,  e  deítriíílmo 
Cantor,  nomeando  as  Notas,  ou  Figuras  da  Solfa  pelos  léus 
mais  próprios,  e  impróprios  nomes,  a  que  chamamos  .ordi- 
nários ,  e  extraordinários  no  Canto  Natural ,  e  Acciden- 
tal  a  de  que  procede  toda  a  difficuldade  da  Muíica , 
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.  MOSTRA-SE  ESTA  UTILÍSSIMA, 

curiofa,  e  precifa  Inftrucção  em  trez  bre- 
viflimos  Difcurfos. 

NO  I.  fe  contém  todos  os  princípios,  em  que  fe  funda  a  Muíi- 
ca  em  geral. 
.     No  II.  os  nomes  ordinários  Diatónicos ,  e  Cliromaticos  em  par- 
ticular, com  efpecialiffimas  regras  para  o  infallivel  conhecimento 
de  Cantorias  tácitas. 

No  III.  os  nomes  extraordinários,  e  mais  cafos  notáveis,  com  a 
explanação  particulariíTima  das  fuás  difficuldades. 

Facilita-fe  éftà  precifa  inrelligencia  da  Mufica,  que  parece  ár- 
dua^, e  difficil,  com  Exemplos  proveitofos,  arbitrios  fáceis,  obfer- 
vaçoes  certas,  e  fundamentaes  Documentos  em  fuás  regras  geraes, 
e  reítriftas  excepções ,  para  que  o  duvidofo ,  e  timido  Solfifta  en- 
contre no  eftylo  moderno  ,  e  prático  o  mais  folido  ,  e  fácil  modo 
de  regularmente  cantar,  e  folfejar. 

Serve  de  índice  a  eíla  Nova  Inltrucçao  hum  Compendio  Sum- 
ftiario ,  e  ao  Compendio  Summario  hum  Epilogo  enigmático ,  e  in- 
dicativo igualmente  divididos  nos  mefmos  trez  Difcurfos ,  o  qual 
Compendio  juntamente  he  Arte  particular,  em  que  fe  incluem,  e 
moítrao  reítriftas  todas  as  regras  geraes  da  Mufica ,  expoítas  neíte. 
Novo  Methodo  para  melhor  comprehensão ,  e  utilidade  do  Solfiíta. 
menos  inítruido. 

Completa-fe  eíta  Inítrucção  Mufical  com  o  Additamento  da  Mu- 
fica antiga ,  para  que  o  eíludiofo  Cantor  não  careça  de  outros  li- 
vros, e  fomente  neíte  encontre  tudo  quanto  prática,  e  theoricamen- 
te  lhe  he  mais  útil ,  e  neceífario» 
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M  hum  fecião  ,  em  que  a 
Mujica  tem  confe guião  -pela 
Real  protecção  de  V.  MAGESTADE  fa- 
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zer 


zer  notória  a  fua  nobreza ,  não  precifa  te* 
vejlir-je  de  outro  adorno  mais ,  que  de/la  ven- 
tura ,  para  chegar  com  refpeito  profundifji- 
mo  ao  Augufto  Throno  de  V.  MAGES- 
TADE nefie  pequeno  volume  ,  formado  pa- 
ra dar  aos  venturofos  vafallos  Portuguezes 
hum  Novo  Methodo  de  conseguirem  facil- 
mente o  triunfo  das  dificuldades ,  que  para 
ferem  perfeitos  Cantores  encontrão  no  e ilu- 
do defta  preciofa  fciencia  ?  a  quem  T7.  MA- 
GESTADE elevou  á  mais  ftihlime  efiima- 
çao  ?  admittinâo-a  a  fer  focia  das  brilhantes 
virtudes  ,  e  fciencias ,  que  vivem  no  Auguf 
tiffimo  Peito  ,  e  dilatada  comprehensão  do 
perfeitiffimo  conhecimento  de  V.  MAGES- 


A.  todos  aquelles ,  a  quem  algum  jufti- 
ficado  motivo  conduz  reverente  á  Real  pre- 
fença  de  V.  MAGESTADE ,  circunda  ò 
refpeito  das  refplandec entes  luzes  ?  que  o 
Throno  de  V.  MAGESTADE  diflribue 
a  todo  o  Mundo  na  esfera  do  feu  refpeita- 
vel  domínio  -7  porém  a  mim  P  SENHOR, 


preoccupa  o  me/mo  [agrado  refpeito  todo  o 
animo  ,  porque  nefie  prefente  Tratado  de 
Mu  fie  a ,  em  que  fe  vencem  as  dificuldades 
de  huma  perfeita  harmonia  ,  me  faço  lem- 
brar vivamente  dos  triunfos  do  Real  Cora- 
ção de  V.  MAGESTÂDE,  com  que  as 
me  finas  brilhantes  luzes  do  feu  poder  ofio  Sce- 
ptro  allumeao  aos  bens,  e  aosmáos  comjuf- 
tica ,  com  a  piedade  \  e  com  as  outras  vir- 
tudes ,  de  que  fe  compõe  a  perfeita  harmo- 
nia do  feu  feliciffimo  reinado. 

Mas  fe  efie  f agrado  temor  fe  augmen- 
■ta  no  conhecimento  ,  que  confegui  >  de  que 
V.  MAGESTÂDE  pela  harmonia  das 
fuás  Reaes  acções  perceberá  os  defeitos  def- 
ta  Obra  ,  ella  mefma  me  infpira  a  adver* 
tencia  de  que  o  Ceo  para  compor  a  perfeita 
harmonia  de  fie  feu  Império  Pcrtuguez,  creou 
em  V.  MAGESTÂDE  hum  Príncipe ,  que 
confervando  harmonicamente  em  feu  Cora- 
ção as  virtudes  de  feus  AugufliJJimos  Pre- 
deceffores ,  os  excede  em  piedade  para  mos 

defeulpar. 

Os 


Os  Portuguezes  ,  vajjaltos  venturofos 
de  V.  MAGESTADE ,  fempre  compoze- 
rao  os  feus  ânimos  daquellas  virtudes ,  que 
lhes  infundio  o  /agrado ,  £  refpeitavel  cocem? 
pio  dos  feus  Augujlos  Príncipes.  Se  a  Mu- 
fica  tem  a  aceitação  de  V.  MAGESTA- 
DE pelas  virtudes ,  que  conferva  para  o  Ef- 
pirito ,  pelas  luzes ,  que  âifiribue  a  todas  as 
acções ,  e  pelo  prejlimo ,  que  contém  para  en- 
toar os  louvores  de  Deos  nos  Templos ,  e 
parafejiejar  os  triunfos  dos  Heroes  no  Mun- 
do j  parece  benemérito  do  auxilio  de  V.  MA- 
GESTADE  efte  Tratado ;  porque  manifef- 
tando-fe  nelle  a  fua  adorável  protecção ,  a- 
braçarão  os  Portuguezes  confeguir  por  bons 
Cantores  a  pojfe  deftes  predicados ,  e  a  in- 
comparável felicidade  de  verdadeiros  vaffal- 
los  Portuguezes. 

Ejla  conveniência  ,  a  que  afpiro  na 
prefente  Obra  ,  me  faz  efquecer  propor  a 
V.  MAGESTADE  por  exemplos  a  pro- 
tecção de  muitos  Pontífices,  Reis,  Sobera- 
nos ,  e  Sábios  de  todo  o  Mundo ,  e  de  todas 

as 


as  idades ,  que  louvarão ,  foúberao ,  e  per- 
fuaãírão  a  Mujica  ;  porque  lembrando-me 
da  virtuofá  inclinação  ,  com  que  V.  MA- 
GESTADE  favorece ,  e  honra  efta  fcien- 
cia ,  nefia  lembrança ,  em  que  comprehenão 
a  melhor  de  todas ,  me  figura  a  Auguftijfi- 
ma  Benignidade  de  V.  MAGESTADE 
a  protecção  defte  Livro ,  e  a  gloria  de  que 
os  Portuguezes ,  goftando  da  Nova  Inftruc- 
ção ,  que  nelle  efcrevo ,  cantarão  fácil ,  e 
perfeitamente  os  Hymnos ,  que  as  virtudes 
de  V.  MAGESTADE  tem  compofto ,  pa- 
ra a  eternidade  celebrar  o  feu  Auguftijfimo 
Nome  em  todo  o  Mundo  refpeitavel  por 
Primeiro. 


Francifco  Ignacto  Solam. 
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PROLOGO  AO  LEITOR, 

E  RAZÃO  DA  OBRA. 

I  A  MIGO  Leitor.  Não  he  o  meu  intento  fazer 

y^L        nova  Mufica,  ou  dar  novaTheorica  aos  feus 
/■■  ^^      Profelforcs,  em  quanto  á  lua  eífencia,  mas 
J        jj^    fim  fobre  os  mefmos  fundamentos  ha  tantos 
feculos  eítabelecidos  facilitar  a  fua  prática, 
e  comprehcnsao  ,  dando  com  algumas  leis  infalliveis  ,  e 
proveitofos  Documentos  hum  Novo  methodo  aos  timidos,  e 
confuíos  Solfiftas  ,  que  julgo  ferem  aquelles  ,  que  eftando 
indiffe rentes  na  voz  ,  e  nas  vozes  ,  ou  fyllabas  do  Canto 
Acci dental ,  e  dos  feus  nomes  ordinários,  e  extraordinários  y 
pofsao  aproveitar  efte  tempo,  a  que  commummente  chama- 
mos eftar  na  mudança  de  voz,  applicando-fe  á  intelligencia 
prática,  e  eípeculativa  das  fyllabas  da  Solfa,  e  de  feus  no- 
mes próprios,  para  que  inveítigando  preceitos,  e  vencendo 
diíiiculdades,  le  pofsão  conítituir  perfeitiííimos  Cantores. 

2  Ainda  que  os  fundamentos  da  Mufica  fempre  são,  e 
ferao  os  mefmos,  com  tudo  a  prática  moderna  diííere  muito 
da  prática  antiga,  porque  a  nova  Mufica  fe  tem  adiantado 
mais:  quero  dizer,  que  os  ProfeíTores  Antigos  fim  adverti- 
rão ,  e  conhecerão  o  que  hoje  os  Modernos  eMo  ufando  , 
mas  não  o  praticarão  pelas  dificuldades ,  que  achavao  na 
execução,  epela  razão Theorica,  que  defcubriao,  e encon- 
trarão entre  a  divisão  do  Ponto,  oxxTono Sefqiúotavo ,  a  que 
hoje  os  Modernos  praticamente  não  attendem  nos  Tons 
Accidentaes,  ouChromaticos  pela  falta  de  divisões,  de  que 
carecem  os  infcrumentos  de  vozes,  como  são  Órgão,  Cra- 
vo ,  &c, ,  para  fe  attender  a  eíTencia  do  Tono ,  ou  Ponto 
com  as  fuás  devidas,  e  perfeitas  quantidades. 

3  E  como  entre  os  Antigos  o  género  Diatónico  era  o 
mais  prático,  valendo-fe  menos  do  género Qhromalico ,  por 
iífo  eftabelecêrão  leis  adequadas  áquella  Mufica  ;  mas  como 
hoje  os  Modernos  usão  mais  da  Mufica  Chromatica ,  e  eíte 
género  he  o  feu  eítylo  mais  franco  ,  talvez  com  fenfivei 
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imperfeição  ,  pois  pafsao  muitas  vezes  a  fazei  lo  commiflo 
com  o  género  Enafmonico ,  me  pareceo  conveniente  ajudar 
aos  duvidofos  Solíiftas,  pondo  em  Theorica  prática,  e  re- 
duzindo a  regras  geraes  as  dificuldades  deita  Muíica  mo- 
derna? para  nellas  moftrar  a  mais  certa,  e  verdadeira  in- 
telligencia  dos  nomes  da  Solfa  nas  Cantorias  Accidentaes  , 
ou  Tons  Chromaticos. 

4      Alguns  dos  termos  ,  de  que  os  Antigos  fe  valerão 
nefta  matéria,  são  já  defneceíTarios  pela  grande  variedade, 
e  confusão  ,  com  que  hoje  fe  praticao  na  Muílca  os  trez 
géneros  ;  e  como  por  falta   de  documentos   os  Modernos 
menos  inftruidos  nos  Solfejos,  e  nomes  próprios  da  Solfa 
do  género  Chromatico  tem  procedido  nefta  Muííca  arbitra- 
riamente, para  que  não  feja  arbítrio  fem  lei,  o  que  pode 
fer  preceito  ,  e  regra  ,  procuro  dar  clareza  ,  e  brevidade 
a  eíta  intelligencia  5  e  advirto  ,  que  de  ordinário  não  in- 
tento dar  as  razoes  mais  fundamentaes  ,  e  efpeculativas  , 
(o  que  feria  tratar  de  Contraponto)  mas  íim  as  mais  práti- 
cas ,  e  as  que  conduzirem  melhor  para  a  intelligencia,  e 
o-overno  de  hum  mero  Solfifta,  porque  o  mais  ferveria  de 
confusão  ,  pois  os  principiantes  ,  que  defejão  aprender, 
não  devem  fubtilizar;  e  fomente  para  os  mais  adiantados 
dou  juntas  em  Documento  particular  todas  as  razoes  The^- 
oricas  fundamentaes,  em  que  eâabeleço efta -Nova  hijlriic- 
fão9  deduzindo-as,  e  moftrando-as  pelas  efpecies  da  pró- 
pria relação,  e  harmonia  dos  Tons. 

5  O  meu  intento  não  he  adminiftrar  Documentos  aos 
Doutos  na  Mufica  ,  o  que  fora  em  mim  acção  extranha- 
v.el,  e  pouco  attenta  ,  pois  não  prefumo  dar  íeis  a  quem 
me  pode  eníinar,  mas  fim  inílruir  aos  duvidofos  Sol fej an- 
tes ,  fâzendo-lhes  mais  fuave  o  feu  eíbudo  com  as  obferva- 
çoes,  que  a  minha  applicação  tem  adquirido  com  a  expe^- 
riencia  de  eníinar  muitos  annos. 

6  Eu  pertendo  dirigir  aos  vacilantes  Solfíílas  movido  da 
pouca  inílrucção,  com  que  procedem  em  os  nomes,  e  Sol- 
fejos Chromatícos,  cantando  de  ordinário  ou  por  fuppofiçoes  , 
ou  quando  eftas  não  governão,  (que  he  quaíi  fempre)  fem 
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alo-uma  intelligencia;  c  como  até  agora  não  fe  tem  cfcrito 
nefta  matéria  algum  Documento  ,  defculpo  os  arhitrios  do 
mero  Solfejante,  pois  não  podia  acertar  tanto  o  que  vê, 
c  não  entende  ,  como  inferir  o  que  talvez  não  vê  ,  c  de- 
via entender;  ifto  he  as  Cantorias,  que  fe  devem  formar 
fem  que  feja  exprcíTo  o  accidente  ,  que  tácito  governa  a 
Cantoria,  pelo  qual  motivo  o  fim  deita  minha  Injlrucçao 
he  o  zelo  da  verdade  ;  e  quando  efta  não  fe  abrace  ,  ou 
aquclla  não  fe  conliga  com  efte  Novo  Methodo  ,  e  verda- 
deiro Syftema ,  fempre  fervirá  de  ellimulo  ,  para  que  com 
a  occalião  de  me  advertirem  ,  e  enfinarem  outra  melhor, 
emais  fácil  idéa,  pofía  emprender  efte  trabalho  outro  mais 
abalizado  juízo  ,  pois  fó  então  fera  feliz  ,  e  completo  o 
meu  defejo. 

7     O  ímpnlfo  ,  que  me  conduzio  a  efte  empenho  ,  foi 
tratar  de   algumas  advertências  práticas  ,    e  obfervações 
proveitofas  a  relpeito  do  Canto  accidental,  ou  Chromati- 
co,  e  de  feus  nomes  ordinários,  e  extraordinários  ,  movido 
não  lo  de  hum  grande  defejo  deinftruir  aos  vacilantes  Sol- 
filias,  mas  também  animado,  e  perfuadido  de  alguns  ami- 
gos ,  que  mais  com  império  me  podem  mandar  ,  do  que 
pedir,  fendo  efte  oblequio,  e  facrificio,  que  faço  da  mi- 
nha obediência  ,  quem  melhor  me  defculpa  nefte  que  pa- 
rece arrojado  impulfo  ;  e  advertindo  eu  em  que  para  fe 
deduzirem  melhor  os  fins  fe  hão  deeftes  derivar  dos  prin- 
cípios ,  procedo  no  primeiro  Difcuríb  a  moftrar  as  mais 
vulgares  regras  da  Muílca  em  geral  ,  nas  quaes  ,  fe  pare- 
cer exreníb  em  algumas  ,  como  na  regra  das  Matanças , 
Deducçoes,  e  em  outras  com  os  termos  ordinários,  quando 
me  explico,  fegundo  o  modo  Aretino ,  advirto,  que  dando 
aífim  a  conhecer  com  todo  o  rigor  as  regras   fundamen- 
taes  ,  também  procedo  a  moftrar  fobre  os  mefmos  funda- 
mentos com  o  Novo  Methodo  o  quanto  he  verdadeiro  o  meu 
Syftema ,  e  a  maior  facilidade ,  com  que  o  mefmo  fe  confegue. 
"  8     Para  os  outros  dons  Difcurfos  feguintes  deixo  as 
particularidades  mais  notáveis,  úteis,  curiofas,  e  precifas 
da  mefma  Muílca  ,  como  são  os  nomes  Chromatkos  ,  que 
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faço  ver  no  fegundo  Difcurfo  com  efpeci  ali  filmas  regras 
para  o  infallivel  conhecimento  de  Cantorias  tácitas;  a  im- 
pugnação das  Claves  femelhantes ,  pelo  que  diz  refpeito 
a  efte  Novo  Me t bodo  ;  huma  particular  noticia  fobre  os  íi- 
naes  da  Mufica,  que  são  executivos,  para  o  melhor  mo- 
do, graça,  e  bom  gofto  de  cantar  ;  e  ultimamente  todas 
as  razoes  Theoricas  das  regras  geraes  defte  Syftema. 

o  No  terceiro  Difcurfo  móftro  os  nomes ,  e  mais  cafos 
extraordinários  daMuíica,  completando  efta  Nova  Injlrucçao 
com  a  conveniente  advertência  do  precifo  conhecimento 
das  quantidades  ?  e  diftancias  ,  de  que  fe  formão  as  féis  vo- 
zes da  Mufica  para  a  certeza  dos  intervallos  de  Pontos, 
e  meios  Pontos  de  huma  8.a ;  e  finalmente  dou  huma  com- 
pleta noticia,  e  explicação  de  como  procedem  na  Mufica 
os  trez  géneros  Diatónico ,  Chromatico ,  e  Enarmonico. 

io  E  como  he  fem  dúvida  que  os  termos  práticos,  de 
que  agora  ufamos  ,  tem  muita  differença  daquelles  ,  que 
noto  nos  livros,  ainda  que  não  muito  antigos,  fem  offen- 
der  o  pretérito  ,  e  com  o  devido  refpeito  aos  noííos  paf- 
fados,  fallo  no  eftylo  prefente  com  os  termos  modernos; 
ifto  he  na  Muíica ,  que  hoje  corre  do  género  Chromatico ,  e 
eftylo  inftrumental  ,  ao  qual  também  fe  lhe  pode  chamar 
Theatral;  e  pofto  que  uíe  de  algumas  palavras  Italianas, 
faço  delias  menção,  porque  a  Mufica  moderna,  de  que  ef- 
crevo  ,  as  tem  recebido  entre  os  Portuguezes  como  na- 

cionaes.  . 

ii  Quem  quizer  faber  os  fundamentos  mais  fohdos, 
affim  do  Canto  de  Eftante  ,  como  de  outro  qualquer  gé- 
nero de  Mufica  ,  pode  ler  os  livros  dos  noííos  Antigos , 
que  nelles  achará  huma  total  explicação  de  todos  os  fcus 
termos  ,  porque  fó  pertendo  fallar  ao  ufo,  e  eílylo  ita- 
liano pela  verdadeira  intelligencia  dos  mais  fcientificos 
Meftres  ,  os  quaes  figo  no  que  diz  refpeito  a  todos  os 
princípios  ,  e  fundamentos  em  geral  ;  porém  em  quanto 
aos  nomes  accidentaes  ,  e  a  outras  muitas  particularida- 
des ,  eu  procedo  a  facilitar  a  fua  comprehensão  com  pre- 
ceitos novos,  dando  com  efte  meu  Syftema  huma  ídéa, 
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com  a  qual  fe  adquire  o  bom  goíto,  e  facilidade,  que  de- 
ve haver  no  eíhido  deita  illuitre  fciencia  ,  e  fc  deftcrrão 
todas  as  confusões,  e  incoherencias ,  com  que  arbitraria- 
mente fe  procede.  §  . 

12  Não  trato  dos  termos  antigos  ,  quero  dizer,  da- 
quclles  ,  que  já  naoufamos  pordeineceíTarios,  porque  com 
cita  nova  prática  de  Muíica  conhecemos  vencer  com  deftre- 
za  e  executar  o  Cantor  com  deíembaraço  as  maiores  dificul- 
dades pois  fe  procede  fem  tantos  Pontinhos,  ou  fem  hum 
Pontinho  de  muitas  applicaçÓes  ;  fem  alguns  daquelles  Tempos, 
em  que  haviáo  não  poucas  defordens;  fem  diverfas  í'/£«™r 
de  duas  caras,  como  as  que  praticavão  ,  metade  brancas,  e 
metade  pretas  aomefmo  tempo;  e  fem  outras  muitas  difi- 
culdades ,  de  que  os  Profeflbres  Antigos  ufárão,  e  hoje  os 
Modernos  já  nãousão,  porque  fem  eit.es  empenhos  da  me- 
moria em  tantas  ,  e  tão  prolixas  condições  ,  quantas  in- 
cluião  os  preceitos  dos  Antigos,  fazem  os  Modernos  o  mei- 
mo,  e  muito  mais,  pois  quanto  produz  hoje  a  Mufica  de 
maior  velocidade,  tanto  contém  de  mais  difficil. 

12  He  muito  mais  difficil  a  Mufica  moderna  do  que  a 
antiga  por  fuás  circunítancias  ;  porque  fe  aquella  Mufica  os 
oppfimia  com  muitos  preceitos  ,  e  diferetas  obfcrvagoes, 
também  era  pacata,  e  moderada  a  fua  execução :  fugiao  os 
Antigos  dos  Tons  Chromaticos ,  conhecendo-os  tao  perreita- 
mente,  que  da  fua  obfervação  ,  e  verdadeiro  conhecimento 
procedia  fugirem  tanto  delles ,  por  fe  apartarem ,  e  nao  cahi- 
rem  nas  irregularidades ,  em  que  os  Modernos  praticamen- 
te nao  reparao,  por  ferem  na  praxe  de  pouco  momento. 

14  Tiverão  os  Antigos  por  não  cantáveis,  e  ínexecu- 
tivos  muitos  intervallos,  etranfitos,  de  que  hoje  fem  vio- 
lência ufamos  ,  porque  o  ufo  ,  e  coftume  faz  fegunda  na- 
tureza. Os  Modernos  temos  pofto  em  pratica,  e  executa- 
mos o  que  aos  Antigos  parecia  impoffivel  :  eftes  embara- 
ços  ,  que  vencemos  ,  ficarão  unidos  nao  fo  a  nofla  maior 
execução  ,  mas  a  outras  muitas  dificuldades,  pois  verda- 
deiramente são  grandes  todas  as  que  occorrem  nos  Solfe- 
jos accidentaes  ,  c  muito  maiores  cm  os  nomes  extraordi- 


navios,  deque  os  Antigos  tanto  fugirão ,  e  f ó  emcafos  par- 
ticulares rariUIma  vez  ufárão. 

iy  O  que  não  obítante  he  objeclo  deita  minha  appli- 
cação  buícar  hum  modo  fácil  á  intelligencia  para  vencer 
as  dificuldades  delta  Mufica  moderna  ,  reduzindo  toda  a 
fua  prática  a  utiliífimas,  e  infalliveis  regras  geraes.  Bem 
conheço  que  mearguirão,  e  impugnarão  os  fenhores'  mera- 
mente práticos ,  que  procedem  fem  regularidade,  dizendo- 
me,  que  eíta  matéria  eítá  hoje  arbitraria,  enao  he  para  fe 
reduzir  a  preceitos  ,  e  regras  ,  pois  fendo  queítão  de  nome  os 
nomes  do  Canto  accidental ,  affinando-fe  os  pontos ,  não  im- 
porta que  lhes  chamem  os  nomes  quequizerem.  Ao  que  pri- 
meiramente refpondo:  Ofer  arbitraria  eíta  matéria  aquém 
a  ignora,  procede  damefma  ignorância,  pois  he  certo  que 
não  pode  conhecer  a  fua  precisão,  quem  não  a  entende. 

x6  Segundanamente  refpondo,  que  fer  queítão  de  no* 
me  os  nomes  do  Canto  accidental,  he  fem  fundamento  e 
fera  ignorância  eíta  critica,  porque  as  vozes,  ou  fyllabas 
cia  Muíica  nao  sao  para  queítão  de  nome,  pois  não  feachão 
as  mefmas  quantidades  em  huns  ,  que  em  outros  pontos 
porque  a  diíhncia  de  huma  3.»  maior  excede  á  menor  em 
meio  Ponto:  ré,  mi\  diíhncia  de  hum  Ponto,  nãohe  amef- 
ma  demtyfJ,  diíhncia  de  meio  Ponto ;  pelo  que  t&asquan- 
ttdaães,  de  que  procede  toda  a  variedade  da  Muíica,  não 
saoqueítóes  de  nome,  mas  qucftoes  daeífencia  dos  nomes 
ou  das  fyllabas  do  Canto  accidental,  e  fó  quem  totalmen- 
te as  ignora  poderá  formar  femelhante  critica. 

17  Nem  he  verdade  dizer-fe,  que  affinando-fe  os  pon- 
tos, ou  notas  daSolfa,  lhes  poderão  chamar  os  nomes  que 
qmzerem  ,  porque  daqui  procede  a  maior  ignorância  e 
o  mais  dourado  engano  ,  o  que  aílim  moítro.  Acaba  hum 
principiante  de  cantar  a  fua  primeira  voz  ,  e  infronhado 
no  Canto  Natural  pelo  muito  exercido ,  e  não  menos  prá- 
tica, que  o  ufo  lhe  tem  adquirido,  tendo  ouvido  delica- 
do, propensão  natural,  principaliflima  circunílancia  para 
a  Mufica,  fuppondo-fe  déftro,  e  o  que  mais  he  dizendo  o 
leu  papel  com  osapplaufos  de  bem  cantado,  ejuíto,  aífen- 


ta  praça  de  Cantor,  e  fe  julga  Mufico  confummado.  E  que 
direi  eu  agora  aifto?  Que?  Qne  tem  muita  prática,  e  ex- 
ercício, delicado  ouvido,  natural  propensão  ,  os  gritos  dos 
instrumentos'  nos  ouvidos,  e  a  cabeça  cheia  de  harmonia  , 
mas  valia  de  fciencia,  porque  deMulica  não  fabe  mais  que 
-cantar  por  ufo,  e natureza,  e  não  por  fciencia,  e  arte:  fa- 
be por  força  do  initrumento  ,  e  da  muita  harmonia  ,  que 
tem  adquirido  na  prática,  enganar-fe  a  li ,  e  aquém  o  ou- 
ve: aquém  o  ouve ,  porque  o  lente  cantar  certo,  e  talvez 
com  goíto;  ali,  porque  vendo  que  não  difcrepa,  fica  mui- 
to fatisfeito  ,  pois  diz  o  que  não  fabe  ,  fem  faber  o  que 
diz,  e  fem  advertir  que  tirando-lhe  o  inítrumento,  que  o 
anima,  e  lhe  dá  a  harmonia  fobre  que  Flórea  pela  muita 
que  o  ufo  lhe  tem  dado,  não  affinará  dous  pontos  nos  feus 
lugares,  pois  fem  inftrumento,  que  lhe  moítre  as  diítan- 
cias,  elle  não  as  fabe  bufcar  pelos  intervallos  dos  nomes, 
porque  os  ignora. 

ii>  He  certo,  e  fem  dúvida  que  quem  não  fouber  os 
nomes  da  Solfa,  não  pode  bufcar  as  íuas  diítancias ;  pois 
fe  no  intervailo  de  hum  Ponto  ,  que  he/tf?,  /i,  diíTer  tàé$ 
fá,  intervailo  de  meio  Ponto,  ou  no  de  lá,fól  chamar /i, 
77?/,  ficará  de  todo  perdida  a  aíBnaçao ,  e  defentoada  a  har- 
monia ,  porque  o  cantar  bem  ,  e  com  fegurança  qualquer 
letra  fomente  fe  confegue  pelos  intervallos,  e  nomes  pró- 
prios da  Solfa  ;  e  quem  tiver  deites  ignorância  não  fabe  Muíi- 
ca,  ainda  que  faiba  cantar  o  feu  papel  ajudado  do  inítrumen- 
to, e  de  todas  as  mais-»círcunítancias,  que  tenho  ponderado. 

19  Eítes  que  cantão  o  que  ignorão  ainda  fazem  mais, 
porque  fobre  o  mefrno  que  não  fabem  difcorrem  a  feu  ar- 
bítrio, compondo  muitas  vezes  de  fua  própria  ignorância 
toda  aCcmpoíiçáo,  e  defcompondo  por  eíte  modo  injufta- 
mente  o  Compoíitor  ,  que  a  fez.  Mas  que  muito  fe  elles 
com  efta  idéa ,  fiados  fó  no  ouvido  ,  Floreão ,  e  aflim  occul- 
tao  a  fua  culpável  ignorância  ,  pois  eftas  PafTagens  ,  Volá- 
tas,  ou  Floreios  fó  lhes  fervem  para  fuftentar  a  harmonia, 
porque  o  que  eítá  efcrito  perfeitamente  no  papel  não  o 
podem  dizer,  e  executar  bem. 

Não 


2Q  Não  digo  nifto  que  o  Cantor  não  tem  liberdade , 
e  muito  livre  arbitrio  efpecialmente  nas  Cadencias finaes ,  e 
também  para  mudar  alguns  partos,  e  reveftir  com  próprio 
gofto  o  que  canta  ,  quando  para  iíTo  lhe  deixao  os  Com- 
pofitores  de  propofito  lugar  conveniente;  mas  deita  liber- 
dade deve-fe  ufar  com  prudente  advertência  ,  e  fem  no- 
tável prejuizo  da  Compofiçao,  medindo  as  occafioes ,  e  o 
tempo-  e  não  podem  adequadamente  ufar  delia  aquelles, 
que  fiados  fó  no  ouvido,  querem  fazer  a  Mufica  arbitraria 
afeu  modo,  deftruindo  a  harmonia,  e  confundindo  aUm- 
pofição  fem  advertirem  que  o  Compor  pede  outra  muito 
ínais  ajuftada  ponderação  ,  a  que  não  pode  chegar  quem 

trova  de  repente. 

2 1  Em  fim  eftes  mefmos  ,  que  pertendem  aliim  moi- 
trar,  e occultar  a  fua  ignorância,  afarião  evidente  na  mui- 
ta letra,  que  cantão  ,  mandando-fe-lhes  folfejar  a  Solta,  de 
que  dizem  a  letra  pelos  feus  nomes  ,  pois  então  fe  veria 
quantas  letras  fobravão  áquellas  duas,  que  elles  para  cada 
Nota  propriamente  nãoachão:  donde  claramente  fe  ve  que 
eftes  cantão  por  gyria,  e  não  por  fciencia ;  ehe  propofi- 
ção  muito  averiguada ,  que  para  faber-fe  perfeitamente  a 
eíTencia  da  coufa  ,  que  fe  pertende  exercitar  ,  ha  de  ler 
pela  própria  definição,  e  pela  fua  prática  infpeftiva,  íem 
a  qual  não  ha  coufa  ,  fegundo  Ariftoteles  9>  de  que  fe  poíla 
faber  a  verdade,  nem  entender  feus  princípios. 

22  Comefta  fuppofição,  epara  evitar  tão  grandes  del- 
ordens,  meappliquei,  ó  amigo  Leitor,  a  ajudar- te,  e  oite- 
recer-tegoftofo  ndkzNovalnftrucfão  Mufical  todos  os  meios 
conducentes,  e  mais  effícazes  ,  que  o  meu  difvello ,  e  ex- 
periência tem  adquirido,  e  alcançado.  Aceita  pois  do  meu 
defejo,  eapplicação  efta  laboriofa  fadiga  da  minha  idea;  e 
fe  fores  daquelles  ,  que  não  carecem  de  documentos,  pouco 
valerá  parati  efte  expendido  trabalho;  mas  feeftiveres  va- 
cilante na  verdadeira  intelligencia  da  Mufica,  acharas  com 
certeza,  e  conhecerás  com  utilidade  ao  compaífo,  e  tem- 
po de  teu  afFeftivo,  e  applicado  eftudo  o  quanto  eíte  meu 
te  pode  fer  proveitofo. 


Carta  do  lllujlrijfitno  Sénior  D.  Lucas  Giovine  ,  Mejire  da  RaU 
nhã  N.  Senhora,  Capei!  ao  Fidalgo  de  Suas  Mageftades 

Fideliffimas. 

SENHOR  FRANCISCO  IGNACIO  SOLANO. 

NÃO  me  fendo  poífivel  fatisfazer  ao  gcfto,  e  em- 
penho, que  V.  m.  tem  de  eu  obfervar,  e  exami- 
nar hum  livro  feu,  que  tem  por  titulo:  Nova  In- 
Jlracção  Mufica! ,  e  que  defeja  imprimir  com  o  plau- 
íivel  fim  de  que  feria  huma  obra  mui  útil,  eproveitofa  pa- 
ra todos  aquelles  feus  Nacionaes ,  que  tiverem  inclinação 
para  a  Arte  da  Mufica;  pois  o  exame  delle  para  fer  feito, 
como  he  devido  ,  pelas  varias  matérias,  e  regras,  de  que 
trata,  alem  de  huma  eípecial  applicaçao,  requer  também 
tempo  baítante,  eeíte  bem  livre,  e  deíembaraçado :  ifto  he 
na  verdade  o  que  abfolutamente  me  falta  por  caufa  das  mi- 
nhas indifpenfaveis  occupaçôes.  Porém  como  fei  com  toda 
a  certeza  qiie  V.  m.  tem  dado  a  rever ,  e  examinar  o  dita 
livro  ao  Senhor  David  Perez,  digniíTimo  Meílre  da  Prince- 
za  N.  Senhora,  e  das  SereniíTimas  Senhoras  Infantas,  e  ao 
Reverendo  D.  António  Tedefchi ,  Cantor  neíta  Real  Ca- 
pella  de  3SL  Senhora  da  Ajuda,  fogeito  excellentemente  in- 
ilruido  na  Arte  da  Mufica,  para  fatisfazer,  do  modo  que 
me  he  pollível,  não  fó  aofeu  goílo,  mas  também  ao  muito 
que  defejo  fervir  a  V.  m.,  o  que  poífo  fazer  he  conformar 
em  tudo ,  e  por  tudo  o  meu  fraco  parecer  ao  parecer  dos 
dous  Senhores  ProfeíTores  acima  mencionados,  de  quem  fa- 
ço toda  a  eítimação,  por  ferem  fogeitos  dotados  da  mais 
cabal  ,  e  perfeita  intelligencia  da  Muíica.  Tudo  pois  que 
por  elles  for  declarado,  e  approvado,  eu  também  o  darei 
(como  o  dou  já)  por  declarado,  e  approvado.  Deos  guar- 
de a  V.  m.  muitos  annos,  N.  Senhora  da  Ajuda,  em  28.  de 
Agofto  de  1763. 

De  V.  m. 

Servo,  e  amigo  muito  aíFecluofo 

D,  Lucas  Çiovine. 
c  Car- 


Caria  do  Senhor  David  Perez,  Compofitor  daCamera  de  S.Ma- 

geftaàeFiàelijJima,  Meftre  da  Ser eniftlma  Senhora  Princeza  do 

Brazil,  e  das  Sereniftlmas  Senhoras  Infantas  de  Portugal. 

SÍGNOKE  FRANCESCO  IGNASIO  SOLANO. 

• 
L  Giorno  1 1 .  dei  pajfato  mefe  di  Giugno  ,  di  quefto  cor- 
rente anno  1763.  mi  fií  por  tatá  vna  di  lei  ftimatijftyría  car- 
ta* con  vn  Hhhro  fcritto  á  mano ,  intitolato  (Nuova  lílru- 
zzioneMuíicale,  &c.)  e come  dalla  Miei  carta  ojferuo  che 
penza  quefta  fua  virtuofa  Fatiga  metterla  alleftampe ,  per  cia  ne 
abilita  ancora  il  dehbole  mio  Talento  d  clame  (ynito  agfahri  de- 
gni  Profejfori  da  lei  fcelti)  il  fentimento ,  ed  approvazione. 

E  come  lei  mi  fcriue ,  e  dimoftra  nella  fua  Opera ,  che  ti 
Método  commune  alia  {da  mê  rifpettahhile)  Nazione  Portughefa 
fia  il  folfeggiare  le  chiaui  di  trafporto  rigor ofamente  col  Nome 
âoue  le  foggetta  laforza  degT 'acciãenti ,  approuo ,  e  maggior- 
mente  lodo  la  di  lei  virtuofa  Fatiga ,  che  ritrouanâofi  quefto  Mé- 
todo fiel  dare  gli  primi  principij  di  Muftca  alli  fcolari ;  Vabbia 
facilitai  o ,  e  fminuzzato ,  con  tante  raggioni ,  e  chiari  Efempj , 
che  conquefta  Nuova  Iftruzzione,  o  Nuova  Efcuola  fpero  ne 
otterrd  ilftne  ,  per  il  quale  lei  á  tanto  virtuosamente  traua- 
gliato  per  la  fua  Nazione  Portughefa  ;  col -vedem  magior  mente 
Jlahhilito  il  detto  Método  di  folfeggiare ,  efacilitate  tutte  le  dif- 
ficoltd,  che  ogni  principiante  di  Muftca  potrebhe  incontrare ,  per 
arriuare  ad  ejfere  (como  lei  Nota)  un  perfeito  Solfifta. 

Per  tanto  io  fpero  fará  gradita  ,  e  deftderata  la  di  lei 
Opera  virtuofamente  trauagliata  ad  vtile  commune  delli  ftudio- 
fi  ?  e  Principianti  di  Muftca ,  ed  io  di  tutto  core  lo  deftdero ,  e 
con  ogni  ajfetto  di  vera  ftima  midico 

Deuotijftmo  ed  vhbidientijftmo  feruidore 

Dauid  Perez, 
Dal?  Agiuta  3  a  pié  dei 
Real  Palazzo.  Li  2$> 
Jgqfto  i?6h  Caym 


Carta  do  Muito  Reverendo  Senhor  D.  António  Tedefchi ,  doutif- 

fimo  Profejfor  Mi[fico  de  S.  Magejlade  Fidelfjfima  na 

Camélia  Real  de  N.  Senhora  da  Ajuda. 

SENHOR  FRANCISCO  IGNACIO  SOL  ANO. 

EU  Amo,  e  Amigo  de  coração.  A  Nova  Injlru-c- 
çao  Mnfical ,  compoíta  por  V.  m. ,  e  por  mim  li- 
da, e  obfervada  com  toda  a  ponderação,  he  (ao 
meu  parecer)  hum  Methodo  novo  de  enfinar  a 
cantar  de  Muíica.  E  ainda  que  feja  diverfo  dos  outros, 
que  até  agora,  fegundo  a  variedade  das  Efcolas,  fe  tem 
praticado  ,  com  tudo  dirige  com  muito  acerto  ao  rneímo 
fim  ,  e  as  luas  regras  correfpondem  exacti  filmam  ente  ás 
modulações  da  Muíica.  Pelo  que  V.  m.  fe  fez  digno  de 
todo  o  louvor  ,  e  applaufo  ;  e  os  feus  Nacionaes  terão 
muito  que  lhe  agradecer,  fe  por  utilidade  delies  publicar 
efia  lua  Obra  com  mandalla  imprimir:  lhe  dou  por  confe- 
Iho  que  lhes  faça  eíte  beneficio,  e  como  verdadeiro  ami- 
go o  abraço ,  e  me  declaro 


De  V.  m. 

Muito  venerador,  e  Amigo 

N.  Senhora  da  Ajuda, 

25.  de  Agoílo  1763.  D.  António  Tedefchi. 


c  ii  Car- 


Carta  do  Muito  Reverendo  Senhor  D.  Jofé  de  Porcarh ,  Mufico 
Contrapontifta,  e  Mejire  de  Capella  na  Ba/dica  Patriarcal. 

SENHOR  FRANCISCO  IGNACIO  SOLANO. 

EU  Amigo,  e  Senhor,  recebi  a  fua  eftimadiflima 
carta,  e juntamente  o  feu  livro,  intitulado:  Nova 
Inftrucçao  Mujical,  para  que  eu  fielmente  lhe  dil- 
fefle  o  meu  parecer;  e  tendo-o  lido  com  alguma 
attenção,  (não  fem  muito  meu  proveito)  me  atrevo  dizer 
fe  a  melhor  Obra,  e  a  mais  útil,  (para  fe  conftituir  hum 
dêftro  Solfifta ,  e  perfeito  Cantor)  que  ate  ao  prefente  tem 

Se  eu  quizera  monftrar  a  grande  utilidade,  e  o  fru- 
to    eme  poderá  dar  efta  Nova  Inftrucçao  ,  parte  por  parte 
em  Obra  tão  dilatada  ,  feria  precifo  fazer  outro  volume; 
mas  como  fó  entendo  dar  o  meu  parecer,  digo,  que ia no 
vidadeTita  Obra  não  eonfifte  em  defeubrir  nova  Mufica, 
ou  novos  Fundamentos  ,  mas  fim  em  abrir  hum  novo  ca- 
minho mais  fácil,  mais  fegnro,  e  incomparavelmente  mais 
breve  para  fe  confeguir  perfeito  conhecimento  da  mefma 
Mufica;  Mais  breve,  porque  com  poucas  regras  geraes  en- 
fina  todos  os  paflbs  ,  aflim  regulares  ,  como  extraordiná- 
rios ,  ou  extravagantes ,  que  fe  inventarão    ou  fe  poderão 
inventar  na  Arte  da  Mufica,  com  muita  clareza,  e  indit- 
putaveis  Exemplos.  Mais  fegnro,  porque  como  sao  fun- 
dados nas  mefmas  regras  geraes  ,  nao  pode  ter  falência , 
e  mais  fácil,  porque  Fegnindo  fempre  efle  novo  caminho, 
X  tropefíarão  nas  infinitas  dificuldades  ,  que  fe  expen- 
mentão  pelo  caminho  até  agora  feguido. 

E  fendo  aflim ,  julgo  não  fomente  fer  digno  de  fe  dar 
á  luz  efte  feu  trabalho,  mas  também  neceflano  pela  gran- 
de utilidade,  que  refultará  não  fó  aos  que  defejao  fer  per- 
feitos Solfiftas  ,  mas  também  aos  próprios  Meftres  ,  que 
querendo-fe  fervir  defta  Nova  Inftrucçao,  muito  devem  el- 
timar,  e  não  carecer  deite  preciofo  livro,  porque  enlina- 


rao  feus  difcipulos  com  menos  trabalho,  e  com  muita  bre- 
vidade os  verão  chegar  a  ultima  perfeição. 

For  eíte  motivo  acho  que  efta  Obra  não  fó  fe  devia 
intitular  Nova  hiJh'iicçíío,  mas  também  Norte  fixo ,  por  < 
de  feguramente  fe  devem  governar  todos  aqnelles  ,  que 
navcoão  eíle  tão  dilatado  ,  como  perigofo  pélago  da  ao  - 
bre  Arte  da  Mufica.  Também  chamalla  hei  Chave  Mefira, 
porque  nos  abre  a  porta  dos  mais  difficultofos  ,  e  intrin- 
cados pálios.  Finalmente  por  ter  o  Author  deita  grande 
Obra  o  nome  de  Solano ,  juftamente  devia-fe  intitular  Sol 
na  Arte  da  Mufica  ,  que  com  a  fua  luz  aíFugenta  todas  as 
trevas  das  dificuldades. 

Aílim  o  entende  a  minha  pouca  capacidade  ,  e  aílim 
fielmente  lherefpondo,  para  fatisfazer  a  minha  obrigação,, 
e  o  grande  defejo  de  fervir  aV.m.,  que  Deos  guarde  mui- 
tos annos.  De  cafa,  3c.  de  Agolto  1763. 


Senhor  Francifco  Tgnacio  Solano 

De  V.  m. 
O  mais  fiel  venerador ,  e  Capelláo 


D.  Juzé  de  Por  caris. 

Car- 


Carta  do  Muito  Reverendo  t  Senhor  Beneficiado  Ktcoldo  Ribeiro 
Paffo-Vedro ,  Méftre  do  Seminário  Patriarcal. 

SENHOR  FRANCISCO  IGNACIO  SOLANO. 

Onfidero-rne  obrigado  a  rogar  aV.m.  não  fe  demo- 
re em  publicar  ao  Mundo  efta  fua  excellenteObra; 
porque  fendo  credora  do  maior  elogio  ,  fó  todo  o 
Mundo  julgo  proporcionado  theatro  para  applaufo 
do  feu  merecimento.  Eu  me  faria  réo  de  huma  horrorofa 
culpa  para  com  todas  as  Nações  eruditas,  fe  depois  de  V.  m. 
me  permittir  a  efpecial  honra  de  a  ler ,  e  a  de  efperar  de 
mim  o  meu  parecer  fobre  o  feu  merecimento,  não  rogafíe, 
e  perfuadiíTe  aV.m.  afua  utiliíTima  imprefsão,  porque  me 
inculcara  temerário  em  ter  com  alguma  ignorante  cenfura 
convertida  a  verdade,  e  agradecimento  em  ingratidão,  e 
maledicência.  As  luzes  ,  com  que  apparece  entre  os  Por- 
tuguezes  a  nova  invenção  do  Syfiema  ,  e  Methodo  de  tão 
admirável  Livro,  não  fe  podem  efconder  com  as  trevas  da 
ignorância,  porque  ellas  evidentemente  deftroem  todas. 

A  Nação  Portugueza  eftá  coftumada  adar  brados  glo- 
riofos  em  todas  as  quatro  partes  do  Mundo  ;  e  he  juíto  que 
a  imprefsão  defte  feu  Livro  concorra  a  confervar-lhe  efta 
o-loria»  Não  duvide  V.  m.  que  a  utilidade  defia  nova  Efco- 
fa,  eafua  inftrucção  produza  eftes  eíFeitos ;  porque  fepelo 
conceito,  que  devi  a  V.  m.  em  procurar  o  meu  voto,  lhe 
mereço  nelle  algum  credito,  lhe  confeílb  que  a  clareza,  e 
percepção,  com  que  eftádifpofta  efta  fuanova  Theorica Pra- 
tica da  Mufica  ,  me  perfaade  infallivel  a  geral  aceitação, 
applaufo,  e  fequito  de  todos  os  ProfeíTores,  a  que  ella  os 
convida,  e  juntamente  lhes  merece.  Fico  á  obediência  de 
V.  m. ,  que  Deos  guarde  muitos  annos,  como  defejo.  Se- 
minário Patriarcal,  3.  de  Fevereiro  de  1763- 

Senhor  Francifco  Ignacio  Solano 

De  V.  m. 
Amigo ,  e  Condifcipulo  muito  venerador ,  e  obrigado 

O  Beneficiado  Nicoláo  Ribeiro  Pajo-Vedro. 

Car- 


Carta  do  Senhor  Henrique  da  Silva  Negrão  ,  fabio  Compo/itor  , 
e  Organijhi  na  B  afilie  a  de  Santa  Maria. 

SENHOR  FRANCISCO  IGNACIO  SOLANO. 

VI,  e  admirei  com  indizível  goíto  eíle  portento  da 
Alulica,  ou  cita  Novalnjlrucçao  Mufical ,  que  V.  m. 
juítamente  pertende  dar  ao  prelo  ,  e  quiz  expor  á 
minha  ceníura,  para  que  approvaífe,  ou  reprehen- 
deífè  com  rigorofa  critica  tudo  quanto  pudeíle  encontrar 
informe  pordefeuido,  ou  ignorância.  A  lua  modeftia,  pru- 
dência, e  grande  comprehensão  a  todos  os  ProfeíTores  he 
notória  ;  e  agora  a  fua  diflincla  feiencia  ,  bom  goíto  ,  e 
apreciável  talento  a  todo  o  Mundo  fefará  patente  com  ef- 
ta  tão  nova,  como  fácil,  e  proveitofa  Inftrucçao. 

Quem  fe  atreverá  a  contradizer  a  verdade  ?  Quem 
poderá  impugnar  os  acertos  ?  ou  quem,  cenfurando  o  mais 
útil,  folido,  e  perfeito,  habilitará  o  menos  feguro,  arbi- 
trário ,  e  con.fuíb  ? 

Nao  he  a Efcola Lombarda,  que  até  agora  geralmen- 
te foi  recebida  dos  Portuguezes  ,  a  que  V.  m.  explica  ,  e 
fobre  que  forma  hum  tão  novo,  como  facillimo,  e  infalli- 
vel  Syítema  ,  he  íim  outra  nova  ,  e  diftincla  Efcola  ,  que 
verdadeiramente  fera  a  mais  fegura  para  a  affinaçao  ,  fe- 
gundo  a  Arte  ,  ainda  fem  os  foccorros  da  natureza.  De- 
duz V.  m.  dos  Latinos,  e Gregos,  que  forão  os  primeiros 
Meíhes  não  fó  deita,  mas  de  todas  as  feiencias  ,  os  mais 
folidos,  e  verdadeiros  fundamentos,  fobre  que  eítabelece 
com  tanta  novidade  o  bem  deduzido  artefacto  de  toda  a 
Tbeorica  Pratica  da  Mvjica  ,  expoíta  aos  olhos  do  Mundo 
para  a  execução,  e  admiração,  compendiada,  e  reduzida 
a  infalliveis  ,  e  brevifiimas  regras  geraes  ;  porque  com  os 
princípios  Diatónicos  formaliza  V.-m.  por  idênticas  com- 
binações todas  as  Cantorias  Çhromaticas  para  a  compre- 
hensão  dos  nomes  próprios  da  Solfa  ,  no  que  eítabelece 
huma  nova  Efcola,  a  qual  privativamente  deve  fer  deno- 
minada Efcola  Portugueza  ,  não  fó  para  feliz  memoria  de 

feu. 


feu  Author,  mas  juntamente  para  credito  de PoUugal,  af- 
fim  como  támbem  fe  appellidão  as  mais  Efcolas  refpefti- 
veis  ás  outras  Nações,  como  são  a  Efcola  Lombarda,  aLi- 
cola  Franceza,  a  Efcola  Napolitana,  &c. 

Com  o  efpeciofo  Syftema  dos  dous  nomes  certos  fa, 
e  mi  da  Cantoria  Diatónica,  ou  Natural,  facilita  V.m.  pa- 
ra efta  primeira  Cantoria,  e  para  todas  as  accidentaes  ge- 
ralmente ,  não  fó  as  Mutanças ,  (ate  agora  o  maior  flagello 
da  Mufica)  mas  em  virtude  dos  ditos  nomes  certos,  e  Mu- 
tanças a  intelligencia  prompta  de  todos  os  mais  nomes 
rrrn  certeza  em  todas  as  Cantorias. 

Si  ca  muito  embora  a  diferetinima  Nação  tranceza  o 
feu  privativo  Syftema  de  fete  vozes,  ut,  re,  mi,  fa,Jol, 
U,fi,  para  evitar  as  Mutanças,  que  V  m.  com  a  fua  no- 
va ,e  diferera  invenção  ,  fem  apartar-fe  do  infigne  Guida 
Aretino,  a  todo  o  Mundo  facilita  o  mais  verdadeiro  Syfte- 
ma  e  fó  com  a  incomparável  lembrança  de  duas  fyllabas, 
ou  *  nomes  certa  conferva  ,  e  não  deftroe  os  princípios, 
que  fomente  forão,  e  são  os  mais  folidos  fundamentos  da 

^Explica  V.  m.  com  tanta  certeza,  e  fegurança  osSuf- 
tenidos ,  e  Bbmois ,  afinados  pela  fua  precifa  ordem,  e  tam- 
bém fem  ella,  e  o  Enquadro  a  refpeito  dos  Bbmo,s,e  SuJ- 
teúdos  ,  que  não  haverá  principiante  ,  que  facilmente  nao 
comprehenda  as  proveitofas  idéas,  e  certas  combinações, 
com  que  V.m.  os  faz  entender,  e  enfma ,  reprovando  com 
Luita1  razão  as  fuppofições  de  Claves  ^.«espara 
cantar  a  Mufica  moderna,  as  quaes  devem  fer  mteiramen 
te  abandonadas,  fegundo  efta  fua  Nova  Infirucçao 

He  verdadeiramente  muito  apreciável  a  nova  expu 
cação,  que  V.  m.  forma,  e  o  próprio  conhecimento  que 
nos  cômmnnica  theorica  ,  e  praticamente  a  refpeito  das 
Cantorias  tácitas  ,  dando  a  entender  hum  *j£«£*£2 
nas  Cantorias  de  Sujienidos ,  e  augmentando  mais  hum  Bbml 
para  a  comprehensão  nas  Cantorias  de  Jfomots  ,  e  junta- 
mente em  todos  os  mais  Documentos ,  com  que  da  a  co- 
nhecer as  Cantorias ,  que  para  o  mero  Cantor  prádeonao 


são  expreílas,  e  precifamente  as  deve  entender  para  for- 
mar os  nomes  próprios  das  meímas  Cantorias:  não  fe  li- 
vrará de  aíTomhro  o  mais  iciente  Profefibr,  que  bem  com- 
prehender  apropria  relação,  e  harmonia  dos  Tons,  vendo 
a  facilidade,  com  que  V.  m.  dá  a  entender,  e  eníina  pra- 
ticar com  tão  previílas  obfervaçoes ,  aos  que  não  são  Con- 
trapontiítas ,  efta  tão  precifa,  como  difereta  intelligencia. 

Hum  nome  fó  extraordinário  achou  V.  m.,  e  o  pro- 
põe com  tanta  felicidade  ,  e  tão  nova  explanação  ,  que 
com  ellc  fomente  evita  muitos  males  ,  como  são  muitos 
nomes  impróprios  da  Cantoria,  e  harmonia  dos  Tons, 
propondo  tão  fácil  a  fua  affinação  ,  como  he  a  de  não  fer 
novo  na  Mufica  o  cambiar  a  entoação  de  humas  em  outras 
vozes. 

Conflitue  V.  m.  com  os  mais  folidos,  e  perfeitos  mo- 
dos decantar,  com  a  intelligencia  própria  dos  intervallos, 
com  o  conhecimento  dos  Signos  unifonos  ,  e  confinantes 
em  todas  as  Claves  ,  com  as  infalliveis  razoes  Theoricas 
tundamentaes,  e  com  a  proveitofa  comprehensão  dos  trez 
géneros  Muíicos  ,  Diatónico  ,  Chrcmatico ,  e  Enarmonico ,  hum 
tão  previíto  ,  fabio ,  e  defiro  Cantor,  que  bem  educado 
com  as  infalliveis  regras  deite  feu  Novo  Methodo  ,  pouco, 
ou  nada  fe  diftinguirá  na  deftreza  de  cantar  de  hum  feien- 
te  Compoíitor. 

Em  fim  todas  as  diíficuldades ,  quantas  fe  pofsão  def- 
cubrir  para  humSolfífía  na  vaftiílima  íciencia  Mufica,  V.m. 
as  expõe,  e  decide  com  tanta  clareza,  que  já  não  poderá 
haver  nefta  matéria  ignorância  ,  fendo  tão  notável  ,  e  fá- 
cil o  modo  ,  com  que  a  todos  inítrue  ,  que  podendo  eftas 
lembranças,  e  combinações  occorrer  a  qualquer,  fó  para 
V.  m.  eítava  refervada  a  gloria  de  as  lembrar,  e  pôr  em 
praxe. 

Mais  difeorrera  por  todos  os  motivos  deita  tão  no- 
va ,  como  precifa  Jnjirticçao  ,  fe  V.  m.  mefmo  não  abatera 
os  voos  ao  meu  difeurfo  ;  porque  como  feientifícamente 
diz  tudo  ,  a  íi  próprio  forma  a  cenfura  no  elogio  do  feu 
merecimento. 

à  Foi 


Foi  V.m.  o  primeiro,  que  nefte  particular  efcreveò, 
e  fera  primeiro  fem  fegundo,  pois  não  me  lembra  fe  poíTa 
dizer  mais  ,  depois  de  V.  m.  efcrever  nefta  matéria  com 
todo  o  acerto,  novidade,  e fácil  Methodo.  A' Nação  Por- 
tugueza  dou  o  parabém  delta  gloria ,  a  V.  m.  de  lha  con- 
ferir, a  todos  os  ProfeíTores  defta  fciencia  de  alcançarem 
huma  tão  bella  Inflrucçao  \  e  a  mim  também  o  dou  de  V.  m. 
me  ordenar  na  leitura  deite  preciofo  Livro  a  honra  de 
communicar-mo.  Continue-me  a  dos  feus  preceitos  ,  e  de 
todos  aquelles  empregos,  que  podem  fer  úteis  ao  exerci- 
do da  minha  obediência.  Deos  guarde  a  V.  m.  muitos  an* 
nos,  como  defejo.  De  cafa,  18.  de  Fevereiro  de  1763. 


Senhor  Francifco  Ignacio  Solano 
Seu  mais  fiel  cativo ,  obrigado ,  e  maior  venerador 

Henrique  da  Silva  Negrão. 


Car- 


Carta  do  Sénior  Joaquim  do  Valle  Mixilim  ,  Mufuo  Contra* 
pontijla  ?  e  Cantor  na  B  afilie  a  Patriarcal. 

SENHOR  FRANCISCO  IGNACIO  SOLANO. 

PErmittio-me  a  fua  urbanidade  a  diftin&iva  honra 
de  me  deixar  ler  com  fummo  goíto  ,  e  aproveita- 
mento eíte  elevadiííimo  parto  da  fua  vafta  feiencia; 
(ha  tanto  tempo  de  mim  tão  refpeitada)  e  com  ef- 
feito  tive  a  dita  de  chegar  a  confeguir  de  ver  na  ultima 
perfeição,  e  com  a  maior  facilidade  a  fua  Nova  Injlrucçao 
Mv.fical ,  ornada  com  os  mais  folidos,  verdadeiros,  e  in- 
falliveis  fundamentos  de  hum  Novo  Methodo  ,  e  óptimo 
Syftcma  da  Muíica  Diatónica  ,  e  Chromatica.  Não  haverá 
ProfeíTor,  por  minimo  que  feja,  que  fe  não  faça  deftriífi- 
mo  Cantor  com  a  lição  de  tão  feiente  doutrina.  Não  igno- 
ro olaborioío  trabalho,  em  que  femetteo,  e  poriífo  acré- 
dor  dos  maiores  encómios.  Dê  V.  m  por  bem  empregada 
a  eíhidiofa  fadiga,  que  teve,  não  fó  por  patentear  a  todo 
o  orbe  Muíico  a  eltrada  mais  perfeita  de  tão  vafta  feien- 
cia, com  tão  fáceis  Documentos,  e  Exemplos,  como  tam- 
bém por  fazer  participantes  aos  feus  Nacionaes  de  tanta 
gloria,  quanta  merece  por  eíte  feu  bem  primorofo,  e  ef- 
tudiofo  Livro.  Por  elle  confegue  V.  m.  o  fer  único,  e  íín- 
gnlar  ,  não  fó  no  dizer  ,  como  no  provar  tudo  theorica, 
e  praticamente,  íingular  mercê ,  de  que  Deos  nos  fez  par- 
ticipantes por  intervenção  dos  feus  egrégios  ,  e  clariíli- 
mos  Documentos. 

As  mais  Efcolas  genericamente  todas  são  approva- 
das  ,  e  muito  boas  ;  porém  não  deixarão  de  confeífar  (fó 
quem  julgar  com  paixão)  fer  eíla  fua  nova  Efcola  a  ópti- 
ma ,  e  a  mais  perfeita,  por  facilitar  todas  as  dúvidas, 
quantas  fe  pofsão  encontrar  na  dilatada  feiencia  da  Aluíi- 
ca;  pois  a  tanto  fe  extende  o  previllo  do  feu  difeurfo  :  o 
meu  he  tão  groceiro,  que  não  fei  explicar  o  quanto  defe- 
jo  ,  e  pudera  dizer  3  e  por  muito  que  diílera^  tudo  feria 

d  ií  di- 


diminuto  para  elogiar  o  feu  grande  merecimento;  razão $ 
por  que  fomente  finto  que  V.  m.  fiaíTe  da  minha  approva- 
çao  a  grandeza  de  huma  Obra  ,  que  fe  faz  recommenda- 
vel  á  pofteridade  ,  quando  ella  não  neceífita  de  mais  re- 
commendação,  que  a  do  nome  de  V.  m. ,  a  quem  peço  me 
dê  occafiôes,  em  que  fique  illuftrado  com  a  fna  erudição  , 
e  em  que  lhe  obedeça.  Deos  guarde  a  V.  m.  muitos  annos. 
De  cafa,  6.  de  Março  de  1763. 


o  <. 


Senhor  Francifco  Ignacio  Solano 
Beija  as  mãos  de  V.  m. 
Seu  affeftuofo  venerador ,  e  Amigo  obrigadillimo 


loâqiâm  ão  Valle  Mixilim. 


Cor- 


Carta  do  Senhor  João  Cordeiro  da  Silva ,  Organijia,  e  Compo- 

fitor  de  S.  Mageftade  FideliJJima  na  Camélia  Real  de 

N.  Senhora  da  Ajuda. 

SENHOR  FRANCISCO  IGNACIO  SOLANO. 

TENHO  por  grande  honra  ,  a  que  V.  m.  me  faz 
na  participação  da  íua  Obra  ,  a  qual  me  deixa 
não  íb  admirado,  mas  completamente  fatisfeito. 
Eu  a  obfervo  tão  admirável,  que  feria  de  grande 
perda  para  a  Nação  Portugueza  fe  fenão  multiplicaífe  o 
leu  original  por  meio  da  eftampa  para  chegar  a  todos  a 
íua  utilidade.  Efte  he  o  conceito,  que  faço  da  fuá  Obra, 
e  nelle  declaro  tudo  quanto  podia  encarecer  em  termos 
mais  extenfos.  Deos  guarde  a  V.  m.  muitos  annos.  Bom- 
fuceilb,  12.  de  Agoílo  de  1763. 


De  V.  m. 

Amigo,  e  mais  aíFe&uofo  venerador 


João  Cordeiro  da  Silva, 

Çar- 


Carta  do  Sénior  Luciano  Xavier  dos  Santos ,  Compofitor9  e  Or- 

ganifta  do  Sereniffimo  Senhor  Infante  D.  Pedro  na  fua 

Real  Capella  dos  Pajfos  da  Betnpofla. 

SENHOR  FRANCISCO  IGNACIO  SOLANO. 

I  o  Livro,  que  V.  m.  fez,  com  o  titulo  de  Nova 
Inftrucção  Mn  ficai ,  e  me  parece  tão  acertado  o  no- 
mear-íe  aílim ,  que  carecendo  deite  nome ,  não  lhe 
feria  próprio  outro  qualquer,  porque  fó  eíte,  que 
V.  m.  lhe  poz ,  he  digno  da  matéria  que  trata.    He  juíta- 
mente  novo  o  feu  invento ,  pois  pode  V.  m.  com  elle  di- 
zer, que  fez  preferir  a  Arte  á  natureza;  e  onde  faltar  ef- 
ta,  fó  pode  fupprir  eíte  feu  novo  Syfiema.   Elle  dá  luz  aos 
principiantes  ,    facilidade  aos  rudes  ,    conhecimento    aos 
FrofeíTores ,  e  lição  a  todos.    Elle  he  tão  digno  de  ler  ef- 
tampado  ,  que  íerá  pouca  ventura  noíTa  fe  V.  m.  lhe  ne- 
gar eíte  beneficio  para  fer  commum  a  todos,  e  maiormen- 
te  aos  noííbs  Fortuguezes,  que  tanto  o  fufpirao,  e  defe- 
jão.    Elles  cantarão  pela  fua  Efcola  os  Hymnos  mais  affi- 
nados   com  as  letras  mais  difcretas  em  applaufo  do  feu 
Mecenas  ,  e  do  feu  Orfeo  Lufitano.  Elles  farão  o  feu  no- 
me fempre  refpeitado,  não  fó  nos  tempos  prefentes,  mas 
nos  feculos  futuros.  Elles  em  fim  devem  de  juítiça  feguir 
a  fua  doutrina  5  e  guardar  como  de  fé  as  infalliveis  re- 
gras ,  ou  leis ,  que  V.  m.  lhes  dá  neíte  Euangelho  da  ver- 
dade  Mufica  ,  no  qual  V.  m.  moítra  ,  que  roubando  da 
Águia  as  pennas,  voou  tão  alto,  que  pode  beber  as  luzes 
do  maior  conhecimento  ,  para  defterrar  as  fombras  não  fó 
da  noíTa  ignorância  ,  mas  dos  mais  fcientes  Efcritores  , 
que  até  ao  prefente  fe  conhecem  ;  e  quando  elles  penfa- 
vão  como  Hercules  o  non  plus  ultra  ,  V.  m.  foi  o  Alexan- 
dre ,  que  foube  avançar-fe  aos  feus  progreífos.  Se  para 
maior  gloria  V.  m.  não  declara  que  eíta  fua  Efcola  he  no- 
va, fegura,  e  verdadeira,  viva  certo  que  todos  o  hão  de 
confelTar  ,  ainda  que  feja  a  pezar  da  maior  inveja  ',  e  da 

fua 


fua  confifsao  fe  fabricara  o  carro  ,  onde  V.  m.  logre  tri- 
unfante os  louros  de  vencedor  na  batalha  da  maior  difi- 
culdade, qual  era  o  reduzir  a  regras  geraes  huma  boa,  e 
regulada  affínaçao  tirada  de  tantos  accidentes  ,  fem  per- 
verter a  ordem  das  juílas  quantidades  ,  que  em  íi  contém 
as  vozes  para  a  boa  harmonia  ;  e  com  tanta  facilidade, 
que  todas  as  vezes  que  fe  lem  ,  e  obfervao ,  fe  admirão, 
e  fem  aíTombro  nunca  íe  praticao. 

Ditofo  V.  m. ,  e  felices  todos  os  ProfeíTores  ,  que 
confervamos  hum  tal  virtuofo  para  gloria  da  Nação ,  cre- 
dito de  Portugal  ,  e  admiração  do  Mundo.  Viva  eterna- 
mente no  relpeitavel  Templo  dos  Sábios  ,  e  depois  no 
Paraifo  dos  Juítos ,  onde  dê  graças  a  Deos  pelo  fazer  tão 
rico  de  talentos,  O  mefmo  Senhor  o  guarde  por  muitos 
annos.  De  cafa,  5.  de  Setembro  de  1763. 


Senhor  Francifco  Ignacio  Solano 
De  V.  m. 
Amigo  Condifcipulo  j  e  o  maior  venerador 


Luciano  Xavier  dos  Santos. 

Car- 


Carta  do  Reverendo  Sénior  Jofé  da  Silva  Reis,  fabio  Contra- 
pontifla ,  e  infigne  Tocador  de  Violoncello* 

SENHOR  FRANCISCO  IGNACIO  SOLANO. 

ERVIO  ao  meu  eíhido ,  primeiro  que  a  minha  curio- 
fidade,  efta  lição  efpeciofa,  que  V.  m.  foi  fervido  en- 
tregar a  minha  cenfura  ,  que  he  tal  a  fua  fciencia, 
que  defpida  da  vaidade  que  caufa  ,  fe  quiz  facrificar 
a  Confultor  de  tão  taixada  esfera.  Se  eu  pudeífe  ter  voto 
para  avaliar  preciofidade  tamanha  ,  afsás  me  defvanecêra 
com  efta  lifonja,  fe  digna  da  fna  modeftia ,  muito  além  da 
força ,  a  que  o  meu  conhecimento  alcança ;  mas  como  me 
poz  na  precisão  de  julgar  o  que  fei  na  matéria,  não  devo 
fer  ingrato  á  benignidade  da  coníulta. 

Moftra  V.  m.  nefta  preciofiífima  Arte  quanto  são  fe- 
cundos os  milagres  do  engenho,  em  quem  o  fabe  applicar 
para  utilidade  da  difciplina.  Efta  Obra ,  excedendo  os  li- 
mites da  comprehensão  ,  fó  he  digna  da  fua  inacceíTivel 
perfpicacia;  tem  tanto  de  nova,  como  de  profunda.  Não 
achou  o  Sábio  ha  tantos  feculos  de  baxo  do  Sol  novidade, 
que  lhe  não  foíTe  manifefta.  Se  viíTe  efte  agudiffimo  Me- 
thodo  de  enfinar  as  delicadezas  da  Solfa ,  pode  fer  que  o 
que  alcançou  nas  confonancias ,  confeífaíTe  ignorallo  na  fa- 
cilidade, com  que  efta  excellente  Efcola  nos  enfma. 

já  mais  a  fadiga  de  tantos  fabios ,  e  illuftres  Cori- 
feos  da  perfeição  harmónica  defcubrírão  normas  mais  po- 
lidas para  facilitar  o  enfino  defta  eftimavel  fciencia,  mara- 
vilha grande  da  fua  idéa  engenhofa.  Ao  fácil  ajunta  o  feu 
diftinao  numen  a  clareza  ,  com  que  fe  pode  adquirir  fem 
os  fupplementos  da  fuppofição  os  acertos  bem  regulados 
das  Cantorias.  Em  todas  (fem  fe  apartar  do  antigo  funda- 
mento Aretino)  declara  V.  m.  hum/i,  e  mi  certo ,  com  que 
facilita  as  Mutanças ,  e  com  a  certeza  delias  a  intelligen- 
cia  de  todos  os  mais  nomes,  tanto  na  Cantoria  Diatónica., 
como  em  todas  as  accidentaes,  apartando  aíTmi  aos  princi- 
piantes das  vizinhanças  da  confusão  ,  com  que  os  noíTos 
1  Maio- 


Maiores  nos  derao  a  beber  nos  rudimentos  da  efeola  hnma 
doutrina  menos  perceptível  á  infância,  (ítippoíto  que  acer- 
tada) a  refpeito  da  prefente,  não  tão  correcla. 

Deliciando-me  neíta  harmoniofa  leitura ,  achei  que  o 
feu  magiíterio  até  eferevendo  encanta  ,  e  lhe  íbbra  para 
Serêa  o  mellifluo  do  canto  ,  quando  os  fentidos  arrebata 
fó  comosraígos  da  penna.  Que  ProfeíTor  (comprchenden- 
do  bem  a  própria  relação ,  e  harmonia  dos  Tons)  deixará 
de  approvar  tão  admirável  Syllema?  As  Cantorias  tácitas 
tão  precifas,  os  Bbmois ,  e  Sujienidos  aííinados  pela  fua  or- 
dem, e  íem  ella,  o  nome  extraordinário ,  com  que  íe  evi- 
tao  nomes  impróprios,  a  declaração  dos  trez  géneros  Mu- 
Íjcos  DiatGnico  ,  Chromatico  ,  e  hnarmonico  ,  tudo  he  hum 
portento,  com  que  eíla  fua  Nova  Injlrucção  nos  enriquece, 
e  admira. 

O  feu  grande  engenho  achou  prodígios,  onde  a  la- 
boriofa  applicação  dos  noíTos  Maiores  imaginou  terem  che- 
gado á  ultima  linha  da  agudeza;  porém  Y.m.  lhes  moílra 
que  no  labyrintho  harmónico  da  confonancia  ainda  havia 
regra  ,  que  Ihesferviífe  de  Ariadna,  para  fe  facilitar  a  prá- 
tica ,  e  rão  ajuítadiilima  com  os  fundamentos  da  feiencia, 
que  até  a  efpecuiaçao  muito  adianta ;  pois  ao  mefmo  tem- 
po que  inílrue  hum  difcipulo  nas  pontualidades  da  prática, 
adéAra  ao  mais  eíhidiofo  naTheorica,  dando-lhe  claro  co- 
nhecimento da  diílancia  de  todos  os  intervallos,  Tonos, 
Semitonos  maiores,  e  menores,  até  o  fazer  voar  aos  re- 
motos conhecimentos  de  hum  perfeito  Contrapontifía, 

Não  fe  pode  dizer  de  Syjlema  tão  novo  ,  que  he  fá- 
cil fobre  o  inventado  defeubrir  afubtileza  maravilhas,  que 
he  muito  certo  não  eítava  até  aqui  inventada  perfeição  tão 
engenhofa;  equem  acha  o  thefouro  no  mefmo  canpo,  on- 
de trabalhou  difvelada  a  agricultura  ,  muita  novidade  lhe 
toca,  que  os  outros  cançárão-fe  comoGeorgicos,  para  que 
Ceres  lhes  refpondeíTe  agradecida.  O  inventor  da  pérola 
coníeguio  o  acreditar  a  campanha,  como  centro  de  rique- 
zas: huns  contentárão-fe  com  os  frutos  dafuperficie;  o  ou- 
tro não  fe  contentou  fem  lhe  examinar  o  mais  profundo  das 

e  en- 


entranhas:  ie  a  ambos  fe  deve  utilidade  conhecida,  fem- 
pre  he  mais  nobre,  a  que  fe  tem  por  mais  preciofa. 

Se  eu  foíTe  capaz  de  fer  efcutado  de  V.  m.  nas  roga- 
tivas ,  inftara-lhe  muito  para  que  apreíTaíTe  os  progreífos 
da  eftampa  ,  não  retardando  efte  bem  trabalhado  papel  í 
luz  pública,  e  não  defmaiaíTe  no  impulíb,  de  que  me  pro- 
metto  auguftas  confequencias  :  com  tudo  devo  dizer-lhe 
que  eftá  na  indifpenfavel  obrigação  de  illuftrar  a  Pátria  , 
dando-lhe  o  enfeite  preciofo  defta  egrégia  producção  da 
fua  viveza;  que  fer-lhe  inútil,  dando-lhe  ella  do  entufiaf- 
mo  a  galhardia,  he  ingratidão,  que  o  defdoura.  Saiba  o 
Mundo  que  ainda  Portugal  não  degenerou  daquelle  anti- 
go credito  ,  que  lhe  deo  o  Author  da  Biblioteca  Bifpanà : 
elle  diz  que  os  Portuguezes  reinão  na  Mtifica  ;  eu  digo 
que  o  Livro  de  V.  m.  não  fó  reinará  na  Muíica  por  todos 
os  Portuguezes,  mas  que  he  capaz  de  empunhar  o  fceptro 
no  Mundo  todo. 

Parece-me  que  todos  os  Profeílbres,  que  feriamente 
fe  occuparem  na  premeditação  defte  feu  nobiliffimo  Syfie- 
wa,  lhe  darão  as  graças  de  o  verem  na  luz  pública,  pois 
contém  tantos  caminhos  para  fe  facilitar  a  deftreza ,  quan- 
tas regras  fe  lem  aqui  expendidas ,  e  bem  lembradas.  Ef- 
pero  que  fahindo  das  fuás  mãos  ao  público  applaufo  efta 
acorde  melodia  da  fciencia  Mufica,  levante  o  grito  a  Fa- 
ma para  engrandecer  a  fua  peífoa,  e  lhe  erija  em  cada  le- 
tra hum  altar,  em  cada  virgula  huma  eftatua,  onde  o  feu 
nome  fe  perpetue  para  credito  da  Luíitania  ,  para  enfino 
dos  Sábios,  e  para  gofto  muito  particular  da  grande  ve- 
neração, que  tributo  obfequiofo  á  peífoa  de  V.  m. ,  que 
Deos  guarde  muitos  annos,  como  defejo.  De  cafa,  15.  de 
Março  de  1763. 

Senhor  Francifco  Ignacio  Solano 

De  V.  m. 

Fiel  fe-rvo ,  e  amigo  muito  obrigado 

Jofé  da  Silva  Reis. 

Car- 


Carta  Anonyma^  que  manâdrao  ao  Author* 
SENHOPv  FRANCISCO  IGNACIO  SOLANO. 

SENDO  propriedade  do  homem  moftrar  no  exterior 
os  affcclos,  que  o  dominão,  na  prelentc  occaíiao  me 
vejo  obrigado  a  pôr  na  lua  prelença  o  grande  jubi- 
lo ,  de  que  inteiramente  fe  acha  poíTuido  o  meu  eípirito. 

Em  cafa  de  hum  amigo  meu,  a  cujo  parecer,  e  de- 
cretorio  juizo  fnjeitou  V.  m.  ,  como  prudente  ,  e  fabio, 
hum  livro  intitulado  Nova  Injlrucçíio  Mufical  ,  ouvi  que 
V.  m.  com  as  doutrinas,  de  que  o  animava,  eítabelecia  no 
AI undo  hum  Novo  Methodo ,  e  verdadeiro  Syftema  da  Mufica\ 
e  conleguindo  a  felicidade  de  o  ler  ,  completamente  me 
achei  poíTuido  degofto,  de  huma  alegria  inexplicável,  Sim; 
porque  fazendo  reflexão  queV. m. ,  fem  difeutir  opiniões, 
nem  ultrajar  Eícolas,  moítra ,  e  eníina  que  até  efte  tempo 
procediao  nas  Cantorias  os  menos  inítruidos  fem  os  pre- 
ceitos neceíTarios,  principalmente  no  género  Chromatico , 
infallivelmente  fe  havia  de  poífuir  o  meu  efpirito  não  fó 
de  hum  amor  nacional,  mas  de  huns  fentimentos  fem  adu- 
lação, por  ver  juntamente  que  não  são  os  eítranhos  os  úni- 
cos, que  fe  devem  encher  de  gloria,  por  ferem  Doutos  nef- 
ta  feiencia  ,  mas  também  os  Portuguezes  ,  por  fer  V.  m. 
quem  a  eleva  ao  ponto  mais  fublime,  eítabelecendo  huma 
Nova  Efcola,  na  qual  fe  aprenderá  com  a  facilidade,  que 
até  agora  fe  não  praticava. 

Eítes  forão  os  bons  aíFeclos,  a  que  fe  tranfportou  o 
meu  coração  ;  e  ainda  que  a  forte  me  não  tinha  conduzi- 
do áquella  felicidade,  que  experimentarão  os  feus  Doutos 
amigos,  a  quem  V.  m.  remetteo  a  fua  Obra,  para  mudar 
de  confelho,  como  fabio  (i),  no  cafo  que  hou velTe  alguma 
coufa  ,  que  advertir  ,  com  tudo  eu  logo  propuz  fazello 

e  ii  fei- 

(i)  ConfiUum  femper  àfapiejíte  perqiàre.  Tob.  cap.  IIII.  f.  XVIIII. 
Confilium  mutare  in  melius  fapientis  ejl.  L.  Nonminq.  VIII.  ubi 
Glof.  ff.  de  Collat.  bon.  princ.  Inft.  dcLegat.  Qui  autem  faphns 
efty  audit  confúia.  Prov.  cap.  XII.  f,  XV. 


fciente  do  grande  gofto,  que  cau farão  em  mim  os  precei- 
tos, com  que  V".  m.  ennobrece  efta  fua  Hheorica  Pratica  da 
Mufica,   Nem  eu  devia  proceder  de  outro  modo  ;  porque 
fe  os  Portuguezes  fempre  tiverão  a  refpeito  deita  fciencia 
hum  enthufiafmo  vivo ,  huma  imaginação  forte,  e  com  tan- 
ta efficacia,  que  nelia  empunharão  o  fceptro,  com  domí- 
nio admirável  fobre  os  feus  preceitos  (  2  ) ,  eu  devia  mof- 
trar  a  V.  m.  o  gofto,  e  utilidade,  que  concebi  com  a  lição 
do  feu  admirável  Livro,  e  a  gloria,  que  refulta  a  efta  ii- 
luftre  Nação  de  fer  V.  m.  o  único  Portuguez,  que  lhe  con- 
ferva  o  antigo  nome  ,  eftabelecendo  huma   Nova  Efcolay 
hum  Novo  Me t bodo ,  hum  verdadeiro,  hum  indefeCtivel  Syf- 
tema,  com  o  qual  facilita,  e  pôe  em  praxe  os  preceitos  da 
Mufica ,  fó  manifeftos  aos  fabios ,  confufos ,  arbitrários  ,  e 
fem  ordem,  aos  novos  Solfiftas,  e  Cantores. 

Mas  aonde  me  eleva  o  penfamento  ?  Eu  eftou  fufpen- 
fo.  Oh,  e  que  poderofo  he  o  efpirito  da  verdade!  Tudo 
vence,  tudo  aniquilla,  tudo  deftroe  (  3  ) ;  he  como  o  Sol , 
que  triunfa  dasfombras;  como  o  fogo,  que  confome  a  ma- 
téria, que  fe  lhe  fujeita;  ou  como  o  raio,  que  defpedido 
da  nuvem ,  reduz  ao  feu  dominio  tanto  os  altos ,  como  os 
abatidos  penhafcos.   AíTim  difcorria  eu  lendo  o  Novo  Syf- 
tema  ,  que  V,  m.  com  elegante  ordem  propõe  na  face  do 
mundo;  e  não  me  enganei  no  conceito,  que  fiz,  e  me  pro- 
puz ,  pois  vejo  que  eftabelece  a  nova  invenção  de  dons  no- 
mes certos ,  comosquaes  facilita  todos  os  nomes  geralmen- 
te nas  Cantorias  ,  e  com  hum  fó  nome  extraordinário  evita 
aqueilas  dificuldades  ,  que  causão  perturbação  em  huma 
Arte  tão  nobre ,  cujo  regular ,  e  fundamental  exercicio  de- 
ve fer  as  delicias  dos  feus  ProfeíTores. 

Mufica  fó  a  fabe,  quem  fem  inftrumento  a  canta;  e 
aquelles ,  que  com  a  harmonia  dos  inftrumentos ,  e  por  na- 
tureza affinão,  o  que  devião  faber  por  Arte,  eítao  muito 

lon- 

(2)  Lufitani  in poética,  ut  &in  mufica  regnare  feruntur  mira  ani- 
mi  propenfione ,  velut  enthufiafmo  rapti.  Biblioth.  Hifp.  tom.  II. 
titul.  PoetaeSacr.  (3)  Super  omnia  autem  vincit  veritas.  Efdr. 
lib.  III.  cap.  III.  ^.  XIL 


longe  da  verdade  daMuíica,  de  ferem  Doutos  nefta  fcíen- 
cia  (4).  Porém  V.  m.  occorre  a  efte  inconveniente,  for- 
malizando a  fua  Nova  Itijirucçao  com  os  mais  folidos,  ver- 
dadeiros, e  infalliveis  fundamentos,  com  os  quaes  faz  ver 
ao  Mundo  hum  bello  Syjhma  da  MÚJica  Diatónica  ,  e  Chro- 
matica.  Alguns  novos  Profeílbres ,  pela  falta  de  explicação, 
e  ignorância  dos  próprios  fundamentos,  não  fabem  dar  aos 
pontos,  ou  Notas  da  Mufica,  os  feus  nomes;  e  aquelles, 
que  fe  empenhao  em  lhos  aífinar  ,  difeorrem  arbitrários, 
fem  methodo ,  e  fem  a  nova  certeza ,  com  que  o  feu  eíhi- 
do  nos  enriquece  avilta  dos  fáceis  preceitos,  que  nos  com- 
m  única. 

Eu  fe  extendo  os  olhos  pelo  deliciofo ,  e  valto  campo 
das  feiencias ,  com  quanta  perfeição  não  as  confidero  ?  Os 
feus  Profeílbres  com  quantas  bellezas  ,  com  quantos  pre- 
ceitos não  asexercitão?  Mas  feja-me  licito  explicar-me  de 
outro  modo.  Sim,  eu  difeorro  em  particular.  Qual  he  o 
elevado  ponto  de  perfeição,  a  que  não  tem  chegado  a  fa- 
grada  eloquência  dos  Púlpitos  ?  Com  quanta  verdade  ,  e 
livres  das  grandes  preoceupaçóes  ,  e  extraordinários  hy- 
perboles,  em  que  fe  exercitavão,  não  difeorrem  os  Minif- 
tros  do  Santuário?  Oh!  que  elles  inteiramente  perfuadi- 
dos  dos  preceitos,  a  que  devião  acudir,  fizerão  huma  in- 
teira repulfa  deífe  methodo  obfcuro,  e  cheio  de  confusão. 
ATheologia,  feiencia  Sagrada,  e  de  Deos  ,  não  fe  poftila 
hoje  nas  Aulas  de  modo,  que  fe  pofsão  defender  melhor 
de  feus  contrários  os  dogmas  do  Chriítianifmo ,  os  Myf- 
terios  da  noífa  Religião  ?  He  fem  dúvida ;  porque  os  feus 
ProfeíTores ,  conhecendo  a  pouca  utilidade  ,  que  refultava 
das  queítões  unicamente  efpeculativas  ,  já  fe  propuzerão 
diverfa  idéa,  diverfa  efeolha  de  eíhidos.  A  Filofofía  com 
que  experimentos  não  tem  moftrado  aos  homens  o  útil  de 
fuás  demonftrações  ?  E  difeorrendo  por  modo  femelhante 
a  refpeito  das  mais  feiencias  ,  e  faculdades  ,  he  certo  que 
os  feus  ProfeíTores ,  e  fabios  Meftres  não  fizerão  mais  que 

re- 
(4)  Scire  autem  propriè  eji  rem  ratione^  &  per  caufam  cognoj ce- 
re. Lang.  Polianth.  yerb.  Scienu 


renovar,  e  pôr  em  praxe  aquellas  doutrinas,  efyítemas, 
que  por  falta  debom  gofio  efhvao  pouco  admittidos.  Mas 
a  grande  erudição,  com  que  V.  m.  nefte  feu  eíhmavel  Li- 
vro fe  moftra  á  prefença  dos  Doutos ,  ainda  fe  eleva  com 
maior  gloria  do  feu  nome  (5)  fobre  a  eloquência  deífes  Sá- 
bios, que  refpeitamos;  porque  ella  fua  Novalnjlrucçao  Mu- 
ftcal,  efe  corpo  de- doutrina,  que  V.m.  formaliza  a  expen- 
fas  do  feu  incanfavel  eftudo,   contém  hum  Novo  Syftema  a 
refpeito  das  verdades  da  Mufica.  Nelle  obfervo  eu  huma 
idéa    modernamente  fabricada    com  Documentos  certos  , 
com  preceitos  infalliveis.  E  que  naturalidade  não  admiro? 
Que  bom  gofto  ,  que  efcolha  não  tem  V.  m.  nos  termos, 
com  que  fe  explica?  Falta  uefta  fua  grande  Obra  hum  en- 
genho vivo  ,  huma  perfuasão  efficaz  ,  hum  methodo  íaciL 
formado  em  eftvlo  popular,  e  fublime  (6)?  Oh!  que  a  li- 
mitada capacidade,  com  que  me  obfervo,  não  pode  mot- 
trar  a  V  m.  huma  fombra,  huma  diminuta  idea  do  louvor, 
que  merece  efta  fua  Nova  Inflrucção  Mufical ,  pois  nacora- 
pofiçao  defíe  preciofo  artefafto  dominavão  o  feu  eípinto, 
não  ordinários  aíFeclos ,  e  fentimentos ,  fim  humas  impreí- 
•sÕes  tão  fortes,  eilluminantes,  que  dando-lhe  o  eítimavei 
nome  de  Sábio  ,  também  nefta  faculdade  o  publicao  o  He- 
•roe  dos  últimos  feeulos.  ... 

E-á  vifta  das  fuás  doutrinas  deixarão  os  principiantes 
de  fe  fazerem  fenhores  dos  mais  folidos  fundamentos  da 
Mufica  i  Deixarão  Os  nobres  Profeílores  de  fe  formaliza- 
rem,  e  inftruirem  mais  ,  e  mais  naquelles  preceitos ,  que 
executão  com" dificuldade  ,  e  fujeitos  a  cenfuraveis  prece- 
picios  ?  Certamente  não,  porque  V.  m.  para  todos  elcre- 

.  •  1  " 

,(r)  Gloriam  fapientes  poffidebunt.  Proverb  cap.  III;^  XXXV. 
(6)  Opus  artenobile,  rebus  grande  ,  moribus  utile*,  ^infr 
Je/veritateclarum,  nec  à  fuo  Authore  alienum.  Salv.Ep.Vlll. 
*  Omnis  habitus  animae  cantibus  gubcrnatur.M&cxob.  iniomn. 
Scíp  cap  III  Data  eít  nobis  harmonia  non  ad  voluptates  ratio- 
nis  expertes  ,  fed  ut  per  eam  dijsonantem  circuitum  ammarum 
componamus  ,  &  ad  concentumfibi  proprium  revocems.  mt.  in 
lun. 


ve  (7),  agradeça  a  Deos  o  dom  gratuito,  qiie  lhe  com- 
municou  (8),  para  os  principiantes  ,  reduzindo  a  breves 
periodos  todo  aquelle  corpo  de  doutrina  ,  que  com  maior 
afflucncia  communica  aos  ProfeíTores  ,  paia  que  também 
conheçao  regulada  pela  fua  idéa  huma  fciencia  rcfpei ta- 
rei, em  que  até  o  preferi  te  tempo  fe  procedia  com  irre- 
gularidade, e  fem  ordem. 

Tenha  V.m.  a  gloria  de  que  efcreve  como  Sábio,  fem 
inquietar  os  ânimos  daquelles  doutiííimos  ProfeíTores,  que 
fcguem  di  verias  Efcolas  (9)  ;  porque  os  homens  podem 
communicar  virtuofamente  ao  Mundo  as  novas  invenções 
da  fua  idéa,  a  refpeito  das  artes,  ou  fciencias,  fem  que 
moleftem  aos  mais  com  as  liberdades,  eimpoíhiras  dosfeus 
efcritos  (10),  os  quaes  por  efte  motivo  ficao  com  desluf- 
tre,  e  as  fuás  obras  fem  o  devido  louvor  pela  maledicên- 
cia, com  que  efcrevem  (  11 ) ,  femeando  com  a  fua  viciofa 
penna  as  difcordias  entre  os  próprios  irmãos,  o  que  pro- 
hibe  a  Lei  eterna  do  Senhor  (12). 

Tenho  noticia  de  que  efta  fua  Obra  apreciável  tem  a 
completa  aceitação  dos  Sábios,  e  daquelles,  que  tendo  il- 
Juftrado  o  Mundo  com  as  fuás  compofiçòes,  fe  fazem  nelle 
respeitáveis.  Porém  deixarão  algum  dia  femelhantes  dou- 
trinas, doutrinas  novas,  eruditas,  e  indefe&iveis,  deixa- 
rão por  algum  inftante  de  dominar  a  idéa  dos  intelligen- 
tes  ?  Oh  que  iíto  feria  admittir  hum  impoíTivel  no  Mun- 
do !  porque  o  fabio  fempre  oírerece  o  feu  coração  flexível 
á  verdade;  e  conduzido  por  eítes  motivos,  eu  lhe  annun- 


CiO 


(7)  Omnibus  úmma  faBus fim.  Ep  I.  adCor.  cap.VlIII.  jfr.XXII. 
(8)  Haec  tibi  contuhrunt  coelejiia  munera  Divi.  Prop.  lib.  III. 
eleg.  III.  f.  XXV.  (9)  In  língua  enimjapientia  diçnofcitur,  &fen- 
fiss&fcientia ,  & doãrina in  verbo fenfati.  Ecclefiaílic.  cap.  IIII. 
f.  XXVIIII.  (10)  Virtutem  primam  ejse  ,  puta  compefcere  lin- 
guam.  Cat.  lib.  diílh.  (11)  Candor  fi abejl  à feri f tis  nebula  Jiatim 
aetejt ,  nec illufiravit  diuturnior  luxfamae.  Lipf.Ep.CXXXXVIIII. 
(12)  Sexfunt,  quae  odit  Bominus ,  &  feptimum  detejiatur  ani- 
ma ejus  ...  cor  machinans  cogitat ienes  pejjimas  . . .  ,  #-  eum , 

R/im!?'  inter 'fratres  difcordias.  Proy.  cap. VI.  jfr.  XVI.  XVIII. 
c*C  A\  IIII, 


eío  maior  gloria,  maior  contentamento  (13).  Daquelles 
fátuos  ,  que  blasfemão  de  tudo  o  que  ignorao  ,  não  faça 
V   m   cafo  (14),  nem  fe  lhe  dê  do  leu  confelho  (15),  dei- 
xê-os  elevar  na  fua  ignorância  (1 6),  porque  efta  nunca  co- 
nheceo  a  verdade  (  17).  O  douto  Séneca  não  fe  perturba- 
va   fabendo  que  delle  fallavão  mal  os  perverfos ,  coníide- 
rando  que  eftes  diziao  mal  de  todos  porofficio,  enão  por- 
que foíTem  fabios ,  ou  porque  a  fua  idéa  tiveffe  que  ceníu- 
rar  (18)  •  e  quem  por  officio  he  Zoilo,  Anftharco,  e  mal- 
dizente ,'he  porofficio  ignorante,  pois  nunca  attende  com 
redidão  ao  objedo  ,  de  que  falia.    Mas  como  me  parece 
que  V    m.  não  fujeita  á  loquacidade  de  femelhantes  ho- 
mens os  feus  preíiofos  elcritos,  eu  já  aparto  o  penfamen- 
to  deites  fabios  apparentes  ,  deães,  que  poema  boca  no 
Geo  (19)   Sim;  porque  fendo  V.  m.  o  primeiro  Portuguez  , 
que  faz  manifefto  aos  feus  Nacionaes,  aos  eftranhos,  e  ao 
Ãiundo  todo  os  preceitos  infalliveis  da  Mufica  ,  em  que 
devem  inftruir-fe  os  Cantores,  para  procederem  fem  con- 
fusão no  feu  exercício,  eu  fó  devo  attender  ao  feu  louvor, 
fó  devo  empregar-me  nos  merecimentos  de  huma  cauia, 
r    °  que 

( 1 2)  Opus  pulchrum ,  validum ,  acre  ,  fublime ,  elegans  r.WWJm  & 
cum  magna  Authoris  laudo  diffufum.  Plm.  lib.  IIII.  Ep.  XX.  de 
lib  Non  Max  (14)  Hi  autem.  quaecumque  qutdem  tgnorant , 
blaíphemant . .  .  in  bis  corrumpuntur.  Vae  ilhs  . .  bt  Junt  rnur- 
muratores  querulofi.  fecundimi  ^f^^^^VlZZ 
tes  perfonas  queítus  caufa.  Ep.  Judae  }hX.  XL  &  XVI.  Defbtce 
ZJraiiamproximL  Idem  cap.XXVm^.IX.  (r?)  ^£"f 

Jonfilium  nolhabeas.  "^f^^^^^^^ 
rumexultatio,  ignominia.  Prov.cap.III.  ^XXXV  (17 )p$™*e 
matris  igmrantiae ,  pefflmae  itidem  duaefihae ,  f«l'cet [$'**> 
fodubietas  Div.  Aug.  apudLang.Pohanth.  verb.  Ignor.  (18)  Ma- 
ttÍlnurdete  homines  Jedmali,  moverer.fi  de  me Marcus 
Ca/oTLeliusfapiens ,  fi  alter  Cato.fi  duo Sapiones  ifia  loque- 

rentun  nuncmíus  dtfplicere  laudari  efi:  moverer.fi judicio  boc 
f?£ent"nunc  morbo  faciunt ;  non  de  me  loquuntur  fed  defe'be- 
VeTefciunt  loqui,  aui faciunt  quod  ^ip^M^^ 

Senec.adGalion.  de  Remed.  fort.  P*m^^ÇLOT^?)^ 

aitaverunt ,  &  locuti  funt  nequtttam.. .  pofuerunt  tn  Coelum  os 

Çuunu  Pfaím.  LXX1L  J.Vffl.  &  VIIII. 


que  me  tem  elevado  aos  maiores  tranfportes  de  gofto,  au- 
gmentando-fe  o  meu  jubilo,  quando  repetia  a  erudita  li- 
ção das  luas  doutrinas. 

As  eltranhas  Nações  fim  querem  arrogar-fe  aquella 
elevação,  de  que  ío  poíTuem  hum  fundo  de  fciencia  para 
difcorrerem  em  todas  as  matérias ;  porém  agora  conhece- 
rao  o  feu  erro  ,  o  feu  engano  ,  vendo  com  evidencia  que 
os  fideliffimos  vaíTallos  do  Poderoíb  Monarca  Portuguez 
sao  dotados  pela  providencia  do  Senhor  de  hum  engenho 
tal,  qual  fe  precifa  para  reduzirem  a  novos,  e  mais  intel- 
ligiveis  preceitos  as  fciencias,  que  fazem  o  ohjeclo  da  fua 
applicação.  Se  eu  não  temeííe  offender  afuamodeftia,  com 
maior  extensão  ,  e  do  modo  que  me  foíle  poíTivel,  lhe  fa- 
ria ver  os  particulares  elogios,  que  fe  devem  á  fua  peífoa, 
e  a  eíle  preciofo  artefacto.  Diria  que  nelle  fe  obferva  the- 
orica,  e  praticamente  elevada  a  Mufica  ao  fublime  ponto 
da  fua  perfeição.  Diria  que  as  dúvidas  ,  gemendo  com  o 
pezo  das  íuas  eloquentes  reíbluções,  totalmente  defappa- 
recem.  Diria  que  os  exemplos  fe  conhecem  com  efficacia 
provados  ,  os  preceitos  fem  incoherencia  ,  e  que  efta  fua 
Obra  he  única  ,  e  fingular.  Diria  que  as  frazes  são  pró- 
prias ,  as  authoridades  firmes  ,  e  as  exprefsòes  politicas. 
Diria  que  os  argumentos  são  os  mais  fortes  ,  as  palavras 
as  mais  fecundas  ,  e  as  claufulas  as  mais  vigorofas  (20). 
Em  fim  diria  que  efta  fua  Obra  he  huma  das  melhores  com- 
pofições,  que  em  femelhante  matéria  polTue  o  Orbe  lite- 
rário. Mas  como  não  fei  formar  tão  bellas  imagens  ,  fuf- 
pendo  a  voz  ,  largo  a  penna  ,  e  remetto-me  ao  filencio  ; 
porque  conhecendo-fe  a  virtude  da  caufa  pela  boa  quali- 
dade dos  eífeitos  (21 )  ,  V.  m.  agora  fe  faz  conhecido  por 
douto,  e  eloquente,  e  por  hum  dos  melhores  Sábios,  que 
neíta  faculdade  illuftra  o  mundo ,  pois  eíla  fua  grande  Obra , 

f  fa- 

(20)  Opportunitas  in  exemplis ,  fides  in  teftimomis ,  proprietas  in 

t  pi  t  bei  is ,  ur  bani  tas  in  fi guris ,  vir  tus  in  argumcntis ,  pondus  in 

jenfibus ,  jiumen  in  -verbis ,  julmen  in  claufulis.    Sydon.  Apollin. 

lib.  VIIII.  Ep.  VIL  (21)  Omnis  arbor  bona  fruftus  banos  ja- 

cit.  Matth.  cap.  VIL  ?.  XVII. 


fazendo-fe  recommendavel  á  pofteridade ,  também  eterni- 
za o  feu  nome  (22) ;  e  figa  o  contrario  parecer ,  quem  for 
de  animo  parcial ,  e  inflexível. 

Não  dilate  V.  m.  a  felicidade ,  que  certamente  rece- 
berá o  público  com  a  lição  das  fuás  doutrinas.   Não  defti- 
tua  as  bibliotecas  do  Mundo  defte  eftimavel  thefouro  (23); 
augmente  o  credito  á  Nação  Portugueza  com  efta  NovaEf- 
cola ,  e  por  beneficio  da  eftampa  communique-nos  a  felici- 
dade, que  anciofos  efperamos  (24).  Defculpe  V.  m,  os  de- 
feitos da  minha  penna  ,  pois  não  ignoro  que  as  emprezas 
de  hum  Alexandre  fó  as  deve  louvar,  quem  for  na  eloquên- 
cia Homero;  mas  não  feria  célebre  afama  dos  maiores  He~ 
roes,  fenão  foífe  o  elogio  dos  que  lhes  são  inferiores  (25): 
eneftes  termos  eu  me  vejo  precifado  a  dizer  quanto  poíTo, 
ainda  que  me  affifta  a  impoíTibilidade  de  expreífar  quanto 
devo,  quero  dizer,  o  elogio,  de  que  fe  faz  acre  dor  efte  feu 
eftimavel  Livro  (26),  para  que  V.  m.  conheça  permanente 
o  meu  intenfo  jubilo ,  podendo  proferir : 

Jam  homini  junfta  Palas 

Palas  enim  cum Jit  fapkntiâ r,  nulli 

Nubere  vult  bomini ,  cur  ?  Quia  nemo  fapit. 

Owen.  lib.  II. 

Deos  guarde  a  V.  m.  muitos  annos ,  &c> 

Senhor  Francifco  Ignacio  Solano 

Sen  V.  j  e  mais  reverente  C. 

Anonymo. 

AD 

{22")  Iffitur  exfruBibus  eorum  cognofcetis  eos.  Idem  fup.  f:  XX. 
Unumprocunclisfama  loquatur  opus.  Virg.  (*$Saptentia  abj- 
confa,  &thefaurusinvifus,  quae  uúlitas  in  utnfque  ? Hccleliaít. 
cap  XX  jfr.  XXXII.  (24)  Spes,  quae  differtur  adfltgtt  animam. 
Prov  cap  XIII.  f.  XII.  (25)  Equidem  quamquam  laudator  impar 
bonum  faeculi  publico,  nihil  extra  hoc  derogatur  operis  tui  glo- 
riae  Nam  &  Homerum  novimus  à  dijjimihbus  praedicari  :  ca- 
reret  equidem  fama  magnorum  mrorum  febritate.fi  et  iam  W- 
moribus  tefiibus  non  efset  contenta.  Senef.  bp.  XXII.  (26;  me 
ideo  tamen  taceredebeo,  quaevaleo,  quia  dicere  non  valso  quan- 
tjtm  wlo.  Profp.  de  Vit.  Contemp.  cap.  II.  hb.  I. 


AD  NOVAM  ARTIS  MUSICiE  METHODUM 

A'  Cl.  V.  FRANCISCO  IGNATIO  SOLANO 

Elaboratam,  ac  per  documenta  difpofitam. 
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EPIGRAMMA. 


_  Ui  cupit  humanse,  quas  íint  moderamina  voeis 

Diícere ,  ut  harmónicos  exprimat  ore  fonos  ; 
Qtiodque  tonis  nomen  gravibus,  quod  detur  acutis, 

Ut  certa  vocem  fle£tere  lege  queat; 
Et  quse  tam  variis  infint  prcecepta  figuris , 

Quidve  mone ,  aut  mo  tus ,  tot  fibi  íigna  velint  'y 
Tum  qui  íit  mollis,  vel  qiii  ílt  durus,  &  afper, 

Vel  medius ,  fiftens  inter  utrumque,  modus  ; 
Denique  tot  números,  totque  intervalla  notarum, 

Et  quantum  in  cantu  Muíica  júris  habet ; 
SOLANI  egregium  relegat  bis ,  terque  volumen  y 

Nec  pigeat  normis  incubuiííe  fuis. 
Nam  quse  SOLANI  aíliduo  funt  parta  labore, 

Difcendi  cupido  quot  DOCUMENTA  dabunt ! 


RevJ  DJ  Antonii  Teâefebi, 
Regia  CapelU  Cantoris. 

fii  IN 


IN    LAUDEM 

DOMINI  FRANCISCI  IGNATII  SOLÂNI 

Suam  Mufices  Artem  novam ,  Syftemaque  in- 
geniosè  3  &  eruditè  conftruentis. 


PIGRAMMA 

Encomiaílicum. 


N 


On  miror  quòd  Fama  fuis  hanc  eíFerat  artem 
Linguis,  &  dotes  laudet,  ametque  tuas: 

Sed  miror  Fortuna  tibi,  quòd  differat  amplam 
Mercedem ,  multis  quam  malè  fana  dedit : 

Nihil  tamen  eít  mirum:  res  eft  communis  nbiqne> 
Sars  homini  eximio  femper  avara  fuit. 


De  Fr.  F.  X  D.  S.  T. 


Ao 


Ao  mefmo  áffhmpío. 

SONETO. 


o 


H  quanto  voa  a  voffa  penna !  Oh  quanto 
A  vofla  Arte  de  Mulica  me  admira! 
Só  vos  louve  de  Apollo  a  branda  Lyra, 
De  Orfeo  ío  vos  celebre  o  doce  canto. 

Só  vós  fabeis  com  gloriofo  efpanto 
Explicar  a  doutrina,  que  refpira 
Nos  theatros  de  Roma,  e  fem  mentira 
Formar  ás  almas  novidade,  e  encanto. 

Agora  concedei-me,  Author  jucundo , 
Que  eu  exclame  admirado,  e  confundido, 
E  diga  que  a  vofla  Arte  illuftra  o  Mundo , 

Que  entre  os  Meftres  do  tempo  conhecido 
Primeiro  lereis  fempre  fem  fegundo, 
Que  premio  fem  igual  vos  he  devido. 


De  Fr.  F.  X  D.  S.  T. 


Ao 


Ao  mefmo  ajfumpto 

S  O  N  E  T 


__  STE  Livro ,  em  que  dais  tão  fabiamente 
Da  Muíica  huma  idéa  portentofa, 
Faz  que  eíta  Arte  até  aqui  difficultofa 
Fácil  fe  eftude ,  e  culta  íe  frequente. 

Vós  o  primeiro  fois,  que  a  Lufa  Gente 
Dais  luz  mais  clara  da  Arte  proveitofa : 
Nem  afpirára  a  empreza  tão  famofa , 
Quem  não  foíTe  tão  fabio,  e  eminente. 

Novo  Orfeo,  novo  Meftre  da  harmonia 
Efte  douto  volume  vos  acclama  , 
Em  que  Apollo  de  vós  feu  ple&ro  fia. 

Muda  a  lingua  do  prelo  grita,  e  clama , 
Que  as  vozes,  que  compõe  a  melodia, 
São  ecos  do  clarim  da  voíTa  Fama. 


Do  C  D.  J.  B. 


LI- 


LICENÇAS. 

Do  Santo  Officio. 

épprovaçâo  do  M.  R.  P.  M.  Er.  Urbano  de  Santo  António ,  Ex- 
Leitor  de  Theologia  ,  Qualificador  do  Santo  Officio ,  Theologo 
da  Legada  Apojlolica^  Examinador  Sy  nodal  do  Patri- 
arcado de  Lisboa  9  e  das  trez  Ordens  Militares. 

ILLUSTRISSIMOS  SENHORES. 

ESTA  Obra,  que  VoíTas  Senhorias  me  mandão  ver, 
he  do  numero  daquellas  ,  que  não  íb.  acredirão  a 
Nação ,  mas  fervem  de  conhecida  utilidade  ao  pú- 
blico. A  fciencia ,  ou  Arte  da  Muíica ,  para  fer  es- 
timável ,  e  digna  da  applicação  de  todo  o  homem  civil, 
bailava  ter  a  lua  origem  no  Ceo ,  donde  fe  derivou  á  ter- 
ra ;  bailava  fer  o  inítrumento  ,  com  que  fe  cantão  as  glo- 
rias de  Deos,  e  com  que  os  homens  louvão,  e  engrande- 
cem o  poder ,  fabedoria ,  e  magnificência  do  feu  Creador. 
Mas  além  deitas  prerogativas  tem  outras  tão  fingulares, 
que  a  fazem  entre  todas  as  fciencias,  e  Artes  a  mais  ex- 
cellente.  A  Muíica  tem  virtude  para  excitar,  e  mover  to- 
das as.  paixões ;  e  nenhuma  ha,  que  ella  não  modere,  ou 
reprima.  A  ira ,  e  manfidão  ,  o  ódio ,  e  amor ,  a  trifteza , 
e  alegria  tudo  cede  ao  feu  vafto,  efuaviílimo  império.  Não 
fó  alegra  os  triit.es  ,  e  confola  os  affligidos  ,  mas  também 
fabe  applacar  os  furiofos  ,  encher  de  cólera  aos  manfos, 
infundir  temor  nos  valentes,  excitar  ao  ódio,  ao  amor,  á 
compaixão  ,  e  a  outros  femelhantes  afFeÉtos.  Eíta  fuaviílí- 
ma  Arte  teve  com  o  Mundo  o  feu  principio  em  Jubal  ,  a 
quem  as  Sagradas  letras  chamao  Pai ,  ou  Author  dos  que 
tocão  Cythara,  e  Órgão,  e  ninguém  ignora  que  a  Muíica 
fe  divide  em  vocal,  e  inftrumental.  Depois  do  diluvio  os 
Egypcios  forão  delia  os  primeiros  inventores  ,  dos  Egy- 
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pcios  paífou  aos  Gregos,  deftes  aos  Latinos,  e  aífim  com 
afuccefsão  dos  tempos  fefoi  communicando  ás  demais  Na- 
ções, que  todas  tem  hoje  aíua  Muíica  mais,  ou  menos  ru- 
de ,  fegundo  a  policia ,  com  que  são  educadas.    Em  todas 
as  idades  do  Mundo  fiorecêrao  fempre  infignes  Profefíbres 
deita  fciencia ;  mas  noprefente  feculo  íe  tem  cultivado  com 
tão  laboriofo,  e  infatigável  eítudo,  e  são  tão  grandes,  e 
admiráveis  os  progreffos ,  que  nella  tem  feito  o  bom  gof- 
to  ,  deftreza  ,  e  perfpicacia  do  engenho  ,  que  parece  tem 
cheo-ado  á  fua  ultima  perfeição ;  de  forte ,  que  bem  íe  po- 
de dizer  que  nenhuma  coufa  ha,  que  felhepoíía  diminuir, 
ou  accrefcentar.   Porefta  razão  já  fe  admirava  que  em  hum 
feculo  tão  illuftre ,  como  efte ,  em  que  vivemos ,  que  juf- 
tamente  fe  pode  chamar  o  feculo  de  ouro  das  Artes ,  e  fci- 
encias ,  não  houveífe  em  Portugal  quem  ,  entrando  pelos 
efpaçofos  campos  da  Muíica  ,  e  penetrando  os  feus  mais 
efcondidos  myíterios ,  trataíTe  com  dignidade  efta  fciencia 
hoje  tão  commua,  e  de  todos  tão  eítimada,  até  dos  mef- 
mos  Principes ,  que  com  magnífica  liberalidade  tem  engran- 
decido aos  feus  ProfeíTores.  Agora  porém  ficará  defaggra- 
vada  defta  nota,  ou  cenfura  a  nofla  Pátria  com  a  Nova  In- 
Jlrucção  Mufical  ,  ou  Theorica  Pratica  da  Mnjlca  Rythmica, 
que  pertende  dar  á  luz  Francifco  Ignacio  Solano    Nella 
bem  moftra  efte  clariífimo  Efcritor  não  ter  preoccupado  o 
entendimento  do  vulgar  abufo ,  em  que  efta  a  maior  parte 
do  Mundo,  ainda  erudito,  que  para  fer  bom  Mufico  baila 
o  exercicio  ,  e  a  experiência  ;  antes  parece  eíhr  firme  no 
verdadeiro  conceito  de  que  a  Muíica  para  ter  huma  per- 
feição, ainda  medíocre,  depende  eífencialmente  de  outras 
muitas  Artes,  e  fciencias,  como  da  Arithmetica,  da  Geo- 
metria, da  proporção  dos  Sons,  da  Métrica,  da  Rhetori- 
ca,  e  de  toda  a  boa,  e  sã  Filofofía ;  e  que  fó  merece  o  no- 
me de  bom  Mufico,  e  fe  deve  chamar  tal,  quem  á  prática 
pode  ajuntar  a  theorica,  e  que  não  fó  fabe  compor,  mas 
dar  a  razão  de  todos  os  fegredos ,  regras ,  e  preceitos  de 
tão  delicada  faculdade  :  Bejita  non  cantor,  qui  non  canit  ar- 
te ,  fed  ufih   A  razão,  por  que  a  Mufica  he  grata,  ou  in- 
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grata,  faítidiofa,  ou  deleitarei  aos  ouvidos,  não  depende 
do  arbítrio  dos  homens,  ou  do  colhime,  porque  todas  as 
Nações  de  unanime  confentimento  convém  na  harmeniofa 
coníonancia ,  que  fazem  as  oitavas,  quintas,  quartas,  ter- 
ceiras, e  Jextas  maiores,  e  menores;  e  igualmente  repro- 
vao  a  terrível  diílbnancia,  que  fe  fente  nos  tritonos,  feti- 
mas,  fegundas  ,  e  outros  femelhantes  intervallos.  Donde 
evidentemente  fe  fegue  que  a  Mufica  tem  caufas  próprias, 
e  princípios  certos,  em  que  fe  funda,  como  já  antigamen- 
te conheceo  Pythagoras  ,  ainda  que  teve  a  infelicidade  de 
não  alcançar  a  verdadeira  caufa,  a  qual  em  os  noífos  tem- 

Eos  defeubrio  com  maior  fortuna  o  Eximio  Mathematico 
eonardo  Euclero  na  eruditiílíma  Obra,  que  compoz  def- 
te  aíTumpto.  Eítas  caufas,  ou  princípios,  em  que  fe  funda 
o  bello  edifício  da  Muííca,  que  fazem  toda  a  fua  melodia, 
e  lhe  concilião  toda  a  graça,  doçura,  efuavidade,  na  opi- 
nião mais  bem  eílabelecida  são  dous:  hum  dos  quaes  con- 
liíte  no  exaclo  conhecimento,  ediíFerença  dos  fons  grave, 
e  agudo;  e  o  outro  no  tempo,  e  duração  dos  mefmos  fons. 
Com  tudo  não  fe  pode  negar  que  o  coíhime  conduz  mui- 
to para  a  graça ,  e  íormofura  da  Mufica ,  não  como  caufa , 
ou  principio,  mas  como  circunítancia,  que  exercita,  e  af- 
fina  o  ouvido,  para  perceber  a  differença,  duração,  e  va- 
riedade dos  fons.  Até  agora  todos  os  que  eferevêrão  da 
Muííca  ,  dos  quaes  eu  tenho  noticia  ,  ou  tratarão  fó  dos 
preceitos  da  theorica,  fem  proceder  a  demonítrações ,  ou 
das  regras  da  prática  fobre  princípios  infufficientes.  O  Au- 
thor  porém  da  prefente  Obra,  feguindo  o  bom  goílo  dos 
modernos,  fem  defprezar  a  doutrina  dos  antigos,  que  fo- 
rao  os  primeiros  Meílres,  forma  hum  Novo  Methodo ,  e  ver- 
dadeiro Syftema  de  Mufica  fobre  os  melhores  principios  ;  e 
aíHm  na  theorica  ,  como  na  prática  ,  dá  fobre  cada  hum 
delles  as  regras  mais  certas,  os  preceitos  mais  feguros ,  e 
as  inftrucções  mais  folidas,  e  mais  fáceis,  e  accommoda- 
das  á  capacidade  dos  principiantes  ,  que  defejão  fazer-fe 
iníignes  na  Mufica:  o  que  executa  com  tão  bella  ordem, 
com  tanta  facilidade  de  termos  ,  e  viveza  de  exprefsóes, 
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que  não  fó  inftrue,  mas  arrebata  com  a  fuavidade  do  feu 
eílylo  íempre  claro,  puro,  e  corrente.  Examina  com  judi- 
ciofo  critério  a  doutrina  dos  fons ,  a  íua  differença,  pro- 
porção ,  força  ,  e  actividade  :  trata  com  grande  discerni- 
mento dos  modos,  ou  modulações,  dividindo-as  em  todas 
as  fuás  efpecies,  e  fyítemas :  explica  com  admirável  clare- 
za ,   e  exacçao  os  géneros  muíicos  ,  aííím  antigos  ,  como 
modernos  ,  e  entre  todos  adopta  o  Diatónico  Chromatico  9 
que  he  o  que  hoje  tem  mais  ufo ,  e  ordinariamente  fe  pra- 
tica, por  fer  mais  harmoniofo,  e  grato  aos  ouvidos.  Eíta- 
belece  com  as  mais  folidas  doutrinas  as  leis  daMuíica:  ex- 
plica no  mais  genuíno ,  e  verdadeiro  íentido  os  feus  axio- 
mas: adverte  os  defeitos,  em  que  fe  pôde  cahir,  e  fe  de- 
vem evitar:  extirpa  os  abufos  já  introduzidos,  e  reprova 
os  erros ,  e  preoccupaçòes ,  de  que  não  fe  livrarão  os  mais 
peritos  ProfeíTores  ;  e  tudo  ifto  com  tanta  moderação ,  que 
a  ninguém  oíFende  com  a  íua  critica,  ainda  quando  efta  fe 
exercita  no  oííicio  da  cenfura,  mas  a  todos  honra,  a  todos 
enfina,  e  ferve  de  utilidade,  e  inftrucção  a  todos.   Quem 
fe  guiar  por  efta  Inftrucção  Mujtcal ',  eftou  certo  que  não  ha 
de  tropeçar  no  groíTeiro  erro  de  certo  Muílco  de  não  pe- 
queno nome,  que  fazendo  huma  compofição  fobre  o  the- 
ma ,  ou  argumento  do  verfo :  Abfterget  Bens  omnem  lachry- 
mam  ah  ocuiis  eornm  :  $°  mors  ultra  non  erit  ,  neqiie  lufhis , 
tteque  clamor ,  neque  âolor ,  &C,  poz  todo  o  esforço  da  fua 
arte  fobre  as  palavras  :  Lacbrymam,  luãus ,  âolor ,  procu- 
rando por  todos  os  modos  ,  e  variedade  de  confonancias  , 
que  lhe  pode  fubminiftrar  o  feu  engenho ,  fazer  huma  clau- 
fula  triftiílima,  fem  advertir  que  as  lagrimas ,  o  luto  ,  e  a 
dor  nenhuma  connexão  tem.  com  o  exceííivo  goíto  ,  e  ale- 
gria ,  de  que  gozão  os  Bemaventurados  na  pátria  Celef- 
íial.   Não  cahirá  também  na  craíTa  ignorância  de  outro, 
que  compondo  a  Solfa  deltas  palavras :  Mors  feftinat  luttuo- 
Ja,  o  feu  artefa&o  não  conftava  mais  que  de  repetidas  fu- 
gas fobre  cada  huma  das  referidas  claufulas  ,  em  cuja  re- 
petição de  fugas  nem  o  canto,  nem  o  modo  fe  conformão 
com  o  aífe&Oj  nem  o  tempo  correfponde  á  acção,  que  na 


letfa  fe  reprefenta.  Tomara  que  me  diíTelTe  cite  celebrado 
Mufico  ,  que  tem  que  ver  com  as  triítezas  ,  horrores  ,  e 
agonias  da  morte  os  repetidos  faltos ,  ou  intervallos ,  e  o 
vehemente  impeto  de  hum  arrebatado  ,  e  viviílimo  movi- 
mento ?  Em  fim  evitará  também  o  erro  univcrfal  dos  vul- 
gares Compofitorcs  de  Miflas  ,  que  na  claufula  da  Gloria 
Tu  folus  Altijjimus  íbbem  tanto  com  a  voz,  que  parece  que- 
rem chegar  ás  nuvens ,  como  fe  a  alteza  de  Deos  fe  me- 
diíTe  a  palmos ,  como  a  dos  homens  5  ou  lhe  convieífe  efte 
fuperlativo  por  ter  collocado  fobre  as  mefmas  nuvens  o 
feu  throno.    Finalmente  o  maior  argumento  de  fer  eíta 
Obra  digna  do  prelo  ,  he  o  fer  dedicada  ao  Rei  Fideliffi- 
mo  D.  Jofé  I.  noíTo  Senhor  ,  que  imitando  o  exemplo  de 
feu  fegundo  Avo  o  Senhor  Rei  D.  João  IV.  de  feliz  me- 
moria j  tem  alcançado  o  mais  perfeito  conhecimento  da 
Mufica ,  e  penetrado  os  feus  maiores  fegredos.  Depois  de 
gaitar  o  tempo  neceílario  para  a  felicidade  dos  feus  vaf- 
iallos  ,  atrrahindo  os  corações  de  todos  com  a  fuave  har- 
monia das  fuás  heróicas  virtudes,  não  fó  faz  da  Mufica  as 
fuás  maiores  delicias  ,  mas  he  Fautor,  e  Mecenas  dos  feus 
ProfeíTores ,  honrando  a  huns  com  diítintlas  mercês ,  e  en- 
riquecendo a  todos  com  fingulares,  e  copiofos  benefícios. 
E  hum  Príncipe  de  tão  altas  qualidades  ,  como  havia  de 
confentir  que  fe  eltampaíTe  o  feu  AuguíHííimo  Nome  no 
frontefpicio  de  huma  Obra  ,  que  não  folfe  merecedora  de 
ver  a  luz  do  público?  Por  eítas  razoes,  e  principalmente 
por  não  conter  coufa  alguma,  que  fe  op ponha  aos  dogmas 
da  Religião,  doutrina  do  Euangelho,  e  pureza  dos  bons 
coítumes  ,  julgo  eíta  Obra  digniífíma  de  le  imprimir  para 
beneficio  ,  e  credito  da  Nação  ;  e  para  que  o  Author  al- 
cance o  premio  do  feu  trabalho  nos  bem   merecidos  elo- 
gios, que  ha  de  receber  de  todos  os  prefentes ,  e  vindou- 
ros, que  lerem  os  feus  eferitos,  onde  os  eítudiofos  da  Mu- 
fica não  fó  acharão  muito  que  imitar  ,   e  aprender  ,  mas 
hum  caminho  real  para  chegar  ao  templo  da  fama.    Eíte 
he  o  meu  parecer,  que  em  tudo  fujeito  ao  reftiffímo  juizo 
de  VoíTas  Senhorias  ,  que  mandarão  o  que  for  mais  acer- 
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tado.  Lisboa,  no  Hofpicio  dos  Menores  Reformados  da 
Província  da  Arrábida  ,  no  Hofpital  Real  de  Todos  os 
Santos,  30.  de  Maio  de  1763. 

Fr,  Urbano  de  Santo  António, 

Vííta  a  informação,  póde-fe  imprimir  o  livro,  de  que 
fe  trata  ,  e  depois  voltará  conferido  para  fe  dar  li- 
cença que  corra,  fem  a  qual  não  correrá.  Lisboa,  31.  de 
Maio  de  1763. 

Trigozo,  Mello, 


Do  Ordinário. 

Appr  ovação  do  M.  R.  Beneficiado  Nicoláo  Ribeiro  Pajfo-Veãro , 

Mejlre  de  Mufica  por  S.  Magejlade  no  Real  Seminário  da 

Santa  Igreja  Patriarcal, 

E  X  0°,  E  R  E  V.»°  SENHOR. 

Cenfura  ,  que  V.  Excelíencia  me  manda  formar 
deíba  Nova  Inftrucçao  Mufical  ,  ou  Theorica  Fr  atiça 
da  Mufica  Rythmica  ,  precifamente  fe  ha  de  con- 
verter em  elogio  de  feu  Author  Francifco  Igna- 
cio  Solano  ;  porque  tendo  eu  approvado  já  eíta  Obra,  e 
perfuadido  a  efte  Efcritor  a  fízeífe  pública ,  em  occaíião  de 
querer  honrar-me,  pedindo-me  fobre  ella  o  meu  parecer, 
agora  que  V.  Excelíencia  me  repete  o  gofto  da  fua  leitu- 
ra ,  vendo  eu  favorecida  neftas  diligencias  a  que  fiz  com 
feu  Author,  para  que  imprimindo  eíta  excellente  Obra, 
utiíizaíTe  a  todos  os  virtuofos  de  Mufica ,  e  acreditaífe  em 
todas  as  Nações  a  Portugueza  ,  não  fó  na  repetida  lição 
defte  Livro  confirmo  a  goftofa ,  e  féria  inftancia ,  que  ha- 
via feito  a  efte  Efcritor,  mas  também  me  lifonjeio  de  que 
fendo  a  imprefsao  o  meio  de  conduzir  o  feu  merecimento 
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â  todo  o  Mundo,  nellc  judicíofamcnte  confeguirá  o  devi- 
do elogio,  que  lhe  delejo  ,  e  não  poíTo  dar-lhe  com  a  li- 
mitada" authoridade  da  minha  approvação. 

He  verdadeiramente  ,  Excellentiííimo  Senhor  ,  eíle 
Livro  huma  Nova  h.ftrucçíio  de  Mvficà  ;  porque  ainda  que 
no  meu  magifterio  pratico  os  feus  fundamentos ,  que  bebi 
comfeuAuthor  nafamoía  Efcola  doiniigne  Meítre  D.João 
Jorge,  nem  por  ííTo  deixa  de  íer  próprio  a  eíta  admirável 
Obra  o  titulo,  com  que  íe  publica;  porque  aquelle  eftima- 
vel  Homem,  poílo  que  tendo  conhecimento  da  variedade 
das  opiniões  de  Efcolas  feguidas  por  muitos  Doutos  em 
diíFerentes  Nações  ,  fe  deíviou  delias  ,  e  fó  eítabeleceo  a 
fua  doutrina  na  denominação  dos  próprios  nomes  das  vo- 
zes daMuíica:  deilerrou  dofeu  magifterio  as  imaginações, 
e  fuppoíições  das  vozes  não  comprehendidas  em  os  nomes 
dos  feus  próprios  intervallos,  nos  quaes  fundamentos  £r> 
ma  o  Author  deita  Obra  o  feu  verdadeiro  Syítema  :  com 
tudo  não  reduzio  aquelle  grande  Meítre  a  fua  doutrina  a 
huma  ordem  de  Regras  perceptíveis,  nao  a  mofirou  pra- 
ticável geralmente ,  nem  a  expoz  em  o  fácil ,  e  intelligivel 
Methodo,  com  que  a  trata,  e  explica  eíle  feu  benemérito 
Difcipulo,  mas  tão  fomente  propoz ,  e  enfinou  aquelle  in- 
figne  Meftre  as  fuás  lições  ,  deixando  aos  feus  Difci pulos 
arbitraria  a  matéria  delias;  de  forte,  que  fem  embargo  de 
lerem  os  fundamentos  deite  Difcipulo  os  de  feu  Meítre  , 
as  Regras,  o  Methodo  ,  e  a  fácil  percepção  de  todo  eíle 
Novo  Syjlema  do  Author  he  huma  invenção  eítimavel  ,  e 
útil  não  fó  para  os  Portuguezes  ,  mas  para  todos  os  Pro- 
feíTores  de  Muíica  das  outras  Nações. 

Não  he  fó  eíta  a  novidade,  que  qualifica  o  titulo  def- 
te  Livro,  outra  contém  elle,  que  o  vigoriza,  e  dá  o  cre- 
dito de  inventor  a  eíle  benemérito  Portuguez  ,  que  he 
hum,  fácil  meio  para  vencer  as  grandes,  e  talvez  huraa  das 
maiores  dificuldades ,  que  comprehende  o  eftudo  da  Mu- 
íica. Não  tem  eíta  agradável  fciencia  mais  do  que  féis  vo- 
zes,  com  que  explica  em  toda  a  variedade  dos  feus  Tons 
as  diííerentes  ,   e  innumeraveis  confonancias  Chromatkas , 
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qíie  praticamente  efcutao  goítofos  os  noíTos  ouvidos  nas 
compofiçoes  modernas  ,  as  quaes  fendo  imaginadas  pelos 
antigos  Profefíbres,  e  Meítres,  nunca  as  confiderárao  pof- 
liveis  para  a  execução  pelas  dificuldades,  com  que  fe  lhes 
reprefentavao  ;  e  como  eftas  féis  vozes  não  podem  com  o 
íeu  limitado  numero  comprehender  as  iimumeraveis  ,  que. 
contém  os  Tons  ,  e  fe  fazem  precifas  para  as  fuás  conío- 
nancias,  fe  vale  a  Arte  das  mefmas  vozes,  repetindo-as, 
e  paíTando  de  humas  a  outras ,  fem  perder  a  harmonia  ne* 
ceíTaria  em  toda  a  compolição  ,  ás  quaes  translações  cha- 
mão  os  ProfeíTores  Matanças ;  mas  como  a  neceílídade  de£- 
te  fubfidio  he  quafi  continuo ,  além  de  embaraçar  a  perce- 
pção delle  aos  eítudantes  ,  reduz  muito  difficultofa  a  def- 
treza  da  execução ,  para  applicar  nos  próprios  nomes  das 
vozes  translacas  squelle  unifonoharmoniofo  em  certa  quan- 
tidade, que  a  cada  huma  das  mefmas  vozes  compete  para 
a  formação  da  perfeita  harmonia.  Eftas  pois  dificuldades 
indubitáveis ,  e  reconhecidas  de  todos  os  ProfeíTores,  ven- 
ce o  Author  deite  Livro  por  hum  Novo  Methodo  ,  e  meio 
nunca  até  agora  lembrado  ,  nem  ouvido  aos  Efcritores  de 
Mufica ,  com  o  qual  reduzindo  todo  o  trabalho  da  intelli- 
gencia,  e  ufo  precifo  das  Mut ancas  ao  fácil  conhecimento 
de  duas  únicas  vozes ,  ou  nomes  certos ,  como  lhe  chama  o 
feu  Inventor,  que  são  mi\  e/i,  deixou  livre,  e  defemba- 
raçada  aos  eftudiofos  a  percepção  de  todas  as  vozes  em  as 
Cantorias  Naturaes ,  e  Acciàentaes* 

Outras  maiores  novidades  admiráveis  contém  o  Syf-> 
tema ,  e  Novo  Methodo  deite  Livro  dignas  da  veneração  dos 
ProfeíTores  ;  porém  deita  fó  breve  expofição  ,  que  tenho 
feito  a  V.  Excellencia,  fe  conhece  o  grande  fundamento, 
com  que  feu  Author  o  intitula  juntamente  Inftrucçao,  Eu 
confeíTo  ingenuamente  a  V.  Excellencia  ,  que  no  magiíte- 
rio,  que  exercito,  fem  me  preoccupar  da  inclinação,  que 
fempre  deixa  no  goíto  a  doutrina  da  Efcola,  em  que  eu, 
e  o  Author  defta  grande  Obra  aprendemos  Mufica,  tendo 
examinado  por  obrigação  os  Syítemas  de  todos  os  Mef- 
tres?  feguidos,  e  approvados  em  muitas  Nações  eruditas 

nef- 


nefta  fciencia  ,  para  delles  efcolher  o  que  fe  me  perfuadiíle 
mais  útil  ao  defempenho  do  meu  miniíterio  ,  fem  defap- 
provar  os  outros,  aquém  a  prática,  e  a  aceitação  dosPro- 
feííbres  tem  conciliado  grandes  eftimações  ,  me  capacitei 
que  as  doutrinas  daquelle  famofo  Homem,  e  noílb  Meílre 
D.  João  George,  em  que  o  Author  deíle  Livro  eítabelece 
o  feu  Syftema,  e  Novo  Methodo ,  erao  entre  todas  as  melho- 
res, e  mais  próprias  para  o  virtuoío  aprender  ,  c  para  o 
Cantor  formar  afegura  coníbnancia  das  Cantorias ,  de  for- 
te que  as  preferi  a  outras  para  asenlinar,  como  tenho  pra- 
ticado na  minha  Efcola  com  aproveitamento  dos  meus  dif- 
cipulos;  porém  eftando  fenhor  de  todos  os  feus  fundamen» 
tos,  ainda  aífím  não  poíTo  negar  me  inítruio  a  leitura  defle 
Livro  com  as  fuás  Doutrinas ,  Regras ,  e  Invenções ,  mof- 
trando-me  elle  por  hum  facillimo  Methodo  defembaraçado 
de  difficuldades  a  prática  dos  mefmos  fundamentos  ,  que 
eu  havia  aprendido  ,  e  citava  actualmente  eníinando.  Eu 
me  perfuado  que  muitos  ProfeíTores  fe  admirarão  a  fi  pró- 
prios de  ler  nas  Doutrinas ,  e  Regras  deita  excellente  Obra 
o  mefmo  que  elles  quererião  dizer  ,  mas  nunca  acertarão 
a  regular  nas  fuás  lições,  nem  até  agora  aííínou  em  práti- 
ca Eícritor,  ou  ProfeíTor  algum  delia  agradável  fciencia, 
que  elles  são  os  prodigioíbs  effeitos  ,  que  produzem  as 
obras  eílimaveis  eítabelecidas  com  clareza  em  fundamentos 
folidos ,  e  em  Regras  geraes  de  evidente  demonítraçao , 
como  he  a  deite  admirável  Efcritor. 

E  fe  eu  fenti  em  mim  eite  goftofo  eífeito,  lendo  eíta 
Obra  ,  tendo  aprendido  os  feus  fundamentos  ,  e  eítando 
fenhor  da  experiência  ,  e  ufo  de  eníinallos  ,  com  muito 
maior  razão  me  devo  capacitar  que  ella  he  lnjlrucçao  para 
os  virtuofos,  que  não  tem  as  minhas  obrigações;  porque 
ainda  que  o  magifterio  perfuada  cm  mim  mais  fácil  perce- 
pção das  fuás  Doutrinas,  eite  mefmo  exercício,  e  melhor 
intelligencia  meda  a  conhecer  que  ellas  eitão  expoítas  com 
tal  clareza  ,  e  evidencia  ,  que  a  todos  pode  utilizar  j  in- 
ftriiir,  e  talvez  fer  precifa  a  fua  lição. 

Os 


Os  Portugtiezes  náo  fó  como  vaíTallos  de  hum  Rei 
Protector  da  Muíica,  e  efpecialmente  deita  Obra,  que  lhe 
eftá  dedicada  ,  mas  como  filhos  da  Igreja  Catholica  Ro- 
mana fe  interefsão  na  imprefsão  deite  Livro ;  porque  diri- 
gindo-fe  a  íua  inftrucçao  a  conftituir  perfeitos  Cantores , 
podem  confeguir  com  ella  a  ajuftada  harmonia  ,  de  que  a 
mefma  Igreja  forma  nos  feus  Templos  os  louvores  de 
Deos :  a  mefma  Igreja  fe  pode  glorificar  por  eíte  meio  de 
moitrar  benemérito  a  todo  o  Mundo  hum  filho  feu  ,  que 
emprega  em  fua  utilidade  a  fadiga  dos  feus  eftudos ;  e  pa- 
ra que  eíta  gloria  fe  não  efconda,  mas  fe  dilate,  e  nella  fe 
forme  pelo  grande  merecimento  deite  Author  o  da  Nação 
Portugueza  ,  fe  faz  digna  da  imprefsão  eíta  Obra  tão  fin- 
gular.  Eu  nella  não  li  coufa  alguma  contra  a  Fé ,  ou  bons 
coftumes ,  V.  Excellencia  mandará  o  que  for  fervido.  Lis- 
boa, no  Seminário  Patriarcal,  27.  de  Junho  de  1763. 

O  Beneficiado  Nicoláo  Ribeiro  Pajfo-Fedro. 

Vlíta  a  informação,  póde-fe  imprimir  o  livro,  de  que 
fe  trata ,  e  torne  depois  conferido  para  fe  dar  licen- 
ça que  corra.  Lisboa,  28.  de  Junho  de  1763. 

D.  J.  Are.  de  Lacederrr. 


Do  Paço. 

Appr ovação  do  M.  R.  P.  João  da  Silva  Moraes ,  Mefire  de  Ca- 
mélia por  S.  Magejlade  da  Real  Bqfilica  de  Santa  Maria. 

SENHOR. 

Anda-me  V.  Mageftade  interponha  o  meu  pare- 
cer fobre  o  livro,  que  feu  Author  Francifco  Igna- 
cio  Solano  intenta  dar  ao  prelo ,  com  a  denomi- 
nação de  Nova  Infirucçao  Mufical ,  ou  Theorica  Pra- 
tica da  Mufica  Rythmica  ,  para  conítituir  hum  intelligente 

Sol- 


SoI£fta  ,  e  deilri/Iimo  Cantor.  Na  verdade,  Senhor,  que 
feu  Author  fe  animou  a  hunia  empreza,  que  a  não  Te  con- 
fiar na  lua  grande  capacidade  ,  e  na  íua  contir.uada  tarea 
dos  muitos  annos  ,  cm  que  cxercco  o  enílno  a  feus  cliíci- 
pulos,  nem  fe  animara  a  entrar  em  femelhante  empreza, 
nem  com  felicidade  a  confeguíra.  Na  Muíica  moderna ,  ou 
Italiana  ,  introduzida  nefte  Reino  por  eíla  Nação  ,  fe  re- 
gulao  os  Meílres  ,  que  a  eferevem,  fomente  pelo  género 
Diatonicc-Chrom  atiço ,  alheio  de  toda  a  naturalidade,  e  fo- 
mente cheio  de  accidentes  ,  e  tranfportaçòes,  que  mudan- 
do o  natural  Syílema,  enleia,  e  confunde  aos  ProfeíTores, 
principalmente  aos  principiantes  ,  que  defejàndo  adiantar- 
fe,  e  aprovei tar-fe,  fe  confundem  íem  remédio,  e  fe  não 
aproveitão  com  infelicidade.  Quiz  o  Author  remedialla, 
e^  entrou  a  penfamentear  o  modo,  com  que  acudiria  a  fa- 
cilitar os  meios  de  fe  confeguir  com  facilidade  a  fua  ver- 
dadeira intelligencia  fem  muito  trabalho,  fem  muito  dif- 
velo,  e  fem  incanfavel  elludo.  Ideou  com  ventura,  e  def- 
cubrio  felizmente  hum  tão  novo  termo,  o  qual  difpoz  de 
tal  forma,  que  facilitando  a  diííiculdade ,  que  parecia  im- 
poffivel,  deixou  o  campo  aberto  aos  mefmos  principiantes 
para  fe  aproveitarem  fem  demaziada  fadiga.  Das  leis  vo- 
zes Muficaes ,  inventadas  pelo  Grande  Guido  Areúno ,  dei- 
xando as  quatro  do  primeiro,  e  ultimo  extremo,  formou 
das  duas  do  centro  mí9  e  fá  huns  lugares  certos  ,  que  gy- 
rando  por  todos  os  Tons  ,  e  todas  as  Cantorias  .Diatóni- 
cas ,  e  Chromaticas,  reduz  toda  a  dificuldade  a  Regras  tão 
certas,  e  infalliveis,  que  fegurando  com  facilidade  a  diffi- 
cultofa  afinação,  encaminha  com  ventura  aos  novos  Pro- 
feíTores o  acerto  das  mefmas  Cantorias.  Não  ignorarão  os 
antigos  Efcritores  da  Mufica  o  ufo  delia  moderna  ,  não  a 
praticarão,  nem  a  puzerão  em  praxe  por  fe  defviarem  da 
confusão,  que  nelTe  tempo  caufaria  aos  ProfeíTores,  a  cu- 
jos ouvidos  aquella harmonia,  e dificuldade  não  tinha  che- 
gado; agora  porém,  que  (talvez  por  Providencia)  neíle 
íeculo  fe  introduzio  nefta  Corte ,  e  nefte  Reino  favoreci- 
da pelo  Rei  Fideliffimo  o  Senhor  D.  João,  e  por  V.  Ma- 
li gef- 


geítade  ,  e  ínflammou  os  corações  de  fcus  leaes  vaíTallos , 
ProfeíTores  defta  admirável  fciencia  com  tal  vehemencia , 
e  actividade,  que  na  execução  delia,  fenao  excedem,  igua- 
]ao  fem  dúvida  aos  mefmos  ProfelTores  Italianos  ,  fendo 
fomente  a  fua  percepção  difficil  aos  principiantes,  defcu- 
brio  o  Author  efte  Methodo,  ou  Syftema  para  os  animar, 
einítruir  com  tal  novidade,  que  nunca  fe  efcreveo  no  tem- 
po paíTado,  nem  até  ao  prefente  matéria  femelhante,  en- 
contrando fe  defte  modo  o  provérbio  de  Salomão  de  não 
haver  de  baxo  do  Creado  coufa  nova,  que  já  não  tiveíTe 
íido :  Nihil  fub  Sole  novum ,  não  obftando  ter  D.  Pedro  Ce- 
rone  tocado  de  paíTagem  efta  mefma  matéria  ,  porém  com 
difcurfo  muito  differente.  E  como  àt&alnjlrucção  fe  fegue 
huma  grande  utilidade  aos  principiantes  para  não  defmaia- 
rem  nos  progreííbs,  e  applicaçao  ao  eftudo  da  Muíica,  e 
fe  não  encontrão  as  Leis  de  V.  Mageftàde  ,  nem  as  fuás 
Reaes  determinações  ,  parece  deve  V.  Mageftàde  conce- 
der ao  Author  a  licença  que  pede,  para  que  por  meio  da 
imprenta  fe  faça  pública  efta  Injlrucçao ,  ou  Nova  Efcola  a 
todos  os  ProfeíTores  da  Muíica.  Efte  o  meu  parecer ,  VoíTa 
Mageftàde  mandará  o  que  for  fervido.  Lisboa ,  16.  de  Ju- 
lho de  1763,  . .:.-  •  j 

O  P.  João  da  Silva  Moraes, 
Meftre  da  Capella  da  Bafilica  Santa  Maria» 

Ue  fe  poffa  imprimir,  viftas  as  licenças  do  Santo Of- 
ficio  ,  e  Ordinário  ,  e  depois  de  impreíTo  tornará  á 
Meza  conferido  para  fe  taxar,  e  dar  licença  que  cor- 
ra, fem  a  qual  não  correrá.  Lisboa,  19.  de  Julho  de  1763. 

Siqueira,  Pacheco.  Ca/Iro. 


'LICENÇAS. 

DO   SANTO  OFFICIO. 

EStá  conforme  ao  original.  Lisboa,  eHofpicio  de  Me- 
nores Reformados  da  Província  da  Arrábida  no  Hof- 
pital  Real  de  Todos  os  Santos,  3.  de  Julho  de  1764. 

Fr.  Uri  ano  de  Santo  António* 

Pode  correr.  Lisboa,  10.  de  Julho  de  1764. 

Trigozo.       Carvalho,       Mello.       ThoreL 

DO  ORDINÁRIO. 

Std  conforme  ao  original.  Lisboa,  Seminário  Patriar- 
cal, 6.  de  Julho  de  1764. 

O  Beneficiado  Nicoldo  Ribeiro  Pajfo- Fedro. 
Pode  correr.  Lisboa,  11.  de  Julho  de  1764. 


D.  J.  Arceb.  de  Laced. 

DO    PAÇO. 

V^  Oncorda ,  e  em  nada  dilTona  com  o  feu  original.  Oli- 
vaes ,  9.  de  Julho  de  1764. 

O  P.  João  da  Silva  Moraes. 

Que  poíTa  correr  ,  e  taxao  em  oitocentos  reis.  Lisboa, 
12.  de  Julho  de  1764. 

Carvalho.        Jffonfeca.        Cajlro. 
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ef    to       pro   cul    no    men    e       da  eis  ha      bes. 
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NOVA  INSTRUCÇAO  MUSICAL, 

THEORICA  PRATICA 

MUSICA  RTTHMXCA. 


IS  C  U  RS 

PREAMBULO. 

Dos  louvores ,  definição ,  origem ,  e  antiguidade 

da  Mufica, 

AO  ha-fciencia,  em  qre  aMufica,  como 
rneítra  de  reguladas  proporções,  não  te- 
nha parte  em  feus  devidos  elogios.  To- 
dos quantos  confeguem  os  actos  do  en- 
j  tendimento,  todos  quantos  merecem  as 
obras  da  natureza  ,  lhos  diftribuem  as 
regras  deita  feiencia  ,  eníínando-lhes  a 
deítruir  a  deformidade  das  impropor- 
çóes ,  e  a  formar  na  bem  ajultada  união  de  partes  hum  com- 
pcfto  perfeitamente  harmónico  para  qualquer  dos  noíTos 
fentidos,  e  potencias. 

A  Eira 


2  Difcurfo  I. 

Efta  dependência  univerfal  lhe  téíTe  hum  louvor  da 
mefma  grandeza  ,  na  qual  são  todas  as  couías  creadas  os 
pregoeiros  dofeu  diftinclo  merecimento,  utilidade,  e  pre- 
cisão recommendada  na  memoria,  que  defta  fciencia  fazem 
as  íagradas  Letras  ,  e  na  efti  mação  ,  que  delia  íizerãó  os 
fabios  Gregos,  e  antigos  Filofoíbs  no  tempo,  em  que  en- 
tre elies  floreciao  as  fciencias  ,  pois  reputavão  ignorante 
aquelle  ,  que  não  era  profeíTor  de  Mufica  ,  fendo  Themif- 
tocles  hum  dos  que  foíFreo  efta  ignominia  entre  os  lábios, 
como  nos  refere  Cícero ,  e  nos  conta  Petrnna.  (i) 

Divide-fe  geralmente  a  Mufica  em  trez  eípecies  , 
Mundana ,  Humana,  e  InJlrumentaL  A  Mufica  Mundana  he  a 
harmonia  das  eftrellas  ,  motivada  do  fonoro  movimento 
das  esferas  ,  fegundo  Cícero,  A  Mufica  Humana  he  a  que 
confidera  as  proporções  do  corpo,  e  alma,  e  das  fuás  har- 
moniofas  partes  entre  íi ,  fegundo  Fr.  Gregório  Reyjch,  e 
outros,  com  a  qual  fe  enganarão  os  Platónicos,  dizendo,' 
que  a  alma  tinha  fua  origem  na  Mufica ,  como  affirma  C/~ 
cero.  A  Mufica  Inftrumental  he  a  que  procede  da  harmonia 
da  voz  natural,  e  inftrumentos  muficos,  que  a  razão  julga 
nos  números  fonoros ,  e  o  fentido  percebe  nos  harmonio- 
fos  concentos ,  fegundo  Francifco  Salinas ,  e  outros. 

Efta  Mufica  Inftrumental  he  a  que  entre  nós  fe  ufa ,  a 
qual  fe  divide  em  Theorica  ,  e  Fr  atiça.  A  Mufica  The  cru 
ca  ,  como  diz  Boecio  ,  he  comprehender  o  conhecimento, 
e  dar  a  razão,  A  Mufica  Pratica  ,  como  nos  enfina  Santo 
Agoftinho ,  he  fciencia  de  bem  cantar  •  e  huma,  e  outra  fci- 
encia Mufica,  fegundo  o  rnefmo  Santo  Ep.  28.,  he  dom  de 
Deos. 

A  Mufica  teve  a  fua  origem  no  principio  do  Mundo: 
he  dom  foberano,  e  tão  antiga,  como  o  primeiro  homem; 
porque  commnnicando  Deos  a  Adão  fciencia  infufa  ,  elle 
foi  o  primeiro,  que  cantou,  como  affirma  Fr.  João  da  Cruz  ^ 
Dial.  das  Cer.  Part.  1 .  foL  411. 

Se- 

(1)  Petrarch.  de  Rem.  lib.  I.  Dial.  23. 
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Seth  ,  filho  de  Adão  ,  e  feiís  filhos  forão  os  primei- 
ros ,  que  efereverao  de  Mufica  cm  duas  columnas  ,  huma 
de  metal,  outra  de  ladrilho,  fegundo  Parafraftes  apud  Pe- 
trarca; (2)  porque  como  eítavão  feientes  de  que  dous  di- 
lúvios, hum  de  fogo,  outro  de  agua  ,  havião  de  dcííruir 
o  mundo,  ainda  que  ignorarão  qual  delles  feria  o  primei- 
ro, quizerao  com  eira  invenção  que  a  Muíica  fe  confervaf- 
fe  ,  c  paflafle  até  á  ultima  jdade  ,  quando  o  mundo  todo 
pereceífe  no  primeiro  diluvio.  (3) 

Depois  deite  diluvio  univerfal  foi  Lajpus  Eermineo 
(4)  o  primeiro,  que  efereveo  de  Muíica  no  tempo  de  Darioz 
outros  dizem  que  Arijloxeno  de  Tarento,  ou  o  de  Grécia. 

O  primeiro  ,  que  certamente  nos  coníla  que  exerci- 
tou a  Muíica  depois  do  diluvio,  foi  Jubal,  fexto  neto  de 
Adão  ,  filho  de  Lamec,  (5-)  porque  foi  o  que  inítimio  a 
Uythara,  e Órgão  ,  deícuhrindo,  ou  achando  as  confonan- 
cias  em  huns  martellos  de  leu  irmão  Tubal  Caim,  primei- 
ro inventor  da  Ferraria. 

Noêma,  irmã  de  Tubal,  foi  a  primeira,  que  cantou 
ao  fom  de  inftrumentns ,  (6)  donde  fe  deriva  o  nome,  que 
íignifíca  fuavidade. 

A  palavra  Mufica  não  fe  encontra  até  Moyfés  ,  mas 
fim  a  palavra  Canto  5  e  alguns  Authores  (7)  querem  que  de 
Moyfés  tomaíle  a  Mufica  o  nome,  derivando-fe  da  palavra 
Lgypciaca  Moy;  e,  fegundo  Luciano,  e  Diodoro,  conforme 
diz  Cerore,  Mercúrio  foi  o  inventor  da  xMufica ;  e  não  fal- 
tão  Authores,  (8)  que  dizem,  que  Mercúrio  foi  Moyfés: 
e  o  certo  he  que  Moyfés  inventou  ,  e  augmentou  alguns 
inítrumentos  fora  do  Egypto,  e  no  mefmo  Egypto. 

A  ii  '  Em 

(2)  Paraphr.  apud  Petr.  à  Figueiró  in  Pfal.7.  v.  7.  tom.  1.  (3)  Ge- 
nebr.  111  Chorograph.  1.  1.  (4)  Text.  in  Offic.  P.  2.  tir.  Cvtha-  ' 
redi,  &  Poetai  Valdeceb.  Govierno  general  de  las  Aves  foi.' 170. 
cap.  30.  (5-)  Genef.  cap.  4.  (6)  Monarch.  Luíit.  tom.  1.  cap  1. 
(7)  Agnc.  Chriílian.  Dial.  16.  §.  37.  (8;  Maccd.  Eva,  eAve 
r.  1.  cap.  23.  num.  4. 


a  Difcurfo  I. 

Em  fim  não  obítante  as  muitas  ,  e  diverfas  produc- 
ções,  com  que  os  inventores  da  Mufica,  feguindo-fe  huns 
aos  outros,  a  forão  augmentando,  e  confervando,  fó  de- 
pois da  Lei  da  Graça  he  que  fe  principiou  a  dar  leis  á  Mu- 
ílca ,  pondo-fe  efta  em  melhor  ordem  pelo  Papa  S.  Gregó- 
rio Magno ,  e  depois  pelo  infigne  Guida  Areiino ,  como  nos 
lugares  próprios  ,  que  forem  dos  feus  refpe&ivos  inven- 
tos, irei  moftrando,  porque  até  efte  tempo  todas  as  de- 
monft  rações  erao  confufas  ;  tanto ,  que  ainda  no  tempo  de. 
S.  Gregório  fe  cantava  com  as  letras,  que  o  dito  Santo  in- 
ventou ,  poftas  todas  em  huma  fó  linha :  depois  forão  or- 
denadas as  cinco  linhas  naturaes ,  e  algumas  accidentaes ; 
e  hoje  tem  feito  a  precisão  que  fejão  quaíl  tantas  as  linhas 
accidentaes,  como  são  as  naturaes;  e  como  eiras  na  Mufica 
não  fahem  do  centro  ,  que  he  o  ponto  ,  como  na  Geome- 
tria, antes  são  o  centro,  e  fervem  de  aíTento  aos  pontos, 
e  mais  cara&eres  da  Mufica  ,  para  tratar  de  todos  elles 
principio  a  lançar  ?  e  moftrar  as  linhas. 


DE 
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DE  TODOS  OS  PRINCÍPIOS, 

em  que  fe  funda  a  Mufica  em  geral. 

regra   1. 

Linhas,  e  efpaços  são  as  primeiras  bafes,  fobre  qne 
íe  fuftenta  toda  a  Mufica ,  pois  fem  o  pautado  do 
papel  não  fe  poderiao  denotar  os  caracteres  da  Sol- 
ta, cuja  pauta  he  a  feguinte. 


4-al 


3  3-al 

<i    i.al 


Accidentaes  fuperiores. 


8.*  1.: 


8.°  cfp. 


y.o  efp. 


S.al> 


6.°  efp. 


7.M. 


7.°  efp. 


4.0  efp. 
3.0  efp. 


2.0  eip. 


i.°  efp. 


i.°  efp*  ^ 

,  .a  i. : * í 

2.0  efp.*  C 

2.M.: * 3 

Accidentaes  inferiores.  3 .  °  e  fp.  * 


*  abaxo  da  i.a  linha. 


Obferve-fe  que  de  baxo  para  cima  nomeão-fe  primei- 
ro as  linhas  que  os  efpaços  ;  e  de  cima  para  baxo  primeiro 
os  efpaços  que  as  linhas  ,  ifto  he  ,  da  parte  inferior  para  a 
luperior  fe  diz:  i.a  linha,  i.°  efpaço:  i.a  linha,  i°  efpa- 
ço :  3.a  linha,  3-°  efpaço  :  4«a  Hnba,  4-°  eípaço:  j.a  linha, 

5  •    ^i_ 


6  Difcurfo  I. 

5.0  efpaço,  &c.  e  da  parte  fuperior  para  a  inferior  fe  diz: 
5, °  efpaço,  ç.a  linha:  4.0 efpaço,  iMinha:  ?.°  efpaço,  3#a  li- 
nha:  2.0  efpaço,  ^*  linha:  1  °  efpaço,  1  .Minha,  &c.  Baf- 
ta;para  exemplo,  porque  todas  as  linhas,  e  efpaços  fe  de- 
vem obfervar,  e  faber  decór;  e  além  das  cinco  linhas  pau- 
tadas, e  naturaes,  e  dos  efpaços,  que  ha  entre  linha,  e 
linha,  fe  accrefcentao  as  mais  accidentalmente  pela  parte 
fuperior,   e  inferior,  conforme  a  precisão  que  ha  delias, 
e  dos  efpaços.  Da  parte  inferior  da  i.a  linha  efta  he  a  fua 
pratica.    Ao  efpaço  ,  que  íica  por  baxo  da  i.a  linha,  cha- 
ma fe  i.°  efpaço  abaxo  da  i.a  linha  :  logo  a  linha  mais  *a- 
baxo  i.a  linha   abaxo  da  i.a  linha  :    logo  ao  outro  eípaço  Á 
mais  abaxo  2,°  efpaço  abaxo  da  i.a  linha  :  á  linha  mais  a-  ' 
baxo  2. a  linha  abaxo  da  1  .Minha  :    ao  efpaço  mais  abaxo 
3.0  efpaço  abaxo  da  i.a  linha,   e  não  mais,  pois  para  ba- 
xo não  ha  voz,  nem  inftrumento  pratico,  que  paífe  amais 
ou  ainda  que  os  haja  ,  a  refpeito  deitas  fe  entenderão  to- 
das as  linhas ,  e  efpaços  accidentaes.  Servem  pois  eítas  li- 
nhas, e  efpaços  de  caías,  e  apofentos  aos  Signos. 


-     ■ 


RE- 
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REGRA    Ií. 

Dos  Signos,  ou  letras  Gregorianas  do  Alfabeto  Mufical ,  e  das 
trez  Claves ,  que  fervem  na  Mu  fica. 

• 

S  Signos,  ou  letras  Muílcaes ,  são  fete,  e  as  Claves 
são  trez. 

SIGNOS. 


CS 


^Gfolreut,Ahmr^myh 

^_ : 


r>  /  r  i    >  Elami  &&*•  ^ 
DlafoJrc,  ntam*>  Z* 


SIGNOS,  E  CLAVES. 


55> 


O  nu- 
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O  numero  feptenario  ,  fegundo  Santo  Agõftinhò  ,  íi- 
gniííca  infinidade  ,  razão  ,  por  que  ponho  os  fete  Signos 
em  volante  gyro,  ou  roda,  para  moftrar  que  pode  fer  fem 
limite  o  proceílb  deftes  Signos;  porque  ás  direitas,  prin- 
cipiando a  contar  em  G. ,  acabão  os  primeiros  fete,  a  que 
chamamos  fimples^  em  F. ,  e  logo  inceíTantemente  fegue-fe 
outra  vez  G, ,  que  fendo  os  mefmos  nomes ,  ou  Signos,  nas- 
cem dos  primeiros  oito  pontos  acima  incluíiveis  ,  e  fe  no- 
meao  compofos:  logo  deites  nafcem  outros  oito  acima,  que 
fe  dizem  de  compqftos  ;  e  fe  precifo  for  multiplicar  quarta 
vez,  fe  denominarão  tricompoftos.  Do  mefmo  modo,  pro- 
curando a  roda  pela  parte  efquerda ,  dizendo  os  Signos  ás 
avéíTas,  principiando  porF. ,  e  acabando  os  primeiros  fete 
em  G. ,  fe  tornará  a  feguir  outro  gyro  por  F. ,  e  todos  aquel- 
les,  que  forem  precifos ,  de  forte,  que  ás  direitas,  depois 
de  Ffautj  fegue-fe  Gfolreut ;  e  ás  avéíTas,  depois  de  Gfol- 
reut ,  fegue-íe  Ffaut. 

Servem  os  Signos  ás  direitas  para  contar  da  Clave 
para  cima,  e  ás  avéíTas  para  contar  da  Clave  para  baxo.  A 
palavra  Signo  he  hum  certo  nome  ,  que  em  fi  contém  no- 
mes ,  ou  fyllabas  de  vozes  ,  fegundo  Franclfco  Muntano 
Trat,  i.f.  ii.  Dos  fete  Signos  os  trez ,  que  contém  a  fyl- 
laba  utj  dão  no^es  a  trez  Claves,  asquaes  femoítrão  tam- 
bém na  roda ,  e  lhes  communicão  o  próprio  nome  por  eíte 
modo.  O  Signo  Gfolreut  dá  o  nome  á  Clave  de  Gfolreut, 
que  fe  aílina  na  2.a,  e  i.a  linha.  O  Signo  Gfolfaut  dá  o  no- 
me á Clave  àzCfolfaut,  quefeaífina  na  i.a,  2.%  3.3,  e4.a  li- 
nha. O  Signo  Ffaut  dá  o  nome  á  Clave  de  Ffaut ,  que  fe 
aííina  na  4»a,  e  3.a  linha. 

Servem  as  Claves  de  moftrar  os  Signos,  pois  onde  fe 
aííinão ,  dão  o  feu  nome  á  linha,  em  que  fe  põem  \  e,  fe- 
gundo diz  Montano,  he  a  Clave  huma  declaração  do  can- 
to, a  qual  manifefta  os  Signos. 

Das  trez  Claves  as  que  eftão  hoje  em  prática  para  a 
Mufica,  de  que  vou  tratando,  são  a  Clave  àeCfo/faut,  aíli- 
na- 
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nada  na  i.a  linha  para  a  voz  àeTiple ,  a  àe  Cfolfaut  na3.a  li- 
nha para  a  voz  áe  Contralto ,  a  mefma  de  Cfolfaut  na  4.a  li- 
nha para  a  voz  de  Tenor ,  e  a  de  ljaut  na  4.a  linha  para  a 
voz  de  Contrabaxo  ,  e  inítrumcntos  graves  ,  ficando  a  de 
Gjolreut  na  2.a  linha  para  osinftrnmentos  agudos.  As  mais 
Claves,  como  são  a  de  Gjolreut  na  i.a  linha,  a  dcCfolfaut 
na  2.a  linha,  e  a  de  fjfaitf  na  3.»  linha,  íb  em  outra  Muíi- 
ca  tem  propriamente  o  feu  ufo,  fel:  em  entendendo-fe  hu- 
mas  ,  fe  entendem  muito  bem  as  outras  ;  e  fempre  fera 
bom  fer  prático  em  todas,  pois  para  osinftrumentiltas  mo- 
dernos fervem  de  muito  nos  tranfportes ;  e  também  ao  Can- 
tor são  precifas,  para  quando  lhes  forem  prefentes,  eítar 
deftro,  e  prático  cm  todas  ellas. 

Moftrão-fe  os  Signos  nas  linhas,  e  efpaços  a  cada 

voz  em  particular ,  fegundo  a  affinatura 

da  Clave. 

Clave  de  Cfolfaut  affnada  na  i.a  Unha  para  a  voz  de  Tiple. 

fy-WJ . o^ 

A's  direitas.  jfs  avéjfas.  Q 

Clave  de  Cfolfaut  affnada  na  3."  linha  para  a  voz  de  Contralto. 

1    r  -Ai  &■  -£l 
i r*.  at-h-^&  =  fc 


gLw  gj  g        -^Hvr- 


gEg g  g 


^M1^-^ 


4fo  direitas.  A' s  avéjfas.  C: 


io  Diícurfo  I. 

Clave  deCfolfaut  aj/tnada  na  4."  linha  para  a  voz  de  Tenor. 


AJs  direitas. 


J'j-  avéjjas.  ^/ 


Cto?  «fe  Fjto  0#tó#  M  4-a  //Wm  P*™  f-r  grumemos  gra- 
ves    e  para  a  voz  de  Contrauaxo. 


..i,^n£ 


A's  direitas 


A's  avéjfas. 


P^Tfcig? 


Clave  de  Gfolreut  affmada  na  2.a  linha  para  os  mjlritmentos 
agudos  ,  e  para  a  voz  de  Tiple. 


A^s  direitas. 


A's  avéffas. 


_.tes  exemplos  enfmao ,  e  dão  a  conhecer  os  Signos 
poííos  nas  linhas,  e  efpaços  em  todas  as  Claves,  que  mo- 
dernamente fe  praticao,  contando-fe  os  Signos  ás  direitas 
da  linha  da  Clave  para  cima,  edsavéfas  da  mefma  linha  da 
Clave  para  baxo,  tomando  íempre  a  linha,  em  que  fe  p6e 
a  Clave,  o  Signo,  que  denota  a  mefma  Clave,  a  qual  def- 
treza  de  faber  os  Signos  "a  cada  hutna  das  Claves  em  parti- 

cu- 
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cular  hc  luima  das  circunítancías  importantiílímas  ao  meu 
empenho  para  a  eíHcaz  idéa  do  meuàyltema,  fabcndo  com 
deftreza,  o  que  pertender  ler  deliro,  e  perfeito  Cantor, 
nao  lo  os  Signos  em  todas  as  Claves  ,  fubindo ,  e  dcfcendo 
pelas  linhas ,  e  efpaços ,  fegundo  a  fua  ordem ,  mas  tam- 
bém falteados  ,  de  iorte,  que  qualquer  linha,  ou  efpaço, 
que  de  repente  for  perguntado  ao  Solfiíla  ,  que  Signo  he 
em  qualquer  Clave,  o  diga  logo  certo,  e  o  nomee  prcm- 
pto ,  fazendo-fe  deliro  em  todas  ellas. 

A  Clave  de  Gfolreut ,  aílinada  na  i.a  linha,  fó  tem  o 
feu  ufo  próprio  para  os  ir.ftrumentos,  que  fobem  mais  do 
que  defcem  ,  como  são  as  Flautas  ,  &c.  e  privativamente 
uía  delia  a  nação  Franceza.  A  de  Cfolfaut  na  2.a  linha,  e 
a  de  Ffaut  na  ^.a  linha  também  tem  pouco  ufo  na  Muíica 
moderna;  mas  para  a  fua  intelligencia  ,  e  para  a  precisão 
de  hum  deítro  Cantor  fe  moltrao  nos  feguintes  exemplos. 

Clave  de  Gfolreut  ajjinada  na  i . a  Unha ,  que  são  os  mefmos  Si- 
gnos correfpondentes  duas  8.«/  acima  d  Clave  de  Ffaut 
ajjinada  na  4.*  linha. 


Jjgajgg'-* 


Sr 


€'S^^x 


jfs  direitas.  ^  zy    -        O 

A^s  avéffas. 

Clave  de  Cfolfaut  ajjinada  na  i.a  linha  pára  a  voz  de  meio 
Tiple ,   ou  Contralto. 


1  sas 


C: 


SEgM; 


-e- 


xr 


■et — q-j u- 

A's  direitas.  A's  avéffas.        C? 

B  ii  Cia- 
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Clave  âeFfaut  afinada  na  3."  linha  para  a  voz  de  Bariteno , 

ou  Contrabaxo. 


zà±^iS. 


£s  atreitas.  A*>s  avéjas. 


Obferve-fe  também  geralmente  em  todas  as  Claves  a 
correfpondencia  dos  Signos  nas  fuás  8.as  ,  quero  dizer,  que 
a  i.a  linha  correfponde  ao  4.0  efpaço,  porque  he  o  mefmo 
Signo  ,  ifto  fempre  em  qualquer  Clave  que  feja  ,  pois  de 
oito  em  oito  pontos  incluíiveis  correfponde  hum  S<gno  a 
outro,  correfpondendo  fempre  linha  a  efpaço,  e  efpaço  a 
linha,  e  nunca  de  outra  forte  fe  achará  correfpondencia. 

Chamão-fe  ainda  hoje  ás  primeiras  letras  iniciaes 
dos  Signos  letras  Gregorianas ,  porque  foi  S.  Gregório  Ma- 
gno ( 9 )  quem  inventou  fazer  as  elevações  ,  e  defcensoes 
da  voz  pelas  primeiras  fete  letras  Dominicaes  ,  ou  do 
Abcedario  Latino  A,  B,  C  ,  D ,  E  ,  F,  G  ,  pois  até  ao 
tempo  deita  invenção,  que  foi  pelos  annos  de  594.  ,  fe 
ufava  cantar  por  letras  ,  e  caracteres  Gregos  ,  enílnados 
por  Severino  Boecio ,  (10)  trez  vezes  Conful  Romano  ,  que 
havia  eftudado  em  Athenas ,  fervindo-fe  das  letras  maiuf- 
culas  para  as  vozes  graves ,  das  minufculas  para  as  vozes 
agudas,  e  das  minufculas  duplicadas  para  as  vozes  fobre- 
agudas  ,  ifto  em  huma  linha  fomente  ,  fem  demonftraçao 
alguma,  que  indicaífe  a  Clave,  porque  as  letras  fó  per  íi 
moítravão  eftar  o  tom  em  grave,  agudo,  ou  fobreagudo; 
e  como  depois  paíTárão  a  mais  linhas  ,  e  efpaços  ,  ufárao 
para  final  da  Clave  as  letras  G,  C,  F,  que  hoje  fuppof- 
to  mudaíTem  de  forma,  não  mudarão  de  íignificado. 

RE- 

(p)  Carta  28.  de  Damião,  Bifpo  de  Pav.  enviada  aMefueto,  Arce- 
bifpo  de  Milão.  (10)  Zarlin.  lib.  2.  cap.  ió.  dos  Supplem.  Muf» 
Cerone  lib.  2.  cap.  43.  e  outros* 
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REGRA    III. 

Das  vozes  da  Mufica, 

NAfcem  féis  vozes  dos  fete  Signos,  c  íicão  a  cada  Si- 
gno féis  vozes,  que  são  por  efta  ordem:  ut  ^  rV,  mh 
fa,  Jòt,  A/,  e  fe  devem  faber  tanto  ás  direitas  fubindo,  co- 
mo ás  avéíTas  defcendo,  A/,  Jo/y  fá,  mi\  ré ,  tit  ^  igualmen- 
te promptas,  que  deftriíTimamente  íabidas. 

Nafcem  as  vozes  dos  Signos,  quando  dos  Signos  na- 
turaes,  tirada  a  primeira  letra  capital  a  cada  Signo,  pro- 
cedem as  vozes  ;  e  fe  encontrão  as  féis  vozes  a  cada  Si- 
gno, quando  accidentalmente  fe  lhes  aílinão,  como  mof- 
trarei,  quando  tratar  das  Cantorias 3  Tons ,  e  vozes  acciden- 
taes  no  iegundo  Difcurfo. 

A  refpeito  das  vozes  digo,  que  a  primeira  voz,  ou 
fyllaba  ut  ,  efta  hoje  totalmente  defterrada  deita  Muíica 
moderna,  e  no  feu  lugar  tem  os  práticos  introduzido  ou- 
tra fyllaba,  ou  voz,  a  que  dizem  í/í;  e  a  razão  he  por  fyl- 
Jabar-fe  melhor  com  efta,  que  com  a  outra  voz,  pois  não 
he  voz  tão  fegura  para  a  affinação  a  voz  ut ,  (além  de  fer 
deteituofa)  como  a  fyllaba  dó,  que  he  mais  fegura,  e  for- 
te, por  íer  mais  aguda. 

E  ainda  que  inftem  os  fenhores  efpeculativos  da  an- 
tiga Muíica,  dizendo,  que  não  tem  efta  voz  algum  dos  Si- 
gnos, e  que  Gfolreut  não  he  Gfolredó ,  nem  também  algum 
dos  outros  dous Signos,  que  em  íi  tem  a  fyllaba  ut ,  a  efta 
inftancia  ferefponde,  dizendo,  que  efta  mudança,  ou  tro- 
ca de  fyllaba,  he,  porque  com  ella  fe  facilita  melhor  a  fir- 
meza da  voz  ,  e  fe  adquire  mais  velocidade  ,  por  não  fer 
efte  nome  tão  feguro  ,  e  forte  para  a  pronuncia,  e  affina- 
ção, como  o  dó\  e  fendo  para  melhor  fuftentar  o  tom,  he 
digna  deeftimar-fe  efta  mudança  de  vozes,  pois  tem  lugar, 
e  louvor  a  mudança,  quando  nella  fe  intereífa  a  melhoria  ;  e 
já  queeftou  nella  matéria ;  direi  os  defeitos,  que  ha  na  má 

pro- 
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pronuncia  das  vozes,  e  dos  feus  terríveis  efeitos  na  cantoria 
pela  defeituoíà  denominação  das  vozes  na  voz  do  Cantor. 
Entenda-fe  que  da  boa  ,  ou  má  pronuncia  das  fylla- 
bas ,  ou  vozes  da  Sblfa ,  depende  muito  o  cantar  bem ,  ou 
mal;  porque  todos  os  defeitos,  que  nos  folfejos,  e  prin- 
cípios fe  adquirem ,  parecendo  matéria  leve ,  he  de  grave 
confideração,  e  grande  pezo,  pois  proferindo-fe^os  nomes 
daSolfa  com  mais ,  ou  menos  firmeza,  e  perfeição  da  pro- 
nuncia, fe  adquire  hum  habito  máo,  que  faz  tanto  damno 
ao  modo  de  cantar  ,  quanto  ao  depois  fe  experimenta  na 
má  embocadura,  e  portamento  do  Cantor;  pelo  que  prin- 
cipiando pela  primeira  voz,  ou  fyllaba,  advirto  que  a  ef- 
ta  fe  dirá  dó,  e  não  ut ,  como  diífe,  nem  dou,  como  dizem 
outros,  mas  fim  dó  com  affento  agudo,  por  fer  deita  for- 
ma mais  folida,  clara,  e  fácil  a  fua  pronunciação. 

A'  fegunda  voz  fe  dirá  ré,  e  não  rei,  ou  re  fem  ao 
cento,  quando  o  deve  ter;  fó  no  cafo,  emque  a  lingua  te- 
nha algum  embaraço  ,  ou  impoíTibilidade  ,  então  como  íe 
puder  melhor  remediar  fe  dirá  efta  voz,  que  não  fe  pri- 
va de  cantar  ainda  aquelle ,  que  tem  a  lingua  embaraçada. 
A'  terceira  voz  íe  dirá  mi  com  duas  letras ,  e  não  mim 
com  trez,  pois  he  notável  o  defeito  deita  má  pronuncia, 
como  demoítra  a  experiência^  por  não  fazer  hum  fom  fixo 
neceííario  para  a  boa  afinação. 

A'  quarta  voz  fe  dirá/i,  e  não/*/,  coílume  antigo, 
e  defagradavel.  ;  ^ •  .     . 

A'  quinta  voz  fe  dirá  foi,  e  não/o//,  ou  fila  9  princi- 
palmente quando  a  entoação  defee  de/*/  param/,  ou  quan- 
do fobe  de/o/  para  lã,  emque  fe  dão  eftes  erros  commum- 
mente,  e  fe  habituão  os  principiantes  neftes  defeitos,  os 
quaes  fe  devem  evitar,  porque  as  vozes,  ou  fyllabas  da 
Mufica  devem  pronunciar-fe  com  accento  agudo ,  enao  gra- 
ve, oucircumlexo,  e  porque  cada  huma  deperfi  saodilt.n- 
aas,  folidas,  emonofyllabas,  para  que  affim  a  voz,  melhor 
conferve,  e  fegure  a  affinaçao  na  fua  preciia  conliltencia. 
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A'  fexta  voz  fe  dirá  la  ,  e  não  lã  ,  porque  cila  he 
muito  pouco  íblida  para  a  Aíuíica. 

Do  que  fe  collige  ,  e  entende  que  todas  cilas  vozes 
mal  pronunciadas  conduzem  a  terríveis  defeitos  no  cantar, 
e  portamento  da  voz,  como  he  não  fó  cantar  pelos  nari- 
zes, cantar  de  goela,  apertar  os  queixos,  coar  a  voz  pe- 
los dentes  ,  fechar  a  boca  fem  eípirar  a  pronuncia  ,  mas 
também  fazer  a  voz  tão  fubmiíTa  que  não  fe  ouça ,  ou  im- 
petuofa  que  efeandalize  ,  e  outras  muitas  circumílancias  , 
que  conduzem  ,  e  habituão  a  cantar  muito  mal  ,  feguin- 
do-fe  de  ferem  as  fyllabas  bem  pronunciadas  tudo  ao  con- 
trario, como  he  ferem  os  pontos  mais  folidos,  a  voz  apta 
para  batellos ,  e  para  foltallos ,  e  a  aiíinação  mais  fegura, 
conduzindo  a  graça  natural  de  dizellos  fem  defeitos  ao 
bom  goílo  de  cantar  ,  pois  na  graça  natural  ,  e  perfeita 
pronuncia  de  cada  hum  coníiíte  o  bom  ,  ou  máo  eílylo,  e 
não  ha  outro  fegredo  para  o  agrado  das  gentes  mais  do 
que  a  graça  ,  e  boa  ,  ou  má  embocadura  do  Cantor,  iílo 
he,  o  leu  portamento  de  voz. 

Eílamos  vendo  que  muitos  com  grande  trabalho  dão 
pouco  goílo  ,  e  outros  com  menos  fadiga  adquirem  mais 
applaufos  ;  do  que  fe  infere  não  eílar  nas  muitas  paíFagens 
o  bom  eílylo,  e  o  cantar  bem,  mas  íim  nas  poucas,  fendo 
bem  deduzidas,  e  com  graça,  a  que  chamamos  goílo,  ou 
propensão  natural,  que  he  o  mais  agradável,  e  o  melhor 
eílyio,  fendo  folido  o  modo  na  voz,  e  pronuncia. 

DiíTera  aqui  as  mais  precifas  condições  ,  circunílãn- 
cias,  próprios,  e  efeolhidos  motivos,  e  os  mais,  que  pa- 
recem fegredos  do  goílo,  quando  todas  eílas  caufas  pro- 
duzem feus  efFeitos,  e  ellão  muito  da  parte  da  Arte  para 
a  perfeição  de  cantar  bem,  fe  ainda  não  julgara  fer  muito 
anticipada  eíla  matéria  ;  porque  ainda  que  nos  principies 
feja  próprio  o  advertir  defeitos  para  fe  fugir  delles,  com 
tudo  o  imprimir  perfeições,  e  delicados  efíeitos  executi- 
vos requer  na  verdade  mais  própria  occaíiuo,  e  tempo,  ,0 
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qúe  moftrarei  em  feu  lugar  ,  quando  tratar  de  alguns  fi- 
líaes  da  Mufica  executivos,  e  perfuadir  as  luas  redundan- 
tes utilidades.  . 

Grande  foi  a  digrefsâo,  em  que  me  demorei  pela  ma- 
téria ,  e  occaíiao  o  pedir  ,  porém  tudo  he  documento  5  e 
da  falta  de  advertências  neftas  ,  e  outras  ,  que  parecem 
miudezas ,  fe  eftao  de  continuo  vendo  ,  e  fentindo  molef- 
tos  ,  e  laftimofos  efeitos. 

Durou  a  invenção  do  Papa  S.  Gregório  Magno  de  ele- 
var ,  011  de  deprimir  a  voz  pelas  fete  letras  Dominicaes 
quafi  430.  annos   até  ao  tempo  do  famofo  Guião  Aretino , 
Monje  de  S.  Bento  ,  o  qual  foi  quem  inventou  as  vozes, 
tirando  a  primeira  fyllaba  de  cada  verfo  ,  e  de  cada  meio 
verfo  do  célebre  Hymno  de  SJoão  Baptifta:  Ut  queant  la- 
ocis,  &c.j  ajuntando  as  ditas  fyllabas  ás  letras  de  S.  Grego- 
,rio ,  ordenando  afíim ,  e  compondo  os  fete  Signos  com  as 
féis  vozes ,  que  agora  ufamos ,  donde  ficou  o  adagio :  Lu 
teraGregorii ,  &  fyllaba  Giúãonis  pelos  annos  de  1022. ,  fe- 
cundo o  Cardeal  B aromo ,  e  fegundo  outros  de  1024.  até 
1038.,  não  em  Milão,  como  quer  D.  Pedro  Cerone ,  mas  em 
Arezo  ,  fegundo  D.  Nicoldo  Vicentino  lib.  1.  cap,  2.  da  fua 
Mufica  Pratica,  e  outros  muitos  Authores. 

REGRA    IV. 

Das  Figuras  da  Mufica. 

AS  Figuras  da  Mufica  fe  conhecem  ,  e  nos  fervem  de 
dous  modos ,  ou  por  letras ,  que  são  os  Signos  G. , 
A. ,  B, ,  C. ,  D. ,  E. ,  F. ,  como  já  vimos ,  ou  por  fyllabas , 
que  são  as  vozes  dó,  ré,  mi,  fá,  foi,  ld,  como  ultimamen- 
te acabamos  de  ver  ,  porque  qualquer  Figura,  fegundo  a 
Clave,  demolira  Signo,  e  juntamente,  fegundo  asDeduc- 
çôes ,  comprehende  vozes. 

A  Figura  na  Mufica  he  hum  certo  final,  que  repre- 

fcnta  voz,  efilencio,  fegundo  André Omito  Par -qui  /'*.*■/•■ }- 

Muf, 
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Muf,  Pratica :  Vez  a  I;igura ,  Jilcncio  a  Paufa ,  porque  tam- 
bém as  Paufas  são  Figuras,  ainda  que  mudas.  A  Figura  tem 
voz  exprejja  ,  a  Paula  he  voz  tacita,  o  que  tudo  são  íinaes 
poíitivos ,  que  reprefentão  vozes.  Será  voz  exprejja,  a  que 
fe  cantar  nas  Figuras  expreíías ;  e  he  voz  tacita  o  intervaF 
lo,  que  fe  coníidera  de  baxo  da  mefma  medida  de  Tempo 
corrclpondcnte  á  Figura  exprcíTa  ,  de  quem  for  a  Paufa  Fi- 
gura tacita,  a  qual  reprefentação  íigniflca  filencio  medido ,  fe- 
gundo  diz  Othomaro  Lnjcinio  Argent.  na  fuá  bltifiirgia  l.  2.  c.  4. 

Serão  reguladas  as  Figuras  exprejjas  ,  e  tácitas  porhu- 
ma  medida  certa  de  baxo  da  denominação  de  Tempo ,  ou  Com- 
paro compoílo  de  partes  iguaes  ;  e  como  para  tratar  das 
Figuras  lhes  havemos  de  moftrar  não  ío  o  feu  valor  natu- 
ral, e  privativo,  mas  também  hum  valor,  e  quantidade  de 
Figuras  dominantes  cm  humTempo  para  a  derivação,  e  in- 
tcíligencia  dos  outros  Tempos,  fe  entenderá  eíla  quantida- 
de ,  e  valor  das  Figuras  no  Tempo  Qiiaternario  ,  pois  deíle 
Tempo  procedem  ,  e  dimanão  os  mais  Tempos  ,  porque 
todos  deite  fe  derivao  a  refpeito  do  valor  ,  que  nelle  tem 
as  Figuras,  como  logo  veremos. 

Das  Figuras  antigas  metade  brancas,  e  metade  pre- 
tas, Alfas ,  Alfamoxa,  Breves,  e  Semibreves  ligados,  não  te- 
nho de  tratar  delias,  porque  não  tem  ufo  neílaMuíica,  de 
que  efe revo ,  e  fe  achará  efta  matéria  com  toda  a  extençao 
em  qualquer  livro  dos  Antigos ,  como  em  D.  Pedro  Cerorie, 
Paulo  Nazarriy  e  outros  muitos  Authores,  onde,  quem  fe 
quizer  inteirar  dos  feus  conhecimentos,  e  circunftancias, 
com  facilidade  os  poderá  ver  ,  como  também  os  Modos, 
Tempo,  e  Prolações ,  de  que  hoje  não  ufamos  ;  e  em  quanto 
aos  Tempos  lhes  damos  diverfos  nomes  com  menos  circun- 
ftancias  ,  e  em  certo  modo  fazemos  muito  mais  do  que  neííè 
tempo  fe  fazia,  fegundo  praticamos  neftaMufica  do  eítvlo 
Italiano  ,  de  que  trato  ,  e  em  feu  lugar  darei  a  entender 
com  menos  palavras  as  muito  maiores  execuções,  em  que 
os  excedemos. 
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Fita  he  a  natural  ,  e  privativa  ordem  T  que  fcmpre 
guardao  as  Figuras  entre  II ,  comparadas  humas  com  ou- 
tras geralmente  para  todos  os  Tempos. 

A  primeira,  e  fegunda  Figura  Máxima ,  e  Longa  não 
tem  uíb  nefta  Alulica  ,  que  praticamos ,  e  íb  nos  fervimos  da 
Paufa  de  Longa  para  numerar  CompaíTos ,  porque  a  Máxima, 
como  adiante  provarei,  não  tem  Faufa  propriamente  lua. 

Mofra-fe  para  a  geral  combinação  dos  outros  Tempos  o  valor 

das  Figuras  no  Tempo  Quaternário ,  e  fe  decifrão  as  Pau- 

fas  nas  linhas ,  efpaços ,  e  meios  efpaços  ,  que  oceupao, 

MAxima  vale  8.  CompaíTos,  e  não  tem  Paula  própria: 
duas  Pau  ias  de  Longa  fazem  o  valor  da  Máxima  ;  mas 
não  são  Paula  de  Máxima,  porque  não  a  tem  própria. 

Longa  vale  4.  CompaíTos:  a  lua  Patifa  he  huma  rifea, 
que  oceupa  trez  linhas  ,  e  dous  efpaços  ,  como  fe  vê  na 
Tabeliã:  geralmente  todas  as  Patifas  denotão  fúencio ,  que 
deve  durar  fegundo  o  valor  da  Figura  de  quem  for  aPaufa. 

Breve  vale  2,  CompaíTos  :  a  lua  Patifa  he  huma  rifea, 
que  oceupa  duas  linhas  ,  e  hum  efpaço. 

Semibreve  vale  1.  CompaíTo :  a  fua  Patifa  he  huma  rif- 
ea voltada  para  baxo,  que  oceupa  huma  linha,  e  meio  ef- 
paço. 

Minima  vale  cada  huma  meio  CompaíTo,  e  vão  duas 
ao  CompaíTo  :  a  fua  Patifa  he  huma  riíca  voltada  para  ci- 
ma, que  oceupa  huma  linha,  e  meio  efpaço. 

Seminima  vale  cada  huma  hum  quarto  de  CompaíTo, 
e  vão  4.  ao  CompaíTo:  a  tua. Patifa  he  huma  rifquinha  vol- 
tada para  a  parte  direita,  que  oceupa  huma  linha,  e  meio 
efpaço. 

Colchea  vale  cada  huma  metade  de  huma  Seminima,  e 
vão  £.  ao  CompaíTo:  a  fua  Patfa  he  huma  riíquinha  volta- 
da para  a  parte  efquerda,  que  oceupa  huma  linha,  emeio 
efpaço. 

C  ii  8e- 
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Semicolcbea  vale  cada  huma  metade  de  hurna  Colchea , 
e  vão  16.  aoCompaííb:  afua  Patifa  he  huma  rifquinha  vol- 
tada para  huma,  e  outra  parte,  que  occupa  huma  linha,  e 
meio  efpaço. 

Fuja  vale  cada  huma  metade  de  huma  Semicolchea,  e 
vão  32.  aoCompaííb:  a  fua  Patifa  são  trez  rifquinhas. 

Semifufa  vale  cada  huma  metade  de  humaF/</tf,  e  vão 
64.  ao  CompaíTo  :  a  fua  Paufa  são  quatro  rifquinhas. 

Mais  claro,  e  para  que  melhor  fe  entenda.  A  Figura 
Máxima  tem  o  valor  de  duas  Longas ,  a  Longa  vale  por  duas 
Breves ,  a  Breve  tem  o  valor  de  duas  Semibreves ,  a  Semibreve 
vale  por  duas  Minimas  ,  cada  Minima  por  duas  Seminimas ,  ca- 
da Seminima  por  duas  Colcheas ,  cada  Colchea  tem  o  valor  de 
duas  Semicolcheas ,  huma  Semtcolchea  tem  duas  Lufas,  e  cada 
F#/d  tem  o  valor  de  duas  Semifufas ,  de  forte,  que  toda  a 
Figura  (excepto  a  primeira)  vale  metade  da  fua  anteceden- 
te; e  excepto  a  ultima,  vale  cada  Figura  por  duas  da  fua 
fubfequente.  Em  quanto  a  cada  Figura  maior  comprehen- 
der  duas  da  fua  menor  fubfequente,  e  cada  Figura  menor 
valer  metade  da  fua  maior  antecedente,  he  geral  pa*ra  to- 
dos os  Tempos;  porém  o  valor,  e  quantidade  de  Figuras, 
que  vão  ao  CompaíTo,  fe  regula  fegundo  osíinaes  do  Tem- 
po, e  o  que  eftá  dito  he  fomente  no  Tempo  Quaternário ,  o 
qual  logo  moUrarei ,  quando  tratar  de  todos  os  mais  Tempos. 

As  Patifas  conhecem-fe  pelo  modo,  com  que  fe  for- 
mão nas  linhas,  efpaços,  e  meios  efpaços ,  que  occupão: 
são  Figuras  mudas,  e  íinaes  de  filencio ,  que  devem  durar 
fegundo  o  valor  da  Figura  expreíTa  de  quem  for  a  Paufa, 
como  íica  demoítrado, 

Depois  de  muitas  invenções,  de  que  os  Antigos  fe 
valerão,  e  diferentes  formas  de  Figuras,  que  ufárão,  fa- 
rão inventadas,  e  compoítas  eílas  Figuras  da  Mufica,  que 
hoje  fe  praticao,  por  João  de  Muris  Francez,  Doutor  da 
Sorbona  na  Univeríídade  de  Paris  pelos  annos  de  i^52'y 
fegundo  André  Lerence }  e  D,  Pedro  Cerone  lib.  2,  caj>.  66. 

Ago- 
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Agora  pertendo  moíhar  que  a  Figura  Máxima  não 
tem  Paula  própria,  e  que  as  duas  Paufas  de  Longa,  ainda 
que  immediatas,  não  são  Paufa  de  Máxima,  mas  fim  duas 
Paufas  de  Longa,  eporiíTo  valem  8.  CompaíTos  ,  e  não  por 
fer  Paula  de  Máxima  propriamente  ,  que  o  ferem  duas  as 
faz  nao  poder  fer  huma,  quando  a  Paufa  de  Máxima  deve- 
ria fer  huma  ,  que  valelTe  pelas  duas. 

As  couías  humas  vezes  tomão-fe  pelo  que  são,  e  tal- 
vez outras  pelo  que  parecem  ,  e  ncfte  cafo  tanto  parecem 
o  que  são  as  Paufas  de  Loura  ,  citando  juntas ,  como  são  o 
que  parecem  ,  eftando  divididas ,  pois  fempre  parecem ,  e 
são  Paufas  de  Longa  ;  e  nem  o  ferem  as  Paufas  immedia- 
tas ,  ou  divididas  em  dirFcrentes  linhas,  e  efpaços  as  faz 
fer  Paufa  de  Máxima  ,  nem  deixar  de  fer  duas  de  Longa ; 
porque  na  Muíica  todas  as  Paufas  requerem  hum  corpo  f ó : 
logo  a  Paufa  de  Máxima  não  pode  ter  dous  corpos,  quan- 
do todas  as  outras  Paufas  tem  hum. 

A  Paufa  de  Longa,  por  fer  a  maior  no  valor,  e  com 
ella  fe  numerar  qualquer  numero  de  CompaíTos  ,  que  fe 
quizerem,  fe  pode  pôr  per  fi  fó,  ou  junta  a  outra  lua  fe- 
melhante,  e  de  qualquer  modo  nunca  deixará  de  fer  Paufa 
de  Longa. 

Aflim  como  as  Figuras  menores,  que  tem  cauda,  o 
ferem  voltadas  para  cima,  ou  para  baxo  he  accidente,  que 
não  muda  de  fubílancia,  pois  o  valor  fempre  he  o  mefmo, 
lendo  fó  attendido  eíte  reparo  para  o  concerto  da  Copia, 
e  commodidade  da  letra  ,  aílim  também  não  ha  preceito, 
que  nos  obrigue  a  que  fe  ponhão  as  Paufas  neftas,  ou  na- 
quellas  linhas  ,  ou  efpaços  ,  ifto  he,  immediatas  ,  ou  em 
diílinclas  partes,  porque  nelre  particular  das  Paufas  fó  at- 
tendem  os  Copiftas  ao  concerto  da  eferita ,  e  não  a  fazer 
Paula  de  Máxima,  porque  naturalmente  não  atem  própria. 

Pergunto:  A  duas  Pauías  da  Figura  Breve  poflas  im- 
mediatas huma  ao  pé  da  outra,  ainda  que  ambas  fazem  o 
valor  de  quatro  CompaíTos,  chamar- lhes-hemos  Paufa  de 

Lon- 
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Longa?  Enteado  que  não  ,  pois  são  duas  Paufas  da  Breve, 
que  ainda  que  immediatas ,  não  fe  carece  aíFmar  com  ellas 
quatro  CompaíTos  ,  quando  a  de  Longa  tem  huma  forma , 
que  fó  per  íi  os  vale:  logo  a  Máxima  não  tem  Paufa,  por- 
que carece  de  Paufa  de  huma  fó  forma  ,  fendo  as  duas, 
ainda  que  immediatas,  Paufas  de  Longa,  e  não  de  Máxima, 
affim  como  as  duas  da  Breve  são  de  Breve ,  e  não  de  Longa. 

Mais.  Se  o  Copifta  affim  como  affina  duas  Paufas  de 
Longa  immediatas  affinaííe  trez ,  quantos  CompaíTos  con- 
taria, ou  efperaria  o  Cantor  ?  He  fem  dúvida  que  12.  E 
de  quem  lie  efta  Paufa  com  trez  corpos  immediatos  ?  Eu 
não  fei  que  haja  outra  Figura  nova  de  quem  poífa  fer,  e 
he  certo  que  são  trez  Pauías  dz  Longa,  o  que  não  fera  erro 
da  efcrita,  mas  fó  alguma  eftranheza,  e  menos  compoftu- 
ra  da  Copia  prática  ,  pois  não  ha  regra  alguma ,  que  nos 
coarte  a  quantidade  das  Paufas  ,  mas  fó  a  fua  entidade, 
ou  forma ;  e  a  prática,  que  fe  encaminhou  ao  bom  concer- 
to do  traslado  ,  não  he  lei ,  que  faça  entender  que  as  Pau- 
fas de  Longa,  por  eftarem  juntas,  ou  apartadas,  pofsao  de- 
notar a  Paufa  de  Máxima,  que  ella  não  tem,  pois  para  fer 
propriamente  fua  requeria  ter  hum  corpo  fó ,  como  tem  as 
demais  Paufas, 

Duas  Mínimas  ligadas  he  o  valor  de  huma  Semtbreve; 
mas  nem  por  iíTo  lhe  chamamos  Semtbreve ,  nem  deixão  as 
duas  Mínimas  de  ferem  na  forma  Mínimas,  ainda  que  liga- 
das ,  porque  a  prizão  da  Ligadura  não  lhe  tira  a  forma, 
ata-lhe  fó  o  valor :  logo  fe  para  as  Paufas  não  pode  haver 
Ligaduras ,  nem  o  citarem  immediatas  lhes  muda  a  forma,- 
porque  em  qualquer  parte  divididas,  ou  juntas  fempre  tem 
o  mefmo  valor ,  fegue-fe  que  fempre  são  as  mefmas  Paufas  de 
Longa  em  qualquer  parte  que  eftejao  ou  juntas  ,  ou  divididas. 

Na  mefma  Figura  Máxima  encontro  a  melhor,  e  mais 
evidente  prova  de  que  não  quizerão  dar  a  efta  Figura  Pau- 
fa própria  os  Antigos.  A  Figura  da  Máxima  he  hum  cor- 
po, que  em  fi  comprehende  dous  corpos  da  Figura  Longa, 

po- 
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porém  em  hum  corpo  fó.  Diíto  mefrno  me  perfilado  que 
poiitivamente  não  quizerão  dar  á  Máxima  huma  própria 
forma  da  fua  Pau  ia  ;  pois  não  lhe  podendo  dar  huma  rit- 
ca  ,  que  comprehendefie  todas  as  cinco  linhas  ,  e  quatro 
efpaços  naturaes  da  cantoria,  por  fe  encontrar  com  outros 
finaes  da  Mufica  femelhantes  ,  a  meu  entender  lhe  podião 

dar  as  duas  Paufas  de  Longa não  immediatas,  mas  era 

hum  corpo  fó,  como  afiim ,  JE  á  imitação  da  meíma  Fi- 
gura Afa/w*,  que  em  íi  com prehende  dous  corpos  da 

Figura  Longa  ,  ficando  afiim  em  hum  fó  corpo  ,  como  as 
demais  Paufas,  a  fua  Paufa. 

Porém  he  certo  que  lhe  não  quizerão  dar  os  Anti- 
gos Paufa  propriamente  fua ,  porque  fó  com  a  de  Longa  fe 
pode  numerar  qualquer  numero  de  CompaíTos ,  por  mais 
dilatado  que  feja,  fem  que  as  duas  Paufas  immediatas  de 
Longa  devão  fer ,  como  tenho  moítrado ,  a  Paufa  de  Máxi- 
ma ^porque  não  a  tem  própria,  conformando-me  comBro- 
carte  na  fua  Medula  de  la  Mufica  Theorica ,  e  Pratica  Dtfc.  2. 
dei  Canto  de  Organo  cap.  4.  foi.  217.,  em  que  diz  eíías^for- 
maes  palavras  ,  que  fielmente  traslado  :  El  numero  de  las 
Pauzas  és  fiete  (porque  falia  fó  de  8.  Figuras)  conviene  a 
faber :  Vauza  de  longo ,  fu  forma  és  una  línea  que  comprehende 
dós  efpacios  ,  y  trez  líneas  de  las  finco  de  la  cantoria  :  nó  ay 
Vauza  de  Máxima ,  porque  la  fendia  duplicadamente  la  Pauza 
de  longo  ,  la  fegunda  ,  &c. 

Quando  alguns  Authores  para  mais  fácil  intelligen- 
cia  chamão  ás  duas  Paufas  de  Longa  Paufa  de  Máxima,  fe 
ha  de  tomar,  e  entender  pela  quantidade  do  valor  tácito, 
e  não  por  fer  Paufa  própria  da  Figura  inicial;  e  quem  de- 
fejar  faber  com  mais  individuação  acaufa,  e  as  razoes  íun- 
damentaes,  por  que  a  Figura  "Máxima  não  tem  Huía,  lea 
com  attenção  o  Lucidario  do  R.  Pedro  Aaron  de  Florença  lib.  3. 
no  cap.  13.  ,  que  principia  :  Ben  cie  alia  openione  prima  fia 
flato  dettoy  &c.  e  também  lea  no  lib.  2.  cap.  9.  da  obra  in- 
titulada :  Fiar  Angélico,  onde  fera  inteiramente  fatisteito. 

Em 
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Em  fim  efta  opinião ,  e  Authores  ligo  theoricamen- 
te,  porque  na  prática  não  efpera  mais,  nem  menos  Com- 
paíTos ,  quem  toma  as  duas  Paufas  de  Longa  como  duas  de 
Longa,  ou  como  fe  fora  huma  de  Máxima, 

REGRA    V. 
Dos  Tempos  j  e  Compajfos. 
Compajfo  na  Muíica  he  hum  medido  Tempo  de  fubir , 


e  defcer  a  mão ,  fegundo  fuás  partes ,  com  indefe£K- 
vel  igualdade ,  e  com  efta  medida  certa  de  Tempo  fe  regu- 
lão  os  valores  de  todas  as  Figuras  expreíTas  ,  ou  tácitas 
próprias  da  voz ,  ou  do  íiíencio. 

O  Tempo  na  Muíica  he  huma  medida  de  movimento  9 
e  quietação,  fegundo  Ãrtftoteles ,  que  influe  no  Compajfo  o 
movimento  tardo  ?  e  ligeiro  das  Figuras  ,  aííim  tácitas, 
como  expreíTas,  pois  fem  o  Tempo  todas  as  Figuras  feriao 
iguaes  no  valor ,  e  movimento ,  como  alguns  entendem  as 
do  Canto  uniforme,  ou  Cantochao, 

Diverfos  são  os  Tempos,  de  que  hoje  ainda  ufamos, 
os  quaes  fe  affinão  no  principio  da  Compoíiçao,  para  dar 
o  valor  competente  a  cada  huma  das  Figuras,  porque  ei- 
ras humas  vezes  valem  mais ,  outras  vezes  menos ,  fegun- 
do os  dilFerentes  íinaes  ,  que  ha  de  Tempos  ;  porém  todos 
elles  reduzimos  fomente  a  trez  formas  de  Compajfos,  que 
vem  a  fer  ,  Compajfo  de  Tempo  Quaternário  ,  Compajfo  de 
Tempo  Ternário,  Compajfo  de  Tempo  Binário. 

O  Compajfo  de  Tempo  Qiiaternario  he  compofco  de  qua- 
tro partes  iguaes,  duas  no  Chão,  e  duas  no  Ar.  Deite  Tem- 
po dimanão ,  e  procedem  refpeclivamente  ao  valor  das  Fi- 
guras ,  que  nelle  fe  entende,  todos  os  mais  Tempos  deriva- 
dos,  como  iremos  vendo:  a  fua  Figura  fe  aííma,  e  he  adi- 
ante da  Clave  hum  C. 

A  efte  Compajfo  pertence  outro  Tempo  derivado  nume- 
rário j  por  fe  fazer  de  quatro  partes ,  a  que  chamamos  Duo* 

de- 
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âena  ,  ou  Duodupla:  aíTma-fe  com  os  números  12.  por  8.  adi- 
ante do  Tempo  Quaternário  ,  como  fe  moltra  no  Exemplo 
feguinte. 

Exemplo  do  Compajp?  Oiiaternario. 

Tempo  Quaternário,  ou  Ordinário.  Tempo  1  s-^PuodapIa ,  ou  "Duoden* 


w 


í 


SC7" 


</e  doie^"  L ol chias. 


Sao  eftes  números  de  Sefqui  ai  ter  a  nefle  CompaíTo,  por 
fe  cantarem  as  fuás  Figuras  de  trez  em  trez  dentro  em  ca- 
da parte  do  CompaíTo ,  porque  fe  obferve  geralmente  em 
todos  os  Tempos  numerários  àcSefquialtera ,  que  quantas  ve- 
zes fe  comprchender  o  numero  3.  na  letra  da  parte  fupe- 
rior  dos  números,  de  tantas  partes  fera  feito  o  CompaíTo, 
como  v.  g.  :  4.  vezes  3.  sao  12.  ,  que  he  o  numero  da  par- 
te fuperior ;  e  as  vezes  3.,  que  são  4.,  denotao  as  quatro 
partes  ,  de  que  ha  de  fer  feito  o  CompaíTo. 

Os  números  12.  por  8.  comparados  com  a  qualidade, 
e  quantidade  das  Figuras  do  Tempo  Qitaternario  ,  querem 
dizer  ,  e  íignifkao  por  efte  modo  :  que  das  Figuras  ,  que 
vão  8.  ao  CompaíTo,  que  sao  as  Colcheas ,  irão  nefte  12.; 
e  a  refpeito  deitas  doze  Colcheas  ,  que  sao  as  indicativas 
deite  Tempo ,  fe  governão,  e  entendem  humas  a  refpeito 
do  valor  das  outras,  todas  as  mais  Figuras,  como  v.  g  :  em 
quanto  ás  luas  maiores  huma  Semibreve  com  o  Pontinho  de 
augmentação  vale  hum  CompaíTo,  hximàMimma  com  Ponti- 
nho meio  CompaíTo ,  e  huma  Seminima  com  Pontinho  huma  par- 
te do  CompaíTo,  por  valer  tanto  como  trez  Colcheas ,  que 
tantas  cabem  a  cada  parte,  repartidas  as  12.  pelas  quatro 
partes  do  CompaíTo  :  aílim  mefmo  com  as  Figuras  meno- 
res a  refpeito  das  Colcheas ,  porque  irão  ao  CompaíTo  24. 
Sanicolcheas ,  48.  Tufas ,  e  96.  Semi/ufas. 

Obferve-fe  neíte,  e  em  todos  os  mais  Tempos  numerá- 
rios ,  ou  derivados  ,  que  todos  fe  deduzem  do  Tempo  Qua- 

D  ter- 
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ternário  a  refpeíto  do  valor  das  Figuras  do  dito  Tempo  \  de 
forte  ,  que  o  numero  da  parte  inferior  moílra  pela  quali- 
dade das  Figuras,  que  hião  no  Tempo  Quaternário ,  a  quan- 
tidade, que  aííina  o  numero  da  parte  íuperior,  como  nef- 
te  Tempo  Duoàupla  fe  entende  ,  pois  das  que  hião  8. ,  que 
.são  as  Colcheas ,  irão  neíle  12. 

Advirto,  que  nunca  fe  lhe  chame  Compajfo  Dtwdupla9 
mas  fim  Tempo  Duoàupla,  e  o  mefmo  fe  entenderá  com  os 
mais  Tempos  derivados  numerários  ,  que  pertencem  aos  ou- 
tros CompaíTos ,  por  ferem  Tempos  diftin£los ,  ainda  que 
militem  debaxo  das  trez  formas  de  qualquer  dos  Compaf- 
fos,  porque  oaccidente  da  forma  doCompaíTo  não  deílroe 
a  diítincfca  fubítancia  de  fer  outro  Tempo»  Todos  os  Tem- 
pos derivativos  nafcem,  edimanao  de  hum  primogenio,  ou 
principal,  o  qual  he  o  Tempo  Qtiaternario. 

O  Compajfo  de  Tempo  Ternário  he  compofto  de  trez 
partes  iguaes ,  duas  no  Chão ,  e  huma  no  Ar :  todos  os  fe- 
guintes  são  números,  e  Tempos  do  Compajfo  Ternário ,  e  os 
dous  últimos  derivados  são  Tempos  de  Sefquialtera,  por  fe 
cantarem  as  fuás  Figuras  de  trez  em  trez  dentro  em  cada 
parte  doCompaíTo,  porque  3.  vezes  3.  são  9.,  e  as  partes, 
de  que  fe  compõe  o  CompaíTo ,  são  trez. 

Exemplo  do  Compajfo  Ternário. 

De  Sefquiahera. 
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De^.Scmlb.  De  j.  Min.  De^.Semin.  De^.Colch.  Deç.Semin.     De  9.  Colch.    ■ 

O  numero  da  parte  fuperior  em  qualquer  deftes  Tem- 
pos moílra  a  quantidade  das  Figuras  que  vão,  da  qualida^ 
de  que  o  numero  da  parte  inferior  moílra  ,  que  hião  na 
Tempo  Qiiaternario',  razão,  porque  fempre  o  Tempo  Quater- 
nário fe  aííina  antes  dos  números  ?  que  denotão  outro  Tempo* 

Ex- 


Nova  inftrucçao  MuficaL  ny 

Explicarei  hum  deites  "Tempos  Ternários ,  e  por  ellc 
fe  entenderão  todos  os  mais,  v.  gr.:  3.  por  4.  querem  di- 
zer eítes  números,  que  das  Figuras,  que  woTempo  Qitater- 
nario  hião  4.,  que  são  as  Semintmas ,  irão  agora  nefle  Tem- 
po 3.  Huma.  Alinima  como  Pontinho  de  augmentação  valerá 
'hum  Compajfo  por  comprehender  trez  Seminimas ;  e  porque 
£ada  Seminima  tem  o  valor  de  duas  Cokheas ,  irão  6.  GV- 
cheas  ao  Compajfo:  Semicolcheas  12.,  Fnfas  24.,  e  Semifufas 
48. :  aílím  em  qualquer  dos  mais  números ,  fegundo  as  Fi- 
guras indicativas  do  Tempo,  fe  fará,  e  entenderá  o  valor 
de  todas  as  mais  Figuras. 

OCompaJfo  de  Tempo  Binário  he  compofto  de  duas  par- 
tes iguaes ,  huma  no  Chão ,  outra  no  Art  He  a  fua  figura 
hum  C.  cortado  com  huma  rifea  pelo  meio  adiante  da  Cla- 
ve, no  qual  vão  praticamente  em  cada  CompaíTo  a  mefma 
quantidade  de  Figuras,  que  vão  nó  Tempo *  Quaternário ,  fó 
com  a  diíFerença  de  regular  o  Tempo  Binário  o  valor  das  Fi- 
guras em  duas  partes,  o  que  o  Quaternário  faz  em  quatro, 
e  fó  nefte  Tempo  não  fe  afíina  o  C.  Quaternário  antes ,  co- 
mo íuecede  em  todos  os  mais;  e  a  razão  he,  por  fer  o  C. 
Binário  cortado  c£  o  mefmo  C.  Qiiatemario ,  e  fó  fe  diíFe- 
rença na  pratica  eíte  daquelle  Tempo  na  maior,  ou  menor 
ligeireza  do  CompaíTo.  Os  ProfelTores  antigos  ufárao  dela- 
te Tempo  muito  diíFeren temente. 

A  eíte  Compajfo  Binário  pertencem  outros  Tempos  nu- 
merarios  derivados ,  que  fendo  diítinctos  Tempos,  eiião  af- 
fectos  a  eíte  CompaíTo  por  fe  fazerem  de  duas  partes. 


D  ii  Exem- 
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Exemplo  do  Compajfo  Binário. 


Tempo  Bhtana ,' 
ou  de  Capella.  Tempo  Dupla 


Tempos  Seflapla. 


De  duas  Seminimas.  De  féis  Seminimas.      De  féis  Colcheas. 


Os  números  2.  por  4.  querem  dizer,  que  das  Figu- 
ras, que  hiao  4.  (que  he  o  numero  da  parte  inferior)  no 
'tempo  Quaternário,  que  são  as  Seminimas ,  irão  agora  2., 
que  he  o  numero  da  parte  íuperior. 

Os  "Tempos  Seftupla  são  de  Sefquialtera  nefte  CompaÊ- 
fo,  por  fe  cantarem  as  fuás  Figuras  de  trez  em  trez  den- 
tro em  cada  parte  doCompaííb,  porque  duas  vezes  3.  são 
6. ,  eas  partes  do  GompaíTo  são  duas. 

Explicarei  hum  deites  Tempos  Seftupla  ,  pois  he  quan- 
to equivale  a  intelligencia  do  outro ,  v.  gr. :  6.  por  4.  que- 
rem dizer  eftes  números ,  que  das  Figuras ,  que  hião  4. , 
que  he  o  numero  da  parte  inferior  no  Tempo  Quaternário , 
que  são  as  Seminimas ,  irão  agora  6.,  que  he  o  numero  da 
parte  fuperior  ;  e  a  proporção  deftas  Figuras  indicativas 
fe  entenderão  as  mais  em  qualquer  deites  dous  Tempos 
de  Seftupla  pela  já  feita,  e  clara  explicação  dos  Tempos  nu- 
merários ,  fendo  o  verdadeiro  ,  e  próprio  motivo  para  a 
intelligencia  o  aílinar-fe  fempre  antes  de  todos  os  mais 
Tempos  derivados  o  Tempo  Quaternário  ,  porque  todos  com 
elle  fe  entendem ,  ainda  que  fe  deduzem  por  algarifmo. 

Em  quanto  aos  Tempos ,  ou  Compaííb  de  Sefquialte- 
ra, fica  demoítrado  que  he  aquelle,  cujo  numero  da  parte 
fuperior  he  ou  6. ,  ou  9. ,  ou  12. :  e  advirto  que  fo  he  pro- 
priamente Sefquialtera  aquella  Proporção,  que  difpóe  ,  e 
manda  com  o  íinal  de  feus  números ,  que  em  huma  voz  fe 
cantem  trez  Figuras  contra  duas  de  outras  fuás  femelhan- 

tesj 
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tes  •  o  ouc  deve  fer  ,  cantando  htimá  voz  no  Tempo  Qua- 
t'ernario?e  outra  cm  qualquer  Tempo  de  Sefquialtera,  por- 
que dcftc  modo  no  Tempo  Quaternário  entrao  4.  Semtmmas 
ao  CompaíTo  ,  e  na  Sefquialtera  de  Seminimas ^entrarão  6.: 
no  Tempo  Quaternário   entrao  8.  CtffcfttAr  ao  Compaíio  ,  e 
na  Sefquialtera  de  tt/ri&w   entrarão   6.  ,  ou  12.  ,    de  íor- 
te  que  fempre  entra  huma  3.*  parte  mais  de  Figuras  nos 
Tempos  de  Sefquialtera  a  rcfpeito  do  Tempo  Quaternário', 
mas  quando   em  todas  as  vozes  eftiver  affinado  qualquer 
dos  Tempos,  que  são  de  Sefquialtera,  como  hoje  ordina- 
riamente fe  pratica  ,  entenda-fe  ,  ou  fupponha-fe  que  em 
outra  voz  ha  o  Tempo  Quaternário  ,  ainda  que  nao  ieja  at- 
fim  ,  pois  fem  efta  condição  não  pode  fer  rigorosamente 
Sefautaltera.  ainda  que  praticamente  fe  tem  por  tal;  por- 
que para  fer  Sefquialtera  ,  ha  de  haver  em  outra  voz  ou- 
tro Tempo  affinado  ,  onde  entre  huma  3.*  parte  menos 
de  Figuras,  e  que  valhao  huma  3."  parte  mais,  para  igua- 
lar ás  dá  Proporção  Sefquialtera  pela  verdadeira  figmnca- 
ção  deita  palavra,    que    denota  (como  logo  direi)    outro 
tanto  ,  e  mais  metade  ,  quando  nao  he   propriamente  Pro- 
porção Tripla  ,  como  fabe  muito  bem  todo  aquelle  ,  que 
he  Vpeculativo  de  profifsao  ,  porque  a  Tripla  mede  trez 
Figuras  contra  huma  ,  e  a  Sefquialtera  mede  trez  Hguras 

contra  duas.  ,     -. 

Tenho  moítrado  as  trez  verdadeiras  formas  de  tom* 
paffcs,  a  que  fe  reduzem  as  mais  efpecies  de  Tempos ;  por- 
que fendo  todos  os  Tempos  derivados  diverfos  em  nomes , 
e  efpecies,  eítao  fujeitos  ás  mefmas  trez  formas  de  Lom- 

pajfos.  j      r      • 

Em  todos  os  Tempos  numerários  as  Tauias  da  òemt- 
breve,  Breve,  e  Longa  numérão  os  Compaífos  ,  como  no 
Tempo  Quaternário  ,  excepto  no  Tempo  Ternário  de  3.  por 
1  ,  ou  de  trez  Semibreves  ,  no  qual  vale  cada  huma  das 
Paufas  de  Semibreve  huma  parte  do  CompaíTo,  a  de  Breve 
hum  CompaíTo,  a  de  Longa  dous  CompaíTos,  e  duas  1 au- 
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fasde  Longa  quatro  CompaíTos  ,  Scc*  ;  porém  a  todas  as 
mais  Paufas  menores ,  que  são  correfpondentes  ás  das  Fi- 
guras indicativas  deite  Tempo ,  as  quaes  são  as  fubfequen- 
tes  á  Paufa  de  Semibreve  ,  fe  faz  a  conta  do  feu  valor  pelo 
valor  das  Figuras ,  de  quem  são  as  Paufas. 

Nos  outros  Tempos  Ternários,  e  geralmente  em  todos 
os  mais  Tempos  numerários  derivados,  a  Paufa  de  Semibreve 
(não  vale)  numera  hum  CompaiTo,  a  de  Breve  dous,  a  de 
Longa  quatro ,  e  duas  de  Longa  oito  CompaíTos ,  aífim  co- 
mo numérao  no  Tempo  Quaternário.  Também  toda  a  Paufa 
menor ,  que  a  correfpondente  á  Paufa  das  Figuras  indica- 
tivas de  qualquer  Tempo  ,  terá  o  mefmo  valor,  que  tiver 
a  fua  Figura  ,  a  quem  correfponder  ,  excepto  a  Paufa  de 
Mínima,  que  nos  Tempos  Duodupla  de  12.  Colcheas ,  e  Sef- 
tupla  de  6.  Semhúmas  aílina  meio  Compaífo ,  fem  que  eíta 
Paufa  naquelles  Tempos  tenha  o  feu  valor  proporcionado 
á  fua  Figura ;  affim  como  as  outras  Paufas  maiores  nos  ou- 
tros Tempos  também  fem  proporção  excedem  muito  no 
valor  ás  Figuras,  que  não  tem  valor  naquelles  Tempos, 
o  que  parece  he  grande  impropriedade,  fegundo  a  razão 
Theorica  ;  porém  praticamente  aííim  evitamos  grandes 
confusões  na  efcrica,  o  que  feria  impraticável  na  Copia, 
fe  houveíFemos  de  proporcionar  em  todos  os  Tempos  o  va- 
lor de  todas  as  Paufas  pela  Theorica  das  fuás  Figuras. 

Ultimamente  advirto  ,  que  de  todos  os  termos  ,  ou 
rubricas,  que  fe  encontrão  na  Mufica  pertencentes  ao  an- 
damento dos  Tempos,  ou  CompaíTos,  como  v.  g.  Adagio, 
Grave,  Prejlo ,  Alegro  ,  Andante,  Andantino ,  e  outros  ter- 
mos, ou  vocábulos  do  idioma  Itálico,  de  que  prefentemen- 
te  na  Muíica  ufamos  como  próprios,  fera  também  na  pra- 
tica fó  natural  a  fua  intelligencia  ;  porque  para  explanar 
theoricamente  todos  os  termos,  que  fe  referem  á  faclura 
do  Compaífo,  feria  matéria  fummamente  extenfa,  fe  bem 
a  julgo  muito  precifa,  e  neceíTaria  pela  grande  irregulari- 
dade, com  que  a  vejo  tratar ;  mas  como  eiteMagiíterio  he 

fó 


Nova  inílrucçao  Mufical.  gr 

fó  próprio  dos  Doutos,  a  quem  a  minha  infufficiencia  não 
pode  inííruir,  eftes,  quando  delegarem  os  feus  poderes, 
terão  advertido  com  reflexivos  acertos  neíle  minifterio  os 
feus  difcipulos  ,  ou  delegados,  para  que  a  falta  de  certe- 
za ,  e  igualdade  do  CompaíTo  não  ponha  em  defconccrto 
a  compoiiçao,  e  encontrados  embates  a  harmonia. 

REGRA    VI. 

Das  trez  Deducçoes ,  Ordens ,  e  Propriedades ,  que  ha  na 

Mufica. 

D  Os  trez  Signos,  que  dão  os  nomes  ás  trez  Claves, 
os  quaes  são  Gfolreut ,  CfoJfaut ,  e  Ffaut  nafcem  ,  e  tem 
principio  trez  Deducçoes  naturaes  ,  e  fuás  compoílas  :  a 
razão  he,  por  fer  Gfolreut  o  primeiro  Signo,  que  em  li  na- 
turalmente tem  a  fyllaba  ut ,  origem  das  féis  vozes  ut ,  ré, 
uii  ,  fá,  fól ,  lá  da  primeira  Deducção. 

o ,  que 
>zes  peL  ...... 

gem  da  fegunda  Deducça.. 
A  Ffaut,  terceiro,  e  ultimo  Signo,  que  tem  ut ,  don- 
de nafcem  também  féis  vozes  ,  como  as  outras  ,  ut ,  ré ,  mi, 
fá,  fól ,  lá ,  fe  dá  a  origem,  da  terceira  Deducção  ,  e  mu- 
dado o  ut  em  dó  f e  diz: 
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■ — '  Dò,rê,  mí,fá,Jòl,  lá.    Do  ,ré,  mi  ,Ja  ,fói,  lá.         Dó  ,  ré  ,  mi ,  Já  ,  fól ,  lá. 
Primeira  Deducção.      Segunda  Deducção.  Terceira  Deducção. 

Deducção,  fegundo  Franqtiino  G aforo  lib.  i.  cap.  4.,  he 
hum  feguimento  natural  de  vozes ,  (e  também  quando  ac- 
cidental)  fubindo  pela  fobredita  ordem,  dó,  ré,  mi, fá , 
fól,  lá;  e  defcendo  ,  là,fól,fá,  mi,  réy  dó, 

Cha- 
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Chama-fe  Deducção,  porque  eleva  as  vozes  do  tom, 
e  ordem  grave  á  ordem  aguda  ,  da  ordem  aguda  á  ordem  fo- 
breagitda ,  e  fe  mais  precifo  he  á  ordem  agudijjima ;  e  tam- 
bém tudo  ifto  ao  contrario ,  conduzindo  as  vozes  agudijfi- 
mas  á  ordem  fobreaguda  ,  da  ordem  fobreaguda  a  ordem  agu- 
da ,  da  ordem  aguda  á  ordem  grave ,  e  fe  mais  precifo  he 
á  ordem  fubgrave  ;  pelo  que  parece  ,  fegundo  eíta  conta, 
ferem  as  ordens  cinco  por  eíle  modo  ,  fubgrave ,  grave ,  agu- 
da ,  fobreaguda ,  e  agudijjima ,  o  que  na  verdade  pode  fer  a 
refpeito  de  hum  inftrumento  artificial  ,  quando  fe  queira 
dividir  a  fua  maior  extensão  ;  mas  a  refpeito  da  voz  hu- 
mana não  he  aíílm ,  porque  eíía  naturalmente  fe  limita  em 
trez  ordens,  as  quaes  são  grave ,  aguda  ,  e  fobreaguda ,  por 
fe  conformarem  to  eftas  com  qualquer  qualidade  de  voz 
natural  no  termo  precifo  da  fua  natural  elevação:  digo,  e 
repito  natural ,  porque  fe  a  entoação  he  violenta  ,  já  não 
he  natural. 

Diftinguem-fe  eiras  ordens ,  fegundo  Nicoldo  Ubolico 
Baroducenfe  lib.  2.  da  fua  Enquifid.  de  Mufic.  cap.  4. ,  porque 
a  ordem  grave  tem  o  feu  Tom  pezado ,  e  profundo;  a  or- 
dem aguda,  porque  tem  o  feu  Tom  mais  alto,  e  delicado; 
e  a  ordem  fobreaguda  ,  porque  fere  a  voz  o  Ar  com  mais 
vehemencia,  e  tem  o  feu  Tom  mais  levantado,  e  fubtil, 
e  eftas  são  as  trez  diíFerenças,  com  que  a  voz  ou  mais  fe 
eleva,  ou  deprime. 

Ordem  Jobreaguda. 


Ordem  grave.  Ordem  aguda.        ^  _^_  O.  ^ 
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Dó  >ré,mí  ,fá  J~ól, lá.      Dó ,  ré ,  mi  ,Ja ,fól ,  lá.      Dó  ,  ré,  mi ,Já  ,fól ,  lá. 

A  palavra  Deducção  quer  também  dizer ,  fegundo  ¥ran- 
cifco  Montano  Trat.  de  Cantochao  f.  11.,  origem,  da  qual  di- 
mana, e  procede  alguma  coufa;  pelo  que  fe  deve  entender 
principio,  donde  nafcem  as  féis  vozes  a  cada  Deducção,  e 

por 
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por  íffò  á  fyllaba  ut ,  ou  dó  chamamos  principio  de  Deduc- 
ção ,  e  não  Deducção ,  e  ás  cinco  vozes  procedidas  deita 
primeira  voz  denominamos  vozes  de  Deducção,  de  forte 
que  todas  as  féis  vozes  são  as  que  conflituem  perfeita  ,  e 
inteira  Deducção. 

Seguem  as  trez  Deducçòes  trez  Propriedades ,  as  quaes 
são  Propriedade  de  Enquadro,  Propriedade  de  Natura,  e 
Propriedade  de  Bbmol  ,'  fendo  inteiramente  a  cada  Deduc- 
ção as  fuás  vozes ,  vozes  de  Propriedade. 

A  Propriedade  de  Enquadro  ferve  para  vozes  da  pri- 
meira Deducção ,  ifto  he  ,  para  as  vozes  ,  que  procedem 
do  ut  de  Gfolreut ;  e  mudado  o  ut  em  dó ,  fe  diz : 
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,     fá  »  foi .    lá. 
Propriedade  de  Bçi  quadro.  Vozes  da  i.a  Deducção. 

A  Propriedade  de  Natura  ferve  para  vozes  da  fegun- 
da  Deducção  ,  ifto  he  ,  para  as  vozes  ,  que  naícem  do  ut 
de  Cfolfaut  •  e  mudado  o  ut  em  dó,  fe  diz: 
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Dó  ,    ré  ,     mi ,  Já  ,  Jòl ,    lá. 
Propriedade  de  Natura.  Vozes  da  2.a  Deducção. 

A  Propriedade  de  Bbmol  ferve  para  vozes  da  terceira 
Deducção,  ifto  he ,  para  as  vozes,  que  dimanao  do  ut  de 
Ffaitt;  e  mudado  o  ut  em  dó,  fe  diz: 
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v|S|        Pft'*    ré  »    mi  >  já>    Jol ,   lá. 

Propriedade  de  EDmoI.    Vozes  da  3. a  Deducção- 

Efta  he  a  regra :  C.  natura  dat  y  F.bmolle ,  G,  qitoqite\quadrunu 
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Propriedade ,  fegundo  Arijloteles ,  he  huma  qualidade,' 
que  declara  aeíTencia  da  coufa;  e  como  naMufica  são  trez 
as  Propriedades  para  a  diftinçao  do  Canto,  tem  cada  hu- 
ma  de  per  íi  diverfa,  e  diítinàa  natureza  ;  razão,  por  que 
fe  denorao  com  differentes  caracteres  ,  para  fe  dar  a  en- 
tender a  natureza  de  cada  huma. 

A  Propriedade  de  B^quadro  he  de  condição  forte ,  e 
deve-fe  demoítrar  com  efte  final  ^  ,  que  por  fer  de  figura 
quadrada  ,  denota  em  íi  o  forte ,  e  afpero  da  mefma  Pro- 
priedade. 

A  Propriedade  de  Natura  he  natural,  e  medianeira, 
pelo  que  nao  fe  lhe  figura  final  nem  forte  ,  nem  brando ,  por- 
que naturalmente  procede,  e  feuneá  r.% e  á  ;.a  Propriedade. 

A  Propriedade  de  Ébmôl  hé  de  condição  branda  ?  e 
deve-fe  aílinar  com  hum  B  redondo  defta  forte  b,  que  por 
fer  afua  natureza  íuave,  fe  figura  deite  modo,  no  que  pelo 
redondo  perfuade  a  brandura  da  mefma  Propriedade. 

Procedem  as  Propriedades  da  defigualdade  das  vozes, 
que  em  íi  contém  o  Signo  Bbfa\mi\  porque  eítas  duas  vo- 
zes, ainda  que  eMo  dentro  na  mefma  cafa,  ou  Signo,  não 
fe  podem  afíentar  ambas  em  hum  mefmo  aíTento  ,  pois  o 
fá  deite  Signo  eftá  hum  Semitono ,  ou  meio  Ponto  mais  baxo 
dofeu  próprio  mi,  eeftas  duas  vozes  fó  entre  dous  Signos 
immediatos  eítamos  vendo  que  fe  podem  cantar  diítindlas, 
fubindo,  e  defcendo,  como  fe  vê  do  m/de  Elamí  ao  fd  de 
Ffaut,  e  também  ao  contrario  do  mefmo  fá  de  Ffaut  para 
o  w/de  Elamí)  fendo  efte  procedimento  natural ,  e  do  gé- 
nero Diatónico'^  e  como  o  procedimento  entre  fi  das  vozes 
de  Bbfakmt  não  he  Semitono  cantavel  do  género  Diatónico , 
mas  fim  do  género  Chromatico  ^  porque  do  fá  ao  mi  deite 
Signo  ha  hum  intervallo  de  Semitono  invantavel  ,  como  lhe 
chamarão  os  noílbs  Antigos  ,  por  iíTo  defta  defigualdade^ 
de  vozes  procederão  as  Propriedades.  O  Signo  Bbfa^mi 
efcreve-fe  com  b  redondo  ,  e  ^5  para  efpecial  diítin&ivo 
das  duas  vozes  fd*  e  mi  defte  Signo, 
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Também  he  eíte  SignoiBbfakm  caufa  de  outro  effei- 
to  ;  e  vem  a  fer,  que  fendo  trez  as  Propriedades,  com  el- 
las  fe  aílínáo  fó  duas  Cantorias  :  e  a  razão  he  ,  porque  o 
Signo  Bbfakmi  entrando  ,  ou  fendo  comprehendido  na  pri- 
meira ,  e  terceira  Deducção ,  e  Propriedade,  fica  excluí- 
do da  fegunda  Deducção,  e  Propriedade,  fendo  efta  a  de 
Natura  :  c  como  não  fe  comprehende  neíla  Propriedade, 
nem  tem  cabimento  naquella  Deducção  ,  eíta  he  a  caufa  , 
por  que  a  Propriedade  de  Natura  acompanha  fempre  a  de 
Enquadro  ,  e  em  outras  occaíióes  a  de  hhmol ,  unindo-fe 
íempre  a  huma ,  ou  outra  Propriedade ,  fazendo  com  que 
a  de  Natura  eíteja  como  medianeira,  apartando  a  Proprie- 
dade de  B\quadro  da  Propriedade  deBbnwI,  por  ferem  op- 
poítas ,  e  em  tudo  contrarias ,  pois  nunca  fe  unem ,  e  fó  a 
de  Natura  he  que  tem  o  privilegio  de  fe  poder  unir  a  qual- 
quer das  outras  Propriedades,  razão,  por  que  são  duas 
as  Cantorias,  como  fe  vê  na  Regra  feguinte. 

REGRA    VII. 

Das  Cantorias  Naturaes, 

AS  Cantorias  são  duas:  huma,  a  que  chamamos  Canto- 
ria de  B^quadro,  e  Natura',  e  outra,  a  que  dizemos 
Cantoria  de  Natura,  e  Btmol. 

Cantoria  quer  dizer  união  de  duas  Deducçoes,  quan- 
do os  pontos  daSolfa  excedem  os  limites  de  huma,  e  pro- 
vém os  nomes  ás  Cantorias  das  Propriedades ,  e  Deduc- 
çoes, de  que  são  formadas. 

A  Cantoria  de  Bkquadro ,  e  Natura  fe  conhece,  quan- 
do entre  a  Clave,  e  o  Tempo  não  fe  aílina  hbmol ,  ou  Suf- 
tinido,  (dos  quaes  logo  tratarei)  pois  quando  não  tem  al- 
gum deites  ac et dentes  ,  he  denominada  Cantoria  Natural ,  ou 
de  B\quadro  ,  e  Natura. 

A  Cantoria  de  Bbnwl,  e  Natura  fe  conhece,  quando 
logo  junto  áCiave  eftiver  aiEnado  Bbmol  zmLbfíknu,  ou 

E  ii  tam- 


%6  Difcurfo  I. 

também  quando  fe  encontrar  repentinamente  pelo  pro- 
greíTo  da  Cantoria  no  dito  Signo,  e  talvez  perdendo  os 
privilégios  da  companhia  de  Natura,  fe  ficará  moítrando, 
como  na  verdade  he  ,  accidente, 

Moftrao  fe  as  vozes,   que  são  diftribuidas  aos  Si- 
gnos em  qualquer  deitas  duas  primeiras  Canto- 
rias ,  fegundo  as  Deducções ,  e  Propriedades. 

'  ~    ,  ■  ;»pc   i 

Gfolreut. 

POr  Bk quadro,  e  Natura    Por  Bhmol ,  e  Natura  tem  ré 
tem  fól  para  defcer ,  e 
dó  para  íubir. 


para  íubir  ,  c/o/  para  def- 
cer. 


.  • 


Alamlré. 


Tem/i  para  defcer,  e  ré  pa-  |  Tem  mí para  fubir,  e  lã  pa- 
ra fubir.  I         ra  defcer. 

Bhfa\mí. 

Tem^  para  defcer,  e  fubir.  |  Tem  /i  para  fubir,  e  defcer. 

Cfolfaut,  » 

Tem/i  para  defcer,  e  do  pa-  I  Tem  dó  para  fubir,  efól  pa« 
ra  fubir.  I         ra  defcer. 

Dlafolré. 

Tem fól  para  defcer,  cré  pa- 1  Tem  ré  para  fubir,  e  lã  pa- 
ra fubir.  I         ra  defcer. 

Elamí, 

Tem  lã  para  defcer,  çmí  pa- 1  Tem  mí  para  fubir,  e  def- 
ra  íubir.  cer. 

Ffaut. 

Tem  fã  para  defcer  ,  e  fu- 1  Tem  dó  para  fubir,  efã  pa- 
bir.  I        ra  defcer* 

RE- 


H 


Nova  inítrucção  Mufical.  37 

REGRA    VIII. 

Das  Mitt ancas  pelo  modo  Aretino. 

A  naMufíca  trez  movimentos  de  voz,  hum  defulir, 
^  ^  outro  dedefcèr'i  e  outro  unifonal.  O  áejubir  he,  quan- 
do a  Solta  íobe;  o  de  defcer  he ,  quando  a  Solfa  defce  ;  e 
o  unifonal  he,  quando  dous,  trez,  ou  mais  pontos,  ou  no- 
tas fe  repetem  no  mefmo  tom  em  hum  próprio  Signo  ;  e 
como  a  extensão  de  cada  huma  das  Deducções,  e  o  limite 
de  cada  huma  das  Propriedades  he  tão  reftri&o  ,  que  não 
excede  o  leu  progreflb  a  mais  de  féis  vozes,  para  fe  po- 
derem multiplicar  eítas ,  e  para  fe  poder  paífar  de  huma  a 
outra  Propriedade,  e  Deducção,  (que  he  quando  a  Solfa 
fóhe  acima  de  lá  ,  ou  defce  abaxo  de  do)  nos  valemos  de 
humas  mudanças,  e  trocas  de  vozes,  a  que  chamamos  Mu- 
t ancas ,  para  com  ellas  podermos  unir,  e  ajuntar  as  Deduc- 
ções, e  Propriedades,  e  formar  as  Cantorias. 

Em  qualquer  Cantoria  são  duas  as  Matanças ,  ré  a  de 
fuhir ,  e  lá  a  de  defcer  :  cada  huma  deitas  Mut ancas  tem  dous 
lugares  determinados:  a  de  fuhir ,  que  he  ré ',  fe  faz  no  lu- 
gar de  /i,  ou  no  lugar  de/*//;  e  a  de  defcer,  que  he-///,  fe 
faz  no  lugar  de  tm\  ou  no  lugar  de  ré)  de  forte,  que  fe  a 
primeira  de  fuhir  fe  fizer  no  lugar  de  lá  ,  fera  a  fegunda 
no  lugar  de/oV;  ou  fe  a  primeira  for  no  lugar  de/<?7,  fera 
a  fegunda  no  lugar  de  lá.  O  mefmo  fe  obferve  nas  de  def- 
cer ,  porque  fazendo-fe  a  primeira  no  lugar  de  mt9  fera  a 
fegunda  no  lugar  de  ré;  ou  fe  a  primeira  for  no  lugar  de 
ré ,  far-fe-ha  a  fegunda  no  lugar  de  mi. 

Para  fe  entender  quando  a  Mntança  de  fuhir  ré  ha 
de  fer  feita  no  lugar  de  fól ,  ou  /i,  advirta-fe,  que  quan- 
do a  Propriedade  de  B\quadro  palTar  para  a  de  Natura  no 
lugar  de  fól ,  callando  eíta  fyllaba  ,  diremos  ri  no  feu 
próprio  tom  ,  e  lugar  ;  e  quando  a  Solfa  da  Proprieda- 
de de  Natura  fubir  para  a  de  Enquadro,  fera  a  Mutança  no 

lu- 
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lugar  de  lá)  deixando  efta  voz,  e  no  feu  tom,  dizendo  ré. 
Para  fe  entender  âefcenâo ,  quando  a  Matança  lá  ha  de  fer 
no  lugar  de  mi  )  ou  ré  ,  obferve-fe,  que  quando  as  vozes 
da  Propriedade  de  Bhouadro  carecem  das  vozes  da  Proprie- 
dade de  Natura  para  formar  fua  Cantoria ,  e  para  aquellà 
palTar  a  efta  Propriedade,  ha  de  fer  a  Mutança  no  lugar  de 
ré9  callando  efta  fyllaba ,  e  entoando  lá  no  feu  próprio  tom, 
e  lugar  ;  e  quando  a  Propriedade  de  Natura  feguir  a  de 
Enquadro  ,  fera  a  Mutança  no  lugar  de  m( ,  deixando  efta 
voz,  e  no  feu  tom  cantando  /i,  pois  a  eftas  mudanças  de 
fyllabas  ,  e  não  de  tom  he  que  chamamos  Mutanças. 

Na  Cantoria  de  Natura)  e  Bbmol  faiba-fe,  que  quan- 
do a  Propriedade  de  Natura  bufca  ,  fubindo  a  de  Bbmol) 
he  a  Mutança  ré  no  lugar  de/<//;  e  quando  a  Propriedade 
de  -Sbwfl/  bufca  a  de  Natura)  he  &  Mutança  no  lugar  de  /i, 
deixando  efta  fyllaba ,  e  tomando  ré.  Para  defcer ,  bufcan- 
do  a  Propriedade  de  Bbmol  a  de  Natura  ,  he  a  Mutança  lá 
no  lugar  de  w/;  e  quando  a  Propriedade  de  Natura  bufca  a 
de  Bbmol)  fera  a  Mutança  no  lugar  de*^',  callando  efta  voz  ? 
e  cantando  lá  no  feu  próprio  tom ,  e  lugar. 

Advertindo,  que  fe  a  Solfa  fubir,  ou  defcer  a  mais 
das  fobreditas  Deducções  ,  ferão  feitas  pela  parte  fupe- 
rior,  ou  inferior  nas  fuás  8.as?  ifto  he  nos  mefmos  Signos, 
Mutanças  correspondentes  •  e  além  deitas  Mutanças  exprejfas , 
quando  a  Solfa  vai  gradatim  ,  fe  fazem  também  Mutanças 
tácitas  )  onde  os  intervallos  são,  de  falto  ,  e  fe  coníiderão 
virtuaes  nos  feus  próprios  lugares  5  a  qual  intelligencia  he 
fácil  de  entender  na  prática. 

Quando  em  qualquer  Cantoria  em  hum  mefmo  Signo 
fe  faz  Mutança  para  fubir,  e  defcer,  chama-fe  a  efte  Signo 
Cafa  da  Mutança  geral)  como  na  Cantoria  de  B^quadrO)  e 
Natura  o  Signo  Alamiré ,  e  na  Cantoria  de  Natura ,  e  Bbmol 
o  Signo  Dlafolré ,  porque  eftes  dous  Signos  .cada  hum  em 
fua  Cantoria  são  Cafa  da  Mutança  geral  porfervir  cada  hum 
fó*  para  a  Mutança  de  fubir  ré  y  e  para  a  de  defcer  lá* 

Mu- 
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Matança,  como  já  fica  demoítrado,  hc  converter  hum 
nome  em  outro  para  multiplicação  das  vozes;  e  ,  fegundo 
Montano  Trat.  de  Canto  chão  foi.  15".,  he  a  Matança  mudar 
huma  voz  com  a  de  outra  Propriedade  em  quanto  á  íyl- 
laba.  .  . 

j  A  falta  de  vozes  caufa  a  Matança  todas  as  vezes  que 
a  Cantoria  íobe  mais  acima  da  ultima  fyllaba  ,  que  he  lá 
de  huma  Deducção,  e Propriedade,  ou  defce  abaxo  de  dó, 
ou  ttt ,  principio,  e  origem  de  outra  Propriedade,  e  De- 
ducção  ,  convertendo  aquellas  fyllabas  ,  que  são  lugares 
dedicados  para  as  Mut ancas ,  nas  próprias  Matanças,  como 
v.  g.  o  ?á9  ou  fo'l  em  ré  fubindo,  e  o  mi ,  ou  ré  em  lá  def- 
cendo,  fem  alterar  o  tom;  pois  no  mefmo  âe  foi ,  ou  ld9 
que  fe  deixa,  fe  ha  de  entoar  a  fyllaba  ré  da  Mutança ,  não 
alterando  do  tom  a  fua  quantidade  ,  ainda  que  mude  de 
nome  em  quanto  a  fyllaba,  como  na  prática  fe  obfervará, 
e  entenderá  melhor. 

Nos  Exemplos  feguintes  clara  ,  e  diítin&amente  fe 
moftrão  os  lugares,  que  fe  deixao  para  as  Matanças,  que 
fe  tomão :  ifto  fe  obferva  nas  duas  primeiras  Cantorias  de 
qualquer  dos  dous  modos  de  fnbir  ,  e  defcer  da  primeira 
para  a  fegunda  Deducção  ,  e  Propriedade  ,  e  da  fegunda 
para  a  primeira  Propriedade,  e  Deducção. 

Exemplos. 

Primeira  Cantoria  de  B\qaadro  ,  e  Natura,  falindo  da  primei- 
ra  Deducção  para  a  fegunda  ,  e  defcendo  da  fegunda 
para  a  primeira. 

O^ -G-n  q. 
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yiffi  Dá,  ré,  ntí,J'á,ré,  mi ,  Já ,fól > lá.      L<í,fól,Ja,lá,Jói,já,mí,ré,   dó. 
^  M.  M. 

Mutança  ré  em  D.  no  lugar  de  fól,  Mutança  lá  em  E.  no  lusjav  de  mi. 

Se- 
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Segundo  modo  fubindo  da  fegunda  Deducçao  para  a  primeira ,  e 
defcendo  da  primeira  para  a  fegunda* 
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Dó,  ré ,  ffl/ ,/« ,Jól ,  rt ,  w/  ,fá  ,fòl ,  lá.      Lá,fól,Já,  mi,  lá,fól,fá  ,  mi ,  ré  ,  dó. 

M.  M. 

Mutança  ré  em  A.  no  lugar  de  lá.  Mutança  lá  em  A.  no  lugar  de  ré. 

Neíla  Cantoria  de  Enquadro ,  e  Natura  he  o  Signo  de 
Alamiré  lugar  ,  e  C^/i  da  Mutança  geral ,  como  fe  moítra, 
fendo  r<?  fubindo,  e  /i  defcendo. 

Moftrao  fe  agora  jantas  fubindo,  e  defcendo. 
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>L-^     JL«,  /<>/>    .A',     lá,fól,fá,     mi,    lá,    fól,    já,    mi ,     ré,      dó. 

M.  M. 

Segunda  Cantoria  de  Natura ,  e  Bomol,  Primeiro  modo  de  fubir 
da  fegunda  Deducçao  para  a  terceira. 
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v!i»^/   Do  ,ré  ,  mi  ,  já ,  ré ,  pi/  ,jft  ,_/<// ,  /a.         'Lá  fól  ,Já ,  /«' ,  foi  ,fá ,  mi ,  ré ,  dó 
M.  M. 

Mutança  ré  em  G.  no  lugar  àzfôL        Mutança  lá  em  A.  no  lugaí  de  mi. 

Se- 
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Segando  modo ,  fabinào  da  terceira  Deducçao  para  afegiinda^  c 
ríefcendo  da  fegwida  para  a  terceira. 
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\^J  ^0  •  ^  .  mi  ,  fá,  Jòl,  ré  ,  mi  ,  Já  ,jòl ,  lá.      ~LáJòl,fa,  mi,  là,Jol  ,fá ,  mi ,  ré  ,  dó 
M.  M. 

Mutança  ré  em  D.  no  lugar  de  lá.  Mutança  lá  em  D.  no  lugar  de  ré. 

Nefta  Cantoria  de  Bbmol^ç.  Naturaho.  o  Signo  de  Blafolré 
lugar,  e  Ca/a  cia  Mutança  geral ,  como  fe  moítra,  fendo  ré 
para  iubir,  e  lá  para  defcer. 

Moílrão-fe  também  juntas  íubindo,  e  defcendo. 
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Dó  ,  ré  ,     mi,    fá,      ré,      mi ,  fá ,  fòl ,    ré,     mi,     fá,   Jòl,     lá, 
M.  M. 
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"Lá  ,  fui ,   fa,    mi,     lá,    Jél ,    fá,     lá,     Jòl ,     fá,     mi,     ré,      dá. 
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Eítes  são  os  modos  Cretinos  mais  efpeculr.tivos ,  e  com 
que  commummente  em  todo  o  rigor  fe  demolirão  as  Matan- 
ças ,  o  que  não  deixa  de  fer  muito  diífícultofo  ,  e  por  iíTo 
nefte  lugar  as  tratei  ordinariamente  ,  para  depois  moítrar 
a  grande  diíficuldade  ,  que  fe  vence  com  a  nova  idéa  do 
meu  Syflema ,  quando  tratar  das  Cantorias  accidentaes,  ou 
Tons  Chromaticos  no  fegundo  Difcurfo,  onde  propriamen- 
te dou  principio  ao  novo  Methodo  ,  e  então  fe  verá  huma 

F  idéa 
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idéa  muito  mais  fácil  ,  que  naquellas  ,  e  neítas  Cantorias 
conduza  forçofamente  para  o  conhecimento  das  mefmas 
Mui  ancas  em  virtude  de  hum/i,  e  hum  mi  certo  em  todas 
as  Cantorias  \  e  com  eíles  dous  nomes  certos  fe  facilitarão 
as  Mut  ancas,  e  todos  os  mais  nomes,  como  logo  moftra-. 
rei,  porque  não  he  ainda  aqui  lugar  próprio  para  me  ex- 
plicar mais. 

Nos  fohreditos  Exemplos  ficao  baftantemente  decla- 
radas as  Mut  ancas  ,  e  os  feus  lugares  nas  duas  primeiras 
Cantorias  naturaes ;  porque  ainda  que  o  Bb  nol  he  do  gé- 
nero Chromatico  mole  ,  com  tudo  junto  á  Propriedade  de 
Natura  logra  os  privilégios  de  natural,  em  quanto  na  fua 
cafa  própria  de  Bbfakmi ,  que  aííirn  eítá  recebido  na  prá- 
tica ,  por  fer  coftume  muito  antigo  ,  quando  fe  carece  do 
Bbmol  na  Cantoria  de  Natura ,  aííiiar-fe  logo  entre  a  Cla- 
ve,^ o  Tempo* 

Depois  deitas  duas  primeiras  Cantorias  naturaes  fe 
denominao  todas  as  accidentaes,  fegundo  a  quantidade  de 
Bbmois  ,  ou  Sujlenidos,  que  fe  aílínao  ou  logo  depois  da 
Clave,  como  Cantoria  de  2.,  3.,  4. ,  5*..,  6. ,  e  até  7.  Suf- 
tenidosy  ou  Bbmois ,  ou  fegundo  aquelles,  que  pela  fua  de- 
vida ordem ,  e  poíltura  fe  aílinarem  á  Cantoria  pelo  pro- 
greíTo  delia;  mas  com  aintelligencia  de  que  todas  as  Can- 
torias â.Q  Bbmois  feguem  a  natureza  branda  da  Propriedade 
de  Bbmol  do  género  Chromatico  mole ;  e  todas  as  Cantorias 
de  Sujleniâos  feguem  a  condição  afpera  da  Propriedade  de 
Enquadro  ,  por  ferem  os  Suftenidos  do  género  Chromatico 
duro. 

Mutanças,  Cantorias,  DeducçÓes,  Propriedades,  e 
Ordens  são  todos  eit.es  motivos  do  mefmo  parallelo ,  e  an- 
tiguidade das  féis  vozes  da  Muíica ,  e  da  compoíiçao  dos 
fete  Signos  pelo  mefmo  iníigae,  e  fainofo  inventor  Guida 
Âretino. 


RE- 
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REGRA    IX. 

Do  Pontinho  de  Augmentação ,  éAo^,  *?  6?,  que  alter  ao, 

ou  Sefqiiialtera. 

NFfta  Mufica  moderna,  de  que  vou  tratando,  fomente 
de  dons  modos  fe  altera  o  valor  das  Figuras,  hum 
por  augmentação ,  outro  por  diminuição.  Por  augmento  he 
quando  adiante  de  qualquer  Figura   fe  affina  hum  Ponti- 
nho ,  a  que  chamamos  Pontinho  de  augmentação  :  efte  aug- 
jpienta  á  Figura  mais  metade  do  feu  valor,  v.  gr.:  o  Pon- 
tinho adiante  de  huma Semrbrevé^  que  vale  humCompaíTo, 
fica  valendo  por  virtude  do  Pontinho  CompaíTo,  e  meio*  e 
efte  meio  CompaíTo  he  o  augmento,  que  lhe  dá  o  Ponti- 
nho :   o  Pontinho  adiante  da  Figura  Mínima  augmenta-lhe 
mais  o  valor  de  huma  Seminima9  adiante  de  huma  Seminima 
augmenta-lhe  o  valor  de  huma  Colchea  ,  &c.  ,  e  por  eftes 
Exemplos  fe  entenderá  o  Pontinho  a  refpeito  das  mais  Fi- 
guras. 

De  tantas,  e  tão  diftindtas  applicaçóes,  como  davao 
os  Antigos  a  efte  Pontinho,  ou  dos  muitos  Pontinhos, 
que  com  hum  Pontinho  ufavão,  não  fe  valem  hoje  os  Mo- 
dernos ,  porque  fomente  o  applicamos,  e  ufamos  delle  pa- 
ra augmentar  o  valor  das  Figuras. 

Advirta- fe  que  efte  Pontinho  de  augmentação  deve  fer 
pofto  com  efta  intelligencia.  Nas  Figuras  ,-queJeftão  em  li- 
nhas, o  Pontinho  fe  aílina  no  efpaço  fuperior  immediato  á 
linha;  e  nas  Figuras,  que  eftão  nos  efpaços,  o  Pontinho 
íe  aífina  adiante  da  Figura  logo  no  mefmo  efpaço,  como 
fe  moftra,  e  fe  obferve  no  Exemplo  feguinte. 
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Exemplo  do  Pontinho  de  augmeutaçao. 


Efta  he  a  poíítura  própria  do  Pontinho  de  augmen- 
taçao,  porque  de  qualquer  outro  modo  applicado  á  Figura 
terá  ,  fegundo  os  Antigos  ,  outra  muito  diftinclia  intelli- 
gencia,  e  íignificado ;  e  porque  o  Pontinho  faz  o  feu  effei- 
to  geralmente  em  todos  os  Tempos  ,  não  aíEno  Tempo 
neíte  Exemplo  ,  para  mais  claramente  demoftrar  que  he 
reftri&o  ao  valor  natural,  e  privativo  das  Figuras. 

O  outro  modo  de  alterar  o  valor  ás  Figuras  por  di- 
minuição he  todas  as  vezes  que  pela  parte  fuperior,  ou  in- 
ferior de  trez,  ou  féis  Figuras  ,  ou  fejão  feitas,  oujiga- 
das ,  fe  aílínar  hum  3  ,  ou  6  de  conta ,  a  que  chamamos  na 
prática  3  quealtéra  ^  e  6  quealtéra,  iíto  he,  trez,  ou  féis, 
que  ai térao  o  valor  ás  Figuras  por  diminuição  ,  v.  g. :  trez 
Seminimas  entendidas  3  que  alter  a  Terão  cantadas  dentro  no 
tempo,  e  valor  da  Figura  Mínima-,  e  porque  para  o  valor 
da  Mínima  baítavao  fomente  duas  Seminimas ,  por  iíTo  ha- 
vendo-fe  de  dizer  trez  por  virtude  do  3  quealtéra ,  fe  alte- 
rará o  valor  das  trez  em  modo  ,  que  fejão  dadas  no  tem- 
po, e  efpaço,  que  fó  erão  precifas  duas. 

Omefmo  fe  entenderá  com  o  3  quealtéra  deColcheas, 
Semicolcheas ,  e  mais  Figuras,  e  também  refpe&ivamente  o 
6  quealtéra ,  porque  duas  vezes  3.  são  6. ;  e  ainda  que  fo- 
bre  as  Figuras  faltem  os  números,  que  muitas  vezes  o  def- 
cuido  não  põe,  pela  repartição  do  GompaíTo,  logo  fe  ad- 
vertem, e  na  prática  fem  difficuldade,  ou  confusão  muito 
bem  fe  conhecem. 


Exem* 


Nova  inílrucção  Mufical.  ^y 

Exemplos  do  3  ,  e  6  que  alter  ao ,  ou  Sefquialtera. 


Tanto  o  3  quealtéra  ^  como  06  que  alter  a  em  qualquer 
Tempo,  que  feja,  tem  fempre  a  mefma  intelligencia  ,  e 
por  iíTo  á  femelhança  do  Pontinho  de  augmentaçao  tam- 
bém não  aílíno  Tempo  nefte  Exemplo,  porque  a  alteração 
he  reítrifra,  e  fó  da  natureza  das  Figuras,  pois  os  núme- 
ros alterantes  altérao  o  valor  ás  Figuras  refpectivamente 
ao  feu  valor  em  qualquer  Tempo,  ou  CompaíTo. 

A  palavra  Sefquialtera  (como  na  Regra  dos  Tempos 
prometti  declarar)  íignifíca  theoricamente  outro  tanto ,  é 
mais  metade:  a  íua  verdadeira  intelligencia  he  deite  modo, 
v.  gr. :  huma  Semhúma  ,  outro  tanto ,  que  he  outra  Semini- 
ma,  fazem  duas  ;  e  mais  metade  deitas  duas,  que  he  outra 
Semiiiima,  fazem  trez,  de  que  fe  compõe  o  3  quealtéra  de 
Seminimas ;  e  o  mefmo  fera  de  Colcbeas ,  Semicolcheas ,  &c. 

Do  mefmo  modo ,  duas  Semicolcheas ,  outro  tanto ,  que 
são  outras  duas  ,  fazem  quatro  ;  e  mais  metade  das  qua- 
tro ,  que  são  outras  duas  Semicolcheas ,  fazem  féis ,  de  que 
fe  compõe  o  6  quealtéra  de  Semicolcheas  j  e  o  mefmo  fera 
de  Seminimas ,  Colcheas ,  &c. 

REGRA    X. 

Da  Ligadura ,  ou  Synalefa ,  e  da  Syncopa ,  ou 
Contratempo. 

OUtros  modos  ha,  não  de  alterar  o  valor  ás  Figuras, 
mas  íim  de  prender  o  valor  das  mefmas  Figuras  nu- 
mas ás  outras  ,  a  que  chamamos  Ligadura  ,  ou  Synalefa , 
Syncopa  y  ou  Contratempo. 

A 
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A  Ligadura  ,  ou  Synalefa  denota  de  duas  Figuras  fa- 
zer huma  ,  unindo  o  valor  de  huma  com  outra  ,  ou  fejão 
ambas  as  que  fe  ligão  de  igual  valor,  como  v.  g.:  ligar  duas 
Mínimas,  e  delias  fazer  huma  Semi  breve  ,  ou  ligar  a  Figura 
Minima  huma  Seminima ,  ficando  no  valor,  como  fe  fora  Mí- 
nima com  o  Pontinho  de  augmentação  {'-  ou  de  outro  qual- 
quer modo,  com  que  fe  podem  ligar  humas  a  outras  Figu- 
ras,  como  fevê  no  feguinte  Exemplo.  Também  fe  obferve 
a  que  parece  Syncopa ,  que  he  quando  o  valor  de  huma  fó 
Figura  toma  huma,  e  outra  parte  do  CompaíTo. 

Exemplo  da  Ligadura ,  ou  Synalefa. 


r*\ 


r> 


r> 


Neíla  Muíica,  de  que  trato,  todas  as  Figuras  coihi- 
mao  fer  na  prática  ligadas  com  efcas  Ligaduras ,  ou  Synale- 
fas;  e  àzSemibreve  por  diante  por  commodidade  da  Copia 
fe  praticão  fyncopar ,  como  fevê  do  6a°  para  o  7.0  Compaf- 
fo  a  Semibreve  de  Cfolfaut ,  e  no  i.°  CompaíTo  a  Minima  de 
ÈJamp*  mas  he  efte  hum  modo  de  Syncopa  fó  equivalente  á 
Ligadura,  e  não  propriamente  tal,  e  fe  ufa  delle  por  ab- 
breviar  a  efcrita,  e  melhor  commodo  da  Copia. 

Contratempo ,  ou  Syncopa  propriamente  Syncopa  para  o 
modo  de  cantar  tem  muita  diíferença ,  e  diítinção  da  Liga- 
dura ,  e  coníiíte  em  que  a  Syncopa  anda  occupando ,  e  pren- 
dendo as  partes  intermédias  do  CompaíTo,  tomando  já  hu- 
ma, já  outra  parte,  fem  aíTentar  em  alguma ,  como  fe  vê 
no  Exemplo  feguinte. 
1 
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Exemplo  da  Syncopd^  ou  Contratempo. 


asa 
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O  ferem  as  Figuras  ligadas  ,  folt as ,  ou  fyncopaáas  não 
dá,  nem  tira  augmento,  ou  diminuição  ao  íeu  valor. 

.Ha  outro  modo  de  ligar  as  Figuras,  ou  notas,  não 
para  lhes  prender  o  valor,  mas  fomente  para  os  modos  de 
cantar,  e  para  o  metter  da  letra.  Para  os  modos  de  cantar 
demoftrarei ,  como  em  lugar  próprio,  no  fegundo  Difcur- 
fo.  Para  o  metter  da  letra  ligão-fe  as  Figuras,  que  não  po- 
dem fer  ligadas  pelas  caudas,  como  são  asS'eminimas ,  e  to- 
das as  mais  antecedentes,  com  humas  rifquinhas  pela  par- 
te luperior  ,  ou  inferior  das  Figuras  ;  e  as  que  fé  podem 
ligar  pelas  caudas,  como  são  as  Colcheas ,  e  as  mais  fubfe- 
quentes,  ligao-fe  pelas  mefmas  caudas,  fendo  as  foltas  pa- 
ra todas  levarem  letra  ,  e  as  ligadas  para  levarem  letra 
fomente  nas  primeiras.  Ifto  fe  entenderá  melhor  ,  e  fera 
própria  a  íua  intelligencia  na  prática,  por  cuja  razão  não 
laço  Exemplo. 

REGRA    XI. 

Dos  trez  accidentes  da  Mufica. 

PArece  muito  próprio  ,  para  entrar  com  mais  defemba- 
raço  no  fegundo  Difcurfo  ,  dizer  em  fumma  neíle  lu- 
gar os  principaes  íigniíicados  dos  trez  accidentes,  Svjleni- 
do,  Bbmol,  e  B^quadro\  e  também  notar  para  a  fua  verda- 
deira intelligencia  alguns  abufos  ,  com  que  eftes  errada- 
mente muitas  vezes  fe  applicão  ,  ilto  he  ,  tirando  com  o 
Siijlemdo  o  Bbmol ,  ou  com  a  mefma  impropriedade  cem  o 
Bbmol  o  Svjlemdo ,  podendo  dar-fe  a  fua  verdadeira,  e  pró- 
pria applicação,  e  privativa  ferventia  aoi>W^?0?  de  que 

pro- 
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procede  ,  além  da  irregularidade  ,  como  moítrarei,  notá- 
veis confusões ,  e  indefculpaveis  defacertos. 

Os  accidentes  da  Muíica  são  trez ,  Sujlenido  |sj ,  Bhmol  b, 
e  Bk quadro  \. 

O  Sujlenido  js|.  levanta  meio  Ponto  para  cima  do  Natu- 
ral áquella  nota ,  ou  Figura ,  em  que  fe  póe. 

O  Bhmol  b.  diminue  meio  Ponto  para  baxo  do  Natu- 
ral á  Figura,  ou  nota,  a  que  fe  applica. 

O  Enquadro  ts.  ferve  fó  propriamente  para  desfazer 
os  eíFeitos  do  Bbmol  ,  e  do  Sujleniâo  ,  fendo  fempre  hum 
contrario  para  comosfeus  eíFeitos,  de  forte,  que  oB^qua- 
dro  faz  diminuir,  ou  defcer  o  meio  Ponto,  que  o  Sujleni- 
do tiver  levantado ;  aílim  como  também  fará  crefcer,  e  le- 
vantar o  meio  Ponto  á  Figura,  ou  nota,  que  o  Bbmol  ti- 
ver diminuido. 

F^fíes  são  os  próprios  eíFeitos  dos  trez  accidentes,  em 
quanto  á  fua  natureza ,  e  propriedade ,  e  no  fegundo  Dif- 
curfo veremos  o  que  denotão  a  refpeito  dos  nomes,  que 
devem  ter,  fegundo  a  applicação,  modo,  e  occorrencia, 
com  que  fe  aíFinão  ,  e  fe  aílinarem  ,  porque  para  a  verda- 
deira intelligencia ,  e  conhecimento  dos  feus  diftin&os  mo- 
tivos correfpondentes  ás  caufas  ferao  advertidos  os  feus  en- 
contrados eíFeitos. 

Ao  Sujlenido ,  Bbmol,  e  Ék quadro  dá-fe  o  nome  de  ac~ 
cidentes ,  porque  procedem,  eoccorrem  naMufica,  ou  Can- 
torias repentinamente,  e  altérao  as  Figuras,  ou  notas  do 
feu  tom  natural. 

A  irregularidade ,  que  ha  em  tirar  com  o  Sujlenido  o 
Bbmol ,  ou  com  o  Bbmol  querer  deftruir  o  eíFeito  do  Sujle- 
nido, he  muito  de  notar  por  íer  contra  a  razão  Theorica, 
e  encontrar  as  quantidades,  e  diítancias  efpeculativas,  ou 
juftas  regras  das  Proporções ,  o  que  paíTo  a  moítrar. 

O  Sujlenido ,  como  já  diíFe ,  faz  levantar  meio  Ponto 
para  cima  do  natural,  e  o  Bbmol  faz  abater  do  natural  meio 
Ponto  para  baxo  j  pelo  que  fe  deixa  ver  que  o  Bbmol  não 

Pó' 
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pode  reduzir  ao  natural  o  meio  Ponto,  que  o  Svflemào  ti- 
ver levantado,  nem  o  Sujienido  pode  levantar  ao  natural  o 
meio  Ponto,  que  o  Bbmol  tiver  abatido,  fendo  o  effeito  do 
Sujienido,  e  do  Bbmol ,  como  lhe  he  fó  próprio  ,  o  levan- 
tar, e  abater  o  natural,  e  não  reduzir  ao  natural,  porque 
iómente  o  rcítituir  a  voz  ao  feu  natural  he  privativo  do 
Bk quadro,  tanto  para  com  o  Bbmol,  como  para  com  o  Sufi 
teuido. 

Vamos  apurando  mais  efía  razão  para  moílrar  a  gran- 
de impropriedade,  com  que  neíra  parte  muitos  eferevem. 
Como  ha  de  o  Sujienido  deítruir  o  Bbmol,  fe  as  fuás  quan- 
tidades em  defcer  ,  e  fnbir  são  encontradas  entre  eíles 
dons  oppoftos  aecidentes? 

O  Bbmol  abate  meio  Ponto  de  quatro  Comas,  o  Sujie- 
nido levanta  quatro  Comas  ;  mas  o  tranfito  do  Svjlenido  he 
de  cinco  Comas,  íubindo  ao  Ponto,  a  que  íbbe,  e  o  tran- 
fito do  hhfhol  he  de  cinco  Comas  ,  defeendo  ao  Ponto  ,  a 
que  defee;  e  quantos  forma  defencontrados  tranfitos ,  tan- 
tos produz  improporcionados  effeitos,  porque  ao  Sujienido 
fó  he  natural  o  fubir ,  e  ao  Bbmol  fó  he'  de  fua  natureza  o 
defcer. 

Mais.  O  Sujienido  augmenra  hum  Semitono  menor  pela 
parte  inferior  ,  e  o  Bbmol  diminue  hum  Semitono  menor, 
mas  he  pela  parte  fuperior,  Da  parte  inferior  do  Tono, 
onde  eítá  o  Sujienido ,  para  chegar  á  fuperior  do  Ponto  im- 
mediato  vai  hum  Semitono  maior  ;  e  da  parte  fuperior  do 
Tono,  onde  eítá  o  Bbmol ,  para  chegar  a  inferior  do  Ponto 
immediato  ,  também  vai  hum  Semitono  maior  ;  porém  do 
Sujienido  para  anota  immediata,  a  que  fóbe,  vão  cinco  Co- 
mas', e  fe  o  Sujienido  tirar  o  Bbmol ,  devem  ir  fomente  qua- 
tro, que  são  as  que  o  Bbmol  fez  abater:  aílim  como  tam- 
hem  do  Bhmol  para  a  nota  immediata  ,  a  que  defee  ,  vão 
cinco  Comas  ;  e  tirando  o  Bbmol  o  Sujienido,  não  fe  devem 
abater  mais  do  que  as  quatro,  que  o  Sujienido  fez  levantar, 
conliítindo  toda  eíla  grande  impropriedade  emfazer  o  Sufi 

G  te- 
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teniâo  fubindo  traníito  de  quatro  Co  mas,  quando  deve  fer  de 
cinco,  e  o  Bumol  alterar  a  fua  ordem,  e  natureza,  deixan- 
do de  fazer  defcendo  traníito  de  cinco  Comas  ,  quando  não 
o  deve  fazer  de  quatro;  porque,  como  diz  Guido ,  nao  he 
foffrivel  pôr  hum  final  accidental  em  lugar  de  outro  final 
accidental ,  no  que  certamente  reprova  aífinar  hum  acci- 
dente  por  outro. 

Eíta  he  a  razão  ,  por  que  não  fe  deve  tirar  com  o 
Bumol  o  Suftenido,  nem  com  o  Suftenido  desfazer  o  Bumol ^ 
pois  fó  do  B\quadro  he  própria  acção  ,  pela  fua  nature- 
za, e  propriedade  ,  poder  tirar  ,  e  desfazer  a  qualquer 
dos  outros  acciderites. 

Pelo  que  todas  as  vezes  que  onde  tiver  havido  Bumol 
fe  aífinar  Suftenido  ,  ou  onde  fe  tiver  aífinado  Suftenido  fe 
puzer  Bumol,  fe  entenda  o  Bhquadro  para  aquelles  feus 
próprios  effeitos,  conhecendo  fer  erro,  e imprópria  appli- 
cação  o  contrario. 


H 


REGRA    XII. 

De  alguns  Sinaes  da  Mufica, 

A  na  Mufica  muitos,  e  diverfosyfr^j,  que  huns  são 
executivos  para  o  modo,  graça,  e  bom  gofto  de  can- 
tar ;  outros  fignificativos  para  caufar  por  fuás  applicaçóes 
diftinílos ,  e  differentes  effeitos :  tratarei  eftes  últimos  fi- 
naes  ftgnificativos  para  dar  fim  a  efte  primeiro  Difcurfo  ,  íi-  . 
cando  os  outros  finaes  executivos  para  com  elles  ampliar  o 
fegundo* 

Ainda  dos  finaes  antigos  fazem  hoje  eífeito  na  Mufi- 
ca (fegundo  o  ufo  moderno)  os  feguintes. 


^ftes:  iT^Hrfo  Significao,  ou  denotão  repetir,  e  tor- 
nar a  dizer  aquelle  CompaíToj  ou  Gompaífos  deSolfa,  em 
que  fe  poeme 

Ré- 
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'Réplica :  Cffr  .  Significa ,  ou  denota  repetir  a  letra  an- 
tecedente pela  Soifa  fubíequente. 


Repetição'.  -4F-  Significa,  ou  denota  repetir  duas  vezes 
a  primeira,  e  auas  vezes  a  fegunda  parte  da  Compofição. 

Guião :  —  Significa  ,  ou  denota  moftrar  no  fim  de 
qualquer  regra  a  primeira  Figura,  que  fe  affna  na  outra. 

Canon:  ?&Z  Significa  ,  ou  denota  entrar  outra  voz 
em  fuga  na  Figura,  que  tem  eíte  final  em  tinijono ,  2.a?  3.*, 
4-S  5.a,  6.a,  7%*9  ou  B.a/fegundo  for  o  Canon. 


Sinal  àrcijiio  :  ;±  Significa,  ou  denota  dividir  os  Compaf- 
fos ,  e  fempre  depois  delle  a  Figura,  ou  Paufa  immediata 
fera  na  primeira  parte  do  CompafTo  do  movimento  do 
Chão. 

Nota  Coroada,  ou  final  de  Sufpensao;  jjgEl  Significa, 
ou  denota  parar  algum  pequeno  efpaço  naquella  Figura 
exprefi a ,  ou  tacita  ,  em  que  fe  põe,  fufpendendo  o  Com- 
paílb,  em  quanto  durar  ou  a  Cadencia  da  Voz,  ou  a  Suf- 
pensao do  íilencio. 


Patifas  geraes  : III Significão  ,  ou  denotao acabar,  fepa- 

rando  as  coufas  ,  que  fe  cantão,  hum  as  das  outras,  quando 
fe  a/finarem  fomente  as  duas  primeiras-Iiatufas  ,  ou  Sinaes 
divifivos  ;  mas  alfinando-fe  a  formalidade  de' tòd'aa Paufa, 
fignifíca,  ou  denota  que  totalmente  finaliza  a  compoílção. 

G  ii  Ha 


^i  DIfcurfo  I. 

Ha  mais  hum  final  na  Muílca  do  e%lo,  e  ufo  Italia- 
no ,  com  dons  íigaificados  ,  que  o  feu  nome  he  propria- 
mente Signa! y  o  qual  he  o  feguinte. 


Bacapo  Alfegno  \  yff~l  Significa  ,  ou  denota  repetição  fó 
do  final)  e  não  do  principio,  e  eíte  he  o  primeiro  ligniíi- 
cado.  — X. 


O  fegundo  he:  Dacapo  Sino  Alfegno  \  ~jjj$Z  Significa,  ou  de- 
nota repetição  do  fim  ao  principio  fó  até  ao  final. 


NO- 
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MUSICA  RYTHMICA. 


ÍSCURS 


PREAMBULO. 

EPOIS  de  tratar  dos  primeiros  rudi- 
mentos da  Muílca  em  geral,  e  de  íiias 
regras  ,  e  circunítancias  proveitofas, 
outras  muito  mais  úteis  obfervaçoes , 
e  precifos  Documentos  me  faltão  tra- 
tar  nefte  Difcuríb.  Nelle  pertendo  ex- 
pender em  particular  os  nomes  acci- 
J  dentaes,  ou  Cbromaticos  ,  è-  a  fua  pró- 
pria, e  verdadeira  intelligencia  ,  de- 
duzindo-os  para  mais  fácil  comprehensao  dos  nomes  na- 
turaes  ,  ou  Diatónicos, 

Como  todo  o  meu  empenho  he  feparar,  e  dividir  da 
fciencia  de  cantar  toda  a  íuppoíição  deíneceíTaria  ,  por- 
que 
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que  aprender  fuppondo  fera  faber  ignorando  ,  pertendo 
que  a  verdade  da  Mufica  fe  veja,  e  conheça  facilitada  nef- 
te  novo  Methodo  fem  quiméricas  fuppoíições  ,  moftrando 
que  o  terror ,  que  os  accidentes  causão  ou  poftos  na  Cla- 
ve, ou  repentinamente  aííinados  pelo  progrelíb  da  Canto- 
ria, he  motivado  da  falta  de  regras  geraes,  e  de  fuás  ex- 
cepções, com  que  fe  confegue  a  verdadeira  intelligencia, 
e  diftinçao  das  poíituras  dos  Sujlenidos  ,  e  Bhmois  ,  como 
também  da  própria  applicação  do  Bhquadro ,  pois  ignoran- 
do-fe  os  termos  próprios,  mal  fe  pode  proceder  com  re- 
gulados acertos. 

Paradoxa  parecerá  efta  minha  propoííção  de  querer 
reduzir  a  regras  geraes  as  muitas  circunftancias,  e  gran- 
des difficuldades  dos  nomes  Chromaticos ,  ou  Cantorias  ac- 
cidentaes  ,  no  que  muito  prometto  fem  dúvida  ;  porém 
confio  em  Deos  ,  de  quem  procede  todo  o  acerto ,  que  as 
excepções  ferão  muito  poucas,  e  elTas  ampliadas,  e  redu- 
zidas a  outras  regras  geraes  fem  excepções. 

Toda  a  que  parece  difKculdade  neíta  matéria  eftá  em 
conhecer,  edittinguir  aquelles  accidentes ,  que  vem,  ou  não 
vem  aííinados  pela  fua  ordem ,  e  que  valem ,  ou  não  valem 
para  a  mudança  de  nomes  na  Cantoria  ,  e  neíta  confusão 
eftá  preza  toda  a  ignorância ;  porém  fabida  a  poíitura  dos 
Sujlenidos ',  e  dos  Bomois ,  e  os  que  valem  eftes  para  ferem 
/i?  eaquelles  para  ferem  w/',  fegundo  feaílinarem  pela  fua 
precifa  ordem  huns  depois  de  outros ,  e  não  quando  fe  af- 
íinarem  interpolados ,  porque  a  eftes  não  fe  lhes  mudão  os 
nomes,  e  com  os  próprios  da  mefma  Cantoria  fe  accrefcen- 
ta  na  entoação  meio  Ponto  para  cima,  fe  he  Sitftenido ,  ou 
diminue  meio  Ponto  para  baxo  ,  fe  he  Bbmol  ;  como  tam- 
bém entendendo  os  effeitos  contrários  ,  que  produz  o 
Bhquadro  contra  qualquer  deftes  accidentes ,  deftruindo-os, 
e  desfazendo-os ,  ficará  vencida  com  a  certeza  defta  intel- 
ligencia  a  maior  confusão ,  e  difficuldade. 

Com  xoda  a  evidencia  ,  e  clareza  poífivel  procuro 

dar*- 
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dar-me  a  entender  neíla  matéria  ,  pois  delia  depende  a 
verdadeira  intelligencia  ,  para  obviar  as  dificuldades  dos 
nomes  aecidentaes  ;  c  aíiim  as  obfervaçòes  ,  e  idéas ,  que 
propuzer  neíla  InflrucçaOy  011  Syfiema^  rodas  ferão  funda- 
das, ainda  que  com  huma  apparcncia  de  prática  curiofa, 
na  raiz,  e  fundamento  de  huma  perfeita  Theorica,  porque 
ferão  todos  os  nomes  ,  e  cafos  ,  que  moftrar  ,  deduzidos 
da  mais  própria,  e  infallivel  relação  dos  Tons,  a  que  não 
pode  chegar  a  comprehensao  do  mero  Solfejante,  fem  lhe 
adminiítrar  em  fundamentaes  Documentos  Exemplos  pro- 
veitofos  com  a  explanação  útil  de  arbítrios  fáceis  paraaffim 
poder  entender  as  obfervaçòes  tão  precifas  ,  como  certas 
de  todas  as  regras  geraes ,  e  fuás  excepções. 

Ultimamente  advirto,  que  as  razões  Theoricas  fun- 
damentaes defte  fegundo  Difcurfo  ferão  recopiladas,  e  ex- 
preíTas  no  Documento  LXXIII.  para  maior  inítrucção  da- 
quelles  Solíiftas  ,  que  forem  mais  eítudioíos  ,  e  capazes 
deita  intelligencia,  o  que  farei  pelas  fuás  regras,  combi- 
nando a  certeza  dos  nomes  ,  e  todos  os  mais  preceitos 
com  as  efpecies  ,  que  são  na  modulação  ,  e  harmonia  dos 
Tons  inalteráveis  ,  e  infalliveis  ,  porque  deita  fegurança 
fe  compõem ,  e  ordenão  as  regras  geraes ,  de  que  forma- 
lizo efte  meu  Syftema ,  e  toda  a  mais  Theorica  Pratica,  que 
daqui  em  diante  pertendo  eltabelecer. 


DOS 
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DOS  NOMES  ORDINÁRIOS 

Diatónicos ,  e  Chromaticos  em  particu- 
lar ,  com  efpecialiílimas  regras  para 
o  infallivel  conhecimento  de 
Cantorias  tácitas. 

DOCUMENTO    I. 

Em  que  fe  mojlra  que  da  verdadeira ,  e  própria  intelligencia  dos 
trez  acci dentes  da  Mufica  ,  Suftenido  |sj ,  Bbmol  b  ,  e  Ék qua- 
dro tj  ,  procedem  todas  as  regras ,  e  obfervaçoes ,  que 
bem  advertidas  ferao  geraes  Documentos  para  o 
tifo  certo  ,  e  melhor  comprehensao  dos  nomes 
acádentaes  j  ou  Chromaticos, 

Ttenda-fe  á  verdadeira  explicação  dos  accidentes 
nos  feus  próprios,  e  politivos  lugares,  quero  di- 
zer ,  conhecendo  que  os  ^ ,  e  b  b  tem  polituras 
certas  por  fua  ordem  ,  e  o  5|  he  commum,  e  fó 
propriamente  ferve  para  desfazer  em  contrario  os  eíFei- 
tos ,  que  fazem  ás  notas  ,  a  que  fe  applicão  os  outros  dous 
accidentes  ,  como  fe  irá  entendendo  ,  e  obfervando  com 
reflexiva  advertência  nos  Documentos  ,  Gafos  ,  e  Exem- 
plos ,  que  forem  occorrendo ,  e  do  melhor  modo  que  pu- 
der irei  explicando  com  toda  a  individuação. 

Os  jdjd  podem-fe  aílinar  ou  adiante  da  Clave,  ou  re- 
pentinamente pelo  progreíTo  da  Cantoria  até  fete,  e  a  fua 
obfervada^  e  devida  postura  he  a  feguinte. 


Sufi 
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Sufteniâos. 

O  i.°  ------  em  -  -  -  -  -  Ff  ata.    - 

O  2.0 em Cfolfant. 

O  j.° em Gfolreut. 

O  4.0 em Dlafolrê. 

O  5.0 em Alamiré. 

O  6.° em ElamL 

O  7.0 em  -  -  -  -  -  Bbfa\mL 

Os  ob  do  mefmo  modo  fe  podem  aílínar  até  fete, 
tanto  adiante  dá  Clave,  como  repentinamente  na  Canto- 
ria, e  a  íua  obíervada,  e  poíitiva  ordem  he  a  feguinte. 

Bbmois. 

O  i.°  ------  em Bbfa\mu 

O  2.0 em Elamí. 

O  j.° em Alamiré. 

O  4.0 em Dlafolrê. 

O  5.0 em Gfolreut. 

O  6.° em Cfolfaut. 

O  7.0 em Ffaut. 

Em  todos  os  Signos  fe  podem  aílínar  ^  ,  011  bb,  co- 
mo fe  vè  claramente  na  pofitura  de  huns,  e  outros. 

H  Ob- 
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Obfervem-fe  os  feguintes  arbítrios  fáceis  para  fe  de- 
corarem, e  faberem  por  fua  ordem,  tanto  os  js)^ ,  como  os 
bb,  circunítancia  importantiíTima,  pois  nada  íe  entenderá 
neíte  Syítema  femeíte  preciío  motivo*    ...         ,  m   ° 

■    .    Para  os 


Os  primeiros  trez  j^  aíTinao-fe  nos  Signos,  que  tem 
ut;  e  fabendo-fe  que  o  i.°  he  em  Ff  ata,  logo  com  facilida- 
de fe  entende  não  fer  emGfolrent  02.%  por  fer  immediato, 
mas  ilm  no  outro  Signq  de  ut ,  que  he  Q <o f aut ,  e  o  3.0  en- 
tão emGfolreia.  Ò  4.0,  e  5.0  nos  Signos  de  ré,  que  não 
fendo  o  immediato  a  Gfolreut ,  ha  de  fer  o  4.0  em  Dlafolré , 
eo  5*.°  emAlamiré.  O  6.°,  e7.°  nos  Signos  de  mi,  que  não 
fendo  da  mefma  forte  o  immediato  a  Alamiré ,  ha  de  fer  o 
6.°  emFlamí,  e  o  7.0  em5b/^Vw. 

Por  outro  modo.  Contando  hora  cinco  Signos  inclu- 
íiveis  acima  do  i.°,  que  he  F.,  hora  quatro  abaxo  do  2.°, 
que  he  C. ,  e  aíllm  feguindo  a  contar,  hora  5*  acima,  ho- 
ra 4.a  abaxo,  fe  acharão  todos  os  ^  nos  feus  lugares  até 
ao  ultimo  para  os  Tiples ,  e  Tenores ;  e  para  os  Contral- 
tos, e  Baxos,  contando  do  i.°,  hora  4*a  abaxo  ,  hora  5*aa  aci- 
ma, com  o  que  ficarão  todos  nas  fuás  poííturas  dentro  das 
linhas,  e  efpaços  naturaes  da  Cantoria. 

Tara  os  bb. 

Quem  eítudar ,  e  nomear  os  ^  ás  avéflas ,  faberá  os 
bb  ás  direitas,  eaíTim  conhecerá  que  fe  aíTina  o  i.°,  e  2.°b 
nos  Signos,  que  tem  mi,  como Bbfa\mí,  eElami;  o  3.0,  e 
4.0  nos  Signos,  que  tem  ré,  como  Dlafolré,  e  Alamiré  ;  e 
o  5.0,  6.°,  e  7.0  nos  Signos,  que  tem  ut ,  como  Gfolreut) 
Cfolfaut ,  e  Ff  aut. 

Ou  também  contafido,  hora  4-a  acima  dó  r.°,  que  he 
2?.,  hora  5\a  abaxo  do  2.0,  que  he  E. ,  terá  omefmo  conhe- 
cimento ,  e  achará  todos  os  bb  nos  feus  lugares  pela  fua 

ordem  até  ao  ultimo. 

DO- 
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DOCUMENTO    II. 

Em  que  fe  tratao  ,  e  explicão  com  todas  as  fuás  circunft  anciãs 

mio  fó  a  natureza  em  particular  dos  trez  acci dentes  ^D, 

c  ta  ,  como  já  tratei ,  mas  também  os  feus  ejfeitos  , 

nomes ,  e  appli caçoes  em  geral ,  no  que  conjijle  a 

mais  forte  ide  a  dejle  Syfema, 

OH  denota  mi  accídental ,  quando  fcaflína  no  lugar  cer- 
to àefd.  Lugar  certo  de  fá  chamo  eu  áquelle  Signo, 
que  em  qualquer  Cantoria  he  fá ,  tanto  fubindo ,  como  def- 
cendo, e  não  áquelle,  que  he  fá  defcendo,  e  dó  fubindo  , 
aflim  como  he  na  Cantoria  natural  C. ;  e  o  fá,  a  que  chamo 
certo ,  he  o  deF.  ,  por  fer  o  mefmo  fá  para  fubir,  e  defcer. 

Neíle  lugar  certo  de  fá,  feja  qualquer  que  for  a  Can- 
toria, pois  em  todas  ha  hum  fá  certo  nofeu  lugar  próprio, 
denota  o  \^  mi;  e  aílinado  em  outro  diverfo  lugar,  di- 
zendo fe  no  y  o  nome  próprio  da  meíma  Cantoria  ,  que 
fera  dó,  ré,  ou  Jol ,  levantará  na  entoação  meio  Ponto  pa^ 
ra  cima  ,  que  eíla  he  a  natureza  do  a  em  toda  a  parte, 
que  fe  põe.  Em  quanto  a  fer  o  ^\  mi  no  lugar  certo  de  fá, 
tem  efta  regra  fuás  excepções,  dasquaes  formo  outras  re- 
gras geraes  fem  excepções,  que  a  feu  tempo  moftrarei. 

'O  b  denota  fá,  quando  feaííina  no  lugar  certo  de  mú 
Lugar  certo  de  mi  he  aquelle  Signo,  que  em  qualquer  Can- 
toria he  mi ,  tanto  fubindo  ,  como  defcendo  ;  aílim  como 
he  na  Cantoria  natural  o  Signo  B.,  por  ter  unicamente  mi 
para  fubir,  e  defcer,  e  não  o  de/.,  que  tem  lá  defcendo, 
ew/ fubindo.  Nelte,  e  em  todo  o  lugar  de  mi  certo  he  fem- 
pre  certo  que  o  b  denota  fá,  por  fer  afua  aíTinatura,  e  lu- 
gar próprio:  he  o  efFeito,  e  natureza  deite  accidente  cm 
toda  a  parte  diminuir  na  entoação  meio  Ponto  para  baxo. 

Do  ^  em  Documento  particular,  e  a  feu  tempo  tra- 
tarei com  aquella  efpecialidade,  que  requer  a  fua  mais 
verdadeira,  e  própria  intelligencia,  porque  adequadamen- 

H  ii  te 
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te  fó  fe  ufa  ,  e  ufarei  delle  para  encontrar  ,  e  deftruir  os 
efFeitos  dos  outros  dous  accidentes. 

DOCUMENTO    III. 

Em  que  fe  moflra ,  e  fe  deduz  da  Cantoria  natural  para  todas 

as  mais  Cantorias  accldentaes  o  utilljpmo  Syftema  dos 

dous  lugares ,  ou  nomes  certos, 

O  que  eftá  dito  do  jd ,  fendo  mi  fempre  no  lugar  cer- 
to àtfdj  e  do  b,  fendo  fá  fempre  no  lugar  certo  de 
»//',  tiro  eu  por  confequencia  proveitoíà ,  que  toda  a  Can- 
toria contém  em  íl  eftes  dous  lugares  /i,  e  mi  certos  nas 
fuás  paragens  próprias  ,  tanto  fubindo  ,  como  defcendo  , 
que  a  efta  ajuftada  circunftancia  he  que  chamo  lugares,  e 
nomes  certos ,  dos  quaes  me  fervi  rei ,  e  com  elles  darei  luz 
a  efte  Syftema  para  facilitar  todas  as  Cantorias  naturaes, 
e  accidentaes. 

Obferve-fe  com  attenção  como  os  dous  nomes  certos 
fá9  e  mi  da  Cantoria  de  ^  ,  c  Natura  dão  ás  outras  Canto- 
rias os  feus  próprios  lugares  por  efta  ordem:  o  fá  certt >  de 
F.  para  o  mi  certo  do  i.°  tí  ,  e  o  mi  certo  de  B.  para  o  fd 
certo  do  i.°  b;  e  o  mefmo  irão  dando  humas  Cantorias  ás 
outras  (como  nefta  Inftrucção  irei  moftrando)  até  á  ultima 
de  fete  bb,  ou  de  fete  tíja  com  a  mefma  combinação  ,  e 
ordem  de  \\\\  para  ^ ,  ou  de  bb  para  bb. 

O  fá  de  F.  da  Cantoria  de  ^  ,  e  Natura  ,  por  fer  o  fá 
certo  da  Cantoria ,  nos  dá  o  lugar  próprio  do  mi  certo  para 
o  i.°  ^  ;  e  como  efta  Cantoria  de  Q  ,  e  \\  ha  de  também  ter 
oíèu  fá  certo  9  efte  fera  em  C.  lugar  próprio,  aonde  fe  de- 
ve aííínar  02.°^,  por  fe  aííinarem  fempre  os  jsjj^  pela  fua 
precifa  ordem  para  ferem  mi  nos  lugares  certos  de  fá  ;  e 
vá-fe  obfervando,  que  vão  fendo  regras  geraes  todas  eftas 
combinações. 

Aííínados  dous  ^  na  Cantoria  ,  he  mi  certo  no  ulti- 
mo \{  ?  que  he  C.  ?  por  ter  fervido  de  lugar  certo  de  fá  i 

Can- 
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Cantoria  antecedente  ,  e  já  havemos  de  procurar  o  fd 
certo  a  efta  Cantoria  no  lugar,  aonde  fe  deve  aífinar  o  3.0 
bI  ,  que  he  em  G.  ;  e  occorrendo  a  efte  lugar  do  fd  certo  ^  a 
fazcllo  mi ,  logo  bufearemos  ncíla  Cantoria  de  trez  ^  o 
íeu  lugar  de///,  que  deve  fer  no  lugar  do  4.0  |^9  que  he 
em  D.  Do  mefmo  modo,  aflinando-fe  o  4.0  ^  em  D. ,  fica 
fendo  mi,  e  o  fá  certo  deita  Cantoria  em  X,  lugar,  aonde 
fe  deve  aflínar  o  5.0  ^  ;  e  vindo  \\  a  eftc  lugar,  deixa  de  fer 
//para  ler  mi,  e  o  fá  fe  vai  buícar  ao  lugar,  aonde  fe  de- 
ve aílinar  o  6.°  [d  ,  que  he  E.  ;  e  aflínando-fe  a  E.  ^  ,  fica 
fendo  mi  certo  ,  e  o  fá  certo  fe  encontra  no  lugar  de  BJ, 
que  he  aonde  fedeve  aífinar  o  7.0  |=J.  Allínado  que  feja  eíle 
7.0,  e  ultimo  bj  ,  lerá  nelle  o  mi  certo ,  eo/z  em  F. ,  e  confe- 
quentemente  com  os  nomes  femelhantes  da  Cantoria  Natu- 
ral, ainda  que  naeífencia  meio  Ponto  mais  alto  do  natural. 

Pelo  que  fica  dito  fe  obferva ,  que  fempre  o  ultimo  ^ 
de  qualquer  Cantoria  de  \\\\  ,  attendido  pela  fua  ordem, 
(que  lem  ella  não  fe  entenderá  coufa  alguma)  he  o  mi  certo 
da  Cantoria ;  e  o  feu/z  certo  no  lugar,  aonde  fe  deve  aíli- 
nar regularmente  o  outro  \\  na  forma  feguinte. 

Na  Cantoria  de  ts,  e  H  he  o  mi  certo  em  E. ,  (pois  he 
unico)  e  o  fá  certo  em  C. ,  lugar  do  2.0  ^. 

Na  Cantoria  de  dous  {^j  o  ultimo  he  o  mi  certo ,  que 
he  C.  ,  e  o  //  eerífl  em  G. ,  lugar  do  3.0  \\. 

Na  Cantoria  de  trez  \\\è  o  ultimo  he  o  mi  certo,  que 
he  G. ,  e  o  //  rcrf  0  em  -D. ,  lugar  do  4.0  |^. 

Na  Cantoria  de  quatro  J^  o  ultimo  he  o  mi  certo ,  que 
he  D.,  e  o  fá  certo  em  if. ,  lugar  do  5.0  j^. 

Na  Cantoria  de  cinco  ^  o  ultimo  he  o  mi  certo,  que 
he  if. ,  e  o//  rer/fl  em  E. ,  lugar  do  6.°  {^. 

Na  Cantoria  de  féis  \M  o  ultimo  he  o  mi  certo ,  que 
he  £. ,  e  o//  rerfo  em  .B. ,  lugar  do  7.0  ^. 

Na  Cantoria  de  fete  ti\\  o  ultimo  he  o  mi  certo,  que 
he  5.,  e  o/tf  certo  em  i7.,  Signo,  aonde  teve  primeiro  lu- 

gar  °  U°  ^  Cia- 
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Claramente  fe  vê ,  e  entende ,  que  fempre  o  fá  certo  \ 
de  qualquer  Cantoria  de  j^js|  he  o  lugar  certo  para  o  mi  de  | 
outro  ^j  pela  fua  ordem  ;  e  o  mi  certo  do^  he  no  lugar  ,  que 
já  fervio  de  fá  certo  á  Cantoria  antecedente. 

DOCUMENTO    IV. 

"Em  que  fe  paf/a  com  a  mefma  ordem  dos  jdy  refpeãivamente  á 

intelligencla  dos  bb  ,  fe  guindo  ^  e  firmando  em  tudo  o  mef- 

mo  Syfíema  ,  e  corroborando  a  mefma  idéa. 

Mi  de  B.  da  Cantoria  de  Q ,  e  Natura y  por  fer  o  mi 
certo  da  Cantoria,  nos  dá  o  lu£ 


certo  da  Cantoria,  nos  dá  o  lugar  próprio  do  fá  certo 
para  o  i.°D;  e  corno  eíta  Cantoria  de  D ,  e  Natura  ha  de 
também  ter  o  feu  mi  certo ,  eíte  fera  em  E. ,  lugar  próprio, 
aonde  fe  deve  aííinar  o  2.0  b  ,  por  fe  alunarem  fempre  os 
bb  pela  fua  precifa  ordem  para  ferem./;/  nos  lugares  certos 
de  mi.  Do  mefmo  modo  aífinados  dous  bb  na  Cantoria, 
he  fá  certo  no  ultimo  b ,  que  he  E. ,  por  ter  fervido  de  lu- 
gar certo  de  mi  á  Cantoria  antecedente  ,  e  o  feu  mi  certo 
lerá  em  A.  ,  lugar  do  3.0  b.  Havendo  trez  bb ,  hefá  certo 
no  ultimo,  que  he  A. ,  e  o  mi  certo ,  aonde  fe  deve  aííinar 
o  4.0,  que  he  D.  Com  quatro  bb  hz  fá  certo  em  -D.,  por 
fer  o  ultimo,  e  mi  certo  em  G. ,  aonde  fe  affina  oy.°;  e  af- 
íinando-fe  b  a  eíl:e  lugar  certo  de  mi,  fera  o  lugar  certo  de 
fdy  e  o  mi  certo  no  lugar  do6.°b,  que  he  C.  Quando  hou- 
ver ó.°  b,  fera  aquelle  lugar,  que  fervio  de  mi  certo ,  o/i 
certo ,  e  o  w/  m-£<?  no  lugar,  aonde  fe  deve  aííinar  o  7.0  b, 
que  he  F. ;  e  quando  efte  Signo  tiver  o  7.0,  e  ultimo  b,  fe- 
ra nelle  o  fá  certo  ,  e  o  mi  certo  em  B.  ,  e  por  virtude  de 
todos  eíles  bb  fe  achará  a  Cantoria  meio  Ponto  mais  baxo 
do  feu  natural  com  a  imitação  ,  e  femelhança  dos  nomes 
naturaes ,  em  quanto  á  pronuncia. 

Do  que  eítá  dito  fe  collige ,  que  o  ultimo  b  dos  aífi- 
nados na  Clave ,  e  também  repentinamente  pela  fua  ordem 
na  Cantoria  ,  he  fempre  o  fá  certo  ,  eo  mi  certo  naquelle 

In- 
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lugar,  aonde  tem  feu  lugar  próprio  o  outro  D,  que  regu- 
larmente íe  deveria  afTinar,  na  forma  feguinte. 

Na  Cantoria  de  Natura,  e  b  fá  certo  em  B. ,  e  mi  certo  em  E. 
Na  Cantoria  de  dous  bb  fá  certo  em  E.  ,  e  mi  certo  em  A, 
Na  Cantoria  de  trez  bb  fá  certo  em  A. ,  e  mi  certo  cm  D, 
Na  Cantoria  de  quatro  bb///  íwí0  em  D.  ,  e  mi  certo  emG. 
Na  Cantoria  de  cinco  bb/<7  rería  em  G. ,  e  mi  certo  em  C. 
Na  Cantoria  de  féis  bb  fá  certo  em  C,,  e  m/  ceríó  em  F. 
Na  Cantoria  de  fete      bb  fá  certo  em  F. ,  e  mi  certo  em  i?. 

Aonde  fe  vê  que  fempre  o  mi  certo  de  qualquer  Can- 
toria de  bb  he  o  lugar  certo  para  a  fá  de  outro  b  pela  fua 
ordem  ,  eofá  certo  do  ultimo  b  de  qualquer  Cantoria  he 
no  lugar,  que  já  fervio  de  mi  certo  á  Cantoria  anteceden- 
te; pelo  que  leve  com  regularidade  fer  a  ultima  letra,  ou 
Signo  de  huma  regra,  a  primeira  letra,  ou  Signo  da  ou^ 
tra,  o  que  fe  pode  obfervar. 

Como  fica  demoítrado  fe  acharão  em  todas  as  Can- 
toria os  dous  nomes  certos  com  muita  facilidade,  e  com  a 

'irefma  faber  fe  hão  os  mais  nomes ,  e  juntamente  as  Mu- 
danças, fem  que  feja  precifa  a  preluxidade  de  decorai- 
las,  pois  fe  irão  fazendo,  e  entendendo  forço famente  pa- 

j  ra  de  hum  nome  certo  fe  procurar  o  outro  ,  no  que  ainda 
que  não  queira  o  Solfejante,  precifamente  ha  de  fazer  a 
Slutança  para  procurar  do  fá  certo  o  mi  certo  ,  ou  do  mi 
certo  o  fá  certo  ,  pois  fubindo  ,  e  defeendo  as  vozes  pela 
fua  ordem,  fará  com  facilidade  as  Mutanças,  e  faberá  to- 
dos os  nomes. 

llro  he  fem  dúvida,  pois  a  experiência  de  eníinar  me 
tem  perfuadido  a  maior  certeza,  e  brevidade,  com  que  os 
nomes  certos  em  qualquer  Cantoria  mourão,  e  conduzem 
a  huma  efricaz  penetração  das  Mutanças ,  e  por  coniequen- 
cia  certa  de  todos  os  nomes,  fendo  cila  intelligcncia  irui- 
.to  mais  breve,  e  fácil  decomprehender  na  prática  em  duas 
palavras,  do  que  he  ainda  ncíta  expoficão. 

DO- 
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DOCUMENTO    V. 

Em  que  fe  moftrão  os  dous  nomes  certos  na  Cantoria  Natural  ^ 

e  juntamente  nas  Cantorias  accidentaes  com  as  fuás 

Mutanças  competentes. 

O  Que  fica  dito  nos  Documentos  antecedentes  irei  mos- 
trando praticamente  nos  feguintes ,  e  fe  verá  na  de- 
monílraçao  de  todos  os  Tons,  e  Cantorias,  que  fe  podem 
formar ,  deduzindo  as  Cantorias  accidentaes ,  ou  Tons  Chro- 
maticos  de  tíjs) ,  e  bb  das  primeiras  Cantorias ,  ou  Tons  na- 
turaes ;  e  agora  não  vou  tanto  a  formar  os  Tons ,  como  a 
moífcrar  os  dons  nomes  certos  em  todas  as  Cantorias,  tanto 
de  3«a  maior,  como  de  3.*  menor;  e  obfervados  os  nomes 
certos  de  /i,  e  mij  obfervem-fe  as  Mutanças ,  o  que  tudo 
vai  notado,  e  perfeitamente  fe  entenderão  todos  os  nomes. 
Moftro  ,  e  faço  o  primeiro  Exemplo  na  Cantoria 
Natural  do  género  Diatónico  para  facilitar  a  inteliigencia 
dos  dons  nomes  certos ,  e  para  defta  primeira,  e  mais  Natu- 
ral Cantoria  deduzir  ,  e  firmar  em  tudo  o  meímo  Syftema 
para  os  Tons  Chromaúcos ,  e  nomes  accidentaes  em  todas 
as  Cantorias  com  os  bb,  e  ^,  que  fe  podem  aífinar. 

Primeiro  Exemplo  na  Cantoria  âe  \ ,  e  Natura ,  para  defta  fe 
deduzirem ,  e  conhecerem  em  todas  as  Cantorias  accidentaes 
os  dons  nomes  certos  fá ,  e  mi ,  e  as  fuás  Mu- 
tanças competentes. 

Certo. 

t   rT^-o^    Cert0-]    Cert0- 


<Jíj_9   ^  Já.        M.  mi.       Ur      Já.  M.  ml.  M.      Já. 

He  o  fd certo  de  F. ,  e  o  mi  certo  de  B.  o  governo  certo  deita  Cantoria. 

Do 
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Dofi certo  dciy'.  fe  procura  faber  o  nome  da  i,a  linha, 
dizendo  as  vozes  ás  avélfas  ,  fdy  m\  ré ,  dó.  Sabidos  èftes 
nomes,  vamos  agora  para  cima  do  primeiro  fá  certo  a  procu- 
rar o  mi  certo.  Se  dizemos///,  fól,  lá,  não  fe  pôde  paliar  ao 
mi:  logo  aquellc mi fem dúvida  mecftá  dizendo,  queabaxo 
de  mi  hc  ré ^  enifto  meeníina  aMutança,  ejá  torno  a  dizer 
com  certeza  (iítohe  do  primei  rofdcerto  para  omí)fá,fóly 
ré,  mi.  Aqui  fico  no  mi  certo,  Agora  deite  vou  bufear  o  fá 
certo  da  6. a  linha;  efe  digo  deB.mi,fá9fói,  logo  vejo  que 
acima  do  Idj  que  íc  fegue,  não  pode  haver  outra  voz  fem 
Mutança.  Conto  logo  do  fá  certo  da  6.a  linha  para  baxo, 
e  conheço  o  lugar  de  ré  para  aMutança.  AíTim  capacitado 
delia  vou  ao  /;;/',  edigo  em  B.  mi,  fá,  ré,  mi,  fá,  e  fui  dar 
com  o  outro  nome  certo.  Já  da  i.a  linha  até  á  6.a,  e  os  mais 
nomes  para  cima,  que  fe  poderão  feguir  por  fua  ordem, 
eftão  entendidos  com  as  precitas  Mutanças  em  virtude  da- 
quelles  dons  nomes  certos  ,  e  para  baxo  com  o  próprio  go- 
verno vamos  bufeando  os  mefmos  nomes,  e  fazendo,  ain- 
da que  não  queiramos,  as  Mutanças  de  defcer,  aííim  como 
fizemos,  obrigados  da  neceílidade  de  vozes,  as  de  fubir, 
para  encontrar  com  o  fá,  e  mi  certo.  Recorramos  ao  Exem- 
plo. Ficámos  no  fá  certo  da  6.a  linha.  Se  dizemos  fá,  mi, 
ré,  dó,  nao  le  pode  defcer  ao  mi  certo;  que  remédio?  Pe- 
dir ao  dito  mi  que  nos  moftre  o  lugar  da  Mutança,  difeor- 
rendo  com  as  vozes  ás  direitas  ,  dizendo  mi,  fá,  fól,  lá, 
e  aíEm  por  eíte  modo  conheço  aonde  a  Mutança  ha  de  fer 
feita.  Torno  á  6.a  linha,  e  digo  fá,  lá,  fól ,  fá ,  mi.  Agora 
citando  no  mi  certo  dei?.,  delle  vou  bufear  o  fá  para  baxo. 
Se  digo  ré,  dó,  não  pode  fer;  o  fá  me  eníina  olá,  contan- 
do as  vozes  para  cima,  edigo  aííim  da  4.a  linha  mi,  lá,  fól, 
fá-,  e  deite  ulúm.o  fá  certo  de  1\  conheço  para  baixo  até  á 
i.a  linha  todos  os  mais  nomes  correntes,  como  saofá,  mi, 
ré ,  dó. 


Re- 
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Regra  geral  das  Matanças  pelo  novo  Methodo. 

Rocurando  as  Mutanças  de  fubir  dos  lugares  dos  âous 
nomes  certos  ,  digo  do  mi  certo  mi,  ré,  e  do  fá  certo 
fá,  mi,  ré ,  e  com  facilidade  fevê  que  o  mi  certamente  me 
eníina  huma  Matança ,  e  6  fá  me  conduz  a  outra,  que  são 
as  de  fubir  ré.  Para  procurar  as  de  defcer  digo  do  fá  certo 
fá,  foi 5  Iá9  e  do  mi  certo  mi,  f d,  foi,  lá,  e  também  com 
evidencia  entendo  que  o  fá  me  eníina  huma,  e  o  mi  com 
promptidão  me  inftrue  etn  a  outra  das  de  defcer  lã. 

As  Mutanças  de  fubir  devem  procurar-fe ,  defcendo 
com  a  própria  relação  das  vozes  pela  fua  ordem  dos  luga- 
res dos  nomes  certos  até  ao  lugar  ,  que  me  dá  a  conhecer 
aMutança;  e  as  de  deícer  procurão-fe  dos  mefmos  lugares 
dos  nomes  certos  ,  fubindo  com  as  vozes  pela  fua  ordem 
até  encontrar  com  a  Mutança  no  feu  lugar,  o  que  tudo  fe 
obferva  muito  bem  no  Exemplo,  que  moftrei. 

Pelos  mais  Exemplos  feguintes  irei  praticando  o  mef- 
mo  Syítema,  pois  nelle  confim  rá  a  maior  facilidade  da  in- 
telligencia  de  todas  as  Cantorias  accidentaes ,  tanto  com 
^y  ,  como  com  bb  ,  fegundo  os  nomes  certos ,  de  que  as  Mu- 
tanças ferão  deduzidas  ,  e  fegundo  a  experiência  me  tem 
moftrado  nafacillima  comprehensao,  com  que  fe  entendem 
geralmente  as  Cantorias ,  por  fe  verificar  em  todas  a  mef- 
ma  idéa. 

Agora  procedo  a  moftrar  nas  Cantorias  accidentaes 
de  WH  os  Tons  de  3-a  maior,  e  os  formo  por  efte  modo  pa- 
ra melhor  clareza  das  Mutanças,  emais  extenfa  explicação 
dos  nomes  certos,  que  he  o  meu  principal  empenho.  Obíèr- 
vem-fe  eftes  ,  as  Mutanças  ,  e  todos  os  mais  nomes  pelas 
Cantorias  deite  género  Chromatico  duro,  com  advertência, 
que  são  os  nomes  certos  igualmente  certos  nas  fuás  corres- 
pondentes 8.as 

Exem- 
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Exemplo  dos  dous  nomes  certos  na  Cantoria  de%y  G$jé 


das  fuás  Matanças  competentes. 

Certn  fm.Certo.   T 


Certn  fm.Certo.   T 


*_...     Z  o  B  u  w  Q  o    ,  ir 


He  o///  í^ríc  de  C ,  e  o  mi  certo  de  F.  o  governo  certo  deita  Cantoria. 

Claramente  fevê  a  facilidade,  que  traz  com-íigo  eíle 
Syftema  ,  pois  o  mefmo  que  fe  obferva  da  Cantoria  de  ^3 , 
e  Natura  para  cita  de  |8j ,  e  jaj ,  feira  obfervando  em  todas 
as  mais  Cantorias  até  íè  completarem  com  osfete  yjd,  que 
fe  podem  aílinar,  e  com  eíla  íó  idéa  fè  facilita  hum  a,  quê 
parecia  conhiia  intelligencia,  e  já  vai  parecendo  clara,  e 
fácil  ,  não  com  muitas  vozes  de  preceitos  ,  mas  fomente 
com  dous  nomes  certos  de  Syftema, 

Exemplo  dos  dous  nomes  certos  na  Cantoria  de  dous  tití  ,  e 
das  fuás  Mut ancas  competentes. 

]      Certo         ]  Certo    Certo    j       Certo.    \  Certo. 

r\  O  is  Q  --■■■ 


Qo^  r        ggsg 


MF /%o^    ■ — »-'  o  o  ^ 

ÇJS)     -O-      M.      /I       Al.  mE to.    ivL       Já.     M.  '»'.  C   ""ô"" 

He  o/^  6  cr/o  de  G. ,  e  o  mi  certo  de  C.  o  governo  certo  deita  Cantoria. 

Exemplo  dos  dons  nomes  certos  «d  Cantoria  de  trez  ^  ,  ff 
das  fuás  Matanças  competentes. 

Certo.    Certo. 
I 


e- 


\V$)        ÕI         m!       j^         M.  mi.        mi.  M.        ./!/.  M. 

Ke  o  fá  certo  de  D. ,  e  o  mi  certo  de  G.  o  governo  certo  deita  Cantoria. 

I  ii  Exem- 
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Exemplo  dos  dons  nomes  certos  na  Cantoria  de  quatro  jsjtí  , 
e  das  fuás  Matanças  competentes. 

f        Certo.         í   Certo       Certo. }  Certo.]  Certo. 


,    ...  7-c — ■■  '    "         — ~"~  O  r\  rU 

CJ3  nj  1Vi"        ^         M"  m/'         ,n/-  M-       /"•  M-  '"'• 

He  o  fd  certo  de  -íí. ,  e  o  mi  certo  de  Z).  o  governo  certo  deita  Cantoria. 

Exemplo  dos  dons  nomes  certos  ^  Cantoria  de  cinco  bjy  ? 
e  das  fuás  Matanças  competentes. 

Omã     ax^-Q/^  '     ^«í.t  „ 


■e- 


; "^"^-^tt 


^HG)  Dó.        M.      J«.       M.  mi.       mi.  M.       Jfé.   M.  mi. 

He  o  fá  certo  de  £. ,  e  o  mi  certo  de  ^f.  o  governo  certo  deita  Cantoria. 

Exemplo  dos  dous  nomes  certos  ;m  Cantoria  de  féis  \M  ,  e 
^^x  /«^j  Mut ancas  competentes. 

Ceno.      iCe^Le£e2°t      Cer*<>-\        certo. 


ff                 T         Certo.          T^^J^T 
— »     Q — . ■  \  ?    Q  lf 


V^G)  L>t;.        M.       Jíí.        M.  roí.        mi.  M.       fá.  M.  m£ 

He  of d  certo  àeB.,  e  o  mt  certo  de  £.  o  governo  certo  deita  Cantoria. 

Exemplo  dos  dons  nomes  certos  na  Cantoria  de  fete  \M  ,  e 
das  fuás  Mut  ancas  competentes. 

\       Certo.         ]  Certo.      Certo  [      Certo.  \  Certo. 


~  r^LY&^Q-rr^  lt' 

ml       ^>a°°  ^^>0o 11 

VIL/  O        M.      /«•       M.  mi.       mi.  M.       /«.  M.  U  "^"cY 

Dó.  w" 

He  o  fd  certo  de  2% ,  e  o  mi  certo  de  £.  o  governo  certo  deita  Cantoria. 

DO- 
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DOCUMENTO    VI. 


Em  que  fe  mojíra  que  dom  bjej  repentinos  em  dons  Signos  imme- 
diatos denotao  infaUivelmenie  fubindo  fer  fá  o  i.0,  e  fól  02.0; 
c  defcendo  denotao  do  mejhio  modo  fer  o  i.°  fól ,  e  o 
1.0  fá,  tanto  na  Cantoria  Natural ,  íw^p 
nas  Cantorias  de  do, 

JA'  vimos  em  3*a  maior  fete  Tons  em  fete  Signos,  ago- 
ra veiemos  em  3«a  menor  nos  próprios  Signos  outros 
lete  Tons  harmonicamente  com  os  mefmos  fete  ^. 

Neíle  primeiro  Exemplo  dos  dons  nomes  infalliveis  nos 
dons  ^  repentinos  immediatos  na  Clave,  e  Cantoria  Na- 
tural havemos  dever,  e  explicar  huma  das  excepções  dotí5 
qne  deixa  de  fer  mi\  affinado  no  lugar  certo  àejá,  por  íer 
eíte//  o  i.°  }d  dos  dons  repentinos  immediatos,  para  deita 
primeira  Cantoria  fe  deduzirem  ,  e  entenderem  todas  as 
mais  Cantorias  accidentaes  de  3.°  menor  por  j^. 

Exemplo  dos  dous  nomes  infalliveis  na  Cantoria  de  \  ,  e  Na- 
tura nos  dou s  b|y  repentinos  immediatos ,  com  as  Ma- 
tanças competentes  da  Cantoria. 

Certo.  Ce  to  Harmonicamente» 

\Certo.  I    ^\>^(y^t.Q-A~'\  Certo.]  Certo. 

-  rs  O^" ~^r?  e-rr-z: 


JZ&^Z  ^Q-7T 


SXâf±f  w  ^rr 


H^oj 


WG)  jlf/.  M.  m/.       M.        fá.  fól.  fá.  M.  m/.  M.  fól.  fá. 

^"^  Infalliveis.  Infalliveis. 

He  o  mi  certo  de  B. ,  e  o/^/  íytY0  de  F.  o  governo  cerro  deita 
Cantoria  :  e  o  fá  de  F. ,  e  o  /#/  de  G.  pjjd  são  os  »0«?6f  infalliveis 
da  regra  geral  dos  dous  EH  repentinos  immediatos. 

Aquelle/i  «r/tf  de  F.  bL  por  fer  no  lugar  âofa'  cer- 
to da  Cantoria,  he  huma  das  excepções  da  principal  regra 
geral  do  ^  mi  no  lugar  certo  dejfó,  da  qual  excepção  ie 
forma  outra  regra  também  geral  fcm  excepção,  que  man- 
da abfolutamente  ter  fá  aquelle  bj  de  h. ,  porque  não  pode 
em  femdhantes  cafos  denotar  mu 

To- 
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Todas  as  vezes  ,  que  fe  aífinarem  dons  ^jsj  juntos  por 
aquelle  modo  immediatos  na  Cantoria  Natural  ^  ou  em  qual- 
quer Cantoria,  como  fica  demoíirado,  efe  verá  nosfeguin- 
tes  Exemplos,  abfolutamente  denotao  fer  o  i.°|sj  dos  dous 
immediatos  fd9  e  O2.°fol  íuhindo;  edamefma  forte  deno- 
tao fer  o  i.°fo/j  e  o  2.0  fd  defcendo  alterados  na  entoação 
meio  Ponto  para  cima,  pois  tanto  para  defcer,  como  para 
fubir  fempre  ao  ^j  no  lugar  do  fd  certo  da  Cantoria  junto  a 
outro  ^  immediato  fe  lhe  chamará  fd  ^. 

Nunca  mudao  os  nomes  próprios  da  Cantoria,  ainda 
que  alterem  a  entoação  das  vozes  dous  accidentes  repenti- 
nos em  dous  Signos  immediatos,  porque  fempre  ficão  fen- 
do vozes  próprias  da  mefma  Cantoria  ,  ainda  que  com  a 
alteração  precifa  para  a  natural  relação  ,  e  formatura  dos 
Tons  de  3.*  menor,  por  fe  formarem  neítes  as7.as,  e  as  6.as 
maiores  precifamente  com  accidentes ,  como  muito  bem  fa- 
be  o  Muíico  infpedlivo,  e  aétivo  ;  mas  para  o  Cantor  me- 
ramente prático  de  pouco  importão  efcas  razoes  fundamen- 
taes ,  em  quanto  não  as  entende,  as  quaes  ordinariamente 
occulto  para  menor  confusão  ,  porque  todas  em  geral  re- 
cupilo  para  os  mais  intelligentes  no  Documento  LXXIÍI. ; 
e  agora  feguindo  as  apparencias  materiaes  da  vifía  aos  que 
ignorão,  enão  podem,  fem  mais  fciencia,  ou  fem  eftes  Do- 
cumentos, alcançar  os  fobreditos  motivos,  lhes  quero  fa- 
zer pelo  Exemplo  acima  huma  racionavei  convenção,  ex- 
pondo a  pouco,  e  pouco  notabiliíTimos  preceitos,  fundado 
em  regras  certiílímas.  Vamos  ao  dito  Exemplo, 

O.jfcj  deF. ,  ainda  que  parece  o  i.°  pela fua ordem,  na- 
quellecafo  nunca  pode  fer  mi  fubindo  para  òtí  deG. ,  por- 
que feria  dizer  mí^fd  na  diítancia  de  hum  Ponto  contra  a 
fua  própria  natureza  de  meio  Ponto,  affinação  defabridif- 
íima,  e  menos  cantavel.  Mais.  Q  jsj  deC  feria  3.0,  fe  hou- 
veíTe  2.0  ,  mas  fem  o  2.0  não  pode  haver  3.0  •  e  com  o  que 
parece  3.0,  fem  o  2.0  nao  pode  haver  i.°,  ainda  que  efte 
feaíTme  nofeu  lugar  próprio:  logo  não  podendo  fen.°  a- 

quel- 
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quelle  \\  de7\ ,  lie  Natural  a  Cantoria,  por  não  fe  aflínarem 
conformes  pela  fua  devida  ordem  aquelles  dous  [J[íj ,  e  ler 
obíervaçíío  muito  particular,  que  qualquer  U  ,  que  não  con- 
fina com  o  leu  antecedente  immecliato ,  lempre  dá  a  enten- 
der hum  |^  menos  na  Cantoria  ,  como  em  fcu  lugar  mais 
jlargamente  moftrarei,  quando  eíhibelecer  regras  geraes  íb- 
bre  cila  matéria. 

Agora  procedo  a  moítrar  nas  Cantorias  accidentaes 
os  Tons  de  3.a  menor  harmonicamente  por  ^jsj,  e  em  todos 
os  Exemplos  acharemos  o  próprio  caio  de  hum  pj  fã  junto 
a  outro  pj  foi ,  e  com  a  mefma  intelligencia  já  advertida  fe 
| entenderão  efies  dous  nomes  infalliveis  em  todos  os  Tons,  e 
Cantorias,  tanto  íubindo,  como  defeendo. 

Exemplo  dos  dous  nomes  infalliveis  naCantoria  de\^  e^  nos 
dous  bW  repentinos  immediatos ,  com  as  Matanças 

.  competentes  da  Cantoria.  Harmonicamente. 

\  Certo.       i        Certo.  Certo.  \  Certo.  \  Certo. 


fllG)     tJ  M.  mi.      M.       /«.  /"á/.  /«.  M.  m/.  M.  n/ó/.  n  ~J    O 

^^    *'■  Infalliveis.  ■     /* 

lnjalliveis, 

He  o  «/  «rra  de  F. ,  e  o  /i  £W0  de  C.  o  governo  certo  deíla 
Cantoria  :  e  o  fã  de  C.  ,  e  0/0'/  de  D.  ^  são  os  nomes  infalliveis 
da  regra  geral  dos  dous  pjpj  repentinos  immediatos. 

Exemplo  dos  dous  nomes  infalliveis  na  Cantoria  de  dons 
lies  dons  p^  repentinos  immediatos  ,  com  as  Matanças 
competentes  da  Cantoria. 

Cerlo.  ._  Certo. 

T  A/^tii-.O  r±.  r\    r  Harmonicamente. 


/«.  /<>/.  </£  M.  mi.  M.  >/.   /<?, 

Inftãliveis.  Cerlo.      lnfollivcis. 

He  o  mi  certo  de  G ,  e  ojfó  rçrta  de  G.  o  governo  certo  deíla 
Cantoria  :  e  o  fá  de  G. ,  e  o  /<?'/  de  ^/.  ^  sf.o  os  nomes  hf atineis 
da  regra  geral  dos  dous  [$j  repentinos  immediatos.  £^0;- 
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Exemplo  dos  dous  nomes  infailiveis  na  Cantoria  de  trez 
nos  àous  jd|d  repentinos  immediatos ,  com  as  Mut ancas 
competentes  da  Cantoria. 

çert0  .,  Harmonicamente. 

\ Certo.        \  „  J^Q-Q-^Certo.\ Certo. \  Certo, 


XI 


•Q- 


^fej 


^e1 


^2/.  M.  mi.        M.        /«.    /'ó/.  fá.  M.  ró/.  M. 

Infailiveis.  Jol.fa. 

Infailiveis. 

He  o  «1/  <r<?r/-0  de  G. ,  e  o/i  £<?rí0  de  D.  o  governo  certo  deita 
Cantoria  :  eo/ideí).,  e  0/0/  de  E.  fM  são  os  nomes  infailiveis 
da  regra  geral  dos  doas  ytí  repentinos  immediatos. 

Exemplo  dos  dous  nomes  infailiveis  na  Cantoria  de  quatro  j^Jsj 
»0.r  dous  títí  repentinos  immediatos  y  com  as  Mut  ancas 

Competentes  da  Cantoria.  Harmonicamente* 

\Certo.       \  Certo.  Certo.  \  Certo\  Certo. 


Mi. 


fá.fòl. 

Infailiveis, 


Jol.  Ja. 
Infallivíis. 

He  o  mi  certo  de  D. ,  e  o  fá  certo  de  A.  o  governo  certo  deita 
Cantoria :  e  o  fá  de  A. ,  e  0/0'/  de  5.  jzjhj  são  os  #0/#í\r  infailiveis 
da  regra  geral  dos  dous  pj^j  repentinos  immediatos. 

Exemplo  dos  dous  nomes  infailiveis  /?#  Cantoria  de  cinco 
nos  dous  ybj  repentinos  immediatos  ?  <:0/72  <2j  Mut  ancas 
competentes  da  Cantoria. 


Certo, 


,*»..  ,  iiõBe-õ-»y^ 


í/íí  rwon  icament  e . 
Certo.  \  Certo. 


fá.  fòl.  Já.  M.  mi.  M.  /o/. ./«. 

Infailiveis.  Infailiveis. 

He  o  »/  f^rí0  de  A. ,  e  o  ./#  r^r/0  de  E.  o  governo  certo  deita 
Cantoria:  e  o  fá  de  £. ,  e  o  /Õ7  de  F.  ^  são  os  nomes  infailiveis 
da  regra  geral  dos  dous  (^  repentinos  immediatos. 

Exem- 
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Exemplo  dos  dous  nomes  infallivcis  naCantoria  de  féis  ^  mj- 

^/íwj-  b(y  repentinos  ií/,  mediatos ,  f0#í  rfJ"  Mut  ancas 

competentes  àa  Cantoria. 


Certo., 


Harmonicamente. 
Certo.  I  Cer/<?.  [  £<r/<>. 


=a^: 


52 


e- 


51 


=í 


/«.M. 


J«-  ./ff. 


fá.fòl.  ja.au  ,'"-ÍTÍ'fól.'jí 

tyiUhtíã.  Infalliveis. 

He  o  mi  certo  de  E. ,  e  ojd  certo  de  £.  o  governo  certo  deita 
Cantoria:  e  o  fá  de  B.  ,  e  o>7  de  C.  ^  são  os  //oww  infalíveis 
da  regra  geral  dos  dous  ^  repentinos  immediatos. 

Exemplo  dos  dous  nomes  infalliveis  na  Cantoria  de  fete  \{\\ 

nos  dous  bjtí  repentinos  mmeàiatos ,  íw/j  tfJ  Mut  ancas 

competentes  da  Cantoria. 

Certo.  Harmonicamente* 


Certo.] 


Certo. 


Mí.M.mí.      M.         fá.fòl.  fá.  M.  m/.M.  JóL  fá. 

Infalliveis.  Infalliveis. 

Ke  o  ;;;/  íwítf  de  5. ,  e  o/tf  f^ffl  de  F.  o  governo  certo  deita 
Cantoria  :  e  ofd  de  F.  ,  e  oyò7  de  G.  pjpj  são  os  ffOTHfj-  infalliveis 
da  regra  geral  dos  dous  pjpj  repentinos  immediatos. 

DOCUMENTO    VIL 

JEVw  /^f/f  fe  mojirao  todas  as  féis  vozes  da  Mu  fica  a  cada  htm 
dos  fete  Signos  na  Propriedade  de  \  por  ^M. 

CAda  hum  dos  fete  Signos  em  particular  na  Proprie- 
dade de  Is  por  |^y  pode  ter  todas  as  féis  vozes  em  ge- 
ral, fem  que  entrem  neítas  vozes  os  nomes  das  Proprieda- 
des,  e  Cantoria  de  Natura,  e  b,  quero  dizer,  que  fem  as 
vozes  defta  Cantoria  darei  vozes  a  cada  hum  dos  fete  Si- 
gnos ,  ajs  quaes  declarem  que  qualquer  dellcs  em  11  pode 
ter,  e  admittir  todas  as  féis  vozes. 

K  Sche- 


ca 

O 

H3 

£ 

3 

*Ç3 

cí 
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cS 
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CS 
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Tenho  tratado  dos  \\\\  em  geral,  e  deixo  para  outro 
lugar  o  definir  as  fuás  particularidades,  com  os  quaes  de-] 
moftrei  nos  antecedentes  Documentos  os  Tons ,  e  Canto- 
rias, que  fe  podem  formar,  tanto  de  i*z  maior,  como  de 
3.a  menor,  aonde  claramente  feobfervão  os  dous  nomes  cer- 
tos, deites  com  facilidade  deduzidas  as  Mutanças,  e  com 
eíhs  communicadas,  e  fabidas  as  mais  vozes,  ou  nomes  de' 
todas  as  Cantorias  até  ao  maior  numero  de  ^ ,  que  fe  po- 
dem aííinar;  e  juntamente  a  efpecialiffima  regra  geral  dos 
dous  nomes  infalliveis  fá rfól  para  fubir,  ou  fól,  fá  para  def- 
cer  nos  dous  ^'pj  repentinos  em  dous  Signos  immediatos. 

Agora  antes  que  entre  a  fallar  dos  bb  com  os  Exem- 
plos das  fuás  pofituras,  Cantorias,  Tons,  e  Vozes,  me  ef- 
tá  chamando  o^j  para  a  fua  natural  explicação,  porque  fe 
ha  de  embaraçar  com  os  bb  nas  Cantorias ,  e  Tons,,  que 
com  elles  hei  de  formar. 

DOCUMENTO    VIIT. 

Em  que  fe  trata  da  verdadeira  intelligencia  do  \, 

AIntelligencia  própria,  e  circunítancias  certas  do  ac- 
cidente  fe,  além  de  fer  muito  precifa,  e  neceíTaria, 
he  regra  geral  a  fua  explicação  ;  e  ob fervem- fe  as  indefe- 
ftiveis  obfervaçoes,  com  que  defino,  e  explico  o  feu  ufo, 
e  próprios  eíFeitos,  fegundo  o  modo,  com  que  for  appli- 
cado,  pois  os  feus  motivos  são  diverfos ,  attendendo-fe  aí 
caufa,  por  que  fe  applica,  a  qual  he  fempre  em  contrapo- 
íiçao  dos  outros  accidentes. 

O  ^  denota  mi  ,  e  também  fá  ;  mas  não  denota  fá, 
nem  *»/,'  quando  neíle  fe  dizem  outras  vozes  ,  que  não 
são  mi,  nem  fá.  Eu  me  explicarei  melhor  ,  e  cada  artigo 
fera  huma  regra  geral,  pois  a  feu  tempo  moftrarei  as  ex- 
cepções á  femelhança  do  |^,  iílo  he,  a  rcfpeito  do  ^  para 
com  o  b  deixar  o  fe  de  fer  mi  para  fer  fá  por  Efe ar cej :o ,  e 
o  que  feja  Efcarcejo  a  feu  tempo  também  direi. 

De- 
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Denota  o  ta  mi certo ,  quando  tira  o  b,  que  tem  fido 
£/  rr/vo  ;  c  fe tirar  b,  que  não  tiver  lido///,  dizendo-fc  no 
tj  o  próprio  nome  da  mefma  Cantoria  ,  que  fera  dó,  ré , 
ou  fól  em  qualquer  deitas  vozes  por  virtude  do  ^  fe  le- 
vanta a  voz  na  entoação  meio  Ponto  para  cima  ,  e  aífim 
denota  mi,  e  não  denota  mio  ^. 

Denota  o^  /tf  certo,  quando  tira  |sj ,  que  tem  fido  mi 
certo'  e  fe  tirar  |d  ,  que  não  tiver  lido  ;///,  dizendo-fc  no  ^ 
o  próprio  nome  da  mefma Cantoria,  fe  abate  a  voz  na  en- 
toação meio  Ponto  para  baxo,  e  aílím  denota  também  ff, 
e  não  denota /#  o  ta  :  logo  bem  diílc  eu  ,  quando  afErmei 
que  era  o  ta  hum  oppoíto,  e  contrario  aos  outros  acciden- 
,  tes,  pois  para  com  o  \\  diminue  o  meio  Pcnto,  que  o  j^ 
faz  crefcer,  e  para  com  o  b  acerefeenta  o  meio  Ponto,  que 
■  o  b  faz  diminuir:  aonde  eítiverao  \^f\  abaxa  o^  meio  Pon- 
'  to    e  aonde  eíliverao  bb  levanta  o  Q  meio  Ponto. 

Effcas  regras  geraes  praticadas  com  attençao  ,  e  intel- 
lio-cncia  facilitão  de  tal  modo  o  conhecimento  da  Muíica, 
que  ficarão  parecendo  muito  menores  as  fuás  diíficuldades. 

DOCUMENTO    IX. 

Em  que  fe  moftrao  nas  Cantorias  accidentaes  por  bb  os  Tons  de 
%~*  maior  com  os  fete  tb,  que  fe  podem  afinar ,  fuás  pofit ti- 
ras   feus  nomes  certos ,  j tias  Mut ancas ,  e  huma  geral  in- 
'telligencia ,  e  conhecimento  de  todas  as  vozes  pelas 
Cantorias  defte  género  Chromatico  mole. 

Exemplo  dos  dons  nomes  certos  na  Cantoria  de  b  ,  e  Natura, 
e  das  fias  Matanças  competentes. 

Certo.      Certo 


o^"  "^>o 


ZZ& 


n&x 


rj>j.  ML         fá.  M.mi.      mi.   M.         Ja*  M.  »«• 

He  of d  certo  de  B. ,  e  o  mi certo  de  £,  o  governo  certo  deita  Cantoria. 

Éxem- 
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Exemplo  dos  dous  nomes  cerros  na  Cantoria  de  dons  t>b    e 
deis  fuás  Mut ancas  competentes. 

f  Certo,  ^.  Certo.] 

o  ^  g  "ZTT 


I>0.  M.        Ja.  M.   7»/.  ?»/.  M.        Jrt,   M.  mi. 

He  of d  certo  de  £. ,  e  o  mi  certo  de  y£  o  governo  certo  deita  Cantoria. 

Exemplo  dos  dons  nomes  certos  «a  Cantoria  de  trez  bb    e 
das  fuás  Mut  ancas  competentes. 


?"7x — Cl — — »-g  Qa ** 

X^J     DJ.        m-       /«•         M-  mi-       w.M.      /«.  M.  «,/.        O 

He  o/i  certo  de  yf. ,  e  o  mi  certo  de  I).  o  governo  certo  deita  Cantoria. 

Exemplo  dos  dous  nomes  certos  na  Cantoria  de  quatro  bb , 
£  ^x  y?/^j  Matanças  competentes, 

.Certo.     Certo. 


D*.       M.        fá.       M.  777/.      ,„/.   M.        Ját  M>  w/> 

He  o^«r/ij  de  D.  ,  e  o  m^èm  de  G.  o  governo  certo  deita  Cantoria. 
Exemplo  dos  dous  nomes  certos  m  dw^rw  de  cinco  bb, 
e  das  fuás  Matanças  competentes. 

J^      CVrto.       fCír/ff.'     Certo.\      Cert*.\  Certo. 


^^ 


ê^ 


VÍ!9      "^      M*      3S         M.  m/.       m/.M.    Já.  M.  ,9.  ^-O"* 

He  o  fá  certo  de  G. ,  e  o  Mgorá  de  C.  o  governo  certo  deita  Cantora. 


Exem- 
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Exemplo  dos  dous  nomes  certos  na  Cantoria  de  féis  bb  , 
e  das  fnas  Matanças  competentes. 


t Certo  /-^  Certo,  , 


Do.  M,        jW.        M.  m/a        /?//.  M.         J'a.  Ivl. 

He  o  já  certo  de  Ç. ,  e  o  mi  certo  de  F.  o  governo  certo  deíla  Cantoria. 

Exemplo  dos  dons  nomes  certos  na  Cantoria  de  fete  bb , 
e  das  fuás  Mut ancas  competentes. 

I   1  \  Certo.       \  Certo.     Certo\       Certo.    \  Certo. 


-5-rr^—. -  ;=^eõ 


TT         M.       /£        M.   w/.       S  M.       /«•   M.  ^^CT 

He  o  fá  certo  de  F. ,  e  o ;///'  c-frío  de  B.  o  governo  certo  deíla  Cantoria. 

DOCUMENTO    X. 

Em  que  fe  nwjiriio  as  Cantorias ,  e  Tb;/x  ^  3."  menor  harmoni- 
camente nos  mefmos  fete  Signos  com  os  próprios  fete  bb^feus 
nomes  certos ,  fias  Mutanças  ,  e  huma  geral  intelligencia  de 
todas  as  reczes  nas  fias  competentes  Cantorias ,  com  a  ejpe- 
cialiffima  circunjlancia  de  dar  a  conhecer ,  que  ajfinando-fe  ^ 
immediato  a  \  ,  ou  dous  Wb  repentinos  em  dous  Signos  imme- 
diatos ,  he  regra  geral  fer  o  \  fuhindo  fá , e  4  \\  íôl  na  Can- 
toria de  b  ,  e  Natura  ;  e  nas  Cantorias  de bb  Jer  o  i.*\  fá, 
e  o  i.°  Í6I5  e  defendo  fer  o  1.°  ^\,  ou  \\  fó\ ,  e  o  2.0  fcj  fá. 

NEfle  primeiro  Exemplo  veremos  a  primeira  novida- 
de na  Cantoria  de  b ,  e  Natura :;  e  attenda-fe  á  fua 
explicação  por  fer  huma  das  excepções  do  ^  ,  que  pro- 
metti  moftrar,  ehe  que  não  denota  o^  mi  affinado  do  lugar 
certo  dob/tf\  por  concorrer  otí  dcC  immediato  ao  ^  de  5. 

á.  imi- 
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á  imitação  dos  deus  jsj^  repentinos  immediatos  nas  Canto- 
rias de  U\\ ,  de  que  fe  formalizão  também  dons  nomes  infal- 
Viveis  nas  Cantorias  de  bb. 

Exemplo  dos  dons  nomes  infalliveis  na  Cantoria  de  b,  e  Na- 
tura no  fá  s  ,  e  íol  j^  repentinos  immediatos ,  com  as  Mu- 
tanças  competentes  da  Cantoria, 

Harmonicamente. 
]  Certo.       \  Certo  Certo.  [  Certo.  \  Certo. 


^m^EZZZZzz^r^: 


r>  s  ^tt 


tt-o^  ±gZ5 


€>bo 


He  o  mi  certo  de  E. ,  e  o  /i  or/-0  de  5.  o  governo  certo  deita 
Cantoria  :  e  o  fá  de  5.  ^  ,  e  o  fôl  de  C.  {^  são  os  nomes  infalliveis 
da  regra  geral  do  «3  ,  e  f|  repentinos  immediatos. 

^Aquelle/i  certo  de  B.  ,  que  tem  ta ,  he  huma  das  ex- 
cepções ,  que  notei  na  lua  regra  geral  ;  e  delia  excepção 
formo  eu  outra  regra  também  geral,  e  vem  a  fer.  Todas 
as  vezes  que  o  foi  deC.  fe  alunar  \\  na  Cantoria  deb,  e  Na- 
tura, ha  de  o  fã  immediato,  quando  fe  tocar  nelle,  ter^, 
e  denotar  fá  certo  alterado  na  entoação  meio  Ponto  para 
cima  ;  e  a  razão  he  a  mefma  ,  que  já  dei ,  quando  com  a 
refpecliva  femelhança  tratei  dos  dous  ^  immediatos  nas 
Cantorias  de  ^  ,  e  he  em  fumma,  que  o  fá  certo  da  Can- 
toria em  femelhante  cafo  não  pode  fubir,  e  paífar  para  o 
fdt\\  ,  fem  o  fá  fer  também  alterado  com  accidente,  que 
lhe  levante  meio  Ponto  para  o  chegar  mais  ao/©'/. 

Eftas  são  as  razões  práticas,  que  baMo  para  o  mero 
Solíifta  ,  porque  o  explicar-me  nefte  lugar  theoricamente 
não  feria  para  elle  documento,  feria  confusão. 


Exenp* 
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Exemplo  dos  dous  nomes  infalliveis  na  Cantoria  de  dons  bb  no 

í í  \  ,  e  íol  bl  repentinos  immediatos  ,  com  as  Matanças 

competentes  da  Cantoria. 

i.  -  /«  Harmonicamente. 


Certo.}  Ce>to 


Infalliveis*  Infalliveis'. 

He  o  mi  certo  de  ^. ,  e  o /tf  ffrítf  de  £.  o  governo  certo  defta 
Cantoria  :  e  o//  de  £.  b  ,  e  0/0/  deF.  bj  são  os  #0W£\r  infalliveis 
da  regra  geral  do  *3 ,  e  {^  repentinos  immediatos. 

Nefle  Exemplo  eftá  o  mefmo  cafo  do  antecedente  no 
fá  certo  de  E.  com  la  para  o  jól  |d  de  F. ,  e  fempre  fe  deve 
chamar/}/  la  ,  quando  for  para  o  fól  \\ ,  ainda  que  feja,  co- 
mo precifamente  fera,  no  lugar  próprio  dob  fã ,  e  ííto  em 
toda  a  parte,  que  fe  aíTinar  por  qualquer  dos  dons  modos, 
ou  como  fe  tem  viíto  nos  dous  Exemplos  antecedentes,  ou 
como  fe  obfervará  nos  feguintes. 

Exemplo  dos  dous  nomes  infalliveis  na  Cantoria  de  trez  bb 
nos  dous  b^  repentinos  immediatos ,  com  as  Mut  ancas 

Competentes  da  Cantoria.  Harmonicamente*. 

1  \Certo.       I  Certo.  Certo  \  Certo.]  Certo. 

Ti  I  - 


m    zÊêéêf  ggp 


5       ^e^^af       "^t 


r 


s°  °()nLi  — rr 


.ij£_ Q->^  H3  qL     I     ~ 

-M/#  Infalliveis.  .  ^../f" 

J  njallivets. 

He  o  mi  certo  de  Z). ,  e  o/z  certo  àç  A.  o  governo  certo  deita 
Cantoria  :  e  o/i  de  A. ,  e  o  /#/  de  5.  s^  são  os  ff0j»&r  inj  a  Uiveis 
da  regra  geral  dos  dous  b  9  repentinos  immediatos. 

Eíte  Exemplo  tem  a  mefma  intelligencia  a  refpeito 
do  fã  certo  de  A.  «  ,  que  os  outros  dous  Exemplos  acima, 
ainda  que  o/i,  e  o  Jól  fejão  amLos  b^e  fempre  he  a  ra- 

L  zao, 
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zão,  porque  fendo  ofól  alterado  na  entoação  meio  Ponto, 
o  ha  de  fer  também  o  fá;  e  o  que  nos  outros  Exemplos  fe 
fez  com  «  no/i,  e  pj  no/ò?,  nefte,  e  nos  mais  feguintes 
fe  faz  nos  dous  Signos  com  "sak  ,  porque  aíílm  lie  que  pro- 
priamente fe  altérao;  e  em  qualquer  Cantoria  de  bb,<jiie 
fe  aíUnarem  os  dous  fcj^  por  efte  modo  immediatos,;  feòb-f 
ferve  o  que  efbá  explicado,  que  he  o  mefmo  que  fe  execu-» 
ta  com  os  dous  ^j  immediatos  -de  fá  jsj  a  fól  U  também  né* 
mes  infalliveis  nas  Cantorias  de  \M.  ^s-^ 

Ha  mais  outra  razão  proveitofa  que  advertir,  e  lie, 
que  todas  as  vezes  que  o  5a  fe  aíllnar,  v.  gr. ,  no  lugar  do 
i.°  b,  havendo  a.°,  fempre  chama,  ou  confirma  a  Canto- 
ria de  trez  bb;  e  he  ifto  tão  certo,  que  ainda  que  expref- 
famente  não  fe  veja  o  3.0  b,  ou  no  lugar  defte  fe  encontre 
h ,  (como  fe  vê  no  Exemplo)  tacitamente  fe  hão  de  enten- 
der ,  e  folfejar  os  nomes  da  Cantoria  de  trez  bb.  Advir- 
ta-fe  bem  efta  Regra,  que  a  fua  previfta  obfervação  he  na 
prática  muito  conveniente. 

Exemplo  dos  dous  nomes  infalliveis  na  Cantoria  àe  quatro  bb 

nos  dous  55  a  repentinos  immediatos ,  com  as  Matanças 

competentes  da  Cantoria, 

Certo.  Harmonicamente^ 


jjlG)    Mi.  M-  mí>      ^       Sà- JàL  fá.  M.  i»/.M.  *>'/•. 


Infalliveis.  Infalliveis.  ) 

He  o  w/  ffrífl  de  G. ,  e  o  fá  certo  de  D.  o  governo  certo  deíta 


Cantoria  :  eofa  de  D. ,  çojdl  de  E.  k  k  são  os  winar  infalliveis 
da  regra  geral  dos  dous  5a  55  repentinos  immediatos. 

;  Nefte  Exemplo  fe  vê  o  mefmo  cafo  dos  dous  %%  im- 
mediatos, como  no  antecedente.  Aquelle  í  de  E. ,  fendo 
no  lugar  do  penúltimo  b  a  refpeito  de  A. ,  chama  o  de  D. , 
ainda  que  efte  alli  tenha  5j  por  conta  do  fól  também  fer 
com  elle  alterado  para  a  própria  formatura, do  Tom. 

Exem- 
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Exemplo  dos  dous  nomes  infalliveis  na  Cantoria  de  cinco  bb 

nos  dons  \^\  repentinos  immediatos ,  com  as  Matanças 

competentes  da  Cantoria. 

Certo. 
,        .        ^        Certot  Harmomcamentc, 


C 


jm/.  M.  mi.     M.       Já.Jàl.  já.  M.  /»/.  M.   /<*/;    /£ 

Infalliveis.  Infalliveis. 

He  o  iw/  cítío  de  C ,  e  o/i  r^rítf  de  G.  o  governo  certo  deita 
Cantoria  :  e  o  fã  de  G. ,  e .o  Jól  àzA.  ^  S  são  os  #íW2É\r  infalliveis 
da  regra  geral  dos  dous  ^  ^  repentinos  immediatos. 

Fique  por  indubitável  preceito  ,  que  aífinando-fe  ^5 
no  lugar  do  3.0  b,  havendo  4.0,  fempre  fera  a  Cantoria 
.de  cinco  bb ,  ainda  que  tenha  ^  o  lugar  do  5.0  b,  como 
eítá ,  e  fe  vê  neíte  Exemplo. 

Exemplo  dos  dous  nomes  infalliveis  na  Cantoria  de  féis  bb 

nos  dous  «b  repentinos  immediatos  ,  cow  <2j  Matanças 

competentes  da  Contoria. 

Harmonicamente* 
Certo.  Certo.}  Certo.}  Certo. 


Já.  Jól.         Já.  JV1.  m/.M.  ./*/.J/fc. 

Infalliveis.  Infalliveis. 

Ke  o  w«  ff  r/o  de  F. ,  e  o/i  ff  r/o  de  C.  o  governo  certo  deita 
Cantoria  :  eo/ide  C.  ,,e  o/ò?  de  ^  TH  sâo  os  nmes  infalllveis 
da  regra  geral  dos  dous  ^  repentinos  immediatos. 

Explica-fe  mais  a  intelligencia  do  ^ ,  que  fe  aíTina  no 
lugar  do  penúltimo  b.  Todas  as  vezes  que  fe  aflinar  ^  ao 
penúltimo  b  dos  affinados  na  Cantoria,  vem  a  chamar,  e 
dar  a  entender  mais  outro  b,  v.  gr. :  ha  cinco  bb  na  Can- 
toria, encontra- fe  o  tj  no  lugar  do  penúltimo,  que  he  D., 

1  Lii  foi- 
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folfejar-fe  ha  com  os  nomes  de  íeis  bb.,  pois  aqnelle  ^3  por 
efpecial  obfervação  fe  entenda  que  fempre  attrahe,  e  dá  a 
entender  mais  hum  b;'ea  efte  refpeito,  e  com  efta  intel- 
ligencia  á  proporção  das  outras  Cantorias  fe  entenderá  o 
h ,  quando  fe  encontrar  aífinado  nos  lugares  dos  permiti- 
mos bb. 

Nefte  ultimo  Exemplo  da  Cantoria  de  fete  bb  aílíno 
fomente  féis  na  Clave,  para  fe  entender  com  mais  eviden- 
cia tudo  quanto  fica  dito  nos  Exemplos  antecedentes  a  ref- 
peito  do^  no  lugar  do  penúltimo  b  dos  aílinados. 

Exemplo  dos  dous  nomes  infalliveis  na  Cantoria  de  fete  bb 
nos  dous  taq  repentinos  im  mediai  os ,  com  as  Matan- 
ças competentes  da  Cantoria, 

*    m  Harmonicamente. 


\r"0'  sabã 


\j|f)  Mí.  Ni.  mi.      M.      Já.  fól.  fá.  NI.  mi.  Ni.    fóh  fá. 

Infalliveis.  Infalliveis. 

He  o  mí  certo  de  B.,  e  o  fá  certo  xle  F.  o  governo  certo  defta 
Cantoria:  e  o  fá  de  F.,^ofóI  de  G.  *ífc&  são  os  nomes  infalíveis 
da  regra  geral  dos  dous  5a  ^  repentinos  immediatos. 

Tudo  o  que  eítá  dito  agora  ficará  mais  claro.  Quem 
chama  o  b  de  F.  ,  e  confirma  o  fã  certo  daqueile  Signo? 
Quem?  O  5|  deG.,  que  he  no  lugar  do  penúltimo  b,  dos 
que  eftao  aílinados  na  Clave.  Logo  fempre  efte  preceito  fe- 
ra regra  geral?  Sem  dúvida ,  quando  fe  obfervar  o  que  fi- 
ca expofto. 

Duas  obfervações  notáveis  contém  efte  Exemplo:  hu- 
ma  he  ,  que  eftando  aífinados  fomente  féis  bb  na  Clave, 
Jogo  fe  ha  de  entender  que  a  Cantoria  he  de  fete  ,  por 
virtude  daqueile  ta ,  que  fe  vê  em  G. ,  por  fer  no  lugar  do 
penúltimo  b  ,  porque  não  fendo  aífim,  não  poderia  o  mí 
certo  de  féis  bb  fer  em  B.3  mas  fim  em  E. ,  fegundo  a  re- 
gra 
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irra  geral,  que  he  infallivel:  logo  ao  principio  da  Canto- 
ria fôrçotamente  te  hão  dé  coníiderar  ,   e  entender  os  fe- 
te bb  ;  c  também  he  fem  dúvida  que  o  ^  de  G. ,  por  eftar 
no  Lugar  do  penúltimo  b  dos  afllnados  ,  he  o  attraftivo, 
que  chama,  eattrahe  mais  hum  b  á Cantoria.  A  outra  ob- 
íervaçao,  que  hei  de  advertir,  he  a  rcfpeito  daquelle/i 
certo  deK  ,  que  eftá  na  6.a  linha  antes  doG.  ^  ,  e  hefá  cer- 
to, fem  ter  b,  quando  nos  outros  Exemplos  até  agora  em 
femelhantes  paragens  vimos  \\  mas  ifto  mefmo  dará  melhor 
a  conhecer ,  que  o  ía  deG.  ,  que  he  no  lugar  do  penúltimo 
b,  dá  o  conceito  de  fete  bb  ;  e  como  o  fá  defte  7.0  b  he 
no  próprio  F. ,  efte  precifamente  ha  de  fer  alterado  na  en- 
toação para  fe  chegar  ao/oV  de  G.\  \  e  de  duas  huma,  ou 
tendo  o7.°b  na  Clave,  ha  deter  t&  K,  ou  não  tendo  07.0 
b  na  Clave,  ha  de  fer  o  fá  deK  alterado  meio  Ponto  para 
fe  chegar  ao  fól  \ ,  porque  efte  lhe  moftra  que  ha  de  fer 
fd9  pois  lhe  dá  a  conhecer  mais  hum  b  do  que  aquelles, 
que  eftao  na  Clave;  e  efte,  que  chama,  como  he  no  meí- 
mo  F.,  por  iíTo  he/i,  e  fá  alterado  para  cima  meio  Pon- 
to, porque  fóbe  para  ofdl,  que  também  tem  meio  Ponto 
para  cima  pelo  effeito  do^  ,  que  o  altera.  E  porque  ?  Por- 
que he  o  G.  7.a  maior  do  Tom  ;  mas  efta  razão  da  razão 
não  a  precifa  para  cantar  o  mero  Solfejante,  ainda  que  fe- 
ra muito  bom  procurar  com  eftudo,  e  diligencia  compre- 

hendella. 

DOCUMENTO    XI.* 

Em  que  fe  moflrao  todas  as  féis  'vozes  da  Mufica  a  cada  him 
dos  fete  Signos  na  Propriedade  de  b  por  bb. 

CAda  hum  dos  fete  Signos  em  particular  na  Proprie- 
dade de  b  por  bb  pode  ter  todas  as  feis  vozes,  em 
geral,  fem  entrarem  neftas  vozes  os  nomes  da  Cantoria, 
e  Propriedades  de  ^  ,  e  Natura  ,  pois  fem  clles  darei  feis 
vozes  a  cada  hum  dos  fete  Signos. 

Sehe- 
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Em  fim  tenho  perfuadido  a  intelligencia  dos  bb  em 
geral,  (e  refervo  para  outro  lugar  o  definir  as  fuás  parti- 
cularidades) com  os  quaes  demolirei  nos  antecedentes  Do- 
cumentos em  3.a  maior,  e  3/ menor  todos  os  Tons,  e Can- 
torias ,  que  fe  podem  formar  ;  e  nos  Exemplos  de  3.a  me- 
nor occorrêrão  por  conta  da  formatura,  e  própria  relação 
dos  mefmos  Tons  algumas  notáveis  obfervaçòes,  que  bem 
entendidas  ,  e  praticadas  facilitarão  inteiramente  a  com- 
prehender  a  certeza  dos  nomes ,  attendendo  fempre  ás  re- 
gras geraes ,  e  fuás  reftricçòes  ,  o  que  fica  expofto  com  to- 
da a  applicaçao  que  he  poífivel  do  i.°  até  ao  7.0,  ultimo 
b ;  e  juntamente  a  efpeciaiiíííma  regra  geral  do  |s|  imme- 
diato  aSj,  ou  dos  dous  t^^  repentinos  em  dous  Signos  im- 
mediatos  ,  no  que  fe  formaliza  a  proveitofa  intelligencia 
dos  dons  nomes  infallivèts'.  \ 

Ultimamente  advirto  neíle  lugar ,  que  as  razões  Theo- 
ricas  fundamentaes  dos  âous  nomes  certos  /i,  e  mi  da  Can- 
toria Natural*,  ou  dej^,  ou  de  bb  de3.amaior,  ede3.ame- 
nor,  que  até  agora  são  definidos  ,  e  demoílrados,  poderá 
ver  o  Solfifía,  que  for  capaz  da  fua  comprehensão ,  na  I., 
e  IÍ.  Regra  do  Documento  LXXIIL ,  como  também  notar 
na  III.  Regra  do  próprio  Documento  as  razoes  Theoricas 
da  Regra  geral  dos  dons  nomes  infalliveis  nos  dous  acciden- 
tes  repentinos  em  dous  Signos  immediatos ,  que  occorrê- 
rão, e  fó  podem  encontrar-fe  na  precifa  relação  dos  Tons 
accidentaes ,  e  naturaes  de  3.*  menor. 

DOCUMENTO    XÍI. 

Em  que  fe  trata ,  e  explica  que  coufafeja  Efcarcejo  na 

Mufica. 

ANtes  que  paífe  a  explanar  as  particularidade»  dos  ac- 
cidentes  em  geral  ,  fe  faz  precifo  para  efte  eíFeito 
declarar ,  e  dar  a  conhecer  que  coufa  feja  na  Mufica  Efcar- 
cejo para  melhor  fe  entenderem ,  ediítinguirem  os  acciden- 

tes, 
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tes,  e  feus  fignificados  nos  Exemplos,  que  hei  de  ir  pro- 
pondo, e  explanando  nos  fegtiintes  Documentos. 

A  palavra  Efcarcejo  não  pode  íer  eftranhavel ,  nem  def- 
conhecida  com  fundamento,  quando  não  caufa  huma  total 
íufpensão  de  intelligencia  íbbre  a  matéria ,  que  fe  ouve ,  pois 
coníerva  em  íi  o  mefmo  íignificado  do  verbo,  de  que  naf- 
ce,  que  he  efcarçar,  o  qual  iignifica  rafgar ,  como  diz  Blu- 
teau  no  tom.  i.  do  Sutpplemento ,  o  que  íuccede,  quando  al- 
guma coufa  fe  vai  dividindo,  e  lentamente  apartando;  e 
conforme  a  parte  para  onde  fe  faz  pezo,  ou  fe  lhe  faz  a 
força,  que  forma  a  violência,  fe  diz  que  efcarça  para  ci- 
ma ,  ou  para  baxo.  Iílo  mefmo  denotará  a  palavra  Efcarce- 
jo no  fentido,  para  que  fe  introduz,  ou  para  que  fe  per- 
tende  vulgarizar,  como  termo  Muíico ;  pois  aquella  voz, 
que  fe  aparta  gradatim  de  hum  Ponto,  e  fe  continua  por 
meios  Pontos,  como  fugindo  do  feu  nafcimento  até  feunir 
a  outro  Ponto  immediato,  ou  feja  defcendo,  ou  fubindo, 
não  fe  pode  explicar  com  palavra  mais  própria  ,  nem  as 
tem  para  efte  fim  a  língua  Portugueza ;  porque  adita  voz, 
ou  entoação  na  Mufica  pelo  modo ,  com  que  vai  fugindo , 
vai  juntamente  explicando  a  violência,  que  lhe  fazem  pa- 
ra fe  ir  dividindo,  ou  rafgando  do  feu  nafcimento,  (ifto 
he  do  Ponto  antecedente)  como  fuccede  em  qualquer  cou- 
fa que  fe  rafga,  ou  divide,  não  repentinamente,  mas  com 
alguma  moderação,  que  iííb  quer  dizer  com  propriedade 
ir  efe  arcando, 

Eíta  authoridade  de  introduzir  femelhantes  palavras 
pertence  aos  mefmos  ProfeíTores  ,  e  nacionaes,  e  não  fo- 
mente lhes  he  permittida  ,  mas  louvada  pela  utilidade, 
com  que  enriquecem  a  fua  própria  lingua,  e  Arte:  aílim  o 
fizerão  até  agora  os  Portuguezes  mais  eruditos  ,  porque 
fe  IhesfoíTe  prohibido,  ou  eítranhado  judiciofamente,  não 
eílaria  a  noíla  lingua  tão  augmentada  de  vocábulos,  como 
he  confiante  ,  e  fe  confervaria  na  pobreza  ,  com  que  em 
alguns  eferitos  a  achamos  nos  feculos  antecedentes  3  o  que 

M  fup- 
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fuppofto,  paflb  afazer  evidente,  epòr  em  prática  o  como 
fe  deve  entender,  e  tratar  naMiiílca  efta  palavra  Efcarcejo. 

Os  ProfeíTores  antigos  huns  chamarão  Acidencias ,  ou- 
tros Conjuntas ,  e  outros  Divisões  de  fd9  ou  mi  aos  bb,  e 
W\\ ,  que  convertiao  accidentalmente  as  diílancias  de  Pon- 
tos em  meios  Pontos,  que  he  o  mefmo  que  occuparem  os 
meios  Pontos  os  lugares ,  que  erão  intervallos  de  Pontos : 
Eft  tom  in  femitonium  tranfpofitio  ,  fegundo  Nicoldo  Uboli- 
co.  Porém  nós  os  Modernos ,  para  melhor  diílinçao  práti- 
ca, explicaremos  pela  palavra  Efcarcejo  não  aquelles  acci- 
dentes,  que  denotarem  Divisões  de  tm,  ou  fá,  mas  iim  os 
outros,  que  com  o  próprio  nome  da  mefma  Cantoria  al- 
terarem ,  ou  abaterem  a  voz  meio  Ponto  na  entoação. 

De  trez  modos  fe  deve  entender ,  e  denominar  na  Mu- 
íica  o  Efcarcejo ,  o  qual  ou  ha  de  fer  intenfo  com  a  voz  al- 
terada ,  ou  dimiffo  com  a  voz  abatida  ,  ou  follevato  com  a 
entoação  fuftenida  ;  de  forte  que  o  \\  pode  caufar  os  Ef- 
carcejos  intenfos  ,  e  follevatos  ,  o  b  unicamente  os  dimiffo  s  9 
e  osj  geralmente  os  follevatos ,  âimiffos ,  e  intenfos  ,  o  que 
paífo  a  explicar,  e  logo  porei  em  prática,  e  demoítrarei 
por  Exemplos. 

Efcarcejo  em  rigorofo  fentido,  e  geralmente  fallando 
heaugmentar  fubindo,  ou  diminuir  defcendó  o  tom  dentro 
de  hum  mefmo  Signo;  e  com  eite  augmento,  ou  diminui- 
ção ,  depois  de  fe  alterar ,  e  partir  hum  Ponto  em  dous  meios 
Pontos,  paíTar  o  ultimo  meio  Ponto  para  a  nota  immedia- 
ta,  ou  depois  4»  H  a  refpeito  do  Natural,  ou  do  ^  a  ref- 
peito do  b  fubindo  ;  ou  também  depois  do  b  a  refpeito 
do  fcj ,  ou  Natural,  ou  do  ^  a  refpeito  do  \\  defcendó ;  ifto 
não  fe  entende  fempre  pela  relação,  ou  harmonia  do  Tom 
o  pedir,  mas  fim  por  hum  certo  modo  alterante  fubindo, 
ou  diminutivo  defcendó  ,  que  faz  ,  e  conduz  para  huma 
exprefsão  terna  ,  que  graciofamente  exprime  com  doce, 
e  atraftivo  eíFeito  o  que  fe  canta  com  graça  ,  ou  fe  toca 
com  delicadeza. 

Exem- 
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Exemplos  ,  em  que  fe  mvflrão  propriamente  os  Efcarcejos  in- 

tenfos  califados  pelo  {^  a  rejpeito  do  Natural ,  e  os  dimif- 

fos  pelo  ^  a  ref peito  do  ^  ;  e  também  os  Efcarcejos  in- 

tenfos  motivados  pelo  fcs  a  ref  peito  dou  y  e  os  di- 

miíTos  pelo  b  a  ref  peito  do  Natural. 
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Eíles  são  os  Efcarcejos  intenjos  caufados  pelo  ti  a  refpeito  do 
Natural  fubindo. 
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N  àtàteSJ^  °s  FfcarceJ°s  diwifsos  caufados  Pel°  *)  a  reíPeit0  do 
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Eíles  são  os  Efcarcejos  intenfos  caufados  pelo  ^  a  refpeito  do 


D  fubindo» 


Eftes  são   os  Efcarcejos  dimifsos  caufados  pelo  D  a  reipeito  do 
S  ,  ou  Natural  defcendo. 

Porém  tomado  o  Efcarcejo  para  o  nolfo  SyÍTcma  em 
modo  que  nos  firva  praticamente  de  hurra  diftincta  intel- 
ligencia  para  o  conhecimento  certo  d©í  ^  5  e  SS  5  que  de- 
vem, ou  não  devem  fer  w/,  digo,  que  fera  Efcarcejo  todo 

M  ii  aquel- 
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aquelle  ^ ,  ou  fe  ,  que  pela  relação  do  Tom,  e  regra  geral 
não  for  mi,  fendo  o  feu  traníito  fubindo  gradatim ,  e  não 
de  falto ;  e  fera  mi  todo  aquelle  ts ,  ou  [^ ,  que  não  for  Ef- 
carcejo. 

Mais  claro.  Todo  o.^  ,  ou  «5 ,  que  não  for  poíto  pela 
fua ordem,  como  são  os  quefeaílínarem,  fazendo  traníito  de 
hum  para  outro  Signo  no  lugar  de  dó,  fá,fól,  ou  ré,  to- 
mar-fe-hão  por Efcarcejos  follevatos ,  por  converterem,  fem 
I  mudar  os  nomes  próprios  da  mefma  Cantoria  ,  os  inter- 
í  vallos  de  Ponto  nas  diftancias  de  meio  Ponto  ,   o  que  fe 
,  moítra  nos  Exemplos  feguintes. 

Exemplos ,  em  que  fe  rnojlrao  praticamente  os  Efcarcejos  fol- 
,<».-     levatos  caufados  pelo  jd  ;  e  também  da  mefma  forte  os  que 
são  motivados  pelo  \  a  ref peito  do  b ,  e  os  do  ^ 
a  refpeito  do  Natural. 


Eit.es  são  os  Efcarcejos  follevatos  califados  pelo  (^  a  refpeito: 
do  Natural. 


—  ^,  Eftes  sao  os  Efcarcejos  follevatos  caufados  pelo  ^  a  refpeito 
do  D  j-  e  os  do  U  a  refpeito  do  Natural. 

•  ■.  '     ^      .  ' 

He  também  Efcarcejo  follevato,  quando  o  U,  ou  ta  fe 
encontra  no  lugar  do  fá  certo,  que  deveria  fer  mi,  no  qual 
íe  diz/i,  quando  he  por  huma  vez  fomente  excepção  da 
regra  geral  do  \ ,  ou  \\  mi  no  lugar  certo  de  fá. 


■ 


.-.;..  i 


Exein- 
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Exemplos ,  em  que  fe  mojlrao  praticamente  os  Efcarcejos  fol- 

levatos  cmtfados  pelo  p|,  m\  por  huma  vez  fomente 

no  lugar  do  fá  certo  da  Cantoria. 


<L9  >'•  w  *12>  já. 

Efcarcejo  no  j^^/por  huma  yez  fó.   Efcarcejo  no  \/}/por  huma  vez  fó. 

O  tranfito  do  Efcarcejo  fempre  he  fubindo,  quando 
he  caufado  pelo  |^;  e  quando  motivado  pelob,  fera  o  tran- 
fito defcendo :  quando  originado  pelo  "b  ,  he  para  com  o  \^ 
o  feu  movimento  defcendo  ;  e  para  com  o  b ,  fera  a  fua 
paífagem  fubindo. 

Em  fim  a  condição  do  Efcarcejo  he  hum  certo  modo 
de  dizer,  (quando  não  forem  asfyllabas  àemí^fd)  conver- 
tendo nadiftancia  de  meio  Ponto  aquellas  vozes,  e  pronun- 
cia, que  são  propriamente  de  hum  Ponto,  o  que  tudo  temos 
vifto  praticado  nos  Exemplos  antecedentes,  pois  he  o  que 
fe  ob ferva  com  o  Efcarcejo  intenfo ,  e  àimijjò ,  quando  hum 
Ponto  fe  divide,  e  parte  emdous  meios  Pontos  com  algum 
•^ ,  q,  ou  b  ;  ou  o  que  fe  executa  com  o  Efcarcejo  folleva- 
to,  quando  a  voz  fe  altera,  e  femuda  ointervallo  de  Ponto 
em  meio  Ponto  com  o  mefmo  nome  da  Cantoria  de  hum  para 
outro  Signo ;  e  também  o  que  fepermitte  por  huma  vezfó, 
quando  fediz  fâ  alterado  noj^ ,  ou  no^  ,  quehavião  defer 
tm\  porque  com  os  nomes  de/i,/#7,  que  são  vozes  dehum 
Ponto,  feajuftaadiftanciade  meio  Ponto;  e  digo  em  fumma, 
que  em  fazer  que  fe  nomeem  as  fyllabas  do^JÕl^fd^  ou  ré9 
(que  são  vozes,  e  pronuncia  de  hum  Ponto  no  intervallo,  e 
entoação  de  meio  Ponto,  quando  neftas  felhesaílinão  ^  a 
refpeito  do  Natural ,  ou^  a  refpeito  dob)  confifte  a  pró- 
pria condição,  e  natureza  do EJcarcejo ,  e  não  quando  com 

aU 
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algum ^j^j  oub  fe  entoa  rigorofamente  com  a  pronuncia 
de  mi,  fá  a  fua  privativa  diftancia  de  meio  Ponto. 

Porém  com  aquella  voz  própria  fó  de  meio  Ponto, 

que  he  mí9  fá,  fempre  que  fe  diíTerem  nomes,  e  diftan- 

cias  de  Ponto  neftas  vozes  ,  fera  defabridiffima  a  fua  affi- 

7  nação,  o  que  por  mais  de  huma  vez  não  fe  permitte  abR 

;  lutamente,  e  ainda  efta  fó  com  grande  neceflidade  fe  dirá;: 

.  e  advirto ,  que  todas  as  vezes  que  fe  puder  evitar,  ainda 

que  feja  á  cuíta  de  nome  extraordinário ,  fe  evite,  pois  he, 

a  meu  entender,  a  affinaçao  mais  terrível,  e  imprópria  de 

bem,  e  perfeitamente  íe  alfinar,  que  ha  na  Mufica,  como 

a  experiência  moftra. 

DOCUMENTO    XIII. 

Em  que  fe  trata  dos  j^ ,  e  dà  mais  verdadeira  intelligencia 
das  fuás  particularidades. 

D  Ou  principio  a  efte  Documento  por  aquelle  di&ame, 
de  que  já  fallei ,  e  he  ,  que  para  o  ^  denotar  mi  não 
pode  haver  2.°femi.°,  3.°fem2.°,  4.°fem3.°,  5".0fem4.°, 
6.°  fem  5*.0,  nem  7.0  fem  6.°.  He  propriamente  efta  intel- 
igência para  os  \\\\ ,  que  fe  aílinarem  repentinos  pelo  pro- 
greífo  da  Cantoria,  e  aíllm  procedo  a  explicar  fucceíliva- 
^mente  efta  matéria. 

Não  fera  precifo  com  tudo  que  fempre  fe  aííine  ,  e 
attenda  ao  i.°  {^  ,  antes  que  ao  2.0,  pois  he  fufficiente  que 
fe  aviftem  ,  e  poderá  attender-fe  ao  2.0  primeiro  do  que 
ao  i.°.  Também  fera  baftante  para  fe  obfervar  a  Cantoria 
de  trez  \\\\  ver  os  dous  últimos ,  ainda  que  não  fe  veja  ex- 
preíTo  o  i.°,  e  deve-fe  entender  que  o  ha  tacitamente.  Mais 
claro:  Vê-fe  04.0,  e  o  3.0  \\ ,  baftão  eftes  para  fe  formar  a 
Cantoria  de  quatro  j^U ,  ainda  que  não  fe  veja  o  2.0,  nem 
o  i.°,  que  para  os  inftrumentos ,  ou  outras  vozes  fempre 
hão  de  íer  expreíTos.  Vê-fe  o  ?.°,  e  04,0,  da  mefma  forte 

for- 
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forme  fe  a  Cantoria  de  cinco  \\\\  \  pois  os  qne  não  são  ma- 
nifeftos  tacitamente  fe  entendem  na  harmonia;  porque  ha- 
vendo os  dons  ultimos  na  íua  obfervada  ordem,  ainda  que 
não  fe  vejao  todos  os  mais  antecedentes  ,  fempre  fe  forme 
a  Cantoria  com  os  dons  ultimos  ^  ,  que  elles  moftrarem, 
e  para  oSolfejante  he  fuflíciente  o  expreíTado ,  o  que  logo 
em  pratica  molharei  nos  Exemplos  dos  feguintes  Docu- 
mentos. 

Tudo  quanto  eíti  dito  nefte  Documento,  para  mais 
clareza ,  e  melhor  intelligencia  de  fuás  regras  ,  e  excepções  s 
pede,  e  requer  Exemplos  figurados,  os  quaes  pafíb  a  mod- 
erar, e  procurarei  deduzir  de  algumas  Árias,  e  Solfejos 
dos  melhores,  e  mais  clalTicos  Authores ,  como  do  iníigne, 
<e  douto  Meftre  o  Senhor  David  Perez,  Compofitor  daCa- 
imera  de  S.  Mageftade ,  de  meu  Meftre  o  fabio ,  e  refpei- 
«avel  D.JoãoJorge,-e  dos  eftimaveis ,  e  excellentes  Com- 
pofitores  Leonardo  Léo ,  e  Nicoláo  Giomelli,  fendo  meus 
fomente  aquelles  Exemplos ,  que  não  puder  authorizar  com 
o  nome  ,  e  cara&er  deftes  famigerados,  e  diftinttos  Pro- 
feíTores, 


DO- 


Difcurfo  II. 

DOCUMENTO    XIV. 

Em  que  fe  mojirao  na  Cantoria  Natural  todas  as  circunflancias , 

que  pôde  trazer  com-figo  o  )â  ,  não  fe  afjinanào  pela  fua  ejla- 

belecida  ordem ,  mas  fim  por  Efcarcejo,  para  não  fazer 

mudar  os  nomes  na  Cantoria ;  e  também  fe  manifejla  , 

quando  o\  a  refpeito  do  tí  fica  na  Cantoria 

com  os  mefmos  nomes. 

EXEMPLO. 


TOdos  eftesj^  são  enlaçados  de  forte,  que  não  trazem 
regulamento  proporcionado  á  fua  ordem:  odeG. ,  que 
fe  vê  no  i.°  Compaííb,  feria  3.%  fe  em  C.  houveíTe  2.0:  o 
de  D.,  que  fe  moftra  no  2.0  Compaífo,  feria  4.0,  fe  o  de 
G.  tiveífe  fido  3.0:  nomefmo  2.0  Compaííb  ode^.  feria  5.0, 
fe  o  de  D.  tiveífe  fido  4.0 :  os  dous  jsjj^  immediatos  de  C, 
e  D,  no  3.0  CompaíTo ,  por  fer  ofól  de  D.  \\ ,  o  fá  de  C.  tam- 
bém o  fera,  como  em  íeu  lugar  já  diífe,  e  he  regra  geral 
fem  excepção.  O  |sj ,  que  eftá  em  C.  adiante  de  D. ,  e C.  la V, 
he  fá  por  aquelle  modo  ,  a  que  chamamos  propriamente 
Efcarcejo  intenfo.  Os  dous  últimos ,  que  fazem  a  Cadencia , 
hum  em  G. ,  outro  em  F. ,  já  eftá  explicado  que  hão  de  fer 
o  i.°  defcendo/0/  \\ ,  e  o  2°  fá  \\ ,  fendo,  como  fempre  fe- 
ra, e  alli  fe  vê,  no  lugar  do  fá  certo  da  Cantoria.  Temos 
mais  no  Exemplo  trez  ^  ,  que  como  cada  hum  delles  tira 
|^,  que  não  foi  mi ,  também  cada  hum  dos^tj  com  omefmo 
nome  da  Cantoria  diminue  na  entoação  o  meio  Ponto ,  que 
cada  hum  dos  \\\\  naquellas  notas  tinha  levantado. 
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DOCUMENTO    XV. 

Em  que  fe  mojlra  huma  excepção  do  ^ ,  deixando  de  fer  mi  , 
ajjmado  no  lugar  certo  de  íá. 

A  Principal  regra  do  \\  denotar  mi,  quando  fe  encon- 
tra no  lugar  cerro  de  fá,  tem  a  excepção  no  Efcarce- 
jo ,  que  he  quando  o  \\  fe  aíTina  no  lugar  do  fá  certo,  não 
pela  relação  do  Tom  o  pedir  fempre,  mas  fim  por  aqucllc 
modo  alterante  ,  como  acabei  de  explicar  no  Documento 
XII.,  e  fe  vio  no  Exemplo  antecedente,  no  qual  todos 
aquelles  bjjd  fe  tomão  por  Efcarcejo.  Attenda-fe  com  tudo 
para  a  diáinção,  e  conhecimento  de  quando  o  ^  ha  de  fer 
mi  noluçar  certo  de///,  ou  ha  de  fer  o  fá  do  mefmo  lugar 
certo  fãa ,  alterado  na  entoação  meio  Ponto  para  cima. 

Exemplos  de  huma,  e  outra  diftinçao. 

Sujitni dos  pela  fua  ordtm  para  denotarem  mi. 


Si^^^^SÉ 


^UG)  O,  mi.  Jol.  mi.  Jòh 

Sustenidos  fem  ordem  para  nelles  fe  dizerem  os  mefmos  nomes 
da  própria  Cantoria  por  Efcarcejo  íòllevato. 


K|6)  ré.  àó.  Ja. 

No  primeiro  Exemplo  denotão  os  \\\\  mi,  porque  con- 
correm todos  pela  fua  ordem  nos  lugares  prcprios  de/i: 
no  fegundo  Exemplo  não  devem  fer  aquelles  \\\\  m: ,  porque 
todos  são  por  Efcarcejo ;  e  o  que  no  2.0  Compaflb  lc  aílina 
em  V.,  lugar  próprio  de  fá  para  fer  mi,  fe  lhe  chamará /i, 
que  como  he  hum  f ó ,  e  vai  de  paíTagem ,  fem  demorar-fe 
a  Cantoria,  faz  tranfito  como  os  outros  por EJ carcejo ,  e  a 
prática  dará  muito  bem  a  conhecer  eíta  diíFerença. 
*  N  DO- 


í>8 


Difcurfo  II. 
DOCUMENTO    XVI. 


Em  que  fe  vê  não  denotar  mi  o  ^  no  lugar  próprio  de  fá  9  e  fer 

precifamente  fá  |  por  Efcarcejo ,  fem  o  qual  nome  não 

fe  fechará  com  propriedade  a  cadencia. 


Solf.de  D.  João  Jorge 


fá.      fá.       fôl 


fá.    fól.    dó. 


SAo  Efcarcejos  os  j^  de  C,  e  mais  parece  que  devião 
fer  tidos  por  2,0  ^  depois  do  i.°;  porém  obferve  o  ef- 
tudiofo  Solfiíia,  que  dizendo  mi  a  qualquer  daquelles  ^ 
de  C«?  n^°  fe  conduz  propriamente  a  finalizar  a  cadencia, 
para  o  que  deve  nomeallos  com  o  noras  de  fã  alterado  na 
entoação  meio  Ponto,  por  quanto  fó  por  huma  vez  bem 
fe  aíEna,  e  fe  difpenfa  na  principal  regra  geral.  Efte  he  o 
modo  privativo  do  Efcarcejo  ,  e  o  proceder  alterante  de 
cantar,  fem  que  feja  o  |sj  neceíTario  para  a  própria  relação 
do  Tom,  fuppondo  também  com  verdadeira  intelligencia , 
que  aquelle  C.  [^  do  2.0  CompaíTo  fe  entende,  como  fe  ef? 
tivera  immediato  a  C.  natural,  ainda  que  fe  metta  de  per- 
meio a  Figura  de  E,  ,  e  juntamente  como  gradatim  ao  D. 
do  3.0  CompaíTo  ;  razão,  por  que  fe  àizfól,  e  não  dó  no 
dito  D.j  fendo  o  i.°  ^  de  C.  efpeculativamente  Efcarcejo 
intenfo  ,  e  o  2.°,  que  fe  vê  no  7.0  CompaíTo,  Efcarcejo  fol- 
levato. 


DO- 
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Em  que  fe  moftra  como  podefucceder  ejlarem  aparentemente^  qua- 
tro jdti,  fendo  dons  os  que  fé  fe  at tendem  para  a  formação  da 
Cantoria,  pelos  outros  ferem  Efcarcejos  follevatos. 


Solf.  de  Leo. 


EXEMPLO. 


NÂo  ha  dúvida  que  no  6\°  CompaíTo  deite  Exemplo 
parece  eítarem  quatro  ^  ,  mas  não  he  o  que  parece. 
Os  ytj  de  D.,  e'G.  são  Efcarcejos  ,  pois  não  fe  demorão ; 
e  o  de  C.  forma  Cantoria ,  porque  fe  repete ;  e  aflim  eítes 
tój  deC  com  o  da  Clave  ordenão  propriamente  a  Cantoria 
de  dons  ^  até  encontrar  no  9.0  CompaíTo  o  ^  de  C. ,  que 
tirando  o  2.0,  fica  de  ta ,  e  ^  a  Cantoria.  Entenda-fe  com- 
mummente  o  Efcarcejo  nefte  cafo  ,  quando  fe  aílinarem  fó 
por  huma  vez  os  ^  nos  lugares  de  fá,  e  logo  fe  efcreve- 
rem  outra  vez  aquelles  próprios  Signos  fem  elles.  O  mef- 
mo  fe  deve  entender  nas  Cantorias  de  bb  com  os  ^  ;  e 
obfervadas  as  regras  geraes,  que  tenho  dado,  nas  mais  ad- 
vertências ,  e  circunstancias  eítou  bem  certo  que,  fegun- 
do  as  reftricçoes,  e  exemplos,  que  vou  moftrando,  achará 
o  novo  Solfejante  erudição,  e  facilidade  para  diftinguir,  e 
conhecer  os  fobreditos  Efcarcejos ,  iílo  he,  o^fá  nos  luga- 
res de  mi,  e  o  Ufa  nos  lugares  do  mefmo/i,  porque  nos 
outros  Efcarcejos  não  pode  haver  o  minimo  embaraço. 

r       Nii  DO- 


|oo  Difcurfo  II. 

DOCUMENTO    XVIII. 

Em  que  femoftra  não  fer  a  Cantoria  decimo)^  ,  como  parece  no 

Exemplo,  por  fer  de  V,  e  \\  a  Cantoria ;  e  os  mais  ^  to» 

mar-fe-hão  por  Efcarcejo ,  pois  falta  o  2,°  \\  ,  e  fe 

ajfma  fem  elle  o  feu  lugar. 


EXEMPLO. 


Solf.  de  Léo 


SEmpre  fe  obferve,  que  tocando-fe  na  Cantoria  hum  lu- 
gar fem  que  tenha  ^ ,  que  o  devera  ter  para  completar 
pela  fua  ordem  a  Cantoria  com  os  mais  ,  como  nefte  Ex- 
emplo fe  vê  em  C.  no  i.°,  e  4.0  CompaíTo,  he  íinal  certo, 
c  infallivel  que  os  outros  \M  ,  ainda  que  entre  íi  pareção 
ter  regularidade,  não  atem,  por  fer  expreffb  o  C.  fem  elle, 
e  os  mais  fe  devem  cantar  por  Efcarcejo  com  os  nomes  da 
Cantoria,  que  moftra  a  Clave;  advertindo  porém  fobre  o 
que  já  eítá  dito,  que  para  formar  a  Cantoria  baftão  mui- 
tas vezes  dous  ,  ou  trez  ^  ,  que  confinem  ;  mas  iíto  he 
não  apparecendo  Figura  no  lugar  dos  |djd  ,  que  faltão,  que 
a  fer,  como  fe  moítra  neíte  Exemplo,  não  formão  Canto- 
ria, por  eítar  exprcíTo  fem  kj  o  C,  que  he  lugar  do  2.0  |^. 


DO- 
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IOI 


Em  que  fe  mqflra  outro  Exemplo  cem  femelhança  tio  antece- 
dente ,  no  qual  parecendo  a  Cantoria  de  cinco  ^, 
hefóde^e^. 


•Solf.dc  D.  João  Jorge. 


EXEMPLO. 

tr. 


ÇTÇJ      "**       j/J  rtí.  /ff.  ré.  Jol. 


♦ 


tr. 


ti 


NO  ?.°,  é.o,  e?°.  Comparto  parece  eftarem  03.%  4-°? 
e^.ojá;  porém  não  he  5.0,  4.0,  nem  }.°,  por  fer  ma- 
nifeíto  o  lugar  do2.°  fem  elle,  o  que  fora  não  fe  tocando  o 
C.  natural  ^mas  bafta  não  haver  na  Cantoria  2.°,  para  que 
o  de  G.  não  feja  3.0  ,  e  fem  3.°  não  ha  4.0 ,  e  fem  4.0  nao 
pode  haver  5-.°" ,  pelo  que  he  todo  efte  Exemplo  da  Canto- 
ria de  í ,  e  \\ ,  por  fer  patente  fem  elle  o  lugar  do  2.°, 


DO- 
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Diícurfo  II. 


DOCUMENTO    XX. 

De  outra  excepção  da  principal  regra  geral ,  em  que  fe  moflra 
fer  fá  o  y  no  lugar  certo  de  fá. 

EXEMPLO. 


foi  Já 


Já.Jòl. 


Primeiro  F.js|he/i,  aíTinado  poraquelle  modo,  enão 
fempre ,  pois  também  pode  Ter ,  como  no  feguinre  Do- 
cumento veremos,  o|s|  dQF.  mt9  elogo  oi  no  próprio  Si- 
gno /i,  iíto  he  defcendo  ,  porque  íubindo  todas  as  vezes 
que  o  fá  natural  fe  alterar  nornefmo  Signo  com  jsj ,  que  he 
o  privativo  modo  àúEfcarcejo  intenjo ,  fempre  ha  de  fer /i, 
como  fe  vê  no  3.0  Compaííb  d eííe  Exemplo.  Aquelle  F.  ^ 
no  4.0  CompaíTo  também  hefá  por  Efcarcejo  follevato ,  e  os 
ftfcj  deG.  do4.°,  e  3.0  CompaíTo  são  Efcarcejos  intenfos.  Os 
\\\\  do  5.0  CompaíTo,  aíTmados  no  Signo  de  F. ,  denotao/i 
por  conta  do/0/  fj ,  de  que  já  fizemos  a  proveitofa  regra 
geral  dos  <to«j  nomes  infatliveis ,  fendo  eíte  Exemplo  total- 
mente folfejado  com  os  nomes  da  Cantoria  de  Jâ ,  e  Natu- 
ra, entendendo-fe  que  todos  aquelles^  depois  dostíU  são 
Efcarcejos  dimiffos ,  affim  como  também  osj^y  depois  do  Na- 
tural são  Efcarcejos  intenfos. 


DO- 
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Ic3 


Em  que  fe  mqfira  como,  quando  he 3  e  pode  fer  mi ,  e  fá 
o  mefmo  Signo. 


EXEMPLO. 


DIz-fe  »«'em  F.  (^,  porque  fe  affina  no  feu  lugar  pró- 
prio dè  fí  ,  e  /#  no  ta  do  mefmo  F. ,  por  tirar  o  \\ , 
que  foi  mu  No  3.0  CompaíTo  he  femelhante  o  cafo,  pois 
aquelle  tí  de  C.  he  ;«/,  porque  fe  encontra  no  lugar  certo 
de//,  e  o  ta  também  he/i,  por  fe  oppôr  ao  ^  *»*';  e  iíto 
que  fe  adverte  neíles  ^  ,e^,  fe  obfervará  com  todos 
os  mais  nas  competentes  Cantorias  ,  em  que  occorrerem 
cafos  idênticos. 


DO- 
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Difcurfo  II. 
DOCUMENTO    XXII. 


Em  que  fe  vê,  que  ainda  que  fe  metta  alguma  Figura  entre  o 

fá  jd  ,  e -o  fól  \\ ,  fempre  hão  defer  fá ,  e  íol ,  ou  dó ,  que  tem 

a  mefma  força ,  e  as  próprias  quantidades  de  fól. 


Solf.  de  Leo. 


EXEMPLO. 

ré.  dó.  mi. 


w 


p 


fá.  lá.fòlmí.     ré. 


fól.  fá.     mi. 

O  3.0  CompaíTo  temos  fá  em  G.  \\ ,  lá,  ou  ré  em5.,e 
em  d.  tí  fól,  ou  do,  que  tem  as  mefmas  quantidades, 
e  a  própria  torça  às  fól.  Mais  fevê  no  6.°  ,  7.%  8.0,  e  ul- 
timo CompaíTo,  em  que  dofá\\  de  G.  ao  fól  \\  de  ^.  fe  mette 
0/0/  de  £,  ,  ultima  Figura  do  6.°  CompaíTo:  do  fól  de^.|=j 
para  o  fd  de  G.  ty  mette-fe  B.,eF.,2,a,e  3.*  Figura  do 
7.0  CompaíTo;  e  no  ultimo  fe  nota,  que  também  defcendo 
he  o  fá  y  junto  de  fól  \\  ,  aífim  como  he  fubindo  ;  ainda 
que  para  defcer  algumas  vezes  fe  encontrará  o  fá,  fem  fe 
lhe  afílnar  \\  depois  de  fól  \{.  - 


DO- 
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Que  tem  a  efpectaVtdade  de  dar  a  conhecer  não  ferem  fcte  os  \§\ , 

que  fe  encontrão  na  Cantoria,  e  também  de  mojlrar  def tendo 

a  certeza ,  com  qiiefempre  os  dons  j^  immediatos  denotão 

os  dous  nomes  infalliveis  de  fól,  e  fá  j^j. 


EXEMPLO. 


Solf.  de  D.  João  Jorge.  ^^  1 

m  ~&k  °  ^*     /*      '        "    fól.         fól.   mi. lá. 

\L^/  fá.     fe,  J  J 


fòl.         fòl. 


mi.     fól.  fá.  mi, 


NEíte  Exemplo,  examinado,  e  viíto  com  attençao,  fe 
encontrão  os  fete  \\\\ ;  mas  não  são  na  verdade  todos 
os  fete,  que  eítão  patentes ,  para  comelles  fe  formar  a  Can- 
toria. Eu  me  explico.  No  2.0  CompaíTo  aquelle  |  de  A.  he 
fá  Ú  depois  do ./</  natural  de  ^. ,  primeira  Figura  do  mef- 
mo  CompaíTo,  ainda  que  fe  metta  a  Figura  de  F.  de  per- 
meio, e  já  aquelle  \\  não  he  o  5.0,  ainda  que  eítamos  ven- 
do o  4.°.   O  fól  \\  de  B.  no  3.0  CompaíTo  he  depois  âòjfo 
natural  primeiro  B.  do  próprio  CompaíTo ,  e  não  pode  fer 
aquelle  ja  de  £.  7.0 ,  ainda  que  erramos  vendo  o  que  parece 
6.°;  e  eíTe  mefmo,  que  fe  vê  em  E.  no  4.0  CompaíTo,  não 
he  6.°,  porque  eftá  immediato  a  outro,  e  por  iíTo  ha  de  fe 
dizer  fól  aeíTe,  que  parecia  6.°,  para  ferfd  \\  o  D.;  de  for- 
te que  no  i.°,  e  2.0  CompaíTo  he  a  Cantoria,  que  moftra 
a  Clave  de  trez  |$:  o  3.0  CompaíTo  he  de  quatro  ^jtí  ,  c 
do  4.0  CompaíTo  por  diante  he  outra  vez  fó  de  trez  ^: 

O  em 


to6 


Difcurfo  II. 


em  fumma,  depois  de  fá  natural,  ainda  que  fe  metta  Fi- 
gura em  meio,  aflinando-fe  logo  ^  ao  próprio  Signo,  ha 
de  ícr  fá  \\.  Depois  de/0'/  natural,  occorrendo  |^  ao  mef- 
mo  foi,  ainda  que  medee Figura,  ha  de  fe  dizer  fól  |^.  Dous 
j^  juntos  immediatos  fubindo,  ou  defcendo,  o  i.°  deno- 
ta fól,  o  2.0  fã  para  defcer;  o  i.°  denota  fá,  o  2.0  fól  para 
fubir  ,  alterados  na  entoação  meio  Ponto  ;  e  efta  he  a  ra- 
zão, por  que  todos  aquelles  \jM  ,  fendo  fete  para  a  viíta, 
são  trez,  ou  quatro  fomente  para  a  Cantoria. 

DOCUMENTO    XXIV. 

1  Em  que  fe  mojlra  depois  de  fá  natural  ré  U  fubindo ,  tranjlto  - 
poucas  vezes  admit.tido  dos  Br ofejf ores  Antigos. 


«$ol£  de  D.  João  Jorge. 


EXEMPLO. 


mm iftffjTif »r ir  r  1 

\Q  ^^        Já'         ré. 


1  \  \  j  §  I  3 


NO  3.0  CompaíTo  fe  vê  paliar  do  fá  de  G.  natural  ao 
ré  ^  de  ^f. ,  que  tem  a  própria  força  de  fól,  e  o  mef- 
mo  defabrimento.  Eíla  entoação  he  contra  o  parecer  dos 
Antigos  ,  os  quaes  ufárão  muito  pouco  defte  intervallo; 
porém  entre  os  ProfeíTores  Modernos  com  mais  frequência 
fe  pratica ,  dizendo-fe  licenciofamente  com  as  vozes  de  hum 
Ponto  a  diftancia  de  Ponto  e  meio,  tranfito  defabridiííimo 
entre  duas  notas  immediatas,  que  afperamente  conduz  pa- 
ra huma  aííinação violenta,  mas  hoje  tudo  facilita  o  muito 
llfo3  e  a  grande  prática. 
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Advirto  porém  para  os  que  fe  confundem  nos  ter- 
mos ,  ou  fe  embaraçao  na  intelligencia ,  que  efte  Exemplo 
não  he  excepção  da  regra  geral  dos  dons  nomes  infalliveis 
fá,  foi  para  fubir,  ou  fól,  fá  para  defcer,  porque  eíTa  re- 
gra não  tem  excepção,  mas  fim  he  outro  cafo  muito  dif- 
tinfto  por  carecer  o /ide  ^,  pois  eu  não  tenho  propoíto 
que  não  fe  poderia  arbitrariamente  dar///  com^  immedia- 
to  a  fá  natural  fubindo,  (o  que  nefte  Exemplo  demoftro) 
ou  ///natural  depois  defólft  defcendo,  porque  abfoluta- 
mente  o  que  tenho  eftabelecido  he,  que  dous  \\\\  repenti- 
nas em  dous  Signos  immediatos  nunca  deixarão  de  deno- 
tar fubindo  fá,  fól,  ou  defcendo  fól,  fá,  pois  digo  que 
commummente  quando  fe  affina/oV  \\  ,  fe  obferva  também 
ti  no///  immediato,  e  não  profiro,  nem  intento  dizer  que 
não  fe  pode  encontrar  gradatim  fá  natural  antes ,  ou  de- 
pois de  fól  \\ ,  por  fer  ifto  muito  differente,  ainda  que  feja 
fobre  as  mefmas  fyllabas  de  fá,  fól,  ou  de  fól,  fá,  pela  no- 
tável circunftancia  de  ter,  ou  não  ter  o  fá  \\ ,  no  que  o  me- 
ro Cantor  não  terá  embaraço,  pois  efte  fó  deve  tomar,  e 
entender  osaccidentes  conforme  eMo  afli nados  ;  enão  ven- 
do expreilb  em  qualquer///  o  \\ ,  (fegundo  os  Modernos) 
não  tem  lei ,  nem  arbitrio  para  lho  dar  na  entoação. 

Tenho  moftrado  nos  Exemplos  dos  antecedentes  Do* 
cumentos  os  \\\\,  quando  são,  e  fe  devem  tomar,  e  enten- 
der por  modo  de  Efcarcejo  ,  por  não  guardarem  regular- 
mente a  fua  devida  ordem  ,  e  nos  feguintes  os  veremos 
nos  feus  lugares  ,  ou  própria  pofitura  ;  e  não  farei  nefte 
cafo  Solfa  agradável  ,  mas  fó  regular  em  quanto  ao  que 
diz  refpeito  ,  e  relação  ao  que  vou  tratando  para  melhor 
me  explicar. 


O  ii  DO- 


toi 


Difcurfo  II. 


-  g 


DOCUMENTO    XXV. 


Em  que  fe  mojlra  irem  fuccedendo  todos  os  |^'p)  d  Cantoria  pela 
fua  devida  ordem :  principia  Natural ,  e  acaba  com  fete  ^ , 
os  quaes  vão  notados  com  os  números ,  que  bem  explicao , 
e  dão  a  entender  a  fua  precifa  regularidade. 

Exemplo  y  que  não  ferve  para  fe  cantar ,  mas  fomente  para  fe 
entender ,  e  conferir  com  a  regra  geral  do  pjy 


Certo 


mí.     Certo 
6,° 


T.°6.°  5."  4-     J.     2-     I 
Cantoria  de  fete 


CLaramente  fe  vê  como  devem  fer  entendidos  precifa- 
mente  os  ^  pela  fua  ordem  huns  depois  de  outros; 
e  também  fe  obferve,  e  entenda  que  todos  elles  fe  aílínão 
nos  lugares  do  fá  certo  da  Cantoria  antecedente  ,  para  fe- 
rem mi  certo  na  Cantoria ,  que  vão  formando. 


DO- 
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Em  que  fe  mojlra  como  o\  vai  tirando  regularmente  os\\\\ ,  que 
for  ao  mi,  *  vai  com  certeza  fendo  fá;  e  para  os  \\\\  ,  que  ja 
não  são  mi,  w»  0^  com  o  próprio  nome  da  mefmaCan- 
toria  y  diminuindo  na  entoação  meio  Ponto. 

Exemplo  ,  que  não  ferve  para  fe  cantar ■.,  mas  fomente  parafè 
entender,  e  conferir  com  a  regra  geral  do^  a  ref peito  dos  j^. 


p^5Egê 

>««-/     Cantoria  de  fcte  j^pj.  7-°      •  , 


J~á.     Certo. 

6.° 


m 


mí.       certo. 

r    O 


Certo. 

{'°l°}.04.0<;.06.07.0 

Cantoria  Natural. 


NEfte,  e  no  antecedente  Documento  fica  demoítrado 
com  baílante  evidencia  o  como  fe  aífinao  os  \\\\ ,  e  fe 
tirão  com  os  ^  tudo  pela  fua  ordem  ;  e  também  fe  en- 
tenda ,  e  obferve  que  o  tj  fempre  hefd  certo  ,  quando  ic 
affina  no  lugar  do  \\ ,  que  tem  fido  mi  certo. 


DO- 


no  Difcurfo  II. 

DOCUMENTO    XXVII. 

Em  que  fe  mojira  na  Cantoria  de  ypj ,  que  não  ha  2.0  fem  i.°, 
3.0  fem  2.®,  4°  fem  3.%  ô"f . ,  e  por  falta  defta  precifa  re- 
gularidade fe  dá  a  conhecer  menos  hum  y  dos  ajjlnados  j  if- 
to  he ,  ^#nz  prevenir  o  Solfifla ,  i^wd*?  huma  Cantoria 
exprejfa ,  0  como  ha  de  cantar ,  e  entender  hum  j^ 
menos  daquelles ,  <p£  vê  figurados  na 
Clave  ,  0/4  Cantoria. 

ATtendão-fe  os  feguintes  Exemplos ,  que  são  obferva- 
çoes  provei  tofas,  e  infalliveis,  as  quaes  darão  gran- 
jde  luz  ,  e  documento  ao  reflexivo  Solfifta.  Serão  regras 
geraes  para  quando  fe  encontrar  equívoca  huma  Cantoria 
€in  tal  circunftancia  ,  que  pela  polítura  de  certo  \\  fe  en- 
tendão  os  nomes  de  outra  ,  diminuindo  hum  dos  tí^  a£- 
fínados ,  no  conceito,  e  nomes  da  Cantoria;  ifto  he,  pela 
apprehensão  certa  de  que  não  fe  figurando  pela  fua  precifa 
ordem  hum  ^  depois  de  outro,  mas  fim  o  outro  além  def» 
*e,  que  fe  deveria  aífinar,  diminue,  e  dá  a  entender  hum 
^  menos  dos  expreíTos  na  Clave ,  folfejando-fe  pela  certe- 
za ,  e  intelligencia  deite  motivo  os  nomes  de  outra  Can- 
toria, que  não  fe  vê  allinada. 

EXEMPLOS. 

ím/í  ré. fá.     mi. 


<49 


Suftenido  no  lugar  do  2.°  fem  1  o  denota  Cantoria  de  b,  e 


Natura,  ainda  que  o  b  não  feja  expreíTo. 


mi.  re,  mi 


ÍpÈEg£SfegÉÈ^^3 


Suílenido  no  lugar  do  3.0  fem  2.0  denota  Cantoria  Natural  r 
haverá  s  no  lugar  do  1.0  ^j  ,  quando  não  fe  entenda  tácito  ,  e  não 
he  3.0  o  pj  de  G. 

Suf- 
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nr 


lá. 


luppoe 


Suftenido  no  lugar  do  4.0  fem  3.0  denota  Cantoria  de  ^3 ,  e  \\  : 
e-fe  b,  náo  fendo  expreílb ,  no  lugar  do  2.0  f^  ,  e  não  he  o  de  D.  4.0 


yfr^rnf7tn^g 


V»J  Suftenido  no  lugar  do  5.0  íern  4.0  denota  Cantoria  dedous  tífcj : 
fuppôe-fe  &J ,  não  fendo  expreílb ,  no  lugar  do  3.0  \\ ,  e  não  he  o  de  J.50 


Aí.     JòL 


^rjjjj)PPir^i 


Suftenido  no  lugar  do  6.°  fem  5.0  denota  Cantoria  de  trez  tíH  : 
íuppõe-ie  fcj,  não  fendo  expreíTo,  no  lugar  do  4.0  \\ ,  e  não  he  o  de  E.  6.0 

feí 


u.     ja. 


j 5Ep  í  f  r  Ur  r  ^r= 


í 


1 


Suftenido  no  lugar  do  7.0  fem  6.0  denota  Cantoria  de  quatro  pj^j , 
e  terá  ^  ou  expreífo ,  ou  tácito  no  1  ugar  do  5.0  jsj ,  e  não  he  o  de  B.  7.0 

Em  fumma,  o  ultimo  (^  ,  que  fe  vê  em  todos  eftes  Ex- 
emplos ,  nunca  vale  para  fer  tní,  porque  lhe  falta  o  ante- 
cedente pela  fua  ordem,  que  feria  aonde  eftá,  ou  fuppc- 
mos  o  Is ,  e  por  iífo  fó  valem  os  dous  antes  do  ^ ,  011  da 
fuppolição  delle,  por  eftarem  na  fua  devida  poíltura,  pois 
fó  aonde  fe  advertirem  os  dous  últimos  regulares  ,  fe  po- 
derá com  elles  formar  a  Cantoria,  que  moítrarem. 

A  razão  Theorica  fundamental  deite  motivo  pode 
ver  o  Solfifta,  que  for  capaz  da  fua  inteliigencia,  no  Do- 
cumento LXXI1I.  Regra  V. 

DO- 


II* 


Difcurfo  II. 
DOCUMENTO    XXVIII. 


Em  quefeuê  aCantoría  de  féis  \\\\  ,  fim  que  fe  veja^  oi.',  nem 
o  4.0  ,e  com  tudo  fir  de  féis  |ty  a  Cantoria. 


EXEMPLO. 


t 


li  7T^ 


mí.    Jòl.    Já.       lá.         Já.  fóL 


O  i.°  CompaíTo  para  o  2.0  fe  forma  a  Cantoria  de 
^  trez  y^j,  fem  que  feveja  o  i.°:  do  2.0  para  o  3.0  Com- 
paíTo a  de  quatro  j^jsj ,  fem  efte  4.0  fer  exprefíb :  do  3.0  pa- 
ra o  4.0  CompaíTo  a  de  féis  ^  ,  fem  fe  ter  vifto  na  Can- 
toria nem  o  4.%  nem  o  i.°;  porém  tacitamente  fe  enten- 
dem, e  com  evidencia  fe  conhece  fer  fufficiente  que  o  ul- 
timo, e  o  penúltimo  fe  conformem,  e  acordem  entre  íi  nas* 
fuás  pofituras  para  fe  poder  formar  perfeita  Cantoria,  não 
fe  tocando  no  lugar  dos  \\\\  que  faltao. 


DO- 


Nova  inftrucção  Mufical. 
DOCUMENTO    XXIX. 


ri3 


Em  que  fe  vê  dentro  de  hum  Compafjo  cinco  p{^  ,  não  fendo  a  Can- 
toria mais  que  de  quatro  ,  e  não  fer  de  cinco  pelo  motivo ,  e 
razão  dos  dons  ^tí  repentinos  em  dous  Signos  immediatos. 


EXEMPLO. 


Solf.  Ho  D.  Jonojorere. 


\~U  dá.  lá. 


POr  cftarem  no  i.°  CompaíTo  os  dous  pjn  àe  A.  5  e  B.  im- 
mediatos  hum  ao  outro,  não  he  o  \\  de  A,  o  5.0  a  ref- 
peito  do  4.0  de  D.9  que  eftá  não  fó  no  mefmo  CompaíTo, 
mas  em  toda  a  Cantoria,  e  geralmente  feira  praticando,  e 
entendendo  que  02.°^  de  dous  immediatos  fempre  he/í//, 
e  fã  o  i.°  ,  e  de  outro  modo  não  fe  dirão  os  nomes  pró- 
prios daquelle  CompaíTo.  O  jsj  de  B.  não  pode  fer  o  7.0, 
por  não  haver  6.°,  e  do  2.0  para  o  3.0  CompaíTo  fe  vê  j^ 
em  B. ,  e  E.  ,  que  parecem  7.0,  e  6.°;  porém  não  o  podem 
fer,  por  ir  mediando  ,  e  dizer- fe  o  lugar  do  5.0,  que  he^. , 
fem  elle:  logo  no  4.0  CompaíTo  fe  ordena  perfeitamente  a 
Cantoria  de  cinco  \\\\  ,  porque  fe  encontra  nelle  pela  lua 
precifa  ordem  o  4.0,  e  o  5.0. 


DO- 


U4 


Difcurfo  II. 
DOCUMENTO    XXX. 


Emque  femojlra  com  todo  o  rigor  hum  dos  cafos ,  em  que  fe  faz 
conta  dos  j^y ,  para  formar  com  elks  Cantoria ,  ainda  que  fe- 
ajfinem  huns  primeiro  do  que  outros ,  %  gr.  o  2.0 primeiro  que 
a.0,  ou  o  $. °  primeiro  do  que  o  4.0 ,  &c ,  efe  verá  ex- 
traordinariamente defprender-fe ,  e  apartar-fe  a  voz 
do  £á\deG.  natural,  e  pajfar  a  dizer  mi  no 
tom  de  dó  em  A.  ^. 

EXEMPLO  EXTRAORDINÁRIO. 

i 


re.  mi. 


ré.  ink  J"á,        mi.        Já.  ré.   mi.    '• 


Hf-H-f.  H 


COm  pouco  fundamento  fe  deixaria  de  formar  a  Can- 
toria de  dous  (2^  no  i.°,  e  parte  do  2.0  CompaíTo,  e 
em  todos  os  mais  calos  femelhantes  a  eíte ,  pois  como  ef- 
tão  á  viíla  ,  ainda  que  fe  aíTine  o  2.0  primeiro  que  o  1.% 
com  as  duas  Mutanças  antecedentes  no  i.°  CompaíTo  fe 
ordena,  e  forma  perfeitamente  a  Cantoria  de  dous  fjji).  Va- 
mos ao  cafo  extraordinário.  Da  Figura  deG.  no  2.0  Com- 
paíTo, que  he/i,  para  o^  de  A, ,  que  ha  de  fer  mi  no  mef- 
mo  CompaíTo,  he  que  temos  o  cafo  fora  do  ordinário  na- 
quelle  tranílto ,  pela  Cantoria  que  repentinamente  fe  for- 
ma de  cinco  tíu  ,  por  fe  acharem  todos  os  precifos  no  4.0 
CompaíTo  para  regularmente  fe  eftabelecer  a  dita  Cantoria  ; 
e  ainda  que  o  mi  de  J.  \\,  defcendo  do  fá  deG.  natural,  he 

no- 
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nome  extraordinário,  como  no  III.  Difcurfo,  lugar,  que 
propriamente  eftá  deítinado para eíla matéria,  comJargueza 
moftrarei ,  com  tudo  aqui  foi  neceíTario  eíte  caio  para  com 
todo  o  rigor,  e  evidencia  moltrar,  que  fendo  o  (^  de  À,  o 
5.0,  por  elle  principiei  de  repente  a  fua Cantoria,  porque 
concorrerão  logo  os  mais  pjj^  preciíbs  ,  e  não  houve,  nem 
fe  tocou  Signo  fem  elles  nos  lugares,  que  erao  neccíTarios 
para  ordenar  perfeita  ,  e  completa  Cantoria  ,  que  dizen- 
do-fc  qualquer  daquelles  Signos  fem  \^ ,  já  não  fe  poderia 
formar  ,  e  pelo  beneficio  de  hum  nome  fó  extraordinário 
corre  perfeitamente  toda  a  Cantoria  de  cinco  pjpj ,  a  qual 
não  correria  fem  elle  ,  nem  ficaria  bem  ordenada. 

DOCUMENTO    XXXI. 

Em  que  fe  mojira  não  fer  nome  extraordinário  dizer-fe  £ a  ,  e 

ré  em  hum  me/mo  Signo  ,  por  mediar  a  Patifa  de  Semicol- 

chea ,  ou  ainda  que  fora  menor. 


So!f.  do  Sr.  David  Peiez. 


X 


EXEMPLO. 


4 


g^immm 


m 


fcz 


OS  primeiros  dous  A.  d.  do  2.0  CompaíTo  devem  fer 
fdj  e  o  que  eftá  depois  da  Paufa  de  Semicolchea  pre- 
cifamente  ré  ;  e  tão  ordinário  he  denominar-fe  acima  do 
mi  de  G.  Ufd  a  A,  como  dizer- fe  duas  notas  abaxo  de  C. 
jb  também  ré  ao  mefmo  A. ;  e  havendo-fe  de  cumprir  com 
hum ,  e  outro  accidente ,  elles  moítrão  ,  e  enlinão  os  no- 
mes ,  que  melhor  ,  e  mais  propriamente  conduzem  para 
eíte  effeito. 


P  ii 


DO- 


ii(5 


Difcurfo  II. 


DOCUMENTO    XXXII. 

Em  que  fe  moflra  como  fe  devem  anticipar ,  e  difpor  os  nomes  d 
Cantoria ,  prevendo  o  accidente ,  que  ainda  efiá  remoto* 

PAra  não  achar  oSolfejante  embaraço  nadifpoíiçao  dos 
nomes,  que  melhor  convierem  ,  e  difpuzerem  a  Can- 
toria, ha  de  fempre  olhar  pela  Muíka  fubfequente  a  pre- 
ver, e  precaver  o  que  fe  aííina,  ifto  he,  os  accidentes,  que 
encontra ,  pois  muitas  vezes  dous ,  trez ,  e  mais  Compaf- 
fos  antes  fe  principia  a  difpôr ,  e  fazer  conta  do  acciden- 
te ,  que  ainda  parece  eftar  remoto  ,  pois  repentinamente 
não  poderá  remediar  os  nomes  da  Cantoria  fem  hum  no- 
me extraordinário,  do  qual  fe  deve  fugir,  e  não  ufar  fem 
expreíTa  neceífidade. 


Solf.  do  Sr.  David  Perez. 


EXEMPLO. 


jjfli^.fjrnu-iirrT%ftErE 

vH>  lá.  fí.  /i.láfá.       fi. 


& 


m 


Com  aMutança  lá  emB. ,  ultima  Figura  do  i.°Com- 
pafíb,  fedifpoem  os  nomes  para  entrar  logo  no  3.0  a  Can- 
toria de  dous  y|d  com  as  vozes  próprias  da  precifa  relação 
do  Tom;  equem  affim  não  precaver  os  accidentes  para  an- 
ticipar o  conceito  da  Cantoria,  dará  os  nomes  com  impro- 
priedade ao3.°,  4.0,  e  ^CompaíTo,  pelo  que  andará  fem- 
pre o  Solfífta  prevendo  a  Cantoria,  pois  fem  efta  anticipa- 
ção  he  diíficil  a  emenda,  querendo  dar-fe-lhe,  quando  al- 
gum dos  accidentes  ,  de  que  fe  deve  fazer  conta  ,  eftiver 
prefente  fem  a  anticipada,  e  fegura  prevenção  do  Cantor. 
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DOCUMENTO    XXXIII. 

De  algumas  obfervaçoes ,  e  advertências  para  diflribuir  com  dif- 
eri cão  ,  e  fegurança  os  nomes  em  forma  ,  que  dem  fempre  me- 
lhor tom  para  as  entradas  depois  das  Pau/as  ,  e  com  efpe- 
cialidade  para  fe  pajfar  com  intelligencia ,  e  preven- 
ção de  huma  para  outra  Cantoria. 

c  „  ,  c  t.  .,o  EXEMPLO. 

Solf.  do  Sr.  David  Pcrez. 

— T>? 


IP? 


N 


lá.  lájol.fáfiúmí. 

A  ultima  Figura  E.  do  2.%  ena  primeira  do  3.0  Com- 
1  paílb  fe  dirá  li\  lá-,  çfol  em  D.  immediato ,  para  com 
huma  Mutança  tacita  em  E. ,  de  £>.  para  o  G.  no  tempo  da 
Paula  fe  dizer  depois  delia  fá,  fá  emG.,e  mi  em  F.  ^ 
pois  com  elle  fe  forma  a  Cantoria  :  a  razão  he  ,  porque 
com  as  Mutanças  de  £.  fe  prevê  o  ouvido  ,  e  fe  difc  0J4 
próprio  para  a  Cantoria  depois  da  Paufa  ;  e  quem  diíTer 
fem  Mutança  mi,  mi,  ré  antes  da  Paufa  do  3.0  CompaíTo , 
verá  que  aquellc  ré  chama  pela  entoação  de  foi  no  G.  de- 
pois da  Paula,  o  que  não  pôde  fer  para  a  Cantoria  fegum- 
te  dé  ta ,  e  Ú  ;  e  fe  me  dilferem  que  he  defneceíTana  aquel- 
la  Mutança  de  E.  no  2.0  Compaílb,  por  não  defcer  a  Soi- 
fa,  e  parar  a  voz  na  entoação  com  a  Paufa,  digo,  que  he 
precifiíTima  para  correr,  e  difpôr  a  Cantoria,  pois  fem  ella 
a  fvllaba  ré,  que  fe  diria  a  D. ,  fó  podia  conduzir  a  dizer 
fóíemG. ;  e  com  as  Mutanças  ,  depois  de  fe  nomear  foi  em 
D.,  eftá  o  ouvido  convidado,  e  fatisfeito  para  cantar  pro- 
priamente^/ no  G.  Sempre  que  os  nomes  fe  puderem  ar- 
mar com  regularidade,  e  diferição  para  affim  paliar  de  nu- 
mas a  outras  Cantorias  ,  e  entradas  depois  de  Paufas  ,  fe 
faça,  e  com  efte  ufo  fe  grangeará  pcrfeitiffima  harmonia, 
ç  notável  deítreza  em  precaver  as  Cantorias  repentinas. 


ii  8-  Difcurfo  IL 

DOCUMENTO    XXXIV. 

Em  que  fe  mojlra  quanto  he  útil  convidar  o  ouvido  com  às  no- 
mes próprios  para  a  mudança  de  Cantoria  por  meio 
de  Mut onças. 


Solf.  do  Sr.  David  Perez, 
Q  3  1 


EXEMPLO. 


^^ 


lá*      lá-Jol.  mi. 

NO  ultimo  G.  do  i.°  CompaíTo  fe  dirá  ld\  Id9  efol  ás 
duas  Figuras  G. ,  eK  do  2.°  CompaíTo,  e  rio  F.  de- 
pois da  Paufa  também  fól;  e  depois  da  ligadura,  fazendo- 
fe  huma  Mutança  tacita  em  G. ,  fe  dirá  mi  no  A.  U ,  por 
fer  o  5.0  |s|  pela  fua  ordem  depois  do  4.0. 

DOCUMENTO    XXXV. 

Em  que  fe  mojlra  como  pelas  Matanças,  ou  tácitas  ,  ou  expref- 
fas  y  fe  paffa  ordinariamente  de  huma  para  outra  Cantoria. 


Solf.  do  Sr.  David  Perez. 


EXEMPLO. 


FAzendo-fe  a  Mutança  lá  no  ultimo  E.  do  2.0  Compaf- 
fo  ,  e  conílderando-fe  tacita  a  Mutança  ré  para  o  3.0 
CompaíTo  também  em  E. ,  fe  dirá  propriamente /i  no  G» 

pa- 
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para  correr  a  Cantoria  de  \\  com  os  feus  próprios  nomes  , 
e  deita  paíTar  para  a  de  dons '\\\\  ,  tudo  por  intervenção  de 
Mutanças. 

DOCUMENTO    XXXVI. 

Em  que  fe  vé  como  fe  evitao  os  nomes  extraordinários  por  meio 

de  Mutanças  ou  tácitas ,  ou  exprejjas ,  havendo  modo , 

e  lugar  para  fe  fazerem. 

EXEMPLO. 

Solf.doSr.  David  Perez.  ír. 

^tig  ~^  lá.        ré.  j«. 

ENtre  as  duas  Figuras  do  i.o  Compaflb  C.  ,  e  A.  ha  de 
haver  huma  Mutança  tacita  em  B. ;  e  no  B.  depois  da 
Paufa  no  2.0 Compaflb,  fe  dirá  réy  para  aflim  correr  bem  a 
Cantoria,  o  que  não  fuecederá ,  dizendo-fe  mí\  ré  ^  dó  nas 
primeiras  trez  Figuras  do  2. °  Compaflb;  porém  comaquel- 
las  duas  Mutanças,  tacita,  e  exprefla  ,  fe  forma  a  Canto- 
ria de  dous  \\W  com  ordinários  termos  ,  e  fem  nome  extra- 
ordinário:  o  3b  de  C.  no  3.0  Compaflb  hcfá  ,  porque  tira 
o  fel ,  que  foi  mu 


w  « 


■ 
DO- 
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: 


DOCUMENTO    XXXVII. 

•        - 

Em  que  fe  pondera ,  e  dá  hum  arbítrio  fácil  para  fe  vencer  hu- 

ma  grande  difficuldaâe ,  que  ha  na  Mufica^  e  em  certo  modo 

para  o  mero  Solfifla  quafi  de  impojjivel  comprehensão  , 

fem  o  foccorro  dejle  arbítrio* 

HE  huma  das  maiores  difficuldades ,  que  ha  na  Muíi- 
ca,  eítar  o  Solfejante  vendo  huma  Cantoria,  e  fer- 
Ihe  preciíb  entender  ,  e  cantar  os  nomes  de  outra ,  que  não 
vê :  v.  gr.  eítar  na  Cantoria  de  ta  ,  e  Natura  ,  e  fugir  a  mo- 
dulação para  a  de  ^  ,  e  jsj ,  fem  eíte  fer  expreíTo  :  eítar  na 
Cantoria  de  ^ ,  e  {^ ,  e  fem  que  appareça  ,  nem  fe  veja  o 
2.0  |^ ,  haver  de  advertir ,  e  formar  a  Cantoria  com  os  no-, 
mes  de.dous  ^  ;  ou  da  mefma  forte  eftar  na  de  b,  e  Na- 
tura ,  e  paífar  a  harmonia  para  a  Propriedade,  e  vozes  de 
«^ ,  fem  eíte  apparecer,  nem  fer  vifto,  &c. 

Mas  como  tenho  ideado  ,  e  expofto  Syftema ,  para  que 
p  mero  Solfifta  entenda,  e  conheça  com  evidencia  a  Can- 
toria de  hum  accidente  ,  que  não  vê  ,  por  outro  ,  que  em 
certa  poíltura  he  patente,  como  já  vimos  na  diminuição, 
que  dei  a  entender  de  hum  |sj  dos  figurados  na  Cantoria  de 
f^j ,  e  também  veremos  nos  Documentos  ,  e  Cantorias  de  bb, 
quando  particularmente  tratar  deiles  ,  hum  b  mais  enten- 
dido na  Cantoria  dos  que  fe  virem  aííinados ;  ifto  do  mef- 
mo  modo  pela  tal ,  ou  qual  apprehensão  de  hum  certo  ac- 
cidente em  tal ,  ou  qual  poíltura ,  dando  com  elle  a  com- 
prehender  o  accidente,  e  Cantoria,  que  não  fe  vê,  e  fe  de- 
ve advertir,  e  formar;  aííim  também  para  as  difficuldades, 
e  cafos  acima  ponderados ,  que  são  paliar  da  Cantoria  Na- 
tural para  a  de^  ,  deita  para  a  de  dous  ^|sj ,  &c. ,  ou  da  mef- 
ma forte,  e  com  a  mefma  obfcnridade  paífar  da  Cantoria 
de  b,  e  Natura  para  as  vozes  de  ^  ;  iíto  he,  fem  haver  fi- 
nal, nem  accidentes ,  que  pofsão  indicar  mudança  de  Can- 
toria, me  lembra,  e  me  fatisfaz  que  fera  proveitofo  para, 

o  Sol- 
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O  Solfejante  ,  que  já  for  experto  na  harmonia  ,  dar-lhe  a 
entender  cila  difficuldade  pelas  fyllabas  das  cordas  pró- 
prias do  Tom  de  3.a  maior  ,  conhecendo  ,  e  procurando 
apalpar  com  a  voz  as  efpecies,  e  relação  de  huma  8.a;  e  a 
fegurança,  ou  infallibilidadc,  que  ha  na  certeza  deíle  do- 
cumento ,  he  a  razão  mais  forte  ,  que  me  incita  para  per- 
fuadir  a  fua  utilidade  ,  fendo  a  confequencia  tirada  com  a 
própria  experiência ,  á  qual  me  remetto  ,  pois  efta  em  to- 
da a  matéria  he  a  que  melhor  convence,  perfuade,  e  intei- 
ramente fatisfaz. 

Todas  as  vezes  que  hum  Solfiíta  andar  na  aifinaçao , 
e  pronuncia  iblfejando  com  violência  as  fyllabas,  ou  vozes 
da  Solfa ,  entenda  logo  que  aquelles  nomes ,  com  que  can- 
ta, não  são  ospreciibs  da  relação  do  Tom,  e  harmonia  del- 
le  ;  e  para  conhecer  ,  e  procurar  os  naturaes  á  Cantoria, 
fugindo  dos  violentos,  como  alheios  da  modulação,  e  das 
próprias  cordas  do  meímo  Tom,  recorra  prompto  á  idéa, 
e  intelligencia  certa  do  arbítrio  proveitofo  ,  e  infallivel, 
que  eílá  premeditado,  e  vou  a  propor. 

As  cordas  do  Tom  de  3»a  maior  são  as  mais  próprias, 
e  equivalentes  para  efta  idéa  :  a  privativa  relação  das  vo- 
zes da  8.a  defteTom  são  dó,  mt,Jol9fá  fubindo,  e  fá,fól, 
wri,  dó  defeendo:  a  8.a  de  do\  quando  he  Tom,  fempre  he 
infallivelmente/i:  efte/i  moftra  logo  immediato  o  mj  cer- 
/t? , . iegundo  a  Cantoria;  e  eíte  mi  certo  ha.de fer  o  governo 
ÊertiíUmo  para  o  conhecimento  da  Cantoria,  que  não  ve- 
JlQJU-e  défejamõs  conhecer.  Eu  me  explico  mais:  A  8.a  de 
dó  fempre  he  fá  ,  quando  o  dó  he  Tom  ;  porém  quando  o 
não  for  propriamente.,  mas  fim  harmonia  de  ?.a  do  Tom, 
a  8.a  deAe  dó  fera  com  certeza  fól  ,  e  não/i  ,  o  qne  logo 
ji  iia  de  conhecer  por  efta  advertência  ,  e  obfervação  que 
íaço;  e  he,  que  quando  o  dó  não  for  Tom,  fempre  fera  a 
fua  8.a  fól,  porque  feha  de  tocar,  fem  que  polia  haver  dú- 
vida, ou  logo,  ou  pouco  depois  o  fã  confeuitivo  do  fól;  e 
quando  o  dó  for  harmonia  do  Tom,  enão  dej,3,  ha  de  fer 

Q^  a  fua. 
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afua  8.»  fa,  eha  de  tocar  ou  logo  immediato ,  ou  pouco  de- 
pois  o  mí  expreíTamente  \  mas  quando  efte  nao  for  manifef- 
to -,  advirta  o  previfto  Soífejante  que  então  fe  entenderá  o 
noíTo  cafo  de  paíTar  a  modulação  para  outra  Cantoria,  que 
nãovêexpreíTa,  fazendo-lhe  a  conta, 'e  entendendo-a  com  a 
intelligencia,  que  lhe  der  aquelle  mí  certo  immediato,  que 
lhe  moítrar  o  fá  da  8.a  do  do  ,  que  for  Tom  ;  o  que  clara- 
mente fe  pode  muito  bem  entender  pelos  Exemplos  ,  que 
vou  a  moítrar  nos  Documentos  feguintes  ,  manifeítando 
primeiro  no  fubfequente  as  cordas ,  e  relação  dos  Tons. 

DOCUMENTO    XXXVIII. 

Em  que  fe  dá  hum  a  breve  noticia  das  cordas  dos  dons  Tons ,  que 

ha  na  Mujícay  hum  de  3.0  maior ,  outro  de  3.*  menor ,  com  a 

própria  relação  das  fuás  vozes  fubindoí  e  defcendo,  para 

entender ,  e  faber  o  mero  SoJfifta  apalpar  com  a  voz  os 

principaes  intervalks  de  3.0,  $.a,  e8.a  de  qualquer 

Tom ,  e  para  com  ejla  intelligencia  vencer  huma 

das  maiores  dificuldades  da  Mujica. 

EXEMPLOS. 

Cordas  do  Tom  de  3.*  maior. 


Tom.      3-  Ç. 


V 


TL 


£L 


■O- 


-e- 


-e- 


-e- 


e- 


X— ^       Dó. 


e- 


mí.       fól.  Já.  Fá.        fól.         mí.        dó, 

Subindo.  Defcendo. 

Tom.       ?.a       r.a  S.:a  ?.'< 

|j-  O  i—O 


w* 


Tom. 


EZXZ 


JX 


sS$        Dó.       mí.      fól. 
Subindo, 


TL 


XZ 


XI 


fá*  Fá.  J0l.         míy       dó. 

Defcendo. 

Tom. 
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llS 


m 


Tom.     '?.*      ç/ 


S 


8/ 


£L 


■e- 


M4-^ 


W 


Tor 


-e~ 


s 


%lj^)  Dó.         mi.     fòl.  fô.  Vá.  fòl.  mi. 

Subindo.  Defcendo. 

Cordas  do  Tom  dè  3.*  menor» 


Tom.        3. 


a  8.a 


rr 


o  »k 


-o- 


4-     O 


Tom- 


xz 


3 


~i 


Ré.        fá. 
Subindo. 

Tom.       fca 


m/« 


fó 


Lrf. 
Defcendo. 

8  a - 


/«. 


/* 


* 


XX 


xx 


25 


tí^3    i-2-4* 


r- 


a       Tom:. 


* 


H 


u 


m&     Rà    já, 

v     .        Subindo. 
Tom. 


23 


I 


mt. 


lá. 


Lá  - 

Defcendo. 


lá.        fá. 


rct 


tf 


.  a 


m 


II 


XX 


12 


i 


s.a 


8.a 

-es 


/ 


k 


Tom. 


IX 


XX 


vJiS>         jw.    /á.    k       ;& 


rx 


xx 


1 


L<L 


/«. 


/«• 


re. 


Subindo. 


O  Tom  de  3.a  maior  deice  com  as  mefmas  vozes,  com 
que  fobe  :  o  Tom  de  3.a  menor  lbbe  ,  dizendo  mi  na 
5.a  do  Tom;  e  defce,  dizendo  lâ  no  lugar  de  mi.  A  funda- 
mental razão  he,  porfer  aquelle  Signo  cafa  própria  daMu- 
tánça ,  que  converte  a  lyllaba  mi  em  lá. 

.  Neftes  dous  Tons ,  ou  modos  fe  comprehendc  toda  a 
Muíica  ,  e  fe  habitua  tanto  o  ouvido  á  entoação  das  fuás 
vozes,  que  pelas  cordas  do  Tom  de  3. a  maior  darei  nos  fe- 
guintes  Documentos  a  entender  a  grande  dificuldade ,  que 

Q^ii  pro- 
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í      C! 


propuz.  no  antecedente  v  pela  certeza  de  inoftrar -o  M  da 
lua  8.a  o  mi  certo  daQantoria,  oqué  não  feria  facifde-cotv* 
feguir  fem  a  percepção  ,  e  arbítrio. defteToccorro~:  e  nos, 
.Tons  de  3.a  menor  XàlnBeM  o  U  da  fuà:S;a:  moftra d^£ íeák 
da  Cantoria ,  fendo  ofól >  que  medea  V  nas  de  bb?  ou  j^£*&$ 
de  j^j.  Obfervem-fe  nos  Exemplos  os  lugares  ,  que  eftão 
notados  para  a  ftia, melhor  intelligencia. 

DOCUMENTO    XXXIX. 

Em  que  fe  moftra  pajfar  a  Cantoria  Natural  para  a  de  \  ,  e  |d  y 


® 


S4 


£%lTf#fo 


■#W 


-âftft 


.mí.jòl.fájòl.láfá.     dó.  já.  lá  já.  dó. 

Té  ao  3 .°  Compáíro; he ;de  %-j  b~Nattzra~  a  Cantoria gj 
.  e  do  4.0  até  ao  fim  he  própria ,  e  infalíiyeí  a  de  ^  ,- 
e  |^.  Torno  a  dizer ^  que  o  fd  da  8.a  de  qualquer  Tom  de 
3. a maior  nos  avifâ,  e  moftra  logo  immediato  o  mi  certo  da 
Cantoria,  ainda  que  efte  não  feja  expreífo ;  e  com  efta  ob- 
fervaçao  fe  entenderá  não  fó  efte  Exemplo  ,  mas  todos  Os 
mais  femeihantes  nas  Cantorias  de  ^ ,  em  que  poderão 
occorrer  equivalentes  cafos1 ;  e  tanto  para  efte,  como  para 
os  que  forem  idênticos,  não  pude  defcubrir,  nem  fe  dá  ou- 
tra idéa  melhor,  e  mais  certa,  que  a  privativa  relação  do 
Tom,  e  o  mi  certo ,  que  moftra  o  fá  da  8.a,  por  feriefta  a 
própria  ,  e  eífencial  ;  e  por  não  haver  neftas  Cantorias ,  e 
nas  outras  de  ^  accidente  ,  que  fe  veja  em  tal  politura^ 
o  qual  poíTa  dar  a  entender  a  Cantoria,  que  não  fe  vê  ex- 

DQ- 
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DOCUMENTO    XL. 

Em  que  fe  moflra  que' o  Fá  m  W.a  dá  immediato  o  mi  certo  po- 
ça a  Cantoria  de  dons  jd^.,  que  vejie  Exemplo  fe  deve 
entender )  e  formar, 
EXEMPLO. 


Solf.  de  D.  João  Jorge 


\híjú\\í^ 


dó.  lá.  fá.  dó. 

QUem  cantar  a  Solfa  deite  Exemplo  com  os  nomes   da 
Cantoria  ,  que  moíha  a  Clave  ,   fará  com  violência  a 
Tua   affinação  ;  e  quando  fe  aífinem  a  força  de  initru- 
mento,  não  lhes  darão  os  feus  nomes  próprios,  porque  de- 
pois daquelle  D.  do  r.°  efpaço,  que  vai  notado,  fe  devem 
-íuppòr  dous  \j^ ,  e  não  he  fuppofição  falfa,  porque  na  ver- 
dade  ha  o  que  fe  fuppoe.  Experimentem-fe  huns,  e  outros 
nomes  ,  e  fe  conhecerá  adiíFerença,  e  fatisfação,  que  o  ou- 
vido recebe;  e  fera  mais  fenfivel  a  impropriedade,  e  eftra- 
nheza  fe  fe  diílerem  os  violentos,  todas  as  vezes  que  a  voz 
ferir  noJ.  do  4.0,  e5.°  CompaíTo.  Se  diífer  nelle  ré,  eftra- 
nhará  o  ouvido  o  reprefentar-fe-lhe  a  lua  3.*  hum/?  defabri- 
diífimo,  eduro;  e  chamando  ao  dito  J.dó.,  fer-lhe-ha  doce, 
€  fuave  a  fua  3.*  m\  por  ler  ré,  fá  íb  entoação  própria  de 
3.a  menor,  e  dó.,  mi  fó  propriiíEma  harmonia  de  3.*  maior; 
e  por  ilTo  quando  no  2.°  CompaíTo  fe  diz  dó  no  D.  grave > 
feguindo  a  ordem  da  precifa  relação  do  Tom  com  as  pró- 
prias cordas  da  harmonia  da  fua  8.a,  fevai  chamar  fá  ao  A 
agudo,  ultima  Figura  do  mefmo  CompaíTo,  e  já  dalli  fica 
o  ouvido  percebendo  o  mi  certo  da  harmonia  ,  e  os  nomes  de 
dous  ^ ,  e  até  ao  fim  levará  a  mefma  fatisfação,  por  fer  a 
fua  própria  Cantoria,  e  relação  de  Tom.  .,    ai* 

r    r  DO- 
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DOCUMENTO    XLL      , 

Em  quefe  moflra  que  na  Cantoria  de  b,  e  Natura  occorrem  os 
nomes  da  de  \  ,  fem  ejle  fe  ver  expreffo. 


A  Té  ao  $.P  CompaíTo  lie  Cantoria  de  b,  e  Natura,  e 
do  4.0  até  ao  fim  he  de  la  ,  e  Natura  a  Cantoria,  ad- 
virta o  Solfiíta  experto  ,  e  previfto  que  em  femelhantes 
cafos  deve  procurar  logo  com  os  olhos  a  precifa  relação 
do  Tom  ,  e  a  harmonia  da  Solfa  ,  que  fegue  ,  para  pro- 
priamente fe  regular  com  as  fuás  cordas ,  as  quaes  para 
outro  Tom  ferão  alheias.  Eíta  circUnítancia  he  certo  que 
não  a  pode  bem  advertir  o  que  for  principiante,  mas  fó  a 
poderá  entender  o  que  tiver  baíhmte  harmonia,  muita, ik 
bem  adquirida  prática  de  folfejar  legularmente  ,  advertin- 
do ,  e  precavendo  fempre  ,  que  immediato  ao/i  da  8.a  de 
qualquer  Tom  de  |ia  maior  he  *w/,  e  que  efte  propriamen- 
te demoftra,  e  avifa  a  Cantoria,  que  fe  fuppoe,  e  deve  fer. 
Efte  Exemplo,  e  outros  muitos,  que  pudera  formar v 
são  os  que  carecendo  deite  arbítrio,  e  ibccorro ,  julgo  de 
baítante  embaraço  para  os  que  são  meramente  práticos; 
porém  obfervada  a  ellranheza  da  afEnação,  que  logo  fe  ha 
de  fentir  no  pezo  da  fua  violência,  fe  procurarão  aquellas 

fyl- 
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fyllabas,  que  o  ouvido  receber  mais  gratas  pelas  cordas  do 
Tom,  e  vozes  intermédias,  as  quaes  ferão  as  próprias  da 
Cantoria,  que  não  íe  vc,  e  a  que  com  ellas  propriamente 
fe  deve  formar. 

Não  moítro  Documento  ,  nem  aponto  Exemplo  da- 
quelle  dó  ,  que  não  he  Tom  ,  mas  fim  harmonia  de  5\a  do 
me  imo  Tom,  e  da  fua  8.a  infallivelmente/*?/,  porque  não 
ha  nas  Cantorias  a  eíte  refpeito  embaraço ,  que  nos  propo- 
nha algum  caio,  para  que  o  deva  em  prática  moítrar;  iílo 
por  fe  conhecer  com  evidencia  que  o  motivo  precifo,  e  cer- 
to de  fe  dizer  foi  a  efta  8.a  he  fempre  o  fer  patente ,  e  ex- 
preíTo  o  fá  da  Cantoria,  ou  logo  immediato,  ou  pouco  de- 
pois do  f dl  8.a  defte  dó,  que  não  he  Tom;  e  quando  o  fá, 
que  fe  vê,  nos  moftra  o  JÓl  da  8.^,  nem  ha  eicrupulos  na 
Cantoria,  nem  he  Tom  aquelle  dó;  e  aílim  porque  he  ma- 
nifeíto  á  vifta,  não  deixa  vacilar  a  razão,  para  que  fe  pof- 
fa  entender  fer/i,  e  não  fól  a  8.a  daquelle  dó,  por  não  fe 
poder  duvidar  da  Cantoria,  que  propriamente  fe  eftá  ven- 
do figurada. 

DOCUMENTO    XLII. 

Em  que  fe  mofirao  particularidades  proveitofas ,   e  obfervaçoes 

certas  do  jd  nas  Cantorias  de  bb  ,  para  fe  conhecer  outra 

Cantoria  muito  diflinffa  da  que  fe  vê  exprejfa, 

TOdas  as  vezes  que  o  ^  de  C.  fe  aílinar  na  Cantoria  Na- 
tural fem  o  i.°||,  dá  a  entender ,  e  chama  a  de  b,  e 
Natura,  fuppondo-fe,  e  entendendo-fe  o  b  tácito,  e  com 
qUq  fe  formará  a  Cantoria ,  como  fe  fora  expreífo.  Pfte  he 
o  modo ,  com  que  hum  accidente ,  como  he  o  \\  de  C. ,  vif- 
to  em  tal  circunítancia,  dá  a  entender  outro  accidente  tá- 
cito ,  como  he  o  b  de  B, ,  e  os  nomes  de  outra  Cantoria, 
que  não  fe  vê,  como  prometti  demoílrar. 

EX- 


-12' 


Difcuríb  II. 


irftUlfJMlff^ 


e- 


re. 


ré.    mi..     lá% 


fól.Já.fól. 


Obferve  o  eíhidiofo  Solfejante,  que  o  \\  deC. ,  eilan- 
áo  a  Cantoria  Natural,  he  indicio  certo  de  fe  advertir,  e 
fazer  conta  com  os  nomes  da  Cantoria  de  b,  e  Natura ;  e 
todas  as  vezes  que  fe  encontrar  B.  fem  b,  fera  como  fe  vê 
no  2.0,  e  penúltimo  CompaíTo  deite  Exemplo,  porque  fo- 
be  immediato  para  o  fól  de  C.  |sj ,  e  fempre  aquelle  B. ,  que 
eítá  Natural ,  ha  de  fer  fá  alterado  na  entoação  meio  Pon- 
to para  cima.  Eíte  Exemplo ,  em  que  moítro  denotar  o  2.0 
\\ ,  fem  o  i.°  na  Cantoria  Natural  a  de  b  ,  e  Natura  9  he 
preceito  efpecialiílimo,  a  que  deve  attender  o  Solíiíta  para 
afiinar  huma  Cantoria,  quando  vê  os  nomes  de  outra. 


DO- 
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DOCUMENTO    XLIII. 

Em  que  fe  moftra  que  também  he  certo  que  o^  de  F. ,  affinado  ria 

Cantoria  de  D  ,  e  Natura ,  chama ,  e  dá  a  entender  os  nomes  da 

Cantoria  de  dou s  bb  •  ifto  he,  Jolfejando-fe  a  fy  11  aba  fá 

no  Signo  de  E.  Jem  b ,  ou  ainda  com  \  ,  não  ob- 

Jlante  fer  o  lugar  do  i.°  b. 

TOdas  as  vezes  que  na  Cantoria  de  b,  e  Natura  o  Si- 
gno de  E.  fubir  para  o  de  F.  [^  ,  por  fer  efte  alterado 
meio  Ponto  para  cima  ,  também  o  fá  de  E,  fera  alterado 
meio  Ponto  ,  como  fe  moftra  no  Exemplo  ;  e  efte  he  o 
motivo,  por  que  não  pode  ter  b  E. ,  fendo  com  tudo,  co- 
mo iempre  lerá,  a  Cantoria  de  dous  bb. 

EXEMPLO. 


m 


^^ 


PE 


P 


s 


1 


til) 


lá.fòl.       lá.  mi.     fól.  mi.    fól. 


lá.  fól. 


mi,  fá*  fól 


Depois  daPaufa  do2.°CompaíTo  he  toda  amais  Can- 
toria de  dous  bb  ,  fem  que  fe  veja  b  em  E.  ;  e  da  mefma 
forte  que  o  \\  de  C. ,  eftando  a  Cantoria  Natural,  chama, 
e  dá  a  entender  a  de  b  ,  e  Natura  ,  fem  o  b  fer  expreíTo ; 
aíEm  também  o  (^  de  F.  na  Cantoria  de  Natura  ,  e  b  faz 
chamar,  e  dar  a  conhecer  a  de  dous  bb  ;  ifto  fempre  he 
certo  ,  ainda  que  não  fe  veja  o  2.0  b  expreíTamente  no  £., 
antes  eftando  junto  do  fól  de  F.  ^  ,  não  fe  lhe  pode  aflínar 
b  ;  porque  aquelle  lugar  ào  fá  de  E.  deve  fei  também  al- 
terado na  entoação  meio  Ponto  para  chegar-fe  mais  ao  fól 
\{  j  e  por  ifto  não  pôde  ter  b  ,  como  já  eftá  dito  ,  e  fe  vê 
no  4.0  CompalTo. 

R  Ef- 


■^ 


i3o 


Difcurfo  II. 


Filas  são  as  obfervaçôes  certas ,  e  proveitofas  ,  com 
que  denotão  os  Bjsj  nas  Cantorias  de  bb  mais  hum  b  tácito 
na  Cantoria,  que  não  fe  vê  expreíTo :  são  regras  geraes,  e 
afua  razão  theorica  fundamental  fepóde  ver  no  Documen- 
to LXXIU.  Regra  IV. 

DOCUMENTO    XLIV. 


■Em  que  fe  moflrao  dous  j^pj   ajjlnaàos  pela  fua  natural  pofitura 

na  Cantoria  de  dous  bb ,  porém  fem  ordem  5  para  mudar  a 

Cantoria,  porque  toda  ella  he7  e  deve  fer  de  dous  bb. 

EXEMPLO. 


mí.Jóhfòl. 

-M~Caíitorias  de  bb  nunca  os  ^  são  mí,  ainda  que  íe 
^figurem  dous \  ou  mais  pela  fua  devida  poíiçao  :  fó  fe 
à  Cantoria  fe  puzer  primeiro  Natural  ,e  depois  fe  alunar 
H>  ouHN  Pela  fua  Precíí*a  ordem,  e pofitura  própria;  e po- 
de também  figurar-fe  primeiro  o\\  que  o^  na  Cantoria  de 
b ,  e  Natura,  e  fazer  Cantoria  de  ta ,  e  tí  ,  como  fe  vê  por 
Exemplo  no  Documento  feguinte. 


DO- 
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DOCUMENTO    XLV. 

JLm  que  fe  moflra  na  C autoria  de  b  ,  e  Natura  formdr  o  |d  de  F. 

a  Jua  Cantoria  primeiro  qiie  fe  figure  o\  de  B, 


Solf.  de  D.  Jono  Jorgr; 


EXEMPLO. 


C1''  C»">  dó.  ri.  mi. 


CUlGi  íol.  dó.ré.mt. 


HE  fem  dúvida  que  do  3.0  para  o  4.°CompaíTo  fe  for- 
ma a  Cantoria  de^,  e  j^ ,  ainda  que  efte  occorre  pri- 
meiro do  que  o  ta  de  B. ;  mas  he  baíUnte  tello  á  vifca  pa- 
ra poder  propriamente  formar  a  fua  Cantoria  ,  pois  con- 
cordando o  m/f^  de  F,  com  o  b  de  J5.  ^  fempre  fe  deve  en- 
tender a  Cantoria  de  la ,  e  ^. 

Concluo  efta  matéria  dos  B(d  dizendo ,  que  nas  Can- 
torias debb  não  tem,  nem  pode  ter  cutra  applicaçao  pró- 
pria o  ^  ,  antes  fera  muito  alheia  toda  a  mais  que  fe  lhe 
der,  porque  fera  irregular,  como  já  notei  no  primeiro  Dií- 
curib  Re  ora  XI. 

o 

Em  fumma.  Ultimamente  advirto  para  maior  clare- 
za ,  e  para  delterrar  todas  as  dúvidas  ,  e  confusões  íobre 
as  próprias  regras  já  eílabelecidas  ,  que  os  js^  ,  que  forem 
logo  affinados  na  Clave,  (c  o  mcfmo  digo  também  dos  th) 
produzem  os  feus  eífeitos  pelo  progreílb  da  Cantoria  em 
todos  aquelles  Signos  ,  em  quanto  os  ditos  accidentes  não 
forem  deítruidos  pelo  S  ;  porém  para  aintelligencia  prom- 
pta  dos  j^j-,  bb?  e  n^  ,  que  fe  figurarem  repentinamente^ 

R  ii  fc 


ijs  Diícuríb  II.  . 

fe  entenda,  que  de  ordinário  fó  valem,  e  contém  a  effica- 
cia  do  próprio  vigor  ,  e  dos  feus  nomes  dentro  de  meio 
CompaíTo,  fem  que  feja  precifa  a  fuperflua  repetição  de  fe 
tornarem  a  aflinar  nas  meíinas  Figuras  para  fe  deixar  de 
entenderem  como  expreíTos  ;  mas  paíTando  de  hum  para 
outro  CompaíTo ,  não  fe  repetindo  a  fua  aííinatura  ,  he  íi- 
nal  que  já  não  fe  deve  fazer  conta  delles  :  e  a  caufa  he, 
porque  também  fe  deítroem  ,  e  acabão  os  effeitos  dos  acr 
cidentes,  ou  havendo  Paufa,  ou  claufula,  ou  diftancia,  ou 
variedade  nos  pontos ,  pois  todos  eftes  motivos  fazem  com 
que,  para  melhor  intelligencia  dos  mefmos  accidentes ,  fe- 
ja forçofo  tornarem  fe  de  novo  a  figurar  para  a  producçao 
dos  feus  privativos  officios ,  quando  algum  delles  he  outra 
vez  neceíTario  para  o  total  regulamento  da  boa  modula-, 
çao,  e  precifa  harmonia.  ] 

DOCUMENTO    XLVI. 

Em  que  fe  trata  dos  bb ,  e  da  mais  verdadeira  intelligencia 
;  "  das  fuás  particularidades. 

ALém  de  fe  obfervar  com  os  bb  a  privativa  ordem 
de  fe  aííinarem  huns  depois  de  outros  para  o  ultimo 
fer /i  nas  Cantorias,  que  com  elles  fe  formão,  tem  o  b  a 
particularidade  de  fer  o  ultimo  fempre  fd,  ainda  que  não 
fe  veja  o  penúltimo ;  e  abfolutamente  digo,  que  todo  o  b ,» 
aílinado  fó  ,  e  repentino  em  qualquer  Cantoria  ,  fera  fem 
queftao  fá  infallivelmente :  quero  dizer,  (e  obferve-fe  que 
he  ao  contrario  dos^)  pôde  ler  fd  o  i.°  b,  fem  que  feyeja 
o  i.° ;  o  3.0  fem  que  fe  veja  o  2.0 ;  o  4.0  fem  que  fe  veja  o 
3.0;  o  5-.°  fem  que  fe  veja  o  4.0 ;  o  6.°  fem  que  fe  veja  o 
j.°;eo  7.0  fem  que  fe  veja  o  6.°  ;  iíto  he ,  fem  que  fe  vejão 
expreíTos  na  Cantoria,  porque  he  efpecial  privilegio  do  b 
repentino  nunca  deixar  de  fer  fd  ,  ou  feja  entre  as  Canto- 
rias dos  próprios  bb,  ainda  que  pareça  não  trazer  a  fua  re* 

gíi- 
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glll aridade ,  ou  nas  de  |^j,  ou  também  na  Cantoria  de  ^, 
e Natura,  pois  em  qualquer  parte  que  fe  figurar  repentino, 
lerá  íempre./}/  o  {$, 

Não  guardao  os  bb  tão  rigorofamente  a  fua  ordem 
como  os  bjpf  :  não  digo  iílo  em  quanto  á  própria  relação, 
e  efpeculativa  intelligencia  delles  ,  mas  íim  em  quanto  á 
vifta,  por  não  lerem  tão  patentes  nos  bb  aquellas  preciías 
condições  ,  que  fe  hão  de  ver  nos  ^  ,  pois  eft.es  não  for- 
mão Cantoria,  como  já  molhei,  íem  concordarem  entre  íl 
expreflbs  os  dous  últimos ,  porque  lempre  são  attendidos 
pelo  regulamento  de  fe  verem  huns  a  outros  para  denota- 
rem ,  e  eítabelecerem  as  fuás  Cantorias ,  o  que  não  fe  en- 
tende dos  bb  ,  porque  não  importa  que  fe  aviltem  ,  pois 
hum  fó ,  e  repentino ,  ainda  que  pareça  fem  ordem  ,  fem- 
pre  vale  para  íkv.fâ  ,  porque  tem  na  relação  do  Tom  os 
putros  bb  ,  com  os  quaes  guarda  a  fua  regulada  ,  e  con- 
cordante poíitura.  > 

Pelos  Documentos  feguintes  ir-fe-hão  notando  com 
Exemplos  figurados  todas  as  particularidades  dos  bb  ,  em 
que  figo  respectivamente  o  próprio  Syftema  ,  e  a  mefma 
formalidade  5  aífim  como  pratiquei  com  os  |^. 


DO- 


$34  Difcurfo  DL 

DOCUMENTO    XLVII. 

Em  qm  fe  moflra  como  na  Cantoria  Natural  he  íí  oh  repenti- 
v  no,  quando  ejle ,  fegundo  o  que  parece }  não  vem  ajjlnado 

pela  f na  ordem, 

■ 

EXEMPLO. 
% 


jpfrpggfts*^ 


AQiii  fe  vê  chamar-fe/i  ao  2.0  b,  fem  que  fe  veja  o 
i.°  ;  porém  quem  bem  fe  lembrar  da  doutrina  ,  que 
tenho  expoíto  a  refpctto  de  fer  o  jsj  de  C.  na  Cantoria  Na- 
tural hum  demoítrador  do  i.°  b ,  conhecerá  nefte  Exempla 
que  tacitamente  fe  entende  o  dito  i.°  b  ;  e  aqueíle,  que 
fe  vê  no  2.»  CompaíTo ,  deve  advertir  que  he  o  2.0  depois 
da  intelligencia  ,  ou  fuppoíição  do  i.°;  e  abiblutamente 
fallando  todo  o  b  repentinamente  aíHnado  he  fempre//, 
ainda  que  pareça  figurar-fe  deite  modo  fem  regulamento. 


DO- 
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N? 


Em  que  fe  mofira  chamar  em-fe  fempre  fá  a  todos  os  bb ,  que  fe 
ajjhiao ,  ou  parecem  que  são  figurados  fem  ordem  própria, 

EXEMPLO. 


fól.     mí.  lá.  fól.  mí. 


pm^ftotfflrj^^ 


t 


■& 


ré.  ré.âó.ré.     mí.mí.lá.    fól.  lá.  ,     fá.  fá.  fól. fól. 


re.     tc.      mí. 


Onho  os  nomes  na  maior  parte  das  noras  deite  Exem- 
plo para  mais  clareza,  e para  melhor  me  explicar.  To- 
do o  b  repentino  he/i,  ainda  que  não  fe  vejao  os  antece- 
dentes ,  e  efpeculativamente  neíte  Exemplo  fempre  gover- 
não  ,  e  fe  devem  entender  os  que  não  são  expreííbs  a  res- 
peito dos  que  o  são.         < 

Note-le.  A  Clave  moíh-a  hum  \\ ,  efte  também  terá  a 
lua  força  no  F.  do  4.0  Compaífo  para  confirmar  o  2.0  b :  o 
i.°  b  entende- fe  tacitamente  do  C.  do  3. ° Compaífo  para  o 
'A.  do  4.°j  aquelle  B.  do  5.0  Compaífonão  tem  b,  porque 
à  Clave  não  o  demoitra ;  e  ainda  que  a  Clave  o  tiveífe,  alli 
fe  lhe  aíUnaria  t)  para  chamar,  trez  bb  ,  como  figurado  no 
lugar  do  penúltimo  de  dous  bb,  e  por  eíle  motivo  chama, 
e  dá  a  entender  o  3.0  b.  Da  mefma  forte  o  ti  de  E.  do  6.0 
Compaífo  chama,  como  logo  fe  encontra  ,  o  4.0  b  a  1. 1  e 
não  fendo  expreífos  mais  que  dous  bb  neíte  Exemplo  ,  os 
quaes  materialmente  parece  que  não  confinão  ,  com  tudo 
em  rigor  fe  deve  chamariz  a  qualquer  dos  expreífos,  pois 
os  mais,  que  são  tácitos,  parece-me  que  os  deixo  cem  evi- 
dencia expoílos ,  e  demonítrados. 

DO- 
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/DOCUMENTO    XLIX. 

Em  que  fe  moflra  irem-fe  afinando  todos  os  bb  i  Cantoria  tela 

piia  devida  ordem',  principia  Natural,  e  acaba  com  fete  bb, 

os  quaes  vão  notados  com  os  números ,  que  bem  expli- 

cao  ,  e  dão  a  conhecer  a  fua  regularidade. 

'Exemplo,  que  não  ferve  para  fe  cantar,  mas  fomente  parafe 
entender  ,  e  conferir  com  a  regra  geral  do  b. 


Certo 


/«■ 


Certo. 


mi- 


Certo. 


1 


P- 


i^ 


J5C_ 


i 


g 


■V    -■* 


_ 


Cantoria  Natural.  mi.  Certo.         fá.       Certo.        mi.        Certo. 


Certo:        mi. 


Certo.     mi.       Certo.    . /<*•  Certo.         ml  Certa.     1  fá,  ^ 

vp — ri rs      1       I      b  fV" 


Lerto.      mi.        v^eno.    .ju'  """"  •••- 

\__)    J^«     Certo.        "»'•    £"«"/«.  ,/á.      Círio. 


£ 


3 

CíTfíJ. 


(Wí.         Círio. 


wp 


____^_^^ 


^9      /T*.°  5-°  4-°       J.°    2.°   arfe 
7.°    Cantoria  de  fete  bb-     i*° 


. 


TOdos  os  fete  bb ,  que  fe  podem  figurar  ,  moftro  afli- 
nados ,  e  também  faço  entender  que  fempre  o  mi  cer- 
to das  Cantorias  antecedentes  he  lugar  certo  para  o  fá  dos 
bb,  que  fe  vão  aflínando  pela  fua  precifa  ordem. 


.     . 


DO- 
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Em  que  fe  wojlra  como  o\  tira  regularmente  os  bb,  que  for  ao 

fá ,  e  vai  com  certeza  fendo  mi ;  e  aos  tb,  que  deixão  de  fer 

fá .  vai  o  \  com  o  próprio  nome  da  mejma  Cantoria 

accrefcentando  na  entoação  meio  Ponto. 

Exemplo,  que  não  ferve  para  fe  canta\,  mas  fomente  para  fe 

entender ,  e  conferir  com  a  regra  geral  do  \  para 

com  os  bb. 


51 


*  Certo  Já.  Certo.  fá.         m^^    Certo.  B  fá. 

^)  Cantoria  de  fete  bb.  miCtrto.  mi.Certo.  mi.      Certo. 

7.  o.  >• 


VÍ2)  Canturia  de  fete  bb 
Certo.  fá. 


,,  Certo.  fá.  •-£         iCertodtfà-       m         Cert9'f£  -fc 

[W^  Vi)  I  l  I  ■ 


mi.  Certo. 
4-° 


mi. 


Certo. 
-,  o 


mi.Certo. 
2.0 


Certo. 


7»/.2.o3.o4.o5.VcVrí0. 
i.°  Cantoria  Natural.  7.0 


NEftes  dous  Exemplos  fica  bem  demoftrado  o  como  fe 
aífinao  os  bb  pela  fua  ordem  ,  e  como  também  o  *| 
regularmente  os  tira,  vendo-fe  com  evidencia,  a  refpeito 
da  diminuição,  que  o  t  vai  fazendo  nos  bb,  que  quem  de 
7  tira  1  ,  ficão  6 :  quem  de  6  tira  i  ,  ficão  5  :  quem  de  5  ti- 
ra 1 ,  ficão  4:  quem  de  4  tira  1 ,  ficao  3  :  quem  de  3  tira  1, 

s  fi- 


mu  m 


Difcurfb^IL 


B7<     . 


ficão  2 :  quem  de  2  tira  1 ,  fica  1 ;  e  quem  tira  efte  primei* 
ro,  fica  no  fen  principio,  que  he  a  Cantoria  Natural.  Jun- 
tamente fevê  como  o  b  he  mi,  quando  tira  b,  que,  tem  fi- 
do fá;  e  quando  tira  b,  que  não  tem  fido  fá,  com  o  mef- 
mo  nome  da  própria  Cantoria  accrefcenta  na  entoação  o 
meio  Ponto  para  cima ,  que  o  b"  tinha  diminuído  para  ba- 
xo ,  porque  eíte  he  o  privativo  effeito  do  55  para  com  o  b. 


D  O..G.U  M  E  NT  O 


LI. 


ILm  que  fe  moftra  como  precifamente  fe  deve  guardar  a  fua  de- 
^iãaoYâerá  com  os  bb,  ainda  que  fe  ajjinem  repenthios 

na  Cantoria, 

',.  __ ;.       -  -        ■-'.-.  .    [    --'.  /.       .  ! 

ENtre  dous,  trez,  quatro,  ou  mais  bb?  que  fe  figura* 
rem  repentinos  pelo  progrefíb  da  Cantoria  ,  fempre 
hum  delles  a  refpeito  dos  outros  ha  de  fer  o  ultimo  ,  at- 
tendendo-fe  ás  fuás  devidas  pofituras  :  eíte  ultimo  fera 
o  fã  certo  ,  e  os  mais  terão  os  nomes  ,  que  propriamente 
conduzirem  para  o  fá  do  ultimo;  e  o  mi  certo  fe  advertirá 
no  lugar  do  outro  b,  que  fe  deveria  aflinar",  fegundo  a  re- 
gra geral. 
c,fJT.  EXEMPLO.      , 

Solf.de  D. 

João  Jorge.  ^^v^A.!  ^    '     I*  ,*  /*> 


^mYjtoffrfatf 


u. 


£ 


tr. 


5 


l 


fel»  mi.  Jòl.lá.  lá.fòL      ré.        dó. 

Nem  todos  eítes  bb  devem  fer  fá,  fó  hefá  aquelle  , 
que  pela  fua  devida  regularidade  vai  fazendo  Cantoria  ,  e  os 

ou- 
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outros  vão  tendo; os  nomes-á  proporção  da  que  fe  vai  for- 
mando. Vamos  a  mveftigar  o  Exemplo,  e  a  procurar  os  bb 
pela  lua  ordem  para  íeeftabelecer  a -Cantoria,  e  os  nomes, 
com  que  Te  ha  de  cantar.  O  i.°  b  eftá  na  Clave;  o  2.0  no 
6.°  CompaíTo;  o  3.0  no  i.°,  e  no  2.0  CompaíTo  com  a  ap- 
provaçao,  e  chamamento  do  k  de  B.  do  8.°  CompaíTo;  o 
4.0  vê-íe  no  6.°,  e  8.°  CompaíTo ;  o  fi°  no  2.0,  e  3.0  Com- 
paíTo; e  aílim  entre  todos  Te  ordena  a  Cantoria  de  cinco  bb 
até  chegar  em  o  9.0  CompaíTo  a  G.  Natural;  e  como  quem 
de  5  tira  1  ficão  4,  do  10  CompaíTo  para  ou  Te  entende 
até  A.  Bhmolado  a  Cantoria  de  quatro  bb ,  pois  a  confirma , 
e  conferva  o^  de  £.,  e  de  repente  finaliza  a  cadencia  com 
a  preciía  relação  do  Tom  de  3.*  maior  em  F.  com  a  intel- 
ligencia  To,  e  própria  do  b  da  Clave  ;  pelo  que  Te  vê  Ter 
fã  certo  unicamente  o  ultimo  b  na  Cantoria  ,  que  com  os 
mais  Tetorma,  ainda  que  Te  afinem ,  1  como  neíte  Exemplo, 
repentinos  á  Cantoria  huns  primeiro  do  que  os  outros. 

DOCUMENTO    LII. 

Em  que  fe  moflra  huma  proveitofa  ide  a  para  fe  conhecer  nas  Can- 
torias de\h  mais  hum  b  dos  affinad&s ;  ifio  he ,  para  o  Solfe- 
jante  advertir ,  e  faber  cantar ,  vendo  huma  Cantor  ia, 
os  nomes  de  outrfl,  que  não  vê. 

TOdas  as  vezes  que  nas  Cantorias  de  bb  Te  figurar  ^ 
no  lugar  do  penúltimo  b  dos  aífinados,  efte  tjj  chama- 
rá, e  dará  a  conhecer  mais  hum  b  na  Cantoria;  e  porque 
ou  o  b  ha  de  Ter  expreíTo ,  ou  Te  ha  de  inTallivel mente  en- 
tender tácito,  eíte,  que  Te  deve  Tuppôr,  he  a  difliculdade, 
;que  pertendo  vencer  ,  e  moftrar  por  Exemplos. 

Afíim  como  nas  Cantorias  de  ^  já  vimos  a  pofitura 
de  hum  certo  \\ ,  Tora  da  Tua  preciTa  ordem ,  denotar  a  di- 
minuição de  hum  |^  dos  que  são  exprefíos ,  e  aflinados  na 
Clave  ,  affim  agora  veremos  o  contrario  nas  Cantorias  de 


: 


S  ii  bb: 


r^o  <  Difcurfo<II.   ,  ;;; 

bb:  quero  dizer,  accrefcenrar-fe ,  eentender-fe  tácito  mais 
hum  D,  que  não  fevê  neítas  Cantorias  r  pelo  aííi  n  também 
denotar  a  certa  poíitura  do  S  ,  quando  eítiver  no  lugar  do 
penúltimo  b  dos  aílinados. 

Porque  já  moftrei  o  conhecimento  próprio  da  Can- 
toria de; D,  e  Matura,  não  fendo  o  b  expreííb  ,  pela  certa 
politura  do  ^  de  C.  na  Cantoria  Natural  ;  e  também  dei 
com  a  mefma  idéa  certa  na  Cantoria  de  Natura ,  e  b,  pela 
applicação,  e  chamamento,  que  neila  denota  o  js|  de  F. ,  a 
intelligencia  prompta  dos  nomes  de  dous  bb ,  fem  o  2.0  b 
fer  também  nella  manifefto  ;  agora  propriamente  nos  Ex^ 
emplos  feguintes  moítrarei  ,  da  Cantoria  de  dous  bb  por 
diante  com  o^  figurado  no  lugar  do  penúltimo  b,  as  mais 
Cantorias  ,  em  que  fe  deve  entender,  além  daquelles  bb, 
que  são  aílinados  ,  mais  hum  b  tácito  ,  que  não  fe  vê  ex- 
preíTo ,  denotado  por  aquelie  demoftrador  53  ,  quando  fe 
advertir  no  lugar  do  penúltimo  b  ,  o  que  fera  infallivel 
regra  geral. 

EXEMPLOS. 


f^Ui  §  nf^ 


VL9  fá  w- 

He  Cantoria  de  trez  bb  ,  porque  a  dá  a  entender  o  ^  no  lu- 
gar do  penúltimo  b  ;  e  digo  aflim:  q  no  lugar  do  i.°  b,  havendo 
2.° ,  denota  a  Cantoria  de  trez  bb- 


P 


í  Pela  mefma  razão  he Cantoria  de  quatro  bb,  porque  a  denota 
o  ^  no  lugar  do  penúltimo  b  dos  aíTinados;  e  digo:  ^  no  lugar  do 
2.°  Dj  havendo  3.0,  he  Cantoria  de  quatro  bb. 

Hç 


y» 
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S 


<rtn§[ 

He  Cantoria  de  cinco  bb ,  porque  a'dá  a  entender  o  t|  no  lu- 
gar do  penuldmo  b\  edigo  :  tj  no  lugar  do  3.0  b,  havendo  4.°,  he 
Cantoria  de  cinco  bb,  ainda  que  efte  5.0  não  feja  exprcílo. 


Pela  mefma  razão  he  Cantoria  de  féis  bb,  porque  a  denota  o 
t  ,  que  eítá  no  lugar  do  penúltimo  b  dos  aflínados;  e  digo:  ^  no 
lugar  do  4.0  b ,  havendo  5.°,  he  Cantoria  de  féis  DD. 

\^)  lá.      ■  dó. ré.      mí.mí./ól.ré. 

He  Cantoria  de  fete  bb  ,  Porque  a  dá  a  entender  o  \  no  lu- 
gar do  penúltimo  b;  e  digo:  ^  no  lugar  do  5.°  b  ,  havendo  6.0 , 
"he  Cantoria  de  fete  bb. 

Agora  com  toda  a  fegiirança  ,  e  advertência  fe  en- 
tenderá que  o  íj  em  os  Tons  de  bb  humas  vezes  tira ,  ou- 
tras dá  hum  b  á  Cantoria;  quero  dizer,  quando  o  ^  fe  fi- 
gura no  Signo  do  ultimo  b  dos  expreflbs,  tira,  e  diminue 
o  dito  b  ;  e  quando  o  í  fe  obferva  no  lugar  do  penúltimo 
b  dos  affinados,  dá,  e  accrefcenta  mais  outro  b  á  Canto- 
ria. Na  primeira  circunftancia  diminue  o  ^  hum  b  ,  por- 
que o  tira  ,  e  por  iflo  o  tom  fobe  ao  feu  natural,  conver- 
tendo o  fá  em  mí\  e  na  fegunda  obfervação,  que  he  o  caio 
propofto,  não  abate  oljob,  augmenta  nas  vozes  de  fâ/9 
ou  dó  a  entoação  meio  Ponto,  e  multiplica  os  bb,  porque 

accrefcenta  na  Cantoria  mais  hum  b. 

Fi- 
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Fica  demoítrado  com  evidencia  como  fe  hão  de  co- 
nhecer ,  e  talvez  com  alguma  novidade  para  o  mero  Sol- 
fejante  ,  os  nomes- -de  liiíma  Cantoria  ,  e  accidente  ,  que 
não  vê ,  por  aquella  circunftanciofa  pofitura  do  ta,  qiíe  vê 
no  lugar  do  penúltimo  b  dos  aílinados, 

Eítas  obfervações  ferão  para  o  eftiujiofo  ,  e  previítd 
Solfifta  de  muita  luz  ,  com  a  qual  confeguirá  a  facilidade 
de  conhecer  a  Cantoria ,  que  ha  de  formar  com  o  b^  que 
nella  não  vê  ;  e  não  gaito  tempo  nelte  lugar  em  expender 
as  razoes  theoricas  deites  effeitos,  porque  para  quem  não 
as  ignora  não  são  precifas  j  e  para  quem  fó  quer  o  effei*i 
to  ,  como  os  meramente  práticos  ,  a  quem  inftrup  ,  são 
quafi  defneceíTarias  aquellas  razoes,  e  f ó  lhes  baftão  eítasy 
que  lhes  tenho  expoíto  ,  e  outras  femelhantes  :  além  de 
que  eu  de  ordinário  não  procuro  dar  a  fundamentai  razão 
do  porque  dos  accidentes,  mas  fó  do  para  que  nos  Solfe- 
jos ;  que  o  mais  fora  tratar  de  Contraponto,  ou  Compoíi- 
ção ,  e  não  dos  nomes  da  Solfa ,  para  bem ,  e  regulaímén4 
te  fe  cantar,  e  folfejar  com  as  fuás  mais  próprias,  ejuítas 
diítancias ,  ou  quantidades ,  fegundo  a  precifa  relação ,  e 
harmonia  dos  Tons,  de  que  fempre  eítá  deduzida,  e  for- 
mada a  infallivel  certeza  deite  Syjlema,  como  pode  ver,  è 
notar  ,  o  que  for  capaz  da  fua  intelligencia  ,  nas  razões 
Theoricas  fundamentaes ,  que  exponho  em  o  Documento 
LXXIIL ,  e  pelo  que  diz  refpeito  a  eíte  Documento  em  a 
Regra  Yl.  . 

DOCUMENTO    LIII. 

• 
Em  que  fe  trata  em  particular  o  Efcarcejo  ào\  fomente 
para  com  os  bb. 

PArte  do  que  moftrei  em  geral  dos  Efcarcejos  motiva- 
dos com  todos  os  trez  accidentes  no  Documento  XII.  , 
em  que  fe  moítra,  e  explica  que  coufa  feja£/^r^>naM.u? 

íica, 
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fica,  quero  neíte  ampliar,  e  advertir,  tratando  fó  do  Ef- 
carcejo  do  ^3  privativamente  para  com  o  b. 

Tudo  quanto  deixei  dito  do  Efcarcejo  do  {d  a  refpei- 
to  do  Natural  ,  fe  entende  também  propriamente  do  Is  a 
refpeito  de  fer,  ou  não  fer  mi  na  contrapofiçao ,  que  eíle 
accidente  tem  com  o  b  ;  ifto  he  ,  quando  o  "b  não  concor- 
rer pela  fua  devida  ordem  aos  lugares  dos  bb,  queforão/*/, 
a  fazellos  mt\  e  ainda  concorrendo  ao  lugar  de  fá  por  hu- 
ma  vez  fomente ,  fera  então  fá  por  Efcarcejo  o  t  ,  exce- 
pção da  principal  regra  geral  ,  como  já  em  outra  parte 
d&e  \  e  4e-moíi  reir  - 

He  Efcarcejo  todo  aquelle  Q  para  eíle  Syflema  ,  que 
entre  os  bb  faz  crefcer  a  entoação  com  o  mefmo  nome  da 
Cantoria  meio  Ponto  a  qualquer  nota,  ou  Figura,  a  que 
fe  applica,  indo  fempre  para  a  nota  immediata  fubindo , 
que  he  omefmo  que  dizer:  Todo  ob  repentino,  que  pela 
fegra  geral  não  for  w/,  fera  Efcarcejo ,  quando  fizer  o  feu 
tran-fito-  grada  tim ,  e  não  de  falto. 

Mais.  Pode  o  Q  também  fer  Efcarcejo  ,  quando  pa- 
reça que  vem  figurado  no  lugar  do  penúltimo  b  dos  af- 
finados  ,  e  não  fueceder  á  Cantoria  outro  b ,  como  vimos 
propriamente  nos  repetidos  Exemplos  do  antecedente  Do- 
cumento j  mas  advirto  ,  que  para  a  excepção  daquella 
regra  ,  e  para  a  intelligencia  deite  modo  de  Efcarcejo  fe 
requer  a  penetração,  e  perfpicacia  de  hum  Lince,  pois  ain- 
da encontrando-fe  expreífamente  o  lugar,  que  fe  deveria 
entender  com  ob  chamado  do  b  fem  b,  pode  ter  fallencia 
efte  conhecimento ,  e  fer  para  a  vifta  huma  conjectura  fal- 
livel,  e  hum  apparente  engano,  porque  a  fua  verdadeira, 
e  certa  intelligencia  muitas  vezes  não  fera  como  á  primei- 
ra vifta  parece,  o  que  declaro,  e  moftro  no  Exemplo  do 
Documento  feguinte. 

•     ■ 

DO- 
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Diícurfo  II. 


DOCUMENTO    LIV. 


Em  que  fe  moftra  como  o  fe  ,  que  parece  eftar  no  lugar  do  pe* 
nultimo  b ,  não  he  como  parece ,  e  por  iffo  não  chama  outro 
b  d  Cantoria  por  fer  o  dito  fe  naquelle  Signo  por 
Efcarcejo  folie  va  to  no  lugar  do  2°  b. 


EXEMPLO. 


Solf.      de  D.  João  Jorge. 

è 


AQui  fe  conhece  que  depois  da  Cantoria  de  trez  bb 
occorre  fej  zmE. ,  lugar  ,  que  parece  do  penúltimo 
b  de  trez  bb,  e  não  fe  vê  chamar  o  b  de£). ,  porque  ex- 
preíTamente  fe  encontra  no  5-.°  Compaííb  o  dito  D.  fem 
elle  ,  e  fe  tocou  no  4.0  CompaíTo  em  A. ,  lugar  do  3.0  b, 
também  fem  b;  e  fem  3.0  não  fe  chama  4.0,  ainda  que  ha- 
ja^ em  E. :  fempre  que  fe  fatisfaz  com  hum  accidente,  ou 
nome  certo,  fe  bufca  logo  cumprir  com  o  outro  ,  e  por  iflo 
neíbe  Exemplo  fe  entenda  que  a  Cantoria  efpeculativamente 
ío  he  de  trez.  bb  até  ao  b  de  A.  do  2.0  CompaíTo,  e  logo 
dizendo  lá  ao  G. ,  Figura  immediata  a  do  b,  fica  fomente  de 
dous  bb  ;  e  como  no  A.  do  4.0  CompaíTo  não  ha  b ,  e  o  £.  do 
3.0  tem  ^  por  Efcarcejo  ,  não  he  aquelle  fe  como  aflinado 
no  lugar  do  penúltimo  de  trez  bb ,  mas  fim  como  Efcarce- 
jo de  dous,  e  fe  altera  meio  Ponto  para  cima  com  o  mef- 
mo  nome  de/i  aquelle,  que  he/i  Efcarcejo,  quando  por 

fe 
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fe  allinar  no  Signo  dobfá  deveria  fer  0^  mí\  mas  por  hu- 
ma  vez  fó  3  fegundo  a  regra  geral  já  eítabelecida ,  he  Ef- 
carcejo aquelle  cafo  ,  que  bem  entendido  não  he  contra  a 
regra  principal  por  fer  o  ^  de  E.  Efcarcejo  de  dous  tb,  e 
não  como  afíinado  no  lugar  do  penúltimo  de  trez. 

DOCUMENTO    LV. 

Em  que  fe  vê  outro  Efcarcejo  do  \  ajfnado  no  lugar  do  penúl- 
timo b  3  o  qual  não  he  chamado  exprejfamente ,  por  não 
fer  necejfario  outro  b  á  Cantoria. 


Solf.  de  D.  João  Jorge. 


EXEMPLO.     ~ 


- 


ESte  ^  de  B. ,  que  he  no  lugar  do  penúltimo  b  dos  af- 
finados  ,  occorre  nefte  Exemplo  por  modo  folkvato ; 
e  como  a  Cantoria  he  limitada,  e  faz  pouca  extensão  pe- 
las cordas  do  Tom  ,  não  dá  tempo  ou  a  tocar  o  J. ,  poíi- 
tura  própria  do  3.0  b  com  b  ,  ou  ainda  tacitamente  dallo 
a  entender  na  Cantoria,  quando  nelle  nãotocafíe;  mas  por- 
que não  fe  extende  a  entoação  ás  cordas  precifas  do  Tom 
para  denotar  o  b,  por  ilTo  íegue  a  mefma  Cantoria  ,  co- 
nhecendo-fe  aquelle  ^  fer  alli  por  Efcarcejo  com  o  pró- 
prio nome  da  Cantoria  alterado  meio  Ponto  para  cima.  Em 
fumma  todo  o  ^ ,  que  não  fe  aflinar  pela  íua  ordem  par  a 
tirar  o  b  ,  que  tiver  Rdo  fá,  a  fim  de  o  fazer  mi ,  he  Ef- 
carcejo, o  que  fempre  fera  nos  lugares  de  dóyfól,  cu  ré. 


— 


DO- 


Difeuríò  H  í 


^   ^    ~  »,'  :v, .,     -     •- 

DOCUMENTO    LVI. 

Em  que  fe+uê  como  he  Efcarcejo  o  %  no  lugar  próprio  de  fá, 

quando^  fe  affina  por  hitma  vez  fomente ,  e  fe  lhe  deve  chamar 

fá  alterado  meio  Ponto  para  cimi ;   o  que  não >  fendo 

por  Efcarcejo  deveria  fer  mi  por  tirar  o 

D,  que  devia  fer  fá. 

EXEMPLO. 


CU 


fr. 


tt 


Ml»  f  g  1  U         r     1    I     IXt   g 

' g§ '  r  I  j  r  r  j    d  fe? 

1  '  '         ~* L— *■ 1 i ■  1—        um  !  .       .     B1r 

fá. 


^6) 


NAo  fe  defmancha.a  Cantoria  por  hum  nome  fó:  cha- 
ma-fe  no  i.%  e  no  4.0  CompaíTo  deite  Exemplo  fá 
áquelle^  de  B. ,  excepção  da  principal  regra  geral,  quando 
he  porhuma  vez  fomente,  e  poreita  não  fe  mudem  os  no- 
mes, nem  fe  defaccommode  a  Cantoria.  Ifto  mefmo  fe  ot> 
fervará  proporcionadamente  com  o  b  a  refpeko  das  mais 
Cantorias  de  bb ,  quando  aííím  for  ,  como  nefte  Exemplo 
ne5  Efcarcejo  o  &«         .. 

•'"■"'•.•  :  •  '...:• 

■  -  V  -  i         !   .; 

,,;.'_■:        í  Vil  ■30ÍI  •      • 
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DOCUMENTO    LVII. 

Em  quefe  moflra  o  ta  por  Efcarcejo  nos  lugares  de  dó ,  fól ,  ou  ré. 

1  B                        EXEMPLO,    j 
JbJq 1 m   ■  . J[_ 


NO  i.°  CompaíTo  em  E.  S  fe  diz  dó  :  no  2.0  em  B.  ^ 
fe  diz  ré,  e  em  È.  ta  fe  diz>7 ;  e  outro  fól  tjj  fe  diz 
no  3.0  CompaíTo  em  B.  Eítes  t^  todos  ,  e  outros  a  eles 
femelhantes  ,  cantao-fe  com  os  próprios  nomes  da  mefma 
Cantoria  ,  crefcendo  a  voz  na  entoação  meio  Ponto  em 
qualquer  delles.  Vamos  ao  Exemplo.  Aquelle^  de  5.,  at- 
tendido  como  no  lugar  do  penúltimo  de  dous  DD  ,  cha- 
ma o  3.0:  o^  de  E..}  tomado  como  no  lugar  do  penúltimo 
de  trez  bb,  chama,  e  confirma  a  Cantoria  de  quatro  ,  os 
quaes  eftao  na  Clave ;  e  aílim  fe  moftra  que  todos  aquelles 
t^  não  defmanchao  ,  antes  confírmão  a  Cantoria. 

Obferve  o  eftudioíb  Solflfta ,  para  bem  íe  governar,  e 
fempre  entender  mais,  que  o  mefmo  que  muitas  vezes  tem 
vifto  na  prática  fem  iritelligenria,  fe  agora ,  fegundo  a-  in- 
ftrucção defte  Difcurfo,  bem  advertir,  e  obfervar  as  fuás 
circunftancias,  e  for  combinando  com  o  Syftema,  que  vou 
feguindo  ,  e  propondo ,  eílas  mefmas  coufas ,  que  fempre 
via,  enão  alcançava,  terá  próprio  conhecimento  de  todas 
as  obfervações  ,  e  regras  ,  e  não  fó  as  praticará  certas, 
mas  também  Iheferao  de  huma  particular  utilidade,  fe  fo- 
rem bem  advertidas,  e  praticadas  todas  as  luas  circunftan- 
cias, entendendo  regularmente  por  fciencia,  e  arte  talvez 
o  mefmo  que  material,  e  obfcuramente  executava,  fem  co- 
nhecer, nem  faber  dar  a  própria  razão. 

T  ii  DO- 
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DOCUMENTO    LVIII. 

Em  que  fe  adverte  como  o  tj  pojio  em  hum  mefmo  Signo  humas 

vezes  he  £ i ,  e  outras  he  mi. 

EXEMPLO. 


NO  i.o  Compaílb  he  mi  no  fe  de  B. ,  porque  propria- 
mente  defeendo  tira  ob,  que  he//,  e  logo  o B.  im- 
mediato  he  fá.,  porque  torna  o  b  ao  lugar  certo  de  mí\  no 
3.0  Compaílb  he  fá  o  r.°  B,  ,  e  he  fã  também  o  2.0,  não 
obftante  ter  ^  ,  e  fer  t) ,  que  tira  b ,  que  tem  fido  fã.  Efta 
difterença  dentro  de  hum  próprio  Signo  he  notável  ,  pois 
deve  fer  defeendo  mi  o  fe  ,  e  fá  logo  immediato  o  b  de  B. ; 
e  não  pode  fer  ordinariamente  fá  o  b ,  e  mi  logo  o  fe  ,  fen- 
do no  mefmo  Signo  de  B.  fubindo  ,  antes  commummente 
he  também  fá  o  ^  ;  e  a  razão  he,  porque  para  a  affinação 
he  mais  facilidade  chamar  fá  abaxo  de  mi,  do  que  dizer 
mi  acima  de/4,  de  forte,  que  defeahir  he  natural,  e  fua- 
ve,  e  o  crefcer  he  violento,  e  cuítofo  :  para  reforçar  o  fá 
dentro  de  hum  Signo  he  próprio,  e  mais  natural  o  mefmo 
fa'y  e  para  diminuir  o  mi  he  também  o  fá  o  mais  próprio: 
embaraçar  que  o  mi  fubá,  he  convertello  em  fá  no  mefmo 
Signo ;  e  deixar  de  fazer  o  fá  o  feu  tranfito  defeendo ,  fe- 
ra reforçar,  e  crefcer  o  próprio  //,  alterando  a  voz  na  en- 
toação meio  Ponto  para  cima;  mas  fe  entre  ob,eoí  de 
hum  mefmo  Signo  fe  metterem  algumas  Figuras  de  per- 
meio, como  fevê  no  E.  do  penúltimo  para  o  ultimo  Com- 
paíTo,  feri  fá  o  b,  e  mi  o  fe. 

D  O- 
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Em  que  fe  moftra  por  excepção  da  regra  ,  que  devendo  fer  mi 

o  \  ,  que  fe  figura  no  lugar  do  D  f á ,  fera  também  f í  o  Q  , 

que  devia  fer  mi  ofegando  a  principal  regra  geral ;  tjiffc» 

tamente  fe  adverte  como  alterar  hum  Ponto  dentro  no 

mefmo  Signo  cem  \^ ,  ou  ^  #?  Efcarccjo  intenfo. 

EXEMPLO. 


is«--),]y|Ji  »l|^^ 


SEmpre  que  depois  de  fá  Natural  ,  ou  Bbmolado  fe  figu- 
ra ^  ,  ou  \\  inimediato  no  próprio  Signo  íubindo ,  fera 
fá  infallivelmente,  crefeendo  meio  Ponto  a  voz,  e  o  mef- 
mo em  qualquer  das  outras  vozes  dó ,  fól,  ou  ré ,  pois  af- 
iinando-fe  ^  ,  ou  ^  dentro  de  hum  Signo  ,  levantando  a 
voz  na  entoação  meio  Ponto,  fe  lhe  chamará  o  mefmo  no- 
me por  Efcarcejo  ,  o  que  tudo  fe  vê  no  Exemplo  ;  porque 
aílim  como  o  B  não  deixa  fubir  o  (^  ,  quando  embaraça  o 
leu  devido  movimento  ,  aílim  o  ta  também  não  deixa  def- 
cer  o  D  ,  quando  fe  oppõe  ao  feu  próprio  traníito. 


DO- 


■  i 
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DOCUMENTO    LX. 

Em  que  fe podem  obfervar  proveltofamente ,  e  contfubtileza  algu- 
mas regras  jd eftabelecidas  ,  e ponderadas  do\  paracom os bb. 


EXEMPLO. 


■ 


^^^ 


fot._fa.mi.        mi.là.Jòífá.  fik  ré.mí  .fót. 


NAo  fepóde  queftionar  que  o  i.°,  e2.°  CompaíTo  deite 
Exemplo  não  lie  Cantoria  de  dous  bb,  porque  quem 
de  4  tira  2  ficao  2,  o  que  propriamente  fazem  aquelles  MS 
de  D. ,  e  A.  no  i.°,  2.0,  e  3.0  CompaíTo;  mas  não  fuccede 
affim  no  4.0  CompaíTo ,  pois  tem  que  obfervar  também  ou- 
tras regras  certas  3  e  vem  a  fer.  O  V  de  B. ,  i.a  Figura  do 
4. °  CompaíTo  ,  confirma  a  Cantoria  de  trez  bb,  pois  a  de- 
nota, e  a  dá  a  entender  ;  e  he  ifto  tão  certo,  e  infallivel, 
(obferve-fe  com  attenção  do  4.0  CompaíTo  até  ao  fim)  que 
eftando  ^  em  B.  ,I,,eD.,  todos  elles  poítos  neítes  Si- 
gnos não  defmanchão  a  Cantoria  de  quatro  bb,  antes  com 
alguma  novidade  fe  vê  ,  que  eftando  h  em  D. ,  he  Cantoria 
de  quatro  bb  ,  o  que  fem  dúvida  fe  deve  obfervar.  Eu  pa- 
ra mais  clareza  explico  todos  aquelles  tsis ,  a  fim  de  fe  co- 
nhecerem os  feus  próprios  effeitos  na  conjunção  de  feme- 
lhantes  poíituras.  O  ^  ,  que  eíti  em  B,  no  4.0  CompaíTo , 
confirma  a  Cantoria  de  trez  bb,  e  he  fól\  o  que  fe  vê  em 
G     i  E. 
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E,  no  mefmo  CompaíTo  tambcm  hey<?7,  e  poriflb  o  7).  jun* 
tamcnte  tem  ^  \  fendo /i,  c  fá  certo  naquella  lua  Cantoria; 
e  o  motivo  he,  porque  torna  para  o  Joi  fe  ácE. ,  i.a  Figu- 
ra do  5.0  CompaíTo,  pois  lendo  o Jól  alterado  com  fe,  tam- 
bém ofá  infallivelmentc  ha  deter  fe  para  íer alterado  meio 
Ponto  para  cima  ,  como  cítá  repetidas  vezes  com  baítantc 
clareza  explicado  tanto  nos  ¥fe  ,  como  nos^.  Obfervadas, 
e  entendidas  muito  bem  eítas  regras  geraes  ,  fe  tirão  ,  e 
delterrao  grandes  confusões. 

Aquelles  nomes,  que  vão  aíTmados  no  Exemplo,  são 
ps  próprios  ^  .e  verdadeiros  ,  com  que  fe  deve  cantar  ,  e 
fó.  com  ellés  fe  confeguirá  a  Tua  perfeitiílima  aíHnação  ,  e 
(em  nome  extraordinário  ,  ou  impróprio  da  Cantoria  ; 
porque  todos  os  nomes  ,  que  lhes  aílino  ,  são  ordinários, 
e  deduzidos  das  principaes  regras  deite  Syjiema.  Note-fe. 
AfcíTiõ;ò  mí certo \ da  Cantoria  de  quatro  bB  aC,  e  apon- 
Jo/a  de  D,  alterado  meio  Ponto  para  cima  com  ta  para 
chegar- fe  -como  deve  mftft  Vde  E.  ;  e  quem  com  outros 
nomes  os  quizer  affinar  á  força  de  inítrumento  ,  chame 
não  fó  naquellas  notas  ,  mas  em  toda  a  Muíica,  e  a  feu 
arbítrio  todos ,  e  quantos  nomes  qurzer,  que  a  violência, 
e  o  ouvido  ferão  o  juiz  da  caufa  ,  fe  o  juizo  competente 
não  tiver  mais  paixão  pela  Efcola,  que  veracidade,  e  íin- 
geleza  pela  razão. 
. 


•:    '  )ÍJJ         .  '  . 


.  .,     . 


DO- 


t%%  Diícurfò  IL    i 

DOCUMENTO    LXL 

Em  que  fevê  a  força ,  que  tem  o  fól  alterado  com  s  ,  ou  [d  pa- 
ra também  alterar  o  fá  com  ^j ,  w^,  quando  são  immedia* 
tos  •   e  juntamente  como  Je  aniicipão  as  Mut ancas  para 
com  o  jd  deF.  na  Cantoria  de  b  fazer  entender , 
e  chamar  a  Cantoria  de  dous  bb. 


EXEMPLO. 

Solf.  de  D.  João  Jorge. 

h  .  ,  .  f  IpS 


M  ('fltrr.ftutfPff^E 


#72/. 


>• 


/«.re.  rèitními.  fáfól.rè. 


re.nu. 


jQ. 


! 


PElos  nomes  ,  que  aílíno  ás  Figuras  ,  com  diftinção  fe 
conhecerá  no  i.°,  e  2.°CompaíTo  que  o  li  de  B.  fempre 
he/i  alterado,  quando  ao  foi  deC.  feaífina  |^  ;  e  na  Canto- 
ria de  bb,  quando  o  fã  ,  e  0/0/  eítao  com  Is^  ,  como  vi- 
mos no  Exemplo  do  Documento  antecedente.  No  3.°Com- 
paflb  fe  obferve  nos  feus  nomes  anticipar-fe  huma  Mutança 
em  G. ,  ultima  Semicolchea  das  primeiras  quatro ,  para  dizer 
mi  no  A,  immediato  ,  e  defte  A.  tacitamente  fazer  outra 
Mutança  lá  na  3. a  linha,  para  fe  cantar  mi  em  D,  no  i.°  ef- 
paço,  efeguir/i  alterado  meio  Ponto  para  cima  em£.  pa- 
ra dizer  fól  |sj  a  F.  ,  que  attrahe  ,  e  chama  a  Cantoria  de 
dous  bb. 


DO- 


Nova  inítrucção  Mufical. 
DOCUMENTO    LXII. 


x53 


Em  que  fe  nioflra  a  mais  imprópria  afinação  da  Mtifica^  no  cei- 
fo que  fe  iiomeem  as  figuras  com  os  nomes ,  que  Je  apontao. 


Solf.  de  D.  João  Jorge. 


EXEMPLO. 


Ji 


^M 


*  mi.  Jàl.jâ. 


^ 


% 


^^^^^^ 


-e- 


lá.       já. mi. ré.  jol.      mí.ré.dò.   já. 


fól.         já.mí.       ré. 


D  Os  nomes,  que  vão  aílinados,  he  tão  imprópria  a  fua 
affinaçao ,  e  duvido  tanto  de  fe  aílinar  bem  nas  diftan- 
cias  de  hum  Ponto  a  voz  de  meio  Ponto,  como  no  4.0,  5.0, 
e  8.°  Compaílb  fe  vê  chamar  contra  a  fua  própria  natu- 
reza fd ,  mi  de  F.  ta  a  D. ,  diítancia  de  hum  Ponto  com  a 
voz  de  meio  Ponto  ;  que  refolutamente  digo ,  que  entre  a 
occorrencia  de  tantos  males  juntos,  por  fe  repetir  trez  ve- 
zes aquella  defabridiílima  affinaçao ,  ou  fe  buí  que  nome  ex- 
traordinário, ou  de  tantos  males  fe  deixe  unicamente  o  do 
8.°  Compaílb  ,  o  qual  fe  pôde  admittir  por  hum  a  fó  vez, 
pondo  outros  nomes  com  as  vozes  das  fuás  mais  próprias 
diftancias,  e  juftas  quantidades,  como  fe  moítra  no  Lxem- 
plo  do  leguinte  Documento. 


DO- 
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Em  que  femojlrao  as  mefmas  notas  do  antecedente  Exemplo  com 
os  nomes ,  e  intervallos  mais  proporcionados  ás  fuás  jujias 


ah 


&  YSV)1  g 


âijlancias  pelo  melhor  modo  que  deve  fer. 

EXEMPLO. 

O, 


g^-rirff^fl!""lfí^ 


SE£ 


mi. 


Jòl.  ml.    té.  dó. 


^^Ij|JjlJljyjjjll..l;P 

^     i^í-       UJólJa.Ja.     lá.  Já.  Jòl.        Já.mí. 


■e- 


jTé/.        Já.mí.       ré. 

OS  nomes  ,  que  fe  manifeítao  nefte  Exemplo  ,  são  os 
melhores  para  a  affinaçao ;  e  quando  for  mais  de  hu- 
rna  vez  a  óccorrencia  de  chamar  fã,  mi9  diftancia  de  meio 
Ponto  no  intervallo  de  hum  Ponto  ,  fe  evite  ,  difpondo 
os  nomes  >  fegundo  as  fuás  mais  juítas  quantidades  ,  pelo 
melhor  modo  poííivel  >  ainda  que  feja  á  cufta  de  nome  ex- 
traordinário ,  quando  de  outra  forte  não  puder  fer  ,  por- 
que por  mais  de  huma  vez  fomente  he  terrível,  he  defabri- 
do ,  e  menos  cantavel  aquelle  intervallo  com  a  voz  impró- 
pria ;  e  fera  muito  mais  fácil  fem  comparação  dizer  com 
as  vozes  de  hum  Ponto  a  diftancia  de  meio  Ponto  ,  como 
praticámos  com  o  Efcarcejo  ,  e  também  veremos  executar 
com  os  nomes  extraordinários  >  do  que  com  as  vozes  ,  e 
intervallo  de  meio  Ponto  ajuítar  fem  efcrupulos  a  diítanr 
cia  de  hum  Ponto  ?  como  já  em  outra  parte  diíTe. 


DO- 


Nova  inftrucçao  Mufical.  155 

DOCUMENTO    LXIV. 

Em  que  fe  trata  como  nefla  Mvftca  não  -pôde  ter  -próprio  ufo , 

e  he  abafo  a  defneceffaria  fuppofição  de  Claves  femeJhantes , 

por  moftrar  muitas  vezes  a  Clave  louma  Cantoria  ,  e  fer 

outra  pelas  circunjl anciãs  já  ponderadas  de  je  poderem 

entender  mais ,  ou  menos  accidentes  daquelles  y 

que  são  expreffos  na  Clave ,  ou  Cantoria, 


EXEMPLO. 


míjajit 


WmÊmilÊmâ 


dó.     fòLmí. 


ESte  Exemplo  he  principio  de  hum  folfejo  de  D.João 
Jorge  ;  e  quem  tomar  efta  regra  de  Solfa  ou  pela  Can- 
toria, que  moílra  a  Clave,  ou  poraquellas  celebradas  Cla- 
ves femelhantes,  não  dirá  os  nomes  do  i.°,  e  ultimo Com- 
pallb  como  elles  na  verdade  são,  e  devem  fer:  íòlfejar  ef- 
te  Exemplo  com  as  vozes  da  Cantoria  de  b  ,  e  Natura , 
que  aClavemanifefta,  fera  fazer  impróprios  os  feus  nomes; 
como  também  huma  conjectura,  e errónea  fuppofição,  feos 
diíTer  com  os  da  Clave  femelhante  ,  que  correfponde  á 
Clave  Natural  de  F.  na  4.*  linha,  porque  toda  a  Solfa  def- 
te  Exemplo  he  ,  e  deve  fer  do  leu  principio  cantada  com 
os  nomes  da  Cantoria  de  dous  bb,  íem  que  nelle  fe  veja  o 
2.0  b  :  a  própria  razão  do  feu  conhecimento  he  o  j^  de  F. 
no  i.°,  3.0,  e  4.0  CompaíTo,  pois  efte  |^,  como  muitas  ve- 
zes eftá  demoftrado  ,  quando  aUIm  apparece  na  Cantoria 
de  b,  e  Natura,  fempre  adverte  ,  e  denota  a  Cantoria  de 
dous  bb;  e  quem  com  outras  vozes  folfejar  cite  Exemplo , 
não  lhe  dará  certamente  os  feus  nomes  próprios. 


V  ii 


DO- 


i$6  Difcurfo  II. 

DOCUMENTO    LXV\ 

Em  que  fe  mofira  fer  defnecejfario  na  Mufica ,  que  hoje  fe  pra- 
tica ,  fupporem-fe  Claves  femelhantes  ,  fegundo  efta  Nova 
Inftrucção ,  pela  grande  occorrencia  de  accidentes  repenti- 
nos y  e  outras  muitas  circunjlancias ,  que  fempre 
fazem  variar  as  Cantorias, 

AInfallivel  razão  do  antecedente  Exemplo  he  a  que 
me  incita  para  efcrever  contra  as  Claves  femelhan- 
tes: eílas  íb  as  pode  bem  aífemelhar  quem  íbuber  os  acci- 
dentes ,  que  valem ,  ou  não  valem ,  fegundo  a  fua  ordem : 
quem  entender  os  que  valem  ,  ou  não  valem  ,  não  carece 
de  femelhantes  Claves ,  e  de  materiaes  fuppoáçoes  ;  e  os 
que  não  conhecem  os  accidentes  ,  de  que  devem  ,  ou  não 
fazer  cafo  ,  também  não  acertarão  a  conta  das  mefmas 
Claves  ;  ifto  he  innegavel  ,  e  infallivel :  logo  fe  eu  ,  ou 
qualquer,  para  fazer  huma  certa  ,  e  fegura  femelhança  de 
Clave,  hei  de  entender  bem  os  j^  ,  bb,  e  Is  Is ,  que  devem 
fer  *»/',  ou  fá  ,  efcufo  a  Clave  femelhante '  por  fuppoíí- 
çao,  quando  fei  a  verdade  dos  accidentes,  que  hão  de  va- 
ler ,  para  formar  com  elles  perfeitamente  a  Cantoria  fem 
fuppoíiçòes. 

Mais.  Se  toda  a  Solfa  de  qualquer  Ária  ,  ou  outra 
compofição  eftivefle  fempre  firme  em  huma  Cantoria,  neíle 
cafo  era  fácil  ,  e  proveitofa  idéa  a  femelhança  de  Claves; 
mas  fendo  hoje  tanta  a  variedade  na  Muíica  ,  pois  dentro 
de  hum  fó  CompalTo  fe  eílão  aíTinando  dous ,  e  mais  W  ,  e 
outros  accidentes  ,  que  perfiftencia  pode  ter  a  femelhança 
de  Clave  ,  que  tão  pouco  dura  ?  Bem  fe  vê  que  não  tem 
alguma,  pois  a  muita  occorrencia  de  accidentes  logo  def- 
troe  a  femelhança,  que  fe  tem  formado  ao  principio. 

E  que  direi,  quando  na  formação  da  Cantoria  não 
fe  fizer  bem  a  femelhança  ,  como  deixo  demoílxado  no 
ultimo  Exemplo  ?   Que  ?  Que  tudo  fera  errado  pela  fup- 

po- 
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pofiçao  falfa,  em  que  fe  fundão  ,  e  não  fer  muitas  vezes  a 
Cantoria  que  parece  ,  pois  íem  íe  advertirem  os  acciden- 
tes  ,  que  tacitamente  íe  devem  entender  ,  não  íe  poderá 
formar  perfeita  femelhança  de  Clave. 

De  duas  huma  me  hão  de  conceder,  ou  fe  conhecem, 
ou  não  os  accidcntcs  ,  de  que  fe  deve  fazer  conta  ?  Se  os 
conhecem,  já  fabem  o  que  precisão  advertir  ,  e  não  care- 
cem de  fuppofiçóes  ;  e  fe  acafo  não  conhecem  ,  ou  não 
entendem  os  accidentes  ,  não  podem  formar  com  certeza 
Claves  femelhantes. 

A  verdade  he  fempre  innegavel  ,  e  aííim  procure-fe 
.ter  conhecimento  da  Muíica  como  ella  he ,  e  não  por  fup- 
pofições  ,  pois  feria  aniquilar  huma  feiencia  nobremente 
eíhbelecida  em  tão  folidos,  como  regulares  fundamentos, 
e  também  confiar  pouco  dos  juizos  ,  e  comprehensão  dos 
ícus  ProfeíTores. 

Todas  as  mais  Artes ,  e  feiencias  tem  diffufas  regras, 
e  nellas  muitas  ,  e  diverfas  excepções  :  logo  porque  não 
havemos  nós  faber  as  que  contém  a  Mufica  com  as  fuás 
reftricçóes ,  e  não  eftar  ufando  delia  como  cifra  de  viola 
a  refpeito  do  que  na  verdade  he  com  fuppoííções  ,  e  íe- 
melhanças  ,  que  hoje  em  lugar  de  facilitarem  ,  muito 
mais  difficultão,  e  embaração;  porque  logo  no  mefmo  que 
fuppõe,  encontrão  outras  maiores  difficuldades. 

Parece  que  a  ignorância  quer  hoje  reduzir  â  huma 
arte  arbitraria  ,  o  que  he  feiencia  por  fuás  regras  ,  e  fun- 
damentos, a  qual  podendo  fer  exercitada  de  perfeitos  M11- 
ficos  ,  (pois  efte  nome  íignifica  feientes  de  Mufica)  íicão 
alguns  dos  que  ufurpão  injuítamente  o  dito  epitheto ,  me- 
ros, e  imperfeitos  cantantes,  por  ignorarem  as  verdadei- 
ras leis  deita  feiencia. 

Para  os  que  ignorão ,  e  não  para  os  fabios  Meftres , 
quero  moftrar  por  Exemplo  o  como  as  fuppofições  de  Cla- 
ves não  facilitão  a  Cantoria  ,  antes  difficultão  ,  e  embara- 
ção  a  deíheza  do  Solfifta,  por  ferem  muitas  as  femelhan- 

ças? 


i5S 


Difcurfo  II. 


ças  ,  que  dentro  de  huma  pequena  regra  de  Solfa  fe  pre- 
cisão fazer,  fern  alguma  delias  fubílítir. 


^*- ^  mi.  mi.  mi.  mi.  fá  Já. 


—  - — I — fò- 1 

W  PI; 


mi. 


^*- ^  *"/•  '"'•  m/.  mí.fá.iá. 

Efte  Exemplo  moílra  evidentemente  o  que  deixo  ex- 
poíto^.  Para  o  i.°  CornpaíTo,  que  he  a  Cantoria  da  Clave, 
fuppoe-fe  por  Clave  femelhante  a  Clave  Natural  de  C.  na 
3.a  linha  :  eíta  fuppoíição  em  chegando  ao  2.0  CornpaíTo 
já  não  governa,  e  fuppôe-fe  a  femelhança  da  Clave  Natu- 
ral de  F.  na  3.»  linha  :  no  3.0  CornpaíTo  forma-fe  a  feme- 
lhança com  a  Clave  Natural  de  G.  na--2.a  linha  ,  e  no  4.0 
CornpaíTo  fnppòe-fe  os  nomes  da  Clave  Natural  de  C.  na 
2.a  linha,  de  forte,  que  cada  hum  dosCompalTos  tem  afup- 
pofiçao  de  diferentes  Claves.  Ora  quem  não  dirá,  que  he 
mais  fácil  conhecer  os  ^f\ ,  e  bb  pela  fua  ordem,  e  o  t)  em 
ordem  aos  bb ,  e  ^ ,  fazendo  a  devida  conta  a  todos  ef- 
tes  trez  accidentes,  do  que  tal  algarifmo,  e  continuas  fup- 
poíiçoes  de  femelhanças  de  Claves  ,  em  que  precifamente 
ha  de  errar  a  conta  certa  da  fuppoíição,  quem  não  fouber, 
e  tiver  prefente  oprecifo  cuidado  dos  accidentes;  e  fe  pa- 
ra formar  as  Claves  femelhantes  he  condição  precifiífima 
faber  todas  as  fete  Claves  Naturaes  ,  aproveitem- fe  eítas , 
e  não  fe  malogrem  ,  applicando  ,  e  entendendo  nellas  o 
verdadeiro  conhecimento  das  poíituras  dos  accidentes  pela 
fua^ devida  ordem,  que  com  eíta  intelligencia  não  ha  pre- 
cisão de  Claves   femelhantes  para  cada  huma  das  quatro 
vozes  nas  fuás  próprias,  e  competentes  Claves. 

Como  fica  demoítrado  no  Exemplo  ,  clara  ,  e  diftin- 
clamente  fe  comprehende,  que  os  muitos  accidentes,  que 
occorrem  pela  fua  poíltiva  regularidade  ,  deftroem  logo  a 
primeira  fuppoíição,  e  as  mais,  que  fe  lhes  feguem ,  fen- 
do precifo  andar  fempre  a  fazer  femelhanças  ,  e  fuppoil- 

ções 
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çÕes  de  Claves ;  e  ifto  he  fem  reflectir  nos  accidentes,  que 
em  qualquer  Clave  ,  ou  Cantoria  que  íeja  occorrem,  íem 
lhes  faberem  a  fua  própria  lignificaçao,  que  para  eíles  não 
ha  femelhanças ,  ha  fó  intelligencia. 

Eu  julgo  todas  eftas  fuppofições ,  e  femelhanças  por 
tnuito  maior  difKculdade,  do  que  a  demftruir  logo  o  prin- 
cipiante no  Syjfoma  verdadeiro  do  conhecimento  próprio  dos 
accidentes  pela  fua  devida  ordem ,  dos  dous  nomes  certos  de 
fá,  e  mi  em  qualquer  Cantoria,  e  de  todos  os  mais  cafos, 
e  excepções ,  que  com  figurados  Exemplos  tenho  pondera- 
do ;  pois  como  a  verdade  nada  fuppõe ,  mais  facilmente 
chegará  por  efte  modo  o  Solfífta  a  confeguir  a  verdadeira 
inftrucção  da  Muíica. 

Pertendo  dizer  por  fim,  o  que  não  fe  me  poderá  ne- 
gar, e  he  em  fumma  o  mefmo  que  tenho  dito.  Hoje  para 
qualquer  papel  fe  cantar  lerão  precifas  muitas  fuppofições, 
e  femelhanças  de  Claves  ,  pois  as  Cantorias  não  princi- 
piao  ,  e  fe  confervao  até  ao  fim  fó  com  os  accidentes  da 
Clave  :  quem  pelo  progreífo  da  Cantoria  com  accidentes 
repentinos  houver  de  ir  formando  na  fua  idéa  novas  feme- 
lhanças, ha  de  precifamente  entender  aquelles  accidentes, 
de  que  deve  fazer  conta  :  logo  fe  advertir  ,  e  conhecer 
quaes  são  os  que  valem  para  ferem  mi,  ou  fá,  efeufa  a  fe- 
melhança  ;  e  fe  os  não  entende ,  errada  ha  de  fer  a  fuppo- 
fiçao  :  e  nefte  enleio ,  oh  como  fe  affligem ,  e  vacillão  to- 
dos os  que  vivem  confufos  ,  e  perplexos  no  labyrinto  de 
formar  Claves  femelhantes  ,  quando  hoje  de  nada  fervem 
eftas  Claves;  pois  apenas  as  formão,  já  conhecem  que  por 
ellas  não  fe  podem  governar  !  E  porque  ?  Porque  não  co- 
nhecem os  accidentes,  e  as  fuás  circunftancias ,  pois  fó  por 
ellas,  e  não  por  fuppofições  he  que  fe  devem  reger,  para 
com  acerto  ,  e  defembaraço  conhecerem  ,  e  advertirem  a 
Mufica,  como  ella  em  fi  he,  e  não  como  a  querem  fuppôr; 
porque  todos  os  que  nos  léus  oííicios  ignorão  a  Arte,  pre- 
cifamente são  imperfeitos. 


i6o  Diícurfo  II. 

A  femelhança  das  Claves  teria  feu  lugar  no  tempo  , 
em  que  não  hayião  tantas  modulações;  mas  hoje,  que  não 
baftao  os  nomes  ordinários ,  não  ha  femelhança ,  que  dure : 
e  eit.es  ,  que  ainda  fazem  fuppoíições  de  Claves  ,  que  fe- 
melhança darão  aos  nomes  extraordinários  ,  ou  não  confi- 
nantes ?  Mas  efta  matéria  a  praticão  os  menos  inítruidos 
cada  hum  a  feu  arbitrio,  e  o  meu  a  efte  refpeito  he  o  par- 
ticulariííimo  aífumpto  do  terceiro  Difcurfo. 

As  Claves  femelhantes  para  cantar  (pelo  que  diz  ref- 
peito á  verdade,  e  a  Q^Syftema)  fejão  deíterradas  daMu- 
liça,  efuas  fuppoíições,  pois  não  fervem  mais  que  de  pren- 
der a  razão ,  e  embaraçar  o  juizo  para  não  fe  procurar ,  e 
diftinguir  o  claro  do  obfcuro,  e  o  certo  do  fuppoíto,  an- 
dando fempre  em  dúvidas  a  intelligencia  ,  em  defconfían- 
ças  a  vifta ,  e  em  fuftos  a  razão ;  em  fim  não  fe  pode  obrar 
defembaraçado ,  quando  fe  obra  duvidofo :  quem  fe  pren- 
de com  a  duvida  ,  não  folta  com  delembaraço  a  acção, 
pois  diíta,  e  diíFere  muito  o  executar  fabendo,  do  profe- 
rir duvidando. 

Conheção-fe  os  accidentes  ,  a  fua  ordem  ,  os  diílin- 
£tos  íignificados ,  fegundo  as  differentes  poíituras ,  fuás  re- 
gras geraes ,  fuás  excepções  ,  e  logo  fe  formarão  perfeitas 
Cantorias:  neftas  faibao-fe  os  feus  dous  nomes  certos ,  hum 
fá  ,  outro  Wí':9  que  por  virtude  delies  fe  conhecerão  com 
facilidade  as  Matanças  ,  e  com  ellas  todos  os  mais  nomes 
de  qualquer  Cantoria  ,  não  por  fuppoíições  ,  nem  feme- 
Ihanças  de  Claves,  mas  fim  pela  propna,  e  verdadeira  in- 
telligencia ,  ou  verdade  da  Muíica. 


Da 
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Em  que  fe  mofirao  para  a  ultima ,  e  eficaz  àejireza  de  hum  Can- 
tor meramente  pratico  os  Signos  unifonos  correfpondentes  ,  e 
também  confinantes  gradatim  em  todas  as  Claves,  com  a  qual 
intelligencia  Jerá  muito  fácil  cantar  cem  fegurança  cm  huma 
Partitura,  ora  hum as ,  ora  outras  Vozes  pelo  verdadeiro  co- 
nhecimento ,  e  correfpondencia  dos  Signos  unifonantes  •  e  fe  de- 
clara que  ejla  he  a  própria  ferventia  das  correfpondencias  de 
Claves  comparadas  ás  de  hitmas  Vozes  com  as  de  outras  para 
a  demonjlraçao  dos  Signos  uniíbnos  correfpondentes ,  e  para 
fe  deduzirem  defles  os  immediatos  confinantes. 

A  Maior  deftreza  de  hum  perfeito  Cantor  fe  prova  na 
vivacidade,  e  promptidao,  com  que  em  huma  Parti- 
tura acode  a  cantar  ,  e  dizer  ora  huma  ,  ora  outra  Parte; 
e  efta  eííicacia  não  fe  confegue  fem  huma  perfeita  idéa  da 
correfpondencia  dos  Signos  unifonos  entendidos  de  humas 
em  outras  Claves,  para  o  qual  motivo  fe  expõe  efte  par- 
ticular Documento,  e  os  Exemplos  feguintes. 


Exemplos ,  em  que  fe  moflrão  os  Signos  unifonos  em 
todas  as  Claves. 

K3"* 


-e- 


f 


O- 


t§  ai    t&, 


m 


ir^O- 


-e— 


^  m 


Dó. 


lodos  eítes  unifonos  deG.  são  como  fe eítiveífem  eftas  fete 
notas  em  qualquer  deílas  Claves  em  huma  fó  linha  ,  por  ferem  to- 
das as  Figuras  hum  mefmo  Signo,  e  unifonancia  de  tom. 


r5 


<J§T^ 


^a- 


v&- 


&  &  ?*>  °  <?,- y 


t* 


Dó-  Todos  eftes  unifonos  de  C  são  como  fe  eítiveííem  eílas  Fi- 
guras em  qualquer  deitas  fete  Claves  em  huma  fó  linha ,  por  ferem 
todas  as  luas  notas  hum  próprio  Signo,  e  hum  mefmo  Tom. 

X  To- 
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1    ê>J\ 


-O — 4ç»^- 


—Tl ^°^>-o.#-^ 

Todos  efe  unifanos  de  F.  são  como  fe  eítiveíTem  eftes  fete 
pontos  em  huma  íb  linha  em  qualquer  deitas  fete  Claves ,  por  ferem 
todas  as  Figuras  hum  mefmo  tom ,  e  hum  próprio  Signo. 

Sendo  tão  difíantes  em  linhas  as  Figuras  de  cada  hum 
deir.es  Exemplos  ,  são  em  qualquer  delles  wúfonos  os  mef- 
mos  Signos  ;  quero  dizer  ,  refpe&ivarnente  a  própria  fc- 
nancia  de  Voz  em  cada  hum  dos  Exemplos,  e  á  proporção 
deites  Signos  fe  entenderão  todos  os  mais  para  a  verda- 
deira intelligencia,  e  fegura  deítreza  de  prever  com  a  en- 
toação o  tranílto  de  humas  para  outras  Claves.  Para  hum 
Solfiila  fer  deitrillímo,  e  perfeito  Cantor  precifa  muito  ef- 
tar  prefente  na  correfpondencia  dos  wúfonos  ,  dos  quaes 
fe  procurão  os  Signos  confinantes  graàatim  em  todas  as 
Claves,  para  que  no  tranílto,  que  fizer  de  humas  a  outras, 
fe  lhes  facilite  com  fegurança  a  entoação,  quando  em  hu- 
ma Partitura  quizer  cantar,  e  acudir  prompto  a  dizer  dif- 
ferentes  Vozes ,  entendendo  com  certeza  o  Signo,  que  dei- 
xa em  huma  Clave ,  para  delle  deduzir  o  tom  com  acerto 
para  o  Signo ,  que  tomar  em  outra ,  no  que  he  precifo  gran- 
de vivacidade,  advertência,  ehuma  notável  deítreza;  e pa- 
ra que  fe  veja  o  quanto  eíta  fe  facilita,  e  quanto  pode  fer 
de  embaraço  a  primeira  vifta  efte  motivo  fem  a  fua  própria 
intelligencia,  exponho  para  exemplar  huma  Natural,  outra 
Accidental  entoação  fubindo,  edefcendo,  tanto  por  3.a  ma- 
ior, como  por  3,*  menor,  em  que  os  olhos  encontrão  hum 
objedo  prático  totalmente  alheio  da  evidencia  ocular,  por 
fe  oíFerecer  com  baítante  novidade  ordenada  para  a  vifta 
huma  tão  equivoca  Cantoria,  que  o  mais  adtivo  ,  e  exper- 
to cahirá  em  defcuido,  por  grande  cuidado  que  em  íi  po- 
nha ;  porque  oíFerecendo-fe-lhe  aos  olhos  os  pontos ,  e  Fi- 
guras defçendo,  a  entoação  ha  de  fubir;  e  moítrando-fe- 

lhe 
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lhe  as  fuás  notas  fubindo,  a  Voz  na  Cantoria  ha  de  def- 
cer,  o  que  fe  manifeíta  nos  Exemplos  feguintes. 

Exemplos  ,  em  que  fe  moftrao  os  Signos  confinantes  gradatim 
fubindo  9  e  àefcenáo  de  hum  as  para  outras  Claves 


Subindo. 


por  3."  mator. 


"Exemplos ,  em  que  fe  moftrao  os  mefmos  Signos  confinantes 
gradatim  fubinâo ,  e  defeendo  de  hum  as  para  outras 
„  . .  .  Vozes  por  3  .*  menor. 

Subindo. 


rt. 


lá,         Jàlt^-^    fá,  lá,  fil ,  fá,  mi, 

No  tranílto  de  huma  a  outra  Clave  com  evidencia  fe 
conhecem  os  Signos  confinantes  pela  fua  devida  ordem,  e 
própria  correfpondencia  gradatim  de  hum  as  para  outras 
Claves  ,  com  a  qual  certeza  fera  muito  fácil  cantar  ora 
huma  ,  ora  outra  Voz  em  qualquer  Partitura  ,  ou  Serena- 
ta, Advirta,  e tenha  para  11  o  mais  deího,  epreviíto  Can- 

X  ii  tor 
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tor  prático ,  que  fem  eíta  manifeíta  expofiçao  he  bem  diifi- 
cil  á  primeira  vifta  o  conhecimento  ,  e  intelligencia  da  en- 
toação de  3.a  menor  dos  dous  últimos  Exemplos ;  porque 
como  a  6.a,  e  7.»  do  Tom  aífinado  por  aquelle  modo  pro- 
priamente são  maiores  fubindo ,  fem  notável  lembrança ,  e 
efficaz  perfpicacia  naohepromptiííima  a  fna  comprehensao; 
confeguida  a  qual  ,  e  com  a  deítreza  dos  Signos  unifonos 
comparados,  e  entendidos  em  todas  as  Claves,  fera  mui- 
to bem  inílruido  ,  e  deítriílimo  o  previíto  Cantor  ,  fe  in- 
fpe&ivo  comprehender  o  que  eíta  demoftrado  para  o  pra- 
ticar com  acerto,  e  defembaraço. 

Em  fim  eftas  são  as  verdadeiras  femelhanças  idênti- 
cas na  correfpondencia  ,  e  unifonancia  dos  Signos ,  que 
propriamente  fervem  ,  não  para  ferem  os  nomes  feme- 
lhantes  nos  folfejos  ,  (pois  eítes  fó  tem  a  fua  infallivel 
regularidade  nos  accidentes)  mas  fim  para  o  Cantor  pró- 
pria, edeítriílimamen te  cantar  comfegura  vivacidade  qual- 
quer das  quatro  Vozes  de  repente  ,  entendendo  em  todas 
as  Claves  a  correfpondencia  dos  Signos*  unifonos  ,  para 
delles  deduzir  os  confinantes. 

A  principal  razão  das  dilTemelhanças  dos  Signos ,  e 
unifonos  em  linhas  ,  e  efpaços  da  maior  parte  das  Claves 
he  a  differença  das  Vozes  graves ,  e  agudas ,  que  fe  reque- 
rem ,  e  de  que  fe  compõe  a  harmonia  para  a  variedade  da 
Mufica  :  digo  da  maior  parte  das  Claves  ,  porque  entre 
duas ,  das  que  tenho  feito  menção ,  fe  encontrão  perfeita- 
mente femelhanças,  não  de  unifonos,  mas  fim  de  Signos, 
vozes,  linhas,  e  efpaços  em  tudo  corre fpondentes,  o  que 
fe  obferve  entre  a  Clave  de  G.  alfinada  na  i.a  linha  ,  e  a 
Clave  de  F.  alunada  na  4.%  aonde  todas  as  linhas  ,  e  ef- 
paços são  os  mefmos  Signos  ,  fem  mais  differença  que 
duas  8.as  diítantes  huns  dos  outros ,  nas  quaes  são  também 
próprias  as  mefmas  vozes  nos  Signos,  tanto  com  todos  os 
accidentes,  como  fem  elles. 

Eíta  unicamente  fe  pode  chamar  perfeitilíima  feme- 

lhan- 
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lhança;  aífim  como  v.  gr.  he  idcntica  naMnílca  para  cantar 
hnma  couía  mefma  poíia  em  diftincTos  ,  mas  femelhantcs 
lugares,  a  qual  não  perde  o  nome  Natural ,  e  o  ler,  por 
eitar  ou  mais  alta  ,  ou  mais  baxa.  A  corrcfpondencia  das 
mencionadas  duas  Claves  não  fe  pode  dar  em  qualquer  das 
outras  ,  e  muito  menos  em  todas  fe  pode  aílím  entender, 
ou  encontrar  correfpondentes  os  unifonos ,  pois  nefles  fem- 
pre  são  diflemelhantes  os  feus  lugares  geralmente  em  to- 
das as  Claves ,  fem  nunca  poder  haver  entre  qualquer  del- 
ias para  com  os  unifonos  corrcfpondencia  certa  das  mefmas 
linhas ,  ou  efpaÇos. 

Ultimamente  para  de  todo  completar  efte  curiofo,  e 
proveitofo  Documento  ,  advirta  também  o  adlivo  ,  e  del- 
triflímo  Cantor  como  fe  mudão  no  paífar  de  humas  para 
outras  Claves  os  pontos  altos  8.a  abaxo  ,  que  da  mefma 
forte  entenderá  (por  não  duplicar  mais  Exemplos)  como 
fe  tranfportao  os  pontos  baxos  8.a  acima,  porque  com  ef- 
ta  intelligencia  faberá  precaver,  e  mudar  na  entoação  al- 
gumas notas,  ou  tons  dos  feus  próprios  lugares,  não  at- 
tendendo  á  correfpondencia  dos  unifonos ,  quando  não  che- 
gar a  Voz  adequadamente  pela  extraordinária,  ou  difficul- 
tofa  diítancia  dos  intervallos  a  poder  affinar  com  facilidade 
os  mefmos  tons  na  própria  ordem  ,  em  que  eftiverem  as 
Figuras  aílinadas ;  pois  íb  eíla  deftreza  pôde  conduzir  com 
defembaraço  a  dizer  outra  qualquer  Parte,  que  for  alheia 
da  fua  Voz  natural  ,  por  não  poder  guardar  ,  e  attender 
commodamente  á  correfpondencia  dos  Signos  peia  ordem 
confinante  ;  e  fomente  deve  reparar  o  Cantor  em  tal  cafo 
na  melhor  affinação  gradatim  ,  tranfportando  o  tom  dos 
Signos  agudos  na  entoação  da  fua  8.a  grave,  para  da  mef- 
ma forte  fe  valer,  e  proceder  ao  contrario,  quando  mudar 
os  tons  graves  ,  ou  agudos  nas  8.as  dos  Signos  fobreagu- 
dos  correfpondentes,  as  quaes  tranfportações  de  8.as,  Si- 
gnos, e  tons  fe  reputão  para  o  effeito  de  íupprir,  e  con- 
duzir a  eíla  delicada  ,   e  lciente  deílreza  de  cantar,  como 

fe 
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fe  fora  huma  própria  coufa:  quero  dizer,  como  fe  fora  ò 
mefmo  Signo  tanto  8.a  acima  ,  como  8.a  abaxo  ,  o  que  fe 
expõe  para  a  intelligencia ,  e  fe  manifeíta  para  a  execução 
nos  Exemplos  feguintes. 

PRIMEIRO  EXEMPLO, 

Em  que  fe  moftra  huma  enigmática  e/cada ,  ou  entoação  figura- 
da em  hum  fé  e/paço ,  na  qual ,  fegundo  a  própria  correjpon- 
dencia  dos  Signos  pela  variedade  das  Claves ,  o  tom  de  algu- 
mas das  fuás  notas  he  muito  diftante  ,  difficultofo  ,  e  impró- 
prio de  fe  dizer ,  e  executar  bem  ;  pelo  que  fe  adverte ,  que 
para  remediar  ejia  incoherencia  deve  a  deflreza  de  hum  pre- 
viflo  Cantor ,  para  mais  commodidade  dajua  Voz^  proceder  , 
e  affinar  de  grado  a  dita  Solfa ,  tranfportando  os  tons  agu~ 
dos  8.«  abaxo  nos  próprios  Signos  graves  correfpondentes , 
para  que  ajfim  melhor  fe  executem  na  feguinte  entoação  todos 
os  nomes  gradatim. 

G.         A.        B.         C.         D.     E.  F.      G. 

8.a  abaxo,  8.a  abaxo.  8.a  abaxo.  8. a  abaxo. 


Dó^ré,  mi,  1^/8. fól  ~&    ré,  mi  ,&>  fá. 


Os  Signos  da  2.%  4.a  ?  é.%  e  ultima  Figura  deite  Ex- 
emplo tranfportados  huma  8.a  abaxo  dos  feus  lugares  pró- 
prios, e  naturaes,  ficão  immediatamente  confinantes  com 
os  outros  Signos ;  e  também  por  efte  modo  todas  as  vozes 
conferem  gradatim  pela  fua  ordem  para  fe  confeguir  a  me- 
lhor ,  e  mais  própria  entoação  de  grado ,  o  que  fe  moítra 
claramente  fem  tranfportes  no  feguinte  Exemplo. 


SE- 
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SEGUNDO  EXEMPLO, 

Em  que  fe  manifejla  naturalmente  a  me/ma  entoação  gradatim 

fem   tranf portes  ,  fegundo   a  privativa  ordem  dos  Signos 

confinantes ,  por  fer  efla  fegunàa  regra  huma  demof- 

traçao  idêntica  de  como  fe  deve  cantar  aprimei- 

ra  com  os  fobreditos  tranfportes. 


Vó,  ré%  mi   rzj0  >  Jél  >       re>  m< ,         /*• 


n*1 


i 


Em  fim  tudo  o  que  fica  expofto,  e  demoftrado  nefte 
Documento  forma  a  maior  deítreza  de  hum  perfeito  Can- 
tor, quando  elle  fcientificamente  entenda,  e  pratique  com 
fegurança  o  próprio  conhecimento  de  todos  eites  moti- 
vos ,  porque  fem  dúvida  não  pode  chegar  a  mais  intelli- 
gencia ,  e  defembaraço  hum  diligente  ,  e  eftudiofo  Solfif- 
ta  ,  fe  eíle  não  excede  os  reftriclos  limites  de  fer  mero 
Cantor  prático. 

DOCUMENTO    LXVJI. 

Em  que  fe  trata  dos  Apojos,  ou  Poj  aturas,  e  juntamente  dos 
diminutivos  Accentos  da  Voz. 

D  Arei  fim  a  eíte  fegundo  Difcurfo,  explicando,  como 
prometti  no  fim  do  primeiro  ,  os  finaes  da  Mufica , 
que  são  executivos  para  o  melhor  modo,  graça,  e  bom 
goíto  de  cantar  ;  matéria ,  que  tem  o  feu  próprio  lugar 
mais  na  prática  cantando,  que  theoricamente  eíerevendo : 
com  tudo  darei  neítes  feguintes  Documentos  a  poífível  in- 
telligencia ,  fazendo  ver  o  que  he  mais  conducente  para 
melhor  fe  confeguir  o  dito  eífeito. 

Deães  finaes  ^  de  que  fallo  ,   hnns  são  poíitivos,  ou- 
tros imaginários  :   os  pofitivos,  porque  fe  denotão  figura- 
dos y 
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dos ,  são  os  Accentos ,  Apojos ,  ou  Poj  aturas ,  eos  Portamen~ 
tos  :  os  imaginários  ,  que  não  fe  demolirão  expreíTos  em 
forma,  são  o  Trinado  ,  ou  Trillo  ,  ou  Granido ,  o  Tremulo ? 
os  Batidos ,  os  Ligados  ,  e  os  Soltos.  Outro  ha  também  ? 
que  não  tem  forma,  nem  figura ,  que  he  o  Mordente* 

O  Apojo  ^  ou  Pojatura,  e  juntamente  os  Accentos  mais 
diminutivos  da  Voz  são  os  jinàes  de  melhor  adorno  ,  en- 
feite ,  e  graça  ,  que  na  Muílca  fe  encontrão  para  feu  be- 
neficio: póde-fe  dizer  que  são  os  Accentos  da  Voz  ,  e  os 
Apojos  os  que  dão  a  mais  nobre ,  e  agradável  belleza  a  ef- 
ta  fciencia;  porque  os  outros  modos  ,  de  que  ella  ufa,  e' 
com  que  fe  revefte  o  que  fe  canta  ,  por  ferem  muito  re- 
petidos ,  ferão  faítidioíòs  ,  pondo  talvez  a  Muiíca  em  def- 
graça,  v.  gr.  os  duplicados,  Trillos ,  os  frequentes  Batidos , 
Ligados  ,  e  Soltos  ,  e  os  demaziados  Mordentes  ,  por  mui- 
tos ,  podem  fazer  a  Cantoria  peííima  ,  e  defagradavel  em 
quanto  ao  modo;  porém  fó  os  Apojos ,  e  os  Accentos  dimi- 
nutivos não  perderão  por  muitos  ,  porque  quantos  mais 
forem  ,  tanto  fera  melhor  o  feu  eíFeito  ;  de  forte  ,  que  fe 
for  poífivel  não  fe  paífar  de  nota  para  nota  fem  Accentoy 
ou  fem  Apojo ,  ufe-fe  delles  em  todas  as  Figuras ,  pois  te- 
nho obfervado  com  attenta  reflexão  que  alguns  Cantores 
dão  naturalmente  hum  efpecialiííimo  goílo  noaccento,  mo- 
do, e  graça  do  movimento  dos  pontos,  ou  notas  por  vir- 
tude dos  muitos  Accentos ,  e  Apojos  pelo  modo  advertido, 
fem  que  a  fua  multiplicidade  faça  defagradavel  a  Mulica. 


Exem- 
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Exemplo  ,  e m  que  fe  mojlríio  os  àiverfos  modos ,  por  que  fe  fa- 
zem os  Apojos?  e*  os  diminutivos  Accentos  da  Voz. 


% '    '  "3i 


-e- 


Oblerve-fe  a  fumma  graça,  que  produzem  os  Accen- 
tos, e  os  Apojos ,  e  fe  diítribuao  com  diicriçao ;  advertin- 
do, que  quando  íubir  a  Solta,  faz  muito  graciofo  eíFeito 
bufcar  o  Apojo  da  parte  fuperior  para  a  inferior,  como  fe 
vê  no  A.  do  i„°Compaíib  ;  mas  também  pòdefer  executado 
da  parte  inferior  para  a  fuperior.  Da  mefma  forte,  quan- 
do a  Solfa  defcer  ,  lerá  de  igual  eífeito  bufcar  a  Apojatura 
de  baxo  para  cima,  e  poderá  fer  também  de  cima  para  ba- 
xo  ,  como  vão  notadas  de  hum  ,  e  outro  modo  no  2.0,  e 
3.0  Compaílb;  e  os  Accentos ,  que  são  os  mais  diminutivos, 
fe  obfervem  no  4.0,  e  ^CompaíTo,  ou  em  outro  qualquer 
lugar  ,  em  que  valerem  fomente  a  quarta  parte  da  Figura 
im  medi  ata. 

Não  fe  fazem  os  Apojos  fó  pela  parte  inferior,  ou  fu- 
perior das  Figuras  immediatas  gradatim  ,  também  fe  exe- 
cutão  de  falto,  tocando  o  Apojo  o  tom  da  Figura  anteceden- 
te ,  e  apartando-fe  a  Voz  deícendo  para  os  inter  vai  los  de 
3.%  4.a,  5.a,  6.a,  ou  7.a  ,  como  fe  vê  no  4.0,  e  5.0  Com- 
paílb. 

A  fua  verdadeira  intelligencia  he,  que  o  Apojo  fem- 
pre  ha  de  fer  ou  figurinha ,  que  tenha  metade  do  valor  da 
Figura  Apojada  ,  ou  fe  a  Figura  Apojada  tiver  Pontinho , 

Y  ha 
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ha  de  todo  o  Apojo  fer  na  figurinha  ,  que  valha  a  Figura, 
ficando  ío  o  valor  do  Pontinho  para  o  tom  da  Figura  Apo- 
jada. Mais  claro.  O  Apojo  da  Mínima  fera  huma  Seminima- 
zinha,  iílo  he,  o  feu  valor:  o  da  Seminéma  huma.  Cohbeazi- 
vha:  o  ààColchea  huma Semicolcheazinha ,  &c. ;  e  fe qualquer 
Figura  tiver  Pontinho  de  augmentação  ,  fera  a  figurinha 
do  Apsj»  da  mefrna  qualidade  ,  e  igual  á  que  eíHver  corri 

0  Pontinho;  de  forte,  que  ou  fe  ha  de  repartir  em  partes 
iguaes  o  valor  da  Figura  Apojada  ,  ou  fe  a  Figura  tiver 
Pontinho,  ha  de  o  Apojo  fer  a  parte  maior. 

1  #.  Apojt >  I  ou  Pojatttra  he  cantar  a  parte  de  valor  ,  que 
fe  tira,  e  defconta  da  Figura  Apojada  no  tom,  e  duração 
da  poíitura  do  Apojo,  allim  como  fe  vê  no  i.°  Compaíft/clo 
Exemplo  acima.  A  primeira  Figura  entra  em  foi,  e  em  vir- 
tude do  Apojo  ha  de  fe  cantar  no  tom  de  lá,  pronuncian- 
do foi  no  valor  de  huma  Semicolchea,  que  he  o  Apojo,  e  lo- 
go defcer  ao  próprio  tom  de  foi  no  feu  lugar;  eaífim  o  mi, 
que  fe  fegue,  fera  pronunciado  no  tom  de/i,  metade  do 
valor  de  mi,  eodo  articulado  no  tom  der^,  cahindo  logo  a 
entoação  para  o  próprio  tom  de  dó;  pelo  que  fe  vê,  e  en- 
tende pronunciar- fe  com  hum  nome  o  tom  de  outro,  e  que 
fe  defconta  a  demora  do  Apojo  da  Figura  Apojada,  partin- 
do-fe  o  valor  deita  em  duas  partes,  ou  a  igual,  ou  a  maior 
para  o  Apojo,  e  a  outra  parte  para  o  feu  tom  próprio  ;  e 
quando  eftes  fe  fizerem  mais  diminutivos ,  aos  quaes  para 
maior  diílinçáo  chamaremos  com  propriedade  Accentos ,  fe- 
rão  entendidos  na  fubtileza  do  valor  ao  contrario  dos  Apo- 

jos ,  ifto  he ,  ficando  a  Figura ,  em  que  a  Voz  fizer  o  Accento, 
com  a  maior  parte  do  valor,  e  a  graça  do  Accento  da  Voz 
com  a  menor  parte;  porque  eftes  Accentos ,  que  digo,  edif- 
tingo,  ainda  que  são  figurados  comosmefmos  Apojos ,  tem 
a  differença  da  quarta  parte  na  demora  ,  pois  em  fummâ 
tem  menos  valor  da  metade  da  Figura  fublequente  imme- 
díata,  como  fe  vê  no  Exemplo  em  o  4.0,  e  5-.0  CompaíTo. 
Efta  he  na  prática  ,  e  para  o  difcipulo  huma  bem  precifa, 

e  re- 
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e  regular  diftinção  dos  diminutivos  Accentos  da  Voz  ,  ou 
dos  Apojos  ,  ainda  que  fejão  Apojos  os  mefmos  Accentos ;  e 
a  precifa  razão  he  ,  porque  o  diíbntlo  valor  por  diminu- 
to, igual  ,  ou  maior  recommenda  efpeculativamentc  huma 
efpeciai  advertência  para  a  diíFerença  executiva  ,  e  para  a 
denominação  prática  ;  de  forte  ,  que  dizer  Apojo  iníinua 
fer  feito  011  com  parte  igual  de  valor  ,  ou  com  a  parte 
maior ,  fe  a  Figura  do  Apojo  tiver  Pontinho  ;  e  dizer  Ac- 
cento  adverte  que  fe  lhe  deve  dar  a  quarta  parte  do  valor 
da  Figura  im mediata. 

Ainda  que  os  Apojos ,  e  os  Accentos  não  venhão  fem- 
pre  expreííbs  na  Cantoria,  poderá  o  Cantor  fazer  quantos 
quizer ;  porque  dos  muitos  ,  de  que  carece  a  Mufica  para 
fe  reyeftir  ,  e  ornar  ,  os  menos  são  os  que  fe  encontrão 
nella  alfaiados  ,  e  os  mais  competem  ,  e  devem  pertencer 
ao  bom  gofto,  e  eleição  do  Cantor,  efpecialmente  os  mui- 
tos ,  e  repetidos  Accentos  ,  que  elr.es  fempre  ferao  feitos  a 
feu  arbítrio  ,  por  coníiítir  nefte  motivo  a  melhor  graça  de 
dizer,  e  o  occulto  fegredo  de  agradar. 

DOCUMENTO    LXVIIL 

v         Em  que  fe  trata  dos  Portamentos  jiguraàos. 

OS  Por t amentos ,  com  que  fe  adorna,  e  feda  maior  hel- 
leza  ao  que  fe  canta  ,  são  também  humas  figurinhas 
como  os  Apojos  ;  mas  com  a  diíFerença  de  concorrerem 
duas,  quatro,  e  mais  juntas  immediatas  humas  ás  outras. 


Y  ii  Exem- 
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Exemplo  ,  èm  que  fe  mojira  como  fe  fazem  os  Portamentos 

figurados. 


Sfí^ffi*,^;^ 


Com  eítes  Portamentos ,  e  outros  ,  que  todos  fe  adi- 
não  com  fernelhantes  figurinhas,  fe  enlaça,  reveíte ,  e  en- 
graça o  que  fe  canta;  porém  nunca  ferão  muito  próprios, 
nem  produzirão  bom  eíFeito  no  modo  decantar,  fe  elles  fe 
fizerem  de  continuo  ,  porque  não  sáo  tão  engraçados , 
como  meramente  os  Accentos  ,  ou  Apojos  ,  os  quaes  nunca 
deítroem  a  graça  da  Cantoria  ,  e  os  Portamentos  podem 
deitruiíla,  fe  forem  muito  repetidos,  e  continuados. 

O  valor  das  duas ,  quatro ,  ou  mais  figurinhas  ha  de 
fe  defcontar  da  Figura  immediata  fubfequente  ,  e  com  a 
voz  ,  e  pronuncia  delia  fe  hão  de  entoar  todas  as  figuri- 
nhas, ou  Portamentos ,  como  v.  gr. :  no  i.°  Compaífo  aquel- 
le  lá  da  Seminima  de  E,  ha  de  fer  articulado  com  a  mefma 
Voz  de  lá  no  tom  de/i,  e  fem  mudar  a  pronuncia  ha  de  paf- 
far  pelo  tom  de  foi  até  fe  fazer  firme  no  feu  próprio  de/i, 
defcontando  o  valor  das  duas  Semicolcheas-zinhas ,  ou  Porta- 
mentos da  Seminima  de  E.  O  mefmo  fe  entenderá  nos  mais 
CompaíTos.  Note  fe  :  no  z.°  Compaífo  com  a  pronuncia 
áemí  corre  a  Voz,  fubindo  até  aow/de  F.  ^:  no  3.  °  Com- 
paífo com  a  Voz  de/i  paífa  a  entoação  pelo  tom  de  todas 
as  figurinhas,  ou  Portamentos  até  fe  firmar  no //de  G. ,  o 
que  também  fe  deve  entender  em  todos  os  mais  cafos  fe- 
rnelhantes. 

S  iiY  DO 
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Em  que  fe  trata  dó Trinado,  ou  Trillo,  ou  Granido,  e 
juntamente  do  Tremulo. 

OS  outros  ímaes  ,  com  que  fe  revcíte  o  modo,  c  gra- 
ça de  cantar,  são  o  Trinado,  ou  Granido  ,  e  o  Tremu- 
lo que  he  quando  fem  notas  exprcífas  ha  certo  movimen- 
to de  Figuras  tácitas,  ou  intervallos,  com  que  o  Cantor 
forma  o  Trillo ,  ou  o  Tremulo ,  lo  porque  he  leu  goíto ,  ou 
quando  para  o  Trillo  fe  aílina  em  cima  de  qualquer  Figura 
hum  ir.,  que  fignifica Trinar 9  e  então  poíitivamenreTrilIa; 
e  tora  deite  final  exprefíb  o  faz  todas  as  vezes  que  lhe  pa- 
rece fer  próprio,  e  adequado. 


EXEMPLO. 


O  Trillo  fe  faz  granindo  o  Signo  exprefíb  com  o  im- 

mediato  de  cima  tácito  ,  ou  feja  com  diftancia  de  Ponto, 
ou  de  meio  Ponto,  fegundo  o  pedir  o  Tom,  e  nunca  com 
a  Figura  ímmediata  de  baxo  ,  que  entáo  não  he  Irtllo  ,  e 
fera  Trémulo  ,  o  qual  quando  fe  queira  fazer  cm  outro  lu- 
<rar,  que  feja  próprio,  fe  entenda  que  oTnllo  ás  aveíías  he 
propriamente  como  deve  fer  feito  o  Tremulo  as  direitas. 

Excepto  no  i.°,  e  ultimo  Ccrrpaífo  do  Exemplo,  fe 
vê  nos  mais  o  final  do  Trillo  ,  e  no  penúltimo  fe  ir.oftra  o 
modo  em  fubltancia ,  com  que  ie  Tnlla.  Note-ic:  comas 

duas 
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duas  Figuras  A. ,  e  B.  principia  o  Trillo  moderado,  e  para 
o  fim  fe  irá  granindo,  e  apreíTando  o  mais  que  puder  fer. 
Ha  de  fe  Trinar  com  difcrição,  aonde  o  pedir  o  gof- 
to,  em  modo  que  não  caule  faítio,  ou  não  pareça  mais  ba- 
ter o  queixo  ,  do  que  propriamente  Trinar-,  e  nas  Caden- 
cias quanto  maior  for  oTrillo ,  tanto  ficará  com  maior  realce 
a  Cadencia;  e  em  quanto  efta  durar  ,  ou  fe  bater  o  Trillo, 
não  deve  o  Cantor  tomar  feníívelmente  a  refpiração  ,  na 
qual  ha  de  ter  grande  advertência,  e  fe  deve  muito  anti- 
cipadamente  prevenir,  para  que  na  Cadencia,  ou  Trillo  a 
Voz  não  acabe  fovocada.  Advirto  que  Trinado ,  Trillo  ,  ou 
Granido  he  para  nós  tudo  o  mefmo  na  prática  ,  pelo  que 
fempre^  tenho  ufado  de  hum  ,  ou  outro  termo  ,  para  que 
aífim  não  fe  ignorem  todos  os  que  são  praticáveis. 

DOCUMENTO    LXX. 

Em  que  fe  trata  do  melhor  Modo,  Porramento,  ou  Con- 
iiítencia  de  lançar  a  Voz% 

S  pontos  ,  ou  Figuras,  que  tiverem  mais  valor,  co- 
_  mo  a  Breve  ,  a  Semibreve ,  e  outras  ,  fegundo  a  pref- 
fa  ,  ou  vagar  do  Tempo  ,  não  são  todas  próprias  para  fe 
Trinar  no  valor  de  toda  a  Figura ,  antes  ío  metade ,  ou  a 
ultima  parte  he  que  propriamente  ha  de  caber  ao  Trillo. 


EXEMPLO. 


tr. 


p^prt^Tf^ 


tr. 


i 


tr. 


Eíla  Breve  em  cada  meio  Compaílb  de  feu  valor  ha 
de  conter  diferente  Confijlencia  de  Voz,  principiando  a  en- 
toação muito  branda  no  i.°  meio  Compailb ,  no  outro  meio 
doar  mais  fortezinha,  no  outro  meio  do  chão  já  mais  for- 


te 
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te  ,  e  no  ultimo  meio  Compafíb  ,  que  completa  o  feu  va- 
lor, fortiílima;  iflo  hc,  que  fe  ha  de  regular  a  Voz  a  pou- 
co, c  pouco  com  tal  fuavidade  ,  e  Modo 3  que  principian- 
do com  brandura,  e  docilidade,  fc  ha  de  ir  largando  por 
intervallos  do  esforço  até  á  Tua  perfeita  ConJiftencia\  e  o 
mefmo  digo  de  todas  as  Figuras  de  maior  valor  entre  as 
luas  menores. 

Na  Breve  não  he  próprio  ali i  Trinar',  no  A*  feguinte, 
depois  de  guardar  o  mefmo  Fort  amento  de  Iroz  em  toda  a 
Sêmíbreve 3  póde-fe  Trinar  no  bater  da  Ligadura,  aonde 
aponto  o  commum  ílnal  do  Trillo ,  prevenindo  a  refpiraçao 
lempre  que  fe  puder  iem  defeito,  para  que  a  Voz  Trilie 
vigorofa,  e  não  fe  perceba  na  ultima  nota  cançada,  e  op- 
primida;  e  a  mefma  fe  deve  também  muito  refazer,  e  es- 
forçar nas  Volatas,  e  PaíTagens ,  para  que  o  Cantor  fe  ha- 
ja de  portar  lempre  muito  ienhor  de  li. 

Pelo  que  eítá  dito  muito  bem  fe  entende  em  que  con- 
íiíte  o  melhor  Modo  de  conter,  e  lavçar  a  Voz,  do  qual  Por- 
t amento  depende  o  bello  gofto  de  dizer  ,  e  a  eflicaz  graça 
de  attrahir,  fendo  todos  eíles  preceitos,  e  polimentos  da 
Arte  quem  melhor  aperfeiçoa  a  Natureza. 

DOCUMENTO    LXXI. 

Em  que  fe  trata  dos  -pontos  Ligados,  Batidos,  e  Soltos. 

B  Atidos ,  Ligados,  ou  Soltos  são  todos  aquelles  pontos, 
ou  notas,  que  oCompolitor  aílinalla  para  a  redundân- 
cia dos  feus  effeitos:  os  pontos  Ligados  aílinao-fe  com  nu- 
mas riícas  por  eíle  modo"~N/'~N :  os  pontos  Batidos ,  ou  Sol- 
tos com  hurra  rifquinhos  aílim  J  ]  !  ]  ,  ou  quando  fe  ^flinão 
algumas  Figuras  entre  Paufas ;  e  também  quando  o  Cantor 
quer  por  capricho  ligar ,  bater,  ou  fo/t  ar  algumas  notas, 
iegundo  o  feu  goílo ,  e  boa  eleição. 

Excm- 


ij6  Difcurfo  II, 

Exemplo  dos  pontos  Ligados ,  e  Batidos. 


f^ç^r^,  ,T 


,  i  i  i  i 


-mm 


Os  pontos  Ligados  confegiiem-fe  propriamente  repri- 
mindo ,  e  prendendo  a  Voz  de  humas  para  outras  notas. 

Os  pontos  Batidos  são  os  mais  delicados  no  bater  da 
refpi ração  ,  conílftindo  o  feu  preceito  em  que   não  fejao 


batidos  de  goélla. 


Exemplo  dos  pontos  Soltos  ,  e  Ligados. 


i    i   i 


U.jflMM»|> 

1  \^  1  1  J 


Os  pontos  Sólios  devem  fer  promptiífimos ,  e  larga- 
dos com  firmeza  ,  ifto  he  ,  que  feja  folida  a  ília  aíEnação  , 
quando  fe  deixão  ;  e  todos  os  mais  ,  que  não  fe  aííinarem 
com  e.ftes  enfeites,  e  primores  da  Arte  ,  íerão  executados 
naturalmente  com  attenção  ao  valor  das  Figuras,  e  com  à 
ília  julla,  e  própria  fegurança  de  Voz  na  entoação,  e  pro- 
nuncia. 


DO- 
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DOCUMENTO    LXXII. 

Em  que  fe  trata  ^Mordente,  e  juntamente  ^Recitativo. 

O   Mordente  he  o  iinico  modo  de  cantar  ,   que  fem  de- 
monftrativo  final  fe  pratica  na  Mufica  ,   e  de  que  cu 
ultimamente  fallarei  nefte  Difcurfo. 

He  o  Mordente  hum  modo  eftimativo ,  com  que  fe  ex- 
primem belliíTimas  exprefsoes  ,  principalmente  nos  Recita- 
tivos ,  aonde  tem  leu  mais  próprio  lugar  ;  mas  ainda  can- 
tando-fe  a  tempo  ,  fe  pode  muito  bem ,  e  com  graça  ufar 

dellc. 

Confiítc  o  Mordente  em  hum  certo  defvio,  que  faz  a 
Voz  daquelle  ponto  ,  que  havia  de  dizer,  e  em  leu  lugar 
tocar  huma  4.»,  ou  5.*  abaxo  daquelle  ponto,  e  logo  fubir 
ao  outro  immediato,  quando  são  duas  Colcheas  no  próprio 
Siçno,  deícartando-fe  da  primeira,  ou  ao  mefmo  ponto, 
fe"he  Seminima.  Efte  ultimo  he  com  muita  imitação  dos 
Apojos  ,  que  fe  fazem  de  falto  de  cima  para  baxo  ,  mas  o 
Morde.ite  ío  pode  ler  feito  de  baxo  para  cima. 

Para  a  lua  intelligencia,  e  minha  explicação  eu  fór- 
eÍo  o  feguinte  Exemplo  ,  ainda  que  a  Muíica  não  ule  dos 
Sinaes  ,  com  que  o  moítro  ;  mas  fó  o  faço  para  nelle.dar 
melhor  a  entender  eíle  motivo  com  demoítração  figurada. 


EX- 


iy\ 


Recitativo. 


Difcurfo  II. 


EXEMPLO. 


Quando  a  Voz  nefte  i.°  CompaíTo  do  Signo  de  B.  qui- 
zer  paíTar  para  a  Figura  immediata  de  C. ,  faça  huma  que- 
da ,  ou  defvio  ao  tom  de  G.  4.*  abaxo  do  C. ,  e  efte  defvio , 
e  tom  ficará  íupprindo  oi.°C;  e  quando  a  Voz  for  acima, 
firme-fe  no  2.0  C. :  o  mefmo  fe  obíeivará  no  2.0  Compaíro 
com  o  Mordente  de  5*.a  ,  que  faço  entender  em  D.  :  nefte 
torna  o  Mordente  ao  próprio  D. ,  por  fer  Seminima ,  depois 
de  fazer  a  queda,  ou  defvio  aG.  j.3  abaxo  dei).,  e  a  har- 
monia demoftrará  certamente  quando  deve  fer  feito  de  4.^ 
ou  5\a  abaxo  do  ponto,  em  que  fe  firma  o  Mordente. 

Nos  Recitai ivos  de  ordinário  não  fe  aífinão  Apojo  f ,  ou 
Accentos  prática,  e  demoftrativamente,  porque  nelles  to- 
dos os  motivos  fícão  ao  gofto,  e  graça  do  Cantor ;  e  com 
efpecialidade  fe  entenda  ,  que  toda  a  primeira  Figura  de 
duas  immediatas  no  mefmo  Signo  pelo  modo  ,  que  fe  vê 
nos  dous  BB.,  CC.  ,  e  DD.  do  2.0,  e  ultimo  CompaíTcr, 
fe  toma  fempre  a  fua  entoação  huma  diftancia  mais  alta , 
para  cahir  por  modo  foi  to  no  próprio  tom  da  fegunda 
Figura,  como  v.  gr.:  no  2.0  CompaíTo  o  i.°  mi  fe  diz  no 
tom  de /i,  no  ultimo  CompaíTo  o  u°  fd  fe  dirá  no  tom 
de/o?,  c  o  penúltimo  foi  no  tom  de  la:  efte  modo  he  co- 
mo equivalente  ao  Apojo  nos  traníitos  ,  ou  movimentos, 
que  expreflivamente  faz  a  Voz,  ou  de  3«a  defeendo,  ou  de 
qualquer  outro  falto  fubindo ,  aonde  fempre  a  primeira  de 
duas  Figuras  immediatas  em  hum  mefmo  Signo  fe  toma  na 
entoação  hum  intervallo  mais  alto  para  cahir  no  tom  pró- 
prio da  fegunda  Figura.  Em  funima  o  Recitativo  he  hum 
fallar  entoado ,  e  não  he  cantar  a  Tempo ,  (exceptuando-fe 
quando  for  modo  ejlacáto)  ainda  que  fe  digão  as  Figuras  com 

dif- 
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differentes  demoras ,  fcgundo  o  afFetto  ,  propriedade  ,  e 
pronuncia  da  letra,  a  que  muito  attende  oCompoíitor;  po- 
rém em  quanto  ás  Paufas  nos  Recitativos  de  inftrumentos 
devem-fe  tomar  a  CompaíTo ,  não  obftante  que  a  Voz  ,  quan- 
do canta  ,  proceda  Tem  elle.  Todas  eítas  circunftancias  ,  que 
fervem  em  creral  ,  e  outras  muitas  ,  que  pudera  dizer  em 
particular  na  diftinçao  de  Recitar  de  Igreja,  Camará,  ou 
Theatro,  remetto  á  Prática,  porque  neita  matéria  a  fua  ex- 
plicação Theonca  fomente  apercebe  quem  a  fabe,  e  quem 
a  ignora  não  a  pode  entender  pela  grande  diftancia  ,  que 
ha  entre  o  ouvir  preceitos ,  e  ver  o  feu  exercício. 

Em  fim  aquelle  final,  ou  cabeça  de  Figura  ,  com  que 
demoího  no  Exemplo  o  defvio  ,  em  que  fe  forma  o  Mor- 
dente ,  vai  expreílb  para  a  intelligencia  ,  e  não  porque  fe 
ufe  na  prática  ,  porque  o  fazer  Mordentes  na  Muíica  eftá 
fó  ao  arbitrio  do  Cantor;  e  na  verdade  que  efte  modo  he 
de  fumma  graça  ,  e  com  elle  fe  exprime  com  valentia  o 
conceito  pelo  affeclo,  que  femefte  não  ha  cantar  com  gof- 
to  ;  e  alTim  como  ha  lagrimas  eloquentes,  não  fe  facão  as 
Vozes  mudas  :  bem  fe  explica  quem  fe  dá  a  entender  ,  e 
nada  diz  quem  no  que  diz  nada  fe  explica  :  a  valentia,  e 
affec/to  no  cantar  dá  alma  ao  dizer  :  o  dizer  com  alma  he 
dar  alma  ao  affe&o ;  mas  não  fe  degenere  em  odiofa  aíFe- 
ttação,  pois  são  os  movimentos,  e  géftos  de  quem  canta 
tão  defagradaveis  á  vifta,  quanto  pôde  fer  eftimavel  a  fe- 
riedade  ,  e  prudente  circunfpecçao  :  devem  fer  os  movi- 
mentos proporcionados  ás  Vozes,  mas  nunca  fejão  Vozes 
os  movimentos  :  no  meio  dos  extremos  confifte  a  virtude, 
tome-fe  efte  meio  ,  fera  louvável  o  fim ,  que  he  o  de  can- 
tar fem  affe&ação. 


Zii  DO- 


iSo  Difcurfo  II." 

DOCUMENTO    LXXIIL 
No  qual  fe  tratai ?,  e  recopilao  theoricamente  as  razoes  fim da- 
mentaes  \  em  que  fe  efiabelecem  as  infalliveis  regras  defta  No- 
va Inítrucção ,  para  que  com  ellas  o  Cantor  mais  intelli- 
gente  pojfa  combinar  todos  os  preceitos  ,  e  as  obfer- 
vafoes  praticas ,  que  até  aqui  tenho  ex~ 
pojlo  nefie  Difcurfo. 

ORdinarianiente  quiz  até  agora  occuitar  a  maior  par- 
te, das  razoes  fundanientaes  defta  Injlrucçao^  por  não 
fazer  confufa  ao  novo  Solfiíta  com  os  obfcuros  rodeios , 
ou  termos  da  Theorica  a- melhor  clareza  ,  e  explicação 
Prática,  pois  o  expor,  e  tratar  huma,  e  outra  coufa  ao 
meímo  tempo  feria  mais  confundir  do  que  enfinar :  para  os 
principiantes  tenho-me  explicado  com  os  termos  práticos, 
que  me  parecerão  próprios;  para  os  mais  adiantados  ago- 
ra nefte  particular  Documento  darei ,  e  aflinarei  juntas  em 
Compendio  todas  as  razões  Theoricas  fundam eiíi taes  ,  com 
que  eftes  melhor  fe  pofsão  fatisfazer,  e  inítruir,  as  quaes 
talvez  difperfas  de  pouco  poderião  aproveitar  aos  menos 
inteiligentes,  :j    iíqxa  -.■..  sbiri  ,:  >  ,:;     oo  i  i     p  ,,.  h 

RE  G  R  Aí.      - 

D  âs  Razoes  The  ornas  do  novo  Syftema  fá,  e  mi  certo  das 
"f     _         Cantorias,  de  3 e*  maior.    •     _ 

1  r  j^Odo  o  mi -servo  de  qualquer  Cantoria'  de  3^  maior 
jL  he  7.a  maior  em  quanto  á  própria  relação  do  Tom, 
ainda  que  íirva  na  harmonia  o  dito  mi  ou;  de  3.a  maior  da 
5^,  ou  de  6.a  maior  da  2.a  do  Tom;  porque  infallivelmen- 
te  na  modulação  dos  Tons  de  3.a  maior  ,  ou  da  Cantoria 
Natural \  ou  de  j^jsj  ,  ou  de  bb  fempre  a  ó.a  da  2.a,  ou  a  3.4 
da  5\a  he  o  mi  certo  das  Cantorias. 

2  Neftes  mefmos  Tons  todo  o  fã  certo  das  Cantorias 
he  4.a  perfeita  em  quanto  a  precifa  relação  do  Tom,  ain- 
da que  firva  na  harmonia  o  dito/z  ou  de  3/ menor  da  2.*, 

ou 
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ou  de  ;.a  menor  da  £»a,  ou  de  6.a  menor  da  ó>,  ou  de  j.3 
menor  da  7-a  do  Tom;  porque  infallivelmente  na  modula- 
ção dos  Tons  de  3.*  maior  fempre  a  ^.a  da  7-N  ou  a  ó«a.da 
ò.a  oua7.ada5.a,  ou  a  3-a  da  i.a  he  o  fã  certo  das  Cantorias. 
*  3  Mais  claro.  Nas  Cantorias  de  3-a  maior  de  \\\\  he  o 
w/^rífl  do  ultimo  \\  7-a  maior  do  Tom, e  ofdcerto  4.*per- 
feita.  Nas  Cantorias  de  3.a  maior  de  bb  he  o  fá  certo  do 
ultimo  b  4.a  perfeita  do  Tom,  e  o  mi  certo  7S  maior. 

REGRA    IL 

Razões  Tbeortcas  do  novo  Syflema  fá ,  e  mi  certo  ^/w 
Cantorias  cie  3/  nzowr. 

1  HP  °do  °  ^  í£rífl  de  ^W^1'  Cantoria  de  3.*  menor 
JL  he  6.a menor  defeendo,  ou  maior  fubindo  em  quan- 
to á  própria  relação  do  Tom,  ainda  que  firva  na  harmonia 
o  dito/rf  ou  de  3.51  menor  da  4.%  ou  de  5-a  menor  da  2.a, 
ou  de  7.a  menor  da  7-a  do  Tom ;  porque  infallivelmente  na 
modulação  dos  Tons  de  3«a  menor,  ou  da  Cantoria  Natu- 
ral, ou  de  bb,  ou  de  \jjf\  fempre  a  7-a  da  7.»,  ou  a  5.a  da 
2.a    ou  a  3-a  da  4.11  he  o  fá  -certo  das  Cantorias. 

2  Neftes  mefmos  Tons  todo  o  mi  certo  das  Cantorias 
he  2.a  maior  em  quanto  a  preciía  relação  do  Tom  ,  ainda 
que  firva  na  harmonia  o  dito  mi  ou  de  ?.a  perfeita  da  5.% 
ou  de  6.*  maior  da  6.a  ,  ou  de  3.a  menor  da  7-a  do  Tom; 
porque  infallivelmente  na  modulação  dos  Tons  de  3-a  me- 
nor fempre  a  3-a  da  7-S  0l1  a  6-a  da  6«a?  ou  a  **a  da  *'*  he 
o  */;/'  cerro  das  Cantorias. 

3  Mais  claro.  Nas  Cantorias  de  3-a  menor  de  ^  he  o 
mi  certo  do  ultimo  ty  2.a  maior  do  Tom,  e  o  #  certo  6."  me- 
nor defeendo,  ou  maior  fubindo.  Nas  Cantorias  de  3^  me- 
nor de  bb  he  o/á  rcrfo  6.a  menor  defeendo,  ou  maior  lu- 
bindo,  e  o  mi  certo  2>a  maior  do  Tom:  e  eftas  são  as  pró- 
prias razoes  Theorícas  fundamentaes  ,  porque  geralmente 
todas  as  Cantorias  contém  os  dous  lugares ,  e  nomes  certos. 

RE- 


iZ*  Difcurfo  IL 

REGRA    III. 

Da  Razão  Theorica  dos  dous  nomes  infalliveis  fá ,  £ó\  fubindo, 

cu  íol ,  fá  defcendo  nos  dons  ac ridentes  repentinos  em 

dous  Signos  immediatos* 


S  dous  nomes  infalliveis  fá,  foi  fubindo  ,  ou  fdl,  fá 
\^J defcendo,  que  são  os  mefmos  nomes  das  próprias 
Cantorias,  nos  dous  \\\\  repentinos  em  a  Cantoria  Natural, 
ou  nas  Cantorias  de  ^ ,  e  no  ti ,  e  \\  na  Cantoria  de  b ,  e 
Natura  ,  ou  nos  dous  feíj  nas  Cantorias  de  bb  em  dous 
Signos  immediatos ,  tem  fempre  a  razão  da  fua  infallibili- 
dade  na  6.a  ,  e  7.a  de  qualquer  Tom  de  3.*  menor,  por  fe 
affinarem  eftas  efpecies  accidentalmente  maiores  fubindo 
para  a  precifa  relação  dos  mefmos  Tons. 

REGRA    IV. 

Da  Razão  Theorica  do  %.*  ^fem  o  i.»  na  Cantoria  Natural, 

e  do  i.°  \\  na  Cantoria  de  b,  e  Natura  chamar 

outras  Cantorias. 

1  A  Eimdamental  razão,  por  que  o  fól  do  2.0  Ú  figura- 
XXdo  fem  o  í.p  chama  na  Cantoria  Natural  a  de  b,  e 
Natura,  he  por  íer  7.»  maior  em  quanto  á  precifa  relação 
do  Tom  de  D.  3.*  menor  ,  ainda  que  firva  na  harmonia  o 
dito  fdl  ty  ou  de  3.*  maior  da  5.%  ou  de  6.»  maior  da  2.*  do 
Tom. 

2  A  própria  razão  ,  por  que  o  foi  do  1.9 M  aífinado  na 
Cantoria  de  b,  e  Natura  chama  a  Cantoria  de  dous  bb,  he 
por  fer  7.a  maior  em  quanto  á  precifa  relação  do  Tom  de 
G.  3*  menor,  ainda  que  firva  na  harmonia  o  dito  fdl  U  ou 
de  3.»  maior  da  j.a,  ou  de  6.*  maior  da  2.3  do  Tom. 


RE- 
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REGRA     V. 

Das  Razoes  Thecricas  do  jd  nas  Cantorias  de  ^jd  ,  figurado  no 
lugar  alem  daquelle  5  m  que  fe  deveria  affiuar  pela  Jua  or- 
dem ,  diminuir  hum  dos  bb  «d  Cantoria. 


1  r  ■  ^Odo  0^0,  o\\  foi  \^  ,  figurado  no  lugar  além  daquél- 

1  le,  em  que  fe  deveria  affinar  pela  fua  ordem  ,  he 
7.a  maior  em  quaar©- á  própria  relação  do  Tom  de  3-a  me- 
nor, e  dimimfeliúm  \\  dos  aíCnados  nas  Cantorias  de  |^ , 
ainda  que  íirva  na  modulação  odito/fi/,  ou  ífo'^  de  3.a  ma- 
ior da  5.a,  ou  de  6.a  maior  da  2.a  do  Tom. 

2  O  mefmo/bV  |d  defeendo  de  falto  he  também  quem 
moítra  nas  Cantorias  tácitas  o  fá  da  6.a  menor  com  i  no 
lugar  do  {^  ,  que  fe  diminue  á  Cantoria,  quando  o  ^5  não 
Jie  expreílb,  por  fer  a  6.a  dos  Tons  menores  propriamente 
menor,  quando  defee. 

REGRA    VI. 

Das  Razoes  Theoricas  do  \  no  lugar  do  penúltimo  b  dos  ajfi- 
nados  acerefeentar  mais  hum  D  na  Cantoria. 

i  f  1 1  Odo  o  do,  ou  foi  b  nas  Cantorias  de  bb,  figurado 
JL  no  lugar  do  penúltimo  b  da  Cantoria,  he  7.a  ma- 
ior em  quanto  á  própria  relação  do  Tom  de  3«a  menor,  e 
acerefeenta  mais  hum  b  dosaílinados  nas  Cantorias  de  bb, 
ainda  que  firva  na  modulação  o  dito fóly  ou  âó\àç.  3.ama- 
ior  da  $.a,  ou  de  6.a  maior  da  2.a  do  Tom. 

2  O  mefmoyòV  la  defeendo  de  falto  he  também  quem 
moftra  nas  Cantorias  tácitas  o  fã  da  6.a  menor  com  o  b, 
que  fe  augmenta  á  Cantoria  ,  quando  eíte  não  he  c.xprcf- 
lb  ,  por  fer  a  6.a  dos  Tons  menores  precifamente  menor, 
quando  defee. 

SUMMA  DAS  REGRAS  G  ER/l  ES. 

TOdo  o  mi  certo  de  qualquer  Cantoria  de  3.a  maior  he 
7.a  maior  em  quanto  á  própria  relação  do  Tom. 
Todo  o  fá  certo  de  qualquer  Cantoria  de  3.*  maior 
he  4.a  perfeita  em  quanto  ao  Tom.  To- 
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Todo  o  fã  certo  de  qualquer  Cantoria  de  3-a  menor 
he  6.a  menor  ,  ou  maior  em  quanto  á  precifa  relação  do 
Tom. 

Todo  o  mi  certo  de  qualquer  Cantoria  de  3.a  menor 
he  2.a  maior  em  quanto  ao  Tom. 

Todo  o  fd,  fól  íiibindo  nos  dons  jsjjsj ,  ou  55  53  ,  ou  ía  9 
e  tí  repentinos  em  dous  Signos  immediatos  são  o.a,  e  7.51 
maiores  dos  Tons  de  3.a  menor. 

Todo  o  foi  do  2„°  ^  ,  quando  não  ha  i.°  na  Cantoria 
Natural  ,  he  7.a  maior  em  quanto  ao  Tom  de  D.  3.*  me- 
nor 5  e  denota  a  Cantoria  de  b  ,  e  Natura. 

Todo  o  jól  do  r.°  ^j  na  Cantoria  de  b  ,  e  Natura  he 
7.a  maior  em  quanto  ao  Tom  de  G.  3»a  menor 5  e  denota  a 
Cantoria  de  dous  bb. 

Todo  ofólh  ,  ou  jsj  ?  que  defcer  de  falto  em  qualquer 
Cantoria  de  3»a  menor  ,  além  de  fer  j.z  maior  do  Tonij 
moítra  tacitamente  na  Cantoria  o  fd  certo  da  6.a  menor, 
quando  o  fá  não  he  expreíTo. 

Todo  o  dó,  ou  fól  ^  ,  ou  ^  fubindo  gradatim  em  qual- 
quer Cantoria  de  2.a  menor  he  7.a  maior  em  quanto  á  pre- 
cifa relação  do  Tom. 

Todo  6  fd  \  ,  que  tirar  ^j,  que  tiver  fido  nu,  he  7.a, 
ou  $*  menor  da  harmonia  do  Tom  de  3«a  maior, 

Todo  o  fã  h,  que  tirar  repentino  o  lugar  de  mi,  he 
7.a,  ou  f.a  menor  da  harmonia  do  Tom  de  3»a  maior. 

Em  fim  obferve-fe  que  todas  as  efpecies  ,  e  nomes  , 
que  fe  ordenao  na  modulação  dos  Tons  com  o  \\  a  refpei- 
to  da  Cantoria  Natural,  ou  das  próprias  Cantorias  de  ^, 
são  os  mefmos  nomes ,  e  efpecies  ,  que  fe  formalizão  tam- 
bém com  o  tj  a  refpeito  do  b  nas  Cantorias  de  bb  :  e  to- 
dos os  nomes ,  e  efpecies ,  que  fe  aííinao  com  o  b  a  refpei- 
to do  Natural,  são  também  as  mefmas  efpecies,  e  nomes, 
que  fe  denotão  com  o  ta  a  refpeito  do  |sj  nas  Cantorias  de 
y^j  ,  ifto  por  fe  regular  fó  deite  modo  com  certeza  a  inal- 
terável ordem  da  própria  relação  dos  Tons. 

,  DIS- 
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THEORICA  PRATICA 

MUSICA  RYTHMICA, 

DISCURSO  III. 

PREAMBULO, 

RATO  nefte  ultimo  Difcurib  dos  ca- 
fos  mais  difficultofos  da  Muíica,  e  dos 
feus  nomes  extraordinários  ,  em  que  hou- 
ve, ha,  e  haverá  fempre  para  o  mero 
Solfifta  grandes  dificuldades. 

Como  proceder  nos  caíos  ,  e  no- 
mes extraordinários  arbitrariamente  fem. 
mais  fyftema,  ou  razão,  que  oarbirrio 
mal  ordenado  de  cada  hum ,  he  effeito 
fó  próprio  da  ignorância  ,  e  defeito  notável  do  aceito ; 
procuro  dar  huma  certa,  e  formal  idéa,  que  firva  de  pro- 
veitola  Inftrucçao  ao  duvidofo  Solfejante  para  o  novo  co- 
nhecimento dos  ditos  nomes ,  epara  na  confusão  deita  diffi- 

Aa  cul- 
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culdade  faber  bufcar,  e  advertir  o  chamado  nome  extraor- 
dinário ,  e  com  elle  vencer  na  Cantoria  o  embaraço  dos 
nomes  com  muita  facilidade. 

Se  entre  dous  males  fe  deve  eleger  o  menor,  fegun- 
do  Ariftoteles ,  eu  avalio  por  maior  bem  entre  muitos  ma- 
les efcolher  hum  fó:  fera  o  meu  Syftema,  e  a  minha  idéa 
(quando  a  ncceílidade  o  pedir)  mudar  de  entre  os  outros 
nomes  da  Cantoria  hum  fó  nome  extraordinariamente  pa- 
ra todos  os  mais  ficarem  pela  fua  precifa  ordem  nos  feus 
lugares. 

Fazer  hum  nome  extraordinário  he  tirallo  da  orcíem 
dos  outros  nomes  ,  não  o  fazendo  confinante  com  às  mais 
fyllabas  ,  em  quanto  á  própria  relação  das  vozes ,  mas  fi- 
cando fempre  da  mefma  forte  confinante  ,  em  quanto  á 
perfeita  relação  do  Tom  ,  e  precifa  quantidade  do  inter- 
vallo  ;  e  porque  he  hum  fó  nome,  efíe,  a  que  fe  muda  o 
nome  ,  com  a  qual  mudança  fe  communica  grande  bem  a 
outros  muitos,  como  he  affinarem-fe  todos  fem  violência, 
o  que  não  fuccede,  quando  neíta  parte  feobra  fem  regular 
preceito  ,  e  attenta  obfervação  ,  chamando  muitas  vozes 
alheias,  e  fora  da  fua  verdadeira  nomenclatura,  fem  mais 
regra  que  o  livre  arbitrio,  e  com  o  defembaraço  deite  fa- 
zerem muitos  nomes  extraordinários  ,  fem  os  affinarem, 
podendo  affinar  ,  e  dizer  hum  fó  ;  porque  chamando  por 
mais  de  huma  vez  ao  que  he  Ponto  as  vozes  de  meio  Pon- 
to em  duas  ,  ou  mais  notas  ,  (o  que  unicamente  fe  per- 
mitte  dizer  em  huma  fó  ,  como  fe  dirá  em  o  nome  ,  que 
annuncío  extraordinário)  andará  violentiílima  a  affinação 
com  a  impropriedade  de  muitos  nomes  ,  tanto  ,  que  ain- 
da os  que  ignorão  os  termos  ,  não  deixarão  de  fentir,  e 
experimentar  a  violência,  que  a  Voz  tem,  e  o  remorfo, 
que  o  ouvido  recebe;  eíbe  na  afpereza,  que  fente ,  e  aquel- 
ja  na  força,  com  que  os  nomea :  no  que,  para  evitar  tan- 
tos extraordinários  nomes  ,  fera  baítante  hum  nome  fó  ex- 
traordinário* 

DOS 
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DOS    NOMES 

EXTRAORDINÁRIOS, 

E  mais  cafos  notáveis  ,  com  a  explana- 
ção particularifíima  das  fuás  difi- 
culdades. 

NOme  extraordinário  chamo  eu,  e  he  aquelle,  que 
não  he  ordinário  :  ordinário  he  todo  o  nome, 
ou  lvllaba ,  que  vai  fucceíTivamente  feguindo  por 
fua  ordem  a  ordem  das  vozes ,  como  v.  gr.  de- 
pois de  réj  tní,  depois  de  «?/,  fá,  ou  depois  defá,fól, 
&C$  porém  nomo.  extraordinário  he  fó  aquelle,  que  fe apar- 
ta, enão  leva,  nem  pode  levar  a  íua  regularidade  precifa, 
e  ordinária  com  os  outros  nomes  da  Cantoria  ,  como  he 
de  hum  para  outro  Signo  dons  fãs  ,  ou  dous  mis  immedia- 
tos  ,  tanto  defeendo  ,  como  íubindo  :  dons  rés  fucceííivos 
defeendo ;  e  outros,  como  foi ,  abaxo  de  fá  ;  fã  abaxo  de 
mi;  mi  acima  de  fá;  ré  acima  de  mi;  fá  abaxo  de  ré ,  e  to- 
dos aquelles  não  confinantes  ,  que  são  fora  do  ordinário; 
pela  qual  razão  me  pareceo  não  lhe  dar  outro  nome  mais 
próprio ,  e  adequado  que  o  de  nome  extraordinário  pela  fua 
etymologia,  e  ílgnificado. 

Todas  as  vezes  que  em  qualquer  Cantoria,  por  meio 
de  hum  fó  nome  não  confinante  ,  paíTar  huma  para  outra 
Cantoria,  iobe,  ou  defee  de  chofre  hum  Ponto  a  modula» 
çao  do  Tom ,  pelo  que  fe  caufa,  e  motiva  o  nome  extraor- 
dinário 3  e  a  fua  razão  fundamentai  he ,  porque  fe  conver- 
te de  repente  na  harmonia  a  3.a  menor  em  maior,  ou  a 
3«a  maior  em  menor,  ou  outra  qualquer  das  efpecies,  que 
podem  fer  alteradas  de  maiores  em  menores  ,  ou  de  me- 
nores em  maiores, 

Aa  ii  Se- 
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Segue-fe  fazer  evidente  ,  e  pôr  em  prática  como  fe 
ha  de  buícar  entre  os  mais  nomes  da  Cantoria  eíte  nome 
extraordinário,  não  fó  para  o  dar  a  conhecer,  mas  também 
para  fe  advertir  o  modo ,  com  que  fe  hão  de  aíKnar  as  fuás 
diítancias,  o  que  tudo  irei  moítrando  por  Exemplos  figu- 
rados y  os  quaes  explicarei  com  vozes  extraordinárias. 

EXEMPLO    I. 

Em  qus  fe  moftrao  dons  fás  immediatos  tanto  de  frendo  ,  como 

fabindo;  e  também  fe  adverte  o  modo ,  com  que  fe  hão  de  buf- 

car  ,  e  ajfitiar  os  nomes  extraordinários  ,  ou  não  confinantes, 

I 


! 


mi.  fá.  fá 


fá.fá  mi.    jájáfòl.    mi. 


i.°  CompaíTo  moítra  o  mi  certo  de  B.  :  acima  de  mi 
he  fá ;  eob,  que  eítá  no  2.0  CompaíTo  ,  infalivel- 
mente também  ha  de  ler/i,  e  eíte  he  o  fá  extraordinário, 
porque  o  ordinário  he  fèr  ml  abaxo  de  fá :  o  mefmo  fe  vê 
no  4.0  CompaíTo  fem  alguma  differença ;  e  aquelles  são  os 
modos  dosdous/ij-  defcendo  com  diitancia  de  Ponto  de 
hum  a  outro,  e  logo  os  veremos  na  diítancia  de  meio  Pon- 
to: no  5-.°  CompaíTo  também  fe  moftrao,  e  eítão  notados 
dous  fás  fubindo;  e  digo,  que  fem  aquelle  fegundo/i^v- 
traordinario  não  fe  concluirá  a  cadencia  :  cantem-fe  pois  a- 
quellas  notas  com  os  nomes  ,  que  muito  quizerem  ,  que 
não  fendo  os  próprios ,  que  vão  aííinados ,  ferão  alheios  da 
precifa  relação  do  Tom ;  e  unicamente  com  aquelle  nome 
extraordinário ,  que  he  hum  fó ,  todos  os  mais  ficao  bem,  e 
nos  feus  lugares  próprios. 

Aífinar  aquelles  ,  e  todos  os  nomes  extraordinários , 
que  pelo  progreíTo  deite  Difcurfo  veremos  ?  não  tem,  nem 
terá  diâicuidade,  e  o  provo  deite  modo. 

Aquel- 
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Aquellcs  tons  ,  e  nomes   da  Solfa  ,  que  fe  nos  avi- 
vão,  c  rcprefentao   ao  proferir  da  Voz  ,  não  são  os  que 
nos  fazem  cantar  a  letra  ordenada  debaxo  de  qualquer  Sol- 
fa ?    He  fem  duvida  ;  porque  em  lugar  de  folfejarmos  fá, 
ré,  ou  dó,  dizemos  as  iyllabas  das  palavras,  que  pela  par- 
te inferior  das  notas  vemos  eferitas  ,  pelo  tom  ,  que  nos 
reprefenta  a  mefma  Solfa :  hem  ;  logo  fe  para  tanta  varie- 
dade de  letras  fe  nos  reprefenta  o  tom  ,  e  nomes  da  Sol- 
fa    da  mefma  forte   para  hum  lo  extraordinário  fe  nos  re- 
p  relente  o  tom  do  nome  immediato,  que  fe  deveria  feguir, 
e  deixando  efte,  (porque  não  pôde  fer)  no  feu  tom,  e_ lu- 
crar, chamaremos  o  nome  extraordinário ,  que  nos  convier, 
para  com  elle  feguirmos  os  mais  nomes  ordinários  da  Can- 
toria ;  de  forte,  que  por  confequencia  fe  tira,  que  o  nome 
extraordinário  lie  a  letra  para  o  nome,  que  deixamos,  quan- 
do no  leu  tom  chamarmos  outra  voz,  aílím  como  fazemos 
com  as  mais  Solfas  a  refpeito  de  outras  fyllabas  ,  ou  letras; 
o  que  também  he  com  muita  femelhança  daquella  mefma 
ordem  ,  que  guardamos  com  as  Mutanças  ordinárias  ,  nas 
quaes  mudamos  o  nome  fem  mudar  o  tom  j  affim  também 
quando  for  extraordinário  o  nome ,  feja  efte  juftamente  affi- 
nado  no  lugar,  e  tom  do  próprio  nome  confinante,  que  fe 

deixa. 

Efte  he  o  modo,  e  Syftema  mais  fácil ,  que  pode  ha- 
ver em  tantas  dificuldades  ,  como  de  ordinário  fe  encon- 
trão nos  muitos  bb,  HH»  «-HV  que  repentinamente  fe  af- 
finão  á  Cantoria  ;  c  bafta  para  fer  agradável  ,  e  fácil  efte 
Syftema  fer  huma  fó  a  idea,  com  que  fe  vencem  tantas,  e 


tão  grandes  confusões. 


EX- 


ipo  Difcurfo  III. 

EXEMPLO    IL 

Em  que  fe  mojlrão  dous  fás  defcendo  com  intervallo  de  meio 
Ponto  de  hum  a  outro  fá. 

Solf.de  D.João  Jor^e.  . 


\1L2)        mi.  fáfá.Jol.mí.  Já.  mífóí.     Já. 

Amos  difcorrendo  fobre  eíte  Exemplo.  Quem  nos  di- 
rá naquelle  2.°  CompaíTo  qual  he  o  nome  extraordi- 
nário} Eu  o  digo  ,  e  o  enfino  a  bufcar.  A  Figura  do  b  de- 
ye  fer/i,  e  a  do  ^  ha  de  fer  mi  para  feguir  a  fua  Canto- 
ria de  trez  ^ :  logo  a  Figura,  que  eftá  no  meio  dos  dous 
nomes  certos  da  Cantoria  ,  deve  fer  o  nome  ,  que  fe  ha 
de  mudar  no  extraordinário  nome  com  o  nome  de  fá  para 
dizer  mi  em  G.  \\  ,  e  eíta  diftancia  do  b  de  B.  para  o  J. 
he  precifamente/tf  de  intervallo  de  meio  Ponto.  A  mefma 
diftancia  fe  encontra  nos  dous  fás  do  4.0  CompaíTo,  e  da- 
hi  para  diante  fe  vê  que  fó  com  aquelle  nome  extraordiná- 
rio correm  todos  os  mais  ordinários  perfeitamente. 

Ha  nefte  Exemplo  dous  cafos  particulares  ,  que  he 
hum  o  da  ultima  Figura  do  1.°  CompaíTo,  dizendo  mi  em 
G.  js|  para  a  i.a  do  2.°  CompaíTo  ,  aonde  fe  dirá/i ;  e  efte 
fá  em  razão  do  Signo  F.  tj  he  abaxo  do  mi  de  G.  \\.  O  ou- 
tro eafo  he  no  4.0  CompaíTo,  aonde  fe  vê  immediato  o  fá 
abaxo  de  mi,  fendo  a  caufa,  por  que  o  ta  fempre  hefd  to- 
das as  vezes  que  tira  defcendo  dentro  no  mefmo  Signo  o 


H ,  que  he  w/,  e  com  o  outro  fá  immediato  extraordinário 
fe  mette  a  Cantoria  em  cinco  ^  até  fer  tirado  o  s*°  com 
o  fcj  de  A.  ;  e  como  quem  de  r  tira  1  ficão  4,  com  a  Can- 
toria de  quatro  j^  dá  fim  o  Exemplo. 

EX- 
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EXE  M  P  L  O    III. 

Em  que  fe  mofríío  dons  fás ,  bum  escprejfo ,  outro  tácito  na  dif- 

t anciã  de  meio  Ponto ;  e  também  fe  vera  fá  abaxo  de  mi , 

c  lol  abaxo  de  fá,  tudo  interval/os  de  meio  Ponto. 

Solf.  de  D.  JoaO  JoygC. 

4r 


Já-  rè.mí.Já.  mi.  Já.míjàl, 


^^^^^^m 


mí.fá.      f 61. fá  mi. 

ENtre  as  duas  ultimas  Figuras  do  3.0  CompaíTo  he  ta- 
citamente fâ  em  E.  na  diltancia  de  meio  Ponto,  pois 
íò  com  aquelle  nome  extraordinário  unicamente  fe  mette 
toda  a  Cantoria  feguinte  nos  feus  nomes  próprios  de  qua- 
tro  NHv>  Por  le  conformarem  os  dous  últimos :  logo  tirado 
com  o^  04.0  ficao  trez;  e  depois  do/zta  emC.  do  6.°  pa- 
ra o  7.0  CompaíTo,  dizendo  abaxo  âé&efd,  foi  em  B. ,  fe 
acaba  com  trez  \\\\  o  Exemplo,  e  a  Cantoria.  Advirto,  e 
fe  entenda  geralmente  ,  que  os  nomes  extraordinários  de- 
vem entoar-fe,  e  fer  confiderados  nadiítancia,  e  intervallo 
do  nome,  que  fe  deixa,  como  v.  gr.  quando  abaxo  de/i  fe 
diz/oV,  he  no  tom  de  mi  diftancia  de  meio  Ponto:  quando 
abaxo  de  fá  fe  diz  outro//,  efte  pode  fer  no  intervallo  de 
Ponto,  ou  na  diítancia  de  meio  Ponto  ;  porque  fe  o  2.°fd 
he  com  b,  ou  nas  Cantorias  de  j^  com  íi ,  he  intervallo 
de  Ponto,  mas  fe  he  no  tom  de  mi,  he  intervallo  de  meio 
Ponto  ;  e  quando  abaxo  de  fá  fe  diz  r<?,  o  tom  de  mi  dá  a 
entender  a  diftancia  de  meio  Ponto  :  em  furrma  tanto  ih» 
bindo,  como  defeendo  os  nomes  extraordinários  ferao  affi- 
nados  no  tom,  e  intervallo,  que  diriamos  naquelle  nome, 
que  deixamos  ,  e  efte  conceito  nos  dará  a  conhecer  o  in- 
tervallo. 

EX- 


Ip 
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Em  que  fe  vê  como  he  baflante  huma  pequena  Paufa  para  mudar 

de  nome ,  e  Cantoria  no  mefmo  Signo  5  e  também  fe  moflrao 

dous  fás  hum  exprejfo ,  outro  tácito  no  intervallo 

de  meio  Ponto. 

Solf.  do  Sr.  David  Perez. 


fá.  rèfá.lá.  Já.mí,  ré.  lá.  fá.      mi. 


AQui  fe  vê  pa(Tar  a  Cantoria  de  dous  j^  ,  mudando 
no  intervallo  de  huma  pequena  Paufa  o  fá  em  ré  den- 
tro no  mefmo  Signo,  para  a  Cantoria  de  dous  bb  do  i.°  pa- 
ra o  2,0  CompaíTo,  e  no  fim  deite  entre  o/ibde£.,eo 
f»/|4  da  ultima  Figura  C.  fe  coníidera  em  D.  o  fã  tácito  ex- 
traordinário ;  e  o  motivo  de  ferem  nefte ,  e  no  Exemplo  an- 
tecedente defabridos  ,  e  diíficultofos  os  feus  fãs  ,  he  por 
fer  mais  delicada  a  affinaçao  de  meio  Ponto  ,  que  a  de  Pon- 
to; e  também  porque  são  mais  feguros  de  fe  affinarem  os 
nomes  extraordinários  em  fyllabas  expreíTas ,  que  em  vozes 
tácitas. 


EX- 
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Em  que  fe  mofirao  clotts  modos  de  dons  fás  tácitos ,  hum  defcen- 
do ,  outro  falindo  com  intervallos  de  Ponto, 


Solf.  de  D.  João  Jorge. 


^tf^tfMJ 


Já.      mí. 


ffgfH 


Já. 


tf'f.lf-1' 


ENtre  o  D. ,  e  B.  do  2.0  CompaíTo  tacitamente  fe  en- 
tende hum  fã  extraordinário  em  C.  com  fe  para  fer  mí 
o  #. ,  que  ha  de  fazer  traníito  para  o  C.  fa  do  3.0  CompaC- 
fo.  Oblerve-fe  da  ultima  Figura  do  5.0  CompaíTo  para  a 
i.a  do  6.°,  que  alli  ha  em  D.  também  tácito  outro -fde&- 
traor dinar io  fubindo  para  bufcar  o  lá  de  F.  ,  e  aífim  todas 
as  mais  vozes  ficarão  bem  nos  feus  lugares.  Qualquer  dos 
dons  nomes  tácitos  extraordinários ,  que  temos  nefte  Exem- 
plo, são  de  intervallo  de  Ponto. 


- 


Bb 


EX- 
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EXEMPLO    VI. 


Em  que  fe  moflrao  àous  fás  fubinâo  com  extraordinário 

intervallo.  . 


Solf.  de  D.  João  Jorge. 


^ffi 


T 


—A 


^V>  jj    ~?~fe 


TíÀl:T  ,3 


ré»ré. 


Já. 


-Wftrfi 


y». 


/«. 


já. 


NO  3.0  CompafTo  fe  diz  /i  em  F.  tj ,  e  no  4.0  Compaf- 
fo/i  em  G.j^.  Eítes/ix  são  bem  extraordinários  pelo 
intervallo ,  e  diítancia ,  que  ha  de  Ponto  e  meio  de  hum  a 
outro  Signo ;  e  cojm  reflexão  fe  obferve ,  que  o  fá  extraor- 
dinário, que  fe  diz  arG.  \\  vmette  toda  a  Cantoria  nos  feus 
nomes  próprios,  e  fó  com  elle  ,  ainda  que  tão  extraordi- 
nário, ficão  todas  as  vozes  nos  feus  lugares  ordinários  com 
a  devida  regularidade. 


EX- 
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Em  que  fe  vê  a  precifa  relação ,  e  occorrencia  de  trez  fás  fuc- 
cejjivos,  fendo  tácito  o  2.*;  e  também  fe  mofira  fòl 

abaxo  de  fá. 


Solf.  de  D.  João  Jorge. 


m 


w\'^\%m 


Ja.    Já  fòl  Já 


Já.  mí,  ré 


rPMUol- 


OW  de  C.  do  i.°  CompaíTo  he  nn\  porque  he  o  2.0  pela 
lua  ordem:  a  i.a  Figura  do  2.0  CompaíTo  he/i:  o  b 
de  B.  infallivelmente  ha  de  fer  fd :  logo  entre  D. ,  e  B.  Eomo- 
lado  não  fepóde  entender  algum  nome,  que  nãofeja  outro 
fá  tácito ,  o  qual  he  o  nome  extraordinário.  Também  fe  vê 
no  3 ,°  CompaíTo ,  abaxo  do/i  de  B. ,  fól  extraordinário  em  A, , 
e  com  elle  fe  ordena  a  Cantoria  de  dous  pjj^  até  encontrar  o 
próprio  cafo  de  outros  trez /ir  no  4.0  CompaíTo,  dizendo 
da  mefma  forte  na  penúltima  Figura  daquelle  CompaíTo , 
•que  hc  D. ,  fól  abaxo  do  fã  Bbmolado  de  E. ,  e  com  o  dito 
Jól  extraordinário  fe  encaminhao  todos  os  mais  nomes  á  fua 
precifa  regularidade.  Advirto  que  ofd^  òqG.  no 2. ° Com- 
paíTo, ré ',  efií  dos  dous  ^  ,  que  fe  aflinao  no  4.0  Compaf- 
fo,  são  EfcarceJGs  follevatos  por  huma  vez  fó,  e  nao  devem 
fer  mí. 


Bbii 
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Difcurfo  III. 

EXEMPLO    VÍÍL 

Em  que  fe  moftrao  trez  fás  expreffos  ,  e  fuccejjivos  ;  e  também 

logo  abaxo  de  f á ,  ré ;  abaxo  de  fá,  fél ;  e  no  it°  Com- 

paj/õy  abaxo  de  mi,  fá  no  me/mo  Signo. 

Solf.  de  D.  João  Jorge. 


fà-    Já. 


ê      V-     ni  hm    r 


X— '        mi.    Já.  Já.      ré,       dó.      Já.  Já/. 


-e- 


Rimeiramente  temos  no  i.°  CompaíTo  abaxo  de  m  o 
i.°  fá  em  F.  h  com  intervallo  de  meio  Ponto  :  logo  o 
2.0  fã  em  E.  Bbmolado.com  intervallo  de  Ponto,  e  cor?  in- 
tervallo  de  meio  Ponto  em  D.  o  3°  fá  ;  porque  ha  de  fer 
infallivelmente  mí\\  C. ,  pois  com  elle  fe  ordena  huma  per- 
feita Cantoria  de  dous  j^  :  no  3.0  CompaíTo  vemos  fá  nas 
duas  primeiras  Figuras  ;  mi\  e  fá  nas  outras  duas  no  mef- 
mo  Signo,  fendo  o  fá  mais  baxo  que  o  mi.  Obferve-fe  jun- 
tamente fá  na  r.a Figura  do  4.0  CompaíTo,  e  logo  ré  imme- 
diato,  ou  também  lá  abaxo  de/z  em  G. ;  e  no  próprio  Com- 
paíTo, depois  de  fá  no  b  de  E, ,  fe  moítra  abaxo  deite  fá, 
fól  em  D.  ,  do  qual  corre  a  Cantoria  pelos  nomes  ordiná- 
rios. Extraordinário  tem  íido  todo  efte  Exemplo  ,  mas  a 
caufa  procede  de  não  poderem  ler  confinantes  muitos  dos 
feus  nomes. 


EX^ 
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EXEMPLO    IX. 
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Etn  que  fe  mojlra  entre  dons  fás  expreffos  hum  íbl  toctto ;  e 
também  fe  yéfem  controierfia  ré  acima  de  mi. 


fòl.Jâ.Jà,  77)/.  Jòl.fá.lá. 

Oj^  de  A.  do  i.°  CorrpaíTo  hc  w/,  porque  he  o  c.°£j  de- 
pois do  4.0:  logo  o  B. ,  que  fe  legue,  ha  de  fer  -in-faX- 
Jivelmcnte  ré,  porque  fem  duvida  também  feha  dediz-er/tf 
em  D.\  ,  que  tira  o\^  mt\  o  2.°Conipàfíb  contém  por  baxo 
das  notas  todos  os  feus  nomes,  para  que  feveja  que  o^  de 
d.  não  pode  fer  naquelle  lugar  5.° ,  porque  não  ha  4 -°  5  c  por 
iíTo  he  do:  a  ultima  Figurando  2.0  Compaflo  -D.^  h©i£fe 
a  i.a  do  3.0  CompaíTo  nimbem  he  fá,  porque  o  \\  àzJ.  ha 
de  fer  mi,  pois  já  he  5.0  ,  por  fe  aviílar  o  4.0,  e  fe  poder 
formar  com  elle  a  lua  Cantoria  perfeita.  Entre  o  fá  de- D. 
t,eo/i  de  5.  ha  hum  foi  tácito  em  C.  com  intervallo  de 
meio  Ponto,  e  do  foi  tácito  para  B>  com  intervallo  de  Pon- 
to: o  motivo,  porque  he  fól  efte  nome  tácito,  de  que  tai- 
lo,  enao  outro///,  he  porque  não  fe  pôde  coníiderar  fcj  no 
C,  que  medea  entre  oD.,e£.;e  como  do  ts  de  D.  para 
C.  ha  intervallo  de  meio  Ponto,  por  iíTo  he  fó  próprio  alli 
aqucllc/o/  tácito  extraordinário ,  enao  outro//.  Serão  mais 
que  extraordinários  quaefquer  outros  nomes,  que  lhes  qui- 
zerem  chamar;  e  efta  he  a  máxima,  e  idéa,  que  íigo  com 
hum  fó  nome  não  confinante  ,  para  que  os  mais  todos  fi- 
quem ordinários  nos  feus  próprios  lugares. 

EX- 
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Difcurfo  IIL 


EXEMPLO    1 

He  efpecial  por  trez  circunfi anciãs  ejle  Exemplo  :  a  i.a  he  por 
haver  tranfito  da  Cantoria  de  b ,  e  Natura  para  a  'de%  ,  e  U  : 
a  26f  por  incluir  dons  fás  fubindo ,  fendo  tácito  o  extraor- 
dinário* e  a  ^.a  por  parecer  que  o  ^)  de  F.  na  Cantoria 
de  Natura  y  e  b  denotaria  a  de  dous  bb ,  mas  não 
chamará  o  2/  pela  razão ,  que  fe  aponta. 

Solf.  do  Sr.  David  Perez. 


làjòlfá.  fóí. 


ENtre  o  B.  Bbmolado,  e  G.  no  2.0  CompaíTo  ha  de  ha- 
ver tacita  a  Mutança  lá  em  A. ,  e  eíta  conduz  os  mais 
nomes  a  dizer  fá  em  F.  :  deite/*'  para  o  A.  fe  coníídera 
outro  fá  tácito  extraordinário  na  3.*  linha  ,  porque  deve 
ÍQrfól  o  ^.  ,^i.a  Figura  do  ar  do  mefmo  CompaíTo  :  iíto 
he  fem  queítão,  porque  a  Cantoria  feguinte  he  propria- 
mente .de^  ,  e  ^  ,  pois  fe  aílina  ofe  de B.  no  3.0  CompaíTo; 
e  eíta  he  a  .cauta  de  não  chamar  a  Cantoria  de  dous  bb, 
porque  fem  i.°  b  não  chama  o  2.0,  e  fó  quando  a  Cantoria 
for  íeguida,  e  continuada  com  o  i.°  b,  então  he  que  o.tí 
de  F.  dará  a  entender  a  Cantoria  de  dous  bb;  por  ilTo  ao 
A.  fe  diz/aV,  pois  oj^  deF. ,  fazendo,  ou  concordando  hu- 
-ma  4.a  perfeita  com  B.  natural,  fempre  forma  propriamen- 
te a  Cantoria  de  fe  ,  e  j^. 


. 


EX- 
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EXEMPLO    XI. 


w 


Em  que  fe  expõe  como  fe  forma  a  Cantoria  de  quatro  UU  ,  fendo 
o  4."  o  primeiro ,  que  fe  vê  depois  do  i.°  da  Clave ;  e  tam- 
bém fe  faz  evidente  como  pôde  haver  mí  acima  de 
fá  ,  ou  entre  dons  fás. 


•      '    !  !  3  1    *  lá    i  ^^ 


ml.  fá.  mífàmifâfá.    mí.        JòlfâJUláfâmífámífá* 


ESte  |^  de  P.  não. pode  deixar  de  fer  mi  j  pois  fó  com 
elle  corre  perfeitamente  a  -Cantoria  de  quatro  J^|s| :  a 
ultima  JFigiira  d0  3.0  Coffi^gtííb  ne  mí  também  entre  ^dous 
fás ,  porque  o  fá  do  ^  de  r.  eílá  dizendo ,  que  o  £.-  ante- 
cedente ha  de  fer  mí\  e  o  fá ,  que  fe  vê  acima  de  C.  |^  em 
D.  com  0/0/  tácito,  que  fe  lhe  deveria  feguir,  e  fe  deixa, 
eítá  avivando*,  e  lembrando  o  tom,  em  que  fe  ha  de  dizer 
aquelle  mi. extraordinário  no  dito  £. 


■ 


'.■  .  ■  '  ... 


■ 
1     "      " 


■  b  ifií  •  •       ,  -       \.  1  "  ia  .. 

.    •       '        ■  .  •••:'' 

l     .  -.    •    .  ■'....'  "• 

'•    '   ■ 
I     - 
'      "  '  -     '     ■  '  -  -     .    ' 
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Difcurfo  III. 
EXEMPLO    XII. 


Em  qiie  fe  vé  o  nome  extraordinário  de  mi  acima  de  fá ,  ijlo 

he  j  entre  dous  fás ;  e  também  fe  moftra  o  t  fendo  fá  por 

Efcarcejo,  e  fendo  mi  por  tirar  o  b,  que  he  fá. 


Solf.  de  D.  João  Jorge. 


^fe 


j ■    i 


■       '     ■  i  ■         Ml» 


>    » 


NO  i.°  CompaíTo  deite  Exemplo  íel  vê  fã  no  %  de  B. 
por  caufa  do  foi  \\  de  C.  5 a  no  2.0  CompaíTo  W  na- 
quelle  t&  propriamente  por  tirar  o  fá  do  b  da  Clave ;  e  no 
3.0  CompaíTo  também  fã  o  dito  ti  por  Efcarcejo.  Neífces 
trez  modos  de  applicar  o  ta  com  tanta  variedade  em  hum 
mefmo  Signo  ,  eíti  a  mais  eíTencial  parte  da  fua  intelli- 
gencia ,  porque  conforme  as  caufas  fe  produzem  os  eífeitos. 
Vamos  a  explicar  o  nome  extraordinário ,  que  fe  vê  da  ulti- 
ma Figura  do  2.0  CompaíTo  para  a  i.a  do  3.0,  em  que  aci- 
ma de  fã  fe  diz  mi,  aífim  como  rambem  já  temos  vifto  aba- 
xo  de  fã  dizer  fo/j  e  feja  efte  o  modo  certo,  efyítema  ver- 
dadeiro de  fe  procurarem  os  nomes  extraordinários.  Note-fe : 
omí\j  penúltima  Figura  da  3.51  parte  do  2. °  CompaíTo,  nos 
diz  infalivelmente  que  a  ultima  Figura  C.  do  mefmo  Com- 
paíTo ha  de  fer  fã  :  o  b  de  E.  também  fera  indubitavelmente 
fãy  e  abaxo  de  fã  o  D,  ha  de  fer;»/:  logo  aquelles  dous  nomes 

cer«« 
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certos  nos  moítráo  os  feus  dous  confinantes  immediatos ,  e 
deites  he  fempre  o  lugar  do  nome  extraordinário  o  que  fi- 
ca confecutivo  ao  íegundo  accidente,  por  fer  o  mais  pró- 
ximo ao  ultimo  extremo  ,  quando  são  duas  as  Figuras  de 
permeio  ;  e  fe  me  perguntarem  porque  na  ultima  Figura 
do  2.0  CompaíTo  não  digo  em  Ç.  ré  entre  dous  mis  9  aífim 
como  digo  em  D.  mi  entre  dous/ár?  refpondo:  Porque  fe 
facilita  mais  ,  e  he  muito  melhor  dizer  o  nome  extraordi- 
nário (podendo  fer)  no  intervallo  de  Ponto,  que  na  diftan- 
cia  de  meio  Ponto ;  razão ,  por  que  nefte  Exemplo  prefiro 
ao  nome  ré  entre  dous  mis  y  por  fer  diftancia  de  meio  Pon- 
to, o  mi,  que  aflino  entre  dous  fãs  com  intervallo  de  Pon- 
to, vendo-fe  claramente  que  fó  com  a  eítranheza,  e  mu- 
dança de  hum  nome  fe  evitão  maiores  males  ,  como  são 
muitos  nomes  impróprios  da  harmonia,  por  ferem  alheios 
da  própria  relação  do  Tom. 


Ce  EX- 
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Difcurfo  III. 
EXEMPLO    Xííí. 


Em  que  fe  moftra  que  não  pode  fer  ré  acima  de  mi  ,  mas  que 
deve  fer  mi  acima  de  fá ,  por  haverem ,  como  no  Exemplo  an- 
tecedente ,  dous  lugares  para  a  e/colha,  que  fe  adverte  do 
nome  extraordinário,  o  qual  fe  propõe ,  e  fe  refolve 
pela  principal ,  e  melhor  parte  do  Syftema. 


w~ ■ 


^f^~^~fff^\^ — l-~P-f*-?~T~f 


rnatj 


mífá.mija 


A2.a,  e  3.»  Figura  do  3.°CompaíTo  he  o  lugar,  que  fe 
offerece  á  primeira  viíta  para  a  efcolha  do  nome  ex- 
traordinário ,  por  fe  metterem  duas  Figuras  entre  os  dous 
accidentes,  com  os  quaes  temos  precifamente  de  cumprir, 
chamando- lhes  os  feus  nomes  certos,  que  devem  ter.  Em 
qualquer  das  duas  Figuras,  que  eftão  no  meio,  e  vão  no- 
tadas ,  fe  oíFerece  dizer  ou  ré  acima  de  «/,  ou  mi  acima  de 
fá  ;  e  ainda  que  pareça  facilitar-fe  a  Cantoria  com  a  mu- 
dança de  qualquer  deites  nomes  ,  com  tudo  não  he  aílím ; 
porque  o  dizer  ré  em  A.  fera  affinaçâb  muito  mais  violen- 
ta, e  diíHcultofa,  pelo  que  advirto  o  melhor  modo,  com 
que  fe  deve  bufear  fem  confusão  entre  diificuldades  o  no- 
me extraordinário.  Note-fe  :  a  Cantoria  do  principio  até 
ao  G.  ty  do  3.0  CompaíTo  he  de  trez  tyty  :  aquelle  ultimo 
dos  trez  he  o  mi  certo  :  os  CC.  kh  feguintes  até  ao  fim  do 
Exemplo  moftrão  a  Cantoria  detj,  efl:  logo  fendo  mi  cer- 

i  to 
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to  no  G.  (d  do  3.0  Compaílb,  efã  também  certo  no^  deC, 
fem  duvida  dos  dóiís  nomes  ,  que  ficao  de  permeio,  fe  ha 
de  efcolher  hum  para  o  nome  extraordinário  ;  e  como  fc 
deve  preferir,  como  no  antecedente  Exemplo  diíTe,  o  in- 
tervallo  de  Ponto  ao  de  meio  Ponto  ,  refolvo  do  mefmo 
modo,  dizendo,  que  dando-fe  acima  do  mi  de  G.  j^  o  fã  a 
A, ,  fe  deve  dar  também  abaxo  do  fã  de  C..-k  O  mi  a  B. ',  e 
eíle  fera  o  nome  extraordinário  ,  por  fer  o  immediato  ao 
ultimo  accidente  ,  quando  eíle  hcfã.  Não  fuecede  porém 
.haverem  eftes  dous  lugares  para  a  eqiúvocação  da  efeolha, 
quando  ha  fó  huma  Figura  entre  os  dous  nomes  certos ,  ou 
accidentes,  com  quem  fe  deve  cumprir,  porque  fó  aquella 
Figura  he  o  lugar  próprio  do  meio  dos  extremos  ;  mas  ain- 
da havendo  os  dous  lugares  ,  não  haja  duvida  na  fua  elei- 
ção ,  pois  o  Signo  da  Figura  immediata  ao  fã  do  ultimo 
accidente  he  fó  com  propriedade  aonde  deve  fer  o  innova- 
do  nome  ,  e  por  confequencia  o  lugar  privativo  do  nome 
extraordinário  ,  fegundo  a  inalterável  ordem  ,  que  fem  ex- 
cepção fe  tem  praticado  até  agora  neíte  Syftema. 

;    . 


/ 
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Difcurfo  III. 
EXEMPLO    XIV. 


Em  que  femoflrao  dous  mis  immediatos  tanto  fubindo  9  como  de f- 
cendo  com  int erv alio  de -Ponto  9  ou  ré  com  inter  vai  lo  de  meio 
Ponto  no  lugar  do  primeiro  mi  dos  dous  immedia- 
'     tos  fubindo. 

Solf.de  D.  João  Jorge.  V'1  fx 


A  Ultima  Figura  do  i.°  CompaíTo  he  mi\  e  a  i.«  do  ía 
de.fg <J&  2;.°-  CompaíTo  he/4;  e  depois  de  fe  ter  di- 
to ,  e  affínado  mi  a  C.  (j  no  i.»  CompaíTo,  para  affinar  o  fd 
^ ,  eíte  enfina  que  o  B.  também  ha  de  fer  mi  A  i.a  Figu- 
ra do  3.0  CompaíTo  he  mi  depois  do  fá\  ,  ultima  Figura 
2.°  CompaíTo  ,  e  infallivelmente  também  ha  de  fer  mi 
no  C.  \\  immediato  a B.  no  30o  CompaíTo,  á  imitação,  c  da 
mefma  forte  que  já  vimos  poderem-fe  praticar  fubindo,  e 
defeendo  dous  fãs  immediatos  5  ílngiilaridade,  e  privile- 
gio, que  fó  podem  admittir  eftas  duas  vozes  ;  porém  quem 
abaxo  do  ultimo  fd^  do  2.0  CompaíTo  quizer  chamar  ré  ex- 
traordinário aB,  no  3.0  CompaíTo,  para  também  dizer  pro- 
priamente w/aG|j,  muito  bem  pôde  pela  facilidade  daaf- 
finaçao,  mas  não  porque  feja  afyllabar^  própria  neíle  cafo  ; 
porque  em  quanto  fe  puderem  dizer  dous  nomes  immedia- 
tos com  a  mefma  pronuncia  ,  prefere  eíle  motivo  a  outro 
qualquer  nome  extraordinário  ;  e  no  cafo  prefente  fe  mof- 
tra>  fegundo  çftçfyftema,  como  fe  devem  cantar ,  e  podem 

fer 
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fer  dous  mis  confecutivos  íubindo.  Outros  dons  mis  fe  en- 
contrão no  4.0  Corrpaííb  em  tudo  como  os  primeiros,  de 
forte,  que  entre  os  extremos  confíle  a  virtude,  e  nelte  lu- 
gar cítabeleço  o  neme  extraordinário :  dizerem-íe  dons  mis 
immediatos  ,  tanto  íubindo,  como  defeendo  nelle  Exemplo, 
não  tem  mais,  nem  menos  para  a  afinação,  que  qualquer 
dos  outros  nomes  extraordinários ,  pois  com  elles  ligo  amef- 
iua  idéa>  e  não  altero  a  ordem  eítabelecida. 
• 

EXEMPLO    XV. 

De  outros  dons  mis  immediatós ,.  e  também  ré  abaxo  de  fá  ;  po? 
rém  o  nome  ré  com  a  circunft  anciã  do  motivo  da  Cadencia* 


^~X^Pfêhrtú  \k\  \  \^ 


i 


33: 


mi,  mi,  fá.  Jòl.Já.rè.     dó.     mi. 


*■  •  - 

NOs  dous  mis  não  ha  novidade  ,  mas  do  fã  b  de  E. 
para  o  ré  de  D.  nao  pode  fer  de  outra  forte  para  fi- 
nalizar a  Cadencia  de  C ,  h?  Figura  do  penúltimo  Com- 
paíTo  em  do\  por  fe  formar  o  Tom  de  ^.a  maior  ;  e  quem 
diíTer/i,  mí,  ré  para  concluir  a  Cadencia,  ha  de  conhecer 
na  impropriedade  da  aífinação  5  e  do  Tom,  defabrimento 
ao  ouvido. 


EX- 


2cá  Difcurío  IIL 

EXEMPLO    XVL 

Em  que  fe  moftra  ré  abaxo  de  fá  ,  e  fó  com  ejle  nome  extraor- 
dinário pajfar  a  Cantoria  de  dons  bb  para  a  de\    e  Ú. 

Solf.  de  D.  João  Jorge;  ,~  i 


W 


JaJtè'  dó, 


O  Nome  de  ri  abaxo  áefd  na  ultima  Figura  do  6.0  Com- 
paílb  faz  paíTar  a  Cantoria  de  dous  bb  para  a  deli  , 
e  \\ ;  e  o/i  b  de  B.  do  penúltimo  CompaíTo  a  reftitue  ,  e 
mette  outra  vez  na  deb,  e  Natura.  Não  ha  coufa  mais  na- 
tural, nem  mais  extraordinária  ,  que  hum  fó  nome  para 
motivar  tao  diítin&as  variedades. 


EX- 
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Em  que  fe  vê  fá  por  virtude  ,  e  força  de  hum  nome  extraordi- 
nário, como  v.gr.  íol  abaxo  de  fá,  pajfar  a  Cantoria  de 
dons  Yb  para  a  de  la ,  e  Natura. 


Solf.  de  D.  João  Jorge. 


^^^itefe 


NEÍte  Exemplo  he  a  Cantoria  de  dons  bb  até  d  7*  Fi- 
gura do  4.0  CompaíTo,  e  logo  na  3-a  Figura  do  mef- 
mo  com  o  nome  extraordinário  defói  abaxo  âe  fá  fe  eftabe- 
íece  toda  a  Cantoria  Natural  até  ao  fim.  Grande  bem  he 
hum  nome  extraordinário  applicado  ,  ou  entendido  no  feti 
lugar,  e  a  comprehensao  he  fácil  a  quem  reflectir  na  fua 
utilidade.  Note-fe  :  o  b  de  E.  hefá  certo  ;  e  o  Is ,  que  fe 
aílina  em  5.,  ha  defer  também  mi  certo :  logo  para  eu  cum- 
prir com  efte  ultimo  a  ocidente  elle  me  eníina  ojól  de  A, 
porque  o  fá  de  E.  já  fica  nomeado;  de  forte,  que  fempre 
o  ultimo  accidente  demoftra  o  nome  ,  que  hei  de  mudar 
para  deduzir  com  propriedade  a  aíEnação  dos  nomes  re- 
gulares, com  que  deve  formar- fe  a  Cantoria. 


EX- 


•iícurfo  III. 


EXEMPLO    XVIII. 

EJle  Exemplo  he  muito  efpecial ,  e  por  ijfo  mais  extraordinário , 

no  qual  veremos  mi  no  tom  de  dó  ,  defpedindo-fe  a  Voz  de  fá  ; 

e  também  nelle  fe  demoftrao  quatro  Compaffos  fuccejjivos 

com  os  me/mos  nomes  ,  e  juntamente  ré  abaxo  de  fá. 

Solf.  de  D.  João  Jorge, 


Já.     mija. 


mífá. 


mi.  Já. 


mí.  Já. 


HE  o  w/de  G..\\i  i.a  Figura  do  2.0  Compafíb  ,  nome 
bem  extraordinário  a.  refpeito  do/i  b  de  £.,  ultima 
Figura  do  1.0  CompaíTo ;  mas  he  certo  que  fó  com  aquelle 
nome  fica  correndo  bem  a  Cantoria :  do  2P  até  ao  4.0  Com- 
paflb  fe  affinão  os  mefmos  nomes,  (como  fe  obferva)  fem 
que  algum  nome  feja  extraordinário ,  mas  fim  ordinários  to- 
dos, por  caiifa  das  Matanças,  e  por  fe  obfervarem  os  pre- 
ceitos das  regras  geraes :  a  i.a  Figura  do  6.<>  CompafTo  he 
ré  extraordinário  abaxo  de  /i,  e  com  elle  toda  a  mais  Can- 
toria fica  bem  ordenada,  porque  eíta  he  a  fingularidade  do 
nome  extraordinário. 


EX- 
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EXEMPLO    XJX. 

Em  que  fe  moftra  como  depois  àe  hum  me fmo  Signo  ter  fido  mí, 

he  fá  com  b  defcendo  •  e  também  em  cafo  efpecialijfmo  fe  faz, 

evidente  que  outro  Signo  fubindo  he  mí  por  caufa  do  tj , 

depois  de  ter  fido  fá  ,  por  fe  afinar  com  b. 


8olf.de  D.  João  Jorge 


i 


i  r 


^feate 


mí.  fá.  Já.fáfólfá.mí.  fà.ml.fáfá.Jàl. 

NO  2.0  CompaíTo  deite  Exemplo  vemos  em  E.  Ebmo- 
lado  dizer-le/i,  depois  do  mefmo  Signo  ter  íido  míy 
e  logo  no  3.°Compaílb  o  nome  extraordinário  de  Jól  em  D. 
entre  dous/i/j.  Sempre  que  houver  Paufa ,  por  pequena  que 
feja,  podem  as  fyllabas  na  JVIuíica  mudar  de  condição,  iílo 
he,  já  o  nome  deG. ,  quefevê  depois  da  Paula  1103.°  Com- 
paíTo, pode  não  conferir  com  o  de  Ç. ,  que  eítá  antes,  por 
le  attender  mais  ao  accidente ,  que  fe  efpera,  do  que  ao 
que  já  paliou ;  e  refpeitando  ao  b  de-^. ,  fe  diz  mi  em  G. , 
fâ  no  dito  A.  Ébmolado ,  e  mino  \  do  próprio  Signo  infal- 
ivelmente :  fá  logo  no  b  de  B. ,  e  fá  também  em  B.  fca ;  e 
aíTim  todas  as  vozes  ficao  bem  deduzidas,  fomente  com  a 
novidade  de  chamar  mí  ao  ií  de  J. ,  fendo  immediato  depois 
do  b  dentro  do  mefmo  Signo  ;  porém  fem  eíte  nome  extra- 
ordinário não  correm  os  outros  nomes,  e  aquelle  fó  he  baf- 
tante  para  a  perfeita  affinação  de  todos.  SemediíTerem  que 
fe  poderia  ir  feguindo,  e  chamando  a  todas  aquellas  notas 
mi fã ,  mí  fã  ^  mi  fã  até  o  C. ,  refpondo  que  não,  porque  o 
nome  extraordinário  ha  de  fer  hum  fó ,  e  naquelle  lugar  uni- 
camente o  mí  de  A,  \  he  o  nome  extraordinário ,  e  os  mais 
não  tem  femelhante  precisão,  quando  hefufEciente  fó  hum 
para  o  meu  Syfema. 


Dd 


EX- 


âio 


Difcurfo  III. 


EXEMPLO    XX. 

Em  que  fi  vê  o  cafo  extraordinário  de  fe  dizer  ré  acima  de  mi 
no  tom  de  fá  com  a  diftancia  de  meio  Ponto, 

Solf.  de  D.  João  Jorge. 


smmâ 


Jol.mí. 


BEm  fe  pode  evitar  o  nome  extraordinário  do  5.°  Com- 
paífo ,  dizendo-fe  no  4.0  CompaíTo  lá  em  E. ,  e  fá  em 
C  $  por  Efcarcejo ,  conformando-fe  com  aquella  regra ,  de 
que  por  hum  nome  fó  não  femuda,  nem  defmancha  a  Can- 
toria ;  porém  mais  regularmente  fe  procede  ,  affinando  a- 
quelle  ré  extraordinário  do  5-.0  CompaíTo  no  tom  de/i,  pelo 
motivar  o  \\  deC. ,  que  he  o  i.°  depois  do  i.°  da  Clave,  e 
pelas  mais  razoes  particulares  da  própria  relação  do  Tom, 
o  que  não  fe  faz  precifo  explicar  agora  ao  Solíifta ,  pois  he 
fuífíciente  moftrar-lhe  que  hum  fó  nome  mudado  ,  e  fora 
da  fua  ordem  lhe  facilita  a  affinaçao,  e  todas  as  mais  Vo- 
zes da  Cantoria.  O  nome,  que  fe  muda,  fempre  he  o  que 
eftá  no  meio  dos  extremos  :  mais  claro  :  he  o  que  conduz 
com  propriedade  para  o  nome  certo  do  ultimo  accidente 
delle  deduzido,  v.  gr.  digo  w/em  C.  \\ ,  e  hei  de  dizer  em 
^  1  fi^r  e^e  me  enfina  o  nome  ré9  o  qual  he  fó  o  extraor- 
dinário a  refpeito  do*»/ deC.  Eíta  intelíigencia  he  para  to- 
dos oscafos,  porque  em  todos  fe  verifica  a  mefma  idéa. 


:• 


■ 


. 


EX- 
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Bem  extraordinários  são  os  âous  cafos  particulares ,  que  fe  ex- 
põem nejie  Exemplo  :  no  i.°  fe  demoflra  acima  de  fá  Bbmo- 
Jado  mi  bj  no  tom  de  fól  com  intervallo  de  Ponto  ?  e  meto  de 
huma  para  outra  nota ;  e  no  2.",  em  outro  cafo ,  que  parece  o 
mefrno  ,  fe  ordena  different emente  depois  de  trez  fás  imme- 
diatos  defcendo ,  outro  fá  fubindo  com  a  própria  dif  anciã  de 
Ponto ,  e  meio  de  B.  Bbmolado  a  C.  j^. 


Solf.  de  Leo  ate  ao  4.0  CompaíTò 


•^ir^fai'^ 


Jòl.Jâ.fá.  mi.    Já. fá.    mi. 


/~v 


jg^^^^^i 


Já  Já.       Já.      Jafil. 

DOA.  da  7.a  linha  no  3.0  CompaíTò  fe  defprende  a  Voz 
de  fól ,  e  chamando  fd  aC.t,  pafla  a  dizer  outro  fá 
extraordinário  nob  de  B.:  no  4. °  CompaíTò  repetem-íe  dons 
fás  nomefmo  B.  Bbmolado,  e  acima  deites  dous  fás  chamar- 
íe-ha  mí  extraordinário  a  C.  W  no  tom  de  fól  com  intervallo 
de  Ponto ,  e  meio;  e  logo  acima  á  Seminima  de  D.  fã,  por- 
que fe  ordena  perfeitamente  a  Cantoria  de  dons  ^  até  fer 
tirado  o  2°  ^  com  o  ^  de  C. ,  ultima  Figura  do  5.0  Com- 
paíTò, no  qual  o  meio  CompaíTò  do  ar,  e  o  meio  do  chão 
do  6.°  CompaíTò  demolirão  em  todas  as  fuás  quatro  Figu- 
ras diftindlas  em  Signos  quatro/i-f,  trez  fuccemVos  defcen- 
do com  intervallo  de  Ponto  de  huns  a  outros  ,  e  o  4.0  fá 
immediato  fubindo  com  a  própria  diftancia  de  Ponto  ,  e 
meio  do  cafo  antecedente  ,  aonde  diílemos  mí ,  no  que  fe 
yê  em  huma  parte  o  \\  deC  fer  «;/,  e  em  outra  fer./>/,  pa- 

Dd  ii  re- 
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recendo  tudo  o  mefmo ,  e  fendo  em  hum ,  e  outro  cafo  não 
fó  extraordinário  qualquer  dos  nomes  ,  mas  também  muito 
fora  do  ordinário  aquelle  intervallo  ;  pelo  que  fe  moftra 
como  pode  fer  huma  coufa  mefma  diíFerentemente ,  fegun- 
do  a  Cantoria  ,  que  fe  fegue  ;  razão  ,  por  que  dou  a  co- 
nhecer díftin&os  eftes  dous  caíbs ,  que  parecem  idênticos 
pois  no  i.°  fe  ordena  a  Cantoria  de  dous  Jsjjd  ,  e  no  2.0  a 

deVeH- 

EXEMPLO    XXÍL 

Em  que  fe  mofira  como  podem  fer  dous  rés  tácitos  ,  e  expref- 

fos  ?  e  fól  abaxo  de  fá ,  defpedindo-fe  a  Voz  de  outro  fól. 

Solf.  de  D.  João  Jorge. 


uTriHrttè&h 


Jà.Já.fòl.        mi.  ré.  fã.fól.      mi.  ré.  fá  fól.     fólfá.mí. 


mmtjm 


m 


ré-   ré.      fól.  ré. 

Ai.a  Figura  deve  fer  fá  ,  e  não  do  ,  porque  do  chama 
$1  na  diílancia  de  5\a ,  e  o  fá  com  a  íua  Mutança  con- 
duz a  outro  fá  para  bufear  o  w/de  £.;  e  a  caufa  he,  por- 
que no  1.0,  e  2.0  Compaflb  deve-fe  logo  entender  a  Can- 
toria fó  de  b  ,  e  Natura  :  no  3.°  Compaífo  he  ré  aquella 
i.»  Figura,  mas  tacitamente  ha  outro  ré  extraordinário  do 
f»/de  £.  fi|  para  o  dito  r<?  de  C.  em  D. :  o  mefmo  ré  tácito 
extraordinário  fe  entende  do  modo  fobredito  do  4.0  para  o 
5>°  Compaífo  emC:  o  fól  deC,  i.*  Figura  do  6.»  Compaf- 
fo,  he  bem  extraordinário,  pois  apartando-fe  a  Voz  de  ou* 
tro/0/  ,  também  o  C.  ínfallivelmente  o  ha  de  fer  ;  e  a  ra- 
£ão  he  em  tudo  a  própria  do  meu  Syjiema.  Note-fe :  o  A.  y 

3.aFi- 
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3.a  Figura  do  mefmo  6.°  Compafíb  ,  não  tem  b,  ha  de  fer 
í  mi\  logo  eíte  me  enílna  o  fól  para  C.  Mais:  entre  F. ,  ulti- 
ma Figura  do  5.0  Coiripaflb,  eC. ,  i.a  do  é.°,  rrcdea  tácito 
o  já  de  D,  Esmolado  :  bem,  logo  abaxo  de  fá  chamar /«tf  já 
o  temos  viíto  ,  e  praticado  muitas  vezes  ,  e  por  todos  os 
modos  he  C.  fól  extraordinário  entre  àousfás  :  do  8.°  para 
o  9.0  Compafíb  fe  advertem  os  dous  rés  expreííbs  ,  fendo 
o  2.0 ,  que  fe  diz  em  B. ,  o  extraordinário ;  mas  he  certo  que 
elle  fó  conduz  a  finalizar  a  Cadencia,  e  a  Cantoria  de  qua- 
tro bb. 

EXEMPLO    XXIIL 


Em  que  fe  moflrão  dous  mis  immediatos ,  e  expreffcs  na 

Cantoria. 


mí.mí.láfòlmí.  Jòl.       mímí 


A  Cantoria  antes  do  b  de£.  no  3.0  Compafíb  he  deb, 
e  Natura  ,  na  qual  he  mi  certo  E.  Natural  :  logo  o  fá 
dob  de  E.  nos  enfína  o  mi  de/).,  e  depois  de  fe  dizer  mi  em 
E.  Natura/ ,  diremos  no  tom  de  ré  outro  mi  em  D.  para  fe 
cantar  propriamente  fá  em  E.  Bhmoiado  ,  e  deite  modo  le- 
vo fempre  a  mefma  idéa  ,  por  fer  o  i.°  mi  deite  Exemplo 
igualmente  deduzido  como  os  outros  nomes  extraordiná- 
rios ,  fem  mais  differença,  ou  novidade;  pelo  que  advirto 
não  fe  profira  abufivamente ,  como  alguns  praticao,  ré^fá 
de  D.  para  o  b  de£. ,  por  fer  eíte  hum  arbítrio  fem  regu- 
laridade, nem  fyítema. 


EX- 
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E:X  EMPLO    XXIV. 


Pm 


fáláfóLmí.        Já.láfòlmí.        fá.  fá 


uja.mí.  ré. 


tní.  ré.    mí. 


He  efpecialijjlmo ,  e  não  ordinário  efe  Exemplo  pelas  fuás  cir- 

cunftancias ,  e  occorrencia  de  ^  repentinos  na  Cantoria ,  não 

fendo  nome  extraordinário,  mais  que  fomente  hum 

fá  immediato  a  outro. 

Solf.  de  D.  João  Jorge. 


dó.Iá.fól.  fá 


Stando  expreífos  na  Clave  fomente  trez  $j,  entra  lo- 
_  go  a  Cantoria  com  os  nomes  de  quatro,  por  fer  com 
regularidade  o  4.°  o  ty  de  D.:  no  3.°  Compaflb  o  f-j  de  A. 
he  pf,°,  que  por  fe  aflínar  pela  fua  ordem  própria  ha  de 
fer  mí\  e  para  fe  proferir  delta  forte,  faça-fe  huma  extra- 
ordinária Matança  de  defcer,  fem  a  Solfa  defcer  noG.  ante- 
cedente, dizendo  lá,  e  no  F.  fól;  logo  tacitamente  namef- 
ma  3.»  linha  fe  entende  outra  Mutança  de  fubir  ré  para  fer 
mi  oA.\^\  no  4.°  CompaíTo  fuccede  o  próprio ,  dizendo  na 
i.a  Figura  delle,  que  he£.,/i,  emi  /i,  eemG./ò7:  pelo 
mefmo  modo,  entendendo  a  Mutança  ré  no  3.0  efpaço,  fe 
dirá  mi  em5.^;e  chegando  a  dizer  fá  em  C. ,  fe  ha  de  no- 
mear 
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mear  outro  fá  immediato  extraordinário  em  B.  "b  ,  para  cor- 
rer a  Cantoria  de  cinco  \\\\  até  encontrar  o  6.0  em  E,  no 
ó.°  CompaíTo  ;  e  porque  na  Ka  Figura  do  7.0  fe  aííina  ^  , 
que  tira  05.°^  o  que  no  mefmo  CompaíTo  fe  vê  em  E,  , 
não  pode  fer,  nem  he  6.°,  por  não  haver  5.0:  em  quanto 
para  o  tí  de  B.  no  4.0  CompaíTo  fer  o  7.0,  fem  que  fe  veja 
o  6.°,  eíte  fe  deve  entender  tacitamente,  por  ferem  todos 
os  mais  expreíTos  no  progrefíb  da  Cantoria,  ainda  dobrado 
o  i.°  dei7. ,  o  qual  não  dobra,  fem  fe  coníiderarem ,  ou  fe- 
rem todos  os  outros  completos.  Não  feaíEnará  aSolfa  def- 
te  Exemplo  com  outras  Vozes,  fem  que  feja  á  força  de  in- 
ftramento ,  com  o  qual  a  aífínação  não  he  fcientifica  ,  por 
não  incluir,  ainda  que  fe  affinem  ,  os  nomes  certos  da  Mu- 
íica  ;  e  para  eíta  fe  regular  bem  nas  fuás  diftancias  ,  fò  os 
que  fe  apontao  são  os  próprios ,  com  que  fe  deve  cantar  o 
Exemplo ,  que  tenho  expofto.  Os  dous  (^ ,  que  eftão  con- 
fecutivos  no  4.0  CompaíTo,  hum  em  5.,  outro  em  A. ,  não 
são  ,  como  parecem  á  vifta  ,  daquelles  repentinos  imme- 
diatos ,  pois  não  pode  denotar  o  de  B,  foi  para  o  de  J.  fer 
fd9  fegundo  a  regra  geral,  porque  naquelle  Jngar  he  dif- 
tinclo  cafo ,  por  entrarem  os  ditos  ^  na  precifa  ordem 
com  os  outros  da  Cantoria ,  o  que  não  fuccede  no  Exem- 
plo feguinte. 


- 


:  .  ex- 
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EXEMPLO    XXV. 


Em  que  fe  moftva  que  parecendo  em  parte  o  mefmo  cafo  do  an- 
tecedente ,  he  outro  muito  diverfo, 

Solf.  de  D.  João  Jorge. 


NEíte  Exemplo  parecendo  materialmente  o  próprio 
caio  do  antecedente,  he  outro  muito  diftin&o,  pois 
em  toda  efta  regra  de  Solfa  não  fe  muda  a  Cantoria,  que 
moftra  a  Clave  :  no  2.0  CompaíTo  ,  fendo  a  i.a  Figura  de 
A.fáj  a  de  A.  |  também  ha  de  ter  fd  alterado  na  entoa- 
ção meio  Ponto  :  no  mefmo  CompaíTo  o  i.°  B.  he  foi ,  e 
também  foi  o  B.  \\  ;  e  o  fd  de  A.  jíj  ,  que  eftá  immediato, 
também  alterado  para  cima  meio  Ponto ,  porque  cite  he  o 
cafo  ,  em  que  propriamente  ofól^  attrahe  ofd\\  ,  como 
temos  vifto  muitas  vezes  ,  e  he  regra  geral  fem  excepção. 
Eu  me  explico  mais.  O  i.°  fá$  de  A.  he  como  fe  eftivera 
immediato  ao  A.  Natural  ;  e  o  B.  j^  da  mefma  forte  que  fe 
aííinára  junto  ao  B.  antecedente  ,  o  que  não  fe  pôde  en- 
tender no  outro  Exemplo  ,  por  fer  nelle  propriamente  a 
Cantoria  de  fete  \\\\  com  os  dous  de 5.,  ei.,  por  fe  com- 
prehenderem  eftes  na  precifa  ordem  com  os  mais  da  Can- 
toria ,  e  continuar  efta  com  cinco  ,  e  depois  com  féis  \M  ; 
e  nefte  Exemplo  feguir  fomente  com  trez,  por  não  entra- 
rem os  dous  immediatos  em  conta,  nem  tão  pouco  pode- 
rem guardar  com  os  outros  \\\\  da  Cantoria  o  feu  próprio 
regulamento. 

EX- 
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He  notável  ejle  Exemplo ,  e  deduzido  de  huma  Ária  de  Giomelli , 
que  pelas  fitas  dificuldades  merece  bajlante  at tenção. 


nu,  re. 


fàfòL 


0\  de  E.  do  i.°  ÇompaíTo  he  fá  por  Efcarcejo ,  ainda 
que  aífinado  no  lugar  próprio  de  mi:  do^:.0  para  06a. 
ÇompaíTo  hefá  em  A. b,  e  mino  B.  E  ,  por  ter  de  bufcar 
o  4|  de  E. :  acima  de  E.  5|  he/i  em  P. ,  ultima  Figura  do 
6.°  ÇompaíTo,  e  abaxo  deite  fá  fe  dirá  ré"' no  E.  \  do  70. 
ÇompaíTo  ;  e  efcarcejando  o  tom  meio  Ponto  para  Liaxo  no 
dar  da  Ligadura  ,  ficará  com  a  meíma  pronuncia  de  ré  no 
D  do  2.0  E.  do  8.°  ÇompaíTo  ,  porque  o  b  faz  Efcarcejos 
deícendo  ,  aílim  como  o  pj  os  faz  iubindo  :  com  aquelle  ré 
de  E.  fe  íniíca  propriamente  o  fá  de  G.  ÉOmolado  ,  ultima 

Ee  Fi- 
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Figura  do  8.°CompaíTo;  e  pela  mefma  razão  dos  Compaf- 
fos  antecedentes  fedirá  mi  no  A.  \  ,  i.a  Figura  do  9.0  Com~ 
paíTo  ,  do  qual  corre  a  Cantoria  ,  fegundo  os  accidentes  , 
que  fuccedem  :  ao  14.  CompaíTo  fe  dirá  na  i.a  Figura  de 
A.  \  dó ^  e  chamando  a  D.  to  fd}  alterado  na  entoação  meio 
Ponto,  irá  propriamente  ao  foi  ^a  de  E. ,  e  fe  entenda  que 
naquelle  CompaíTo  o  to  de^.  he  no  lugar  do  penúltimo  de 
quatro  bb;  porque  o  chamar  fá  alterado  para  cima  a  D.  \i 
v\io  faz  que  a  Cantoria  não  feja  de  cinco  bb  ,  quando  ha 
to  no  foi  dei?. ,  e  a  caufa  de  não  fer  patente  o  $.°  b  he  por 
não  haver  Figura  expreíTa  em  G. 

EXEMPLO    XXVII. 

Deduzido  da  1*  parte  da  mefma  Ária  de  Giomelli ,  em  que  fe 
moftrao  dous  fás ,  foi  abaxo  de  fá ,  ré  abaxo  de  fá  ,  tre z  ié§  , 
com  dijitnãos  intervallos ,  fendo  dous  dentro  de  hum 

mefmo  Signo ,  e  também  em  hum  -próprio  Si» 
, ,  gno  dous  fás  defcendo. 
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NO  2,°CompaíTo  ha  dous  fds  immediatos  nas  duas  ul- 
timas Figuras  de£. ,  eD.,  que  eítão  com  Bbmois: 
temos  mais  no  4.0  CompaíTo>7  cmF.  abaxo  do  fã  Bomola- 
âo  deG. ,  ultima  Figura  do  3.°Compaílb:  no  5.°CompaíTo 
ré  abaxo  de  fá  :  do  6.°  para  07.0  CompaiTo  eftão  trez  rés 
de  intervallo  de  meio  Ponto  de  huns  a  outros  :  ao  9.0  Com- 
paiTo dous  f as  dentro  no  mefmo  Signo,  hum  ^  ,  outro  b, 
do  qual  corre  até  ao  fim  a  Cantoria  de  b  ,  e  Natura.  Ob- 
iervem-fe  nefte  Exemplo  os  nomes ,  que  vão  affinados ,  os 
quaes  são  os  mais  próprios  ;  por  quanto  fem  elles  não  fe 
cantará  perfeitamente  aquella  Solfa. 

Todos  eftes  cafos  são  idênticos  com  os  que  já  temos 
vifto  em  outros  differentes  Exemplos ,  pois  fe  moftrão  tam- 
bém dous  fds,  fól  abaxo  de/i,  ré  abaxo  de  fá  ,  abaxo  de 
mi  trez  rés:  já  vimos  mí ,  o.  fá  dentro  de  hum  próprio  Si- 
gno ,  e  agora  no  mefmo  Signo  dous  fãs :  tudo  são  cafos ,  e 
nomes  extraordinários  nefte  exemplo ,  mas  pelo  mefmo  cla- 
ramente fe  vê  que  com  a  mudança  de  hum  nome  extraor- 
dinário ficão  as  outras  fyllabas  pela  fua  ordem,  efem  a  mu- 
dança de  hum  fó  andarião  muitas  vozes  impropriamente 
nomeadas  ,  e  com  affinaçao  mais  diíKcil  ,  pois  quanto  ti- 
verem os  nomes  de  impróprios  ,  tanto  mais  ferão  diíficul- 
tofos ,  e  violentos  de  fe  afinarem. 


1 
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EXEMPLO    XXVIII. 


Em  que  fe  mofirao  trez  modos ,  pelos  quaes  fe  pode  vencer  a 

dificuldade  de  fie  Exemplo-,  e  também  fe  refolve  qual 

dellés  he  o  melhor. 


Solf.  de  D.  Joáo  Jorge, 


mí.rè.fòl. 
láfòljòl. 

I 


ré  dó.JôL 


01  °  ,  e  2.o-  dos  trez  modos,  que  vão  aílínados  ,  com 
que  fe  pode  vencer  a  difficuldade  deite  Exemplo ,  são 
nomes  extraordinários  ,  dos  quaes  hum  fe  pôde  coníiderar 
tácito  ,  outro  dizer  expreíTo  ,  e  o  3.0  modo  he  com  duas 
Mut ancas  emi.,  huma  de  defcer ,  fem  a  Solfa  defcer ,  e  ou- 
tra de  fubir.  Note-fe:  do  2.0  para  0  ^o  CompaíTo  podem 
haver  dous  modos  de  efcolher  nomes  extraordinários  ;  ifto 
he  ,  ou  confiderar  tacitamente  dous  mis  de  G.  j^  para  D. , 
hum  em  A. ,  outro  em  B. ,  para  dizer  foi  na  i.a  Figura  do 
3.0  CompaíTo,  ou  logo  abaxo  de  B.  Bbmolado  no  2.0  Com- 
paíTo  proferir  ré  no  A. ;  e  o  3.0  modo  coníiíte  em  dizer  lá 
no  lugar  deite  ré  para  defcer  fem  defcer ,  e  logo  fazer  ta- 
cita outra  Mut  anca  de  fubir  para  nomear  foi  no  D.  ;  e  de 
todos  eftes  trez  modos  he  o  melhor  ,  conforme  a  minha 
percepção  ,  aquelle  ré  extraordinário  fomente  eríM. ,  que 
vai  notado,  porque  com  elle  corre  toda  a  Cantoria  pôr  V, 
e  Natura  até  ao  fim  ;  e  aíTento  que  qualquer  nome  extraor- 
dinário com  maior  facilidade  fc  aíEna  ,  quando  fe  profere 
expreíTo,  do  que  quando  he  tácito,  porque  a  Voz  faz  mais 
fegura  a  affinaçao  em  o  nome  extraordinário  ,  que  nomea, 
do  que  naquelle,  que  confidera,  e  tacitamente  fuppõe. 

EX- 
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EXEMPLO    XXIX. 

Nejíe  Exemplo  fe  Terá  que  ofeti  nome  extraordinário  be  de  dons 

ias    fendo  o  i.°  tácito  no  intervallo  de  meio  tonto,  efem 

huma  eficaz  penetração  pode  haver  á  primeira  vif- 

ta  engano  uajiia  intelligencia. 


Solf.  do  Sr.  David  Pcrez 


fãE 


TT 


-*- 


D 


mi.  Já.  rcmí.Jà. 


O  fá  deF.'t)  para  o)i?/|j  de  D.  doi.°  para  o?.°Ccn> 
palio  ha  em'  E.  o  fegundo/tf  tácito  no  intervallo  de 

meio  Ponto  ;  e  porque  iem  efte  nome  txtraordinarw  pare- 
ceria á  primeira  yifta,  que  ieguindo  a  Cantoria,  dizendo 
ré  no  dito  D.  H  ,  fe  irião  continuando  os  nomes  com  a  cir- 
cunítancia  de  fe  affinarem  os  dous  ^  immediatos,  como  fe 
advertem  noF.,  eC  do  3-°  Compaflb,  reparc-le,  que  em 
chegando  a/?. ,  e  não  podendo  dizer  fá  a  C. ,  por  ter  tí  na 
Clave,  claramente  fe  entende  por  efte  motivo  que  os  dous 
U{  de  E ,  e  G.  não  são  alli ,  como  fe  figurão  os  outros  re- 
pentinos immediatos,  que  materialmente  fe  parecem  com 
aqnelles  ,  mas  fim  com  propriedade  occorrem  nefte  paio 
pela  fua  ordem  a  renovar  os  da  Clave,  que  os  ^  tmhão 
desfeito,  e  tirado  ;  por  efta  razão  he  neceíTario  íempre  re- 
parar os  motivos  para  bem  fe  entenderem  os  caíos :  com  o 
2.0  fá  tácito  extraordinário  em£. ,  como  eftá  dito,  fedizw/ 
em  D,  Ò,  e  com  elle  fe  ordena  a  Cantoria  de  quatro  l 


EX- 
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EXEMPLO    XXX. 


O  cafo  do  prefente  Exemplo  he  o  mais  âifficultofo  dos  extraor- 
dinários 5  que  fe  podem  encontrar  ,  pois  não  fe  devem  dizer 
nas  diflancias,  e  inter  vallos  de  Ponto  as  vozes,  ou  fyllabas 
que  são  próprias  fomente  de  meio  Ponto ;  e  bem  entendido  ef- 
le  caío,  díjlinãamente  fe  conhece  haver  nelle  dons  mis  imme- 
diatos,  fendo  tacho  o  2.* ;  e  por  efla  razão  he  mais  extraor- 
dinário naõ  fó para  a  afinação,  mas  ainda  para  a  fua  pró- 
pria intelligencia. 

Solf.  de  D.  João  Jorge.  ?>     ^>  /t       ,       ,      . 

b  Ja.     mi.  Ja     rê.  mi. fá. 


mi.  fá.  fàl.  ré. 

■ 


mi.        la.  fàl  fá.       fól.ré.mí.    lá. 

EU  já  tenho  eftabelecido  que  dous  W  immediatos  gra- 
datim  ,  como  fe  ve  no  3.0  Compaflo  em  duas  partes, 
denotao  fubindo/i  ^emC,  ey#H  em  A;  e  defcendo,/*? 
f\  em  G. ,  Qfá  $  em  F. ;  porém  muito  mais  apertada  he  nef- 
te  fegundo  cafo  a  dita  regra  geral ,  por  fubir  a  entoação  ou- 
íra  vez  para  õ  fól  ty  de  G, ,  x.«  Figura  do  4.0  CompalTo. 

O  cafo  extraordinário,  principal  objefro  defte  Exem- 
plo ,  e  da  maior  dificuldade ,  he  o  que  fe  vê  no  3.0  CompalTo 
no  qual  fedefpede  a  Voz  do  mi  de  F.  [^,  epaíTa  a  dizer  pre- 
cifamente  lá  em  A,  para  nomear  emG.  \\fót,  e  em  F.  \á  fá, 
eomo  com  certeza  deve  fer.  Efe  me  perguntarem ,  fegundo 
o  meu  Syjl?ma,  qual  he  o  intervallo,  e  própria  relação  do 
nome  extraordinário  defte  Exemplo ,  que  fe  pode  confiderar 
do  w/de  F.  para  o  lá  de  A.}  refpondo  ,  que  o  de  outro  mi 

lo- 
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logo  immcdiato  em  E.  ,  do  qual  lc  forma  adequadamente 
o  falto  mi»  lá»  de  E.  a  A,  ,  por  fer  infallivcl  para  alguns 
cafos  extraordinários  a  condição  precifillima  da  notável 
relação  de  dons  nomes  femelhantes  immediatos  ,  011  feja 
fnbindo,  ou  deícendo,  expreífo  ,  ou  tácito  o  extraordiná- 
rio ;  pelo  que  não  fendo  manifeílo  no  caio  prefente  o 
2.0  mi»  fica  eíte  fem  embaraço  para  a  inalterável  razão  do 
Syítema,  ainda  que  com  grande  velocidade,  para  a  deílre- 
za  da  aifinação.  Não  haja  duvida  em  que  fupponhamos  tá- 
cito o  intervallo  do  nome  extraordinário  deícendo,  quando 
fóbe  a  Cantoria;  porque  não  fe  faz  precifo  que  feja  confi- 
derado  immediato  fubindo  ,  quando  para  elle  não  ha  cor- 
relação de  vozes. 

Se  me  replicarem  que  fe  poderia  dizer  fól  em  A.»  fá 
em  G.  \\ ,  e  w/  em  F.  tí,  refpondo,  que  regularmente  não 
pôde  fer ;  porque  affinar  fá  no  \\  de  G. ,  mi  no  (^  de  E. ,  e 
fazer  tranfito  para  o  fá  deG.  j^  ,  i.a  Figura  do  4.0  Compaf- 
fo,  he  aifinação  terrível,  e  defabridiílima,  como  demofrra 
a  experiência:  e  fendo  unicamente  próprio  o  dizer-fe  foi  9 
fá»Jól  aos  tífcj  aflinados  por  aquelle  modo  ,  por  ferem  da 
precifa  relação  do  Tom  ,  fó  os  feus  nomes  infalliveis  ,  e 
por  iíTo  regra  geral  fem  excepção;  he  pela  experiência  mui- 
to mais  fácil  affinar  o  tom  de  lá  emi. ,  deduzido  do  nome 
tácito  extraordinário  ,  do  que  dizer  trez  nomes  violentiíli- 
mos,  os  quaes  são  fá»  mi,  fá  nas  trez  Figuras,  ou  notas 
aílínadas  com  ^j,  quando  hum  nome  fó,  ainda  que  extra* 
ordinário,  mette  a  Cantoria  na  fua  ordem,  pois  com  elle  fi- 
ca toda  aafnnação  fem  violência,  e de  trez  males  he  ,  e  de- 
ve fer  louvável  efcolher  hum  fó  ,  quando  a  neceííidade  o 
pede. 

He  a  experiência  a  melhor  razão,  que  mais  conven- 
ce: não  fe  ufe  de  inftrumento,  e  obferve-fe  o  natural,  ou 
defabrido  de  hum  ,  e  outro  modo ;  mas  advirto  ,  que  dizer 
fã,  w/,  diftancia  de  meio  Ponto,  no  intervallo  de  hum  Pon- 
to ,  algumas  vezes  fe  permitte  ,  mas  he  quando  não  fóbe 

ou- 


22,4  Difcúrfo  III. 

outra  vez  a  entoação  para  o  fá  |d ,  porque  em  tal  cafo  fu- 
perfluamenre  íè  repetem  duas  vezes  nas  diftancias  de  Pon- 
to as  vozes  de  meio  Ponto ,  e  faz  abufar  da  tolerância  pru- 
dente o  duplicar  males,  dando  a  ouvir  imperfeições.  Quem 
não  for  fatisfeito  com  os  ditos  nomes  ,  attenda  pela  parte 
fuperior  do  Exemplo  aos  outros  ,  que  aponto  ,  para  que 
nunca  pofsão  ter  cabimento  os  que  ficao  impugnados ;  ad- 
vertindo que  com  os  da  parte  fuperior  fe  motivao  dous 
nomes  extraordinários ,  fem  precisão  alguma,  quando  hum 
fó  mette  logo  a  Cantoria  na  fua  privativa  ordem. 

EXEMPLO    XXXI. 

Em  que  fe  dd  a  própria  razão ,  por  que  muitas  vezes  fe  dizem 

os  mefmos  nomes  hum  Ponto  mais  alto  d  imitação  dos 

que  ficão  ditos. 

Solf.  dê  D.  João  Jorge. 


A  Principal  razão  dos  dous  CompaíTos  últimos  conte- 
rem os  mefmos  nomes ,  que  os  dous  primeiros ,  he  a 
precifa  relação  do  Tom  ;  porque  fe  diíTeífemos  as  vozes 
íucceílivas  pela  fua  ordem  confinantes  ,  proferindo  fól  em 
E.  no  3.0  CompaíTo,  diríamos /i  em  D.  ^  e  mi  emC.  j^  na 
diftancia  de  hum  Ponto ,  o  que  fempre  fe  evita  quanto  he 
poífivei  para  ferem  propriamente  as  fyllabas  fá,  mi  canta- 
das com  o  feu  jufto  intervallo  de  meio  Ponto  ,  como  fuc- 
cede  ,  dizendo-fe  naquelles  dous  CompaíTos  3.0,  e  4.0  os 
mefmos  nomes  do  r.°,  e  2,0,  affinando-fe  perfeitamente 
neíte,  eem  outros  femelhantes  cafos  as  fuás  privativas  dif- 
tancias com  os  próprios  nomes  ;  e  ainda  que  fe  forma  a 
Cantoria  de  quatro  \j^ ,  fem  que  fe  veja  o  3.0,  efte  tacita- 
mente fe  entende,  pois  o  não  apparecer  G.  natural  dá  for- 
ça a  efte  conceito,  e  faz  ordenar  a  Cantoria  com  eíta  fup- 
pofição.  EX- 
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EXEMPLO    XXXII. 

Em  que  fe  ohjervao  também  na  Cantoria  de  bb  os  me f mos  no- 
mes hum  Potito  mais  alto  com  fcmelhança  aos  antecedentes, 

Solft  de  D.  João  Jorge. 


A  Total  razão  de  fe  cantarem  no  2.0  Compafíb  os  no- 
mes do  1.0  he  tacitamente  o  t ,  que  ha  pela  relação 
do  Tom  ,  e  fe  entende  em  £. ,  que  com  o  de  E.  forma  a 
Cantoria  natural:  obferve-fe  também  que  o  caufarem-fe  os 
mefmos  nomes  no  4,°  Compafíb  femelhantes  aos  do  3.%  he 
porque  são  os  próprios  da  Cantoria,  que  o  ^  faz  expref- 
fa,  por  fer  mi  o  \  ,  que  tira  o  b,  que  tem  fido  fá. 

EXEMPLO    XXXIII. 

Em  que  fe  moflrao  dous  rés  gradatim ,  e  o  ultimo  extraordinário 

conduz  paraje  dizerem  os  mefmos  nomes  hum  Ponto  mais 

baxo  d  imitação  dos  antecedentes  5  que  ficao  ditos, 

Solf.  de  D.  João  Jorge. 

I 


^WM 


NO  2.0  Compafíb  eítão  dous  rés ,  e  o  i.°  extraordinário 
hz  dizer  outros  tantos  nomes  femelhantes  aos  que 
ficão  ditos  hum  Ponto  mais  baxo  noprogreíTo  dehumCom- 
paíTo :  a  caufa  daquelle  ré  extraordinário  he  o  ts  de  C. ;  por- 
que aflim  como  o  i.°  ré  dos  dous  immediatos  fe  deduz  do 
mi  certo  do  C.  antecedente,  aflim  também  o  2.0  ré  extraor- 
dinário fe  declina  }  e  bufea  do  C.  b  fubfequente. 

'  Ff  ]  EX- 
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EXEMPLO    XXXIV, 

Em  que  fe  moftrão  os  mefmos  nomes  hum  Ponto  mais  baixo  que 

os  antecedentes  trez  vezes  repetidos ,  e  de  cada  vez  mais 

baxo  hum  Ponto. 

Solf.  de  D.  João  Jorge. 


U.    fóifá.ré.mífá.     mi.  lá.     fol.fa.rlmi.fa. 


t  r 


lá.      fá.  mi.       fá. 


fòU  mi*     fá. 


POr  intervenção  de  Mutanças  irregulares  correm  as  vozes 
fem  n«me  extraordinário  até  ao  6.°  CompaíTo :  a  ultima 
Figura  deite  he  nome  extraordinário  ,  por  fer  mi  acima  de 
fdj  ou  entre  dous  fãs;  omeímo  cafo  fe  encontra  na  3  a Fi- 
gura do  8.0  CompaíTo;  e  no  ultimo  fe  rèfdl  extraordinário, 
por  fer  abaxo  de  fá.  Todas  as  Figuras  levao  os  feus  no- 
mes aflinados  para  melhor  fe  entenderem,  e  obfemrera. 


• 


■        :. 


j 

. 

■ 
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ft# 


Em  que  fe  expõe  hum  dos  cafos ,  no  qual  fe  pode  evitar  o  nome 

extraordinário  por  beneficio  das  Mutanças  yfem 

defeito  da  Cantoria, 

Solf,  de  D.  Joáo  Jorge. 


^^^^^^^^S 


fil  fá. 


lá. 

mi 

Já-        I       l/«- 
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HE  verdade  que  depois  do  i.°  |j  da  Clave  fe  alllna  o 
2.0  emC  no  4.0  CompaíTo,  eo^.0  no  6.0  pela  fua  de- 
vida ordem;  porém  póde-ie  nefte  cafo,  cem  outros  feme- 
lhantes  evitar  o  nome  extraordinário ,  que  precifamente  ha- 
via de  haver  no  7.0  CompaíTo  ,  fazendo-fe  a  Cantoria  de 
trez  W\\,  dizendo  acima  do/i,  que  fe  diria  em  J.9  mi  ex- 
traordinário em  B.  ,  para  dizer  fã  no  il  de  C.  do  8.°  Com- 
paíTo ;  o  que  fe  pode  efeufar  com  aquellas  duas  Mutanças 
do  5.0  CompaíTo  ,  pois  com  ellas  fe  ordena  perfeitamente 
a  Cantoria  íem  nome  extraordinário ,  ficando  o  G. ,  que  pa- 
recia 3.0  \\  j  dó  \\ ;  mas  quem  lho  quizer  dar,  bem  pode,  e 
com  muita  caufa  pelo  que  parece  ,  e  não  talvez  pelo  que 
he  ,  pois  eíTa  comprehensão  não  cabe  na  intelligencia  da- 
'quelle,  que  fó  for  mero  Solfiíta, 


■ 


■  „      »^\ 
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EXEMP  LO    XXXVI. 

Em  que  femmúfejlão  muitos  cafos  extraordinários ,  eporfer  di- 
latado o  Exemplo,  e  não  fazer  impertinente  a  fua  explicação 
nota  por  nota  em  todos  os  feus  nomes  próprios ,  tanto  para 
fe  afinarem ,  como  para  melhor  fe  eftabelecer  .a  Caiu 
toria,  vão  exprefos  aquellesrque-p<)deriãd 
fer  duvidofos. 
Solf.  extrahido  de  alguns  de  D.  João  Jorge. 
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,     /i.    li.fi.mi.  fi.   MmíMtf.  mt.fi.    li.     fil.       fí.    mi.fnfa.ri. 
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ré.lá.lá.  Jòlmí.      Jòl.lá.Jól.Já.rè.  Jájòljá.  mi.  mi.  Já. 


"V^^      f.i  m  mí.dò.  dó.  refáfòl.     fòl.mí.dò.      fá. 


rèfàfòl.    J~ol.mi.do.    Já. 


P^r^\^ 


~£z4 


W& 


Já.  Jòl>    ri. 

ALguns  deites  cafos  já  eítão  explicados,  e  em  outros 
fe  ufa  daquellcs  nomes ,  que  melhor  conduzem  para 
a  mais  fácil  affinaçao  dos  que  fe  vão  feguindo ;  e  coiro  af- 
fino  os  nomes  aos  lugares  duvidofos  ,  por  elles  fe  virá  no 
verdadeiro  conhecimento  ,  e  intelligencia  do  modo  ,  com 
que  fe  hão  de  vencer  nefíes  ,  e  em  femelhantes  cafos  as 
fuás  dificuldades. 
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Difcurfo  III. 
EXEMPLO    XXXVIL 


Em  que  fe  moftra  a  Mutança  de  dejcer,fem  a  Solfa  defcer , 
para  melhor  fubir  a  Cantoria, 


láfáláJólláfóLmí. 


NA  i.a  Figura  do  4.°  CompalTo  faz-fe  a  Mutança  lá  de 
defcer ,  fem  a  Solfa  paíTar  de  dó  para  baxo ,  o  que  pa- 
rece contra  a  ordinária  regra  geral  das  Mutanças  ,  porém 
não  fe  lhe  oppoe,  porque  aquelles  nomes  do  4.0  CompaíTo 
são  os  próprios,  que  devem  fer  paradifpôr  a  Cantoria  fub- 
fequente,  habituando-fe  deita  forte  o  ouvido  com  utilida- 
de ,  e  certeza  a  paíTar  com  fegurança  de  tom  de  huma  para 
outra  Cantoria;  peio  que  feja  geralmente  recebido  eíte  ex- 
traordinário modo  de  Mutanças  ,  ainda  que  pareção  irre- 
gulares em  quanto  á  vifta,  pois  não  o  são  theoricamente  \ 
mas  litn  verdadeiras  ,  e  legitimas  Mutanças  ,  porque  com 
ellas  fe  multiplicão  as  vozes,  e  fe  difpõem  com  certeza  os 
nomes  da  Cantoria  feguinte. 


EX- 
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EXEMPLO    XXXVIlí. 

Em  que  fevê  outro  modo  ie  Mutança  arbitraria ,  por  ter  o  pri- 
meiro cafo  ,  que  fe  propõe  y  trez  modos  de  fe poder  dizer ,  hum 
de  ré  abaxo  de  fá ,  <?///r»  de  Mutança  irregular ,  £  outro 
de  dous  mis  immediatos  Jubindo  com  intervallo  de  Pon- 
to j  e  também  fe  mojlra  fól  abaxo  de  í'á  no  tn* 
tervallo  de  meio  Ponto. 

Solf.  de  D.  João  Jorge: 

ré.fòl-Já.rèdò.  rê. 
réjòl.jámírémi. 


mi. 
mí. 


w 


^ 


g^ 


^W 


tlfff-fft 


t=u 


rijilfáláfálri 


S 


Egiiindo  omeuSyítema,  digo  refolutamente  que  de  to- 
dos os  trez  modos  he  melhor  fazer  logo  no  j.°  Com- 
paílb  as  duas  Mut ancas  em£,,  huma  de  defcer,  fem  a  Sol- 
fa  defcer ,  e  outra  de  fubir ,  para  buícar  o  mí  de  C.  (^  ,  i  .a  Fi- 
gura do  2.0  CompaíTo,  (porque  fempre  são  propriamente 
Matanças)  do  que  eftar  dizendo  fem  expreciílima  neceíTida- 
de  os  nomes  extraordinários  de  ré  abaxo  defd9  ou  dous  mis 
immediatos  fubindo  ,  quando  fó  com  a  primeira  Mutança 
irregular  em  5.,  e  com  a  fegunda  já  regular  todas  as  vo- 
zes, ou  fyllabas  vão  feguindo  a  fua  própria  ordem. 

O  nome  extraordinário ,  que  eftá  no  5.0  CompaíTo  de- 
pois da  Ligadura  de  B.  Ebmo/ado,  que  coníiíte  em  dizer  fól 
abaxo  de  fã  em  A. ,  he  fuffí ciente  ,  mudado  pelo  modo  fo- 
bredito  para  metter  ,  e  deixar  na  fua  preciía  regularidade 
os  nomes  de  toda  a  mais  Cantoria;  privilegio,  que  me  in- 
citou a  formar  eíte  Syítema  ,  efcolhendo  entre  muitos  ma- 
les,eíte  fó  mal,  que  eu  reputo  por  bem. 

EX- 
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Difcurfo  III. 
EXEMPLO    XXXIX. 


Em  que  fe  mojlra  como  fe  podem  evitar  os  nomes  extraordiná- 
rios por  meio  de  Mutanças  extraordinárias  ,  fendo  feitas 
as  de  defcer  y  fubindo  a  Cantoria. 

Solf.  de  D.  João  Jorge. 


U.      fòl. 


CEm  a  Solfa  defcer  fe  faz  a  Mutança  lá  no  ultimo  E  do 
^f  i>°  Comparto,  pois  náo  he  defcer  não  paíTar  a  Solfa"  de 
ao  para  baxo  •  e  com  eíta  Mutança  irregular,  ou  extraordi- 
nária evitamos  no  mefmo  Signo  daquelle  lá  dizer  abaxo  de 
Ja  num  re  extraordinário,  fendo  efte  o  mal,  que  fe  evita  ' 
e  o  bem,  que  fe  confegue  com  a  Mutança  irregular;  por' 
que  com  aquella  primeira  Mutança  lá  de  E.  nos  preveni- 
mos  para  que  depois  âpfdlft  de  D.  com  outra  Mutança 
de  fubir  tacita  também  em  E.  fe  porta  propriamente  dizer 

wdem      '  e  metter  a  Caat°rÍa  ÍC  V»  '  H  na  íua  Preci& 
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Em  que/e  mofira  fazer -fe  a  Mutança  tacita  de  defcer , 
Jubindo  a  Cantoria, 

Solf.  de  D.  João  Jorgc: 


mmm 


mm 


dó.   rê.mí.        ré.  làfòlfámí.Jálálá 


fòl.  ré.mí.ré.  láfel.fãmi.    Jalálá. 


Oi,°,  e  i.°  CompaíTo  he  Cantoria  de  trez  bb ,  ainda 
que  fó  dous  são  os  expreíTos  na  Clave;  porque  o  s5 , 
que  fe  aílina  no  lugar  do  i.°  b,  havendo  2.0,  chama  o  3.0, 
e  o  dá  a  entender,  como  já  fica  muitas  vezes  demoftrado. 
O  cafo  da  Mutança  eílá  da  ultima  Figura  do  3.0  para  a  i.a 
do  4.0  CompaíTo,  aonde  por  intervenção  daquella  Mutan- 
ça virtual  em  D.  de  defcer  ,  fem  a  Solfa  deícer ,  diremos 
fól  em  C  ^j ,  e  logo  em  o  D.  immediato  faremos  outra  Mu- 
tança réy  para  fe  cantar  mi  no  í  de  E. ,  e  cem  elle  fegui- 
remos  até  ao  fim  a  Cantoria  de  b  ,  e  Natura  ;  pois  ainda 
que  fe  adverte  no  mefmo  4.0  CompaíTo  i  em  P.  ,  he  por 
concorrer  immediato  ao  \\  de  C.  ,  o  qual  ti  em  femelhan- 
tes  cafos  fempre  he  demoítrador  infallivel  da  dita  Canto- 
ria, como  já  eltá  baílantemente  iníinuado. 
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Difcurfo  III. 
E  X  EM  PLO    XLL 


Em  que  fe  contradiz  a  vulgar  regra  geralmente  recebida,  de 

que  a  Mutança  de  defcer  fe  faz ,  quando  a  Solfa 

pajfa  abaxo  de  dó. 

Sblf.  de  D  João  Jorge. 
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AQtii  fe  vê  a  itfz*frmftf  precifamente  feita  fem  aquelía 
regularidade  ,  que  fe  encommenda  ,  e  fe  requer  na 
regra  geral.  Em  C. ,  na  Figura  do  3.0  Compaflb  ,  faz-fe  a 
Mutança  lá,  não  defcendo  a  Solfa  do  lugar  de  dó,  ifto  fem 
mais  nome  extraordinário  que  o  da  Mutança  ,  por  fer  efla 
ordenada  fora  da  praxe  commua  ;  mas  attendendo-fe  ao 
motivo  de  multiplicar  as  vozes ,  he  certo  que  com  aquella 
Mutança  fe  prevê,  e  difpoe  a  Cantoria  de  quatro  ^,  que 
fem  ella  caufava  nome  extraordinário ,  depois  de  fe  dizer  dó 
em  A^,  o  qual  fe  deve  evitar  pelo  foccòrro  equivalente  da 
Mutança  todas  as  vezes  que  for  poílivel ,  ainda  que  a  Mu- 
tança Iâ  feja  feita  por  modo  irregular,  fem  a  Cantoria  def- 
cer abaxo  de 


£.   ... 
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Em  que  fe  vê  outra  Mutança  oppofta  á  ordinária  regra ,  pois 
fe  obferva  toda  encontrada  aos  feus  preceitos. 

Sol f.  de  D.  João  Jorge- 

lá.  Jol.    mi. 


Bffi^feff 


ré.    dó.     mi, 


O  A.  do  4.0  Compaflo  he  o  obje&o  deita  queftão :  de  dons 
modos  fe  pode  chamar,  e  dar  nome  áquella  nota,  ou 
difpondo  Mutança,  dizendo  lá ,  fem  a  Solfa  defcer,  contra 
aeítabelecida  regra  geral,  ou  extraordinariamente  chaman- 
do logo  ré  abaxo  de  Já.  Agora  pergunto:  Aquella  Mut  ati- 
ça extraordinária  ré  (ou  lá  que  íbfTe)  he  de  D,  e  Natura, 
ou  de  ^  ,  e  Natura  ?  Sem  duvida  que  ou  feja  de  ts ,  ou  de 
b  não  cumpre  com  os  próprios,  e  regulares  preceitos,  por- 
que nem  a  Solfa  defee  para  fer  lá  em  lugar  de  mi,  nem  vai 
debaxo  fubindo  para  fer  ré  em  lugar  de/i;  porém  póde-fe 
dizer  lá  em  lugar  dei»/,  ou  também  ré  em  lugar  de/i,  par- 
ticipando de  huma,  ou  outra  voz,  ainda  que  de  qualquer 
dos  dous  modos  fempre  carecendo  da  própria  regularida- 
de 5  mas  como  he  para  multiplicar  as  vozes  ,  e  difpôr  a 
Cantoria  feguinte  ,  de  hum  ,  e  outro  modo  pode  fer  ;  e 
o  melhor  fera  dizer  logo  no  dito  A.  a  fyllaba  ré ,  e  Mu- 
tança extraordinária ,  pois  em  virtude  deite  fó  nome  corre- 
rá bem  toda  a  entoação ;  porque  com  elle  unicamente  paf- 
■ía  a  Cantoria  de  b ,  e  Natura  para  a  de  k ,  e  Natura, 


Cg  ii 
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Diícurfo  III. 


EXEMPLO    XLIII. 

Em  que  fe  manlfeftão  exprejfas  humas  precifas  Mutanças  de  def- 
cer ,  fubindo  a  Soífa  ,  para  melhor  fe  ordenar  a  Cantoria. 

Sol  f.  de  D.João  Jorge. 


láfól.     fáfól.rê. 


PRincipia  o  i.°  CompaíTo  com  a  Cantoria  de  b  ,  fem 
eíte  fer  expreíTo  na  Clave;  mas  he  certo  que  o  chama, 
e  dá  a  entender  o  \\  de  C.  Na  i.a  Figura  do  4.0  CompaíTo 
faz-fe  a  Mutança  lá  em  D. ,  fem  a  Solfa  defcer  ;  mas  para 
dar  occaíiao  a  formar-fe  a  outra  de  fubir  no  mefmo  Signo 
de  D.  depois  da  Paufa,  a  fim  de  fe  cantar  mi  em  o\  de  E. , 
no  que  fem  a  1*  Mutança  não  fe  poderia  fazer  a  i;fc$  e  efte 
bem  encontro  eu  nas  Mutanças  extraordinárias ,  pois  nòs  fup- 
prem  ,  e  multiplicao  as  vozes  de  modo ,  que  fendo  irregula- 
res eftas  Mut ancas ,  com  ellas  evitamos  nomes  extraordinários; 
na  penúltima  Figura  do  4.0  CompaíTo  fazemos  outra  Mutança 
de  defcer  da  mefma  forte  fem  defcer,  e  com  elJa  paíTamos 
a  chamar  fã  ao  ^  de  C.  ,  i.a  Figura  do  5.0  CompaíTo,  por 
ter  o  foi  immediato  de  D.  também  |sj ,  e  dahi  fegue-fe  per- 
feitamente a  Cantoria  de  V,  e  \\  até  ao  íim. 


EX- 
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EXEMPLO    XLIV. 

Em  que  fe  mofirão  as  dif  anciãs ,  e  quantidades ,  de  que  fe  for- 
maliza o  as  féis  rezes  da  Mu  fica,  e  juntamente  os  inter  vai- 
los  de  Pontos,  e  meios  Pontos  de  huma  8.a 

A  Todo  o  Cantor  pratico,  e  eíludiofo  Sol£fta  hc  mui- 
to conveniente  advertir,  que  deve  ter  feiencia  certa, 
e  verdadeiro  conhecimento  das  quantidades,  ou  diíhmcias 
dos  Tonos ,  e  Semitonos ,  (que  vale  o  mefmo  que  Pontos ,  e 
■meios  Pontos)  que  em  íi  contém  os  intervallos  de  huma  8.a, 
para  conhecer  verdadeiramente  a  natureza  das  féis  vozes 
da  Muíica  dá,  ré,  mi,  fá,  foi,  lá,  pois  nem  todas  entre  íi 
são  iguaes  nas  fuás  diftancias;  porque  huma  delias  contém 
o  leu  intervallo  mais  diminuto  que  qualquer  das  outras 
vezes,  lifte  he  o  intervallo  de  mi,  fá,  aonde  a  entoação 
das  féis  vozes  parte  ao  meio  as  mefmas  vozes  :  chama-fe 
dillancia,  ou  intervallo  de  meio  Ponto,  ou  Senitono  maior. 

Todas  as  mais  vozes  de  humas  a  outras  formão  a  dif- 
tancia,  ou  intervallo  de  Ponto ,  iík>  he,  de  dá  para  *'é-  Pon- 
to ,  de  ré  a  mi  Ponto,  de  mi  a  fá  meio  Ponto  ,  de  fá  a  foi  Pon- 
to, áefál  a  lá  Ponto  j  e  o  mefmo  fe  entenderá  defeendo. 

Qualquer- deites  Pontos  fe  entendem  praticamente  da 
Proporção  Sefquiotava,  fem  fazermos  neíta  breve  noticia  ef- 
peculação  de  Ponto  maior  ,  ou  menor  mais  que  fuecinta- 
mente  dizendo,  que  o  Ponto  menor  he  Proporção  Sefquino- 
tia  de  5P,  e  o  Ponto  maior  ,  de  que  trato  ,  Proporção  Sef- 
quiotava de  |  ,  por  fer  a  ma  contextura  da  quantidade  de 
nove  Comas  ;  e  a  própria  razão  de  não  ferem  mais  ,  nem 
menos  he,  (fegundo  diz  João  Perez  de'  Moya  *)  porque  a 
eíTencia  da  Proporção  Sefquiotava  fe  conflitue  de  81  a  72 , 
pelo  que  fe  reconhece  que  de  81  até  72  reftão  9  unidades, 
eaíHm  a  integridade  dehum  Ponto  he  confiderada  em  quan- 
tia de  nove  Comas  para  a  formatura  da  Proporção  Sejquio- 

ta- 

*  João  Peres  de  Moya  Ub.  y.  dafua  Arithmet,  cap.  6. 
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tava ;  e  por  iíTo  á  diftancia  de  hum  Ponto  chamão  os  Efpe- 
culativos  Tono  Sefqtiiotavo. 

^Advirto  que  a  diftancia,  que  ha  de  m/afã,  ou  outro 
lemelhante  intervallo  ,  não  he  Tono  Sefquiotavo  ,  mas  fim 
meto  Ponto ,  ou  Semitono  maior  ,  tanto  fubindo,  como  def- 
cena  o. 

O  Tono  ,  ou  Ponto  maior  Sefquiotavo >■ ,  que  fe  compõe 
de  nove  CW^j  ,  divide-fe  em  dous  meios  Pontos  deiiguaes 
porque  fe  foíTem  igualmente  divididos,  conftaria  cada  meti 
Ponto  de  quatro  Comas,  e  meia;  e  não  pode  fer  executada 
a  formalidade  da  entoação  de  huma  Cifma  ,  qUe  he  meia 
Coma  :   efte  fera  o  motivo  ,  pelo  qual  a  diftancia  de  hum 
Ponto  Sefqmotavo  contém  dous  tranfítos ,  que  são  dous  meios 
Pontos ,  hum,  que  paífa  do  principio  ao  meio,  e  outro  do 
meio  ao  fim,  Quando  paíTa  do  principio  ao  meio  humas  ve- 
zes he  em  tom  forte  ,  e  outras  em  remiffb  :  quando  forte, 
deívia-ie  quatro  Comas  do  principio  ?  e  efte  defvio  he  de 
meto  Ponto  menor  ;  e  quando  remijfo  ,   defvia-fe  cinco  Co- 
mas do  principio  ,  e  efte  defvio  he  de  meio  Ponto  maior- 
o  meimo  fe  ha  de  entender  do  meio  ao  fim. 

Temos  o  Ponto  dividido  em  dous  meios  Pontos  ,  hum 
maior  ,  outro  menor  ,  e  para  mais  clara  intelligencia  ob- 
ierve-íe  efte  Exemplo  entre  o  Ponto ,  que  ha  de  F.  a  G 


jff      '      <»      fl    (i  O 


\}£)       Principia.     Meio.  Fim. 

:  De  F.  Natural  (que  he  o  principio)  a  F.  »  (que  he  o 
meio)  efta  o  tranfito /*r/*  de  meio  Ponto  menor  de  quatro 
Comas ;  e  do  dito  F.  ty  (que  he  o  meio)  a  G.  (que  he  o  fim) 
elta  o  tranfito  remtffo  de  iwrô  Ponta  maior  de  cinco  fâ» 
«at,  de  que  fe  compÓe  o  Tono,  ou  P^  Sefauiotavo. 

lambem  fe  podem  achar  os   dous  meios  Pontos  ao 
contrario,  fendo  o  primeiro  tranfito  remijfo  ,  e  o  fegundo 

for- 
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forte,  e  fempre  conftituindo  o  Ponto  de  nove  Comas.  Mof- 
tra  fe  eíle  Exemplo  no  Ponto ,  que  ha  de  A.  a  B.  Natura/* 


^T"       ;  \      1>-Q     'E 


IH  j[     5  Í 


e- 


£ 


i[i  <0  D .  . .  ^ .      y. 

xL«^  Principio.  Meto.         Ftm. 

De  if.  (que  he  o  principio)  a  B.  Bhmolado  (que  he  o 
meio)  he  o  tranfito  remijfo  de  Wrtw  £W<?  maior  de  cinco 
Comas-,  e  deite  5.  5bwo/^^-(qiie  he  o  meio)  ao  mefmo  B. 
te  ou  Natural  (que  he  o  fim)  eftá  o  tranfito /<?rr<?  de  raWa 
pi«/0  menor  de  quatra  Cowrfj-  ,  que  com  as  cinco  do  meio 
Ponto  maior  conftituem  as  nove  Comas  do  Ponto  ,  ou  Tono 
Sefqniotavo. 

Eftcs  dons  modos  de  dividir  o  Ponto  em  dous  ímé/oj 
JW^f  humhe  Harmonicamente ,  e  outro  Arithmeticamente  :  he 
divisão  Harmónica  ,  quando  fe  divide  primeiro  o  Semitono 
maior,  e  depois  o  menor;  e  he  divisão  Arithmetica,  quan- 
do primeiro  fe  divide  o  w«0  Po«?0  menor ,  e  depois  o  ma- 
ior :  a  divisão  Arithmetica  pertence  ás  divisões  de  W,  ou 
de  Útí  :  a  divisão  Harmónica  pertence  ás  divisões  de /<?, 
ou  de  bb. 

Em  fnmma  ,  quando  alguma  nota  fe  alterar  com  ft, 
fera  efta  alteração  de  meio  Ponto  menor  ,  porque  o  jij  au- 
gmenta  quatro  Comas  á  Figura ,  a  que  fe  applica  ,  que  iíto 
iignificao  as  quatro  rifquinhas,  de  que  he  formado ,  a  qual 
alteração  não  fahe  do  meímo  Signo,  porque  efte  íómente 
fe  converte  de  tom  remijfo  em  tom  forte  ,  ou  meio  Ponto 
menor;  e  fera  remijfo  o  tranfito,  quando  hum  Signo  paífar 
a  outro  immediato,  que  então  àe  tom  forte  fe  converte  em 
tom  remijfo  ,  ou  meio  Ponto  maior  ,  como  fica  derooftrado 
nos  Exemplos. 

Mais  claro  :  o  tranfito ,  que  fe  augmenta  com  f) ,  he 
de  quatro  Comas  ,  chamado  meio  Ponto  menor  ;  e  aquelle 
tranfito,  que  fóbe  da  Figura,  que  contém  o  ft,  para  o  Si- 
gno 
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gnoimmediato,  he  de  cinco  Comas,  denominado  meio  Pon- 
to maior  ;  e  eftes  effeitos  fe  entendem  do  ^  fubindo  pela 
propriedade,  que  tem  com  a  íiia  privativa  natureza. 

O  tranfíto-,  que  o  b  abate  a  B.  Natural ,  he  de  qua- 
tro Comas  ,  ou  meio  Ponto  menor  ;  e  o  que  defce  da  nota 
do  b  para  o  A.  ímmediato  he  de  cinco  Comas  ,  ou  meio 
Ponto  maior:  eíbes  effeitos  dò  b  são  defeendo  pela  fua  pró- 
pria, e  natural  propensão. 

Daqui  deduzi  eu  com  evidencia  fundamental  o  gran- 
de erro  ,  e  impropriedade,  que  já  refutei,  e  adverti  no  fe- 
gundo  Difcurfo ,  de  não  fer  próprio ,  antes  muito  irregu- 
lar deftruir  com  o  \\  o  b,  ou  com  o  b  desfazer  o  j^  ,  pelos 
differentes,  e  encontrados  traníitos  de  hum,  e  outro  acci- 
dente. 

Entendidos  já  os  Pontos  ,  e  meios  Pontos  das  féis  vo- 
zes ,  demoftrarei  com  os  feus  próprios  intervallos  o  pro- 
greffo  de  huma  8.» 

EXEMPLO. 


Ponto. 


Ponto. 


Meio 
Ponto. 
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Ponto.      Pomo. 


Meio 
Ponto. 
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mi, 


Já.         fóL 


ré.  mi.  Já. 

bacil  he  decomprehender  que  efta  8.a  não  contém  em 
filmais  que  cinco  Pontos,  e  dous  meios  Pontos ,  o  que  tudo 
não  excede  de  féis  Pontos ,  ainda  que  a  8.*  feja  compoíta  de 
oito  notas  em  fete  gráos  ,  ou  intervallos. 

Deita  differença  de  Pontos ,  e  meios  Pontos,  dos  quaes 
fe  compõe  a  fob redita  8.%  fe  formão  as  $**  maiores,  e  as 
Sf  menores,  em  que  confiftem  os  dous  modos,  ou  Tons 
differentes  ,  que  dão  toda  a  variedade  ,,  e  tanto  fe  diffin- 
guem  na  Muíica. 

O 
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O  Tom  de  3.»  maior  he  compoílo  de  dous  Pontos,  co- 
mo fe  vê  neíle 

EXEMPLO. 


Ponto. 


Ponto. 
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Dá. 


IX 
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re. 
I. 


mi. 
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O  Tom  de  3-a  menor  he  compoílo  de  Ponto ,  e  meio ^ 
como  fe  moftra  nefte 

EXEMPLO. 


1      Meio 
P  no.   I     Ponto, 
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Toda  a  3.a,  que  contém  a  diílancia  de  mi,  fá,  he  me- 
nor ;  e  maior  toda  a  que  não  incluir  em  li  o  privativo  in- 
tervallo  deltas  vozes. 

tiles  àausTons  maior,  e menor  são  abafe,  fobre  que 
fe  formão  ,  e  ordenão  todas  as  modulações  da  Mufica  ;  e 
applique-fe  o  eíhidioíb  ^olfiíla  ,  ainda  que  já  elleja  coníli- 
tuido  Cantor  ,  a  faber  as  diítancias  ,  ou  intervallos  ,  que 
ha  de  nota  para  nota  ,  com  a  intelligencia  de  Ponto  ,  ou 
meio  Ponto  de  humas  a  outras  ,  que  com  eíla  certeza  fabe- 
rá  precaver  ,  e  ajuílar  na  mudança  dos  nomes  emraordina- 
rtos  as  vozes  extraordinárias  de  Ponto  no  tom  ,  e  diílancia 
de  meio  Ponto  ,  quando  lhe  for  precifo  ,  tanto  fubindo, 
como  defcendo  ;  e  também  quando  mudar  extraordinaria- 
mente (em  extrema  neceíTidade )  na  diílancia  de  meto  Ponto 
a  voz  de  Ponto,  que  eíle  cafo  fó  por  huma  vez  fe  permitte 
pela  grande  afpereza ,  e  difficuldade  da  fua  impropriiíTima 
afinação ,  como  já  diíTe. 

Hh  EX- 
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EXEMPLO    XLV. 

Hm  que  fe  moftrao ,  e  explicao  como  procedem  na  Mufica  os  trez 
Géneros  Diatónico ,  Çhromatico ,  ^  Enarmonico  ;  e  também 
Je  trata  efpeculativamente  como  fe  forma  o  Syftema  Má- 
ximo Perfeito ,  em  que  confifle  a  mais  precifa 
extensão  de  qualquer  Voz  Natural, 

ESta  matéria,  que  exponho  neíte  ultimo  Exemplo,  não 
he  fummamente  necefíaría  ao  mero  Solfifta  para  faber 
cantar  bem  ,  mas  a  fua  intelligencia  he  muito  proveitofa^ 
e  recomrnendavel  a  hum  coníummado  ProfeíTor  ;  e  como 
pelo  progreííb  deita  obra  ufei  dos  preciíbs  termos  ,  e  no- 
mes próprios  dos  Géneros  ,  infallivelmente  ertou  obrigado 
a  dar  razão  deites  nomes,  e  termos  ao  eíhidiofo,  e  apro- 
veitado Solfifta,  manifeftando-lhe  a  natureza,  o  modo  de 
proceder,  e  etymologia  de  cada  hum  dos  trez  Géneros. 

Género  na  Mníica  he  a  divisão  da  efpecie  de  4»a  em 
diverfas  ,  e  differentes  formas  ,  da  qual  dimana  a  univer- 
fal ,  e  agradável  variedade  no  Canto. 

Cada  hum  dos  fobreditos  Géneros  ,  fegundo  os  Pro- 
felTores  Antigos,  procede  por  trez  diltin&os  ,  e  diíferen- 
tes  intervallos  ,  incluidos  no  termo  precifo  da  efpecie  de 
4-a  ;  porém  o  proceíTo  do  Género  Çhromatico ,  conforme  os 
menos  Antigos  ,  e  Modernos  ,  também  pode  terminarfe 
por  notas  immediatas  em  outras  efpecies  ,  fem  a  precifa 
condição  de  fer  dentro  da  efpecie  de  4.a,  o  que  moftrarei 
de  trez  modos  ,  fegundo  os  ProfeíTores  Antigos  ,  menos 
Antigos,  e  Modernos  no  lugar  próprio  ,  em  que  privati- 
vamente hei  de  tratar  do  Género  Çhromatico, 


Do 
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Do  Género  Diatónico. 
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O  Género  Diatónico  entre  todos  os  trez  Géneros  he  o  pri- 
meiro, o  mais  natural,  e  aquelle,  de  que  mais  ufárao 
os  Antigos  :  procede  elte  naturalmente  por  íeus  Pontos ,  e 
meios  Pontos  naturaes,  ou  accidentalmente  por  meios  Pontos 
accidentaes :  he  o  feu  proceílb  dentro  no  termo  precifo  da 
efpecie  de  4.*  por  trez  immediatos,  e  diíFerentes  interval- 
los ;  quero  dizer,  por  hum  meio  Ponto  maior,  e  dous  Pontos 
Sefquwtavos  fucceílivos ,  e  precifamente  immediatos ,  como 
fe  moítra  nelte 


EXEMPLO. 
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Natural. 


Aecidental. 


Denomina-fe  Diatónico  efte  Género ,  porque  ao  meio  Pon- 
to fe  ajuntao  dous  Pontos ,  ou  aos  àous  Pontos  o  meio  Ponto ; 
pois ,  como  advertem  os  ProfelTores  Modernos ,  poderr-fe 
variar  os  feus  intervallos  ,  e  por  qualquer  parte  ,  que  fe 
lhe  aífine  o  principio  ,  nunca  fe  poderão  formar  trez  Pon- 
tos Sefquiotavos  fucceífivos  ,  porque  fempre  haverá  o  meio 
Ponto  no  principio,  meio,  ou  fim  ,  o  que  não  innova,  nem 
deftroe  o  Género  ,  pois  fempre  he  procedimento  Natural y 
como  fe  moítra  no  feguinte  Exemplo. 
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EXEMPLO. 
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^—i f  No  fim.  No  meio.  No  principio. 

Fica  demoftrado  o  Género  Diatónico  com  toda  a  fua 
perfeição,  fegundo  os  ProfeíTores  Antigos,  e  Modernos, 
no  qual  fó  deve  ter  níò  o  meio  Ponto  maior  ,  ou  cantavel; 
porém  hoje  ordinariamente  ufamos  àHéS&GénèW  mixto  com 
o  Chromatico  ^  a  que  alguns  Au thores  denominão  Semi-Ghro- 
matico  ,  ou  Diatonico-Chromatico.  O  Género  Diatónico  he  o 
mais  antigo,  e  foi  o  primeiro,  que  dos  Gregos  receberão 
os  Latinos  ,  conforme  D.  Pedro  Cerone  }  e  outros  muitos 
Au  thores. 

Do  Género  Chromatico. 


O  Género  Chromatico  foi  o  fegundo  ,  que  fe  inventou : 
he  o  feu  proceíTo  Acciàental^  e  o  mais  frequente,  de 
que  hoje  os  Modernos  de  ordinário  fe  valem ;  e  como  pro- 
metti,  moftrarei  os  trez  diíferentes  modos ,  com  que  pro- 
cede, e  pode  formar-fe  efte  Género ,  quero  dizer,  fegundo 
os  ProfeíTores  Antigos,  menos  Antigos,  e  Modernos. 

Procede  o  Género  Chromatico ,  como  querem  os  Anti- 
gos ,  por  trez  intervallos  também  diftin&os ,  mas  em  tudo 
diíFerentes  dos  Diatónicos  ,  incluídos  no  termo  da  efpecie 
de  4-a,  porque  elles  formavao  o  Género  Chromatico  por  hum 
meio  Ponto  maior  cantavel  de  cinco  Comas  9  e  outro  menor, 
a  que  dizião  incantavel  ,  de  quatro  Comas,  e  hum  Semidi- 
tonoy  que  he  o  mefmo  que  hum  a  3.*  menor,  de  trez  meios 
Pontos ,  dous  maiores,  e  hum  menor,  o  qual  proceíTo  he 
hurna  4.aj  como  fe  moítra  natural ,  e  accidentalmente. 
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Ac  cr  dental. 


Mas,  como  affirmao  os  menos  Antigos,  procede,  e 
forma-fe  eíte  Género  fó  no  termo  de  huma  3»a  menor  com 
quatro  notas  fuccellivas ,  e  immediatas,  por  ficar  exacTo  o 
feu  proceíTo  fomente  inclufo  no  termo  deita  eípecie,  iíto 
he ,  por  luim  meio  Ponto  maior,  outro  menor,  elogo  outro 
maior  ,  formando-fe  cada  bum  deites  meios  Pontos  por  íua 
vez,  efem  mais  precisão  de  outro  intervallo  para  terminar 
o  dito  proceíTo,  que  o  termo  da  3. a menor,  como  femoítra. 

EXEMPLO. 
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O  principal  fundamento  deita  doutrina  confiíle,  em 
que  mudando-fe  unicamente  huma  corda  das  do  Tetrachorão 
Diatónico ,  que  he  a  4.%  ficando  as  mais  efpecies  commuas, 
nafeem  differentes  intervalios,  e  varias  Proporções  ,  com  o 
que  fe  dá  maior  graça,  e  variedade  á  Muíica  pelas  divisões 
agradáveis,  com  que  fe  partem  os  Pontos  em  meios  Pontos  ^ 
de  que  procede  tomar  nova  cor  a  Harmonia,  porque  Cbro- 
tnatico  quer  dizer  Corado ,  ou  coufa ,  que  removida  faz  va- 
riar de  cor,  fegundo  Boecio  lib.  1.  cap.zi.Rozeto  no  Compen- 
dio de  Mujica,  e  Marg.  Philof,  no  feu  3.  Uv.  de  Mu  fica, 

Não  obítante  quererem  os  ProfeíTores  Antigos  o  pro- 
ceíTo deite  Género  dentro  da  eípecie  de  4.a  unicamente  com 
trez  intervalios,  e  os  menos  Antigos  dentro  de  huma  3.» 

me- 
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menor  entre  quatro  notas  confecutivas  ,  e  immediatas, 
com  tudo  podem  -fe  variar  também,  como  praticao  os  Mo- 
dernos ,  as  diítancias ,  e  a  formação  deite  Género  por  cinco 
diftin&os  5  e  fucceííívos  intervallos  de  meios  Pontos  ,  huns 
maiores ,  outros  menores ,  guardando  em  cada  hum  delles 
as  fuás  precifas  quantidades,  como  fe  moítra  neíte 

EXEMPLO. 

Fr.  João  Bramudo  ,  e  outros. 
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DiíFere  o  Género  Chromatico  do  Diatónico  nos  diíFeren- 
tes  termos;  porque  o  Diatónico  procede  natural,  e  o  Chro* 
matico  acidentalmente  ,  por  fe  apartar  da  primeira  inten- 
ção do  Canto,  como  diz  Fr.  Thomaz  de  Santa  Maria  liv.  i, 
de  Fantaf  de  Org.  Part.  i.  cap.  12. 

Contém  o  Género  Chromatico  a  condição  de  duas  na- 
turezas,  hum*  forte,  outra  branda,  pelo  que  são  denomi- 
£ados  os  Tons  de  \\\\  Género  Chromatico  duro ,  e  os  Tons  de 
DD  Género  Chromatico  mole. 

Foi  conhecido ,  e  inventado  o  Género  Chromatico  por 
Timotheo  Mileffio ,  tangedor  de  Lyra,  pelos  annos  de  338., 
antes  do  Nafcimento  deChriíto,  fegundoóVy^,  Boecio,  e 
ZarL  hift.  Har.  Part.  2.  cap.  9. ,  e  outros  graves  Authores. 

Do  Género  Enarmonico. 

O  Género  Enarmonico  fó  per  fi  totalmente  he  impraticá- 
vel,  e  apartado  da  noíla  natureza ,  por  ferem  incan- 
taveis  para  a  Voz  humana  os  feus  quafi  extremamente  jun- 
tos intervallos  ;  e  das  efpecies  deite  Género  fó  ufamos  da 
3. a  maior,  e  tudo  o  mais,  de  que  elle  coníta,  conhecemos 
na  Theorica. 

Pro- 
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Procede  o  Género  Enarmonico ,  como  aíTeveiao  os  An- 
tigos, por  dons  Dieffis  aífim  X,  c  trez  aúnn  *,  e  hum  Di- 
tono  incompofo ,  que  he  o  mefmo  que  huma  3.*  maior  ,  fe- 
gundo  Marg.  Philof  liv.  5-.  tom.  1.  cap.  18. 

Chama-fe  incompofo  na  Mufica  aquelle  movimento, 
que  fe  forma  de  falto  ,  porque  aíTim  fe  denomina  toda  a 
efpecie,  ou  tranfito,  em  que  não  medea  outro  intervallo , 
quero  dizer,  fubir  de  hum  Ponto  para  outro  por  meio  de 
dons  meios  Pontos  ,  he  movimento  ,  ou  Ponto  compoflo  pela 
formação  dos  meios  Pontos  ;  epaíTar  immediato  de  hum  Pon- 
to a  outro,  he  Ponto ,  ou  movimento  incompofo ,  por  não  fe 
metter  compollura  de  outro  intervallo:  do  meímo  modo  a 
3.a  de  falto  he  3.*  incompofa,  e  a  3/  graâatim  he  3.*  compof- 
ta,  como  expõe  Boecio  liv,  1.  cap.  23. 

Podem-fe  variar  as  efpecies  deite  Género ,  como  enfí- 
nao  os  Modernos,  procedendo  ,  e  formando  eítas ,  ou  as 
fuás  quantidades  por  trez  diítinclos  intervallos  ,  eu  me  ex- 
plico, por  hum  Dieffis,  outro  Dieffis ,  e  huma  3.»  maior  iu- 
compofa,  porque  fó  deve,  e  pode  fer  formada  nefte  géne- 
ro a  dita  3.a  em  hum  fó  movimento,  fem  que  feja  cornpof- 
■ta  com  outro  intervallo  de  permeio,  como  femoílra  natu- 
ral, e  accidentalmente. 

EXEMPLO. 
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>*_*/  b  aturai.  AccidentaL 

Dieffis  Arithnetic cimente  he  metade  de  meio  Ponto  me- 
nor, e  Harmonicamente  na  Mufica  metade  de  meio  Ponto  ma- 
ior, ao  qual  chamamos  Diatónico,  conftando  a  fua  quanti- 
dade de  cinco  Cifmas ,  que  são  duas  Comas ,  e  meia:  o  outro 
Dieffis  he  metade  do  meio  Ponto  menor  Mulico,  que  intitu- 
lamos Chromatico  ,  fendo  a  fua  quantidade  de  quatro  Cifmas  9 
que  são  duas  Comas ,  por  ter  cada  Coma  duas  Cifmas  \  e  por- 
que 


248 


Difcurfo  IIL 


que  eítas  quantidades  são  tão  infeparaveis ,  e  em  extremo 
juntas  ,  e  fubtis  ,  fó  as  vemos  na  Theorica  ,  por  fer  na 
praxe  impraticável  a  perfeita  ,  e  jufía  execução  das  fuás 
diminutivas  diftancias ,  e  inexecutivos  intervallos. 

Do  Género  Enarmonico  foi  inventor  Olympo  quaíi  pe- 
los annos  de  2 18.  antes  danoíTa  Redempção,  fegundoP/^- 
tarco  no  Tratado  de  Mitfica ,  Fedro  Aaron  na  fua  TofcantJ  e  o 
JR.  Zarlino  nas  Injlit.  Harm.  ,  e  nos  Supplem.  Muf. 

Em  fumma,  nefta  Muíica  moderna,  que  hoje  pratica- 
mos ,  temos  o  Género  Diatónico  com  a  fua  inteira  perfei- 
ção ,  quando  não  he  Semi-Chromatico  :  o  Chromatico  duro , 
ou  mole  ,  quando  não  eftá  impropriamente  commixto  com 
o  Enarmonico ;  e  do  Enarmonico  fó  com  propriedade  fe  po- 
de ufar  de  huma  das  fuás  efpecies,  que  he  a  3.*»  maior:  o 
que  fuppoíto,  advirta-fe,  que  com  os  Pontos ,  e  meio  Ponto 
maior  do  Género  Diatónico  natural ,  ou  accidental ;  com  os 
meios  Pontos  maiores,  e  menor,  e  3.*  menor  do  Género  Chro- 
matico ;  e  coma  3. a  maior  do  Género  Enarmonico  fazemos  pra- 
ticamente os  Modernos  hum  mixto  de  todos  os  trez  Géne- 
ros, com  o  qual  produzimos  a  goítofa  variedade  da  Muíl- 
ca,  que  hoje  exercitamos,  porque  nemfó  o  Género  Chroma- 
tico ,  nem  o  Enarmonico  pode  fer  útil ,  e  de  goíto ,  nem  in- 
teiramente praticável :  o  Género  Diatónico  he  formado  com 
as  cordas  naturaes  para  fundamento  da  Mufica:  o  Chroma- 
tico com  artificio  para  realce  do  Diatónico  ;  e  o  Enarmovico 
para  perfeição  de  hum,  e  outro,  de  que  fe  forma  o  Syíte- 
ma  Muíico  DiatonkQ-Chromatico, 
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Dô  Syftema  Máximo  Perfeito ,  em  que  conjijle  a  mais 
precifa  extensão  de  qualquer  Voz  Natural, 

O  Syftema  Máximo  Perfeito ,  fegundo  os  ProfeíTores  anti- 
gos ,  he  fomente  aquelle,  que  chega  á  Quinzena ,  por 
incluir  efta  efpecie ,  e  fer  decompoíta  não  fó  das  fete  efpe- 
cies  da  8.a,  das  quatro  da  5.»,  e  das  trez  da  4.*,  mas  de 
todas  as  outras  confonancias  ,  como  são  as  duas  Dezenas 
maior,  e  menor,  aDozena,  aTrezena ,  e  finalmente  aQiún- 
&na\  e  o  fundamento  he  por  ferem  eftas  quinze  Cordas  as 
que  são  com  propriedade  neceflarias  para  a  mais  precifa 
extensão  de  qualquer  Voz  natural. 

Em  cada  Género  fe  pode  ver,  e  formar  o  Syftema  Má- 
ximo Perfeito  da  pofição  Proslambanomenos  dos  Gregos,  que 
he  Aré  dos  Antigos,  ou  Latinos,  e  praticamente  Alamiré 
grave,  á  pofição  Netehxperbolion ,  que  he  Alamit 'é  fobreagu- 
do  dos  Modernos  ,  e  Antigos,  na  qual  feachão  quinze  Cor- 
das ordenadas,  e  divididas  em  cinco  Tetrachordos ,  ou  4.", 
quatro  naturaes,  e  huma  accidental  por  Bbmolj  como  ex- 
põe D.  Pedro  Cerone  lib.  2.  cap.  33.,  e  outros. 

Em  fim  a  feientifica  matéria  deite  ultimo  Exemplo ,  ain- 
da que  nãohe  com  todo  o  rigor  precifa  para  cantar,  ao  que 
fó  for  méroSolfiíta,  com  tudo  fempre  lhe  fera  parcialmen- 
te neceífaria  para  bem  entender  ao  menos  na  praxe  os  ter- 
mos ,  e  nomes  próprios  da  fua  Arte,  e  Profifsao :  e  aílim 
junta  efta  doutrina  com  a  preciliílima  certeza  do  anteceden- 
te, e  penúltimo  Exemplo,  e  com  a  verdadeira  intelligen- 
cia  de  todos  os  mais  Exemplos  figurados,  Documentos  in- 
falliveis,  cafos  notáveis,  e extraordinários ,  regras  geraes, 
e  excepções  ,  que  fecomprehendem  nos  trez  Difcuríos  def- 
ta  Nova  Inftrucçâo  Mufical  ,  perfeitamente  fe  completa  hu- 
ma verdadeira  Theorica  Pratica  da  Mufica  moderna  ,  com  a 
qual  fera  o  eftudiofo  Solfifía  inteiramente  Pratico,  e  Efpe- 
culativo,  ehumconfummado,  e  deílriflimo  Cantor  5  porque 
*"        .  li  co- 
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como  a  Muííca  fe  divide  em  duas  partes ,  huma  Efpecula- 
tiva ,  outra  Executiva  ,  não  fera  perfeito  Muíico  aqueHe , 
que  fè  propuzer  á  praxe  ,.  e  exercício  deita utiliiílíma  fci- 
encia ,  fem  que  tenha  perfeito  eftudo  da  Theorica  ,  per- 
tencendo efta  ahiima  diftin&a  efpeculação  do  entendiíáen?- 
to  ,  e  aquella  ao  muito  ufo ,  e  difpofiçòes  da  Voz ;  pdrque 
como  a  vontade  fó  abraça  aos  objectos,  que  conhece,  he 
impoílivel  que  os  procedimentos  práticos  fejao  de  hum 
perfeito,  e  fcientifico  Muíico  ,  fe  elles  não  forem  regula* 
dos  pelas  regras  efpeculativas  da  meíma  fciencia. 
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COMPENDIO  SUMMARÍO, 

QUE  SERVE  DE  ÍNDICE 
A* 

NOVA  INSTRUCÇÃO  MUSICAL. 


DISCURSO    I. 

DE  TODOS  OS  PRINCÍPIOS,  EM  QUE 

fe  funda  a  Mufica  em  geral. 

REGRA    L 

Das  Linhas ,  e  Efpaços  da  Cantoria. 

E  o  Pautado  do  papel  theatro,  em  que 
figura  a  Muílca  todos  os  feus  caracte- 
res:  além  das  cinco  Linhas  Pautadas,  e 
Naturaes  ,  aífinao-fe  pela  parte  lupe- 
rior,  e  inferior  todas  as  mais  acciden- 
taes  ,  que  são  precifas  ;  e  entre  ellas 
fe  faz  conta  dos  Efpaços  ,  ou  claridade, 
que  ha  entre  Linha  ,  e  Linha  pela  or- 
dem, que  fe  moftra  na  Tabeliã  feguinte. 
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"■Linhas  y  e  E/paço?  Natumes %  e  jícciãemaes. 


/     Aífidentaesjaperiores. 


tf.M. 


6°  efp. 


mg 


7.°eíf>: 


8.al. 


8.°efp; 


ú  4-*]- 

«s    f  a  1 

S-°  e^P- 

4-°  ?fp. 

3-°  eíP- 

■  - 

1 

5  3- M- 

feí    2.aJ. 
I.al. 

2. o  efp. 

i.°efp. 

l.°  efp.* 


.  -.,.•.-,'.. 


-■■*S.°*fp.*- 


A  càd  entoes  inferiores. 


"\  *  abaxo  da  i.a  linha. 

.a  !..___* \ 

3.°efp.^ 


A's  direitas  nomea-fe  i.a  Linha,  i.°Efpáço;  2.a Linha , 
2.0  Efp aço ,  &c.  A's  avéíTas  he  effca  a  prática,  v.  gr.  5.aL/- 
»^,  4.0  E/paço  \  4.a  Linha,  3.0  Efpaço ,  &c. ,  de  forte,  que 
debaxo  para  cima  nomeão-fe  primeiro  as  Linhas  que  os  fe/^ 
paços -^  e  de  cima  para  baxo  primeiro  os  Efpaços ,  e  depois 
as  Linhas.  Difc.  I.  Reg,  L  pag.  jt.  da  ífòfc  i>#\  M*/ 
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Dos  Signos ,  ou  letras  G££g&>itifM&~9^e  das  Claves  da  Mu  fica. 

OS  SiMf^^^%^^\^^tml^^^  são  fete,  e 
deíleS  ,ef$"i;rez|  que  cofltirrt  a  fyllaba--  «K  daO  os  no- 
mes a  trez  pkr  '.>.  ■  •"',; 

SIGNOS. 


I     -£'         DJàfo$ré*\ 
•tfP  Cfolfaut. 

$>       --  ÉténÁwL . 

■1      Alamiré. 
\rfolrettt. 


EJ'afoíréJJ 
Cfolfaut. 
Bbfa\m/. 


Alamiré. 


GfolreuA 


Eit.es  fete  Sigríos  fervam  ás  direitas  para  contar  da 
Chrce  para  cima  ^  e  ás  jayéjfaa  para  corítar  da  mefma  Clave 
para  baxo.  AVâirei tas  ^depois  do  ultimo  y.torna-íe  ao  pri- 
meiro ;  e  aVavéíTas  ?  acà$aáig  |ó primeiro  ,  tor^a-íe'  o  ultimo. 

ÓsjÇxè&JSignos  GJçVret\i\\^folfaut ,  e  Ffauf\ que  são  os 
que  em  ÍT  incluem  a  fyllaba  ni  j  dão  os  nomes  ás  trez  Cla- 
ves por  elte  modo.  ■  ~**^^  ^^ •■--" 

O  tí/g-wo  Gfolreut  dá  o  nome  á  Ctoe  de  Gfolreut  5  que 
fe  figura  na:.a,  e  i.a  linha»,/ 

O  Signo  Cfolfaut  dá  o  nome  á  Cto^  de  Cfolfaut ,  que 
fe  aílina  na  i.a,  2.a5  3.%  e  4.a  linha. 

O  Signo  Ffaut  dá  ó  nome  á  C7aw  dz  Ffaut ,  que  fe  de- 
moli 


ra  na  4.%  e  3-a  linha» 


* 


CLAVES. 


Claves  de  G. 


Claves  de  C. 


te       nrf'       ij       11  S!  "T""- 


Claves  de  F. 
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SIGNOS,  E  CLAVES. 
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Serve  a  Clave  de  Gfolreut  ,  figurada  na  2.a  linha, 
para  os  injirumentos  agudos:  a  de  Cfolfaut ,  aílinada  na  i.a, 
para  a  ^02  ácTip/e:  a  da  3.»  linha  para  a  Voz  deContralto: 
a  da  4.a  para  a  ^<?z  de  T<?wor ;  e  a  Clave  de  Ffaut ,  demof- 
trada  na  4.a  linha  ,  para  a  Foz  de  QontrabaxQ  ,  e  para  os 
injirumentos  graves. 


Exem- 
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Exemplos  dos  Signos  nas  Linhas,  e  Efpaços  ^conforme 
a  ajjinatura  das  Claves ,  os  quaes  fe  mojlrao  em  to- 
das ellaspara  cada  huma  das  Fozes  em  particular. 

Clave  de  Gíblreut,  ajjlnada  na  2*  linha, para  os  inítru- 
mentos  agudos. 


& 


s-u'      3J<m 


A's  direitas.  A7s  avéfas.  \3l 

Clave  de  Cfolfaut,  afinada  na  r.«  linha,  para  a  Voz 

de  Tiple. 


.a.:*" 


fc^w  m 


u^  A's  direitas.  j>s  avéfas.  O 

Clave  de  Cfolfaut,  afinada  na  3  «  linha,  para  a  Voz 
^  Contralto. 


feL'  : 


€% 


P    "  "^   ^r^ 


^ÍV  direitas,  A's  avéfas. 

Kk  C/*. 


25^  Diícurfo  I. 

Clave  de  Cfolfaut,  afinada  na  \*  linha .  tara  a  f\Toz    -  s 

de  lenor. 


C'h: 


*'  <l'.r,À*,— 


^'j  direitas.  jps  avéjfas.  "\J 

Clave  deFfáut,  ajjinaãa  na .  4.*  linha,  para  os  inítrumentos 
graves yç,  para  a  Voz  â|  Contrabaxo. 


^V  direitas^  .     .       ^V  az^j-.         ■  ■  ^        ^  "^  ^ 

A  Nação  Franceza  ufa  privativamente  da  Clave  de 
Gfolreut,  aílínada  na  1. a  linha,  para  a  Flauta,  porferinftru- 
mento,  qre  fobe  mais ,  do  que  defce.  A  de  Cfolfaut  na  -rr» 
bfhjtil^cáÊ^^J^  3.a  irem  pouco  ufo  na  Muílca  mo- 
derna, e propriamente  fó  pertencem  á  Mufica  antiga;  mas 
he  muito  precifo  ao  déftro  Solfifta  fer  prático  em  todas  el- 
las  para  quando  lhes  forem  prefentes,  as  quaes  fe  moArao 
nos  feguintes  Exemplos. 

Clave  de  Gíblreut  figurada  na  u*Jinha,  que  são  os  me f mos  Si- 
gnos iorrsfpondentes  aos  da  Clave  de  Ffaut,  ajfmada 
na  4.«  duas  8-.*"  acima. 


fe^ 


WM 


A?s  direitas.  §  ^  ^^ 


tfs  avéjfas. 

Cia- 
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Clave  de  Cfolfaut,  ajjlnada  na  2.a  linha,  para  a  Voz  de 
meio  Tiple,  ou  Contralto. 


■kc::^Kq:""~^ 


ií'j  direitas,  A*s  avéjfas.       Kj* 

Clave  de  Ffaut,  ajjlnada  na  3.*  //»/;#,  para  a  Voz  *fc 
Barítono ,  ou  Contrabaxo. 


WBSêêéêSêê      ir 


-á'j  direitas.  A^s  avéjfas. 


*™W^ 


Quando  a  Clave  de  C. ,  figurada  na  2.a  linha,  a  deK 
na  3.a  ,  e  também  a  de  C.  na  3«a,  e  na  4.%  e  a  de  G.  na  2.* 
linha  fervirem  ás  quatro  Vozes  na  Muíica  antiga,  então  fe 
confiderão  os  Signos  4.»  aBaxo  daquelles.  lugares ,  em  que 
eftao  aílinados  nas  mefmas  Linhas  ,  e  EJpaços  ;  porém  na 
Muíica  moderna  fó  propriamente  fervem  as  Claves  de  ma- 
nifeftar  os  Signos  ,  aonde  fe  moftrão  fem  alguma  fuppoíi- 
çao,  porque  fempre  commuhicão  o  feu  nome  á  linha,  em 
que  fe  afíinão. 

Em  todas  as  Claves  ,  de  oito  em  oito  pontos  inclujl- 
veis  ,  correfpondem  os  mefmos  Signos  nas  fuás  8.as ;  que- 
ro dizer,  que  o  Signo  do  4.0  efpaço  he  o  da  1.*  linha;  e 
na  5".a  o  próprio  Signo,  que  he  no  i.°  efpaço  ,  correi  pon- 
dendo  linha  a  efpaço,  e  efpaço  a  linha,  e  nunca  de  outro 
modo  haverá  correfpondencia.  Difc.  I.  Reg.  II.  pag.  7.  da 
Nov.  Injlr.  Muf, 
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R  E  G  R  A    IIL 

Das  Vozes  da  Mujica, 

NAfcem  féis  vozes  dos  fete  Signos,  e  £caoa  càHiSí- 
gno  féis  vozes ,  as  quaes  são  por  efta  ordem,  ut ,  ré, 
mt,fd,Jól,-  lá ,  e  fe  devem  faber  tanto  ás  direitas,  como 
a's  avélTas,  ld,fól,fd,  mi,  ré,  ut. 

A  primeira  fyllaba  ut  não  tem  ufo  dos  Modernos  ,  e 
no  feu  lugar  dizem  praticamente  dó,  por  articular-fe  me- 
lhor para  o  modo,  e  pronuncia  de  cantar  a  fyllaba  dó,  do 
que  a  voz  ut. 

Nafcem  as  féis  vozes  dos  Signos  ,  tirando-fe  a  eftes 
a  primeira  letra  capital..,  l"e  fé  encontrão  as  féis  vozes  em 
cada  hum:  dos  fete  Signos  ,  quando  ellas  accidentalmente 
fe  lhes  aílinão.  Difc.1;  Regvlll.  pag.ii.  da  Nov.  InJir.Mufi- 

REGRA    IV. 
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Dós  Figuras,  e  Paufas  da  Mufica. 

-;  ■"  3  i  ■-   M"'í-  -  BO'Ú        .  gfí   g  .  ;■  0  .     Dl   fij 

AS  Figuras  da  Muíica  são  dez  ,   e  as  Paufas  novey 
porque  a  primeira  Figura  não  tem  Paufa. 
As  duas  Paufas  de  Longa,  ainda  que  immediatas ,  não 
fe  devem  chamar  Paufa  de  Máxima  -,  porque  para  efta  Fi- 
gura ter  Paufa  própria,  havia  demoítrar-fe  em  hum  corpa 
íóy  e  da  mefma  forte  que  fe  aífinao  as  mais. 

.■'      •  bf  " '     .  Bsb  ú 
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Vale  ***** 
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Longa- 
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2Ó2  Diícurfo  I. 

As  primeiras  duas  Figuras  Máxima ,  e Longa  não  tem 
ufo  dos  Modernos,  e  fomente  fe  ralem  da  Paufa  de  Longa, 
para  aífinarem  com  ella  o  maior  numero  de  CompaíTos. 

As  Figuras  comprehendem-fe  entre  íí,  e  comparap- 
fe  humas  com  outras  geralmente  em  todos  os  Tempos ,  os 
quaes  fe  derivao  ,'  e  diinanao  do  valor  das  Figuras  doTem- 
po  Quaternário  ,  por  fer  eíte  aquelle  ,  em  que  fe  forma  a 
geral  combinação  da  qualidade,  e  quantidade  de  Figuras, 
que  hão  de  entrar  em  qualquer  Tempo  ,  como  indicativas 
do  -CompaíTo.     < 


;  L 


Moftra-fe  p  valor  das  Figuras  noTempo Quaterná- 
rio,  e  também  fe  explicao  asPaufás  nas  Linhas  y 
Efpaços',  e  meios  EJpaços,  que  occupao. 

MAxima  vale  8.  CompaíTos,  não  tem  Paufa  pjroprla  ; 
mas  duas  Paufas  de  Longa  equivalem  aovator  da.  Má- 
xima. * 

Longa  vale  4.  CompaíTos :  a  fua  Paufa  he  hurria  rifca, 
que  occupa  trez  linhas,  e  dous  efpaços. 

Breve  vale  2.  CompaíTos:  a  fua  Paufa  he  huma  rifca, 
que  occupa  duas  linhas ,  e  hum  efpaço. 

Semibreve  vale  i.Compaífo:  a  fua  Paufa  he  hitma  rif- 
quinha  voltada  para  baxo,  que  occupa  huma  linha,  e  meio 
efpaço. 

Mínima  vale  meio  Compaflb,  evao  duas  ao  Compaf- 
fo:  a  fua  Paufa  he  huma  rifquinha  voltada  para  cima,  que 
occupa  huma  linha,  e  meio  efpaço. 

Seminima  vale  hum  quarto  de  Compaflb,  e  vão  4,  ao 
CompaíTo  :  a  fua  Paufa  he  hiiiifa-rifquinha  voltada  para  a 
parte  direita,  que  occupa  huma  linha,  è  meio  efpajço. 

Colchea  vale  metade  de  huma  Seminima  ,  e  vão  8.  ao 
Compaflb:  a  fua. Paufa  he  humà~  rifquinha  voltada  para  a 
parte  efquerda  ,  que  occupa  huma  linha,  e  meio  efpaço. 

de- 
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Semícolchea  vale  metade  de  huma  Colchea ,  evao  16.  ao 
CompaíTo :  a  lua  Paufa  he  hurna  rifquinha  voltada  para  hu- 
ma, e outra  parte,  queoccupa  huma  linha,  e  meio  efpaço. 

Fuja  vale  metade'  de  huma  Srmicolchea,  e  vão  32.  ao 
CompaíTo:  a  fua  Paufa  são  trez  rifquinhas. 

Semifnfa  vale  metade  de  huma  Fitfa  ,  e  vão  6j.  ao 
CompaíTo:  a  fua  Paufa  são  quatro  rifquinhas: 

Mais  claro  ,  e  para  que  melhor  fe  entenda  :  Toda  a 
Figura  (excepto  a  ultima)  vale  por  duas  da  fua  fubquen- 
te  ;  e  excepto  a  primeira  ,  vale  cada  huma  metade  da  fua 
antecedente.  Em  quanto  í  quantidade  de  Figuras,  que  vão 
ao  CompaíTo,  he  fegundo  o  Tempo  ;  e  em  quanto  a  cada  Fi- 
gura maior  comprehender  duas  da  fua  menor  fubfequen- 
te,  e  cada  Figura  menor  valer  metade  da  fua  maior  ante- 
cedente, he  preceito  geral  para  todos  os  Tempos. 

Depois  de  conhecido  o  valor  a  cada  huma  das  Figu- 
ras ,  fervem  todas  de  dous  modos ,  ifto  he ,  ou  por  letras , 
que  são  os  -Signos  G. ,  A. ,  B. ,  C. ,  D. ,  E. ,  F. ,  ou  por  fyl- 
labas,  que  são  as  vozes  dó,ré,mi,fá,fól)  lã ,  porque  qual- 
quer Figura,  fegundo  a  Clave,  denota  Signo,  e  juntamen- 
te comprehende  vozes ,  conforme  as  Deducçoes. 

As  Paufas  são  Figuras  mudas  ,  e  íinaes  de  filencio, 
que  deve  durar  á  proporção  do  valor  da  Figura  ,  de  quem 
for  a  Paufa  :  conhecem-fe  pelo  modo ,  com  que  fe  formão 
nas  linhas,  efpaços,  e  meios  efpaços  ,  que  oceupão:  a  Pau- 
fa da  Longa ,  e  da  Breve  comprehendem  linhas,  e  efpaços, 
fendo  a  Paufa  da  Breve  meio  corpo  da  Paufa  da  Longa ,  e 
todas  as  mais  Paufas  oceupão  fó  huma  linha,  e  meio  efpa- 
ço: em  fumma  a  Paufa  da  Semibreve  he  voltada  para  baxo, 
a  da  Mínima  para  cima  ,  a  da  Seminima  para  a  parte  direi- 
ta, a  da  Colchea  para  aparte  efquerda,  a  âaSewicolcbea  são 
duas  rifquinhas  ,  a  da  Fufa  trez  ,  e  a  da  Senjfuja  quatro. 
Difc.  L  Reg.  IV,  pag.  16.  da  Nov.  lnjlr.  Muf. 
■ 
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REGRA    V. 
Dos  Tempos ,  e  Compajfos. 

OS  Tempos  são  diverfos ,  porém  todos  elles  fe  reduzem 
a  trez  formas  de  CompaíTos ,  que  vem  a  fer  ,  Com- 
paflb  de  Tempo  Quaternário ,  CompaíTo  de  Tempo  Ternário  j 
CompaíTo  de  Tempo  Binário. 

OCornpaíTo  âtTempo  Quaternário  compóe-fe  de  qua- 
tro partes  iguaes ,  duas  no  Chão ,  e  duas  no  Ar ,  e  deite  Tem- 
po dimanão  ,  e  fe  derivão  todos  os  mais  :  a  lua  forma  he 
hum  C  adiante  da  Clave. 

A  efte  CompaíTo  pertence  outro  Tempo  dirivado  nume- 
rário ,  por  fe  fazer  de  quatro  partes ,  a  que  chamão  Duo* 
dupla ,  ou  Duodena,  aílína-fe  com  os  números  12  por  8  a-s 
diante  do  C  Quaternário, 

Exemplo  do  Compajfo  Quaternário, 

Tempo  Quaternário  ,  ou  Ordinária.  Tempo  i  /^Daodapla ,  ou  Duodeno 


m 


)t,e\»C 


de  deusS*  Cohhcas. 

Os  números  defte  CompaíTo  chamao-fe  de  Sefquiálte- 
ra,  por  fe  cantarem  as  fuás  Figuras  de  trez  em  trez  den- 
tro em  cada  parte  do  CompaíTo  :  querem  dizer  os  núme- 
ros 1 2  por  8 ,  comparados  com  a  qualidade ,  e  quantidade 
das  Figuras  do  Tempo  Quaternário ,  que  daquellas ,  que  entra- 
vão  8  ,  as  quaes  são  as  Colcheas ,  irão  agora  ncSte  Tempo  12  j 
eporeftas,  que  são  as  indicativas ,  fe  entende  o  valor  de  to- 
das as  mais ;  de  force ,  que  o  numero  da  parte  inferior  avi- 
fa  pela  qualidade  das  Figuras,  que  entravão  no  Tempo  Qua* 
ternário ,  a  quantidade ,  que  o  numero  de  cima  moftra  que 
vão  neíte  Tempo :  iíto  meímo  refpe&ivamente  fe  entenderá 

em 
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cm  qualquer  Tempo  de  números ,  porque  para  todos  elles  fe 
deduz  do  Tempo  Qiiatemario  ,  a  refpeito  da  qualidade  ,  a 
quantidade  das  Figuras  ,  que  devem  entrar. 
u  Q  Compaílb  de  Tempo  Ternário  forma- fe  de  trez  par- 
tes iguaes  ,  duas  no  Chão,  ehuma  no  Ar :  os  fcguintes  Tem? 
pos  àz  números  todos  pertencem  ao  Compaílb  Ternário  ;  e 
os  dous  últimos  derivados  são  de  Sefqutaltera  neíte  Com- 
paílb, por  fe  cantarem  as  fuás  Figuras  indicativas  de  trez 
cm  trez  dentro  em  cada  parte  do  Compaílb. 

Exemplo  do  Compajfo  Ternário. 

De  SefejU'ahera. 

*y         <^    — c^r  ■» — r^f.-n ,-x  "  n /\     ir 
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De  }•  S<rnib.    De  3,  iH/n.  Dí  3-  Semin.  De  3.  £o/cA.  De£.  S&nin.     De  p.  Co/c/í. 

A  explicação  de  hum  deíles  Tempos  ferve  para  a  in- 
telligencia  de  todos,  v.  gr. :  3.  por  4.  quer  dizer,  que  da- 
quellas  Figuras  ,  que  no  Tempo  Quaternário  entravão4- ,  que 
são  as  Seminimas ,  devem  ir  3.  neíte  Tempo,  &c.  O  numero 
de  cima  denota  as  Figuras,  que  vão,  da  qualidade  que  o 
numero  da  parte  inferior  moftra  que  de  antes  entravao. 

O  CompaíTo  de  Tempo  Binário  compóe-fe  de  duas  par- 
tes ignaes,  huma  no  Chão,  outra  no  Ar\  a  fua  forma  he  o 
C.  cortado  com  huma  rifca  adiante  da  Clave;  e  ainda  que 
nefte  Tempo  fe  encontrem  dous  CompalTos  dentro  de  cada 
repartição  ,  com  tudo  praticamente  fe  entende  para  cada 
hum  a  mefma  quantidade  de  Figuras  ,  que  vão  no  Tempo 
Quaternário  ,  fó  com  a  differença  de  regular  o  CompaíTo 
Binário  o  valor  das  Figuras  em  duas  partes,  o  que  o  Qua- 
ternário faz  em  quatro. 

Ao  CompaíTo  Binário  pertencem  também  os  feguin- 
tes  números  derivados,  que  fendo  diftinclos  Tempos ,  eílão 
annexos  a  elte  CompaíTo  por  fe  fazerem  de  duas  partes. 

LI  Exem- 
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Tempo  Binário  , 
ou  de  Capella.  Tempo  Dupla. 


Exemplo  do  Compajflo  Binário. 

Tempos  Scflapla. 


De  duas  Seminimas.     De/eis  Seminimas.     De  féis  Cokheas. 


Os  Tempos  de  Seflupla  são  de  Sefquialtera  nefte  Com- 
paíío  ,  por  fe  cantarem  as  fuás  Figuras  indicativas  de  trez 
em  trez  dentro  em  cada  parte  do  Comnaflb. 

Pelas  Figuras  indicativas  de  cada  num  deites  Tempos 
mmerarws  fe  entende  o  valor  das  mais  ,  aíííin  como  ficão 
entendidos  os  outros  Tempos  de  números  ^  e  antes  de  qual* 
•quer  delias 4e  vê,  e -affin*  o  Tempo  Quaternário,  porque  to-i 
dos  dirnanão,  e  fe  dirivão  delle. 

Em  todos  os  Tempos  numerários  as  Paufas  de  Longa 
Breve,  e  Semibreve  são  as  que  numérao  os  CompaíTos ,  co- 
mo no  Tempo  Quaternário,  excepto  no  Tempo  Ternário  de  3. 
por  1      porque  neíte  cada  huma  das  Paufas  da  Semibreve 
vale  huma  parte  do  Compaflb  ,   a  Paufa  da  Breve   hum 
Compaflb,  a  da  Longa  dous,  e  duas  Paufas  de  Longa  qua- 
tro ;  mas  em  todos   os  Ternários  ,  e  geralmente  nos  mais 
Tempos  de  números  aífina  a  Paufa  da  Longa  quatro  Compaf- 
jos  ,  a  da  Breve  dous ,  a  da  Semibreve  hum  ,  não  como  va- 
lem ,  mas  como  numérao  no  Tempo  Quaternário  ;  o  que  da 
mefma  forte  fe  deve  entender  da  Paufa  da  Mínima  nos  Tem- 
pos ^  Duodupla  de  1 2,  Colcheas  ,   e  Seflupla  de  6.  Seminimas  , 
pois  a  dita  Paufa  neftes  dous  Tempos   também  aílina  meio 
Compaflb,  não  tendo  o  valor  proporcionado  á  fua  Figura, 
aliim  como  as  outras  Paufas  maiores  são  as  que  moftrão  fem 
proporção  os  CompaíTos  nos  outros  Tempos  ,  em  os  quaes 
também  excede  muito,  pela  falta  de  correfpondericia ,  o 
valor  delias  ao  das  fuás  Figuras,  que  são  aquellas,  que  não 
tem  cabimento  naquelles  Tempos, 

Po- 
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Porém  effe&ivàmente  toda  a  Paufa  menor  ,  do  que 
âquella  ,  que  diíTer  correfpondencia  á  Paufa  das  Figuras 
indicativas  de  qualquer  Tempo  ,  como  v.  gr.  as  Paufas  fub- 
fequ entes  á  Paufa  da  Semibreve  no  Tempo  Ternário  de  trez 
Semibreves 5  terá  o  meímo  valor,  que  tem  a' Figura  a  quem 
correfponder,    • 

Os  nomes,  que  fe  affinão  na  Muííca  para  a  fa&ura,  e 
andamento  do  CompaíTo  ,  v.  gr.  ,  Adagio,  Grave,  Prejlo , 
Alie  gr  o ,  Andante,  Andantino ,  e  outros,  são  vocábulos  Ita- 
lianos ;  porém  a  prática  os  tem  recebido  como  próprios, 
e  na  mefma  fe  obiervarão  ,  e  entenderão  melhor  ,  do  que 
fe  podem  moftrarTheoricamente  por  Documentos.  Difc.L 
Reg.  F.  pag.  24.  da  Nov.  Injlr.  Muf. 

'       REGR  A    VI. 

'  íf  _  .  :  :       : 

Das  trez  B&kttf-oes ,  Ordens  ,  e  Propriedades ,  que  ha 

na  Mufica. 

OS  trez  Signos  G. ,  C. ,  e  F. ,  que  derão  os  nomes  ás 
trez  Claves,  dão  também  a  origem  a  trez  Deducçoes 
naturaes  ,  que  nafcem  daquella  fyllaba  ,  ou  voz  ut ,  e  a 
qualquer  de&as  De ducfões  feune  huma  de  trez  Propriedades , 
que  são:  Propriedade  de  B\quadro ,  Natura,  e  Ébmol ,  por 
efta  ordem  :  Ao  ut  de  Gfolrent  ,  do  qual  procedem  as  féis 
vozes  ut,  ré,  mi,  fã,  foi,  lá  da  i.a  Deducção  ,  aílina-fe  a 
Propriedade  àeB^quadro',  e  mudando-fe  oz/í  emí/í,  fe  diz: 


■*    Do,     re ,     mi ,    ja,    Jol ,    la. 


Vozes  da  i,a  Deducção,  e  Propriedade  de  Bfcquadro, 

LI  ii  Ao 
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Ao  ut  de  Cfolfaut ,  principio  ,  donde  nafcem  as  féis 
vozes  ut,  réj  m/,  fá,  foi,  lá  da  2.3  Deducção  ,  aflina-fe  a 
Propriedade  de  Natura ;  e  mudando-fe  o  z/£  em  *fo' ,  fe  diz : 


Dó  ,  ré ,    mi ,  Ja  ,  y*ó/  ,    /a. 

Vozes  da  2.a  Deducção ,  e  Propriedade  de  Natura. 

. 

Ao  ut  de  Ffaut,  origem, , donde  dimanão  as  féis  vo- 
zes ut ,  ré,  mi,  fá,  foi,  lá  da  3.*  Deducção  ,  affina-fe  a  Prp- 
prieâade  de  i?bw0/;  e  mudando-fe  o  ut  em  à?'?  fe  diz: 


1 


1         r  ri  i 


IX 


-a- 


TT^- 


n  O  gr 


\l_y     Dó  ,  ré,    mi ,  fá ,  Jól ,    lá. 
Vozes  da  j.a  Deducção  ,  e  Propriedade  de  BDmol. 

Deducção  he  hum  feguimento  de  féis  vozes  do  ut ,  oii 
Jo  até  ao  /i,  fendo  a  fyllaba  dó,  ou  ut  principio  de  Deduc- 
ção, e  não  Deducção,  porque  fó  todas  as  féis  vozes  he  que 
a  conflituem,  e  formão  inteira,  e  perfeitamente. 

Propriedade  he  condição,  que  fegue  a  cada  huma  das 
trez  diverfas  naturezas,  que  ha  no  Canto,  para  diftinçao, 
e  conhecimento  de  cada  huma  delias ,  as  quaes  vem  a  fer  : 
própria  Natura,  que  chamamos  Natural;  condição  de  B\aua- 
dro,  que  dizemos  Afpera  ;  e  natureza  de  Bbmol,  que  de- 
nominamos Branda. 


•W   ,\S\ 


■    , .  '  .   i       ■  .  ... 


For- 


Compendio  Summario.  269 

Formao-fe  com  eftas  vozes  na  extensão  natural  da 

Foz  de  Tiple  trez  Ordens ,  as  quaes  são  as 

feguintes. 

Ordem  fohrcoguAa. 

Ordem  aguda.                                                ^    .Q. 
Ordem  grave.  ç-y  q~£^-^1  , 

r>  g   Hn  çg  r 


X 


-e-^ 


^T^ 


zi.Q  g  Q.c>     =4 


í 


Dó, ré,  ml, fá, foi, lá.      Dó,  ré, mi  ,fá  Jòl ,  lá.      Dó  ,  ré,  mi  ,fá ,  fòl ,  lá. 

As  trcz  fobreditasOjvfewj  dão  a  conhecer  na  extensão 
de  qualquer  Voz  as  diferenças  de  Tom,  ou  mais  pezado, 
e  profundo,  ou  mais  alto,  e  delicado,  ou  mais  vchemen- 
te,  e  íubtil.  Dijc.  I.  Reg.  VL  pog.^i.  da  Nov.  lnjir.  Muf. 

REGRA    VII. 

Das  Cantorias  Naturaes. 

COm  as  trez  Deducçóes  ,  e  Propriedades  fe  formão 
duas  Cantorias  Naturaes ,  huma  de  Enquadro  t  c  Natu- 
ra, outra  de  ÉDiftol ,  e  Natura. 

A  Cantoria  de  B\qttadro ,  e  Natura  he ,  quando  entre 
a  Clave,  e  o  Tempo  não  fe  aflina  Bbmo! ,  ou  Suflenido  ;  ra- 
zão, por  que  pela  falta  de  Ac ci dente  também  de  ordinário 
fe  chama  Cantoria  Natural. 

A  Cantoria  de  hhmol ,  e  Natura  conhece-fe  ,  quando 
logo  junto  á  Clave,  ou  pelo  progreílb  da  Cantoria  Natural 
fe  figura  Bhmol  em  My^w/.  /)(/<:.  L  Reg.  Vil.  pag.  35.  da 
Nov.  lnftr.  Muf, 


RE- 


0®  Difciírfo  I. 

REGRA    VÍIÍ. 

Das  Mut ancas  pelo  modo  dretino. 


M  todas  as  Cantorias  ha  duas  Mutanças  ,  as  quaes  são 
ré  para  fubir,  e/i  para  defcer:  cada  huma  deitas  tem 
dons  lugares  determinados:  a  de  fubir,  que  he  ré,  fe  faz 
no  lugar  de  lá ,  ou  de/í//;  e  a  de  defcer  lã ,  forma-fe  no 
de  w/,  ou  r£  Quando  a  primeira  de  fubir  for  no  lugar  de 
/i,  fera  a  fegunda  no  de/7  •  e  quando  a  primeira  jfor  no 
de/d/,  fera  a  fegunda  no  lugar  de  /i.  O  mefmo  fe  obfer- 
vará  nas  de  defcer  ;  porque  fazendo-fe  a  primeira  no  lu- 
gar dei»/,  fera  a  fegunda  no  de  r*$  e  fe  a  primeira  for  no 
de  ré,  fera  a  fegunda  no  lugar  de.*»/. 

Matança  he  converter  hum  nome  em  outro  para  mul- 
tiplicação das  vozes,  e  a  falta  deitas  he  caufa  da  Mutança 
todas  as  vezes  ,  que  a  Soifa  fobe  acima  de  lá ,  ou  defce 
abaxo  de  dó9  que  he  quando  fe  palia  de  huma  para  outra 
Deducçao ,  convertendo  qualquer  dos  lugares  ,  deítinados 
para  as  Mutanças ,  nas  próprias  Mutanças,  como  v.  gr.,  a 
fyllaba  /i,  ou>7  em  ré  fubindo,  ou  a  fyllaba  mi,  ou  r? 
em  fo  deícendo ,  fem  alterar  a  entoação ,  pois  no  mefmo 
lugar  dejol,  ou  lã,  que  fe  deixa,  fe  ha  de  dizer  a  fyl- 
laba ré  da  Mutança,  que  fe  toma,  não  alterando  a  quanti- 
dade do  tom  ,  ainda  que  fe  mude  de  nome  em  quanto  á 
lyllaba. 

Os  Exemplos  feguintes  claramente  demoítrão  os  lu- 
gares, que  fe  deixão  para  as  Mutanças ,  que  fe  tomão  nas 
duas  primeiras  Cantorias. 
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Cantoria  de  B\quadro,  e  Natura. 
Mui  anais  fubinâo, 


-n—e-    O    g  : 


-e- 
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M.  M. 


;  Matanças  defcenâo. 
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■€ 


O     o       - 
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— x      Lr;,    /*/,    ya',      /ii.Jól,fa,      mí,     lá,    foi,   fá,    mi ,       rd,      í/c;. 
M.  M. 

As  Matanças,  que  para  íiibir  convertem  a  fyllaba  /W  em  re, 
para  déicer  mudão  a  fyllaba  ré  em  /#' ,  e  o  mefmo  fe  verifica  ao 
contrario. 

Cantoria  de  É°mol>  e  Natura. 

Matanças  fubindo. 
-_l  *  K    d   1     ^^   £ 


:,f  n  EEIBE 


-e- 
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TT-^ 


^•-g^ghxa 


#,       773/,     /,'      /<;/       rf'         m/>     y(í       yj         Ai> 

M.  M. 

Matanças  àefcendo. 


•   o         =f    °  b  o 


TL 
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Lá  ,  y<J/  ,  y*á ,     777/ ,      lá  ,    fòl  ,  Já  ,        lá  ,    Jol ,     Já  ,     mí  ,     ré  ,       dó. 
M.  M. 

As  Mut ancas ,  que  para  fubir  mudão  a  fyllaba  fól  cm  ré,  pa- 
ra defcer  convertem  a  fyllaba  mí  em  lá ,  e  iíto  fe  entende  ao  con- 
trario do  melmo  modo. 

De- 
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Depois  delias  duas  primeiras  Cantorias  Naturaes  ro- 
mao  as  Accidentaes  a  fua  denominação ,  conforme  a  quanti- 
dade de  Bhmoes ,  ou  Suftenidos ,  que  fe  aífinão  ou  logo  jun- 
to á  Clave,  como  Cantoria  de  2.,  3.,  4.,  5.,  ó. ,  e  até  7. 
^b^^j-,  ou  Suftenidos,  ou  fegundo  aquelles ,  que  pela  fua 
ordem  fe  forem  aííinando  pelo  progreíTo  da  Cantoria ,  en- 
tendendo-fe  que  qualquer  que  feja ,  fempre  fe  ordena  com 
a  precifa  união  das  fuás  duas  privativas  Propriedades  ,  as 
quaes  fe  attribuem  a  cada  hum  dos  dous  últimos  accidentes 
das  meímas  Cantorias  :  e  também  fe  advirta,  que  todas  as 
Cantorias  de  Bumoes  feguem  a  natureza  branda  da  Proprie- 
dade de  Bhmol ,  e  as  de  Suftenidos  a  natureza  afpera  da  Pn?- 
priedade  de  £W^ir0.  Di/?.  /.  JRçg-,  ^ZíJ.  ^g.  37.  da  JMw. 
jfe/2r.  Afo/. 

REGRA    IX. 

.D0  Pontinho  de  Augmentaçao  ,  e  do  3.,  £  6.,  que  alter  ao  y 

ou  Sefquialtera, 

NA  Muííca  moderna  fomente  de  dous  modos  fe  altera 
o  valor  ás  Figuras,  ou  para  fe  augmentarem,  ou  pa- 
ra fe  diminuírem  :  para  fe  augmentarem  ferve  o  Pontinho 
chamado  de  Augmentaçao  ,  que  he  aquelle,  que  fe  poe  di- 
ante de  qualquer  Figura  ,  á  qual  por  eíte  refpeito  fe  lhe 
dá  mais  metade  do  feu  valor  ,  v.  gr. :  o  Pontinho  aííinado 
diante  de  huma  Semi  breve  augmenta-lhe  o  valor  da  Figura 
Mínima :  diante  da  Minima  augmenta-lhe  o  valor  de  huma 
Semimma  ;  e  aflitn  a  todas  as  Figuras  dá  o  Pontinho  mais 
metade  do  valor,  que  ellas  tem. 


Exemr 
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Exemplo  do  Pontinho  de  Augmentacao. 
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He  geral  a  intelligencia  do  Pontinho  de  Augmentacao 
para  todos  os  Tempos,  por  íer  o  leu  efFeito  reftriclo  ao 
valor  natural,  e  privativo,  que  entre  fi  guardão  as  Figu- 
ras. 

Para  fe  diminuir  o  valor  a's  Figuras  fervem  os  3 ,  e 
6.9  quealtérãO)  que  he  todas  as  vezes,  que  pela  parte  infe- 
rior ,  ou  fuperior  de  trez  ,  ou  féis  Figuras  fe  aílinar  hum 
3 ,  ou  6 ,  e  o  feu  valor  fe  altera  em  modo,  que  no  tempo 
de  duas  fe  digao  trez,  ou  no  tempo,  e  valor  de  quatro  fe 
executem  féis,  porque  Òefqitialtera  íignifica  outro  tanto,  e 
mais  metade. 


Exemplo  do  Sefquialtera. 

6  quealtéra. 


A  intelligencia  dos  3  ,  e  6  que  alter  ao  he  da  mef- 
ma  forte  geralmente  em  todos  os  Tempos  ,  porque  tam- 
bém o  feu  efFeito  fe  deve  entender  pelo  valor  natural  das 
Figuras,  e  affinei  Tempo  nefte  Exemplo  para  as  demoftrar 
alteradas  entre  o  valor  das  outras.  Difc.  I.  Reg.  IX.pag.  43. 
da  Nov.  lnjlr.  Muf. 


Mm 
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REGRA    X. 

Da  Ligadura ,  ou  Synalefa,  e  da  Syncopa^  ou 
Contratempo, 

Ligadura  ,  ou  Synalefa  denota  reunir  o  valor  de  duas 
Figuras  a  huma,  v.  gr. ,  fazendo  de  duas  Mínimas  hu- 
ma  Semi breve  ,  ou  de  duas  Seminimas  a  Figura  Mínima,  eaf- 
íirn  a  refpeito  das  mais  ;  porque  ferve  defte  modo  de  pren- 
der a  entidade,  e  o  nome  de  huma  com  o  de  outra  Figu- 
ra, atando  o  valor  de  duas  em  huma. 

Porém  eu  me  perfuado,  e  advirto  que  a  Ligadura  fó 
própria ,  e  judiciofamente  foi  inventada  para  quando  não 
pode  fervir  o  Pontinho  de  Augmentaçao  ,  a  fim  de  ligar  a- 
quellas  duas  Figuras,  que  não  acertão  a  fazer  o  jufto  va- 
lor de  huma ,  como  v.  gr.  unir  a  Breve  á  Mínima,  a  Semi- 
breve  á  Seminima ,  a  Mínima  á  Colchea ,  &c. ;  mas  hoje  ligão- 
fe  geralmente  humas  ás  outras  fem  diíHnçao  ,  e  por  iíTo 
digo  que  denota  de  duas  Figuras  fazer  huma  ,  no  que  fe 
entende  também  qualquer  dos  modos  ,  com  que  todas  fe 
coftumão  praticamente  ligar.  , 

Exemplo  da  Ligadura  ?  ou  Synalefà. 
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A  Syncopa,  ou  Contratempo  fe  faz,  quando  a  Figura 
anda  encontrada  com  as  partes  do  Tempo  ,  tomando  ora 
huma,  ora  outra  parte,  fem  fubíiítir  em  alguma,  por  an- 
dar prendendo  as  que  são  entremedias  do  CompaíTo. 
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Exemplo  da  Syncopa^  ou  Contratempo. 
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^      D//?.  7.  £*£.  Ar.  pag.  45.  da  JVÁv.  Mri  Muf. 
REGRA    XI. 

Dos  ac ridentes  da  Mufica  em  quanto  d  fua  natureza. 

OS  accidentcs  da  Muilca  são  trez,  Sujlenido)^  ,  Bhmol  b, 
e  Enquadro  V 

OSujlenido  ^  levanta  na  entoação  meio  Ponto  ào Natu- 
ral á  Figura ,  ou  nota,  em  que  fe  põe. 

O  Bhmol  b  diminue  na  entoação  meio  Ponto  do  Natu- 
ral á  Figura,  011  nota,  a  que  fe  applica. 

O  Enquadro  ca  ferve  geralmente  ,  e  fó  com  proprie- 
dade para  desfazer  as  producções  de  qualquer  dos  outros 
^cadentes  ,  fendo  fempre  hum  contrario  para  com  os  feus 
effeitos;  quero  dizer,  para  com  oSuJienido  diminue  na  en- 
toação o  meio  Ponto ,  que  o  Sujienido  tiver  levantado;  e  para 
com  o  Bhmol  accrefcenta  na  entoação  para  cima  o  meio  Ponto , 
que  o  Bhmol  tiver  diminuido.  Difc.  I.  Reg.  XI.  pag.  47.  da 
Nov.  Injlr.  Muf. 

REGRA    XII. 

Dos  Sinaes  da  Mufica. 

HA  outros  Sinaes  íignificativos  na  Mufica  ,  que  por 
fuás  applicações  causão  differentcs  ,  e  diftin£tos  ef- 
feitos ,  os  quaes  são,  fegundo  o  ufo  moderno,  os  feguin- 
tes. 


fFJfes >  3E  nÃ que  denotao  repetir,  e  tornar  a  dizer  aquel- 
le  CompaíTo,  ou  CompalTos  de  Solfa,  em  que  fe  põem. 
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Réplica  , 
de  pela  Solfa  fu 
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/que  denota  repetir  a  letra,  que  antecé- 

bfequente. 


Repetição,  ""trague  denota  repetir  duas  vezes  a  primei- 


ra 5  e  duas  vezes  a  iegunda  parte  da  Compoíição. 

Guião ,       _     que  denota  moftrar  no  fim  da  regra   a 
primeira  Figura,  que  fe  aflina  na  outra. 


Canon,       rj£,  que  denota  principiar  outra  Foz  em  Fuga 
naquelle  lugar,  fegundo  o  Canon  for. 


Sinal  ãivifivo ,  ZiZ  que  denota  divisão  de  CompaíTos ,  e  fem- 
pre  depois  delle  a  Figura,  ou  Paufa  immediata  fera  na  pri- 
meira parte  do  movimento  do  Chão. 

Nota  Coroada ,  ou  final  de  Sufpensão  ,  "O  -  que  denota  parar 
naquella  Paufa ,  ou  Figura  ,  em  que  fe  põe  ,  fufpendendo 
o  CompaíTo. 


I  que  denotão  acabar. 


"Raufas  geraes , 

Ha  também  outro  íinal  na  Muíica  com  dons  íigniíica- 
dos  do  eftylo,  e  ufo  italiano,  o  qual  he  o  feguinte. 


Dacapo  Alfegno ,  2JHZ  vocábulo  Italiano ,  que  denota  na  prá- 
tica repetição  ío  do  íinal,  e  não  do  principio,  e  eíle  he  o 
primeiro  ílgnificado.  O  fegundo  he  : 

Dacapo  Sino  Alfegno  ,  !/Wr:  que  denota  repetição  do  'fim,  fó 
até  ao  final.  Bife-  L  Reg<  XII.  pag.  jo.  dzNov.  Injlr.  Muf 
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DISCURSO 

DOS   NOMES    ORDINÁRIOS 

Diatónicos ,  e  Chromaticos  em  particular ,  com  ef- 
pecialiflimas  Regras  para  o  verdadeiro  co- 
nhecimento de  Cantorias  tácitas. 

REGRA    I. 

*Em  que  fe  manifeflao  as  Regras  geraes  de  todos  os  trez  acciden- 
t  es  para  a  unha  ,  e  verdadeira  intelligencia  dos  f eus  e ff  eitos  , 
e  dos  nomes',  que  propriamente  devem  ter  nos  Solfejos ,  fegun- 
do  a  appUcaçao ,  modo ,  e  occorrencia  ,  com  que  nas  Cantorias 
fe  affinao  ,  ou  fe  affinarem  ,  das  quaes  Regras  fe  formão  as 
particularidades  ,  que  hão  defer  objeclo  defte  Difcurfo  ,  e  hum 
proveitofo  Syítema  de  dous  nomes  certos  em  todas  as  Can- 
torias, 

Regra  geral  do  Suflenido. 

Oj^  denota  w/accidental,  quando  fe  aílina  em  qual- 
quer Cantoria  no  lugar  certo  de/i,  que  he  a  fua 
poíitura  regular  ;  porém  figurando- fe  em  outro 
Signo  com  o  mefmo  nome  da  própria  Cantoria , 
que  fera  dó,  fól,  ou  ré,  accrefcenta  na  entoa- 
ção meio  Ponto. 

Regra  geral  do  Ebmol, 

Ob  denota  fá  accidental ,  quando  fe  figura  em  qualquer 
Cantoria  no  lugar  certo  de  mi,  que  he  a  lua  pofição 
própria  j  porém  aílinando-fe  nas  Cantoria*  de  bb  em  ou- 
tro 
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tro  Signo  com  o  mefrno  nome  da  Cantoria  ,  diminue  na 
entoação  meio  Ponto. 

Regras  geraes  do  Bh  quadro, 

-^  ferve  fó  propriamente  de  tirar  ,  e  desfazer  qual- 
quer dos  outros  accidentes  por  eíta  ordem :  Quando 
i  deítruir  \\ ,  que  tiver  fido  mí  7  denota  o  is  fá;  e  desfa- 
zendo y  ,  que  não  tiver  fido  mz ,  com  o  próprio  nome  da 
mefma  Cantoria  diminue  na  entoação  meio  Ponto.  Quando 
o  ^  tirar  b,  que  tiver  Mofa,  denota  o  ^  mfmf  mas  derru- 
indo b,  que  não  tiver  íido/i,  com  o  mefrno  nome  da  pró- 
pria Cantoria  ,  accrefcenta  na  entoação  meio  Ponto  ;  de 
forte,  que  os  eíFeitos  do^  para  com  o|^  são  como  os  do  b 
a  refpeito  do  Natural  ;  e  os  do  Íí  para  com  o  b  devem- fe 
entender  como  a  refpeito,  do  Natural  os  do  &     ,, , 

Eftas  Regras  geraes  dos  accidentes  fe  conhecem  ,  e 
obfervão  bem  ,  fabendo-fe  com  perfeição  aonde  fe  aílinão 
pela  fua  ordem,  e  devida  poíitura  os^,  e  osbb,  que  tan- 
to huns  ,  como  outros  fe  podem  figurar  até  fete  adiante 
da  Clave ,  ou  repentinamente  pelo  progreíTo  da  Cantoria. 
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Poíituras  próprias,  e  precifa  regularida- 
de dos  HN  ?  e  tb. 

Sufteniãos. 

O  i.° em F. 

O  2: em C. 

O  3.0 em G. 

O  4  o -  em X). 

O  5.0  ------  em -  -  -  A. 

O  6.° em  - E. 

O  7.0 em JB. 

O  i.°  - em JB. 

O  2.0 em JB. 

O  5.0 em A. 

O  4.0  ------  em -  D. 

O  5.0  ------  em G. 

O  6.° em C. 

O  7.0 em F. 

Em  todos  os  fete  Signos  fe  podem  aílinar  bb ,  ou  ^jjs). 

Ar- 
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Arbítrios  fáceis  para  fe  decorarem ,  e  faberem  por 
fua  ordem  os  ^ ,  e  bb. 

Para  os  Sujlenidos, 

S  primeiros  trez  \\\\  figurão-fe  nos  Signos ,  que  con- 
tém uty  como  F.,C'.,eG.:  o  4.0,  e  5.0  nos  Signos, 
que  tem  re\  como  D.  ,  e  A.:  o  6.°,  e  7.0  nos  Signos,  que 
tem  mi)  como  E, ,  e  B. 

Por  outro  modo  :  Contando  ora  cinco  Signos  acima 
inclujlveis  do  i.°,  que  he  F. ,  ora  quatro  abaxo  do  2.0,  que 
he  C  ;  e  aííím  feguindo  a  contar  ora  j.a  acima,  ora  4-a  aba- 
xo, achar-íe  hão  todos  os  (^  pela  fua  ordem  nos  próprios 
lugares  até  ao  ultimo. 

Para  os  Bbmoes. 

OS  |=J|2J  repetidos  ,  e  decorados  ás  avéíTas  são  com  re- 
gularidade os  bb  ás  direitas,  como  aííim:  o  i.°,  e  2.0 
nos  Signos ,  que  tem  m/9  como  B. ,  e  E. :  o  3.0,  e  4.0  nos 
Signos,  que  tem  ré,  como  A., rp  D. :  o  5.0,  6.°,  e  7.°  nos 
Signos ,  que  contém  ut ,  como  G. ,  C. ,  e  F. 

Por  outro  modo  :  Contando  ora  quatro  Signos  aci- 
ma inclujlveis  do  i.°  ,  que  he  B.  ,  ora  cinco  abaxo  do  2.0, 
que  he  E. ;  e  aííim  feguindo  a  contar  ora  4.a  acima  ,  ora 
5.a  abaxo  ,  achar-fe-hão  todos  os  bb  pela  fua  ordem  nos 
próprios  lugares  até  ao  ultimo.  Difc.II.  Dpcum.  I.  pag^ó. 
da  Nov.  Injlr.  Muf. 
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REGRA    II. 

Em  que  fe  tratão ,  e  explicao  em  particular  os  trez  accidentes 

|d  ,  D  ,  e  \  ,  e  com  a  fua  intelligencia  fe  dá  principio  ao  pro- 

veitofo  Syftema  de  hum  fá,  e  mi  certo  para  o  melhor 

governo  de  todas  as  Cantorias. 

Oj^  he  mi  accidental ,  quando  fe  aííina  no  lugar  certo  de 
fá:  he  lugar  certo  de  fá  em  qualquer  Cantoria  todo 
aquelle  Signo  ,  que  tem  unicamente  fá  para  fubir  ,  e  def- 
cer  ,  aflim  como  he  na  Cantoria  Natural  o/ideF.;  e  fó 
nefte  lugar  certo  de  fá  he  que  denota  *w/ propriamente  o  j^. 

O  b  hz  fá  accidental,  quando  fe  figura  no  lugar  cer- 
to de  mi:  he  lugar  certo  de  mi  em  qualquer  Cantoria  todo 
aquelle  Signo  ,  que  tem  unicamente  mi  para  fubir,  e  def* 
cer  ,  aífim  como  he  na  Cantoria  Natural  o  mi  de  B. ;  e  fó 
nefte  lugar  certo  de  mi  he  que  denota  fá  propriamente  o  D. 
Difc.  II.  Docum.  II.  pag.  <>y.  da  Nov.  Injtr.  Muf. 

O  Q  fomente  fe  ufa  ,  como  eu  o  aííino  com  regula- 
ridade ,  para  encontrar  ,  e  deítruir  os  effeitos  dos  outros 
dous  accidentes.  Difc.  II.  Doe.  VIII.  pag.  7  6.  da  Nov.  Inftr. 
Muf 

REGRA    III. 

Em  que  fe  moflra,  e  deduz  da  Cantoria  Natural  para  todas  as 

Accidentaes  o  utilijfimo  Syftema  dos  dous  lugares ,  ou 

nomes  certos. 

TOda  a  Cantoria  ,  tanto  Natural ,  como  Occidental  de 
|4|=| ,  ou  bb,  tem  hum  fá ,  e  mi  certo:  eftes  dous  nomes 
certos  são  o  governo  ,  que  communica  a  qualquer  Canto- 
ria a  certeza  de  todas  as  mais  vozes  com  as  fuás  Matanças 
competentes. 

A  Cantoria  de  ta ,  e Natura  tem  dous  lugares,  ou  no- 
mes certos  ,  os  quaes  sao  o  fá  certo  de  F. ,  e  o  mi  certo  de  B. : 
o  fá  certo  deF.  he  o  lugar  próprio  para  o  mi  certo  do  i.°j=j  ? 

Nn  por- 
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porque  o  tí  f ó  denota  mi  no  lugar  certo  de  fá  :  o  mi  certo 
de  B.  he  lugar  próprio  para  o  fd certo  do  i.°b  ,  porque  o  b 
fó  denota  fá  no  lugar  certo  de  mi. 

Da  mefma  forte  que  a  Cantoria  Natural  dá  o  feu  fà 
certo  de  F,  para  o  m/  certo  do  i.°  {^ ,  e  o  feu  mi  certo  de  #. 
para  o/i  ££^0  do  i.°b,  refpeelivamente ,  e  á  proporção 
das  Cantorias  de  bb ,  ou  ^  dão  também  os  feus  lugares 
certos  para  outros  nomes  certos ,'  humas  Cantorias  ás  outras 
até  á  ultima  de  fete  jsjjsj ,  ou  de  fete  bb,  com  a  mefma  com- 
binação ,  e  ordem  de  bb  para  bu,  ou  de  ^  para  (sjjsj. 

O  bi  para  fer  mi  certo  aflina-fe  no  lugar  certo  de  fd : 
efte/i  í^r/o  da  Cantoria  antecedente  he  quem  dá  o  lugar 
próprio  para  o  mi  certo  do  outro  ^  ,  que  fe  figurar  pela  lua 
ordem,  como  fe  obferva  nas  feguintes  Regras  geraes. 

Mi,  e  fá  certo  em  todas  as  Cantorias  Accidertfaes por  j^. 

NA  Cantoria  de^  ,  e  \\  he  o  mi  certo  em  F. ,  e  o  fí  cer- 
to em  C. ,  lugar,  que  ha  de  fer  do  2.0  ^j. 

Na  Cantoria  de  dous  \\\\  he  o  mi  certo  em  C. ,  e  o  fá 
certo  em  G. ,  lugar,  que  ha  de  fer  do  3.0  j^. 

Na  Cantoria  de  trez  ^  he  o  mi  certo  em  G. ,  e  o  fd 
certo  em  D. ,  lugar,  que  ha  de  fer  do  4.0  j^. 

Na  Cantoria  de  quatro  j^tí  he  o  mi  certo  em  D.,  e  o 
jfa'  í-<?r/6>  em  X  ,  lugar,  que  ha  de  fer  do  $.°  \\. 

Na  Cantoria  de  cinco  ^jd  he  o  mi  certo  em  ^. ,  e  o/# 
^rí<?  em  E. ,  lugar,  que  ha  de  fer  do  6.°  f*j. 

Na  Cantoria  de  féis  ^jd  he  o  mi  certo  em  F. ,  e  ofa 
certo  em  5. ,  lugar,  que  ha  de  fer  do  7.0  js|. 

Na  Cantoria  de  fete  jâ[tí  he  o  mi  certo  em  5.,  q  o  fá 
certo  em  F, ,  Signo,  que  foi  primeiro  lugar  do  i.°  '{^« 

Em  fumma,  o  ultimo  y  de  qualquer  Cantoria  de  jlm 
he  o  mi  certo  da  Cantoria ,  e  o  /i  <r<?r/#  no  lugar  ,  que  ha  de 
fer  próprio  para  fe  pôr  o  outro  j^ ,  quando  vier  pela  fua 
ordem.  Difc.  II,  Docum.  III. jpag.  6 o.  da  Nov,  Injlr.  Muf. 

X\.  1-4"* 
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REGRA    IV. 

Em  que  fe  continua ,  e  moftra  o  próprio  Syítema  nas 
Cantorias  de  bb. 

O  mefino  modo  que  a  Cantoria  Natural  dá  o  feu  lu- 
..m^-  gar  de  mi  certo  para  o  fá  certo  do  t.°  b,  dão  também 
humas  Cantorias  de  bb  para  outras  de  bb  os  feus  lugares 
certos  para  outros  nomes  certos  até  a  ultima  de  fete  tb  com 
a  mefma  combinação,  e  ordem. 

O  b  para  fcr  fá  certo  aílina-fe  no  lugar  certo  de  mi : 
elle  mi  certo  da  Cantoria  antecedente  he  quem  dá  o  lugar 
próprio  para  o  fã  certo  do  outro  b ,  que  fe  figurar  pela  lua 
ordem ,  como  fe  obferva  nas  feguintes  Regras  geraes. 

Fá,  e  mi  certo  em  todas  as  Cantorias  Accidentaes^w  bb. 

NA  Cantoria  de  b ,  e  Natura  he  o  fá  certo  em B. ,  e  o 
mi  certo  em  E. ,  lugar,  que  ha  de  fer  do  2.0  b. 

Na  Cantoria  de  dous  bb  he  o  fã  certo  em£.,eo  mi 
certo  em  A. ,  lugar,  que  ha  de  fer  do  3.0  b. 

Na  Cantoria  de  trez  bb  he  o  fá  certo  emi,  e  o  mi 
certo  em  D. ,  lugar ,  que  ha  de  fer  do  4.0  b. 

Na  Cantoria  de  quatro  bb  he  o  fá  certo  em  -D,,  e  o 
mi  certo  em  G. ,  lugar ,  que  ha  de  fer  do  $.°  b. 

Na  Cantoria  de  cinco  bb  he  o  fá  certo  em  G. ,  e  o  mi 
certo  em  C,  lugar,  que  ha  de  fer  do  6.°  b. 

Na  Cantoria  de  féis  bb  he  o  fá  certo  em  C.  ,  e  o  mi 
certo  em  F. ,  lugar ,  que  ha  de  fer  do  7.0  D. 

Na  Cantoria  de  fete  bb  he  o  fá  certo  em  F.  ,  e  o  mi 
certo  em  B.  ,  Signo,  que  foi  primeiro  lugar  do  i.°  b. 

Em  fumma ,  o  ultimo  b  de  qualquer  Cantoria  de  bb 
he  o  fã  certo  da  Cantoria,  e  o  mi  certo  no  lugar,  que  ha  de 
fer  próprio  para  feaffinar  o  outro  b,  quando  vier  pela  fua 
ordem.  Difc.  II.  Docum.  IF.pag.  62.  da Nov.  Injlr,  Muf. 

Nn  ii  RE- 


284  Difcurfo  II. 

REGRA    V. 

Em  que  fe  expõem  os  dous  nomes  certos  por  Exemplares  na  Can» 
torta  de  \  ,  e  Natura  ,  para  defta  fe  deduzirem ,  e  entenderem 
todas  as  Accidentaes  de\^  ,  com  aprecifa,  e  fácil  com- 
prehensao  das  fuás  Mutanças  competentes. 

Exemplo  dos  dous  nomes  certos  na  Cantoria  de\,e  Natura 
e  das  fuás  Matanças  refpeãivas. 

fá.  1    mi.         I     n~0-X  ml.   1         fá, 

*  — .^^J. W  Q        _ 


TX^~  —  '  2   °  Q 


3^"  ° 

Cer/o.     M.Ccrto.     M.     Certo.M.  Certo.  M.     Certo. 

He  o  fá  certo  de  F. ,  e  o  w/  certo  de  £.  o  governo  deíla  Cantoria. 

O  Primeiro  fá  certo  deF.  enfina  com  as  vozes  ás  avéíTas 
todos  os  nomes  até  á  i.a  linha  :  o  i.°  mi  certo  de  5. 
manifefta  a  Mutança  de  ^.  ,  e  o  /i  rcrfo  da  6.  a  ]inha  dá  a 
entender  a  Mutança  de  Z).  Todos  os  nomes  com  as  preci- 
fas  Mutanças  eítáo  entendidos  até  á  6.»  linha  ;  e  os  mais , 
que  forem  neceílarios  para  fubir  a  Cantoria  ,  conhecer-fe- 
háo  da  mefma  forma,  quando  fe  anularem  com  as  fuás  Ma- 
tanças correfpondentes.  Para  defcer,  moftra  o  mi  certo  de 
B.,  contando  com  as  vozes  ás  direitas,  o  lugar  da  Mutan- 
ça de  E. ,  e  o  mefmo  enfina  o  ultimo  fá  certo  de  F. ,  buf- 
cando  com  os  nomes  a  Mutança  de  A. ;  as  quaes  Mutanças 
todas  vão  notadas  com  a  letra  M. 


Exem- 
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Exemplo  dos  dous  nomes  certos  na  Cantoria  de  \ ,  e  ti ,  e 
das  fuás  Mutanças  competentes. 


1    íoli 


ri  Q<>  U  g  O  5  — U- 


5 


£33 


Vi' _^)  M.       Cm<?.     M.  Certo.     CertoM.      Certo.M.  Certo. 

He  o  fd  certo  de  C. ,  e  o  mi  certo  de  F.  o  governo  deita  Cantoria. 

,  Exemplo  dos  dous  nomes  certos  na  Cantoria  de  dons  j^j ,  e 
das  fttas  Mutanças  refpeólivas. 

dó.         \         fá.         [    mi.        mi.     \        Já.     \  mi. 


■fF n  O^    ^  O  o  ^ 


V^S)     ~^~      M.     Cerfo.     M.Cmo.  CertoM.     Certo.M.  Certo 

He  o  fd  certo  de  G.  >  e  o  w;'  ar/0  de  C.  o  governo  deita  Cantoria. 

O  mefmo  que  fe  entende  da  Cantoria  Natural  para  a 
de  ^ ,  e  \\ ,  e  da  de  la  ,  e  \\  para  a^  de  dous  ^  ,  fe  deve 
obfervar  perfeitamente  a  proporção  para  com  todas  as 
Cantorias  até  á  de  fete  \\)\,  Dtfc  II.  Doctmu  V.  pag.  64»  da 
Nov.  Inflr.  Muf 


RE- 
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REGRA    VL 

Em  que  femoftrao  os  dous  nomes  certos  por  Exemplares  na  Can- 
toria de  D *  e  Natura  ,  paradejla  fe  deduzirem ,  e  entenderem 
todas  as  Accidentaes  de\fo ,  com  aprecifa,  e fácil  com- 
prehensao  das  fuás  Mutanças  competentes. 

Exemplo  dos  dons  nomes  certos  na  Cantoria  de  b,  e  Natura* 
e  das  fuás  Mutanças  refpeffiveis. 


dò. 


T  mi.       mi. 

0  (\0^     "  O  <\  ~ 


M.      Certo.       M.  Certo.  CertoM.       CertoM.  Certo. 

He  o  fá  certo  de  B. ,  e  o  mi  certo  de  E.  o  governo  deita  Cantoria. 

O  Do  da  i.a  linha  he  deduzido  do  mi  certo  da  Cantoria, 
que  tacitamente  fe  entende  emE.  nai.a  linha:  o  i.°fá 
certo  de  B.  manifefta  com  as  vozes  ás  avéíTas  a  Mutanpa  de 
G.  ,  e  o  mi  certo  do  i.°  E.  do  5.0  efpaço  enfina  o  lugar  da 
Matança  de  D.  Todos  os  nomes  com  as  precifas  Mutanças 
ficao  entendidos  da  i.a  linha  até  á  6.a  •  e  os  mais,  que  fo- 
rem neceíTarios  para  fubir  a  Cantoria  ,  conhecer- fe- hão - 
da  mefma  forma  ,  quando  fe  aííinarem  com  as  fuás  Mutan- 
ças correfpondentes.  Para  defcer  ,  moftra  o  fá  certo  de  B. , 
contando  com  as  vozes  ás  direitas,  o  lugar  dzMutança  de 
A,eo  mefmo  dá  a  entender  o  ultimo  mi  certo  deE. ,  buf- 
cando  com  as  vozes  a  Matança  de  A.  j  as  quaes  Matanças 
todas  vão  notadas  com  a  letra  M. 


Exem- 
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Exemplo  dos  dons  nomes  certos  na  Cantoria  de  dous  bb , 
e  das  fitas  Mutanças  competentes, 

T     ml.  ^   mi.    ] 


M.     Certo,      M.Certo.    Certo.  M.    Certo.  M.  Certo. 

He  o/iz  f^r/o  de  E. ,  e  o  mi  certo  de  ^.  o  governo  deita  Cantoria. 

O  mefmo  que  fe  entende  da  Cantoria  Natural  para  a 
de  b,  e  Natura ,  e  da  de  b,  e  Natura  para  a  de  dons  bb, 
fe  deve  obfervar  perfeitamente  á  proporção  para  com  to- 
das as  Cantorias  até  a  de  fete  bb.  Dipc.il.  Doe.  IX.pag.  77. 
da  Nov.  Inflr.  Muf. 


REGRA    VIL 


J  Em  que  fe  propõem ,  e  explicao  geralmente  as  Mutanças  para 
1        todas  as  Cantorias  por  ejla  mefma  iMd.\  e  Syílema  dos 

dous  nomes  certos. 

AS  Mutanças  não  dão  a  conhecer,  nem  enfmao  nas  Can- 
torias os  dous  nomes  certos ,  mas  eítes  he  que  uanifef- 
[  tao  ,  e.  démoftrão  as  Mutanças. 

f  De  cada  num  dos  nome s  certos  são  deduzidas  precifa- 

*  mente  as  Mutanças  ;  porque  para  fe  multiplicarem  as  vo- 
zes, com  a  Mutança  fe  communicao  todos  os  nomes,  e  fe 
bufea  de  hum  o  outro  nome  certo. 

As  Mutanças  de  íubir  procuraofe  com  as  vozes  pela 
>fua  ordem,  deícendo  do  lugar  dos  nomes  certos  "até  ao  Si- 
gno, que  dá  a  conhecer  a  Mutança  ri\  e  as  de  defcer  pro- 
*curão-fe  com  as  vozes  pela  fua  ordem  ,  fubindo  do  lugar 
dos  mefmos  nomes  certos  até  encontrar  o  Signo  da  Mutan- 
ça lá* 

Para 


Difcurfo  II. 

Para  as  de  fubir  fe  diz  do  mi  certo  mi,  ré,  e  do  fá  cer* 
to  fá,  mi,  ré  ;  e  aííím  com  efta  regularidade  do  mí ,  e  do 
fã  certo  fe  deduzem  as  Mut ancas  de  íiibir  ré.  Para  as  de  def- 
cer  fe  diz  do  fá  certo  fá,  foi,  lá,  e  do  mi  certo  mí,  fá,  foi, 
lá  ;  e  também  aílim  fe  deduzem  as  Mut  ancas  de  defcer  lá. 
Difc.  II.  Docum.  K  pag.  64.,  e  IX.  pag.  77.  da  Nòv.  Injlr. 
Muf. 

REGRA    VIU. 

Em  que  fe  moflra  ,  depois  da  Cantoria  Natural ,  irem-fe  ajfman^ 

do  todos  osfete  ^M  pela  feia  ordem  nos  lugares  do  fá  certo  da 

Cantoria  antecedente  para  ferem  mi  certo  nas  Cantorias, 

que  vão  formando ,  que  he  em  fumma  quanto  até 

agora  ejlá  dito  do  j^. 

Exempfo  ,  que  não  ferve  para  fe  cantar ,  mas  fomente  para  fe 
entender ,  e  conferir  com  a  Regra  geral  do  Js|. 


Certc.  fá. 


*2 


'erto.fà.  m        Certo. J^ 

J  r  jTiifTj  ri 


<■ 


Cantoria  Natural 
Certo.  Já. 


a  Natural.™^"'  *£<***  mL  Certo. 

fá.  ~jy        Certo.^A-,  Certo,   fá*  JB 

!  1       1    :       S       1    1    !    \    ^—P 


« 


% 


mí.  Certo. 
J.° 
Certo.  fá. 

m      flj 


mí.  Certo. 

4-° 


mí.  Certo. 


tní    Cert», 
6.° 


mí.6P  ç.°  4.0  3.°  2°  Certo. 

7.0  Cantoria  de  fete  tík!.  i.c 


Qual- 
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Qualquer  deites  CompalTos  moftra  os  dons  nomes  cer- 
tos nas  fuás  competentes  Cantorias  ,  e  também  são  nota- 
dos todos  os  fete  \\\\  com  os  números,  que  bem  explicão, 
e  dão  a  entender  á  lua  precifa  regularidade.  Difc,  II.  Do- 
cum.  XXV.  pag.  108.  da  Nov.  Infir.  Muf. 

REGRA    IX. 

•  Em  que  fe  manifefia  como  o  \  vai  tirando  ,  e  diminuindo  pela 
fua  ordem  os  J^  ,  que  for  ao  mi ,  e  vai  propriamente  fendo  fá ; 
e  quando  tira  os  j^jd  ,  que  dei  x  ao  de  fer  mi ,  com  o  mefmo 
nome  da  própria  Cantoria  diminue  na  entoação  meio- 
Ponto  y  que  he  emfumma  o  que  efiá  dito  nas  Re- 
gras geraes  do  \  a  refpeito  do  kj. 

'Exemplo  ?  que  não  ferve  para  fe  cantar ,  mas  fomente  parafe  en- 
tender, e  conferir  com  as  Regras  geraes  do\  para  com  os  ^j. 


Cantoria  de  fete  gpfc 

Certo.         "* 


m 


mí. Certo.         Já.     Certo.       mí.     Certo. 

fã. 


Certo. 


Certo.  rni. 


irMHr   M 


Já.         Certo. 
4.° 
Certo.  Já.    Certo. 


m 


B — r 


mí.        Certo* 
»  o 


ilÉbW^iè^ 


jS — b-TT 


-'•  ■■-'■ 


mí.  Certo. 

I.°  Já.zP^.U-0  1?  6.°  Certo, 

I;°  Cantoria  Natural.  7.' 

Oo 


u. 

o  ■  '. 


Pela 


%po 
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Pela  diminuição,  que  o  fa  vai  fazendo  nos  ^á ,  fe  vê 
a  ordem  própria,  com  que  os  tira,  e  fe  entende  pelos  nú- 
meros, que  bem  o  declarao,  que  de  7.  tirando  hum,  ficão 
6. :  de  6.  hum  f. :  de  ?.  hum  4. :  de  4.  hum  3. :  de  3.  hum 
2.:  de  2.  hum,  fica  hum  ;  e  tirado  efte  primeiro  ,  fica  a 
Cantoria  natural,  ou  no  feu  principio.  Difc.  II,  Doe,  XXVI, 
pag,  105).  da  Nov.  lnjlr.  Muf, 

REGRA    X. 

Em  que  fe  mojlra ,  depois  da  Cantoria  Natural ,  irem-fe  affinan- 
âo  todos  os  fete  DD  pelafua  ordem  nos  lugares  do  mi  certo 
da  Cantoria  antecedente  para  ferem  fá  certo  nas  Canto- 
rias 9  que  vão  formando ,  que  he  em  fumma  quan- 
to até  agora  ejiá  dito  do  b. 

Exemplo ,  que  mo  ferve  para  fe  cantar ,  mas  fomente  para 
fe  entender ,  e  conferir  com  a  Regra  geral  do  b. 


fá.     Certo.        mí.     Certo 
3-°  4.° 

Certo, 


fá.       Certo.  mí.  Certo, 

r   O  A  ° 


U  U  bPUL£4-i 


toa: 


ii*o 


fá.    6.°  ç.°  4.0      3  o    2.°   Cer*°r 
7_.°    Cantoria  de  fetebb»,  i.,° 


Qual- 
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Qualquer  deites  Com  pálios  moftra  os  dous  nomes  cer- 
tos nas  fuás  competentes  Cantorias  ,  e  também  são  nota- 
dos todos  os  fete  bb  com  os  números,  que  bem  explicão, 
e  dão  a  entender  a  fua  precifa  regularidade.  Difc.  II.  Do- 
çum.  XLIX.p>ag.  136.  da  Nov.  Inftr.  Muf 

REGRA    XI. 

Em  que  fe  manifefia  como  o  \  vai  tirando ,  e  diminuindo  pela  fua 

ordem  os  bb  3  que  for  ao  fá ,  e  vai  propriamente  fendo  mi  j  s 

quando  tira  os  bb ,  que  deixâo  de  fer  fá ,  com  o  mefmo  no- 

me  da  própria  Cantoria  accrefcenta  na  entoação  meio 

Ponto ,  que  he  emfumma  o  que  ejid  dito  nas  Re- 

gr  as  geraes  do  5  a  refpeito  do  b. 

Exemplo ,  que  não  ferve  para  fe  cantar ,  mas  fomente  para  fe  en- 
tender ,  e  conferir  com  as  Regras  geraes  do  \  para  com  os  bb. 

Certo. fá,  Certo.Ja. 


„.'  -  o  ,  o  A  o  -  o  *°r„t. 


I.°  Cantoria  Natural.  7.0 

Oo  ii 


Pela 


ipi  Difcurfo  II. 

Pela  diminuição ,  que  o  ia  vai  fazendo  nos  bb ,  fe  vê 
a  ordem  própria,  com  que  os  tira,  e  fe  entende  pelos  nú- 
meros, que  bem  o  declarão,  que  de  7.  tirando  hum,  ficão 
6.:  de  6.  hum  ?. :  de  5*.  hum  4.:  de  4.  hum  3:  de  3.  hum 
1.:  de  2.  hum,  fica  hum;  e  tirado  efte  primeiro,  fica  a  Can- 
toria natural  ,  ou  no  feu  principio.  Dijc.  II.  Doe.  L.  pag. 
137.  da  Nov.  Injir.  Muf 
■    •  ^ 

REGRA    XII. 

Em  que  fe  declara  como  podem  haver  féis  vozes  em  cada  bum 
dos  fete  Signos  por  j^j  na  Propriedade  de  ta. 

PO'de  ter  qualquer  dos  fete  Signos  em  particular  na  Pro- 
priedade de^  por  ^  todas  as  féis  vozes  em  geral,  fern 
que  entrem  neftes  nomes  as  fyllabas  da  Cantoria  ,  e  Pro- 
priedades de  Natura ,  eb,  pois  fomente  nas  Cantorias  de 
|^tí  ,  que  dimanâo  da  Propriedade  de  % ,  admitte  em  fi  cada 
hum  dos  Signos  todas  as  féis  vozes.  Dijc.  II.  Docum.  VIL 
pag.  73.  da  Nov.  Injlr.  Muf 

RE  G  R  A    XIII. 

Em  que  fe  adverte  como  podem  haver  féis  vozes  em  cada  hum  dos 
fete  Signos  por  bb  na  Propriedade  de  k. 

PO'de  ter  qualquer  dos  fete  Signos  em  particular  ma  Pro- 
priedade de  b  porbb  todas  as  féis  vozes  em  geral,  fem 
que  entrem  neftes  nomes  as  fyllabas  da  Cantoria  ,  e  Pro- 
priedades de  ca ,  e  Natura,  pois  fomente  nas  Cantorias  de 
bb,  que  dimanão  da  Propriedade  de  b,  admitte  em  íi' ca- 
da hum  dos  Signos  todas  as  féis  vozes.  Bife.  II.  Doe.  XI. 
pag.  85,  da  Nov.  Inftr.  Muf     - 

D°.i 

ou  &.E- 
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' .:.  . 

REGRA    XIV. 

Em  que  fe  explica  corno  devem  fer  attendidos  os  \\\\  pela 
pua  devida  ordem. 

PÁra  o  \\  fer  mi,  ha  de  obfervar-fe  a  íua  regularidade, 
pois  não  pode  haver  2.0  fem  i.°,  3.0  fem  2.%  4.°  fem 
3.0,  $.°  fem  4.0,  6.°  fem  5.0,  nem  7.0  fem  6,°;  porém  não 
fera  precifo  com  tudo,  que  fempre  fe  figure  o  i.°  antes  do 
•2.°!,  b  2.0  primeiro  que  o  3.0,  &c. ,  pois  he  baftante  fomen- 
te que  fe  aviítem  ,  e  poderá  aííinar-fe  o  2.0  antes  do  i.°,  o 
3.0  primeiro  que  o  2.0 ,  &c.  Também  fera  fufficiente  para 
fe  conhecer  a  Cantoria,  v.  gr.  de  trez  ^ ,  ver  aílinados  os 
dous  últimos  ,  ainda  que  o  i.°  não  fe  veja  expreífo  ,  e  em 
tal  cafo  deve^fe  advertir  que  na  harmonia  tacitamente  exif- 
te;ea  refpeito  dos  mais  tà\\  entenda-fe  também  o  mefmo. 
Difc.  II.  Doe.  XIII.  pag.  94.  da  Nov.  Inflr.  Muf. 

R  EGR  A    XV. 

Em  que  fe  expõe  que  oh  fe  deve  at  tender  para  fer  fá  ,  ainda 
quando  pareça  não  trazer  a  fua  pre  cif  a  ordem. 

1  ^VUalqner  b  aífinado  fó ,  e  repentino  pelo  progreíTo 
^J  da  Cantoria  infallivelmente  he/i,  e  não  precifa  ef- 
t;arem  os  outros  bb  á  viíta  para  hum  fó  repentino 
deixar  de  fer  fa9  não  guardando  nefta  parte  a  precisão  dos 
y^{;  porque  os  dous  últimos  deftes  devem~fe  obfervar  figu- 
rados, eexpreíTos  para  fe  formarem  com  elles  regularmen- 
te as  fuás  Cantorias. 

Pode  o  2.?  b  fer  fá,  fem  que  feveja  o  i.°,  o  3.0  fem 
que  fe  veja  o  2.?,  o  4.0  fem  que  fe  veja  o  '3.0,  o  5. °  fera 
que  fe  veja  o  4.0,  o  6.°  fem  que  fe  veja  o  5.0,  e  b  j.°  fem 
que  fe  veja  o  6.°,  quero  dizer,  fem  que  fe  vejãò  aílinados 
na  Cantoria,  pois  tacitamente  fempre  fe  entendem  nas  ou- 
tras vozes y  ou  inftnnnentos ,  aonde  Mo '  de  fer  expreífos; 

e  he 


•2^4  .oh]  \Pifç]irfo  Ui  mo!  ) 

ehe  efpecial  privilegio  do  b  repentino  nunca  deixar  defer 
fd.  Difc.  II.  Doe.  XLFI.  pag.  132.  da  Nov.  I/ir.  Muf. 

2,  Na  Cantoria  Natural  pode  fer/i  o  2.0  b,  fem  que  fe 
veja  o  1 .°.  Difc.  II.  Doe.  XLFII.  pag.  134.  da  Nov.  Inftr.  Muf. 

3  He  fempre/i  todo  aquelle  b,  que  fe  figurar,  ou  pa- 
recer que  fe  aflma  fem  ordem.  Difc.  II.  Doe.  XLVIIL  pag. 
135-,  da  Nov.  Inftr.  Muf. 

4  Quando  fe  aífinarem  pelo  progreíTo  da  Cantoria 
muitos  bb  repentinos  ,  guarde~fe  com  elles  nefte  cafo  ã 
devida  regularidade  ,  porque  fempre  hum  a  refpeito  dos 
mais  ha  de  fer  o  ultimo:  efte  fera  o  fá  certo  da  Cantoria, 
e  os  outros  terão  os  nomes  ,  que  propriamente  conduzi- 
rem para  o  fá  do  ultimo  ;  e  o  mi  certo  fera  no  Signo  da- 
quelle  b,  que  fe  deveria  figurar  pela  fua  precifa  ordem, 
fegundo  a  Regra  geral,  Difc.  II.  Doe.  LI.  pag.  138.  à&Nov. 
Inftr.  Muf.         .' 

REGRA    XVI. 

Em  que  fe  principião  a  formar  das  excepções  da  principal  Regra 
geral  do  j^  outras  Regras  também  geraes  fem  excepções. 

TEm  a  principal  Regra  geral  do  \\  mt  no  lugar  certo  de 
fd  trez  excepções:  cada  huma  forma  outra  Regra  ge- 
ral ,  e  qualquer  deitas  manda  univerfalmente  ao  |^  fer /i; 
porque  quando  no  lugar  certo  àefd  não  pode  fer  mi  o  j^, 
também  efte  não  terá  outro  nome  ,  nem  deixará  de  fer-fd 
alterado  na  entoação  meio  Ponto  para  cima. 

Primeira  excepção ,  e  primeira  Regra  geral  fem  excepção 
do  ^  fá  nas  Cantorias  de^. 

DOus  |^j  repentinos  em  dous  Signos  immediatos  não 
entrãp  em  qrdem  com  os  outros  L|l  da  Cantoria  :  o, 
i,°  he/i,  e  o  i.°  fól  para  fubir;  e  porque.  o/i,defte  i.°  \\ 
fe  aífina  no  lugar  do  fd  certo  da  Cantoria,  he  o  motivo, 
fobre  que  aíTenta.  a  excepção  da. principal,  Regra  geral, 

de 


O    N    " 

T3   a  o 
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de  que  fe  forma  efta  primeira  Regra  também  geral  fern  ex- 
cepção. Mais  claro:  Todas  as  vezes  que  em  qualquer  Can- 
toria de  títí  fe  aflinarem  dous  |s|tí  repentinos  em  dous  Si- 
gnos immediatos  fubindo,  kefá  o  i.°^y  e/i?7  infalivel- 
mente o  2*°. 

Obfervem-fe  as  Regras  de  fubir,  que  porellas  fe  en- 
tendem as  de  defcer,  ainda  que  he  menos  frequente  def- 
cer  o  fã  com  |^  que  fubír. 

Regra  geral  dos  dous  nomes  infalliveis  nos  dous  ^j  repen- 
tinos em  daus  Signos  immediatos. 

Dous  UW  repentinos,  hum  em F. ,  outro  em G.  immediatos ,  *  °  o 

Dous  tí^  repentinos ,  hum  em  C0  outro  em  D.  immediatos ,  *  |  j  S 
Dous  j^y  repentinos ,  hum  em  G. ,  outro  em  -^.  immediatos ,  * 
Bous  jffiS  repentinosy  hum^enri};  ,'outro  em  E.  immediatos ,  * 

Dous  yH  repentinos ,  hum  em  A. .,  outro  em  J5.  immediatos ,  *  s  «  r0 

Dous  ^  repentinos ,  hum  em  E. ,  outro  em  F.  immediatos ,  *  g  J  ^ 

Dous  fcjjd  repentinos ,  hum  em  JL ,  outro  em  C.  immediatos ,  *  °  §> 

Em  fumma  dous  ^  repentinos  em  dous  Signos  im- 
mediatos fubindo  denotão  ter  fá  o  i.°,  efól  o  2.0;  e  def- 
cendo  denotão  fól  o  i.°,  efdo  2.0.  Bife.  II.  Boc.VI.  pag. 
69.  da  Nov.  Injir.  Muf. 

Segunda  excepção ,  e  fegunda  Regra  geral  do  \\  fá ,  que 
devia  fer  mi. 

Uando  fe  affinar  por  huma  vez  fó  o  \\  no  lugar  certo 
de /#,  não  fe  mudevnem  defmanche  a  Cantoria  para 
o  \\  fer  mt\  porque  nefte  cafo  fe  difpenfa  na  principal 

Regra  geral  para  fe  fazer  efta  2.a  Regra  também  geral. 

Bife.  II.  Boc.  XV.  pag.  97.  da  Nov.  Injir.  Muf 

Ter* 
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Terceira  excepção ,  e  terceira  Regra  geral  do  ^  fá  no 

lugar  certo  de  fá. 
ai  j  n  jq  ai  ■■']; 

TOdas  as  vezes  que  depois  de  fá  Natural  fe  aílínar  \\ 
ao  mefmo  Signo  fubindo,  também  o  ^J  ferá/i,  e  não 
mi.  Difc.  II.  Doe.  %X.  pag.  102.  da.JVw.  sfeils  AM 
■ "   -     :    )  rí  a 
REGRA    XVII. 

Em  que  fe  principiao  a  formar  das  excepções  da  principal  Re- 
gra geral  do  4j  para  com  o  b  outras  Regras  também 
geraes  fem  excepções. 

TEm  a  principal  Regra  geral  dota  mino  lugar  certo  de 
fá  para  com  o  b  trez  excepções  em  tudo  femelhan- 
tes  ás  dos^,,  a  refpeito  ào  Natural:  cada  huma  forma  ou- 
tra Regra  geral,  e  qualquer  delias  manda  univerfalmente 
ao  *]  ter  fá;  porque  quando  no  lugar  certo  de  fá  não  pode 
fer  mi  o  íj ,  também  efte  não  terá  outro  nome,  nem  dei- 
xará de  fer  fã  alterado  na  entoação  meio  Ponto  para  cima. 

Primeira  excepção ,  e  primeira  Regra  geral  fem  excepção 
do  ta  fá  nas  Cantorias  de  bb. 

NAs  Cantorias  de  bb  o  \\  immediato  a  'ta ,  ou  dous  taV 
repentinos  em  dous  Signos  immediatos,  o  i.°  ta  de- 
nota /i,  e  o  2.°^ ,  ou  j^  denota  foi  para  fubir;  e  porque  o 
fá  deite  1 ,°  ta  fe  aílína  no  lugar  do  fá  certo  da  Cantoria , 
he  o  motivo  ,  fobre  que  aíTenta  a  excepção  da  principal 
Regra  geraj,  de  que  fe  forma  eíta  i.a  Regra  também  geral 
fem  excepção,  Mais  claro  :  Todas  as  vezes  que  em  qual- 
quer Cantoria  de  bb  fe  aífinartj.,  e  logo  \\  immediato,  ou 
dous^ ^ t^  repentinos  em  dous  Signos  immediatos  fubindo ? 
hz  fá  o  i.°  h  ,  e  foi  infallivelmente  o  2.0  ta ,  ou -j^. 

Obfervem-fe  as  Regras  de  fubir,  que  por  ellas  fe  en- 
tendem as  de.defcer,  ainda  que  he  mais  frequente  fubir  o 
fá  com  ta ,  do  que  defeer. 

Re- 
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Regra  geral  dos  dous  nomes  infalliveis  nor\  ,  e  ^  repentinos  r 
ou  nos  àous  Vfc  repentinos  em  dons  Signos  immediatos. 

QUando  o  We  aílínar  em5.,eo[jemC.  immediatos, 
hefd  o  ^ ,  cfól  o\\y  alterados  na  entoação  meio  Pon- 
to para  cima. 
Quando  o  ^  fe  aíEnar  em  E. ,  e  o  \\  emF.  immediatos,  he 
/ioi,e/c/o[j,  alterados  na  entoação  meio  Ponto  pa- 
ra cima.  ^ 

Dous  IA  repentinos ,  hum  em  A. ,  outro  em  B.  immediatos,  *  jj  a  ^  3 
Dous  to  repentinos ,  hum  em  D. ,  outro  em  E.  immediatos ,  *  S  s  °  §l 
Dous  b  b  repentinos ,  hum  em  G. ,  outro  em  A.  immediatos » *  jj\£  aC, 
Dous  b  b  repentinos ,  hum  em  C. ,  outro  em  D.  immediatos ,  *  3  §  g_  ° 
Dous  aja  repentinos ,  hum  em  F. ,  outro  em  G.  immediatos ,  *         "L/r* 

Em  íumma  "b ,  e  \\  confecutivos ,  ou  dous  feta  repen- 
tinos em  dous  Signos  immediatos  íubindo,  denotão  fer  fa 
o  i.°  Accidente ,  e  fól  o  2.0;  e  defeendo  denotão  fól  o  i.°, 
efá  o  2.0.  Bife.  II.  Doe.  X.  pag.  79.  da  Nov.  Injlr.  Mnf. 

Segunda  excepção ,  e  fegunda  Regra  geral  do\  fá ,  que 

devia  fer  mi. 

QUando  fe  figurar  por  huma  vez  fó  o  ^a  no  lugar  certo 
do  bfd,  não  femude,  nem  defmanche  a  Cantoria  pa- 
ra fer  o  ^  m/y  porque  nefte  cafo  fe  difpenfa  na  prin- 
cipal Regra  geral  ,  para  fe  fazer  efta  2.a  Regra  também 
geral.  Bife.  II.  Boc.  LV1.  pag.  146.  da  Nov.  Inflr.  Muf. 

Terceira  excepção ,  e  terceira  Regra  geral  do  b  fá  no 
lugar  certo  de  fá. 

TOdas  as  vezes  que  depois  de  fã  Ébmolado  fe  aífinar  ^ 
ao  mefmo  Signo  fubindo,  também  o  b  fera /i,e; não 
mi.  Difc.  II.  Doe.  LIX.  pag.  149.  da  Nov.  Inflr.  Muf. 

PP  RE^ 
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Em  quefe  expõe  que  coufa  he  na  Mnjica  Efcarcejo  inteníb ,  dimi£- 
£o  j  ou  follevato  ,  califado  com  qualquer  dos  trez  Accidentes.   I 

EScarcejo  he  aquelle  modo,  com  que  fe  parte  fubindo, 
ou  defcendo  hum  Ponto  em  dous  meios  Pontos  den- 
tro de  hum  mefmo  Signo  ,  e  juntamente  a  divisão  ,  com 
qne  fe  paíTa  do  ultimo  meio  Ponto  para  a  nota  immediata, 
ou  depois  do  Ponto  fer  alterado  com  jsj  a  refpeito  do  Ne- 
tarai ,  ou  com  fca  concernente  ao  b  fubindo  ;  ou  também 
depois  do  Q  a  refpeito  do  ^ ,  ou  do  b  concernente  ao  Na~ 
tural ,  ou  ao  %  defcendo;  porque  tudo  quanto  fe  diz  ge- 
ralmente do  |^  ,  e  do  feu  Efcarcejo  intenfo  a  refpeito  do  Na- 
tural ,  da  mefma  forte  fe  deve  entender  do  Jjjj,  e  do  feu  Ef- 
carcejo para  com  o  b ;  e  o  que  fe  expreíTa  do  b,  e  do  feu 
Efcarcejo  dimijfo  a  refpeito  do  Natural,  também  fe  enten- 
de do  V,  e  do  feu  Efcarcejo  concernente  ao  j^,  pois  he 
(fegundo  já  diífe)  para  o  b  como  ^  o  Q  ,  aílím  como  o  ^ 
he  j^.  a  refpeito  do  Natural',  yxlío,  por  que  o  k  nas  Gan- 
torias  de  b|Jsj  faz  os  oiHcios  de  b ,  e  nas  de  bb  produz  os 
efeitos  dé  y. 

O  b,  ou  jsj  hz  Efcarcejo  todas  as  vezes  que  partir  em 
dous  meios  Pontas  hum  mefma  Signo:  o  traníito  do  b  he 
defcendo  gradatim ;  e  da  mefma  forte  fe  faz  o  Efcarcejo  do 
\y  quando  tira  o  j^,  pelo  que  fe  denomina  Efcarcejo  dímif- 
fo:  o  traníito  do M  he  fubindo  gradatim  ;  e  do  mefmo  mo- 
do fe  faz  o  Efcarcejo  do  s ,  quando  tira  oh,  pelo  que  fe 
lhe  dá  o  nome  de  Efcarcejo  intenjo.  . 

Para  o  noííb  Syfiema  fera  também  Efcarcejo  follevato 
todas  as  vezes  que  no  paíTar  de  hum  para  outro  Signo  fe 
diíTerem  as  vozes  dó '9fól ,fdr  owré ,  que  sáo  nomes,  e  pro- 
núncia ;de  hum  Ponto  no  intervallo  ,  e  entoação  de  meio 
Ponto  ,  quando  a  eítas  fyllabas  íe  lhes  aflinarem  j^jsj  a  ref- 
peito do \  Natural 3  &£w  concernente  aos  bb:  não  lerá  po- 

1     p  rém 
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rém  Efcarcejo  ,  quando  em  algum  (^,  h  ,  ou  b  fe  entoar 
propriamente  com  as  vozes ,  e  pronúncia  de  m'9  fã  a  lua 
privativa  diftancia,  e  jufta  quantidade  de  meio  Ponto. 

Em  íumma  para  a  diftinção,  eintelligencia  do  Efcar^ 
cejo,  e  dos  ^j ,  e^ ,  que  devem ,  ou  não  íer  mi,  fegundo 
as  Cantorias,  digo ,  que  feia  Efcarcejo  todo  aquelle  j^,.ou 
^  ,  que  pelas  Regras  geraes  não  he  mi,  fendo  o  feu  tran- 
fito  fubindo  graàaúm  ,  e  ha  de  fer  mi  todo  aquelle  ^  ,  ou 
kjv?  que  não  for  Efcarcejo.  Difc.  II.  Docum.  XII.  pag,  88.  da 
Nov,  Injlr.  Muf 

REGRA    XIX. 

Em  que  fe  âe  cl  ar  ao ,  e  explicao  nas  Cantorias  de  UU  os  modos 

práticos ,  e  efpeculativos  do  Efcarcejo  do  tí  com  a 

fita  verdadeira  intelligencia. 

Uando  fó  porhumavez  fe  figurar  \\  na  Cantoria  Na- 
tural, ou  de  j^jg]  no  Signo  do  fá  certo ,  não  femude, 
nem  defmanche  a  Cantoria  por  hum  fó  nome ,  e  fe 
áiráfá  por  hama  vez  unicamente  no  \\ ,  que  devia  fer  mi, 
e  efte  modo  he.  EJcarcejo  follevato.  Difc.  II,  Doe,  XVI.  pag. 
5?  8.  da  Nov.  Injlr.  Mitj. 

2  O  \\  he  fempre  Efcarcejo  folie v ato  nos  lugares  ,  em  que 
fediíTerem  expreflamente  asfyllabas  do,  foi,  Já ^  oure,  por 
ferem  executadas  eftas  vozes  de  hum  Ponto  com  a  entoa- 
ção, e  intervallo  de  meio  Ponto.  Bife.  II.  Doe.  XiV.  pag. 
yô.  da  Nov.  Injlr.  Muf 

3  Podem  eítar  apparentemente  na  Cantoria  quatro  ^-, 
e  fó  fazer  o  Solfejante  cafo  de  dons  para  a  denominação 
dos  feus  nomes  pelos  outros  ferem  Efcarcejos.  Difc,  II.  Doe. 
XVII.  pag.  99.  da  Nov.  Injlr.  Muf 

4  Tocando-fe  hum  Signo  fem  | ,  que  o  devera  ter  pa- 
ra completar  pela  fua  ordem  a  Cantoria  com  os  mais  ^fi- 
gurados, he  final  certo  que  eftes ,  ainda  que  entre  fi  pá- 
reção  incluir  regularidade,  não  a  terão,  por  íe  afinar  éfc- 

Pp  ii  pref- 
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preíTo  aquelle  Signo  do|^,  que  falta  íem^,  como  v.  gr.  pa- 
recer que  ha  3 ,  4,  ou  ç  pjj^  ,  e  por  fe  tocar  expreíTamente 
o  lugar  do  2.0  ^  fem  elle,  fer  a  Cantoria  fó  de  hum,  fen- 
do a  canfa,  por  que  fem  2.0  não  ha  3.0,  e  fem  3.0  não  ha 
4.0  ,  nem  5.0  ,  pelo  que  todos  eftes  ^  ferão  Ejcarcejos, 
Difc.  II.  Docum.  XFIIl.  pag.  100, ,  £  XZX  _p£g.  10 1.  da  Nov. 
Injir.  Muf 

$  Ha  cafo  efpecial ,  em  que  parece  haver  na  Cantoria 
fete  y^j ,  e  conftar  unicamente  de  quatro  ,  fendo  o  motivo 
guardarem  huns  afua  ordem,  e  os  outros  ferem Efcareejos, 
Difc.  II.  Doe.  XXIII.  pag.  105-.  da  Nov.  Injir.  Muf. 

6  Pode  huma  Cantoria  formar-fe  com  féis  ^  ,  fem  que 
appareça  expreíTo  nem  o  i.°,  nem  o  4.0,  e  com  tudo  fer 
de  féis  jsjjsj  a  Cantoria.  Difc.  IL  Doe.  XXFIIL  pag.  112.  da 
Nov.  Injir.  Muf 

7  Dentro  de  hum  Signo  póde-fe  dizer  defeendo  mi,  e 
fá  immediatos ,  ifto  he ,  mi  o  j^  ,  e  logo  fã  o\  ,  e  deite  mo- 
do fer  mi,  efã  ao  mefmo  tempo  hum  próprio  Signo.  Difc. 
II.  Doe,  XXI.  pag.  103.  da  Nov.  Injir.  Muf. 

8  Os  dous  \M  repentinos  em  dous  Signos  immediatos 
não  entrao  em  ordem  com  os  outros  ^M  para  fe  formar  com 
elles  Cantoria,  e  talvez  parecendo  v.  gr.  de  cinco  \\\\  hu- 
ma Cantoria  não  fer  mais  que  de  quatro.  Difc.  II.  Docum. 
XXIX.  pag.  113.  da  Nov.  Ipjir.  Muf. 

9  Pode  entre  ofã\\,  e  o  fól^  repentinos  mediar  hu- 
ma ,  ou  duas  Figuras  ,  e  com  tudo  devem- fe  advertir  ,  e 
entender  os  dous  pj)^  aííim  apartados  ,  como  fe  eftiveíTem 
aquelles  dous  Signos  immediatos ,  não  deixando  rigorofa- 
mente  de  fer  fã  o  i.°  |s|,  efo'/  ^  o  2.0.  Difc.  II.  Doe.  XXII. 
pag.  104.  da  Nov.  Injir.  Muf 

10  Encontra- fe  poucas  vezes  o  defabrimento  da  affina- 
çao  ,  paífando  iia  Cantoria  fã  Natural  para  ré  |^  fubindo, 
que  contém  amefma  força  ào.fól,  por  fer  hiimintervallo  de 
Ponto,  e  meio  de  huma  para  outra  nota  immediata;  e  ain- 
da que  a  fyllaba  ré  tem  apropria  natureza  àzfól,  com  tu- 
do 
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cio  nunca  o  fã  trará  ft ,  porque  o  ré,  que  parece >7,  não 
he/tf/,  por  não  fer  no  lugar,  em  que  a  precila  relação  do 
]  Tom  pede  o/i,  e  ofóifâ.  Efta  Regra  não  he  (o  que  po- 
deria parecer)  excepção  da  Regra  geral  dos  dous  nomes  hi- 
falliveis  nos  dous  tíjd  repentinos  immediatos  ,  a  qual  não 
tem  ,  nem  terá  excepção  neíte  Syftema.  Difc.  II.  Dom.  XXIV. 
pag.  106.  da  Nov.  Injir.  Mttf. 

11  Quando  concorrem  muitos j^  repentinos,  pôde  ha- 
ver cafo  extraordinário,  em  que  feja  precifo,  para  formar- 
íe  com  regularidade  a  Cantoria,  attender-fe  ao  2.°^  antes 
do  que  ao  i.°  ,  ou  ao  5.0  primeiro  do  que  ao  4.0 ,  como  v.  gr. 
defprendendo-fe  a  voz  do  fá  de  G.  Natural  do  6.°  efpaço 
na  Clave  deTiple,  paliar  a  dizer  mi  no  3.0  efpaço  emJ.  $ , 
e  ordenar-fe  de  repente  a  Cantoria  de  cinco  jjjft.  Difc.  II. 
Doe.  XXX.  pag.  114.  da  Nov.  Injir.  Muf. 


REGRA    XX. 


Hm  que  fe  trata  do  U  na  Cantoria  de  b,  e  nas  Cantorias  de 
bb  da  própria  intelligencia  dos  (sj^. 

I  l^T  A  Cantoria  Natural ,  e  na  de  b,  e  Natura  íb  tem 
1.5^  applicação  própria  o  ^  de  C  para  chamar  o  i.°  b 
na  Cantoria  Natural,  e  para  fazer  mais  firme  omefmo  b  na 
Cantoria  deb  ,  e Natura ;  excepto  quando  fe  alCna  o\\  por 
hum  a  vez  no  dito  Signo  por  Efcarcejo  follevato.  Difc.  II.  Doe. 
XLII.  pag.  127.  da  Nov.  Injir.  Muf. 

2  O  \\  de  F.  na  Cantoria  de  b ,  e  Natura  denota ,  e  dá 
a  entender  a  de  dous  bb  ,  confiderando-fe  o  2.0  b  tácito, 
quando  não  he  figurado.  Difc.  II.  Doe.  XLIII.  pag.  129.  da 
Nov.  Injir.  Muf. 

3  Ainda  que  fe  encontrem  dous  jsjft  ,  que  pareção  aílina- 
dos  com  regularidade  tias  Cantorias  de  bb ,  nunca  trarão 
pofitiva  ordem  para  mudar  a  Cantoria,  a  qual  fera  fempre 
de  dous  bb.  Difc.  II.  Doe.  XLIV.pag.  1 30,  da  Nov.  frftr.  Muf, 

Pode 
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4     Pode  a  Cantoria  ter  na  Clave  b ,  e  formar  o  U  de  E. 
a  Cantoria  de^  ,  e  \\ ,.  fe  tiver  o  V  de  5.  á  viífca,  ainda  quê 

0  k3  fe  figure  depois  do  bj  de  F.    i)//?.  JX  Zto.  XLr.  »**■. 
131.  da  JVax».  Inftr.  Muf.  *  ó 

REGRA    XXI. 

Em  que  fe  mojlrão  nas  Cantorias  de  bb  os  modos  práticos    e  ef- 
peeulativos  do  Efcarcejo  do  \  com  afua  verda- 
deira inteligência. 

1  í~%  efcarcejo  do  íj.  concernente  aos  bb  he  em  tudo  fe* 
V^meihante  ao  dos  [gjjsj  a  refpeito  do  Natural;  porque 

todo  o  5j  \  que  pela  Regra  geral  para  com  ob  deixa  de  fer 
mi  ,  he  Efcarcejo,  quando  o  feu  traníito  procede  gradatim. 
Bife,  II  Doe.  LIII.  pag.  142.  da  Nov.  Inftr.  Muf 

2>  O  ^  he  fempre  Efcarcejo  follevat  o  nos  lugares ,  em  que 
fe  diíTerem  expreflamente  as  fyllabas  dó,  fól,fd,  ou  ré,  por 
ferem  executadas  eiras  vozes  de  hum  Ponto  com  a  entoa- 
ção, e  intervallo  de  meio  Ponto,  Difc.  II.  Doe.  LVII.  pag. 
147.  da  Nov.  Inftr.  Muf 

3  Pode  o^  exprefib  em  hum  Signo  fer  mi,  e  logo 
pondo-fe  no  mefrno  Signo  b  fer/i  defeendo,  no  que  con- 
fiíle  o  modo  privativo  do  Efcarcejo  demijfo  da  natureza  do 
b  a  refpeito  do  ^j  ,  ou  Natural,  eaíTim  H6m\  elogofd  hum 
próprio  Signo,  Difc.  II.  Doc.LVUI.  pag.  148.  da  Nov.Inftú 
Muf. 

4  Nao  pode  ordinariamente  deixar  de  fer  fá  oh,  de- 
pois do  b  fubindo,  dentro  de  hum  mefrno  Signo,  por  fer 
eífce  o  modo  privativo  do  Efcarcejo  intenfo  da  natureza  do 
Ya  refpeito  do  b.  Difc.  II.  Doe.  LIX. pag.  145?.  daNov.InJlr. 

Muf 

5"  O  &j  de  B.  denota  fã  immediato  aCfj,  tanto  fubin- 
do, como  defeendo  ;  e  também  he  fã  E.  k  junto  ao  W  de 
F.  DiJ§\  II.  Doe.  LXL  pag.  152.  da  Nov.  Inftr.  Muf 
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6  Todo  oEfcarcèjo  caufado  porj^,  íftiàs  dentro  de  hum 
Signo  fubindo  hé  Efcarcejo  interfo ,  ainda  que  ieja  pofto  o 
^ ,  ou  Jsj  no  lugar  próprio  áe  fá,  aonde  a.  principal  Regra 
geral  por  excepção  difpeníâ  com  qualquer  de&zsaecidentts  o 
deixar  de  fer  mi.  Difc.IL  Doc.LIX.pag.  1 49.  da  Nov.  Inflr.Muf, 

7  Quando  ío  por  huma  vez  fe  aflinar  \  nas  Cantorias 
de  bb  no  Signo  do  fá  certo,  não  fe  mude,  nem  defmanche 
á  Cantoria  por  hum  fó  nome  ,  e  fe  dirá  fá  por  huma  vez 
unicamente  no  ^  ,  que  devia  fer  mi ,  e  eíle  modo  he  Efcar- 
cejo fo/Ievato.  Difc.  II.  Doe.  LVI.pag.  146.  da  Nov.  Infir.  Muf. 

8  Deve-fé  ter  grande  cuidado  cornos^  arefpeito  dos 
bb,  para  que  a  multiplicidade  dos  wt^  á  primeira  vifta  não 
confunda  a  intelligencia  das  fuás  Regras  g^raes.  Difc.  II. 
Doe.  LX.  pag.  150.  da  Nov.  Injir.  Muf. 

9  Todas  as  vezes  que  na  Mulica  occorrer  perigo  decha* 
mar  por  mais  d£  huma  Vez  com  as  vozes,  ou  pronúncia  de 
fá ,  m/y  diftancia  de  meio  Ponto  ,  os  intervallos  de  hum 
Ponto  ,  mudar- fe- hão  os  nomes  da  Solfa  em  modo  ,  que 
lempre  a  pronúncia  de  mL  fá,  ou/i,  mi  feja  regulada,  e 
incluída  najufta  diftancia  do  feu  próprio  intervallo.  Difc. 
II.  Doc.\LXjLI.  pag., 153.,  e  LXIII.  pag.  154.  daÀVi;.  Inftr. 

M'/'"'  REGRA    XXIL 

Advertências  geraes ,  que  devem  fer  ohfervadas  em  todas 
Oi:.  m*  as  Cantorias.  •    ;      - 

MEdian^do  qualquer  pequena  Paufa  entre  duas  Figuras 
no  mefmo Signo,  pode  huma  ter  hum  nome,  e  a  ouv- 
ira incluir  outro  diftinêlo,  como  v.  gr.  fá  a  Figura  antes  da 
Paufa,  e  ré  a  Figura  depois  da  Pãufa.  Difc.  II.  Doe.  XXXh 
p>ag.,i$<;.  da  Nov.  Infir.  Mufi     -  ! ";" 

Devem-fe  precaver,  edifpôr  os  nomes  a  Cantoria, 
preVetfok^os  com  antieipação,  e  fegurança,  para  cumprir 
détò  embaraço  com  o  accUente ,  que  ainda  eítá  remoto.  Difc. 
II.  Doe.  XXXII.  pag.  1 16.  da  Nov.  Infir.  Muf. 

Será 
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Será  muito  util  diítribuir  ,  e  ordenar  os  nomes  em 
forma  que  dem  fempre  melhor  tom  para  as  entradas  de- 
pois das  Paufas  ,  e  para  fe  paíTar  com  intelligencia  certa, 
efegurança  própria  de  huma  para  outra  Cantoria.  Difc.II* 
Doe.  XXXIII.  pag.  117.  da  Nov.  Inflr.  Muf. 

Não  ío  he  erudição  ,  mas  utilidade  ,  e  provei tofo 
cofturae  convidar  o  ouvido  com  os  nomes  mais  próprios 
para  a  mudança  de  Cantoria  por  beneficio ,  e  intervenção 
de  Mut ancas.  Difc.  II.  Doe.  XXXI V.  pag.  118.  da  Nov.  Injlr* 
Muf. 

Com  as  Mutanças  tácitas  ,  ou  expreflas  pafsao  ordi- 
nariamente humas  Cantorias  para  outras.  Dijc.  II.  Docum. 
XXXV.  pag.  1 18.  da  Nov.  Inftr.  Muf. 

Evitão-fe  nomes  extraordinários  pelo  refugio  \  e  foc- 
corro  das  Mutanças ,  havendo  modo  certo,  e  lugar  próprio 
para  fe  fazerem.  Difc.II.D0c.XXXFI.pag.t19.da.N0v.InJi. 
Muf. 

REGRA    XXIII. 

Em  que  fe  manifefla  nas  Cantorias  de  \jtí  o  proveitofo ,  e  certo 

arbítrio ,  que  fera  Regra  geral  para  fe  conhecer  hum  jd  menos 

dos  figurados  na  Clave ,  ou  Cantoria^  ijlo  he  ,  para  que  o 

Solfifia ,  vendo  huma  Cantoria  exprejfa ,  faiba  como 

ha  de  cantar  7  e  entender  os  nomes  de  outra  , 

que  não  vê  ajfmada. 

TOdo  o  foi  ^  moítra  logo  immediato  ofd  certo  da  Can- 
toria, e  por  eíta  circunftancia  nas  Cantorias  de  tèM  fe 
conhecerá  hum  \\  menos  dos  aífinados.  Eu  me  explico  mais : 
Faça-fe  apprehensão  certa  de  que  não  fe  aflinando  pela  fua 
precifa  ordem  hum  ^|  depois  de  outro  ,  mas  fim  o  outro 
além  deite  ,  que  fe  deveria  com  regularidade  figurar  ,  (o 
qual  he  o  dito  fól  j^ )  diminue,  edá  a  entender  hum  j^  me- 
nos dos  aífinados ,  vendo  aífim  oSolfejante  huma  Ganiria, 
e  por  efte  motivo  certo  dirá  os  nomes  de  outra ,  que  não 
vê. 

Re- 
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3°5* 


Regras  geraes  para  fe  conhecer  hum  ^  menos  dos  figuradas 
na  Clave ,  ou  Cantoria. 


ii"srj3"tirtjiLr  |  ,i  li 

>»L-/  mi.    ré.   fá.    mi.Jàl. 


t,    ré.  Já.    mi.Jàl. 

Suftenido  no  lugar  do  2.0  fem  i.°,  denota  a  Cantoria 
de  b,  e  Natura,  entendendo-fe  tácito  o  b,  quando  não 
he  expreíTo. 


mí.  ré.    mi.    fá.  fòl.  lá.  lá.        Já.  ré.  mi.  Jól.     ré. 


Suftenido  no  lugar  do  3.0  fem  2.0,  denota  a  Cantoria 
Natural:  íuppóe  fe  fc ,  não  fendo  expreíTo,  no  lugar  do  i.° 
|^,  e  não  he  o  de  G.  3.0. 

Suftenido  no  lugar  do  4.0  fem  3.0,  denota  a  Cantoria 
de  ^ ,  e  |^  :  fuppõe-fe  ^5 ,  não  fendo  expreíTo,  no  lugar  do 
2.0  j^,  e  não  he  o  de  D.  4.0. 

Suftenido  no  lugar  do  5.0  fem  4.0,  denota  a  Cantoria 
de  dous  W\\ :  fuppõe-fe  ts ,  não  fendo  expreíTo,  no  lugar  do 
3.0  j^ ,  e  não  he  o  de  A.  5.0. 

Suftenido  no  lugar  do  6.°  fem  5.°,  denota  a  Cantoria 
de  trez  \j^:  fuppóe-fe^  ,  não  fendo  expreíTo,  no  lugar  do 
4.0  ^ ,  e  não  he  o  de  E.  6.°. 

Suftenido  no  lugar  do  7.0  fem  6.° ,  denota  a  Cantoria 
de  quatro  \§\ ,  e  terá  ^ ,  ou  expreíTo,  ou  tácito,  no  lugar 
do  5.0  \\ ,  e  não  he  o  de  B.  7.0. 

Em  fumma ,  o  \\  aílinado  no  lugar  do  outro  além  da- 
quelle,  que  fe  deveria  figurar  pela  fua  precifa  ordem,  ma- 
nifeita  com  evidencia  nas  Cantorias  de  Ntí  menos  hum  dos 

Qa  tffi. 
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aíímados,  entendendo-fe  para  efta  diminuição,  no  lugar  do 
|s|,  que  fe  abate  ,  tácito  o  ^  ,  quando  nao^e  poíitivamen- 
te  expreíTo.  Difc.  II.  Docum.  XXFIL  pag.  1 10.  da  Nov.  Infir. 
Muf 

REGRA    XXIV. 

Em  que  fe  propõe  nas  Cantorias  de  bb  o  infallivel ,  e  certo  ar- 
bítrio ,  que  fera  Re  gr  a  geral  para  fe  conhecer  mais  hum  b  tcá 
cito  ,  além  dos  exprefibs  na  Clave ,  ou  Cantoria ,  pela  certa 
apprehensao  do  \  no  lugar  do  penúltimo  b  dos  figura- 
dos ;  ifto  he ,  para  que  o  Solfifta ,  vendo  huma  Can- 
toria exprefia ,  faiba  como  ha  de  entender , 
e  cantar  os  nomes  de  outra  ,  que 
não  vê  ajfmada. 

SEmpre  que  nas  Cantorias  de  bb  fe  advertir  ta  no  lu- 
gar do  penúltimo  b  dos  aflinados  ,  o  dito  ^  dá  a  en- 
tender mais  hum  b  tácito  na  Cantoria  ,  como  fe  eftivera 
expreíTo,  v.  gr. :  fígurando-fe  o  ^  no  lugar  do  i.°  b,  ha- 
vendo 2.0  ,  chama ,  ou  confirma  a  Cantoria  de  trez  bb ;  que- 
ro dizer,  que  fernpre  denota  mais  hum  b,  que  não  fe  vê, 
e  deve  o  Cantor  advertir  ,  fazendo  no  Solfejo  conta  dos 
nomes  competentes  da  fua  Cantoria  ;  e  porque  áquelle  fci 
havemos  de  chamar  precifamente/0/  paradefcer,  eíte/<?7  dá, 
e  moftra  immediato  o  fá  certo  do  b ,  que  ha  de  andar  táci- 
to na  Cantoria,  quando  não  vier  expreíTo. 

Regras  geraes  para/e  conhecer  mais  hum  b  dos  figurados  na 
Clave ,  ou  Cantoria. 


v — '  w/.    lá.  lá.  Jol.     lá.     ré.        mi. 

O  Suftenido  de  F.  na  Cantoria  de  b,  e  Natura  denota 
a  Cantoria  de  dons  bb.,  entendendo-fe  tácito  o  2.0,  quando 
tiao  he  expreíTo» 

B\qua* 
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JL 


l^V^ú 


X*G)  dó.      ré.  mí.mí.fól. 

B\quadro  no  lugar  do  i.°  b,  havendo  2.0,  denota  a 
Cantoria  de  trez  bb,  entendendo-fe  tácito  o  3.°,  quando 
não  he  expreíTo. 

B^quadro  no  lugar  do  2.0  b,  havendo  3.0  ,  denota  a 
Cantoria  de  quatro  bb,  entendendo-fe  tácito  04.%  quando 
não  he  expreíTo. 

B\qnadro  no  lugar  do  3.0  b,  havendo  4.%  denota  a 
Cantoria  de  cinco  bb,  entendendo-fe  tácito  oy.°,  quando 
não  he  expreíTo. 

Enquadro  no  lugar  do  4.0  b,  havendo  5*.°,  denota  a 
Cantoria  de  féis  bb,  entendendo-fe  tácito  o  6.°,  quando 
não  he  expreíTo. 

B\ quadro  no  lugar  do  5".°  b,  havendo  6.°,  denota  a 
Cantoria  de  fete  bb,  entendendo-fe  tácito  o  7.0,  quando 
não  he  expreíTo. 

Em  fumma  o^a  aííinado  no  lugar  do  penúltimo  b  ma- 

*nifefta  com  evidencia  nas  Cantorias  de  bb  mais  hum  dos 

figurados,  entendendo-fe  para  efte  augmento,  no  lugar  da 

fua  precifa  ordem  ,  tácito  o  b  denotado  ,   quando  não  he 

vpofitivamente  expreíTo.  Difc.II.  Doe.  LU.  pag.139.  Ha  fiSaã 

InJlr.Muf. 

Pode  o  *3  parecer  que  eílá  no  lugar  do  penúltimo  b 
dos  aílinados ,  e  não  fer  como  parece ,  por  fe  aílinar  v.  gr. 
no  Signo  do  2.0  b  ,  quando  a  Cantoria  de  trez  não  conti- 
nua ,  e  fera  o  "b  nefte  cafo  Efcarcejo  follevato  por  hum  a  vez 
,  fó  na  Cantoria  de  dous  bb.  Difc.  IL  Doe.  LIV,  pag.  144.  da 
Nov.  In/ir.  Muf. 

Pode  affinar-fe  o  ta  de  tal  modo  no  lugar  do  penúlti- 
mo b,  que  não  denote  mais  outro  b  na  Cantoria  ;  o  que 
fera  todas  as  vezes  que  os  nomes  da  que  fe  fegue  forem 

Qq  ii  cora- 
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communs  á  antecedente  ,  e  em  tal  cafo  não  haverá  preci* 
são  do  b  denotado,  e  fera  Efcarcejo  o  t].  Difc.  II.  Doe.  LF. 
pag.  145.  da  Nov.  Injlr.  Muf. 

REGRA    XXV. 

Em  que/e  moflrao  os  ãous  Tons ,  que  ha  na  Mujica ,  hum  de 

3."  maior,  outro  de^.a  menor,  comaprecifa  relação  das  fuás 

vozes  fubinâo ,  e  defeendo ,  para  fe  entenderem' os  princi- 

pães  intervallos  de  3.*,  5.*» ,  eS.a  de  qualquer  Tom, 

e  para  com  efla  intelligencia  fe  vencer  huma 

grande  dificuldade  da  Mufica, 

Própria  relação  do  Tom  de  3.a  maior  fubindo  he  por 
eíle  modo: 


A 


S.a      5-a      3.a    Tom. 


Tom.  3.a       ç.a      $.* 

Dó,  mt9  fóly  fã,  e  defeendo,  Fá,fo'l,  m%  M 


EXEMPLO. 


Tom; 


5-a     mi.      8. 


S.a  mi.    ç.a        3, 


Tom. 


XX 


IX 


- 


$ 


■e- 


-e- 


■o- 


+ 


+ 


-e- 


-e~ 


Dó  ,      mi ,     fól , 
Subindo, 


om.      ?. 


fá. 
mi.    S.a 


IH 


<m<o 


IX 


0    g  §         |        n  Tt 


Fá ,         fól  à        mi ,         dó. 
Defeendo. 

*-a       mi,     ç.a         ?.a     Tom. 


I 


xz 


XX 


Dó,      ml,    fól,  jál 

Subindo. 


Fá ,  fól  f        mi ,       dó. 

Defeendo. 


3.a      ;.*       mi.  S.a  8.a   m,' 


Tom. 


■Vj9 


-e- 


-9- 


-e- 


21'.  /"'»  ^Í!      j&       *■<*»     í7,     w/r     </«. 

Subindo.  Defeendo. 
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O  fá  da  8.a  moítra  logo  immediato  graãaúm  em  to- 
dos os  Tons  de  ^ ,  ou  bb  de  3.»  maior  o  mi  certo  da  Can- 
toria; e  quando  o  [j ,  ou  o^  ,  que  ha  defer  mi,  não  fe  ex- 
pende nas  Cantorias  de  \§\,  ou  de  bb ,  o  fá  da  8.a  tacita- 
mente o  exprefla  :  obfervem-fe  os  lugares ,  que  eítao  no- 
tados para  a  lua  melhor  intelligencia. 

A  precifa  relação  do  Tom  de  3/1  *»£ff0r  fubindo  he 
deita  forte  : 


Tom.   3.a     5.      s 


8.a        5.a     3.a   Tom. 


Ré,  fá,  mi,  lá;  e  defcendo,  Li,  lá,  fá,  ré. 


EXEMPLO. 


Tom. 


TL 


8.a 


-e- 


+■ 


5-a 


Tom. 


m  .  .       ^* 


n 


23: 


H 


mi , 


/«. 


Subindo. 
Tom.       j.a        ç.a  /«.     8  a 


Defcendo. 


a 


Tom. 


Subindo. 


Ia  ,  lá , 

Defcendo. 


Também  o  nome  lá  da  8.a  moftra  logo  immediato  em 
todos  os  Tons  de  bb  ,  ou  ^  de  3.a  menor  o  fá  certo  da 
Cantoria  ;  e  quando  o  b,  ou  o  QJ,  que  ha  de  íjxfé,  não 
he  expreíTo  nas  Cantorias  de  bb,  ou  de  ^  ,  o  lã  da  8.a  ta- 
citamente o  manifeíta  :  obfervem-fe  os  lugares  notados. 
Difc.  II.  Doe.  XXXFIIL  pag.  122.  da  Nov.  Injlr.  Mnf. 

R.  E- 
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REGRA    XXVI. 

Em  que  fe  expõe  vencida  a  maior  àifficuldaâe  daMufica,  que  con- 
fifte  em  paffar  de  huma  Cantoria  para  outra ,  não  havendo 
accidente  exprejfo  em  tal ,  ou  qual  pofiçao ,  que 
a  pojfa  denotar ,  ou  advertir. 

O  Fá  da  8.a  de  qualquer  Tom  de  3.a  maior  he  motivo  ef- 
fícaciffirno  para  fe  conhecer  tacitamente  o  mi  certo  da 
Cantoria,  como  fe  fora  expreíTo  no  Signo,  ou  accidente, 
que  tácito  ha  de  fer  governo,  e  demoítrativo  infallivel 
das  Cantorias  tácitas  nos  Tons  de  3.a  maior. 

O  lã  da  8.a  de  qualquer Tom  de  3.»  menor  moítra  com 
efficacia  o  fá  certo  da  Cantoria  ,  como  fe  fora  expreíTo  no 
Signo,  ou  accidente,  que  tácito  ha  de  fer  governo,  e 
demoítrativo  infallivel  das  Cantorias  nos  Tons  de  3.a  me- 
nor-, quero  dizer ,  todas  as  vezes,  que  não  fe  aílínarem  Fi- 
guras expreífas  no  Signo  do  mi  próximo  ao/i  da  8.a  nos 
Tons  de  3.a  maior ,  ou  no  Signo  ào  fá  immediato  ao  /ida 
8.a  nos  Tons  de  3.=*  menor,  he  final  infallivel  que  no  lugar  de 
qualquer  deites  dous  nomes  fe  entenderá  tácito  ,  como  fe 
fora  expreíTo  ,  o  accidente,  ou  nome  certo  ,  o  qual  governe, 
e  denote  a  Cantoria  ,  que  não  he  manifeíta  ;  e  aílim  pelo 
foccorro  deite  arbítrio  com  certeza  fe  conhecem,  como  ak 
finadas,  e  expreíTas,  todas  as  Cantorias  tácitas.  Bife.  IL 
Doe.  XXXFII.  pag.  120.  da  Nov.  Injlr.  Muf. 

Pairar  da  Cantoria  Natural  para  a  deta ,  e  ft,  fem  ef- 
te  fer  nella  pofitivamente  expreíTo,  fó  tem  para  o  feu  co- 
nhecimento o  arbítrio  ,  e  foccorro  da  precifa  relação  do 
Tom  de  3.a  maior,  pela  8.a  deite,  que  hefá,  advertir  logo 
immediato  o  mi  certo  da  Cantoria,  que  fe  deve  entender, 
e  formar  propriamente  ;  e  aífim  vendo-fe  huma  Cantoria, 
hão  de  folfejar-fe  os  nomes  de  outra,  que  não  fe  vê,  nem 
ainda  final ,  que  a  poíTa  denotar. 

Nef- 
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Nefta  efpecial  Regra  não  haverá  embaraço  ;  pois 
quando  a  8.a  ao  dó  não  he  fá  ,  e  houver  de  fe  dizer  f4l\ 
fempre  fera  exprefíb  na  Cantoria  o  fá  ,  que  certamente 
cauíè ,  e  demoítre  o  fól  da  8.a.  Bife.  11.  Boc  XXXIX.  pag. 
1-24.  da  Nov.  Inflr.  Maf. 

O  fã  da  8.a  do  Tom  de  3.a  maior  moítra  com  certeza 
immediato  o  mi  certo  de  C.  tí,  para  formar  com  aquelle  mi 
a'  Cantoria  de  dous  títí  ,  quando  o  2.0  não  for  exprefíb* 
Bife.  II.   Boc.  XL.  pag.  125.  da  Nov.  Inflr.  Maf. 

Na  Cantoria  de  b,  e  Natura  pelo/*/  da  o.a  de  G.  ad- 
vertir immediato  o  mi  certo  de  B. ,  quando  não  fe  aíTina  $ 
expreífo,  fe  conhece  paífar  a  Cantoria  de  b  para  a  de^  ,  e 
Natura.  Bife.  II.  Bocam.  XLI.  pag.  126.  da  Nov.  Inflr.  Muf. 

REGRA    XXVII. 

_ 

Em  que  fe  declara  ferem  imiteis ,  e  de  embaraço  as  Claves  fe- 

melhantes  para  folfejar  com  deflreza  a  Mufica  moderna,  fe- 

gundo  efte  novo  Methodo ,  e  verdadeiro  Syítema. 

AS  Claves  femelhantes  não  fe  podem  repentinamente 
formar  com  facilidade,  nem  precaver  com  acerto; 
pois  quando  a  Clave  moltra  huma  Cantoria  ,  fe  deve  en- 
tender, e  cantar  outra  muito  diítincla ,  conforme  as  Re- 
gras eftabelecidas  de  fe  poderem  advertir  mais ,  ou  menos 
accidentes  dos  aíHnados.  Bife.  II.  Boc.  LXIF.  pag.  15  j.  da 
Nov.  Inflr.  Muf. 

As  femelhanças  de  Claves  para  cantar  não  devem  ter 
ufo  na  Mufica ,  que  hoje  fe  pratica ,  fegtindo  eíta  Nova  In- 
flrucçao  ,  pela  muita  occorrencia  de  accidentes  repentinos  , 
e  outras  circunftancias  ,  porque  fabendo-fe  o  preciío  para 
bem,  e  certamente  fazellas  íèmelhantes,  não  fe  carece  de 
materiaes  fuppoíições  ;  e  quem  não  advertir  o  que  deve 
para  acertar  com  a  femelhança  ,  não  pode  comparar  as  Cla- 
ves com  certeza  j  e  fe  para  o  fobredito  he  conveniente  fa- 

ber 
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ber  todas  as  fete  Claves  Naturaes,  obferve-fe  também  nel- 
las  com  attenção  a  fácil  intelligencia  dos  accidentes  pela 
devida  ordem  com  todas  as  fuás  limitadas  ,  e  comprehen- 
íivas  Regras  ,  pois  fendo  faciliífimamente  praticáveis  por 
efte  verdadeiro  Methodo  ,  ficão  vencidas  tod^s  as  que  pare- 
cem dificuldades.  Difc.  II.  Doc.LXF. pag.  ifó.à&Nov.Inflr 
Muf. 

O  verdadeiro  ,  e  prompto  conhecimento  dos  lugares 
correfpondent.es  em  todas  as  Claves ,  para  a  derivação  dos  cSV- 
gnos  confinantes  no  paliar  de  humas  para  outras  Vozes ,  he 
a  maior  deítreza,  a  que  pode  elevar-fe  o  Cantor  meramen- 
te prático  em  huma  Partitura :  nefte  motivo  confifte  aprom- 
ptaferventia,  efó  própria  correfpondencia  de  Claves  com- 
paradas as  Vozes  de  humas  com  as  de  outras  para  o  ver- 
dadeiro conhecimento  dos  Signos  unifonos ,  que  correfpon- 
dem,  e  para  os  immediatos  confinantes,  porque  aííím  tam- 
bém faberá  tranfportar  com  defembaraço,  e  fegurança  na 
paífagem,  que  fizer  de  humas  para  outras  Claves,  os  pon- 
tos altos  8.a  abaxo,  e  os  pontos  baxos  8.a  acima.  Difc.  IL 
Doe.  LXn.  pag.  iói.  da  Nov.  Inflr.  Muf 

REGRA    XXVIII. 

Em  que  fe  explicao  alguns  Sinaes ,  que  naMuftca  sao  executi- 
vos para  o  melhor  modo ,  graça ,  e  bom  gofto  de  cantar. 

Do  Apojo,  ou  Pojatura,  e  dos  diminutivos  Accentos  da  Voz. 

SAo  os  Apojos ,  e  os  diminutivos  Accentos  da  Voz  humas 
figurinhas  pequenas  entre  as  outras  Figuras  da  Canto- 
ria :  fazem-fe  os  Apojos ,  e  igualmente  os  Accentos  com  in- 
tervallos  de  Ponto,  ou  de  meio  Ponto  gradatim,  tanto  da 
parte  inferior  para  a  fuperior,  como  ao  contrario  ;  e  tam- 
bém asfalto  fe  executão  defeendo,  com  intervallos  de  3.», 
4-S  f-V*.1,  7.»,  ou  8.». 

Em 
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Em  fumma,  Apojo,  <z  Accento  he  cantar  aparte  do  va- 
lor, que  fe  tira,  e  defconta  da  Figura  apojada,  ou  imme- 
diata  no  tom ,  e  valor  da  poílção  do  Apojo  ,  ou  do  Accen- 
to,  pronunciando  com  hum  nome  eítranho  o  tom  de  ou- 
tro, e  partindo  (em  quanto  ao  Apojo)  o  valor  da  Figura 
apojada  em  duas  partes,  ficando  a  igual,  ou  a  maior  (fe  a 
Figura  tiver  Pontinho)  para  o  Apojo,  e  a  outra  parte  para  o 
feu  tom  próprio;  e  em  quanto  ao  Accento  ,  defcontando  ío 
a  quarta  parte  da  quantidade  da  Figura  immediata  para  o 
Accento.  Em  fim  para  a  intelligencia  deites  Sinaes  ;  e  pre- 
cifa  diítinção  na  praxe  fe  entenda  que  o  Apojo  fempre  vale 
metade,  ou  a  maior  parte  do  valor  da  Figura  apojada;  e 
o  Accento  fó  a  quarta  parte  do  valor  da  nota  immediata, 
de  quem  fe  defconta  a  diminutiva  demora  do  eítimativo 
Accento.  DiJc.lL  Doe,  LXVll.  pag.  lóy.  da  Nov.  Inftr.  Muf. 

REGRA    XXIX. 

Em  que  fe  explicao  os  Portamentos  figurados, 

OS  Portamentos  são  humas  figurinhas  pequenas  como 
os  Apojos  ,  e  Accentos  ;  mas  com  a  diíferença  de  fe 
aííinarem  duas  ,  quatro,  ou  mais  ,  todas  confecutivas  hu- 
mas ás  outras;  e  o  valor  das  duas,  quatro,  ou  mais  figu- 
rinhas defconta- fe  da  Figura  immediata,  e  com  o  nome,  e 
pronúncia  deita  fe  hão  de  entoar  todas  as  figurinhas  ,  ou 
Portamentos,  Difc.  II.  Doe.  LXVIII.  pag.  171,  da  Nov.InJlr. 
Muf. 
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REGRA    XXX. 

Em  que  fe  expõem  o  Trinado,  ^Trilío,  ou  Granido,  e 
juntamente  o  Tremulo. 

O  Trinado^  ou  Trillo ,  ou  Granido  (que  tudo  he ,  e  quer 
dizer  o  mefmo)  fe  faz  granindo  o  Signo  expreíTo 
com  o  inrervallo  immediato  de  cima  tácito  ,  ou  na  diftan- 
cia  de  Ponto,  ou  de  meio  Ponto,  fegundo  o  tom  o  pedir; 
e  quando  fe  fizer  o  Tremulo  ,  fera  com  o  intervallo  tácito 
immediato  debaxo,  que  he  em  tudo  ao  contrario  doTnllo. 
Difc.  II.  Doe.  LXIX.  pag.  173.  da  Nov.  Injlr.  Muf. 

REGRA    XXXI. 

Em  que  fe  manifejia  como  deve  o  Cantor  regular ,  e  portar 

a  Voz  na  confiflencia ,  que  elia  preeija  ter  nas 

Figuras  de  maior  valor. 

TOda  a  Figura  de  maior  valor  entre  as  fuás  menores 
admitte  hum  certo,  e  agradável  Port amento  de  Voz^ 
que  principiando  com  brandura  na  fua  pronúncia,  eíta  fe 
vai  esforçando  ,  e  abrindo  a  procurar  a  ultima  coníiften- 
cia  ,  regulando  com  fuavidade  efte  esforço  da  mefma  Wíám 
defde  o  mais  brando  até  ao  ultimo  forte  confiftente  ,  co- 
mo por  gráos,  mas  fem  interrupção  de  intervallo  algum, 
até  completar  todo  o  valor  da  Figura  ,  tomando  ,  e  per- 
venindo  a  refpiraçao  em  modo,  que  nunca  fe  perceba  op- 
primida ,  nem  a  Voz  como  canfada.  Difc.  II.  Docum.  LXX. 
pag.  174.  da  Nov.  Injlr.  Muf. 
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•  •  o! 

REGRA    XXXII. 

Em  que  fe  declarão  os  pontos  Batidos ,  Ligados  ,  e  Soltos. 

• 

B  Atidos ,  e  Soltos  são  todos  aquelles  pontos ,  ou  notas , 
que  o  Compoíitor  aífinalla  com  huns  rifquinhos  aífim 
MUu  ou  quando  fe  encontrão  algumas  Figuras  entre  Pau- 
fas;  e  os  pontos  Ligados  conhecem- fe,  quando  em  algumas 
notas  fe  aífinão  humas  rifcas  por  efte  modo/^^  Dijc.  IL 
Doe.  LXXl.pag.  175.  da  Nov.  Injlr.  Muf 

REGRA    XXXIII. 

Em  que  fe  propõem  o  Mordente,  e  também  fe  trata  do 

Recitativo. 
*  * 

O  Mordente  confífte  em  hum  certo  defvio,  que  faz  aTíS 
de  4.a,  ou  $.a  abaxo  daquelle  ponto  ,  ou  nota  ,  que 
havia  de  formar,  e  logo  fubir  á  outra,  immediata ,  quando 
fe  aíUnarem  duas  Figuras  no  mefmo  Signo,  defeartando-fe 
da  primeira,  ou  fubindo  á  própria  nota  ,  fe  for  huma  fó: 
efte  defvio  moftrará  certamente  a  harmonia ,  quando  ha  de 
fer  executado  de4.a,  ou  j.3  abaxo  daquelle  ponto,  em  que 
lie  feito,  e  fe  firma  o  Mordente. 

O  Recitativo  he  hum  cantar  arbitrário,  ainda  que  com 
devida  regularidade  j  quero  dizer,  fem  a  jufta  precisão  de 
Tempo,  quando  não  for  por  modo  EJi acato ,  porque  nefte 
muitas  vezes  fe  recita  a  CompaíTo  ;  porém  propriamente 
Recitar  he  hum  fallar  expreííivo  ,  e entoado,  fem  diílribuir 
mais  valor  ás  Figuras,  que  oprecifo,  eneceííario  para  fyl- 
labar  a  letra:  nelle  he  natural  o  Mordente ,  o  Apojo ,  e  o  de- 
licado Accento  da  Voz  \  mas  todos  eftes  motivos  nunca  são 
na  prática  expreíTamente  figurados  ,  o  Cantor  os  applica, 
e  diftribue  na  exprefsão  a  leu  arbítrio  ^  e  com  muita  efpe- 
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ciahdade,  tirando  fempre  do  feu  tom  a  primeira  de  duas 
Figuras  immediatas  em  hum  mefmo  Signo ,  e  ferindo  mais 
alto  em  feu  lugar  huma  diftancia,  para  logo  fazer  firme  o 
tom  na  fegunda  Figura.  Difc.  II.  Doe.  LXXII.  pae.  i77  da 
Nov.  Infir.  Muf.  F  &     /7# 

Em  fim  todas  as  razões Theoricas  fiíndamentaes,  tan- 
to dos  dous  nomes  certos ,  como  dos  dous  nomes  tnfaUiveis 
e  de  todas  as  mais  Regras  geraes  deíb  injlrucção ,  tem  a- 
quella  mefma  certeza  ,  e  infallibilidade  ,  que  guardão  as 
eípecies  ,  que  também  são  inalteráveis  ,  e  certas  na  pró- 
pria relação,  e  harmonia  dos  Tons.  Difc.  II.  Doe.  LXXIII 
$ag.  180.  da  Nov.  Injir.  Muf. 
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c<?>  K&  c<J>  \Í)o  c<i* 

DISCURSO    III. 

DOS  NOMES  EXTRAORDINÁRIOS, 

e  mais  cafos  notáveis,  com  a  explanação  parti- 

culariffima  das  fuás  difficuldades. 

- 

NOme  extraordinário  he  toda  aquella  fyllaba,  ou 
voz  da  Mufica,  que  não  confina  pela  íua  preci- 
fa  ordem  com  as  outras  vozes  ,  ou  nomes  da 
Cantoria  ,  como  v.  gr.  àons  fãs  ,  ou  dous  mis 
fucceífívos  de  hum  para  outro  Signo,  tanto  def- 
cendo  ,  como  fubindo  :  dous  rés  immediatos  defcendo  ,  e 
outros  como  foi  logo  abaxo  de/i  ,  fá  logo  inferior  a  mi 9 
mi  logo  íuperior  a  fá,  ré  logo  acima  de  «w,  ré  logo  abaxo 
de  fá ,  &c.  ;  e  ainda  que  fazer  hum  nome  extraordinário  he 
tirallo  da  fua  regularidade,  não  o  fazendo  confinante  com 
os  outros  nomes  em  quanto  á  natural  relação  das  vozes , 
com  tudo  efte  não  deixará  de  fer  confinante  em  quanto  ao 
mefhio  tom  da  fyllaba,  ou  voz,  que  fe  deixar,  para  nelle 
fe  dizer  com  fegurança  o  nome  extraordinário ,  que  for  con- 
veniente. 

A  caufa,  por  que  nas  Cantorias  fe  motivão  nomes  ex~ 
traordinarios ,  he,  porque  todas  as  vezes  que  repentinamen- 
te fe  paíTa  de  huma  a  outra  por  intervenção  de  hum  nome 
fó,  não  pode  ficar  a  Cantoria  feguinte  bem  ordenada  fem 
elle,  e  efte  nome  unicamente  de  permeio  he  o  extraordiná- 
rio, que  eftabeleço. 

O  nome  extraordinário  como  he  hum  fomente,  fem  vio- 
lência, nem  afpereza  fepóde  muito  bem  aflinar,  ainda  que 

íe 


3 1 8  Difcurfo  III. 

fe  diga  na  diftancia  de  meio  Ponto  a  voz  de  Ponto,  ou  no 
intervailo  de  Ponto  a  pronúncia  de  meio  Ponto. 

Aílim  como  pelas  vozes  da  Solfa  dizemos,  e  entoa- 
mos as  fyllabas  da  letra  ,  ou  também  como  fe  convertem 
por  caufa  das  Matanças  humas  vozes  em  outras  ,  aílim  da 
mefma  forte  para  hurn  fó  nome  extraordinário,  >fe f  nos  repre- 
fente  o  tom  da  fyllaba  ,  que  não  convém,  para  no  feu  pró- 
prio tom  ,  e  lugar  chamarmos  o  nome  extraordinário  ,  que 
nos  for  precifo,  e  com  elle  feguiremos  com  regularidade,  e 
ferri  embaraço  todos  os  mais  nomes  ordinários  da  Cantoria. 

He  o  lugar  próprio  àonome  extraordinário  entre  dons 
extremos,  que  são  dous  accidentes ,  ou  nomes  certos,  fendo 
fempre  o  nome  extraordinário  deduzido  do  ultimo  accidente 
repentino  \  e  efte  nome ,  que  fe  deduzir  immediato ,  fera  o 
extraordinário ,  não  a  refpeito  do  ultimo  accidente  repenti- 
no, ou  nome  certo ,  mas  íim  extraordinário  a  refpeito  do  pri- 
meiro nome  certo  ,  ou  accidente  ,  com  os  quaes  doús  nomes 
fem  falência  fe  ha  de  cumprir  ,  e  entre  elles  fica  o  lugar 
próprio  do  nome ,  que  deve  fer  mudado  em  nome  extraordi- 
nário ,  o  que  fe  faz  evidente  nas  Regras  feguintes. 

REGRA    I. 

Ous  fãs  immediatos  gradathn  podem-fe  dizer  tanto 
fubindo  ,   como  defcendo  com  intervailo  de  Ponto. 
Bife.  III.  Exemp.  I.  pag,  188.  da  Nov.  Injir.  Muf 

REGRA    II. 

Ous  fãs  immediatos  de  hum  para  outro  Signo  com 
intervailo   de  meio  Ponto  fó  podem  fer  praticáveis 
defcendo.  Difc.  III.  Exemp.  II.  pag.  190.  da  Nov.  Injtr.  Muf. 

REGRA    III. 

Figura,  que  efttver  entre  dous  nomes  certos ,  he  olu- 
_,gar  do  nome  extraordinário  ,  quando  ficarem  todas  as 
mais  vozes  correntes  pela  fua  precifa  ordem  na  Canto-» 
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ria,  para  fe  dizerem  dons  fás  ,  hum  tácito,  e  outro  ex- 
preílb,  ou  também  fá  abaxo  de  nu  ^  e  foi  abaxo  de  fá  nas 
diftancias  de  meio  Ponto.    Difc.  III.  Exemp.  JIL  pag.  191. 

da  Nov.  Inftr.  Muf 

REGRA     IV. 

HE  fufEciente  que  medee  huma  pequena  Paufa  entre 
duas  Figuras  em  hum  mefmo  Signo  ,  para  mudar  a 
Cantoria  de  dous  \\\\  para  a  de  dous  bb;  e  quando  ie  en- 
tenderem dous  j ás  immediatos  ,  hum  tacitamente  ,  outro 
expreíTo  ,  fempre  a  affinação  do  nome  tácito  he  mais  difli- 
cultofa  ,  porque  melhor  fe  aííinão  os  nomes  extraordinários 
em  fyllabas  expreíTas ,  do  que  em  vozes  tácitas.  Difc,  III. 
Exemp.  IV.  pag.  102.  da  Nov.  Inftr.  Muf. 

REGRA    V. 

HA  diverfos  modos  de  cantar  dous fds  tácitos  grada- 
tim  ,  e  são  huns  defeendo  ,  outros  fubindo  com  in- 
tervallos  de  Ponto  de  huns  a  outros.  Dijc.  I1L  Exemp.  V. 
pag.  193.  da  Nov.  Inftr.  Muf. 

REGRA    VI. 

TAmbem  he  modo  extraordinário  paíTar  do  fá  de  F.  Na- 
tural ao  fá  immediato  de  G.  ^  fubindo  ,  por  fer  dif- 
tancia  de  Ponto ,  e  meio  entre  duas  notas  confecutivas ; 
mas  he  precifo  muitas  vezes  aquelle  fá  ,  e  tranfito  extra- 
ordinário para  eftabelecer  ,  em  virtude  de  hum  nome  fó, 
toda  a  mais  Cantoria  na  fua  precifa  ordem.  Difc.  III.  Exemp. 
VI.  pag.  194.  da  Nov.  Inftr.  Muf. 

REGRA    VIL 

A'8fim  como  fe  podem  cantar  dous  f ás  fucceílivos,  ex- 
.preíTos,  ou  tácitos,  fubindo,  e  defeendo,  podem  da 
mefma  forte  haver  defeendo  trez  fds-  immediatos  ?  e  tam- 
bém 


.'    i 


320  Difcurfo  III. 

bem  foi  abaxo  de  fá  com  intervallo  de  meio  Ponto.   Bife. 
III.  Exemp.  VIL  pag.  195.  da  Nov.  Inflr.  Muf. 

REGRA    VIII. 

ALém  de  trez  fãs  expreílbs  immediatos  encontra-fe 
também  ré  abaxo  de/i,  foi  abaxo  de  fá,  efá  abaxo 
de  mi ,  os  quaes  nomes  são   todos  extraordinários,    ou  não 
confinantes.  Difc.  III.  Exemp.  VIII.  pag.  ioó.  da  Nov.  Inflr 
Muf 

REGRA    IX. 

ENtre  dous  fás  expreíTos  pôde  haver  hum  foi  tácito,  e 
também  fem  controversa  ré  logo  acima  de  mi.  Difc, 
ILL  Exempl.  IX.  pag.  197.  da  Nov.  Inflr.  Muf. 

R  E  G  R  A    X. 

P  Afiar  da  Cantoria  de  b,  e  Natura  para  a  de  "b ,  e  tí, 
occorrerem  dousfás  fubindo,  fendo  tácito  o  extraordi- 
nário ,  e  parecer  que  o  js|  de  F.  na  Cantoria  de  b,  e  Natu- 
ra denotaria  a  de  dous  bb ,  fem  chamar  o  2.0,  são  trez  ca- 
fos  extraordinários.  Difc.  III.  Exemp.  X.  pag.  108.  da  Nov. 
Inflr.  Muf.  ò     y 

REGRA    XL 

HE  cafo  extraordinário  formar»fe  a  Cantoria  de  qua- 
tro  NN  •>  fendo  °  4-°  o  primeiro,  que  fe  vê  depois  do 
i.°  da  Clave;  e  também  outro  cafo  extraordinário  fe  deno- 
ta, dizendo-fe  w/'  acima  de  fá,  ou  entre  dous/ix.  Difc.  III. 
Exemp.  XI.  pag.  199.  da  Nov.  Inflr.  Muf. 

REGRA    XII. 

MI  logo  acima  de  fá  he  o  mefmo  que  entre  dousfás: 
no  ^  diz-fe  fá  por  Efcarcejo  ,  quando  não  pôde  fer 
mi,  aflim  como  denota  mi  por  tirar  o  b,  que  tiver  Mofa. 
Difc.  III.  Exemp,  XII.  pag,  200..  da  Nov.  Inflr.  Muf. 
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REGRA    XIII. 

PO'de  dar~fe  algum  cafo ,  em  que  entre  os  dons  nomes 
certos  j  ou  accidentes  pofsão  haver  dous  lugares ,  que 
perturbem  com  a  equivocaçao  a  efcolha  do  nome  extraordi- 
nário: os  nomes  certos  são  os  dous  accidentes  ,  com  quem  fe 
deve  cumprir:  até  ao  i.°  fera  ordinária,  e  corrente  a  Can- 
toria ;  mas  para  fatisfazer  com  o  2.0 ,  íempre  deite  ha  de 
fer  deduzido  o  nome  extraordinário ,  como  v,  gr.  dizendo  mi 
acima  de  fá  ,  quando  he  mi,  o  i.°  accidente ,  ç/á  o  ultimo  j 
porque  ainda  que  fejão  duas  as  Figuras  entre  os  dous  ac- 
cidentes, ou  nomes  certos ,  a  Figura  immediata  ao  2.0  ío  he 
com  propriedade  o  meio  dos  dous  extremos  ,  e  o  lugar  pri- 
vativo do  nome  extraordinário.  Difc.  III.  Exemp.  XIII.  pag% 
202.  da  Nov.  Injlr.  Muf. 

REGRA    XIV. 

ENtre  os  extremos  confifte  a  virtude,  eneíte  lugar  pro- 
ponho o  nome  extraordinário ,  como  he ,  v.  gr.  dizer- fe 
depois  de  hum  mi,  outro  mi  immediato  nadiílancia  de  Pon- 
to, tanto  fubindo ,  como  defcendo ,  ou  também  ré  abaxo  de 
fã  no  intervallo  de  meio  Ponto.  A  novidade  de  fe  dizerem 
dous  mis  fucceífivos  gradatim  não  tem  mais ,  nem  menos  de 
extraordinária  para  a  aífínação,  que  qualquer  dos  outros 
nomes  não  confinantes  ,  que  são  objecto  deite  Difcurfo, 
pois  com  os  dous  mis  fe  obferva  regularmente  a  mefma 
idea  ,  que  com  todos  os  mais  nomes  extraordinários.  Difc.III. 
Exemp.  XIV.  pag.  204.  da  Nov.  Injlr.  Muf. 

REGRA    XV. 

DOus  mis  confecutivos  gradatim ,  e  ré  logo  abaxo  de  fá 
são  nomes  extraordinários ,  e  podem  fer  produzidos  pa- 
ra oeíFeito  de  finalizar-fe  compropriedade,  v.  gr.  a  Caden- 
cia deC.  3.3  maior ,  quando  fe  tiver  tocado  accidentalmente 
o  Signo  da  fua  3.*  com  b  ',  porque  não  claufurando  a  dita 

Ss  Ca- 
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Cadencia  com  a  fyllaba  dâ9  he  indubitável  fentir-fe  violên- 
cia no  Tom,  e  defabrimento  no  ouvido.  Difc.  III.  Exemp. 
XK  pag.  205.  da  Nov.  Inftr.  Muf. 

REGRA    XVI. 

.       - 

HUm  nome  fó  extraordinário ,  como  v.  gr.  ré  logo  a- 
baxo  de/i,  he  fufficiente  para  fazer  paíTar  a  Canto- 
ria de  dous  bb  para  a  de  tj ,  e  \\ ;  porque  não  ha  coufa  mais 
natural  ,  nem  tão  fácil  que  hum  fó  nome  para  dar  venci- 
mento a  tantas  dificuldades.  Difc.  111.  Exemp.  XFl.pag.io6. 
da  Nov.  Injir  Mitf. 

REGRA    XVII. 

GR  ande  bem  he  hum  nome  extraordinário  entendido  ,  e 
applicado  no  feu  lugar  competente ,  pois  fó  por  vir- 
tude delle,  como  v.  gr.fól  abaxo  de/i,  pôde  paíTar  a  Can- 
toria de  dous  bb  para  a  de  lj ,  e  Natura.  Difc.  III.  Exemp. 
XFII.pag.20y.  da  Nov.  Inftr.  Muf. 

REGRA    XVIII. 

QUanto  forem  notáveis  os-  cafos ,  tanto  mais  são  extra- 
ordinários ,  como  v.  gr.  cantar  mi  no  tom  de  do9  def- 
pedindo-fe  a  Voz  de  fá ;  e  também  he  efpecialidade 
dizerem-fe  quatro  CompaíTos  de  Solfa  fucceílivos  com  os 
mefmos  nomes.  Difc.  III.  Exemp.  XFIII.  pag.  208.  da  Nov. 
Inftr.  Muf. 

REGRA    XIX. 

SAo  algumas  vezes  os  cafos  mais  do  que  as  leis;  e  afim 
naofallo  em  que  depois  deter  íido  mi  hum  Signo,  poíTa 
logo  o  mefmo  com  b  converter-fe  em  fã  defcendo ,  mas  fim 
nocafo  efpecialiffimo  de  fer  mi  o\  ,  poíto  em  hum  próprio 
Signo,  depois  do  b  ter  Çiàofd  fubindo.  Difc.  III.  Exemp. 
XIX.  pagx  200,  da  Nov.  Inftr.  Muf 

RE- 
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REGRA    XX. 

SEmpre  o  ultimo  accidente  repentino  mofíra  o  nome, 
que  deve  fer  extraordinário  ;  razão ,  por  que  depois  de 
fe  cantar  mi  no  i.°  accidente ,  o  fá  do  ultimo  eníina  a  dizer 
ré  acima  de  mi.  Difc.  III.  Exemp.  XX.  pag.  210.  da  Nov.  Inji. 

Muf-  REGRA    XXI. 

Dizer  tni\\,  ou  outro  fá,  como  também  pode  fer,  com 
intervallo  de  Ponto,  e  meio  acima  àofá  Bhmolado  de 
B.  no  tom  do  fól  j^  de  C. ,  são  dous  cafos ,  que  parecendo 
hum  fó  ,  são  diilemelhantes  ,  e  dos  mais  extraordinários , 
que  fe  encontrão  na  Mufica.  Difc.  III.  Exemp.  XXL pag.  iu, 
da  Nov,  Injir.  Muf. 

REGRA    XXII. 

HUm  fó  nome  mudado  extraordinariamente  facilita  to- 
da a  aífínação  ,  por  ficarem  os  mais  nomes  próprios 
da  Cantoria,  tanto  quando  fe  encontrão  dous  rés  tácitos, 
ou  erpreffos  confecutivos  gradatim  ,  como  quando  fe  afli- 
nar/òV  logo  abaxo  de  fá,  defpedindo-fe  a  Voz  de  outro fdL 
Difc.  III.  Exemp.  XXII.  pag.  212.  da  Nov.  InJlr.  Muf 

REGRA    XXIII. 

O  Nome,  que  fe  muda  em  extraordinário ,  he  fempre  o 
que  eítá  entre  os  extremos ;  quero  dizer ,  depois  do 
mi  certo  ,  que  lhe  precede  ,  e  antes  do  fá  certo  do  ultimo 
accidente ;  eneíte  meio,  depois  doi.°  mi,  ficará  o 2.0 mi  ex- 
traordinário, porque  aílím  he  com  propriedade  o  2.0  dedu- 
zido como  os  mais  nomes  extraordinários  ,  pois  não  deve 
dizer-fe  abuíivamente  ré,  fá  na  diítancia  de  meio  Ponto, 
por  fer  efte  hum  arbítrio  abfoluto  ,  e  tomado  fem  ordem  , 
nem  fyítema.  Difc.  III.  Exemp.  XXIII.  pag.  213.  da  Nov. 
In/ir.  Muf 

Ssii  RE- 
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REGRA    XXIV. 

AOccorrencia  de  muitos  \\\\  repentinos  na  Cantoria 
naohe  cafo  extraordinário-,  mas  quando  o  modo,  corn 
que  fe  aílinao  não  for  vulgar ,  pode  fer  caio  notável  a  íua 
cpmprehensão.  Difc.  III.  Exemp.  XXLV.  pag.  214,  da  Nav. 
hijlr.  Muf 

REGRA    XXV. 

HA  diverfos  acciâentes  ,  que  á  primeira  vifta  parece 
querem  entrar  fem  ordem  em  conta  com  os  da  Can- 
toria j  mas  bem  advertidos  para  os  nomes  da  meíma,  del- 
les  não  fe  deve  fazer  caio,  por  não  trazerem  a  devida  re- 
gularidade. Difc.  III.  Exemp.  XXV.  pag.  216.  da  Nov.  Infih 
Muf 

REGRA    XXVL 

ENcontrao-fe  nas  Cantorias  muitos  nomes  extraordiná- 
rios, que  devem  fer  attendidos  pelas  fuás  grandes  dif- 
ficuldades  com  baftante  intelligencia  ,  e  attenção ,  como 
v.gr.  dizer  mi  abaxo  de/i  com  intervallo  de  7.%  ré  imme- 
diato  a  fá  na  diítancia  de  meio  Ponto,  e  fem  mudar  a  pro- 
núncia, fazer  a  Voz  efcarcejando  ainda  outro  traníito  de> 
meio  Ponto  para  baxo  no  mefmo  Signo.  Difc.  III.  Exemp, 
XXVL  pag.  217.  da  Nov.  lnfir.  Muf 

REGRA    XXVII. 

DOnsfás  immediaros,  foi  abaxo  de  fã,  ré  logo  abaxo 
de/i,  trez  rés  fucceffivos  gradatim  com  diítin&os  in- 
tervallos  ,  fendo  dous  dentro  em  hum  próprio  Signo ,  e 
dons  fás  hum  fe ,  outro  b  no  mefmo  Signo  defcendo  ,  são 
cafos ,  e  nomes  todos  extraordinários ,  fem  os  quaes  a  Can- 
toria não  ficará  bem  ordenada,  Difc.  III.  Exemp.  XXVII. pag, 
2.18.  da  JSfov.  Inflr.  Muf. 

RE- 
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REGRA    XXVIII. 

QUando  houverem  dous  lugares,  hum  expieíTo,  outro 
tácito,  que  ponhao  em  duvida  a  eleição  do  nome  ex- 
traordinário ,  deve  fer  preferido  o  manifefto  ;  porque 
a  Voz  faz  mais  fegura  a  afinação  em  o  nome  ,    que  pro- 
nuncia, do  que  naquelle  ,  que  tacitamente  confidera.  Vi/c. 
III.  Exemp.  XXFIU.  pag.  220.  da  Nov.  Injlr.  Muf. 

REGRA    XXIX. 

PAra  fe  difpôr  o  nome  extraordinário  fem  engano  ,  de- 
ve-fe  advertir  com  cuidado  na  verdadeira  intelligen- 
cia  dos  accidentes  ,  diftinguindo  nelles  o  motivo  ,  por  que 
são  applicados ,  como  v.  gr.  dous  ^  em  dous  Signos  im- 
mediatos  podem  não  fer  como  parecem  pela  Regra  geral 
dos  dous  |^|  repentinos,  quando  fe  aífinarem  para  renovar 
outra  vez  os  da  Clave,  ou  Cantoria,  fe  eftes  tiverem  fido 
deftriiidos  com  foV.  Difc.  III.  Escemp.  XXIX.  pag.  221.  da 
'Nov,  Injlr.  Muf 

REGRA    XXX. 

HUm  dos  cafos  mais  extraordinários  ,  que  fe  pode  en- 
contrar na  Mufica,  he  aquelle,  que  fe  motiva,  quan- 
do fugimos  de  dizer  nos  intervallos  de  Ponto  as  vozes,  ou 
fyllabas  de  meio  Ponto:  a  fua  diíficuldade  evita-fe,  v.  gr. 
apartando-fe  a  Voz  de  mi  ,  palfando  logo  a  proferir  lá  iu- 
bindo  na  dift anciã  de  3.* ;  e  a  caufa  de  não  fer  confinante 
efte falto  he,  porque  o  dito  lá  deve  derivar- fe  do/0'/  infaU 
livel  dos  dous  \\\\  repentinos  immediatos ,  com  quem  for- 
çofamente  fe  deve  cumprir  em  obfervancia,  e  preceito  de 
huma  Regra  geral,  que  ainda  neíle  Syflema  não  teve,  nem 
terá  excepção.  Difc.  ILL  Exemp.  XXX.  pag.  222.  da  Nov.  Injlr. 
Muf. 
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REGRA    XXXL 

NAo  he  Cafo  muito  ordinário  formar-fe  a  Cantoria  de 
quatro  ^  ,  fem  que  fe  avilte  o  3.0  :  obferva-fe  ,  e 
motiva-fe  efte  cafo  pela  congruência,  ou  imitação  de  dous 
Gompafíbs  com  os  mefmos  nomes  dos  dous  Compaílbs  an- 
tecedentes, hum  Ponto  mais  alto.  Difc.  III.  Exemp.  XXXI. 
pag,  224.  da  Nov.  Inftr.  Muf. 

REGRA    XXXIL 

NAs  Cantorias  de  dous  bb  póde-fe  também  ©aúfar  3 
femelhança  dos  mefmos  nomes  hum  Ponto  mais  al- 
to, quando  para  eitabelecer  Cantoria  fe  alterar  com  h  al- 
guma nota.  Difc.  III.  Exemp.  XXXIL  pag.  225-.  da  Nov.  lhjirm 
Muf. 

REGRA    XXXIII. 

PAra  ter  origem  a  imitação  dos  próprios  nomes  hum 
Ponto  mais  baxo ,  conduz  facilmente  proferir  dous  rés 
ímmediatos  gradattm.  Difc.  IIL  Exemp.  XXXIII.  pag.  22^ 
da  Nov.  Inftr.  Muf.  .  '"' ' 

REGRA    XXXIV. 

NAo  fó ; difas  vezes  ,  mas  também  trez  pode  haver  a 
imitação  dos  mefmos  nomes,  e  de  cada  vez  hum  Pon- 
to mais  baxo,  não  fó  por  intervenção  de  Mutanças,  mas 
também  por  beneficio  de  nomes  extraordinários.  Difc.  III. 
Exemp.  XXXIF.  pag.  226.  da  Nov.  Inftr.  Muf. 

REGRA    XXXV. 

PO'de-fe  fugir  de  dizer  o  nome  extraordinário  em  cafo 
particular  por  meio  de  Mutanças  fem  defeito  da  Can- 
toria. Difc.  IIL  Exemp.  XXXF.  pag.  227.  da  Nov.  Inftr.  Muf. 
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REGRA    XXXVI. 

MAis  que  extraordinários  são  todos  aquelles  calos  no- 
táveis ,  que  por  concorrerem  muitos  «cadentes  jun- 
tos ,  recommendao  maior  cuidado  com  o  verdadeiro  co- 
nhecimento ,  e  intelligencia  das  fnas  difficuldades  ,  para 
que  com  os  nomes  mais  proporcionados  fe  facilite  a  me- 
lhor aífinaçáo.  Bife,  Hl.  Exemp.  XXXVI.  pag.  228.  da  Nov. 
Inftr.  Muf. 

REGRA    XXXVII. 

TAmbem  ha  Mutanças  irregulares,  ou  fora  do  ordiná- 
rio ,  quando  fem  defcer  a  Solfa  fe  faz  a  Matança  lá 
para  difpôr  o  ouvido,  e  os  nomes  competentes,  com  que 
fem  violência  deve  paíTar  a  Voz  de  huma  para  outra  Can- 
toria. Bife.  III.  Exemp.  XXXVII.  pag.  230.  da  Nov.  Inftr.  Muf. 
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REGRA    XXXVIII. 

A  cafo,  em  que  zMatança  pode  correr  igualdade  com 
-,  _o  nome  extraordinário ,  ficando  a  arbítrio  do  Solfejan- 
te  proferir  ré  logo  abaxo  de  fá  ,  ou  dons  mis  immediatos 
fubindo,  ou  fazer  huma  Mtitança  irregular,  ou  extraordiná- 
ria. Bife.  III.  Exemp.  XXXVIII.  pag.  23 1.  da  Nov.  Injir.  Muf. 

REGRA    XXXIX. 

0'de-fe  muito  bem  evitar  (quando  a  occafião  o  pedir) 
__  o  nome  extraordinário  por  beneficio  de  Mutanças  irregu- 
lares ,  as  quaes  são  as  de  defcer ,  que  fe  fazem  fem  a  Sol- 
fa defcer  ,  pois  com  ellas  fe  evita  o  nome  extraordinário  , 
que  fem  Mutanças  precifamente  fe  havia  de  motivar.  Bife. 
III.  Exemp.  XXXIX.  pag.  232.  da  Nov.  Inftr.  Muf 
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REGRA    XL. 

SEm  que  a  Solfa  pafíe  de  dó  para  baxo  ha  cafo,  em  que 
he  licito  confiderar-fe  tacita  a  Mutança  de  defcer.  Difc. 
III.  Exemp.  XL.  pag.  235.  da  Nov.  Inftr.  Muf. 

REGRA    XLI. 

OAnticipar,  e  difpôr  as  Cantorias  faz  com  que  muitas 
vezes  náo  fe  obferve  a  fundamental  Regra  das  Ma- 
tanças geralmente  recebida  ,  que  manda  prevenir  as  de 
defcer  ,  quando  a  Solfa  paífa  abaxo  de  dó  ;  mas  o  cafo 
he ,  que  a  Mutança  extraordinária ,  ainda  fem  aquella  re* 
commendavel  circunftancia  ,  fempre  he  Mutança  todas  as 
vezes  que  com  ella  fe  multiplicarem  as  vozes.  Difc.  III. 
Exemp.  XLI.  pag.  234.  da  Nov.  Inftr.  Muf. 

REGRA    XLIL 

E  logo  abaxo  de  fã  he  voz  ,  ou  Mutança  extraordiná- 
ria ,  que  não  fó  encontra  a  natural  relação  das  vozes 
confinantes  ,  mas  também  a  geral  Regra  das  Mut ancas  ,  e 
todos  os  feus  recommendaveis  preceitos.  Difc.III.  Exemp. 
XLIL  pag.  235-,  da  Nov.  Inftr.  Muf. 

REGRA    XLIII. 

MUitas  vezes  são  precifas  as  Mut  onças  de  defcer ,  não 
defcendo  a  Solfa  de  dó  para.  baxo,  a  fim  de  fe  orde- 
nar, efubir  melhor  a  Cantoria.  Difc.III.  Exemp. XLIII. pag, 
23  6.  da  Nov.  Inftr.  Muf. 

REGRA    XLIV. 

TOdo  o  eíhidiofo ,  e  previfto  Solfííta  deve  ter  fciencia 
certa,  e  verdadeiro  conhecimento  das  quantidades, 
ou  diftancias  dos  Pontos,  e  meios  Pontos  dos  intervallos 
de  huma  8.» ,  para  com  elta  intelligencia  obfervar  a  natu- 
reza das  féis  vozes  da  Mufica ,  pois  nem  todas  entre  fi  são 
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íguaes  nas  fuás  diftancias;  porque  o  intervallo  de  mi,  fá, 
aonde  a  entoação  das  féis  vozes  parte  ao  meio  as  mefmas 
vozes,  he  diftancia  de  meio  Ponto,  e  todas  as  mais  de  hu- 
mas  a  outras  são  intervallos  de  hum  Ponto;  quero  dizer, 
de  dó  para  ré  Ponto,  de  ré  a  mi  Ponto,  de  mi  a  fá  meio 
Ponto,  de/i  a/0/  Ponto,  de  fól  a  lá  Ponto  ;  e  defcendo, 
entenda-fe  também  nas  ditas  vozes  as  próprias  diltancias, 
'  ou  intervallos.  Com  efte  conhecimento  faberá  mudar  ,  e 
converter  oSolfejante  fem  erro  da  harmonia  o  tom  das  vo- 
zes ordinárias,  com  as  fuás  juítas  quantidades,  nas  fylla- 
bas ,  e  pronúncia  dos  nomes  extraordinários,  Difc.  III.  Exemp. 
XLIV,  pag.  237.  da  Nov.  In/ir.  Muf. 

REGRA    XLV. 

COrri  os  intervallos  de  Pontos,  meios  Pontos,  e  meta- 
des de  meios  Pontos  procedem  na  Muíica  trez  Géne- 
ros ^  os  quaes  são,  Diatónico,  Chromatico ,  e  Enarmonico, 

Hum  Ponto  Sejquiotavo  he  diltancia  de  9.  Comas :  meio 
Ponto  maior  de  5".  Comas':  meio  Ponto  menor  de  4.  Comas. 
DieJ/is  he  metade  de  meio  Ponto :  quando  for  metade  do 
meio  Ponto  maior  ,  he  intervallo  de  5.  Cifmas  ;  e  diftan- 
cia  de  4.  Cifmas  ,  quando  for  metade  do  meio  Ponto  me- 
nor ,  porque  cada  duas  Cifmas  fazem  huma  Coma  :  o  que 
fuppofto,  principio  a  definir  os  Géneros. 

O  Género  Diatónico  procede  dentro  do  termo  precifo 
da  efpecie  de  4»a  por  trez  diítin&os  ,  e  fucceíTiVos  inter- 
vallos ,  dous  de  Ponto  ,  e  hum  de  meio  Ponto  maior  ;  e 
pôde  fazer  mudança  nos  intervallos  fem  innovar  o  Género , 
ficando  o  meio  Ponto  no  principio,  meio,  ou  fim. 

O  Género  Chromatico  procede,  fegundo  os  Modernos, 
por  trez  diftinclos,  e  immediatos  intervallos,  diíferentes 
dos  Diatónicos ,  no  termo  precifo  da  efpecie  de  3.*  menor, 
por  ficar  exa&o  o  feu  proceíTo  fomente  incluido  nefía  dil- 
tancia j  iíto  he,  por  hum  meio  Ponto  maior,  outro  menor, 
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e  outro  maior,  formando- fe  cada  hum  por  fua  vez  dentro 
de  huma  3.a  menor;  e  quando  eíle  Género  fe  ajuntar  com  o 
Diatónico,  então  fera  denominado  Semi-Chromatico ,  ou  Dia- 
tonico-Chromatico. 

O  Género  Enarmonico  fó  per  fi  não  he  praticável ,  por 
ferem  muito  diminutas  as  fuás  diftancias  ,  e  conforme  os 
Modernos  ,  procede  também  por  trez  diftin&os  ,  e  diffe- 
rentes  intervallos;  quero  dizer,  hum  Diefes ,  logo  outro 
Dieffes,  e  huma  3.»  maior,  a  qual  fó  em  hum  movimento 
pode  fer  formada  nefte  Género. 

Em  fim  com  a  3."  maior  do  Género  Enarmonico  ,  com 
os  meios  Pontos  ,  e  3.*  menor  do  Chromatico  ,  e  com  os 
Pontos,  e  meio  Ponto  maior  do  Diatónico ,  formão  os  Mo- 
dernos hoje  ,  valendo  fe  das  efpecies  de  hum  ,  ou  outro 
Género ,  o  mifto  agradável  de  confonancias ,  de  que  proce- 
de toda  a  variedade ,  harmonia ,  e  goíto  deita  noíTa  Mufi- 
ca,  que  praticamos. 

O  Syjiema ,  a  que  chamão  Máximo  Perfeito ,  confiíte  na 
formalidade  de  quinze  Cordas  de  Voz ,  ou  duas  8.as  inclu- 
fiveis  de  hum  Signo  grave  a  outro  feu  correfpondente  fo- 
bre  agudo,  na  qual  diftancia  fe  ordena  a  mais  precifa  ex- 
tensão de  qualquer  Voz  Natural.  Difc.  III.  Exemp.  XLF. 
pag.  242.  da  Nov.  Inftr.  Muf. 
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INDICATIVO 

DISCURSO    II. 
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No  qual  fe  vê  defempenhado  o  titulo  deita  Nova  Injirucçao ,  re- 
duzido a  praxe ,  e  expoíto  em  poucas  Regras ,  que  comprehen- 
dem  muitos  preceitos,  nasquaes  fe  incluem  todas  as  que  são 
geraes  da  J^uíica ,  diffufamente  expreflas  neíle  Novo 
Methoâo ,  agora  juntas ,  e  abbreviadas  para 
melhor  fe  decorarem. 

Precifa  ordem  dos  \\\\ ,  bb  ?  e  ijíjs 

ASíinao-fe  regulares  até  o  numero  7.  tanto  os  ^jpj , 
como  os  bb,  ou  adiante  da  Clave,  ou  repenti- 
namente no  progreflb  das  Cantorias  ;eos^ 
íeguem  a  ordem  dos  bb ,  ou  dos  |t|U  ,  quando 
com  regularidade  os  tira. 
O  i.°,  2.%  e  3.0  \\  aílínãc-fe  em  F. ,  C. ,  e  G. :  o  4.0, 
e  5".°  em  D. ,  e  ^. :  o  6.°,  e  7*°  em  £.,  e  B. 

O  i.° ,  e  2.0  b  aflinao-fe  em  B. ,  e  F. :  o  3.0,  e  4.0  em 
A.,  e  D.:  o  5.0,  6.°,  e  7.0  em  G.,  C,  e  F. 

Ttii  Re- 
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Regras  geraes  dos  trez  Accldentes. 

O^  fó  he  mi  no  lugar  certo  de  fá. 
O  jsj  fó  he^'  no  lugar  certo  de  fá,  quando  não  po- 
de fer  mu 

O  b  fó  he  /i  no  lugar  certo  de  w/'. 

O  b  fó  he  mi  para  fer  outro  b  fá. 

O  j^,  quando  naohe  mi,  tem  o  próprio  nome  da  Can- 
toria, e  accrefcenta  na  entoação  meio  Ponto. 

O  b,  quando  não  hefa,  tem  o  próprio  nome  da  mef- 
ma  Cantoria,  e  diminue  na  entoação  meio  Ponto. 

O  \  fó  he  mi  no  lugar  do  b  fá, 

O  b  fó  hefá  no  lugar  do  I  w/. 

O  t|  depois  do  jsj ,  que  não  he  *»/,  fem  mudar  o  no- 
me da  Cantoria,  diminue  na  entoação  meio  Ponto. 

O  tjj  depois  do  b,  que  não  hefá,  fem  mudar  o  nome 
da  Cantoria,  accrefcenta  na  entoação  meio  Ponto. 

O  ^  repentino  fó  tem  própria  aílinatura  para  tirar 
qualquer  dos  outros  accidentes ,  e  não  permanece  a  fua  op- 
pofição  mais  do  que  para  aquellas  notas,  a  que  fe  applica, 
affim  como  fuccede  com  o  elFeito  de  hum  b ,  ou  $  repenti- 
no no  Canto  Natural,  porque  os  próprios  officios  produz 
o  ^  nas  Cantorias  accidentaes ;  de  forte ,  que  nas  de  ^  faz 
o  ofRcio  de  b,  e  nas  de  bb  produz  o  effeito  de  \\.  Difc.II. 
Re  gr.  I.  pag.  277.,  e  Re  gr.  11.  pag.  281.  do  Compend.  Summ. 

VERDADEIRO  SYSTEMA.       4 

TOdas  ^as  Cantorias  abfolutamente  tem  dons  Signos  , 
que  são  lugares  próprios  de  dous  nomes  certos:  hum 
Signo  he  fempre/*  ím<?,  e  outro  mi  certo ,  tanto  fubindo, 
como  defcendo. 

Na  Cantoria  de  h  ,  e  Natura  he  fá  certo  em  F. ,  e  mi 
certo  em  B. :  o  mi  certo  de  B.  he  lugar  privativo  do  i.°  b, 
e  o  fá  certo  de  F*  he  lugar  próprio  do  i.°  \L 

Nas 
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Nas  Cantorias  de  ^  hc  mi  certo  no  ultimo  \\  ,  e  fá 
certo  no  lugar,  aonde  fe  deve  aílinar  o  outro  pela  fua  or- 
dem, como  v.  gr.:  he  mi  certo  no  i.°  \\,  fera  fá  certo  no 
Ingar,  que  he  próprio  para  o  2.0,  &c. ,  que  he  o  mefmo 
que  dizer:  o  lugar  do  \\  para  fer  mi  he  no  lugar  certo  de 
fá,  ou  o  fá  certo  de  huma  Cantoria  de  ^  he  o  lugar  pró- 
prio para  o  mi  certo  da  outra  Cantoria  demais  hum^.  Difc. 
II.  Regr.  HL pag.  28 1 . , é>  Regr.  V.pag.  2 84.  do  Compená.  Simmi. 

Nas  Cantorias  debb  he  fá  certo  no  ultimo  b,  e  mi  cer- 
to no  lugar,  aonde  fe  deve  aílinar  o  outro  pela  fua  ordem, 
como  v.  gr.:  hc  fá  certo  no  i.°  b,  fera  mi  certo  no  lugar, 
que  he  próprio  para  o  2.0,  &c. ,  que  he  o  mefmo  que  di- 
zer :  o  lugar  do  b  para  fer  fá  he  no  lugar  certo  de  mi ,  ou 
o  mi  certo  de  huma  Cantoria  de  bb  he  o  lugar  próprio  pa- 
ta o  fã  certo  da  outra  Cantoria  de  mais  hum  D.  Difc.  IL 
Regr.  IV.  pag.  283. ,  e  Regr.  VI.  pag.  286.  do  Compend.  Summ. 

NOVO  METHODO. 

AS  Mut ancas  são  duas:  huma  defubir,  que  he  ré,  ou- 
tra de  defcer  lá:  qualquer  delias  tem  dous  lugares; 
á  de  íubir  ré  tem  os  lugares  de/tf,  ou  foi ,  e  a  de  defcer  lá 
tem  os  lugares  de  ré ,  ou  mi. 

As  Mut  ancas ,  que  para  fubir  convertem  o  nome  lá  em 
ré,  para  defcer  mudáo  a  fyllaba  ré  em  lá,  e  ao  contrario. 
Da  mefma  forte:  as  Mutanças ,  que  para  fubir  mudão  o  no- 
me foi  em  ré,  para  defcer  convertem  a  fyllaba  mi  em  lá,  e 
ao  contrario. 

Procurão-fe  as  Mutanc as  geralmente  em  todas  as  Can- 
torias com  as  vozes  ás  direitas,  ou  ás  avéífas  do  lugar  dos 
nomes  certos  da  Cantoria  até  ao  Signo  da  Mut  anca. 

As  Mutanças  de  fubir  ré  procurão-fe  defcendo  com  as 
vozes  do  lugar  do  fá  certo  da  Cantoria,  dizendo  fá, mi, ré-, 
e  do  lugar  do  mi  certo  proferindo  mi,  ré.  As  Mutanças  de 
defcer  lá  procurão-fe  fubindo  com  as  vozes  do  lugar  âofá 
certo  da  Cantoria  ,  dizendo  fá,  foi  9  lá;  e  do  lugar  do  mi 

cer- 
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certo  pronunciando  mi,fá,fól9  lá.  Difc.  II.  Regr.  VII.  pag. 
287.  do  Compend.  Summ. 

THEORICA  PRATICA. 

A  Formalidade  dos  tyty  ,  pela  íiia  devida  pofitura  huns 
depois  de  outros 9  he  fempre  ou  de  5. a  acima,  e  43 
abaxo,  ou  de  4.»  abaxo,  e  5.*  acima ;  e  o  fe ,  quando  regu- 
larmente tira  os  flft  ,  fegue  a  mefma  ordem.  Difc.  II.  Regr. 
VIII.  pag.  288,,  e  Regr.IX.  pag.  289.  do  Compend. Summ. 

O  regulamento  dos  bb ,  pela  fua  natural  pofiçao  huns 
depois  de  outros ,  he  fempre  ou  de  4.*  acima,  e  5.*  abaxo, 
ou  de  5\a  abaxo ,  e  4.a  acima ;  e  o  V,  quando  com  própria 
ordem  tira  os  bb  ,  fegue  a  mefma  formalidade.  Difc.  II. 
Regr.  X.  pag.  290. ,  e  Regr.  XI.  pag.  291.  do  Compend.  Summ. 

Cada  hum  dos  fete  Signos  pode  ter  accidentalmente 
féis  vozes,  tanto  porj^j,  como  por  bb,  fegundo  asDeduc- 
çoes ,  que  com  os  accidentes  fe  formarem.  Difc.  II.  Reg.  XII. , 
e  Regr.  XIII.  pag.  292.  do  Compend.  Summ. 

Só  por  hum  nome  não  fe  mudão  as  vozes ,  ou  fylla- 
bas  da  Cantoria,  como  v.  gr.:  por  huma  vez  fó  he  fá  o  ^ 
a  refpeito  do  Natural ,  ou  o  fe  concernente  ao  b ,  que  de- 
vião  fexmí  no  lugar  certo  de  fá.  Difc.  II.  Reg.  XVI.  pag.  294. , 
e  Regr.  XVII.  pag.  296.  nas  fegunâas  excepções  pag.  297.;  e 
Regr.  XIX.  num.  1.  pag.  299.  do  Compend.  Summ. 

No  lugar  certo  de  fá ,  depois  de  fe  dizer  fá  Natural, 
he  fá  também  o  |?J  por  Efcarcejo  dentro  de  hum  mefmo  Si- 
gno fubindo;  e  defcendo,  fera  mio  |^,  quando  não  hefã, 
e  logo  fá  o  ^  ,  que  tirar  o  \\  por  Efcarcejo.  Difc.  II.  Regr. 
XVI.  pag.  294.  na  terceira  excepção  pag.  296.;  e  Regr.  XIX. 
pag.  299.  num.  7.  pag.  300.  do  Compend.  Summ. 

Depois  do  b/i,  he/i  também  0^  por  Efcarcejo  den- 
tro de  hum  próprio  Signo  fubindo  ;  e  defcendo ,  fera  mi  o 
Çj  .quando  não  he/i,  e  logo  fã  o  b,  que  fe  figurar  depois 
do  ^  por  Efcarcejo.  Difc.  II.  Regr.  XVII.  pag.  296.  na  tercei- 
ra excepção  pag.  297.  do  Compend.  Summ. 
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O  Efcarcejo  he  de  trez  modos  ,  intenfo  ,  âèmijfo ,  ou 
follevato:  o  intenfo  he,  quando  a  entoação  parte  hum  mef- 
mo  Signo  de  intervallo  de  Ponto  em  dons  meios  Pontos 
fubindo  :  o  àimiffo ,  quando  a  Voz  divide  em  dous  meios 
Pontos  hum  Ponto  deicendo  :  ojvl/evato,  quando  de  hum 
para  outro  Signo  fe  convertem  as  diftancias  de  Pontos  em 
meios  Pontos  com  as  vozes  dó,Jól,fd,  ou  ré.  Difc.  11.  Regr. 
XV  111.  pag.  298.  do  Compend.  Summ. 

O  |d  repentino  em  qualquer  Cantoria  fem  regularida- 
de nunca  he  mi.  Dijc.  II.  Regr.  XIX.  num.  2.,  3.,  e  4.  pag. 
299.  do  Compend.  Summ. 

O  b  repentino  em  todas  as  Cantorias,  ainda  que  pa- 
reça não  ter  ordem,  fempre  hefá.  Difc.  II.  Regr.  XV.  pag. 
293.  num.  3.  pag.  294.  do  Compend.  Summ. 

O  2.0  tí  não  pode  fer  mi ,  fem  que  fe  veja  manifefto 
na  Cantoria  ou  antes,  ou  depois  o  i.°;  nem  o  3.0  fem  o 
2.0,  nem  o  4.0  fem  o  3.0,  &c.  Difc.  II.  Regr.  XIV.  pag.  293. 
do  Compend.  Summ. 

O  2.0  b  fempre  hefd.  fem  que  feveja  expreíTo  ou  an- 
tes, ou  depois  o  i.°;  o  3.0  fem  que  fe  veja  allinado  o  2.0, 
o  4.0  fem  que  fe  veja  o  3.0 ,  &c.  Difc.  II.  Regr.  XV  num.  1. 
pag.  293.  do  Compend.  Summ. 

Quando  concordão  entre  fi  dous  \\\\  expreíTos ,  como 
v.  gr.  4.0,  e  3.0,  ou  3.?,  e  4.0,  &c  fem  que  fe  veja  Figu- 
ra no  lugar  de  algum  \\  dos  que  faltão  ,  ordena  o  ultimo 
dos  dous  a  fua  Cantoria,  entendendo-fe  os  outros  tácitos; 
mas  tocando-fe  algum  dos  Signos  dos  f$J ,  que  faltão  fem 
|^,  não  forma  Cantoria  o  ultimo  dos  dous,  que  entre  íi  ef- 
tão  aflinados  em  ordem.  Difc  II.  Regr.  XIX.  num.  4. pag.  299. 
do  Compend.  Summ. 

Refpe&ivamente  entre  muitos  tí^j ,  oubb  repentinos, 
que  pofsão  guardar  regularidade  nas  fuás  competentes  Can- 
torias, fó  o  ultimo  b  he/i,  ou  o  ultimo  ft  mi.  para  eftabe- 
lecerem  as  fuás  Cantorias  próprias.  Difc.  II.  Regr.  XV. -pag. 
293;  mm.  4.  pag.  294^  do  Compend*  Summ* 

NO- 
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NOVA  INSTRUCÇaO. 

EM  qualquer  Cantoria  dous   acciàentes  repentinos  em 
dous  Signos  immediatos ,  ou  fejão  dous  tíj^ ,  ou  dous 

\  V  ou  \  l e  N  >  ou  H  9  e  ^  i  ou-  b ,  e  ty  fubindo  ,  ou  defcen- 
do,  denotão  com  certeza  ier/i  o  i.°  accidente^  ç  jól  o  2.0 
fubindo  ;  e  da  mefma  forte  fól  o  i.°,  efd  o  2.°  defcendo. 
Difc.  II.  Regr.  XFI.  pag.  294.,  e  Regr.  XVII.  pag.  296.  nas 
primeiras  excepções  do  Compend.  Summ. 

Não  fe  aííinando  com  regularidade  os  \\\\  huns  depois 
de  outros,  mas  fim  interpolando-fe  hum,  além  daquelle, 
que  fe  deveria  aflinar  pela  fua  ordem ,  diminue ,  e  dá  a  en- 
tender hum  \^  menos  dos  figurados  na  Clave ,  ou  Canto- 
ria ,  coníiderando-fe  para  eíta  diminuição  hum  fe  tácito , 
quando  não  he  expreííb,  como  fe  o  fora,  no  lugar  daquel- 
le  jsj ,  que  fe  tira,  como  v.  gr.  na  Cantoria  de  dous  \$U  ou- 
tro \\  expreflb  no  Signo  do  4.0  fem  3.0  conítitue  a  defe ,  e 
(s(,  &c,  que  he  o  mefmo  que  dizer:  Todo  o  Jól  |sj  moílra 
logo  immediato  o  fã  certo  no  lugar  do  fe  ,  que  diminue  o 
\\  á  Cantoria.  Difc.  II.  Reg.  XXIII.  pag.  304.  do  Compend. 
Summ. 

O  \\  de  C  na  Cantoria  Natural  chama  a  de  b,  e  Na- 
tura ,  entendendo-fe  tácito  o  b  ,  quando  não  he  expreííb. 
Difc*  II.  Reg.  XX.  num.  1.  pag.  301.  do  Compend.  Summ. 

Oífl  de  F.  na  Cantoria  de  b,  e  Natura  chama  a  de 
dous  bb  ,  confiderando-fe  tácito  o  2.0  b  ,  quando  não  he 
mani feito.  Difc.  II.  Regr.  XX.  num.  2.  pag.  301.  do  Compend. 
Summ. 

,  QsiWW  nas  Cantorias  de  bb  ,  ainda  que  pareção  ter 
ordem,  nunca  são  mi.  Difc.  II.  Regr.  XX.  num.  3.  pag.  301, 
do  Compend.  Summ. 

O  fe  nas  Cantorias  de  bb ,  aflínado  no  lugar  do  pe- 
núltimo B,  chama  ,  edá  a  entender  mais  hum  b  dos  expref- 
fos  na  Clave,  ou  Cantoria,  advertindo-fe  para  efte  aug- 
mento  mais  hum  b  tácito,  quando  não  he  expreííb,  como 

fe 
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fe  o  fora ,  no  lugar  da  precifa  ordem  do  b .  que  accrefce 
na  Cantoria,  como  v.  gr.  na  de  dous  bb,  ^  figurado  no  Si- 
gno do  i.°  b  conflitue  a  Cantoria  de  trez  bb,  &c. ,  que  he 
o  mefmo  que  dizer  :  Todo  o  fól  \  nas  Cantorias  de  bb 
moftra  logo  immediato  o  fã  certo  no  lugar  do  b,  que  fe 
augmenta  á  Cantoria.  Difc.  II.  Regr.  XXIV,  pag.  306.  do 
Compend.  Sumrn. 

Abaxo  àofã  da  8.a  do  dó  da  própria  relação  de  qual- 
quer Tom  de  3.*  maior,  que  he  dó  j  mi  y  fól ,  fá  de  \M9  ou 
bb  ,  he  logo  immediato  o  mi  certo  da  Cantoria.  He  o  mi 
certo ,  depois  do  fá  da  8.a,  o  governo  das  Cantorias  táci- 
tas ,  fe  o  accidente  ,  que  denota  o  mi  certo ,  não  fe  vê  ma- 
nifefto  naquellas,  em  que  não  ha  outro  accidente ,  por  on- 
de fe  conheça  expreífa,  e  com  certeza  a  Cantoria,  quan- 
do a  Clave  eítá  moítrando  huma,  e  a  violência  dos  nomes 
perfuade  outra ,  a  qual  he  denotada  com  infallibilidade  do 
mi  certo ,  que  fe  diriva  do  fá  da  8.a,  que  moftra  a  harmo- 
nia do  Tom ,  como  v.  gr. :  Todas  as  vezes  que  em  qual- 
quer Clave  Natural  proceder  a  Solfa,  circulando  no  pro- 
greíTo  da  Cantoria  de  G.  fobre  agudo  até  D.  grave,  fem 
tocar  em  F. ,  he  final  certo  que  o  G.  ha  de  fer/i:  eíte/i 
de  G.  avila  logo  immediato  o  mi  certo  de  F.  j^ ;  e  eíle  \\  de 
F. ,  ainda  que  tácito,  moftra  a  Cantoria  de  h  ,  e  \\ ,  que  fe 
deve  formar  tacitamente  ,  como  fe  fora  expreífa.  Difc.  II. 
Reg.  XXV.  pag.  308. ,  e  Reg.  XXVI.  pag.  310.  do  Comp.  Summ. 

Em  fim  todas  as  Regras,  que  femanifeftão  geralmen- 
te do  ^  a  refpeito  do  Natural,  são  as  próprias  do  i  para 
com  o  b.  Todos  os  preceitos ,  que  ficão  expreífos  do  b  a 
refpeito  do  Natural ,  são  os  mefmos  do  ^5 ,  quando  tira  o 
j^.  Somente  as  Regras  próprias  do  b  não  fe  devem  enten- 
der do  j^  ;  e  as  que  são  privativas  do  |^  ,  obfervar-fe-hão 
impróprias  do  b  :  a  fundamental  razão  he  ;  porque  aífim 
como  eftes  dous  accidentes  por  natureza  fe  oppõem  ,  aílim 
também  as  fuás  Regras  são  encontradas  ,  eem  tudo  ás 
avéífas. 
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EPILOGO  ENIGMÁTICO 

D  IS  CURSO    III. 

COMPENDIOSUMMARIO, 

No  qual  fe  obfervao  reduzidas  as  dificuldades 
de  muitos  nomes  a  hum  fó  nome  ex- 
traordinário. 

NOme  extraordinário  he  aquelle,  que  fe  diz  no  tom 
da  fyllaba  ordinária  ,  que  fe  deixa  ;  com  o  qual 
paira  huma  Cantoria  para  outra  por  beneficio  de 
hum  fó  nome, 
O  nome  extraordinário  tem  o  feu  lugar  entre  dous  ac- 
á 'dentes ,  com  os  quaes  fe  deve  cumprir,  deduzindo-fe  do 
ultimo  accidente  repentino:  efte  com  o  outro  accidente,  ou 
nome  certo,, que  lhe  precede,  forma  dous  nomes  certos ;  e 
entre  elles  medea  o  dito  nome  extraordinário ,  como  he  di- 
zer, v.gr.  dous/ií,  dousw/j-,  dous  rés  immediatos  de  hum 
para  outro  Signo  ,  e  outros,  como fól  logo  abaxo  de/tf, 
mi  acima  âefá9  fá  abaxo  de  mi,  ré  acima  de  /»/,  ré  abaxo 
de/i,  &c. 

Os  nomes  extraordinários  fe  conhecem ,  quando  as  vo- 
zes confinantes  não  podem  correr  pela  fua  ordem,  eachao 
embaraço  na  Cantoria. 

Em  fumma :  quando  os  dous  nomes  certos ,  ou  os  dous 
accidentes ,  com  quem  precifamente  fe  deve  fatisfazer,  con- 
correrem immediatos,  como  v.  gr.  dous/ix  defeendo,  o 
fegundo  he  o  nome  extraordinário. 

Quando  entre  os  dous  nomes  certos ,  ou  accidentes  ,  que 
são  caufa  do  nome  extraordinário  ?  ha  fó  huma  nota  ,  nefta 

fe- 
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fera  fem  controveríia  o  lugar  do  nome  extraordinário ,  dedu- 
zido do  ultimo  accidente  repentino,  ou  nome  certo. 

Quando  houverem  duas  notas  ,  também  a  immediata 
ao  ultimo  accidente  he  a  que  ha  de  ter  mudança  extraor- 
dinária ,  derivando-fe  do  dito  nome  certo ,  que  he  o  ultimo 
accidente  repentino. 

Quando  as  Figuras  excederem  o  numero  de  duas,  ou 
forem  mais  os  intervallos  fem  notas  gradatim ,  fempre  fera 
deduzido  com  as  vozes  pela  fua  ordem  do  ultimo  nome 
certo  ,  ou  accidente  repentino  o  nome  extraordinário  ,  que 
commummente  neítes  cafos  ficará  confecutivo  ao  primeiro 
nome  certo. 

O  deduzir-fe  fempre  o  nome  extraordinário  do  ultimo 
accidente  repentino  he  a  efpecialiífima  Regra  geral  deite 
Syflema  ;  como  também  condição  elTencial  em  alguns  ca- 
fos extraordinários  a  precifa  relação  de  dous  nomes  feme- 
lhantes  immediatos  de  hum  para  outro  Signo,  ou  feja  fu- 
bindo ,  ou  defcendo,  expreflb,  ou  tácito  o  fegundo  extra- 
ordinário ;  e  em  outros  cafos  a  neceíTaria  mudança  de  vo- 
zes ,  ou  nomes ,  como  os  que  são  próprios  fó  da  ordem 
immediata  delubir  para  extraordinariamente  defcer,  ou  os 
que  são  confinantes  gradatim  de  defcer  para  o  extraordiná- 
rio modo  de  fubir. 

Quando  a  occaíião  o  ordenar  ,  deve  fer  preferido  o 
Signo  expreflb  ao  lugar  tácito  ,  e  a  diftancia  de  Ponto  ao 
intervallo  de  meio  Ponto  para  dizer- fe  o  nome  extraordiná- 
rio com  mais  facilidade,  e  fegurança. 

Em  fumma:  dous/ór,  edous  mis  immediatos  de  hum 
para  outro  Signo  tanto  fe  podem  cantar  defcendo  ,  coma 
iubindo ;  ílngularidade  ,  que  não  contém  outro  algum  no- 
me extraordinário:  dous  rês  confecutivos  gradatim  fó  podem 
fer  tratáveis  defcendo:  mi  logo  acima  de/i  fó  fe  encontra 
fubindo,  e  he  o  mefmo  que  entre  dous  fãs :  foi  logo  abaxo 
de  fá  he  o  mefmo  que  entre  dous  fás,  e  fó  pode  executar- 
fe  defcendo :  ré  logo  acima  de  mi  fó  fe  pratica  fubindo ,  e 

Vv  ii  he 


|4°  Difcurfo  III. 

he  o  mefmo  que  entre  dous  mis:  ré  logo  abaxo  de  fá  fó  fe 
pôde  dizer  defcendo  meio  Ponto  para  fubir  hum  Ponto,  e 
vem  a  ficar  entre  o  fá,  e  o  mi  certo  de  hum  próprio  Signo, 
fendo  unicamente  efte  nome  ré  o  que  não  tem  lugar  entre 
duas  vozes  femelhantes  ,  como  fe  obferva  em  todos  os  mais 
nomes  extraordinários  ,  que  não  são  da  pronúncia  de  duas 
vozes  iguaes  fubindo ,  ou  defcendo. 

Em  fim :  eílas  são  as  principaes  Regras  dos  nomes  ex- 
traordinários da  Nova  Injlrucçao ;  e  todos  os  outros  fora  do 
ordinário,  ou  não  confinantes  ,  que  fe  encontrarem,  ferão 
infalivelmente  deduzidos  com  efh  meíma  formalidade  , 
ou  fejao  tácitos,  ou  expreíTos,  obfervando-fe  com  ordem 
as  Regras  geraes ,  que  ficao  ponderadas ,  e  eítabelecidas ; 
e  não  procedendo  arbitrariamente  fem  methodo,  como  fa- 
zião  os  ProfeíTores  Antigos ,  dizendo  para  defcer  v.gr.  lá, 
fá,  ou  ré,  fá  de  D.  para£.  Bbmol,  ou  de^.  para  B.  Bbmo- 
lado ,  &c.  ;  porém  nós  agora  obfervando  infallivel mente 
outros  preceitos  ,  diremos  para  fubir  as  mefmas  vozes  ás 
avéífas ,  como  v.  gr.  fá ,  ré  de  B.  Bbmolado  para  A. ,  ou  de 
E.  Bhmol  para  D. ,  &c. :  íim ;  porque  para  cantar  lá,  fá,  ou 
ré ,fá  na  diflancia  de  meio  Ponto,  fegundo  os  Profeífores 
Antigos  y  nunca  pode  haver  precisão  ,  pois  anticipando  a 
Mutança,  com  regularidade  fe  evita  hoje  efta  defordem;  e 
para  dizer  fá,  ré  no  intervallo  de  meio  Ponto  defcendo, 
conforme  o  prefente  Syftema  ,  fó  com  expreífiífima  ,  e  ex- 
trema neceilidade  fe  permitte,  e  fe  deve  obfervar,  e  pro- 
ceder com  regulado  preceito,  e  Arte:  o  que  tudo  geral- 
mente fe  trata  no  Difc.  III.  do  Compendio  Summario  ,  e  fe 
demoítra  por  Exemplos  no  da  Nova  Injlrucçao  Muficah 

.  .  .  ..   : 
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ADDITAMENTO 


A* 


NOVA  INSTRUCCAO 

MUSICAL, 

EM  QUE  SE  TRATA  DOS  ANTIGOS 

preceitos  da 

MUSICA, 

PARA  QUE  O  ESTUDIOSO  SOLFISTA 

poíTa  achar  fomente  nefte  livro  todas  as  Doutrinas  mais 

neceíTarias,  afim  de  fe  inftruir,  e  fazer  perfeitamente 

Prático  naquelles  precifos  Documentos ,  de  que 

ficava  carecendo  para  a  verdadeira,  e 

certa  intelligencia  do 

CANTO  DE  ESTANTE, 

E  de  todo  o  mais  género  de  Muíica , 

Aonde  com  propriedade  ainda  hoje  fe  encontrão  as  funda- 
mentaes  Regras  da 

MUSICA  ANTIGA. 
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PREFAÇÃO 

5 

A  O     L  E  I  T  O  R. 

NÃO  obflante  dizer- te,  amigo  Leitor,  no 
Prologo  defte  volume,  que  fomente  ex- 
punha na  tua  preíença  a  Nova  Inftrucçao 
da  Mufica  Moderna  ,  e  remetter-te  para 
a  intelíigencia  da  Mufica  Antiga  pelo  progrefib  da 
dita  Obra  aos  Authores ,  que  delia  tratao  em  mul- 
tiplicados volumes  ,  com  tudo  refolvi  ,  depois  de 
acabar,  e  ter  na  imprefsão  a  Nova  Theorica  Pra- 
tica da  Mufica,  delinear,  e  offerecer-te  com  ella 
huma  Summaria  Inftrucçao  dos  preceitos,  que  ex- 
ercitarão aquelles  Profeflbres  ,  por  fer  também  a 
lua  intelíigencia  neceflaria  para  conftituir  hum  Can- 
tor perfeitamente  fabio. 

Reflecli  que  fem  efte  Additamento  fim  conf- 
tituia  hum  previftõ,  deftriflimo  Solfejante,  e  Can- 
tor Moderno,  mas  não  hum  confummado  Profef- 
for  geralmente  para  toda  a  efpecie  de  Mufica  ,  o 
qual  empenho  he,  e  foi  fempre  o  meu  particular 
defignio ;  para  o  que  te  offereço  nefte  Livro ,  em 
virtude  da  Moderna,  e  Antiga  Inftrucçao  da  Mu- 
fica, tudo  quanto  pode  fer  útil,  e  neceflario  para 
fazer  hum  peritiífimo  Cantor  ,  fem  o  trabalho  de 
bufcar  com  fadiga ,  e  recorrer  com  defpeza  aos  ci- 
tados Authores,  e  livros  antigos,  que  te  nomea- 
va. 

Quan- 


Quando  chegares  a  huma  Bafilica  ,  e  té  po- 
zeres  a  huma  Eftante  ,  ou  encontrares  em  outra 
qualquer  parte  as  dificuldades  da  Mufica  Antiga, 
conhecerás  o  proveito ,  a  que  te  conduz  efte  Ad- 
ditamento ;  pois  não  he  bem  que  por  meu  defcui- 
do,  ou  por  falta  de  livros,  e  inftrucção  não  enten- 
das os  antigos  preceitos  ,  ficando  perturbado  ,  e 
parecendo-te  como  novo ,  o  que  na  Mufica  he  mui- 
to velho  :  eu  te  exponho  os  mais  necelTarios  em 
Compendio  feparado  ,  para  que  os  imprimas  na 
memoria  ,  e  quando  for  precifo  ,  os  faças  praticá- 
veis, valendo-te  delles  com  fegurança,  e  prompti- 
dão. 
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ADDITAMENTO 


A' 


NOVA  INSTRUCÇAO  MUSICAL, 

E  M  QJJ  E  SE  TRATA 

DOS 

ANTIGOS  PRECEITOS  DA  MUSICA. 


REGRA    I. 

Dos  Signos. 

S  Profeflbres  Antigos  ,  mais  doutos, 
praticarão  os  fete  Signos  da  Mulica  , 
moítrando-os  trez  vezes  repetidos  pe- 
los dedos,  e juntas  da  Mão  efquerda9 
(excepto  da  terceira  vez  o  ultimo)  pa- 
ra levarem  deite  modo  o  feu  procelTo 
reclarnente  da  parte  efquerda  para  a  di- 
reita na  forma,  que  os  Geómetras  lan- 
ção  as  Linhas  traniverfaes,  e  com  def- 
treza  os  decoravao  ,  e  diziao  tanto  ás  direitas,  como  as 
úTéJfas :  eit.es  para  contar  da  CJave  para  baxo  j  e  aquelles 
para  contar  da  mefma  Clave  para  cima. 

Xx  MÃO 


a  Additamento ,  em  que  fe  trata 


MAO  DA  MUSICA, 

ou 

ESCADA  ARETINA. 


* 


ws 


Dos  antigos  preceitos  da  Mufica.  j 

ACaufa  do  fobredito  erão  òs  ' deftriffimos  primores, 
com  que  fe  lançavão  naquelles  tempos  fobre  o  Can-- 
tochão  os  Contrapontos  repentinos  ,  indicados  pelos  Signos 
na  Mão  efquerãa  ,  ficando  defembaraçada  para  o  CompaíTo 
a  direita;  porque  aííim  cantando  o  Meftre  huma  Voz,  ad- 
vertia pelos  dedos  ao  Difcipulo  as  outras  ,  e  fe  formava 
hum  concerto  difcreto,  e  huma  compofiçao  fcientifica. 

Para  o  qual  eífeito  fe  manifefta  na  feguinte  Taboa  ao 
ProfelTor  Moderno  tudo  quanto  deve  ter  prefente  ,  e  fe 
comprehende  na  certa,  e  prompta  intelligencia  de  cantar 
pelas  demoftraçòes  da  Mão ;  fe  quizer  fazer,  fegundõ  os 
Antigos,  algum  Contraponto ,  ou  concerto  repentino  ,  pa- 
ra que  com  certeza  poíTa  governar,  e  advertir,  conforme 
as  Claves ,  a  precifa  pofição  dos  Signos  ,  e  das  fuás  vozes , 
quando  forem  na  Mão  indicadas  pelo  Meftre  ,  com  o  pró- 
prio conhecimento  das  trez  Ordens,  Deducçoes,  e  Proprie~ 
dades. 


Xxii  TA- 
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4  Additamento ,  em  que  fe  trata 


TABOA,  QUE  DA'  A  ENTENDER  TUDO  QUANTO 

fe  enferra  na  Mão  da  Muíica. 
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lá. 


Fim  da  Mão. 


lá  fól 


fól   fá 


hfá  simí 


lá  mi    ré 


fól  ré  ut.y.% ou  i.a Ded.Prop.de W. 
//  »/.     6.a} ou  3.a Ded.  Prop.  de  b. 


A/  w/ 


/tf    foi  ré 


foi  fá  ut.  5.a ,  ou  2.a  Ded.Prop.deJVtfí*rtf.  I 


hfá  \mí 


lá  mt     ré 


G 

fól 

ré    ut.    4. a, ou  i.aDeducç.  Propried.de ^. 

F 

fá 

ut,        3»a  Deducção.  Propriedade  àeBbmol. 

E 

lá  mt 

D 

fól  ré 

n 

fá  ut. 

2sa  Deducção.  Propriedade  de  Natura. 

B 

mi 

A 

ré 

Gamma  ut.  i.a  Deducção.  Propriedade  de  B^  quadro. 
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Principio  da  Mão. 
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Formalizo  aquella  Mão ,  e  eíta  equivalente  Tahoa  fó 
com  o  privativo  numero  de  20.  Signos ,  por  me  conformar 
com  a  melhor  razão,  e  Arte,  feguindo  os  mais  Claíficos 
AA.  ;  porque  ordenando-fe  com  21.,  fica  totalmente  im- 
perfeita por  não  ter  principio,  nem  fim ;  e  fendo  eítabele- 
cida  com  o  precifo  numero  de  20.,  contém  o  principio  de 
huma  Deducção  ,  que  he ,  fegundo  os  Gregos ,  GâmmaUi 
grave,  e  o  fim  de  outra,  que  fe  nomea  Ela  fobreagudo ,  imi- 
tando aífim  todas  as  coufas  perfeitas,  as  quaes  devem  ter 
principio ,  e  fim. 

Note-fe :  Quando  a  Mão  fe  forma  com  o  impróprio 
numero  de  21.,  como  vulgarmente  fe  fazia  ,  dizendo  ,  e 
principiando  na  cabeça  do  dedo  pollegar  Gfolreut ,  &c.,  fe 
conhece  com  evidencia  que  a  primeira  voz  deite  Signo  he 
fétj  no  que  fe  vê  que  eíta  unicamente  fó  pode  fer  quinta 
voz  de  Deducção ,  e  não  primeira:  logo  bem  digo  eu,  que 
não  tem  principio.  O  mefmo  fuccede  no  fim  da  Mão,  por- 
que acabando-fe  em  Ffaut  fohreagudo ,  quando  fe  aííinalava 
a  primeira  junta  do  dedo  pollegar  pela  parte  de  fora,  ma- 
nifeftamente  fe  entende  que  a  ultima  fyllaba  deite  Signo 
he  at ,  a  qnal  também  fó  pode  fer  primeira  voz,  e  princi- 
pio de  Deducção:  logo  ou  não  finaliza  a  Mão,  ou  acaba  pelo 
principio  ?  Sem  duvida  ;  porque  começa  ,  moítrando  no 
Gfolreut  em  primeiro  lugar  foi  ,  e  acaba  no  Ffaut  em  ul- 
timo lugar  ut ,  quando  eíta  voz  fó  he  principio,  enão  fim 
de  Deducção,  e  aquelle/o/  nem  he  principio,  nem  fim. 

Do  modo  porém  que  fica  ordenada  com  o  privativo 
numero  de  20.  Signos ,  tem  principio  em  ut ,  primeira  voz 
de  Deducção,  e  também  fim  em  lá ,  ultima  fyllaba  de  De* 
ducção  ;  o  que  fe  entende,  e  demoítra  na  Taboa  acima  ex- 
preíTa,  que  propriamente  defcifra,  edá  melhor  a  conhecer 
eítas  ,  e  todas  as  mais  circunít anciãs  ,  que  fe  comprehen- 
dem  na  dita  Mão  de  Muíica. 

RE- 


^ddítamenK^çm  que  fe  trata 

R  E  GR  A    IL 

''''■■  :  ovi: 

Das  Claves, 

r       ■ 

;■>-.•  -     : 

...:■:■  ' 

.As.  trçz  Claves  da  Mufica  ufárão  os  ProfeiTores  Anti- 
gos,  |  delias  íe  valem  também  os  Modernos  para  o 

mefmo  eíFeito,  difíribuindo-as  pelas  quatro  Vozes  por  efta 

ordem. 


■ 


A  Clave  de  G.,  affinada  na  2.»  linha,  correfponde  á 
Voz  de  Tiple :  à  de  C.  na  2.*  diz  refpeito  á  de  we/0  Tiple 
ou  Contralto:  a  de  C.  na  3.a  á  de  Tenor :  a  de  C.  na  4.*    e  a 
de  F.  na  3.a^correípondem  á  de  Barítono,  ou  Contr  abaxo. 

^Eíhs  sáo  as  Claves  altas ,  que  tranfportavao,  e  fe  tranf- 
portão  4.a  abaxo,  cujo  motivo  era  para  cantarem  as  Vozes 
pelas  duas  CaifUrias  Naturaes  ,  ainda  que  os  inítrumentos 
acompanharem  por  Tons  Chromatkos  ;  e  quando  fe  valião 
das  Claves  aííinadas  para  as,  Vozes  f  como  hoje  praticamos, 
lhes  chamavão  Claves  baxas  fem  tranfportes  para  os  Tons 
accidentaes ,  e  então  mofíravão  os  Signos  nos  feus  lugares 
próprios  j  mas  quando  erao  Claves  altas,  faziao  evidentes 
os  Signos,  e  ainda  hoje  os  manifefíão  quatro  pontos  abaxo 
daquelles ,  que  as  meímas  Claves  moftrão. 

Para  a  qual  intelligencia  fe  advirta,  que  todas  as  ve- 
zes que  na  compofição  antiga  á  Voz  de  Contrabaxo  fe  aííí- 
nar  a  Clave  de  F.  na  4-a  linha  ,  são  as  Claves  baxas  fem 
tranfportes,  como  as  que  os  Modernos  praticão;  e  quando 
á  dita  Voz  for  pofta  a  Clave  de  F. ,  aífinada  na  3.*  linha, 
ou. a  de  C.  figurada  na  4.a,  da  mefma  forte  fe  conheça  que 
são,  as  Claves  altas  com  os  fobreditos  tranfportes  de  4.» 
abaxo. 

Todas  as  Claves  eítão  expreíTas  ,  e  fe  podem  ver  no 
Bife.  L  Regr.  IL  da  Nov.  Inftr.  Muf.  ,  e  também  nas  com- 
petentes Regras  do  mefmo  Difcuríb  fe  encontrarão  as  De- 
âucçÕes,  Ordens,  Propriedades ,  Cantorias,  Mut ancas ,  e  ~Si- 
naes  da  Mufica,  de  que  não  faço  outra  vez  por  extenfo  dif- 

tin- 
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tin&a,  e  particular  menção  neíte  Adàit  amento ,  por  ferem 
igualmente  parciaes  todos  eítes  motivos,  tanto  na  Mufica 
Antiga,  como  Moderna, 

REGRA    III. 

Das  Vozes. 

OS  Antigos  folfeavão  as  féis  'vozes  da  Muíica  da  mef- 
ma  forte  que  aspronunciavão  na  denominação  dos  Si- 
gnos ,  por  efle  modo:  ut ,  ré,  mi,  fá,  foi,  lá,  fervinda»?, 
ré,  mi  para  fubir ,  efã ,  fól,  lá  para  defcer ;  porque  não  he 
defcer  não  paliar  a  Solfa  de  tii  para  baxo  ,  nem  fubir, 
quando  as  vozes  não  excedem  de  lá  para  cima. 


REGRA    IV. 

Das  Figuras. 





AS  Figuras  da  Mufica  são  dez,  Máxima,  Longa,  Bre- 
ve ,  Semibreve ,  Mínima ,  Seminima ,  Colchea ,  Semicol- 
chea ,  Fuja ,  Semi/ufa. 

Aílim  como  os  ProfeíTores  Modernos  não  fe  valem 
das  primeiras  duas  Figuras  Máxima,  e  Longa,  aílim  tam- 
bém os  Antigos  não  praticarão  as  duas  ultimas  Fufa,z  áfeí 
rnifnfa ;  e  fendo  as  Figuras  da  Muííca  dez ,  defcontadas  aos 
Modernos  as  duas  primeiras,  e  aos  Antigos  as  duas  ulti* 
mas,  fkao  fendo  oito  as  Figuras  para  huns,  e  outros;  e 
exceptuando  a  Máxima,  a  todas  as  mais  correfpondem  as 
fuás  Patifas  refpeflivas  ,  que  juntamente  são  Figuras  mu- 
das ,  ouSinaes  demoítrativos  de  hum  medido  lilencio.  Difc. 
I.  Regr,  IV  $ag.  1 6.  da  Nov.  Injlr.  Muf. 

■ 

RE- 


Addkâoiento  j  em  que  fe  trata 

REGRA    V. 

Dos  Tempos ,  e  Proporções, 

Ara  dar  valor  ás  oito  Figuras,  e  ás  fete  Paufas  da  Mu- 
íica  Antiga,  fe  aífinão  adiante  da  Clave  quatro  efpe- 

cies  de  Tempos,  e  duas  de  Proporções ,  como  fe  moíhão  nos 

feguintes 

EXEMPLOS. 

m  t>    ^  •      ,        m  Tempo  Imperfeito, 

Tempo  Perfeito  de       Tempo  imperfeito  ,       de  permeio  ,  ou 
permeio.  ou  Compa finto.  ^[Compajo  largo! 


Tempo  Perfeito. 


È 


m^  m 


Proporção  Maior. 


Proporção  Menor, 


^^y — um — -4 


Deftes  Tempos  Perfeito  r ,  e  Imperfeitos  tirão-fe  dous  nú- 
meros ,  hum  Ternário ,  outro  Binário. 

Em  o  numero  Ternário  podem  diminuir  ,  e  augmen- 
tar-fe  no  valor  as  primeiras  quatro  Figuras  ,  Máxima,  Lon- 
ga, Breve,  e  Semibreve.  Por  Imperfeição  podem  diminuir, 
e  por  Alteração ,  e  Perfeição  crefcer  :  o  que  feja  Imperfei- 
ção, Perfeição,  e  Alteração  a  feu  tempo  fe  dirá. 

Em  o  numero  Binário  nunca  diminue,  nem  crefee  o 
valor  das  Figuras  por  caufa  do  Tempo ,  ou  fejão  maiores,  ou 
menores  ,  porém  fim  por  mudança  de  cor  ,  como  logo  em 
feu  lugar  darei  melhor  a  entender. 

As  Patifas  não  'recebem  Augmentação ,  Imperfeição ,  Al- 
teração,  ou  Diminuição,  mas  tem  fempre  neíta  Muíica  o 
mefmo  valor,  que  as  fuás  Figuras,  fegundo  o  Tempo,  em 

que 
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que  fe  aílínão  ;  advertindo  porém  que  Authores  graviíE- 
mos  ufárão  do  Pontinho  de  Augmentaçao  adiante  das  Pau- 
fas ,  como  foi  João  Suares  Rabello  nas  fuás  Completas  a  trez ; 
e  aííím  encontrando-fe  algumas  Paufas  com  Pontinho ,  não 
fe  admirem  por  eítranhas  ,  ainda  que  temos  a  Regra  ge- 
ral ,  que  diz :  Pau/a  nec  potejl  minui ,  nec  alter ari. 

Por  trez  motivos  fe  introduzirão  as  Paufas  na  Muíl- 
ca  :  o  primeiro,  para  fazer  ouvir  a  Parte,  que  entra  em 
Fuga:  o  fegundo,  para  que  a  letra  refponda,  e  correlpon- 
da  com  as  outras  Partes  :  e  o  terceiro  ,  e  principal,  para 
que  o  Cantor  poíTa  confeguir  ,  e  tomar  algum  alento  ,  e 
defcanço  ,  a  fim  de  mais  vigorofamente  continuar  a  Can- 
toria. 


Yy  RE- 


IO 


Addkamento  ?  em  que  fe  trata  I 
REGRA    VI. 

TABELLA  ,  EM  QUE  SE  VE  O  VALOR  DAS  OITO  FIGURAS, 
legundo  os  Tempos,  e  Proporções. 

\MftiVfy '.-Xgffi^r  'Breve.  Semibreve.  Mínima.  Smín.  Colchea.Semicolchea. 


Vale  12.  Compaf-I      /C 
o  Tem  o  o  Perfeito. 


^<S)  Vale  S.  Com- 
jpaílos  no  Tempo  Im- 
perfeito. 


fos  no  r«;»/>íí  Perfeito 


Vale  <S.  CompaíTos  no 
Te/npo  Perfeito  de 
permeio. 


Vale  4.  CompaíTos  no 
Tempo  Imperfeito  de 
permeio. 


2ge 


■fy.,,. 


-sar— —   X  - 


Vale  4.  CompaíTos  na 
Proporção  Maior. 


QbL, 


Vale  8.  CompaíTos  na 
Proporção  Menor. 


3 


2. 


i,emeio 
por  ufo. 


I. 


4« 


1. 


Vão  2. 
em  1. 

Comp. 


I. 


Vão  2. 
em   1. 

Comp. 


Vão  2. 
em   1. 

Comp, 


Vão  2. 
em  r. 
Comp, 


Ivão  %. 

em    r, 

Comp. 


2. 


6. 


Vão  3. 
I»     cm  !" 

j  Comp. 


8. 


8. 


8. 


8. 


16. 


16. 


16. 


12. 


16. 


32- 


24. 


6. 


12. 


48. 


24. 


^1 
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OBferve-fe,  e  combine-fe  o  valor  das  Figuras  dosTem- 
pos  virgulares  a  refpeito  dos  feus  correfpondentes, 
que  não  tem  virgula  ,  e  fe  entenderá  com  facilidade  que 
naquelles  Tempos  entrão  dobrado  numero  de  Figuras  me- 
nores ao  CompaíTo  ,  tendo  as  maiores  ío  metade  do  valor, 
que  tem  no  Tempo  ^  a  que  correfponde,  quando  nãohe  vir» 
guiar.  Eu  me  explico :  A  virgula ,  que  corta  o  Tempo ,  de- 
nota valerem  as  Figuras  metade  do  que  valiao.  O  próprio 
eífeito,  em  quanto  ao  valor  das  mefmas,  fe  entende,  e  íi- 
gnifica ,  quando  qualquer  dos  Tempos  Perfeito ,  e  Imperfeito 
de  permeio  são  figurados  ao  contrario; 


-&- y: 


Porque  também  as  Figuras  maiores  valem  fò  metade  do 
valor,  que  tinhao  ;  e  das  menores  cabem  ao  CompaíTo  do- 
brado numero  do  que  entrão  ,  quando  o  mefmo  Tempo  fe 
aílína  ds  direitas. 

REGRA    VII. 

Dafaãura  do  Compaffo. 

NOs  Tempos ,  em  que  vão  duas,  quatro,  oito,  ou  mais 
Figuras  pares  indicativas,  he  o  CompaíTo  Binário  fei- 
to de  duas  partes  iguaes  ,  huma  no  dar  ,  outra  no  levan- 
tar da  mão,  ordenando-fe  efte  ou  mais  vagarofo,  ou  mais 
apreíTado  ,  fegundo  a  quantidade  de  Figuras  pretas  ,  ou 
brancas,  de  que  eftiver  abundante  a  Compoíição,  que  efta 
era  a  inalterável  ordem ,  certeza ,  e  governo  dos  Meftres 
de  Capella. 

Nos  Tempos ,  e  Vr  opor  coes ,  em  que  vão  trez,  féis,  ou 
mais  Figuras  nones  indiciaes  ,  he  o  CompaíTo  Ternário  de 
trez  partes  ,  ou  fazendo-fe  o  CompaíTo  em  gyro  ,  dando 
trez  partes  indiftindlas  ,  huma  no  chão  ,  outra  tacita  no 

Yv  ii  meio, 


ii,  Additaménto ,  em  que  fe  trata 

meio  ,  e  a  outra  no  ar  ;  ou  duas  partes  no  chão  ,  e  huma 
no  ar  ,  com  as  circunítancias  de  que  devendo-fe  fazer  o 
Compaííb  mais  ligeiro  ,  procede  a  Mão  circularmente  •  e 
fazendo-fe  mais  vagaroíb  ,  deve  a  mefma  aílinalar  as  trez 
partes  diítinclas  com  igualdade;  o  que  logo  explicarei  me- 
lhor por  Exemplos. 

REGRA    VIII. 

Das  condições  precifas  para  a  Perfeição  das  Figuras: 
Os  Tempos  de  circulo  fixado ,  como  fe  moítra  neíle 
EXEMPLO, 

7X\ ~iIl 

H^f : m 

=r ff 


He  a  Figura  Breve  Perfeita ,  e  contém  o  valor  de  trez  Se- 
mibreves  ;  e  todas  as  vezes  que  dentro  de  qualquer  Sinal 
de  Tempo  fe  pozer  hum  Pontinho ,  a  que  chamao  de  Prola- 
ção j  da  forte  que  fe  vê  no  feguinte 

EXEMPLO, 

^— £ã — — i\  ;g 


He  a  Figura  Semtbreve  Perfeita  ,  e  inclue  o  valor  de  trez 
Minimas.  Advertindo  porém  ,  qUe  para  qualquer  Figura 
fer  Perfeita ,  ha  de  nella  principiar  o  Ternário ,  fer  branca, 
e  ter  Figura  diante,  ou  Paufa  do  feu  valor,  ou  maior,  ou 
ao  menos  duas  partes  do  Ternário  unidas  ,  ou  Pontinho ,  a 
que  dão  o  nome  de  Perfeição  ;  e  faltando  a  qualquer  das 
Figuras  Perfeitas  huma  deitas  condições,  e  circunítancias, 
deixará  de  fer  Perfeita,  valendo  fó  duas  da  fua  Figura  me- 
nor ^  fubfequente  ,  como  no  Tempo  Imperfeito  ;  o  que  com 
maior  diífusão  exporei  em  Regra  particular. 
r    £  RE- 


Dos  antigos  preceitos  da  Muíica.         13 

REGRA    IX. 

Dos  Modos  ,  Tempo  ,  e  Prolação, 

AS  primeiras  quatro  Figuras,  Máxima,  Longa;  Breve, 
Semibreve  ,  chamao-fe  maiores  ;  e  as  outras,  Mínima, 
Seminima,  Colcbea ,  Semicolchea ,  menores.  As  primeiras  qua- 
tro são  entre  todas  as  principaes  ,  em  que  conliílem  os 
Modos ,  Tempo  ,  e  Prolação ;  caufa,  por  que  podem  íer  Per- 
feitas ,  e  Imperfeitas ,  e  também  alterar  as  ultimas  quatro 
Figuras  menores  ^  e  neítas  por  lerem  diminutivas  não  pode 
haver  Perfeição,  nem  ellas  caufarem  Alteração. 

Dos  Modos. 

Modo  ou  he  Mbít  ,  ou  Menor ;  e  também  ou  Perfeito ,  ou 

Imperfeito :  o  Maior  Perfeito  deve  entender-fe ,  quan- 
do trez  Longas  fe  coníiderao  no  valor  da  Figura  Máxima', 
e  o  Maior  Imperfeito ,  quando  a  Máxima  vale  fó  duasZof^j". 

O  iWiráo  Menor  Perfeito  he  ,  quando  trez  Breves  fe  con- 
fiderão  no  valor  de  huma  Longa  ;  e  he  Modo  Menor  Imper- 
feito, quando  a  Longa  vale  fó  duas  Breves. 

No  A/bdo  Maior  Perfeito  fó  he  Ternária  a  Máxima  ,  e 
tf/íéTtf  a  Longa  :  no  Menor  Perfeito  fó  he  Ternária  a  Longa, 
e  altera  a  Breve. 

Entenda-fe  que  Perfeito  na  Muíica  íignifíca  o  numero 
Ternário  ,  e  Imperjeito  o  Binário  :  Alterar  denota  dar  á  Fi- 
gura dobrado  valor  ;  e  Perfeito  demolira  também  que  a 
Figura  vale  trezdobro,  ifto  he,  trez  vezes  o  que  valia. 

Para  fe  conhecer  quando  he  Perfeito ,  ou  Imperfeito  o 
Modo  Maior ,  ou  Menor ,  advirta- fe ,  que  achando- fe  ao  prin- 
cipio de  qualquer  Cantoria  logo  depois  da  Clave  duas  ri£- 
cas ,  011  trez ,  como  querem  outros  ?  da  forte  que  fe  mani» 
feita  no  feguinte 

EX- 


m 


Addítamento ,  em  que  fe  trata 

EXEMPLO, 


zrip 


Signifícão  que  o  Modo  Maior  ,  qUe  fe  attribue  a  Máxima , 
he  Perfeito  -,  porém  fe  houver  fó  alguma  das  rifcas  ,  como 

fe  vê  neíte  ^  _r .  _  ■  ,_,  •    ■  - 

EXEMPLO, 


Denota  fer Perfeito  o  Modo  Menor,  que  lie  a  Longa;  e  quan- 
do não  feencontrarem  eftes  finaes,  como  de  ordinário  fuc- 
cede  na  Muíica  menos  Antiga,  quero  dizer,  na  que  ulti- 
mamente foi  praticada  ,  deve-fe  advertir  que  são  Imper- 
feitas a  Máxima,  e  a  Longa,  porque  a  falta  dos  ditos  íinaes 
fignifícão  fempre  Modo  Imperfeito. 

Quando  as  Patifas  eítão  poftas  entre  a  Clave ,  e  o  Tem- 
po, são  indiciaes ,  e  dão  a  entender  o  Modo  Maior,  ou  Me- 
nor, Perfeito,  ou  Imperfeito ,  e  não  o  filencio ,  que  ellas  de- 
notao  ,  quando  são  Patifas  ejfenciaes  •  porém  figuradas  de- 
pois de  qualquer  final  de  Tempo ,  demoftrão  não  fó  os  Mo- 
dos como  indiciaes  ,  mas  juntamente  como  Patifas  ejfenciaes 
avisão  osGompaíTos  de  efpera ,  fegundo  o  feu  valor:  tam- 
bém são  recebidas  como  Patifas  indiciaes ,  e  ejfenciaes ,  de- 
notando huma,  e  outra  coufa,  quando  fe  encontrão  fem  a 
prefença  ào  Tempo ,  o  que  fe  obferve  pelas  differenças,  que 
aponto  ,  e  defcrevo  no  feguinte 

EXEMPLO 

Das  Patifas  indiciaes  ,  e  ejfenciaes. 


Indiciaes  fó'    \ili^    Indiciaes ,  e 
mente.  ejfenciaes. 


Indiciaes  Jq- 
mente. 


Indiciaes,  e 
ejfenciaes. 

In- 
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^f^FE 


Éé 


3C 


Indiciais  fomente.  Indiciaes ,  e  ejfenciaes. 


Efencices ,  í  indiciaes. 


Do  Tempo. 

COm  a  palavra  f^c  fe  denotao  na  Mufica  trez  cou- 
fas  ,  que  são:  o  Cowpojfo ,  o  Veftigio  indiciai  delle,  e  a 
Figura  Breve ,  porque  nefta  faz  o  feu  eíFeito  o  final  indi- 
cativo do  Tempo,  fazendo-a  valer  mais,  ou  menos,  fegun- 
do  a  forma  do  dito  final  ,  pois  em  valer  diíFeren temente, 
move  as  outras  Figuras,  que  são  menores,  aferem  cantadas 
com  diverfidade  no  feu  valor ;  razão  ,  por  que  fe  da7  o  nome  de 
Tempo  á  Figura  Breve ,  e  ao  dito  final  indicativo  do  CompafFo. 

O  Tempo  também  ou  he  Perfeito  ,  ou  Imperfeito :  Per- 
feito ,  quando  trez  Semibreves  fe  confiderão  no  valor  de  hu- 
ma  Breve-,  e Imperfeito,  quando  huma  Breve  incluir  o  valor 
de  duas  Semibreves, 

No  Tempo  Perfeito  fó  he  Ternária  a  Breve ,  e  altera  a 
Semihreve  :  no  Imperfeito  he  Binaria ,  e  Imperfeita  a  Breve  , 
e  a  Semihreve  não  altera. 

He  o  final  indicativo  do  Tempo  Perfeito  hum  eirado  com- 
pleto ;  e  juntamente  com  diminuição  virgular  denota  Tem- 
po Perfeito,  como  fe  moítra. 

EXEMPLO. 


2TV 


T?" 


Tempo  Perfeita. 

Fie  o  final  do  Tempo  Imperfeito  hum  meio  circulo  ;  è 
também  denota  o  mefmo  com  diminuição  virgular ,  como 

affiín :  EXEMPLO. 

» 


m 


Tempo      Imperfeito* 


Qiian/ 


x6         Additamento,  em  que  fe  trata 

Quando  o  Tempo  he  Perfeito ,  e  vale  a  Breve  trez  uni- 
dades ,  que  são  trez  CompaíTos  ,  valerá  fó  hum  a  Semibre- 
ve^ ficando  com  a  Breve  em  Proporção  Tripla  *  e  quando  o 
2m/>0  for  Imperfeito  ,  e  valer  a  ^r^  duas  unidades  ,  que 
são  dous  CompaíTos  ,  terá  também  hum  a  Semibreve  ,  que 
he  metade  da  5n?i'* ,  ficando  com  eita  em  Proporção  Dupla  \ 
pelo  que  todas  as  Figuras,  que  fecontao  para  cima  da  Bre- 
ve, (ou  Perfeita,  ou  Imperfeita)  vão  dobrando,  e  crefcendo 
no  valor  ;  e  para  baxo  da  Semibreve  ,  diminuindo  o  valor 
por  ametades. 

Da  Prolação. 


A 


Prolação  pode  fer  Perfeita,  ou  Imperfeita:  he  Perfei- 
ta ,  quando  tem  aííinado  efpecificamente  dentro  do 
Tempo  hum  Pontinho,  ou  o  Tempo  feja  circulo  completo,  ou 
meio  circulo ,  e  então  vale  trez  Mínimas  a  Semibreve  ,  pois 
neíta  Figura  faz  o  feu  effeito  a  Prolação  Perfeita-,  e  he  Pro- 
lação Imperfeita,  quando  fe  aííina  o  Tempo  virgular,  ou  não 
fe  figurando  o  Pontinho  dentro  do  Tempo,  e  neíte  cafo  vale 
a  Semibreve  duas  Mínimas. 

Advirto ,  que  da  falta  dos  indícios  ,  e  íinaes  Perfei- 
tos, que  fe  manifeítão  nos  Tempos,  nafee  a  Imperfeição  nos 
Modos ,  Tempo ,  e  Prolações  ;  e  a  Perfeição  fó  accidentalmen- 
te  fe  deve  entender  pelos  linaes  privativos ,  que  adenotao, 
o  que  tudo  fe  declara  no  feguinte 

EXEMPLO. 


®=& 


i 


^^ 


S^E 


Sinal  da  Prolação  Perfeita, 
aonde  a  Semibreve  he  Per- 
feita .  e  a  Mínima  alterada 
como  valor  de  j.  Cojnpaff. 


1 

Sinal  da  Prolação  Imperfei- 
ta ,  aonde  a  Semibreve  fi- 
ca Imperfeita. 


Pela  falta ,  e  carência 
do  final  fe  entende  fer 
Imperfeito  o  Modo , 
Tempo ,  ou  Prolação. 


Quan- 
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Quando  os  finaes  do  Modo ,  Tempo ,  ou  Prolação  con- 
correrem juntos  ,  aquellas  Figuras  ,  em  que  elles  fizerem 
os  feus  efeitos ,  devem  gozar  de  Perfeição ;  e  as  outras  fe- 
rão  Binarias  y  ou  Imperfeitas. 

Em  fumma  :  A  Máxima  he  Modo  Maior,  A  Longa  Mo- 
do Menor,  A  Breve  Tempo.  A  Semibreve  Prolação.  A  Imper- 
feição confifte  em  ferem  Binarias  ;  e  a  Perfeição  em  ferem 
Ternárias.  Numero  Binário  he  ajuntamento  de  duas  unida- 
desj  e  Ternário  ajuntamento  de  trez. 

Encontrando- fe  o  Modo  Maior ,  ou  o  Menor  com  final 
de  Tempo  Imperfeito  ,  nefte  cafo  eftá  o  Tempo  ,  e  Prolação 
Imperfeita  y  e  valerá  a  Breve  dous  CompaíTos,  a  Longa  qua- 
tro ,  e  a  Máxima  trez  vezes  quatro  ,  que  são  doze  ,  ,po* 
fer  Perfeita  ;  e  no  AW0  Menor  a  .Brtfw  valerá  os  mefmos 
dous  Compaífos  ,  a  Longa  trez  Breves  ,  por  fer  Perfeita, 
que  são  féis  Compaífos 5  e  a  Máxima  terá  valor  dobrado, 
que  são  doze. 

As  Figuras  diminutivas ,  como  são  as  Seminimas ,  C0/-. 
ífotfj- ,  e  Semicolcheas  ,  tem  o  próprio  valor  que  no  Tempo 
Imperfeito  /ficando  fempre  em  Proporção  Dupla. 


* 


Zz  TA- 


1 8         Additamento ,  em  que  fe  trata 

TABELLA,  EM  QUE  SE  MOSTRA  O  VALOR  DAS  OITO  FIGURAS 
nos  Modos,  Tempo,  e  Prolação. 

■ 


Máxima.        longa.       Breve.     Semíbr.  Mimm.SWn.Colchea.Semicolchea. 


áaãfc 


-1QJ9 


Vale  12.  CompaíTbs  no 
Modo  Maior,  porque 
comprehende  o  valor 
de  trez  Longas  por  fer 
Perfeita. 


i 


-IO 


ia    q- 


JJH  1.1  II 


2. 


Vale  12.  CompaíTos  no 
Modo  Menor. 


Vale  6.C6- 
paíT.  por- 
que com- 
prehende 
o  valor  de 
}.  Breves 
por  fer 
Perfeita. 


Vale  jí.  Compaffbs  na 
Prolação. 


Vale  iS.  CompafTos. 


^S 


Vale  24.  CompaíTos. 


18. 


9- 


12. 


jp^ 


Vale  12.  CompaíTos. 


6. 


2. 


41 


6. 


1. 


Vão  2. 

em  r. 

Gomp. 


I. 


12. 
I 


Vão  2. 
em  r. 
Gomp, 


I. 


Vão  2. 
em  1. 

Gomp 


I. 


Vão2, 
em  1. 
Cõp. 


2 
II. 


vão  2 

em   1. 

Gomp. 


8. 


ió. 


8.      16. 


8. 


Vão  2. 
cm  1. 
Cõp. 


8. 


16. 


8. 


8. 


16. 


RE- 
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REGRA    X. 

Das  Proporções, 

O  Que  fica  dito  unicamente  a  refpeito  dos  Modos ,  e  da 
Perfeição  do  Tempo  já  entre  os  ProfefTores  Antigos 
mais  chegados  ao  noío  feculo  tinha  pouco  ufo  ,  por  fer 
Mullca  muito  vagarofa ;  porém  ainda  alguma  vez  fe  prati- 
cava com  Proporção  diante  do  íinal  do  Tempo  deita  forte: 

EXEMPLO. 


- 


w 


s 


s 


í 


E  com  mais  frequência  a  Proporção  Maior  deíle  modo  : 

EXEMPLO. 


S 


^ 


A  Perfeição  da  Proporção  ufa-fe  também  com  os  números 
diante  do  Tempo  de  meio  circulo  por  efta  forma: 

E  X  EM  Pt  O., 


P 


E 


SÈ 


í 


Ou  de  outro  modo,  que  também  era  pouco  frequente,  a 
que  chamão  Proporção  Menor  allim : 


•<My 


EXEMPLO. 


i 


As  Seminimas ,  Cokheas  ,  e  Semicokheas  neítas  Proporções  or- 
dinariamente fe  aífinão  brancas ,  pelo  que  não  fe  valiao  de 
Figuras  com  mais  diminuição  nas  ditas  Proporções ,  e  o  va- 
lor de  todas  he  o  que  fe  moílra  na  fesuinte  Tabeliã. 

Zzii  TA- 


io         Additlmento ,  em  que  íe  trata 

TABELLA  DO  VALOR  DE  TODAS  AS  FIGURAS 

nas  Proporções. 


Máxima.      Longa.    Breve.  Semib.  Mínima.  Semin.  Colthea.  Semicolchea 


T   7)     ". 


±=* 


k 

5 

,§  Vale  8.  Compaffos. 


í 


3£ 


ã 


^^ 


4- 

2« 

i. 

Vão}, 
em  i. 
Com- 
pafíb. 

6. 

12. 

24, 

p 


REGRA    XI. 

Advertência  fobre  a  Prolação,  Proporção,  e  Ternário. 

ENtenda-fe  que  Prolação,  Proporção,  e  Ternário  não  he 
tudo  o  meímo;  porque  nas  Proporções  as  Seminimas ,  e 
Cojcheas  naturalmente  fe  figurão  negras-,  e  ml  Prolação  aífi- 
nao-fe  as  Seminimas ,  Cokheas ,  e  Semicolcheas  accidentalmen- 
te  £r^£ur ,  e  também  na  /##mz  do  Comparo  as  diftinguião 
os  Profeflbres  Antigos. 
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Prolação  he  hum  Poritinho  dentro  no  Tempo  deita  forte; 

E  X  E  MPL  O. 


proporção  são  dous  números  diante  do  Tempo  por  eíte  modo ; 

EXEMPLO. 

■% — *^ —  ■— ■ — 


§>  <:  ã 


Ternário  he  hum  3  de  algarifmo  diante  do  Tempo ,  como  allím : 

EXEMPLO. 


S 


■ 


m 


Note-fe:  A  Prolação  faz  a  Semi  breve  Perfeita,  e  não 
pôde  haver  Proporção  Maior ,  que  faça  a  Breve  Perfeita ,  fó 
fe  o  Tempo  íe  áíTinar  fechado.  Proporção  ,  e  Ternário  per  íi 
não  fazem  Figura  Perfeita ;'  e  o  chamar- fe  Ternário  he  por- 
que vão  trez  partes  ao  CompaíTo  ,  e  não  porque  alguma 
das  Figuras  comprehenda  trez  das  fuás  Menores  fubfequen- 

tes. 

Obfervem-fe  as  diftinçoes  âa  factura  do  Compaffb  na 
Proporção  Maior ,  e  Menor ,  eno  Tempo  Ternário ,  fegundo 
os  ProfefTores  Antigos. 

EXEMPLO 

Da  Proporção  Maior  com  trez  partes  inàiflinfias ,  fuppon» 

ào-fe  duas  no  chão ,  e  louma  no  ar. 


gjg  f>'>ooh  |wWi»i  i^di0'1^^^ 
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EX~ 


%  i        sAiditamento » em  que  fe  trata  '■ 

dp        -   m     EXEMPLO' 

Va  Proporção  Menor  com  trez  partes  indiftinclas ,  fuppondo* 

fe  huma  no  chão ,  outra  no  meio ,  e  a  outra  no  ar ;  ou  huma 

parte  no  chão,  e  as  duas  fuppojlas  no  ar  indijlintfamente. 


^^^^^pr^g^^^ 


exemplo 

Do  Tempo  Ternário^  trez  partes  àiflinttas ,  duas  no 
chão ,  e  huma  no  arm 


REGRA    XII. 

Em  quefe  expõe  *  Ternário  Maior ,  ou  Menor  fem  núme- 
ros ,  chamado  Hemiolia. 

MUitas  vezes  pdde-fe  encontrar  hum  Ternário  Maior, 
ou  Menor ,  fem  haver  números,  que  o  declarem :  ifto 
le  conhece^,  quando  fe  encontrão  as  Figuras ,  que  de  fua 
natureza  sao  brancas,  aflinadas  de  nota  preta,  ao  que  cha- 
mao  Hemiolia;  com  efta  advertência  :  quando  entrão  trez 
Sernibreves  pretas  Hemiolia  Maior:  quando  vão  trez  Mini  mas 
pretas  Hemiolia  Menor.  Se  as  Figuras  de  nota  preta  são  Bre- 
ves ,e  Semihreves,  he  Maior ;  e  quando  são  Semibreves ,  e 
Mínimas  pretas ,  Menor;  e  logo  que  pararem  as  Figuras  de 
nota  preta,  para  ,  e  acaba  também  a  Hemiolia.  Em  Regra 
particular  tratarei  das  Figuras  de  nota  preta. 


iH 


E  X  EMPLO 
Da  Hemiolia  Maior. 
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E  X  E  M  P  L  O  r 
Da  Hemiolia  Menor. 
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Deite  modo  são  quaesquer  Figuras  de  nota  preta  em 
números  Binários;  porque  fendo  pretas ,  pafsão  a  Ternárias. 

REGRA    XIII. 

.  .  ■• 

Das  trez  differenças  do  valor ,  que  tem  a  Semibreve 

preta ,  fegundo  os  Antigos. 

NA  Pratica  htimas  vezes  a  Semibreve  preta  vale  duas 
Mínimas  ,  conforme  fe  vê  em  qualquer  Ternário  ; 
outras,  ,  tem  , o  valor  da  Minima  com  Pontinho  de  Âug- 
mentaçaa  ;  e  outras  vezes  como  fe  eftiveíTe  aílinada  huma 
fó  Minima ,  e  por  eira  conta  querem  que  tenha  a  Semibreve 
preta  trez  valores  diítinc~tos  ,  o  que  fe  trata,  e  explica  no 
feguinte  EXEMPLO. 


Vale  duas 
JAinimas. 


Dao-lhe  o  valor  da  Mi' 
nima  com  Pontinho. 


Dãc-lhe  o  valor  de 
huma  fó  Minima. 


Efta  doutrina  ,  fegundo  a  minha  intelligencia,  não  tem 
racionavel  fundamento  ,  porque  todas  as  Figuras  devem  in- 
cluir hum  valor  próprio,  conforme  o  Medo,  Tempo,  e  Pro- 
lação/, e  o  fer  huma  Figura  preta  fó  faz  que  ella  fique  lm- 
perfeita  por  mudança  de  cor ,  ou  praticamente  ,  quando  di- 
vide o  Ternário,  e  evita  Alterações :  o  Ternário  divide-fe  to- 
das as  vezes  que  fe  encontrão  notas  pretas  em  o  numero  Bi- 
nário ,  aonde  não  ha  Perfeição ,  e  então  fica  fendo  Ternário , 

ou  Hemiolia» 

RE- 


<*4         A&tifemènto ,  em  que  fe  tratai 


R  E  G  R  A    XIV. 


Da  Sefquialtera ,  e  de  outras  diverfas  Proporções. 

A   Sefquialtera  commummente  fe  aíUnava  entre  os  Anti- 
gos fó  cora  hum  6.;  e  fendo  dobrada ,  a  que  chama- 
vão  a  doze,  fó  com  o  numero  12.  defta  forte: 

EXEMPLO. 


Mas  era  muito  impróprio  eíte  modo  de  as  efcrever ; 
porque  para  nos  conformarmos  com  a  Arte,  devem-fe  af- 
anar com  dous  números  ;  ifto  he  ,  com  hum  3.  pela  parte 
fuperior,  ehum  2.  pela  inferior,  ou  com  6.  ,  e4. ,  ou  tam^- 
bem  com  12.,  e  8.  ,  pois  fó  efte  he  o  privativo  modo  de 
fe  figurarem,  como  fe  vê  no  feguinte 


EXEMPLO. 


m 


^ 
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Deve-fe  aflinar  fempre  a  Sefquialtera  com  dous  núme- 
ros ,  para  que  o  maior  declare  a  quantidade  de  Figuras , 
que  fe  hão  de  entender  ao  Compafíb  na  Voz  ,  que  cantar 
a  Sefquialtera,  que  ifto  denota,  e  avifa  o  numero  maior  da 
parte  fuperior. 

A  palavra  Sefquialtera  he  dicção  Grega,  e,  fegundo 
D.  Adriano  Banchieri ,  quer  dizer  aífím :  Sefqui  dui  terzi ,  & 
altera  il  terzo ;  o  que  explico  por  efte  modo  :  Sefquialtera 
he  huma  Proporção,  ou  quantidade,  que  contém  outra,  e 
huma  metade  mais  :  ifto  fe  entende  a  refpeito  daquella 
comparação,  que  fe  faz  de  dous  números  ,   dos  quaes  o 

maior 


\ 
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maior  comprehende  huma  vez  o  menor  com  a  addição  da 
lua  metade,  v.  gr.  4,e6  tem  Proporção  Sefqaialtera,  por- 
que 6  contém  huma  vez  4  ,  e  mais  2 ,  que  são  metade  de: 
4 :  o  mefmo  he  12,  e  8,3,  e2,  &c. 

Ha  outras  muitas  diverfidades  ^Proporções ,  em  que 
fempre  o  numero  da  parte  fuperior  indica  as  Figuras,  que 
de  prefente  vão  ao  Compaííb  ,  e  ferão  daquellas  ,  que  o 
numero  da  parte  inferior  demoítrar  que  de  antes  entravão 
no  Tempo  Imperfeito,  ou  C  "ompojjlnh o :  as  que  forão  mais  pra- 
ticadas entre  os  noíTos  Antigos  fe  manifeftão  nos  feguintes 

EXEMPLOS. 


'ècl  1 1  I  i|:  I    1 


No  i.°  Exemplo  vão  4 Mínimas  ao  Compaííb,  no2.°  5 , 
e  no  3.0  6  ,  porque  affim  o  denota  o  numero  fuperior;  por 
ferem  as  Figuras  ,  que  entrão  ,  da  mefma  qualidade  das 
duas,  que  o  inferior  moftra  de  antes  entravão. 


REGRA    XV. 

Dos  Pontinhos. 


N 


A  Mufica  Antiga  encontravão-fe  féis  Pontinhos,  ou 

hum  com  féis  applicações,  e  dilHnclos  fígnificados, 
os  quaes  são  os  feguintes. 

Pontinho  de  Angmentação ,  de  Perfeição,  de  Reducção, 
de  Divisão,  de  Alteração,  e  o  de  Prolação  dentro  no  Tempo. 

Eit.es  Pontinhos  íb  devem  fazer  o  feu  effeito  nas  Figu- 
ras,  e  não  propriamente  nas  Paufas :  aífnão-fe  ou  depois 
das  Figuras,  ou  antes  ,  ou  no  meio,  ou  pela  parte  fupe- 
rior, ou  inferior. 


Aaa  Do 


2,6         Additametrto ,  em  que  fe  trata 

Do  Pontinho  de  Aagmentação. 

O  Pontinho  de  Augmentação  aflitia-fe  logo  diante  de  qual- 
quer Figura,  aquém  communica  o  leu  eíFeito  ,  (exce- 
pto á  Figura  Perfeita)  e  lhe  augmenta  mais  metade  do  feu 
valor. 

EXEMPLO. 


m 
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A  Figura  com  o  Pontinho  vale  Compaffo,  e  meio. 

Entre  todos  os  Pontinhos  fó  efte  tem  a  circunftancia 
de  fer  cantavel,  o  que  não  fe  obferva  em  algum  dos  ou- 
tros, por  ferem  unicamente  indicativos;  e  também  inclue 
a  particularidade  de  fe  poder  aílínar  em  todos  os  Tempos , 
ou  fejâo  Perfeitos ,  ou  Imperfeitos,  Binários,  ou  Ternários-, 
de  forte  que  em  o  numero  Binário  fó  ha  o  Pontinho  de  Aug- 
mentação, e  em  os  Ternários  pode  haver  eíte,  e  todos  os 
mais  Pontinhos* 

Do  Pontinho  de  Perfeição. 

O  Pontinho  de  Perfeição  aíHna-fe  em  cima  da  Figura  Per- 
feita  para  a  prefervar  da  Imperfeição ,  em  que  fica  , 
quando  fe  lhe  fegue  Figura  menor  ,  e  por  virtude  deite 
Pontinho  fe  conferva  no  feu  juíto  valor. 

EXEMPLO. 


^"'m 


Vale  dons  CompaíTos  na  Proporção  Menor. 

Também  fepoe  adiante  da  Figura  pela  parte  inferior, 
ou  por  qualquer  dos  modos ,  q\\z  fe  moítrão. 

EX- 
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EXEMPLO. 
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Não  fó  efte  Pontinho  fe  figura  com  a  fobredita  divei> 
íidade,  mas  também  fe  encontra  na  cauda  da  Longa  em  lu- 
gar de  fer  ao  lado,  ou  por  cima  da  Figura,  na  Proporção 

MaÍ0U  EXEMPLO. 


s 
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Vale  dous  Compafíos  na  Proporção  Maior^ 

Do  Pontinho  de  Reducção. 

O  Pontinho  de  Reducção  affina-fe  nas  Figuras  ,  que  são 
maiores  que  as  Perfeitas  :  aílínando-fe  na  Breve ,  põe-fe 
por  cima  :  junto  á  Máxima ,  ou  Longa  ,  fendo  a  Prolação 
Perfeita:  ao  pé  da  Longa ,  ou  Máxima ,  quando  he  Perfeito 
o  Tempo ,  e  fó  na  Máxima ,  quando  o  ÍVjWo  Menor  he  P?r- 
/Wí0  ;  porém  no  Af^/or  não  fe  faz  precifo.  File  Pontinho 
reduz  huma  parte  do  Ternário  á  Figura  ,  em  que  eftá  ,  a 
qual  lhe  faltava  por  ter  Figura  menor  que  a  Perfeita  dian- 

te  de  fii  EXEMPLO. 
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Vale  dous  CompaíTos  na  Proporção  Menor. 

Do  Pontinho  de  Alteração, 

Pontinho  de  Alteração  affina-fe  a  hum  lado  na  parte  íu- 
_    perior  em  o  meio  de  duas  Figuras ,  quando  trez  meno- 
res eftao  entre  duas  maiores  ;  e  também  as  menores  podem 

Aaa  ii  fer 


o 


a8  Addkatnento,  em  que  fe  trata 

fer  em  quantidade  féis,  porque  he  Ternário;  aífína-fe  ,  di- 
go, na  parte  íuperior  da  primeira  menor ,  e altera  a  tercei- 
ra, dando-lhe  dobrado  valor  daquelle ,  que  por  II  tinha. 

:  -  -       EXEMPLO. 
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Na  Proporção  Maior  commummente  fe  aííina  efte  Pon- 
tinho no  meio  de  duas  Semibreves ,  e  o  eíFeito,  que  faz  he 
alterar  a  fegunda,  dobrando-lhe  o  valor. 

EXEMPLO. 


s 
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A  fegunda  Semibreve  vale  dobrado.  ) 

Também  pode  haver  Alteração  fem  Pontinho ,  que  a 
denote,  por  fer  regra  geral  na  Proporção  Maior ,  que  duas 
Semibreves  no  meio  de  duas  Figuras  maiores  indicão  haver 
Alteração  na  fegunda  Semibreve  ,  ficando  com  o  valor  da 
Figura  Breve, 

EXEMPLO. 
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fe 


A  fegunda  Semibreve  vale  í/<?5rac/í 


As  Figuras  maiores  são  as  Perfeitas  ,  ainda  que  eíte- 
jao  Imperfeitas ,  por  terem  Figura  menor  diante  ,  e  as  w?- 
Tzortfj-  são  as  que  logo  fe  lhes  íeguem  ;  e  nem  Paufas ,  nem 
Figuras  pretas  podem  fer  alteradas  com  o  Pontinho  de  Al- 
teração. 


Do 


Dos  antigos  preceitos  da  Mufica. 

Do  Pontinho  de  Divisão. 


m 


O  Pontinho  de  Divisão  denota  que  não  ha  de  haver  Al- 
teração, ainda  que  fe  encontrem  duas  Figuras  meno- 
res entre  duas  maiores;  aílina-fe  pela  parte  inferior  nomeio 
de  duas  Figuras  menores  ,  citando  eiras  entre  duas  motores , 
e  aparta  a  primeira  menor  para  a  pnrreira  meter,  e  a  fe- 
gunda  menor  para  a  fegunda  maior ,  e  alUm  avifa  que  cada 
Figura  fe  attenda  conforme  o  feu  próprio  valor  ,  porque 
fem  Divisão  a  primeira  Figura  maior  era  Perfeita ,  e  a  fe- 
gunda menor  alterava, 

EXEMPLO. 
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Efte  Pontinho  verdadeiramente  produz  mais  de  hum 
effeito  ;  porque  bem  advertido  fe  oblerva,  que  humas  ve- 
zes divide ,  e  caufa  Imperfeição,  outras  divide,  faz  a  Figura 
Imperfeita,  e  altera',  e  outras  divide,  imperfeiçoa,  e  reduz, 
ou  tranfporta,  pelo  que  fuppre  a  Alteração,  e  Reducçao. 

EXEMPLO. 


* 


n   1    o.   QHg* 


Divide,  faz  Imperjdàia  a  «prime  i- 

ra  Breve  ,    e  defaltéra    a  fegunda 
Sem/írvve. 


tal    o .   o    o     lof- 


Divide,  caufa  Imperfeição  á  pri- 
meira Breve  ,  e  fl/ítra  a  terceira 
Semibreve. 
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Divide  ,  imperfeiçoa  a  primeira 
Breve  ,  e  rfí/ns  a  fegunda  Sem/» 
íreve  depois  da  ultima  Bríve. 


Dá  imperfeição  á  primeira  "Breve,   e 
ríí/ws  á  ultima  Semihwe. 


Do 
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Additamento ,  em  que  fe  tratai 

Do  Pontinho  de  Prolação, 


O  Pontinho  de  Prolação  he  aquelle ,  que  fe  aílina  dentro 
no  Tempo  ,  e  denota  Prolação  Perfeita  ;  quero  dizer, 
faz  a  Semibreve  Perfeita,  e  que  as  Figuras  valhão  trez  ve- 
zes o  ,que  valião. 

EXEMPLO. 


-0 & 


Eíles  são  todos  os  féis  Pontinhos  ,  que  fe  nfárão  na 
Muíica  ;  porém  os  ProfeíTores  menos  Antigos  os  refumí- 
rao,  dizendo  os  mais  doutos  Meftres ,  que  os  Pontinhos  de 
Reducção,  Alteração,  e  Divisão  erão  femelhantes  ,  como 
moftrei;  mas  com  tudo  ultimamente  alguns  os  praticavão, 
ainda  que  com  pouca  frequência  fe  valião  do  Pontinho  de 
Reducção  ;  e  para  evitarem  o  de  Divisão ,  eode  Alteração 
nas  Proporções ,  ufárão  aílínar  a  Divisão,  ou  Alteração,  fa- 
zendo as  ultimas  duas  Figuras  de  nota  preta  ;  porque  íe 
queriao  alterar  a  Mínima ,  aílinavão  como  equivalente  a  Se- 
mibreve preta  ;  e  quando  querião  alterar  huma  Semibreve y 
da  mefma  forte  a  fazião  Breve  preta. 


EXEMPLOS. 
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Com  Pontinha. 


1  r  •  i  ii 


O  me/mofem  clle. 


Com  Pontinho. 


O  mefmo  fcm  clle. 

Talvez  pode  fucceder  não  fe  aílínar  a  Divisão  de  nota 
preta  por  defcuido ,  ou  erro;  e  quando  houver  efta  falta, 
nem  por  iífo  fe  fará  a  primeira  Figura  maior  Perfeita,  nem 

Al- 
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Alteração  na  ultima  menor  ;  mas  fempre  que  fe  encontrar  me- 
nor diante ,  ficará  Imperfeita  a  Figura  Perfeita ,  não  tendo 
Pontinho  de  Perfeição ;  e  o  mefmo  fe  deve  entender  na  Pro* 
porção  Maior ,  que  ainda  que  não  fe  allíne  o  Tempo  fixado , 
fe  fará  a  Breve  Perfeita ;  e  na  Proporção  Menor ,  fuppofto  lhe 
falte  o  Pontinho  dentro  no  Tempo ,  também  fe  ha  de  fazer  a 
Semibreve  Perfeita ,  porque  muitas  vezes  por  culpa  dos  traf- 
lados  fe  encontrão  eítas  faltas,  pelas  quaes  feveio  a  dizer 
por  ufo,  e  corrupção,  que  em  todo  o  Ternário  Maior  he  a 
Figura  Breve  Perfeita ,  e  no  Ternário  Menor  a  Semibreve, 

Em  fumma :  de  todos  os  féis  Pontinhos  fó  o  de  Attg- 
mentaçao ,  Perfeição ,  ^.Prolação  forão  os  mais  praticados  pe- 
los ProfeíTores  menos  Antigos  ;  porém  eu  geralmente  os 
manifeftei  nos  Exemplos  propóftos ,  para  que  não  fe  igno- 
rem, encontrando-fe  algum  dos  que  não  tinhão  tanto  ufo. 

Ao  Pontinho  não  fe  lhe  chame  Ponto ,  porque  efte  no- 
me pertence  com  propriedade  aos  intervallos  ,  ou  diftan- 
cias  ,  e  também  na  Pratica  ás  Figuras ,  ou  notas  :  advertin- 
do que  não  são  féis  Pontinhos ,  mas  fó  hum  com  a  efpecia- 
lidade  de  féis  íignificados  ,  e  diftinfras  applicações  pelos 
diverfos  eíFeitos  ,  que  produz  ;  bem  aíEm  como  v.  gr.  o  Sol , 
que  fendo  único,  allumea,  aquenta,  indurece,  abranda, 
vivifica,  e  deftroe. 

REGRA    XVI. 

■   - 
Das  Figuras  Perfeitas,  ou  Imperfeitas. 

TOda  a  Figura  Perfeita  vale  trez  da  fna  menor  fubfe- 
quente,  como  v.  gr.  a  Máxima,  quando  he  Perfeita , 
vale  trez  Longas",  quando  a  Longa  he  Perfeita,  contém  trez 
Breves:  quando  a  Breve  he  Perfeita,  inclue  trez  Semibreves : 
quando  a  Semibreve  he  Perfeita,  tem  o  valor  de  trez  Mini- 
mas-,  e  toda  a  Figura,  que  não  he  Perfeita,  vale  em  todo 
o  Tempo  Ló  duas  das  fuás  menores  fubfequentes* 

To- 


32  Aclditamento ,  em  que  fe  trata 

Todas  as  quatro  Figuras  maiores  podem  fer  a  hum 
temoo  Perfeitas,  ou  também  Imperfeitas:  são  Imperfeitas  as 
quatro  Figuras  maiores  no  Tempo  Imperfeito ,  ou  Compaffinho  ; 
e  da  mefma  forte  no  Tempo  de  Compajfo  Maior ,  ou  Compaf- 
fo <  Largo ,  nos  quaes  todas  as  Figuras  valem  fó  metade  das 
fuás  maiores  antecedentes. 

Qualquer  Figura  das  quatro  maiores  pode  fer  Perfei* 
la,  e  as  outras  Imperfeitas;  e  também  podem  fer  duas,  ou 
trez  Perfeitas ,  e  as  mais  Imperfeitas. 

Em  fumma:  Toda  a  Figura  Perfeita  contém  o  valor 
de  trez  da  fua  menor  fubfequente.  Toda  a  Figura  antes  da 
Perfeita  deduz  valor  dobrado  a  refpeito  da  Perfeita  ;  e  to- 
da a  Figura  menor  que  a  fubfequente  da  Perfeita  ,  diriva 
por  metades  o  valor  da  fua  antecedente ,  cabendo  em  quan- 
tidade dobrado  numero  de  Figuras  no  CompaíTo* 

REGRA    XVII. 

De  como  padecem  Imperfeição  as  quatro  Figuras  maiores. 

POr  duas  caufas  admíttem  Imperfeição  as  quatro  Figu- 
ras maiores ,  que  podem  fer  Perfeitas ;  ifto  he ,  ou  por 
fe  lhesfeguir  alguma  Figura  menor  immediata,  ou  por  mu- 
dança de  cor. 

Toda  a  Figura  Perfeita  ficará  Imperfeita,  tendo  Figu- 
ras menores  ou  antes  ,  ou  depois  ;  excepto  porém  quando 
as  menores  ou  depois ,  ou  antes  fizerem  per  II  Temarto. 

Na  Proporção  Menor ,  por  fe  lhe  feguir  á  Figura  maior 
alo-uma  nota  menor  ,  perde  a  Semibreve  ,  ou  Breve  o  valor 
àa  Minima  ,  que  fe  lhes  fegue  ,  por  ficarem  por  efte  mo- 
tivo Imperfeita?  ;  e  o  mefmo  fuccede  na  Proporção  Maior , 
quando  depois  da  Breve  ,  ou  Longa  eftá  huma  Semibreve, 
porque  o  ajuntamento  de  Figuras  Imperfeitas,  ou  menores 
entre  maiores  he  prejudicial  á  terceira ,  e  ultima  Figura  ; 
excepto  o  cafo  de  fyncopar-fe  huma  com  outra  para  fazer 

Ternário  Perfeito,    \ 

Fj- 
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Fica  também  Imperfeita  por  mudança  de  cor  qualquer 
das  quatro  Figuras  maiores ,  quando  alguma  he  ou  toda, 
ou  ÍÒ  metade  preta. 

Exemplo  das  Figuras  Imperfeitas,  e  Perfeitas. 

122    ia    ai     Iii3iiijr26      3        j 


fnOmNMoM|0|o/>o,>Ht«e^a0<tp|M3ã^ 


He  Imperfeita  a  i.a  Breve ,  por  fer  preta  ,  e  a  2.%  por- 
que fe  lhe  tira  huma  parte  para  fazer  'Ternário  com  a  i.a:  a 
3.a  também  he  Imperfeita  ,  porque  com  a  ultima  parte  da 
2.a  faz  Ternário:  a  4»a  Breve  he  Imperfeita  por  ter  antes  Fi- 
gura menor,  que  a  procura  para  o  Ternário:  a  5.a  .fím;£  he 
Imperfeita  por  ter  menor  depois  com  o  Pontinho  de  Divisão: 
a  6.a  i?m;£  he  Perfeita ,  ainda  que  pareça  ter  wm?r  diante  j 
mas  como  são  trez  Semibreves  ,  fazem  numero  Ternário, 
quando  fe  lhes  fegue  Figura  maior:  a  7.a  ifrtfztf  também  he 
Perfeita,  porque  tem  Ternário  diante,  que  são  duas  Semi- 
breves, e  a  fegunda  altera ,  feguindo-íe  Figura  maior-,  po- 
rém ficará  Imperfeita ,  quando  tiver  Divisão  :  a  Longa  vale 
duas  Breves  Perfeitas  ,  por  ter  depois  Figura  Perfeita:  a 
8.a  £r£T£  he  Perfeita,  por  fe  lhe  feguir  logo  outra  da  mef- 
ma  qualidade ,  a  qual  he  Perfeita  por  fer  final. 

REGRA    XVIII. 

Das  Figuras  todas  pretas ,  e  das  que  são  metade  bran- 
cas ,  e  metade  pretas. 

Rez  variedades  de  cores  applicárao  ás  Figuras  daMu- 
.  ílca  os  Profeflbres  Antigos,  ou  todas  brancas,  ou  pre- 
tas ,  e  também  ou  metade  pretas ,  e  metade  brancas ;  excepto 
as  Figuras  brancas ,  em  todas  as  mais  não  ha  Perfeição,  Al- 
teração ,  ou  Divisão ,  fendo  o  CompaJJo  Ternário. 

Bbb  A 


T 
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A  Figura  Semibreve  toda  preta  vale  no  Tempo  de  Com- 
pafjhiho  ,  e  Compajfo  largo  como  a  Mínima  com  o  Pontinho  de 

EXEMPLO. 


E 


-er 


A  Figura  Sm;?  toda  preta  vale  como  huma  Semibreve 
branca  com  o  Pontinho  de  Augmentaçao* 


EXEMPLO. 


; 


-©-^ 


A  Figura  Longa  toda  preta  vale  como  huma  Breve  bran- 
ea  com  o  Pontinho  de  Augmentaçao. 

EXEMPLO. 


S 


*f 


»3-   i. 


■m 


i 


A  Figura  Máxima  toda  preta  vale  como  huma  Longa 
branca  com  o  Pontinho  de  Augmentação. 

EXEMPLO. 


Z2=E 


w> 


m 


^3 

E  fe  eiras  Figuras  fe  encontrarem  metade  brancas ,  e 
metade  pretas  ,  valerá  a  Semibreve  ,  que  for  metade  preta , 
como  fete  Colcheas,  que  he  a  8.a  parte  menos  do  valor  de 
branca. 


EX- 
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EXEMPLO. 


t 


£ 


A  Figura  Breve  metade  preta  valerá  como  fete  Semi- 


fumas. 


EXEMPLO. 


S 


m 


3 


A  Figura  Longa  metade  preta  valerá  trez  CompafTos, 
e  meio. 

EXEMPLO. 


s 


TL 


A  Figura  Máxima  metade  preta  valerá  fete  CompaíTos. 
EXEMPLO. 


E 


«w 


1 


Em  íumma:  perdem  as  quatro  Figuras  maiores ,  quan- 
do são  rodas  pretas  noCompaffinho ,  e  Compajfo  Largo ,  a  quar- 
ta parte  do  valor,  que  tinhão,  fendo  brancas;  e  fe  forem 
fó  metade  pretas ,  perdem  unicamente  a  8.a  parte. 

Nas  Proporções ,  ou  Ternários ,  allinando-fe  as  Figuras 
maiores  todas  pretas ,  perdem  a  3.a  parte  do  valor,  que  ti- 
nhão j  e  fe  forem  metade  pretas  ,  perdem  fomente  a  6.a  par- 
te. 


Bbbii 
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REGRA    XIX. 

Das  primeiras  quatro  Figuras  Ligadas,  e  das  Al  fadas, 

e  Alfamoxa. 

*  ■ 

PAra  que  hum  perfeito  Cantor  pofla  entender  todo  o 
género  deMuíica,  efuas  circunllancias ,  he  muito  pre- 
cifo  que  faiba,  e  comprehenda  também  o  valor  das  Figu- 
ras Quadradas ,  e  Alfadas  poftas  em  Ligadura*. 

Ligão-fe  as  Figuras  Quadradas  propriamente  para  fe 
metter  a  letra  com  regularidade;  e  fó  as  quatro  primeiras 
Máxima ,  Longa ,  Breve ,  e  Semibreve ,  que  são  as  Perfeitas  % 
podem  fer  Ligadas ,  ou  Conjuntas, 

Para  a  verdadeira  intelligencia  das  Ligaduras  fe  at- 
tenda  ao  movimento  das  primeiras  ,  e  ultimas  Figuras, 
porque  fubindo,  ou  defcendo  denotao  diíFerentemente. 

Ha  também  nas  Figuras  Ligadas  dous  modos  de  pli- 
cas,  ou  caudas,  as  quaes  aííinando-íe  para  baxo,  ou  para 
cima,  á  mão  direita,  ou  efquerda,  as  fazem  mudar  de  en- 
tidade, condição  parcial  para  o  conhecimento  certo  dova» 
■/or  próprio  das  ditas  Figuras  Conjuntas ,  ou  Ligadas. 

A  Ligadura  das  quatro  Figuras  maiores  he  de  trez  mo- 
dos ,  Quadrada ,  Obliqua ,  ou  Mixta. 

Ligadura  Qiiadrada  he ,  quando  dous ,  ou  mais  pon- 
tos Quadrados  fe  atão ,  para  que  fó  o  primeiro  leve  huma 
fyllaba  de  letra. 

Ligadura  Obliqua  he  a  que  chamao  Alfa  com  plica ,  ou 
cauda,  ou  Alfamoxa  fem  plica,  que  são  humas  Figuras  de 
corpo  atravejfadoj  nas  quaes,  fendo  huma  fó  a  Figura,  fe 
formão  duas  vozes  differentes,  huma  no  principio  ,  outra 
no  fim. 

Ligadura  Mixta  he,  quando  os  pontos  Quadrados  fe 
ligão  cora  as  Figuras-  Obliquas. 


Do 
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Do  conhecimento  das  primeiras  figuras  das  Ligaduras. 

AS  primeiras  duas  Figuras  da  Ligadura  quadrada  com 
.plica  para  cima  na  primeira  á  mão  efquerda,  ou  íu- 
bao  ,  ou  defçao  ,  tem  o  nome  de  Semibreves  ligadas ,  ou 
conjuntas ;  e  o  próprio  denota  a  ília  Ligadura  obliqua ,  ou 
Alfada  de  corpo  prolongado  com  a  mefma  plica  para  cima  á 
mão  efquerda,  a  que  chamão  Alfa  da  Semíbreve ,  na  qual  fe 
íiippõem  duas  Semibreves  ,  huma  donde  principia  ,  outra 
donde  acaba, 

EXEMPLO. 


S 


Semibreves  Liga- 
das. 


fel 


Alfa  da  Semilre- 
ve  ,  que  vale  por 
duas  Semibrcves , 
huma  emB.,  ou- 
tra em  G 


As  primeiras  duas  Figuras  da  Ligadura  quadrada  com 
plica  para  baxo  na  primeira  á  mão  efquerda  ,  fubindo  a 
primeira  para  a  fegunda  Figura,  são  Breves  conjuntas,  ou 
ligadas ,  ou  também  com  plica  para  baxo  em  ambas  as  Fi- 
guras deícendo;  e  o  próprio  denota  a  fua  Ligadura  obliqua, 
ou  Alfada  de  corpo  prolongado  com  a  mefma  plica  para  baxo 
á  mão  efquerda,  a  que  chamão  Alfa  da  £rm?,  na  qual  fe 
fuppóem  duas  Figuras  Breves,  huma  na  primeira  ponta, 

outra  na  fegunda. 

EXEMPLO. 


-HsM- 


^ 


Breves  "Ligadas. 


Alfa  da  Breve,  que 
he  como  duas  Bre- 
ve/,  Iiuma  em  D., 
outra  em  & 


As 
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As  primeiras  duas  Figuras  da  Ligadura  quadrada  fem 
plica  3  fubindo  a  primeira  para  a  fegunda,  são  Breves  ligam 
das, 

EXEMPLO. 


e 


1r^- 


Breves  ligadas* 


Ao  contrario :  Duas  Figuras  Quadradas  fem  plica  , 
defcendo  a  primeira  para  a  fegunda,  são  Longas;  e  o  mef- 
mo  denota  com  plica  para  baxo,  ou  para  cima  á  mão  di- 
reita em  ambas  as  Figuras,  ou  fomente  na  fegunda. 


E  X  E  M  P  L 


Longas  ligadas. 

Sendo  a  primeira  Figura  Quadrada ,  pendente,  e  fem 
plica,  damefma  forte  hz  Longa,  mas  deixará  de  ofer,  fal- 
tando huma  deitas  condições ;  e  poderá  fer  também  a  pri- 
meira Figura  Breve,  e  a  fegunda  Longa,  tendo  a  primeira 
plica,  e  a  fegunda  defcendo  fem  eíla. 

EXEMPLO. 


^=jg^& 


L.  B.  JJ.  L. 


§Q 


I 


Bi. 


Toda  a  Figura  de  corpo  prolongado  fem  plica  defcen- 
do he  na  primeira  ponta  Longa  ,  e  na  fegunda  Breve ;  e  fu- 
bindo he  Breve  na  primeira,  e  na  fegunda  ponta,  a  que 
chamão  Alfamoxa  por  carecer  de  plica. 

EX- 


Dos  antigos  preceitos  da  Muíica. 

EXEMPLO. 


3P 


E 


s 


Lj**^6— ^ 


I.  B.        B. 

Aljamoxat. 


Toda  a  primeira  Figura  da  Ligadura  de  ft?r/?o  largo, 
ou  dobrado,  ou  toda  allinada  no  cfpsço  ,  ou  na  linha  fem 
plica,  ou  com  dia  para  cima,  ou  para  baxo  á  mão  direi- 
ta, he  Máxima, 


E 


** 


EXEMPLO. 


i*fal"M    lis 


TH.  B. 

De  corpo  largo. 


M.         B.  7VÍ.      I. 

De  corpo  dobrado* 


M. 


L. 


Do  conhecimento  das  Figuras  do  meio  das  Ligaduras. 

TOdas  as  Figuras  fem  plica  do  meio  da  Ligadura  ou 
são  Quadradas,  ou  Alfadas  ;   e  tanto  fubindo ,  como 
dcicendo,  íempre  são  Breves. 

EXEMPLO. 


gd^g£^^^ 


I.  B.  B. 


B.I. 


B.B.  B.  £. 


B.  B.  I.        B  B.B.I. 


Se  a  primeira  Figura  daLigadura  tem  plica  para  cima 
á  mão  eíquerda,  faz  que  fejão  Semibrevss  a  primeira,  e  fe- 
gunda;  e  a  terceira  fubindo,  ou  defcendo  he  Breve. 

EXEMPLO. 


ijr^H^^r^^ 


S,  S.  B.  B, 


5.  S,  B.B.  I. 


S<  S.B.  B.  B.  I. 


To- 
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Toda  a  Figura  do  meio  da  Ligadura  quadrada  compli 
ca  para  baxo>  ou  para  cima  á  mão  direita  he  Longa» 

EXEMPLO. 


L.  X. 


B.L. 


B.  L. 


H 


m 


L.  B.  L. '  L.B.  U 


Se  a  Figura  do  meio  da  Ligadura  for  de  corpo  largo 
toda  na  linha,  ou  no  efpaço  fem  plica ,  he  Máxima. 


EXEMPLO. 


Do  conhecimento  das  ultimas  Figuras  das  Ligaduras. 

TOda  a  ultima  Figura  Qitadrada  da  Ligadura  y  que  ti- 
ver plica  á  mão  direita,  he  Longa;  e  também  he  Lon- 
ga a  ultima  Figura  fem  cauda,  quando  fe  aparta  fubindo 
de  outra  Longa ,  que  tiver  plica. 

EXEMPLO. 


gÉSiíi 


jíJa 


W 


te 


: 


B.  B.  I. 


L.L. 


Advirto  que  nem  todos  os  Authores  convém  em  que 
feja  Longa  a  ultima  Figura  fem  plica  fubindo  ,  ainda  que 
fe  aparte  de  outra  Longa,  porque  alguns  querem  que  por 
fubir  não  deixe  de  fer  Breve, 


Tam- 
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Também  he  Breve  a  ultima  ponta  da  Mfamoxa  fubin- 
do,  ou  defcendo. 

EXEMPLO. 


Tn^nm 


B.     B. 


Em  fim :  fe  a  ultima  Figura  da  Ligadura  for  de  corpo 
largo,  ou  dobrado,  ou  deíça,  ou  iuba,  ou  fe  aíEne  com  pli- 
ca, ou  lem  ella,  fempre  he  Máxima. 

EXEMPLO. 


h.B.     M.  S.S.B.  M. 


Mais  claro,  e  para  que  melhor  fe  entenda. 

Das  Figuras  com  plica. 

A  Primeira,  efegunda  Figura  da  Ligadura  quadrada  com 
plica  na  primeira  Figura  para  cima  á  mão  efquerda, 
iubindo,  ou  defcendo,  s$o  Semibreves ;  e  as  que  forem  mais 
de  duas,  tanto  defcendo,  como  fubindo,  são  Breves,  ex- 
cepto a  ultima  Figura  da  Ligadura  ,  que  fe  defcer ,  fera 
Longa.  7 

EXEMPLO. 


s 


^^^^^^^ 


*-*>      S.S.B.B.L.      $.     s.      s,S,Bt       Sj.B.B.L. 


Ccc 


To- 
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Toda  a  Figura  Quadrada  da  Ligadura ,  fubindo ,  ou 
defcendo  com  piica  a  mão  direita  ,  he  Longa  ,  e  quando 
for  de  corpo  dobrado ,  he  Máxima. 

EXEMPLO. 


n 


-HQHr—HoÊe 


í 


4= 


1. 1. 


2W. 


D^j*  Figuras  fem  plica. 

AS  Figuras  Quadradas  de  Ligadura ,  que  não  tem  pli- 
ca ,  ou  defcem ,  ou  fobem :  fubindo ,  todas  são  Bre- 
ves :  e  defcendo,  a  primeira,  e  ultima  são  Longas ,  e  as  do 
meio  ?  fe  forem  mais  de  duas ,  fempre  são  Breves. 

EXEMPLO. 


íii^BSlli 


B.B.B.B.B.B*  L.L.     I.B.B.L. 


Se  principiarem  fubindo,  e  acabarem  defcendo,  fó  a 
ultima  he  Longa ,  e  as  outras  são  Breves. 

EXEMPLO. 


^TT^^teF 


B.  B.  B.B  .  L. 


Se  principiarem  defcendo ,  e  acabarem  fubindo ,  fó  a 
primeira  he  Longa,  e  as  mais  são  Breves. 

EXEMPLO. 


:  lalpi 


i.  B.  B.  B.  B. 


Se 
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Se  principiarem  fubindo ,  defcerem  no  meio ,  e  aca- 
barem fubindo,  todas  são  Breves. 

EXEMPLO. 


I  |     ld°Í^§FÊE| 


B.[B.B.B.B. 


Se  defcerem,  e  depois  fubirem  para  acabarem  defcen- 
do,  a  primeira ,  e  ultima  são  Longas  y  e  as  outras  Breves. 


EXEMPLO. 


ggjjj    íH^^__^| 


L.  B  B.B.L. 


Se  entre  citas  Figuras  fe  encontrar  a  de  hum  Qua- 
drado largo ,  fera  Máxima,  e  nas  mais  obfervem-fe  as  Re- 
gras já  eítabelecidas. 

EXEMPLO. 


ffi7 


I     B  |  |JI     g   1  j  1      1 1 


WÊ 


B.,    M.     L.,         L.,    ;tf.       B. ,  L.,     M.     B.     I. 

Potjabir.    Pordefcsr.Pordçfcer.    Porfubir.   Pordefcer.     Breve  por  Figura  da 

meio  ,    e    a  ultima 
Longa  por  defeer. 


Ccc  ii 


Das 
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Das  Figuras  Obliquas. 
EXEMPLO. 


I.  B.       B.        H. 

Por  defccr.  Por  fubir. 

Alfamoxas 


B.  B. 

Alfa  da  Breve. 


S.         5. 
Alfa   da  Semi  breve. 


Primeira  deitas  duas  Figuras  Obliquas  fem  plica ,  a 

que  chamío  Alfamoxa,  he  na  primeira  ponta  Longa, 
e  na  fegunda  Breve,  quando  defee;  e  a  fegunda  Alfamoxa 
he  na  primeira,  e  fegunda  ponta  Breve,  porque  fobe. 

A  Figura  Obliqua  com  plica  para  baxo  á  mão  efquer- 
da  he  Alfa  da  Breve ,  e  vale  duas  Breves,  hiima  na  primei- 
ra ponta,  outra  na  fegunda. 

A  ultima  Figura  Obliqua  com  plica  para  cima  á  rrjâq 
efquerda  he  Alfa  da  Semibreve ,  e  vale  duas  Semibreves ,  hii- 
ma  no  principio  ?  outra  no  fim, 

Da  Ligadura  Mixta. 

A  Ligadura  Mixta  he ,  quando  as  Figuras  Qiiadradas  fe 
Jigão  com  as  Obliquas:  eftas,  quando  são  primeira  Fi- 
gura da  Ligadura,  fempre  tem  o  próprio  valor,  que  antes 
de  Ligadas ;  e  quando  são  Figura  do  meio ,  ou  fim  de  Li- 
gadura, feguem  a  mefma  ordem,  e  formalidade  das  Figu- 
ras Quadradas ,  fegundo  os  preceitos  de  fubir ,  e  defeer. 

As  Figuras  Quadradas  regulão-fe  pelas  fuás  Regras, 
como  fe  tem  moítrado:  ifto  he,  que  defeendo  fempre  a  ul- 
tima, e  primeira  Figura  Quadrada  fem  plica  he  Longa;  e 
fubindo  fem  cauda  qualquer  Figura  Quadrada  he  Breve. 

EXEMPLO. 

1(1  rsl-  fòllà. 


k      .  "*■         ta.       mi.re. 

IB.      B,        B.      B.L. 


re.  mi 


L.      B.  B. 


B.B. 
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A  Alfamoxa  fubindo  fempre  he  Breve  ra  primeira,  e 
na  fegunda  ponta;  e  tamlem  vale  por  duas  Breves ,  fendo 
TigiusiMtxta  do  meio,  ou  fim  da  Ligadura ,  tanto  fubindo 
como  defcendo;  e  unicamente  guando  a  Âljamoxa  defcer, 
e  for  fó,  ou  íervir  de  primeira  Figura  Mixta  da  Ligadura* 
he  Longa  no  principio,  e  Breve  no  fim. 

EXEMPLO. 


S.S.b. 


s.  s.  B. 


I.     B.  B.  L. 


REGRA    XX. 


Do  conhecimento  das  notas  pretas,  e  das  que  são  metade 
brancas ,  e  metade  pretas  pojfás  em  Ligaduras. 

TAmbem  fe  usão  das  notas  pretas  ,  e  das  que  são  me-, 
tade  brancas ,  e  metade  pretas  polias  em  Ligadura  com 
as  Figuras  brancas  nos  Compajfos  Binários ,  por  ferem  fó  nel- 
les  mais  próprias,  e  naturaes  eftas  Figuras  Ligadas. 

EXEMPLOS, 

Em  que  fe  moflrSo ,  e  declarao  as  Ligaduras  das  notas  meta- 
de brancas,  e  metade  pretas  com  as  Figuras  brancas. 

A  fegunda  Regra  he  explicação  da  primeira. 


kamento ,  em  que  fe  trata 

EXEMPLO, 

Em  que  fe  propõem  ,  eexplicao  ^ij  Ligaduras]*^  notas 

pretas  com  as  Figuras  brancas. 

Â  fegunda  Regra  declara  a  primeira. 


Em  fim :  obferve-fe  que  não  he  conveniente  huma  f<5 
Figura  preta ,  fera  que  fe  lhe  figa  logo  outra  damefma  cor, 
que  complete  o  numero  Ternário ;  pelo  que  aquella  parte, 
que  perde  huma  Figura  maior  por  fer  preta,  fe  dá  fempre 
á  outra  menor  também  preta,  que  fe  lhe_fe<nie. 

Eíhs  são  as  Regras ,  e  Preceitos~recopi[ados  daquel- 
les  Authores  ,  que  mais  eruditamente  failão  neíta  maté- 
ria :  procurei  explicar-me  com  brevidade  ,  e  fem  incohe- 
rencia,  ainda  que  os  Profefibres  Antigos  enílnao  com  baf- 
tante  contradicção  alguns  Preceitos  :  eu  me  proporia  o 
trabalho  de  formar  fobre  eíla  Muílca  muitas  obfervações 
proveitofas,  combinando,  e  exemplificando  todas  as  fuás 
Regras  com  aquella  extensão,  que  conjeturo,  e  julgo  fer 
bem  precifa  para  explicar  regularmente  a  multiplicidade 
de  doutrinas  oppoítas,  que  vejo  em  muitos  Efcritores,  fe 
eu  não  advertira  que  eíle  Addítamento  he  fó  hum  peque- 
no Tratado,  e  breve  fumma  dos  Antigos  preceitos  da  Mu- 
ílca, de  que  intentei  dar  noticia  para  os  prefervar  de  fica- 
rem inteiramente  efquecidos  ;  e  também  porque  a  minha 
principal  empreza  foi  o  novo  Syítema  propoíto  em  a  Nova 

In- 


te 

Dos  antigos  preceitos  da  Mufica.        47 

Infirucçao  Mujical ,  para  com  elle  facilitar  a  Muílca  moder- 
na aos  Portuguezes ,  a  fim  de  que  aUím  como  elles  confe- 
guírão  fempre  hum  diítinclo  nome  em  as  eruditas  Nações 
do  Mundo  ,  não  o  deírnereção  nefta  Sciencia ,  conheceu- 
do-fe  em  todas  o  quanto  fe  habilitão,  e  cro  pregão  em  ad- 
quirir os  próprios  modos  de  louvar,  a  Deos  nos  Templos 
e  dilatar-lhe  a  íua  gloria  accidental  em  todo  o  Univerfo. 


FIM. 


I 


ER- 


7^  - 

E  R  RA  T  A  $.  y  :    EMENDA  S.  • 

NO  titulo  da  fegunda  Carta 
INASIO  -  - -  INAZIO. 

Pag.  8.  multiplicar multiplicar-fe* 

Pag.  12.  Bartteno   -  -  ■ ■  -  Barítono. 

Pag.  14.  aííento   - accento. 

Pag.  14.  e  porque  cada  huma  -  -  e  também  porque  cada  huma. 

Pag.  26.  primogenio   ------  primigenio. 

Pag.  62.  na  explicação  do  6.°  D, 
onde  diz  que  fervio  de  mi  cer- 
to ,  falta ._----  á  Cantoria  de  cinco  bb. 

Pag.  14o.  no  Exemplo  deSolfa  as 

vozes  /i,  fól ,  fá ,  que  eíláo  em  «. 

C. ,  B. ,  e  G ,  hão  de  eílar  em  -  D. ,  G  ,  e  B.  ^  no  primeiro  Com- 

paflb. 

Pag.  15:0.  que  eftando  D  em  D.  -  que  eítando  ^  em  D. 

Pag.  161.  comparadas  ásdehumas-  comparadas  as  de  humas 

Pag.  171.  duas,  quatro,  e  mais 

juntas  immediatas -  duas,  quatro,  ou  mais  todas  inv 

mediatas. 

Pag.  187./Í  abaxo  de  ré  -  -  -  -  r*?  abaxo  àefá. 

Pag.  197.    pois  fó  com  aquelle 

nome • -.  -  pois  com  aquelle  nome. 

Pag.  204.  no  G  jsj  immediato a  B.  -  no  G  \\  ,  que  eítá  immediato  a  B. 

Pag.  3 12.  no  passar  de  humas  pa- 
ra outras  Vozes  he nopafíar  de  humas  para  outras  he 

Pag.  312.  comparadas  as  Vozes  de 

humas comparadas  as  de  humas  Vozes. 

ig.  334.  que  com  os  accidentes  r 

íe  formarem  --f-------  que  com  os  ditos  accidentes  fe 

formarem. 


i-J' 


MUSIC  LIBRARY 

UIMIVERSITY  OF  NORTH  CAROLINA 

ATCHAPEL  HILL 


m 


I 


